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EPÍGRAFE 


“A patinação era o recipiente no qual eu podia derramar meu coração e minha 
alma.” 
— Peggy Flemming 


AVISO — BWC 


Essa presente tradução é de autoria pelo grupo Bookworm's Cafe. Nosso grupo 
não possui fins lucrativos, sendo este um trabalho voluntário e não remunerado. 
Traduzimos livros com o objetivo de acessibilizar a leitura para aqueles que não 
sabem ler em inglês. 

Para preservar a nossa identidade e manter o funcionamento dos grupos de 
tradução, pedimos que: 

e Não publique abertamente sobre essa tradução em quaisquer redes 

sociais (por exemplo: não responda a um tweet dizendo que tem esse 

livro traduzido); 

e Não comente com o autor que leu este livro traduzido; 

e Não distribua este livro como se fosse autoria sua; 

e Não faça montagens do livro com trechos em português; 

e Se necessário, finja que leu em inglês; 

e Não poste — em nenhuma rede social — capturas de tela ou trechos 

dessa tradução. 

Em caso de descumprimento dessas regras, você será banido desse grupo. 

Caso esse livro tenha seus direitos adquiridos por uma editora brasileira, 
iremos exclui-lo do nosso acervo. 

Em caso de denúncias, fecharemos o canal permanentemente. 

Aceitamos críticas e sugestões, contanto que estas sejam feitas de forma 
construtiva e sem desrespeitar o trabalho da nossa equipe. 


UM | ANASTASIA 


— NOVAMENTE, ANASTASIA! 

Se eu ouvir as palavras novamente e Anastasia juntas em uma frase mais uma 
vez, isso pode ser o que finalmente me levará ao limite. 

Estou no limite desde que acordei esta manhã com uma ressaca enviada 
diretamente das profundezas do inferno, então a última coisa de que preciso 
agora é mais sofrimento causado pela treinadora Aubrey Brady. 

Me concentro em reprimir meu aborrecimento, como faço em todas as 
sessões de treino quando ela tem como missão me levar aos meus limites. 
Racionalizando que é sua dedicação que a torna uma treinadora tão bem- 
sucedida, decido que jogar meus patins nela é algo que deve ficar na minha 
imaginação. 

— Você está sendo desleixada, Stas! — ela grita quando passamos direto por 
ela. — Meninas desleixadas não ganham medalhas! 

O que eu disse sobre não jogar meus patins nela? 

— Vamos lá, Anastasia. Se esforce pelo menos uma vez. — Aaron ri, 
mostrando a língua para mim quando lhe lanço um olhar frio. 

Aaron Carlisle é o melhor patinador artístico masculino que a Universidade 
da Califórnia em Maple Hills, tem a oferecer. Quando me ofereceram uma vaga 
na UCMH e ao meu parceiro de patinação não, Aaron estava felizmente na 
mesma posição e nos tornamos parceiros. Este é o nosso terceiro ano de 
patinação juntos e nosso terceiro ano tendo nossas bundas chutadas. 

Tenho uma teoria de que Aubrey é uma espiã soviética. Não tenho nenhuma 
evidência, e minha teoria não está bem desenvolvida. Desenvolvida em qualquer 
sentido, na verdade. Mas, às vezes, quando ela está gritando comigo para 
endireitar minha postura ou levantar meu queixo, eu juro que um leve sotaque 
russo escapa. 


O que é peculiar para uma mulher de Philipsburg, Montana. 

Nossa companheira, Brady, foi uma superestrela da patinação artística em 
seu auge. Mesmo agora, seus movimentos são delicados e controlados, e ela se 
move com tanta graça que é difícil de acreditar que ela possa gritar tão alto como 
faz. 

Seu cabelo grisalho está sempre preso em um coque apertado, o que acentua 
suas maçãs do rosto salientes, e ela está sempre enrolada em seu casaco preto de 
pele falsa, que Aaron brinca que é onde ela esconde todos os seus segredos. 

Os boatos dizem que ela deveria ter ido às Olimpíadas com seu parceiro, 
Wyatt. No entanto, Wyatt e Aubrey estavam praticando levantamentos com 
muita frequência, e ela acabou segurando um bebê em vez de uma medalha de 
ouro. 

É por isso que ela está de mau-humor desde que começou como treinadora 
há vinte e cinco anos. 

A música “Clair de Lune” desaparece conforme Aaron e eu terminamos 
nossa rotina de nariz com nariz, nossos peitos arfando um contra o outro 
enquanto tentamos recuperar o fôlego. Quando finalmente ouvimos um único 
aplauso, nos afastamos e patinamos em direção ao que sem dúvida será a fonte da 
minha próxima dor de cabeça. 

Eu nem paro de me mover quando seus olhos verdes travam em mim e se 
estreitam. 

— Quando você vai conseguir pousar seu Lutz’? Se você não for entregar, 
isso precisa sair do seu cronograma a longo prazo. 

Com exceção de Brady, fazer um Lutz quádruplo com sucesso e não cair de 
bunda, é a atual ruína da minha existência. Eu tenho praticado por Deus sabe 
quanto tempo, mas não consigo acertar. Aaron consegue executá-lo 
perfeitamente, e é por isso que convenci o coreógrafo a colocá-lo em nossa rotina 
em primeiro lugar. 

O orgulho é uma coisa tola. É incrivelmente tolo quando se trata de 
patinação artística, já que quando você erra, você bate seu rosto no gelo sólido. 
Eu prefiro bater a cara no chão do que ver a cara de irritação e falsa decepção que 
Aaron faz toda vez que é sugerido que o tiremos. 

— Estou quase lá, treinadora — eu digo com tanto falso entusiasmo quanto 
é possível. — Estou quase alcançando; ainda não está perfeito, mas vou 
continuar praticando. 


É uma mentira menor, inofensiva. Eu estou quase alcançando. O que deixei 
de mencionar é que só estou quase conseguindo fora do gelo, especificamente 
quando estou conectada a equipamentos que me ajudam. 

— Ela está quase conseguindo — Aaron mente, jogando um braço em volta 
dos meus ombros. — Só mais um pouco, AB. 

É bom Aaron estar do meu lado e mostrar uma frente unida à Aubrey da 
KGB. O que ele diz em particular é que a única maneira de conseguir fazer isso é 
se eu começar a usar droga e construir uma máquina do tempo para recuperar 
meu corpo de adolescente. 

Ela murmura algo inaudível e acena para nós com leviandade. 

— Vejo vocês dois aqui amanhã, e seria ótimo se vocês dois não estivessem de 
ressaca. Tenho certeza de que comer besteira antes do treino não vai colocar 
nenhum de vocês no time olímpico. Entendido? 

Merda. 

— Sim, treinadora — dizemos em harmonia. 

Aaron está olhando para seu telefone, esperando por mim no saguão, 
quando eu finalmente saio do vestiário feminino. 

— Porra, eu disse que ela saberia. — Eu gemo, balançando minha bolsa em 
direção a ele assim que estou perto o suficiente para acertá-lo no estômago. — Eu 
nem comi nada! 

Ele resmunga com o impacto, puxando a bolsa das minhas mãos e a jogando 
por cima do ombro. 

— A mulher tem o nariz de um cão de caça. 

Como a maioria das coisas na vida, patinar é muito mais fácil quando você é 
homem, porque ninguém está te pegando e te jogando ao outro lado da sala duas 
vezes por dia. 

No ano que fui caloura, ganhei o tal de seis quilos. Bem, parecia ser, tipo, 
dois quilos, mas Aaron disse que eu estava ficando muito pesada para levantar, 
então não engordei uma grama desde então. 

Eu tento manter minha dieta religiosamente, com algumas festas aqui e ali 
para me manter lúcida. O vigésimo primeiro aniversário da minha melhor amiga 
ontem foi a oportunidade perfeita para me soltar um pouco, mesmo que isso 
significasse enfrentar Brady com uma ressaca. 

Entramos no novo GWagon de Aaron, o mais recente presente de culpa de 
seu pai adúltero, mas rico, e voltamos para casa. Aaron e eu decidimos que seria 
legal morarmos juntos com minha melhor amiga, Lola, no final do primeiro ano. 


Nossos horários são semelhantes e nossas vidas giram em torno da patinação, 
então fazia sentido. 

Aaron vira na Maple Avenue, e olha para mim enquanto vasculho minha 
bolsa em busca do meu bem mais precioso. 

— O que o seu planner diz que você vai fazer hoje à noite? 

Reviro os olhos, ignorando seu tom de provocação. 

— Vou dar. 

— Eca — diz ele, a ponta do nariz enrugando enquanto ele faz uma careta. 
— Já é ruim o suficiente você planejar a que horas você dorme e come, mas você 
precisa planejar fazer sexo? 

Ele não está mentindo sobre dormir e comer, cada minuto da minha vida é 
meticulosamente agendado no meu fiel planner, que meus amigos acham 
igualmente hilário e ridículo. Eu não diria necessariamente que sou uma maníaca 
por controle, mas sou uma mulher que precisa estar no controle. 

Definitivamente há uma diferença. 

Eu dou de ombros, suprimindo a vontade de apontar que, pelo menos, estou 
conseguindo, ao contrário dele. 

— Ryan é um cara ocupado e eu sou uma garota ocupada. Quero vê-lo o 
máximo que puder antes da temporada de basquete. 

Ryan Rothwell tem um metro e noventa e oito de pura perfeição atlética. 
Armador do time de basquete da UCMH e capitão da equipe, ele é tão sério 
sobre seu esporte quanto eu, contribuindo para uma situação perfeita sem 
compromisso. O benefício adicional é que Ry é o cara mais doce, então nos 
tornamos grandes amigos através de nosso acordo mutuamente benéfico. 

— Eu não posso acreditar que você ainda está ficando com ele. Ele tem o 
dobro do seu tamanho, como ele não te esmaga? Não, espere. Eu não quero 
saber. 

— Eu sei que ele tem — Eu rio, beliscando suas bochechas até que ele me 
afaste. — De certa forma, tem um ponto. 

A maioria das pessoas assume que Aaron e eu somos mais que parceiros, mas 
somos mais como irmãos. Não é que ele não seja bonito, nós apenas nunca 
tivemos nenhum interesse romântico um pelo outro. 

Aaron é muito mais alto que eu e magro como um dançarino, com seu corpo 
musculoso e esculpido. Seu cabelo preto é mantido curto, e eu juro que ele usa 
rímel porque seus olhos azul-celeste são emoldurados com os cílios mais escuros, 
indutores de ciúmes, contrastando proeminentemente com sua pele pálida. 


— Eu oficialmente sei muito sobre sua vida sexual, Anastasia. 

Aaron não consegue decidir se gosta de Ryan ou não. Às vezes, ele é legal 
com ele e Ryan consegue ver o Aaron que eu vejo — aquele que é divertido de se 
ter por perto. Você assumiria que Ryan pessoalmente arruinou a vida de Aaron 
ou algo assim pelo resto do tempo. Aaron pode ser tão abrupto e duro que chega 
a ser embaraçoso. É imprevisível, mas Ryan ignora e me diz para não me 
preocupar com isso. 

— Eu prometo não falar sobre isso pelo resto do caminho para casa se você 
prometer me dar uma carona até o Ryan mais tarde. 

Ele contempla por um minuto ou mais. 

— Acordo feito. 


LoLa ergue os olhos da salada que está esfaqueando agressivamente com o garfo e 
bufa. 

— Só estou dizendo, de quem é o pau que Olivia Abbott está chupando para 
conseguir o papel principal pelo terceiro ano consecutivo? 

Eu não posso deixar de me encolher com suas palavras duras, mas eu sei que 
ela não quis dizer isso. Ela já estava se sentindo sensível esta manhã depois das 
grandes quantidades de álcool que consumimos ontem à noite no seu 
aniversário, então hoje não era o melhor dia para descobrir que ela não conseguiu 
o papel que ela queria. 

Eu assisti a todas as apresentações nos últimos dois anos, e Lo sabe tão bem 
quanto eu que Olivia é uma atriz excepcionalmente talentosa. 

— Ela não pode ser muito talentosa? E não estar chupando o pau de alguém? 

— Anastasia, por favor, deixe-me ser mesquinha por cinco minutos e fingir 
que não sei que ela é melhor que eu? 

Aaron se joga na cadeira ao meu lado, e pega um palito de cenoura do meu 
prato. 

— Por que estamos sendo mesquinhos? 

— Olivia Abbott — Lo e eu respondemos em uníssono, o desgosto em seu 
tom evidente como o inferno. 

— Ela é gostosa. Pode ser a garota mais gostosa do campus — ele diz com 
indiferença, claramente não prestando atenção em como o queixo de Lola cai. — 
Ela é solteira? 


— Como diabos é que eu vou saber? Ela não fala com ninguém. Ela aparece, 
consegue o papel que eu quero e continua sendo uma anomalia. 

Lola estuda artes cênicas, e deve ser uma regra não escrita que você tem que 
ter uma personalidade maior que a vida, porque todos que conheci de seu curso 
são como ela. Geralmente é uma batalha cansativa por atenção, mesmo como 
espectadora, mas Olivia se mantém sozinha e, por algum motivo, parece 
incomodar as pessoas. 

— Sinto muito, Lo. Sempre há uma próxima vez — eu ofereço. Nós duas 
sabemos que não significa nada, mas ela me manda um beijo mesmo assim. — Se 
isso faz você se sentir melhor, eu ainda não consigo pousar meu Lutz. Aubrey vai 
resolver isso em breve e me banir para a Sibéria. 

— Oh, não. Você é oficialmente um fracasso, como você poderá pisar no gelo 
novamente? — Ela sorri, seus olhos castanhos mel brilhando enquanto eu faço 
uma careta para ela. — Você vai chegar lá, querida. Você está trabalhando duro. 
— Seus olhos se movem para Aaron, digitando em seu telefone, totalmente 
desinteressado em nossa conversa. — Ei, Princesa do Gelo! Você vai me ajudar 
aqui? 

— Huh? Desculpe, sim, você também é gostosa, Lo. 

Estou surpresa por não ver o vapor sair dos ouvidos de Lola enquanto ela 
grita com ele, sobre o que eu suponho que ele não a esteja ouvindo. 

Lentamente me retiro para o meu quarto, ansiosa para não chamar atenção 
para mim e ser pega no fogo cruzado da discussão dos meus colegas de quarto. 
Morar com Aaron e Lola é como morar com irmãos que sempre quiseram ser 
filhos únicos. 

Aaron, assim como eu, é filho único. O bebê milagroso de seus pais 
envelhecidos do meio-oeste, desesperados para manter o casamento unido. 
Conviver com outras pessoas depois de ser o orgulho e a alegria de seus pais por 
dezoito anos, foi uma grande transição para ele, e para nós, que temos que 
conviver com ele e suas mudanças de humor. 

Agora ele não está em Chicago, as coisas entre seus pais não estão ótimas, e 
nós sempre sabemos quando eles estão muito ruins, porque Aaron sempre ganha 
um presente absurdamente caro e desnecessário. 

Como um G-Wagon. 

Ao contrário de nós dois, Lola é de uma família enorme. Ser a mais nova e a 
única menina com sete irmãos mais velhos garantiu a ela o primeiro lugar em sua 
casa, e ela não tem problema algum em colocar Aaron em seu lugar. 


Ainda estou me escondendo no meu quarto quando meu telefone apita e o 
nome de Ryan pisca na minha tela. 


RYAN 


RYAN: Os meninos querem dar uma festa hoje à noite. Na sua casa 
dessa vez? 

RYAN: Eles deveriam estar indo a uma festa de abertura ou algo 
assim, mas agora eles estão ficando em casa. 

RYAN: Só quero ficar sozinho com você. 

STASSIE: Claro, mas meus colegas de quarto estão aqui. 

STASSIE: Terá que ficar quieto. 

RYAN: Ah 

RYAN: Provavelmente deveria se dar essa instrução em um espelho. 
RYAN: Você está livre agora? 

STASSIE: Sim, pode vir. 

RYAN: A caminho. Levando lanches. 


— Todo mundo amigo de novo? — Eu grito cautelosamente enquanto faço 
o caminho do meu quarto para a sala de estar. Ambos estão vidrados na reprise 
de Criminal Minds na TV, mas recebo um fraco “sim” em resposta, informando 
ser seguro me aproximar. 

Eu me inclino sobre o sofá para pegar um punhado de pipoca da tigela entre 
eles, fazendo uma nota mental para adicionar ao meu controle de comida 
quando voltar para o meu quarto. 

— Então, o time de basquete está dando uma festa. Eu estava me 
perguntando... 

— Se nós vamos com você? — Aaron interrompe, soando estranhamente 
esperançoso. 

— Não? 

Lola se vira para mim, seus cachos ruivos saltando ao redor de seus ombros e 
prazer escrito em todo o seu rosto. 

— Se nos importamos que Ryan queira vir para cá? 

— Sim. Como você... 

— Me pague, Carlisle. — Ela ri, estendendo a mão. Ele pressiona algumas 
notas de vinte na palma da mão dela, murmurando algo baixinho enquanto ela 
as conta. — Nós ouvimos sobre a festa e eu não achei que você gostaria de 


transar ao som de calouros bêbados se beijando do outro lado da porta. Nós 
vamos passar por lá. 

Nossa casa é um dos melhores presentes do pai de Aaron. Foi depois de seu 
caso com sua secretária, ou antes que ele decidisse fazer sexo com a designer de 
interiores. Maple Tower é um lindo condomínio na beira do campus, nosso 
lugar tem uma ótima vista e muita luz natural. 

O prédio não é exclusivo para estudantes e por isso é um lugar tranquilo para 
se viver, mas é perto o suficiente de todos os outros para que tropeçar em casa 
depois de festas seja fácil. 

Aaron e eu não devemos estar em festas, mas o que Aubrey não souber não 
vai machucá-la. 


EU JÁ ASSISTI Lola experimentar dez roupas diferentes quando Ryan me manda 
uma mensagem para me avisar que está finalmente a caminho, me dando uma 
desculpa para deixar ela e seus dez vestidos pretos quase idênticos. 

As borboletas que sinto quando há uma batida na porta e sei que é Ryan que 
está do outro lado eram estranhas para mim no começo, mas agora são fofas. 

Ele está praticamente preenchendo a porta quando eu a abro para deixá-lo 
entrar. Seu cabelo loiro bagunçado ainda está úmido, e ele cheira fortemente a 
laranja e a algo que eu não consigo identificar, o que agora é estranhamente 
reconfortante para mim. Sua cabeça mergulha na minha, e seus lábios 
pressionam minha bochecha levemente. 

— Oi lindinha. 

Ele me entrega o saco de salgadinhos que sempre insiste em trazer porque, 
aparentemente, eu não como o suficiente e não tenho nada de bom para comer 
quando ele está aqui. Ryan come mais do que qualquer pessoa que conheço, e 
sua versão do bem é carregada de açúcar. 

Por alguma razão, Aaron e Lo estão nos observando da sala como se nunca 
tivessem visto outros seres humanos antes. Ryan ri quando os vê; felizmente, ele 
está acostumado com suas travessuras agora, e oferece a eles um “oi” baixinho 
enquanto eu o conduzo na direção do meu quarto. 

— Ei, Rothwell? — Lola grita quando chegamos à minha porta. 

Ele solta minha mão, virando-se para encará-la. 

— Sim? 


Ela está inclinada sobre o encosto do sofá, e eu sei pelo olhar travesso em seu 
rosto que não quero ouvir o que ela tem a dizer. 

— Já que meu quarto fica ao lado do da Stassie, e eu vou ficar ouvindo seus 
gemidos e bolas batendo a noite toda — meus olhos se arregalam o máximo que 
podem —, posso ter o código do seu quarto, para que eu não tenha que lutar 
pelo banheiro compartilhado na festa da sua casa? 

O alojamento do campus possui trancas codificadas eletronicamente nas 
portas dos quartos para segurança. O quarto de Ryan tem um banheiro 
privativo, então o pedido de Lo é uma boa ideia, já que a fila do banheiro fica 
ridícula com as pessoas mais bêbadas. 

É a sua forma de expor isso que vai exigir um trabalho sério. 

— Claro, vou mandar uma mensagem para você. Sem bisbilhotar, Mitchell. 
Eu saberei se você bisbilhotar. 

Ela levanta um sinal de paz. 

— Palavra de escoteiro. Aproveitem todo o sexo. 

— Jesus, Lo. — Eu gemo alto o suficiente para ela ouvir enquanto eu arrasto 
Ryan para o meu quarto, longe dela. — Eu sinto muito. 

— Eu gosto dela. Ela é engraçada. — Ele ri, pegando meu rosto entre as mãos 
e inclina minha cabeça para que ele possa me beijar. 

É suave no início, depois mais urgente, quando sua língua se move contra a 
minha. Suas mãos viajam pelo meu corpo suavemente até chegarem às minhas 
coxas, me pegando em um movimento rápido. Minhas pernas automaticamente 
envolvem a sua cintura, meu corpo familiarizado com o dele depois de fazer isso 
tantas vezes. 

Há batidas do lado de fora do meu quarto, que eu acho que são meus colegas 
de quarto saindo, mas cada beijo quente que Ryan dá no meu pescoço rouba a 
minha atenção. Eu deveria verificar se eles estão saindo, mas de repente isso 
despenca ao fundo da minha mente quando Ryan me abaixa na cama e sobe em 
cima de mim. 

— Como foi seu dia? — ele murmura debaixo do meu ouvido. 

Ele sempre faz isso. Ele me beija perfeitamente, posiciona seu corpo entre 
minhas pernas, aplica pressão suficiente para me contorcer, embaralha os 
pensamentos na minha cabeça, e então me pergunta algo mundano tipo, sobre 
como foi meu dia. 

No segundo em que tento formular uma resposta, seus dedos viajam por 
baixo da minha camiseta, e ele traça a curva da minha mandíbula com o nariz. 


Cada centímetro da minha pele parece que está zumbindo, e ele ainda nem fez 
nada. 

— Foi, uh, uhm, tudo bem, eu, mhmm, patinei... 

Seu corpo balança enquanto ele ri. 

— Você mhmm patinou? Soa interessante. Por que você não me conta mais, 
Allen? 

Eu o odeio. Eu realmente odeio ele, mesmo. 

Eu incoerentemente murmuro algo sobre gelo e russos enquanto ele tira 
nossas roupas até que nós dois estejamos de roupas íntimas. O corpo de Ryan 
faria um deus grego chorar; pele bronzeada de sua casa de verão em Miami, e um 
torso com mais gominhos do que posso contar. 

Esqueça um deus grego, isso me dá vontade de chorar. 

Agarrando minha calcinha em cada quadril, ele esperou até que eu acenasse 
antes de puxá-la lentamente pelas minhas pernas, jogando-a atrás dele e abrindo 
minhas pernas. 

— Stas. 

— Sim? 

Sua testa se enruga. 

— Lola realmente pode ouvir minhas bolas? 


DOIS | NATHAN 


Há uma mão perto do meu pau que não é minha. 

Ela está dormindo profundamente, roncando alto, com a mão em volta da 
minha cintura e enfiada na faixa da minha boxer. Eu gentilmente a tiro de lá e 
examino — unhas postiças compridas, anéis Cartier e um Rolex amarrado em seu 
pulso fino. 

Quem diabos é? 

Mesmo depois de uma noite de Deus sabe o quê, ela ainda cheira a riqueza e 
há mechas de cabelos longos, fios loiros dourados caídos sobre meu ombro de 
onde ela está deitada atrás de mim. 

Eu não deveria ter ido à festa ontem à noite, mas Benji Harding e o resto dos 
caras do basquete são uns merdinhas persuasivos. Por mais que eu ame dar uma 
festa, nada melhor do que ir para outro lugar e voltar para uma casa tranquila, 
não cheia de bagunça de outras pessoas. 

A menos que você esteja falando sobre esse tipo de confusão. O tipo em que 
há uma mulher em sua cama, e você não consegue se lembrar quem diabos é. 

A parte de bom senso do meu cérebro me diz para virar e olhar para ela, mas 
outra parte que se lembra de todas as situações bobas em que nos metemos, 
continua me lembrando que o Nate bêbado é um idiota. 

Essa parte do meu cérebro tem preocupações reais de que esta será irmã de 
alguém, ou pior, a mãe de alguém. 

— Você pode parar de se mexer? — a convidada misteriosa fala. — O que há 
com caras de esportes e madrugar? 

Aquela voz. É uma que eu gostaria de não reconhecer. 

Ah, porra. 

Eu lentamente rolo para que eu possa confirmar meu pior medo: que eu fiz 
sexo com Kitty Vincent na noite passada. 


E eu confirmo. 

Ela parece em paz quando está tentando dormir; seus traços faciais são suaves 
e delicados, lábios corados e franzidos. Pelo quão calma ela parece agora, você 
não saberia que ela é um pouco raivosa... 

— Por que você está me encarando, Nate? — Seus olhos se abrem, e ela me 
desintegra com um olhar, como a porra do dragão que ela é. 

Kitty Vincent é tudo que há de errado com as garotas ricas com o cartão de 
crédito do papai, uma subespécie de mulheres na UCMH em que sou 
especialista. Experiência que ganhei fazendo sexo com praticamente todas elas. 

Exceto esta. 

Eu nunca deveria fazer isso com esta. 

Não há nada de errado com ela visualmente. Para ser franco, ela é 
absolutamente fabulosa. Ela é apenas um ser humano absolutamente terrível. 

— Você está bem? — Eu pergunto com cuidado. — Precisa de alguma coisa? 

— Eu preciso que você pare de me encarar como se você nunca tivesse visto 
uma mulher nua na sua cama antes — ela retruca, empurrando seu corpo para 
encostar na cabeceira da cama. — Nós dois sabemos que você viu, e você está me 
assustando. 

— Estou chocado, Kit. Eu, uh, não me lembro como isso aconteceu... 

Me lembro de estar na festa e tentar fazer com que Summer Castillo West me 
desse seu número, mas ser tragicamente rejeitado pelo quarto setembro 
consecutivo. Também me lembro de jogar beer pong com Danny Adeleke e 
perder, o que prefiro não lembrar, mas ainda não lembro como żsso aconteceu. 

— Ah, merda. Espere, você não está namorando o Danny? 

Ela revira os olhos azuis, e pega sua bolsa na mesa ao lado da minha cama, 
xingando quando descobre que a bateria do telefone está morta. Tirando o 
cabelo do rosto, ela finalmente olha para mim, e eu nunca vi uma mulher parecer 
tão irritada com a minha existência. 

— Nós terminamos. 

— Certo, certo. Isso é chato, me desculpe. O que aconteceu? 

Estou tentando ser educado, um anfitrião gracioso, alguns diriam, mas ela 
levanta uma de suas sobrancelhas perfeitamente esculpidas para mim e franze a 
testa. 

— Por que você se importa? 

Esfrego minha mandíbula nervosamente com a palma da mão enquanto 
tento pensar em uma razão para dar a ela. Ela está certa. Eu não me importo, eu 


odeio traidores, e entrei em pânico, mas desde que eles se separaram, eu não 
tenho com o que me preocupar. 

— Só tentando ser legal. 

Ela me dá o sorriso mais falso que eu já vi, balança as pernas para fora da 
cama e anda nua em direção ao meu banheiro. É difícil se concentrar em como 
ela é bonita porque, com um último olhar desinteressado por cima do ombro, 
ela faz uma careta para mim. 

— Se você quer ser legal, me arranje um Uber. 

Graças a Deus. 

— Claro. 

— Uber Black apenas, Nate. Já é ruim o suficiente eu ser vista saindo daqui. 
Não me faça sofrer mais por ser mão de vaca. 

Quando a porta do banheiro fecha e ouço o chuveiro ligado, sei que é seguro 
gritar cada palavrão que conheço no meu travesseiro. 


ESTOU DE PÉ na porta da frente observando Kitty entrar em seu Uber, Black, 
obviamente, por causa de toda a vergonha potencial. 

Passando a mão pelo meu cabelo, não consigo decifrar como acabei aqui 
depois de jurar que este ano seria diferente. 

Me lembro claramente de dizer a Robbie, meu melhor amigo, em nossa 
viagem de volta para a Califórnia do Colorado, que o último ano seria diferente. 
Devo ter dito isso pelo menos umas vinte vezes em nossa viagem de dois dias 
movida a café. 

Eu durei três semanas. 

Sou rapidamente arrastado da festa de piedade que estou dando para mim 
mesmo pelo som de murmúrios atrás de mim. Robbie e meus outros colegas de 
quarto, JJ e Henry, estão sentados em nossa sala bebendo suas canecas de café 
como o elenco de The View. 

— Ora, ora, ora — diz Robbie presunçosamente. — O que aconteceu aqui, 
sua putinha? 

Robbie tem me perturbado pessoalmente desde que tínhamos cinco anos. O 
pai de Robbie, que ainda chamo de Sr. H dezesseis anos depois, era o técnico do 
nosso time local de hóquei no gelo em Eagle County, onde nós crescemos. Foi 


onde nos conhecemos e nos tornamos amigos, e ele tem sido um pé no saco 
desde então. 

Eu o ignoro e passo direto por seus olhos curiosos para a cozinha, me 
servindo uma caneca de café e lhe dando o dedo do meio em vez da satisfação de 
uma resposta. 

Engolindo meu café no que parecem dois segundos, ainda posso sentir seus 
olhos em mim. Esta é a pior parte de viver com seus companheiros de equipe — 
nada é segredo. 

JJ, Robbie e eu somos todos veteranos que moramos juntos desde que 
dividimos o primeiro ano no dormitório, mas Henry é um estudante do segundo 
ano que faz parte da equipe que se mudou no início do período. 

O cara é incrível no hóquei, mas tem um pouco a ver com todo o lado da 
pressão social que vem de estar em um time esportivo. Ele odiava morar em 
dormitórios e lutava para fazer amigos fora do time, então oferecemos deixá-lo se 
mudar para cá. 

Sempre tivemos um quarto vago porque nossa garagem foi convertida em 
um quarto acessível para cadeirantes para Robbie, e Henry ficou mais do que 
grato pela oferta. 

Mesmo nas três curtas semanas em que ele esteve aqui, já podemos vê-lo mais 
confiante — o que provavelmente é o motivo pelo qual ele não tem mais 
problemas em ajudar JJ e Robbie a me irritar. 

— Por que você fez sexo com Kitty Vincent? — Henry pergunta sobre a 
borda de sua caneca de café. — Ela não é muito legal. 

Ah, sim, e o garoto não tem nenhum filtro. 

— Vou fingir que não fiz, amigo. Ela também não estava muito animada 
sobre isso, e eu não me lembro de um segundo disso, então não conta. — Eu dou 
de ombros, caminhando até a sala e me jogando em uma poltrona reclinável. — 
Como diabos vocês três deixaram isso acontecer? 

Tenho idade suficiente para não repassar a culpa por um erro meu? Claro. 
Isso vai me impedir de tentar? Não. 

— Eu tentei impedi-lo de sair com ela, mano — JJ descaradamente mente, 
levantando as mãos defensivamente. — Você disse que ela cheirava bem e que 
sua bunda parecia boa. Quem sou eu para ficar entre você e o amor verdadeiro? 

Eu gemo alto, fazendo minha própria cabeça estourar com o barulho. Se 
Jaiden alega que tentou me impedir de sair, provavelmente pediu o Uber e me 
colocou nele com Kitty. 


JJ é filho único vindo do meio do nada em Nebraska, então irritar as pessoas 
ao seu redor era sua única fonte de entretenimento enquanto ele crescia. 

Seus pais sempre nos visitam em junho para que eles possam se juntar a nós 
no LA Pride com JJ, orgulhosamente usando os seus broches de bandeira 
pansexual. O tempo que eles passam em nossa casa me permitiu conhecê-los 
bem, e é assim que eu sei que o pai de JJ é exatamente igualzinho a ele, a ponto de 
eu não saber como a mãe dele lidou com ter dois deles em casa. 

A Sra. Johal é uma mulher incrível com a paciência de um santo. Ela sempre 
se certifica de encher a nossa geladeira com diferentes tipos de curry e 
acompanhamentos antes de irem embora, e ela tem um gosto incrível para filmes 
de terror, e talvez seja por isso que eu a ame tanto. 

Ela pode ser a única razão pela qual ainda não matei Jaiden. 

Robbie manobra ao meu lado, e envolve o que eu acho que deveria ser um 
braço reconfortante em volta dos meus ombros. 

— Seu foco na escola e no hóquei durou mais do que eu esperava. Agora 
vamos, se resolva com suas merdas. Você tem que nos levar para a aula. 


EU não tinha ideia do que queria estudar quando fui aceito pela Maple Hills. 
Estou me formando em menos de um ano e ainda não tenho certeza se estudar 
medicina esportiva foi a escolha certa. 

Fui convocado para o Vancouver Vipers quando terminei o ensino médio, e 
foi uma escolha difícil colocar minha educação em primeiro lugar, especialmente 
quando ingressar na NHL era meu sonho desde criança. Tudo o que quero fazer 
é jogar, mas sei que as coisas dão errado no hóquei o tempo todo; uma lesão 
grave ou um acidente inevitável e sua carreira acabou. 

Mesmo com um lugar no meu time dos sonhos esperando por mim assim 
que eu me formar, ainda desejo que algo que aprendi nos últimos três anos tenha 
ficado em minha mente para que meu plano de backup valha a pena. 

Meu pai não era fã de eu sair do estado para fazer faculdade, e ele era ainda 
menos fá de eu assinar com um time de hóquei, muito menos com um no 
Canadá. Ele queria que eu aprendesse o negócio da família e administrasse as 
estações de esqui até ficar velho e grisalho como ele. A ideia de me transformar 
no meu pai sempre foi o suficiente para eu chutar meu traseiro e alcançar meus 
objetivos. 


Eu teria mais sorte em entender as estruturas das células se não estivesse 
constantemente exausto dos treinos, sem mencionar ter que manter meus 
colegas palhaços longe de problemas. Quando Greg Lewinski se formou e me 
passou a tocha de ser capitão no ano passado, ele não me preparou para o quanto 
do papel de babá é necessário para manter as bundas nos bancos prontas para 
jogar. 

Robbie me ajuda, já que ele é assistente do treinador Faulkner. Depois de um 
acidente de esqui em nosso primeiro ano do ensino médio, Robbie não 
recuperou o movimento nas pernas, e agora usa uma cadeira de rodas. Ele 
transferiu sua habilidade de gritar merda para mim no gelo, para gritar merda 
para mim da borda da arena. 

Ele adora nada mais do que acenar sua prancheta enorme na minha direção e 
me dizer para fazer melhor. Os caras da equipe adoram que eu leve o peso do 
abuso de Robbie porque isso facilita para o resto deles. 

Um exemplo perfeito é dias como hoje. Às sextas-feiras, JJ e eu temos aulas 
no prédio de ciências, então temos a tradição de nos arrastar até o rinque para 
praticar por um donut de pré-treino do Dunkin' Donuts. 

É nosso segredinho, mas JJ sabe que se formos pegos, levarei a culpa de 
qualquer maneira, então ele não se importa com o risco. A última aula do dia em 
uma sexta-feira é a coisa que menos gosto no mundo, então também não me 
importo com o risco. 

Estou preguiçosamente percorrendo meu feed, esperando por JJ fora de seu 
laboratório, quando ouço seu tom alegre ficando mais alto ao se aproximar de 
mim. 

— Você está pronto para ter sua bunda de ressaca chutada? 

— Nada que um donut cheio de granulado colorido não resolva. Suar álcool 
é bom de qualquer maneira. Vai me deixar novinho em folha para esta noite. 

Suas sobrancelhas se juntam. 

— Do que você está falando? Você não viu o grupo de mensagens? 

A última coisa que vi foi Robbie decidindo que daríamos uma festa hoje à 
noite. Nosso primeiro jogo é daqui a duas semanas e é tradição começarmos a 
temporada com uma festa ou cinco. 

No segundo em que pego meu telefone, posso ver as mensagens que ainda 
não li. 


MARIA-PATINS 


BOBBY HUGHES: Posso estar morrendo. 

KRIS HUDSON: Tempo de Deus, amigo. 

ROBBIE HAMLET: Bebidas na nossa casa hoje à noite? 

BOBBY HUGHES: Como disse Michael Scott, estou pronto para me 

machucar novamente. 

JOE CARTER: Vou levar a roleta de tequila. 

HENRY TURNER: O e-mail de Faulkner diz para ir para a sala de 

premiação, não para o rinque. 

JAIDEN JOHAL: Por quê? 

HENRY TURNER: Foi enviado há uma hora. 

A sala de premiação é uma sala de eventos na área central do prédio 
esportivo. A maioria de nós não passa muito tempo lá, a menos que estejamos 
em apuros; é onde os treinadores trabalham fora dos treinos e jogos. É onde as 
cerimônias são realizadas no final do ano. Se estamos sendo chamados para lá, 
significa que alguém estragou tudo, e espero que não tenha sido eu. 

— Eu não sei o que está acontecendo — JJ diz enquanto entramos no meu 
carro. — Sabe Josh Mooney, o cara do beisebol da minha classe? Ele disse que a 
prática deles também foi cancelada. Eles têm que ir para a sala de premiação, mas 
eles foram orientados a ir trinta minutos depois de nós. Fodidamente estranho, 
cara. 

É a terceira semana do semestre, em quantos problemas podemos estar 


metidos? 


ESTAMOS COM TANTOS PROBLEMAS. 

Quando passamos pela porta, o treinador nem sequer olha em nossa direção. 
Metade do time já está sentado na frente dele, cada um com um olhar idêntico 
que reconheço: medo. JJ se senta ao lado de Henry e me dá um olhar que diz: 
descubra o que houve, Capitão. 

Neil Faulkner não é um homem com quem você queira ficar do lado errado. 
Três vezes vencedor da Stanley Cup antes que um motorista bêbado o derrubasse 
da estrada, quebrando seus braços e perna direita, encerrando instantaneamente 
sua carreira na NHL. Eu assisti suas fitas de jogos antigos inúmeras vezes, e ele 
era — não, ainda é — um filho da puta assustador. 


Então, o fato de ele estar sentado em uma cadeira na frente do time, com o 
rosto vermelho como se fosse implodir, mas não dizendo nada, está provocando 
minha luta ou fuga. Mas minha equipe precisa de mim, então eu relutantemente 
cutuco o urso. 

— Treinador, nós... nós... 

— Coloque sua bunda em uma cadeira, Hawkins. 

— N... 

— Eu não vou repetir. 

Tropeçando de volta para meus companheiros de equipe com o rabo entre as 
pernas, eles parecem ainda piores agora do que um minuto atrás. Estou 
quebrando a cabeça, tentando pensar o que poderíamos ter feito, porque de jeito 
nenhum ele está bravo por causa da festa que fomos ontem à noite. 

Além de Henry, a maioria dos calouros não está lá. Eles não têm idade 
suficiente para beber, então não os convidamos para festas conosco. Não quer 
dizer que eles não estão se perdendo em fanfarras de fraternidade, mas pelo 
menos não sou eu quem está colocando a cerveja em suas mãos quando eu 
deveria ser o líder responsável. 

Quando Joe e Bobby finalmente chegam e se sentam, o treinador finalmente 
faz um movimento, bem, um acesso de raiva, mas pelo menos é alguma coisa. 

— Em meus dezoito anos nesta universidade, nunca fiquei tão envergonhado 
quanto esta manhã. 

Porra. 

— Antes de continuar, alguém tem algo a dizer? 

Ele está olhando para cada um de nós como se estivesse esperando que 
alguém se levante e confesse, mas eu realmente não sei o que devemos confessar. 
Eu ouvi o discurso de “nunca estive tão envergonhado” tantas vezes desde que 
entrei para a equipe — é um especial do Faulkner —, mas nunca o vi tão bravo. 

Cruzando os braços sobre o peito, ele se recosta na cadeira e balança a cabeça. 

— Esta manhã, quando cheguei ao rinque, o encontrei destruído. Então, 
quem está causando problemas? 

Os esportes universitários são cheios de tradições. Algumas boas, outras 
ruins, mas as tradições são todas iguais. Maple Hills não é diferente e cada 
esporte tem suas próprias peculiaridades e superstições transmitidas de ano para 
ano. 

As nossas são brincadeiras. Brincadeiras imprudentes e infantis. Um contra o 
outro, contra outras equipes, contra outros esportes. Já passei por essas surras 


verbais de Faulkner ao longo dos anos para saber que não deixaria isso acontecer 
durante meu tempo como capitão. Caras egoístas estavam lutando para superar 
uns aos outros e até a si mesmos, até chegar ao ponto em que a universidade 
estava sendo forçada a se envolver. 

Então, se nossa arena foi destruída, significa que alguém não está me 
ouvindo. 

Eu me aproximo um pouco para ter uma visão melhor dos meus 
companheiros de equipe, e leva aproximadamente 0,2 segundos para localizar 
Russ, um estudante do segundo ano que está jogando conosco desde o ano 
passado, e agora parece que ele viu um fantasma. 

A voz de Faulkner fica mais alta a ponto de ecoar pela sala. 

— O diretor está furioso! O reitor está furioso! Eu estou furioso para 
caralho! Eu pensei que tínhamos traçado uma linha sob essa besteira de 
brincadeira? Vocês deveriam ser homens! Não crianças. 

Eu quero dizer algo, mas minha boca está seca como o inferno. Eu limpo 
minha garganta, o que não ajuda em nada, mas consegue capturar sua atenção. 
Tomando um gole de água, finalmente consigo falar. 

— Nós traçamos uma linha, treinador. Não fizemos nada. 

— Então, alguém decidiu espontaneamente quebrar o gerador e o sistema de 
refrigeração? Meu rinque está a caminho de ser uma piscina, e você espera que eu 
acredite que vocês, palhaços, não têm nada a ver com isso? 

Isso é muito, muito ruim. 

— O diretor está realizando uma reunião com todos os alunos atletas em 
cinco minutos. Apertem os cintos, cavalheiros. Espero que nenhum de vocês 
queira tornar o hóquei em uma carreira. 

Eu já disse porra? 


TRÊS | ANASTASIA 


MEU PLANNER ESTÁ EM um caos total e irreparável, e estou irritada para caralho. 


Este é o oposto do sentimento de sexta-feira que as pessoas adoram. Hoje 
seria um dia sem problemas; eu acordei sob um homem lindo, e o resto do meu 
dia foi planejado com perfeição. Academia, faculdade, treino com Aaron, jantar 
e, finalmente, dançar até meus pés doerem em qualquer festa que soasse mais 
divertida. 

Eu até tinha a opção de ver Ryan novamente e me concentrar em tirar uma 
casquinha um do outro enquanto ele ainda tem tempo. 

Mas de acordo com o e-mail muito passivo-agressivo que recebi, David 
Skinner, diretor de esportes da Maple Hills, não dá a mínima para o meu planner 
ou o meu cronograma de treino, e ele certamente não dá a mínima para minha 
vida sexual. 

Por que mais ele cancelaria todos os treinos e arrastaria todos os alunos 
atletas para o pior canto do campus? 

Este edifício é onde todos os treinadores espreitam e planejam como nos 
tornar todos infelizes. Quando eu postei uma foto esta manhã que dizia “apenas 
aproveite onde você está agora”, eu não percebi que onde eu estaria era em uma 
fila enorme de estudantes tentando entrar na sala de premiação. 

Estou perdida em pensamentos raivosos e assassinos, quando dois braços 
musculosos envolvem minha cintura por trás, e sinto os lábios pressionando 
suavemente o topo da minha cabeça. Instantaneamente sabendo que é Ryan, eu 
me acomodo em seu abraço, e inclino minha cabeça para trás para olhar para ele. 
Ele se move para dar um beijo na minha testa, e com certeza, eu posso me sentir 


um pouco melhor. 
— Ei, lindinha. 


— Estou estressada — resmungo, olhando para frente para ver a fila se 
arrastar. — E você está furando a fila. Você vai ter problemas. 

Agarrando meus ombros, ele me vira para encará-lo. Seu longo dedo 
cutucando sob meu queixo, inclinando minha cabeça para encontrar sua altura 
gigantesca. Quando eu acho que ele não tem como ser mais fofo, ele afasta meu 
cabelo do meu rosto e sorri para mim. 

— Você controla o planner, Stas. O planner não controla você. 

— Você ainda está furando a fila. 

Ele ri, dando de ombros. 

— Você estava guardando o meu lugar para mim. Isso é o que eu disse a 
todos que passei. Vamos lá, que citação motivacional doentiamente você postou 
hoje? Precisamos revisitá-la? 

Ryan e eu começamos a ficar no ano passado quando nos conhecemos em 
uma festa e éramos parceiros de beer pong. Naturalmente, vencemos porque 
somos as pessoas mais teimosas e competitivas em um raio de 160 quilômetros 
de Maple Hills. No dia seguinte, ele deslizou em minhas DMs, brincando que 
não esperava encontrar alguém que jogasse jogos de bebida tão agressivamente 
enquanto pregava sobre “vibrações positivas apenas” em suas redes sociais. 

Desde então, sempre que estou mal-humorada ou farta, ele me lembra que 
devo ser um raio de sol. 

Idiota. 

— Bem? — ele pergunta, me guiando enquanto nos aproximamos da 
entrada. 

— Era sobre parar para aproveitar o momento em que você está. 

Seu sorriso se alarga quando ele percebe que me pegou. 

— Ok, sim, eu posso trabalhar com isso. É uma pena que o treino tenha sido 
cancelado, mas, se você aproveitar o momento, você está saindo comigo e eu sou 
ótimo. 

Cruzando os braços sobre o peito, tento ao máximo parar o sorriso que tenta 
romper, continuando a fingir que ele não está tendo um bocado de impacto no 
meu humor. 

— Hum. 

— Plateia difícil, caramba. Assim que sairmos daqui, vou levá-la para comer 
e, mais tarde, há uma festa de hóquei em que podemos ir para deixá-la 
descarregar toda a sua energia de estresse. 


— O que mais? — Eu o deixo me girar de volta agora que estamos a apenas 
algumas pessoas de finalmente entrar na sala, e suas mãos permanecem nos meus 
ombros. 

— Eu vou te levar para casa e deixar você tirar qualquer estresse restante no 
meu corpo? 

— Com um bastão? 

Seus dedos afundam em meus músculos tensos, trabalhando ritmicamente 
cada nó enquanto eu rolo minha cabeça de um lado para o outro. 

— Olha o fetiche. Você vai se vestir como a Harley Quinn também? 

Ele grunhe alto quando meu cotovelo afunda em suas costelas, o que é 
ridiculamente dramático, porque meu cotovelo está definitivamente doendo 
mais. 

Depois do que parece uma vida inteira de espera, finalmente chegamos à 
entrada da sala de prêmios. Em vez de mesas redondas normais, a sala tem fileiras 
e mais fileiras de cadeiras, todas voltadas para o palco. 

O que diabos está acontecendo? 

Ignorando minha preocupação imediata, Ryan insiste que eu aproveite o 
momento, o que se traduz aproximadamente em ser forçada a sentar com o time 
de basquete. Então, agora estou presa entre Ryan e Mason Wright, seu 
companheiro de equipe, que fazem meu respeitável corpo de 1,60m parecer o de 
uma criança crescida. 

— Salgadinho? 

Eu me esforço para olhar para o saco de Lays sendo enfiado debaixo do meu 
nariz, mas eles cheiram a sabor de churrasco, que Ryan sabe que é o meu 
favorito. 

— Estou bem, obrigada. 

Ele se inclina para a frente para cavar na bolsa a seus pés, farfalhando alto, 
sem se importar que as pessoas estejam olhando para nós. Se jogando de volta em 
seu assento com um bufo, ele estende um pacote. 

— Bolacha? 

— Não, obrigada. Eu não estou com fome. — Estou tentando não chamar a 
atenção para nós novamente, mas é difícil ignorar o olhar de decepção em seu 
rosto. — Não me olhe assim. Regionais estão logo a esquina; não posso ganhar 
peso. 

Ryan se agacha em seu assento para que nossas cabeças fiquem niveladas, e 
ele se inclina para nos dar mais privacidade. Sua respiração dança na minha pele 


enquanto seus lábios pairam sob minha orelha, enviando uma onda de arrepios 
por todo o meu corpo. 

— Como alguém que joga muito você para lá e para cá, sinto que estou 
qualificado para dizer isso: se aquele idiota não é capaz de lidar com o seu peso 
mudar por alguns quilos, o que é perfeitamente normal por sinal, ele não deveria 
ser seu parceiro. 

— Não vamos ter essa conversa de novo, Ryan. 

— Sta... — ele começa, interrompendo-se quando o diretor Skinner 
finalmente entra no palco, apertando os olhos sob os holofotes. Ryan se senta 
ereto e descansa a mão na minha coxa, apertando suavemente. — Talvez 
precisemos de um bastão mais tarde. 

O guincho agudo do microfone ligando ecoa pela sala, fazendo todos 
estremecerem. Skinner assumiu seu lugar atrás do pódio, mas ainda não 
conseguiu forçar um sorriso. 

Ele envelheceu muito no tempo que estudei na UCMH. Ele anteriormente 
parecia acessível e ansioso, mas, agora, com o desdém que ele está exibindo 
aprofundando as linhas em sua testa, ele parece tudo menos isso. 

— Boa tarde a todos. Obrigado por tirarem um tempo para virem aqui tão 
de repente. Tenho certeza de que todos estão se perguntando por que estão aqui. 

Eu não sei por que ele está fingindo que o e-mail não tinha a palavra 
obrigatória em negrito, letras maiúsculas. 

Skinner tira o paletó, pendurando-o sobre a cadeira atrás dele, suspirando, 
enquanto se vira para nos encarar novamente. Ele passa a mão pelo cabelo 
grisalho e ralo, que eu juro que era grosso e preto quando eu era caloura. 

— Há uma certa expectativa ao lidar com universitários. É certo que haverá 
algum nível de caos quando vocês começarem suas vidas como adultos longe de 
casa. — Ele suspira novamente, sua exaustão clara. — Quando você adiciona 
esportes competitivos à mistura, o equilíbrio muda à medida que você tenta 
gerenciar sua habilidade em relação à experiência autêntica da faculdade. 

Bem, isso é paternalista. Parece que ele fez sua secretária escrever este 
pequeno discurso, e ele o praticou no espelho algumas vezes. Se Lo estivesse 
aqui, ela seria altamente crítica com o seu desempenho. 

— Alguns de vocês estão gostando um pouco demais da experiência da 
faculdade. 

Lá. Vamos. Nós. 


— Nos cinco anos em que sou Diretor de Esportes, lidei com inúmeras 
situações evitáveis. Festas fora de controle, despesas médicas devido ao 
comportamento imprudente dos alunos no campus, mais travessuras do que 
posso contar, gravidez não planejada e... 

O barulho da cadeira de Michael Fletcher raspando no chão ecoa quando ele 
se levanta. 

— Sr. Fletcher, por favor, sente-se. 

Fletch o ignora, inclinando-se para pegar sua bolsa do chão. Ele caminha em 
direção à saída, empurrando as duas portas com força e saindo da sala. 

Eu não sei muito sobre futebol, mas todo mundo diz que Fletch é o melhor 
linebacker que esta faculdade já viu e praticamente tem um lugar na NFL 
garantido quando se formar. 

Mais importante, ele é um pai incrivelmente orgulhoso de sua filhinha Diya, 
que ele teve com sua namorada, Prishi, no ano passado. 

Prishi estava na equipe de patinação comigo antes de engravidar 
acidentalmente no início de seu primeiro ano. Quando perguntei se ela voltaria, 
ela disse que sua bexiga não é o que costumava ser depois de empurrar um bebê 
de quatro quilos e que ela não gostaria de fazer xixi no gelo na frente de uma 
plateia. 

Eles moram juntos com seus amigos, e todos se revezam cuidando da bebê 
para permitir que Fletch e Prishi possam ir à aula. O fato de Skinner usá-los 
como exemplo em seu exercício de ataque a alunos delinquentes é uma merda da 
parte dele. 

Vinte minutos se passam e ele ainda está indo. Eu descanso minha cabeça no 
ombro de Ryan e fecho meus olhos, aceitando o biscoito que ele coloca na palma 
da minha mão. 

— ... Para resumir. 

Finalmente. 

— No futuro, haverá uma abordagem de tolerância zero à apropriação 
indébita de seu status neste campus. 

Sinto que estou perdendo uma grande parte do quebra-cabeça aqui porque — 
apesar de seu longo discurso ainda não terminado —, não tenho ideia do que 
motivou essa rude interrupção do meu planner. 

— Para os veteranos que desejam ingressar em equipes profissionais no final 
deste ano letivo, seria predominante que você tomasse nota desta mensagem. 


Ao meu lado, Ryan bufa, enfiando outro biscoito na boca. Quando abro a 
boca para perguntar o que é tão engraçado, ele enfia uma na minha, sorrindo 
como um tolo porque não tenho escolha a não ser comê-lo. 

Skinner finalmente fica sem energia. Ele se inclina contra o pódio e seus 
ombros caem. 

— Eu não me importo com o seu potencial. Se você não entrar na linha, será 
banido. Eu gostaria que o time de patinação e de hóquei ficassem um pouco 
mais, mas o resto de vocês está dispensado. 

Ryan pega sua bolsa do chão e se levanta, se espreguiçando e soltando um 
bocejo exagerado. 

— Eu vou esperar por você lá fora. Quer comer? 

Dou-lhe um aceno de cabeça, rastejando na ponta dos pés para limpar as 
migalhas de biscoito do canto da boca com o polegar. 

— Espero que não demore. 

Todos, exceto os cinquenta de nós, saem da sala. Ironicamente, cerca de 
cinco vezes mais rápido do que eles entraram. 

Brady e Faulkner, o treinador do time de hóquei no gelo, juntam-se ao 
diretor Skinner no palco. 

— Aproximem-se todos, estou cansado deste microfone. 

Enquanto todos nos dirigimos para a frente da sala, conforme solicitado, vejo 
um Aaron irritado no meio da multidão e me movo para o lado dele. 

— Você está bem? — Eu pergunto baixinho enquanto nos sentamos na 
primeira fila. 

— Sim. 

Não é preciso ser um gênio para saber que ele não está de bom humor, mas 
isso parece dirigido a mim, não a Skinner. 

— Tem certeza disso? 

Seus lábios estão puxados em uma linha apertada, e ele ainda não olhou para 
mim. 

— Sim. 

Skinner sai de trás de seu pódio e enfia as mãos nos bolsos da calça do terno, 
seus olhos cansados e fundos varrendo aqueles de nós à esquerda. 

— Vou fazer isso rápido. Seguindo o que só pode ser rotulado como um 


show de merda colossal, a Arena Dois está fora de ação por um futuro próximo. 
Ob, Deus. 


— Uma investigação está em andamento sobre como o extenso dano foi 
causado, mas me disseram que haverá atrasos significativos quando se trata de 
reparos, devido à falta de peças para nosso equipamento específico. 

A realização não me lava, me afoga. A equipe de hóquei é conhecida por 
causar problemas com equipes rivais e entre si geralmente. O garoto mimado e 
rico do time de hóquei próspera nesta escola, e eu apostaria dinheiro em alguém 
causando problemas. 

— O que isso significa para vocês — continua Skinner — é que vocês 
precisarão compartilhar um rinque no futuro próximo, e espero que todos 
trabalhem juntos para fazer essa situação funcionar. 

Sabendo claramente o número de perguntas que estão por vir, Skinner prova 
que na verdade não se importa conosco e imediatamente sai. Ele nem saiu do 
palco antes de eu ir até à treinadora Brady. 

— Temos os torneios regionais em cinco semanas! 

— Eu estou bem ciente de sua programação de competição, Anastasia — 
treinadora Brady fala arrastada, acenando para alguns dos calouros quando eles 
tentam se aglomerar quando estou muito perto de ter um colapso. — Não temos 
outra opção, então não vale a pena ficar chateada. 

Ela fala sério? 

— Como vamos nos qualificar se não podemos praticar? 

A três metros de distância, o treinador Faulkner é ladeado por sua própria 
equipe, imagino que defendendo as mesmas preocupações. Não que eu me 
importe, eles obviamente causaram essa bagunça, e agora somos nós que vamos 
sofrer. 

Estou tentando não catastrofizar, não explodir isso desproporcionalmente na 
minha cabeça. Estou me concentrando em inspirar e expirar e não chorar 
incontrolavelmente na frente de estranhos, enquanto ouço meus companheiros 
de equipe expressarem as mesmas preocupações. Quando deixo meus olhos 
voltarem para o time de hóquei, a maioria deles já foi. Há um cara falando com 
Faulkner, e ele deve sentir que estou olhando para ele, porque seus olhos 
encontram os meus. Ele está olhando para mim com uma expressão estranha no 
rosto, uma careta de pena forçada, eu acho. 

Francamente, ele pode pegar sua falsa simpatia e enfiá-la no rabo. 

— Vamos falar sobre isso no treino, Stassie — Brady diz, oferecendo um raro 
— quase no limite de amigável — sorriso. — Aproveite uma noite de sexta-feira de 
folga pelo menos uma vez. Vejo vocês dois na segunda-feira. 


Depois de outro pequeno protesto, eu finalmente escuto os apelos de Brady 
para que eu a deixe em paz e sigo em direção à saída. Estou me arrastando atrás 
de Aaron, arrastando meus pés e sentindo pena de mim mesma, quando ouço 
um “ei” e sinto uma mão pousar no meu bíceps. 

É o Sr. Simpatia, ainda exibindo — você adivinhou — um beicinho de pena. 

— Ouça, me desculpe. Eu sei que isso é uma merda para todos nós. Vou fazer 
o que puder para tornar isso o mais fácil possível. 

Ele solta meu braço e dá um passo para trás, dando-me a chance de olhar para 
ele de perto pela primeira vez. Ele se eleva sobre mim por pelo menos 30 
centímetros, ombros largos, músculos grossos esticando as mangas de seu 
Henley. Mesmo sob uma camada de barba por fazer, você pode ver a nitidez de 
sua mandíbula. Estou tentando descobrir se já o conheci antes quando ele 
começa a falar novamente. 

— Eu sei que você provavelmente está se sentindo estressada, mas vamos dar 
uma festa hoje à noite se você quiser vir. 

— E você é? — Eu pergunto, forçando minha voz a soar calma. Não posso 
ignorar a pontada de satisfação que sinto quando suas sobrancelhas se erguem 
por uma fração de segundo. 

Ele recupera a compostura com a mesma rapidez, diversão iluminando seus 
profundos olhos castanhos. 

— Nate Hawkins. Eu sou o capitão do time de hóquei. — Ele estende a mão 
para eu apertar, mas eu olho para ela, então de volta para seu rosto, cruzando os 
braços sobre o peito. 

— Você não estava ouvindo? O tempo da festa acabou, de acordo com 
Skinner. 

Ele dá de ombros e se estica para esfregar a nuca desajeitadamente. 

— Às pessoas vão aparecer de qualquer maneira, mesmo que eu tente 
impedir. Olhe, venha, traga amigos ou qualquer outra coisa. Seria bom se todos 
pudéssemos nos dar bem e, eu juro, temos tequila boa. Você tem um nome? 

Eu me recuso a ser encantada por um rosto bonito. Nem mesmo um com 
covinhas e maçãs do rosto bonitas. Isso ainda é um desastre. 

— Você conhece muitas pessoas que não têm nomes? 

Para minha surpresa, ele começa a rir. Um ruído pesado e rico que faz minhas 
bochechas corarem. 

— Ok, você me pegou aí. 


Seus olhos se movem para trás de mim quando um braço pousa em meus 
ombros. Eu olho para cima, esperando encontrar Ryan, mas, em vez disso, 
encontro Aaron. Eu deixo de lado seu abraço, já que coisas assim são o que faz as 
pessoas assumirem que estamos namorando, quando eu honestamente prefiro 
comer meus patins. 

— Você vem? — ele estala. 

Assentindo, dou uma última olhada no meu novo amigo de rinque. Ele não 
se incomoda em se apresentar a Aaron, em vez disso ele murmura para mim um 
“lembre-se da festa”. 

Deus, Lola vai amar todo esse drama. 


QUATRO | NATHAN 


Topo o time de hóquei entra pela porta da frente e imediatamente se dirige para 
o armário de bebidas. 

Eu espero até que Russ esteja prestes a passar para agarrar o seu braço, 
parando-o em seu caminho. 

— Meu quarto. Irês-nove-nove-três. 

Seu rosto cai e ele força uma risada nervosa. 

— Você não é meu tipo, Capi. 

Eu aumento a pressão do meu aperto quando ele tenta andar em direção ao 
resto dos membros da nossa equipe, que estão distribuindo cervejas na sala de 
estar. 

— Foi um longo dia de merda. Não me obrigue a fazer isso na frente de toda 
a equipe. 

Seus ombros caem em derrota, e ele sobe cada degrau como um colegial 
travesso, com a cabeça baixa. Quero dizer, tecnicamente, agora ele é um garoto 
travesso da escola. 

Compartilhar um rinque logo antes do início da temporada é um pesadelo 
logístico, sem mencionar quando temos jogos em casa. Porra. Eu já sinto uma 
enxaqueca chegando e ainda nem tentamos elaborar um cronograma. 

A patinadora artística de cabelos castanhos estava fervendo mais cedo. Estou 
surpreso de que uma veia não saltou de sua testa quando sua treinadora lhe disse 
para não se preocupar com isso. Eu estava tentando escutar discretamente, o que 
não era difícil, já que ela estava gritando. 

Sinto vontade de fazer o mesmo quando penso em “não me preocupar com 
isso”, então pelo menos ela e eu temos algo em comum. O namorado dela 
parecia totalmente imperturbável, portanto talvez ele a ajude a se acalmar, ou 
talvez não, a julgar pelo jeito que ela deu de ombros. 


Ela é uma coisinha engraçada. Imediatamente me provocando, mantendo a 
cabeça erguida, mas acho que ela pode estar se afeiçoando a mim. Minutos antes, 
ela estava claramente à beira das lágrimas. Espero que ela aceite minha oferta e 
que possamos tomar uma bebida, formar algum tipo de amizade. Vai facilitar 
toda essa situação. 

Decido deixar Russ de molho por vinte minutos, esperando que a culpa o 
esteja corroendo para que não seja difícil descobrir o que aconteceu. Ele estará lá 
em cima ouvindo as pessoas rirem e brincarem sem ele, mas ele não vai perceber 
que as pessoas estão rindo sobre o quão horrível esta temporada vai ser. 

Sinto muito por eles. 

Tanto que nem estou expulsando os novatos enquanto eles afogam suas 
mágoas em suas garrafas de cerveja. Sinto que preciso fazer um discurso 
motivacional ou algo assim, animar todo mundo, mas primeiro preciso descobrir 
exatamente por que estamos nessa confusão. 

Russ está sentado na minha cadeira, girando em círculos, quando finalmente 
me junto a ele. Espero que ele faça um comentário sarcástico, gemendo por ter 
esperado tanto tempo, algo que eu teria feito quando era um merdinha 
arrogante, mas ele não diz nada. Ele se senta em silêncio, esperando que eu dê o 
primeiro passo. 

— O que você fez? — Ele esfrega as mãos, inclinando-se para frente para 
descansar os cotovelos contra os joelhos. Ele está desconfortável. Seu rosto está 
pálido e ele, mais do que tudo, parece doente . — Amigo, não posso ajudá-lo se 
você não me disser no que tenho que ajudar. 

— Eu não fiz nada. 

Passo a mão no rosto, tentando não perder a paciência. 

— Eu sei que você fez alguma coisa, e não posso consertar se você mentir 
para mim. 

Quando comecei a jogar hóquei em Maple Hills, nosso capitão era um 
idiota, e todos o odiavam por isso. Nunca esperei me tornar capitão, mas sabia 
que se o fizesse, não seria como ele. Russ tem uma vida dentro de casa que é uma 
merda, e eu sei que ele não trabalhou duro para sair dessa situação para vir aqui e 
ser tratado da mesma maneira por mim. 

Talvez eu não fosse tão paciente com alguns dos outros caras da equipe, mas 
ser um bom líder significa saber como abordar seu time. 

Tomando um assento na minha cama em frente a ele, eu lentamente assisto 
cerca de dez emoções diferentes atingi-lo de uma só vez. 


— Não foi uma brincadeira, eu prometo. 

— Certo, continue falando. 

— Tem uma garota na UCLA. Eu a conheci em uma festa algumas semanas 
atrás. Começamos a transar e então em todas as festas em que eu estava, ela estava 
lá. Achei que ela fosse solteira, mas... — ele olha para as mãos, cutucando os calos 
nas palmas. 

— Mas? 

— Mas ela tem namorado. Ele descobriu de alguma forma e me enviou uma 
mensagem dizendo que eu ia me arrepender de ter olhado para ela. Então, isso 
aconteceu, logo deve ter sido isso, certo? 

— Você ainda está falando com essa garota? 

Ele balança a cabeça. 

— Eu a bloqueei em tudo assim que descobri que ela tinha namorado. 

— Você não conta isso a ninguém, ok? Você vai ser expulso do time — eu 
digo seriamente. — Eu falo sério, garoto. Quando eles perguntarem por que você 
esteve aqui, diga a eles que tem uma merda acontecendo na sua casa, ou algo 
assim, e você queria falar comigo. 

— Ok, Capitão. 

Eu aceno em direção à minha porta. 

— Pegue uma cerveja. 

Eu espero até que ele saia do quarto e desça as escadas, antes de gritar cada 
palavrão que conheço no meu travesseiro, pela segunda vez hoje. 


POUCAS HORAS depois da minha melhor tentativa de ser um capitão responsável, 
a casa está transbordando de gente, garrafas vazias e copos vermelhos. Parte de 
mim está esperando que David Skinner entre pela porta, ou pior, Faulkner. 

Duvido que o treinador ficaria muito emocionado por termos decidido 
terminar o pior dia de todos com uma festa que nos disseram para não ter. 
Normalmente, as festas de sexta-feira estão cheias de atletas cansados, doloridos 
pelos jogos ou treinos de sexta-feira, procurando relaxar e assistir outras pessoas 
fazerem algumas escolhas questionáveis. Mas esta noite, há algo diferente no ar. É 
quase como se ser lembrado de que não devemos nos comportar mal, estivesse 
fazendo todo mundo querer enlouquecer. 


Vejo Briar, colega de quarto de Summer, servindo-se de uma bebida no 
balcão da cozinha, o que imediatamente me faz sentir melhor. Essas garotas são 
inseparáveis, então, se B está aqui, Summer estará aqui em algum lugar. Ela não 
pode me rejeitar duas vezes em uma semana, certo? 

Summer brinca que a única razão pela qual eu a quero é porque ela não está 
interessada, e ela é a única mulher que já me rejeitou. Ouvi-la dizer que não está 
interessada me faz querêla mais, então, pensando logicamente, ela 
provavelmente está certa. Por mais que eu queira uma chance com ela, somos 
bons amigos, o que faz com que sua rejeição doa um pouco menos. 

Eu empurro as massas de pessoas e coloco minha cara mais amigável de cu 
quero casar com sua melhor amiga. Ela está tão absorta no licor aleatório que está 
misturando, que nem me nota quando me inclino contra o balcão ao lado dela. 

— Parece que você vai vomitar no meu gramado mais tarde, Beckett. 

Sua cabeça se levanta, longos cabelos loiros balançando quando ela me 
encontra ao lado dela. 

— É um bom trabalho eu não estar bebendo sozinha então, não é — ela 
insulta, seu sotaque é uma mistura incomum de britânico e estadunidense. 

Seus olhos verdes estão vidrados e seu sorriso é mais um sorriso preguiçoso e 
bêbado quando ela pisca para mim e empurra o copo na minha direção, 
imediatamente pegando um novo. 

— Ouvi dizer que você teve um dia de merda. Eu também, podemos ficar 
bêbados juntos. 

Eu espero até que ela misture outra mistura nojenta antes de colocar meu 
copo no dela. 

— Um brinde aos babacas dos alunos do segundo ano. 

Ela bufa. 

— As ex-namoradas babacas. 

Eu jogo de volta a bebida e, porra, isso arde. 

— Jesus Cristo — Eu engasgo quando o fluido queima seu caminho pela 
minha garganta. — Quem diabos te ensinou a misturar bebidas? 

— Meu tio James. Ele chama isso de coquetel mágico. Você está procurando 
a Summer? — Ela revira os olhos para mim quando eu aceno. — Ela está 
jogando beer pong com Cami na sala. 

— Vou me lembrar desse lindo momento em que estiver fazendo o discurso 
no meu casamento com a Summer. — Eu bebo o resto do meu veneno, tentando 
não engasgar, mas não consigo. 


— Não, você não vai! — ela grita atrás de mim. — Ela sabe que você fodeu 
Kitty na noite passada! 

Porra. 

Summer está curvada sobre a mesa, alinhando uma dose, quando abro 
caminho pela multidão para ficar ao lado dela. Ela está jogando com Ryan e CJ, 
do time de basquete, com sua outra melhor amiga, Cami. 

— Você está ganhando? 

— Vá embora, Nathan. — Ela ri, sem se incomodar em olhar para mim. — 
Você vai me distrair. 

— Rude. E se eu for seu amuleto da sor... — Eu nem consigo terminar 
minha frase porque estou comendo minhas palavras enquanto ela deixa a bola 
quicar pela sala por acidente. 

Ela finalmente olha para mim, seus olhos assassinos de um jeito que eu acho 
estranhamente sexy. Eu limpo minha garganta. 

— Vou torcer por você daqui. 

Ela revira os olhos, murmurando baixinho sabendo que eu não vou entendê- 
la. 

— Es buen cosa que eres atractivo”. 

Examinando a sala para ver quem apareceu, eu imediatamente localizo a 
senhorita eu-não-tenho-nome. Ela parece significativamente mais relaxada do 
que antes; seu longo cabelo castanho-claro está enrolado, balançando ao redor de 
seu rosto enquanto ela joga a cabeça para trás e ri de algo que sua amiga disse. 
Suas bochechas estão coradas, olhos azul-marinho brilhantes; ela parece feliz. 

Eu gosto disso. 

Ela me vê antes que eu a alcance, e, posso estar imaginando, mas juro que ela 
me verifica. 

— Você veio! — Eu digo alegremente, embora ela não reaja. Em vez disso, 
tento a amiga dela, que está me encarando com um olhar intrigado no rosto. — 
Eu sou Nate. 

— Lola. — Ela estala o dedo entre nós dois, estreitando os olhos. — Vocês 
dois se conhecem? 

— Nos conhecemos mais cedo hoje — eu confirmo, observando-a ignorar 
minha tentativa de fazê-la olhar para mim. Ela toma um gole de — que eu posso 
ver pela minha vantagem de altura - um copo vazio. — Mas não me respondeu 
seu nome, infelizmente. 


Ela para de fingir que bebe e finalmente olha para o meu rosto. Ela só parece 
querer me bater com um taco de hóquei um pouco agora, o que é uma grande 
melhoria em relação a antes. 

— Anastasia. Ou Stassie. Seja como for, não importa. 

— Posso pegar uma bebida para vocês? 

— Eu posso pegar a minha, está bem. 

Lola bufa e revira os olhos para a amiga, sorrindo para mim. 

— Ignore-a, ela não sabe bancar a boazinha com os outros. Apenas com 
crianças. 

— Jesus. Ok, eu vou te ajudar, porém — diz Anastasia, andando em direção à 
cozinha, arrastando Lola atrás dela com a mão livre. Eu corro atrás delas, 
pegando os copos vazios de suas mãos. — Uma bebida não vai me encantar para 
não ficar brava sobre o rinque, sabe. 

Posso acreditar nisso. Nada sobre essa garota me diz que ela vai ser fácil de 
quebrar, o que tornou toda essa situação de rinque um pouco mais interessante. 

— Você ainda não viu o quão charmoso eu posso ser — eu provoco, sorrindo 
de orelha a orelha quando eu pego o canto de sua boca subindo. — Você vai ficar 
impressionada. 

Ela pega os copos de volta das minhas mãos e se move na minha frente para 
colocá-los no balcão, começando a fazer duas bebidas. 

— Sou imune ao charme do jogador de hóquei. 

Robbie vira sua cadeira para o meu lado e me dá um tapa na perna, 
murmurando “que porra é essa” atrás das costas da garota com os olhos 
arregalados. Ele limpa a garganta e ambas se voltam para encará-lo. 

— E quanto aos charmosos treinadores assistentes de hóquei? 

— Oh, ela definitivamente é imune a isso, mas eu não sou. Oi, eu sou Lola. 

— Robbie. 

Lola dá uma cotovelada em Stassie, que murmura um “Oi”. 

— Esta é a Stassie. Ela age como se fosse rabugenta, mas na verdade é muito 
legal. 

— Obrigado por virem à minha festa — diz ele, sem tirar os olhos dela. Eu 
não sei se me encolho ou se fico admirado quando ela bate os cílios para ele e ri. 

Inacreditável. 

Anastasia tem a mesma mistura de confusão e diversão em seu rosto ao olhar 
entre nossos amigos. 


— Lols, vou entrar na fila do banheiro. Você vem? — Os olhos de Lola se 
movem para os dela, em seguida, de volta para Robbie, antes de balançar a 
cabeça. — Ok, eu te encontro aqui na volta. 

Eu estendo a mão para levá-la em direção às escadas. 

— Vamos, você pode usar o meu banheiro. — Ela olha para a minha mão 
uma vez, em seguida, volta para o meu rosto, os olhos se estreitando 
desconfiados. — Tenho uma porta trancada por senha e um banheiro privativo. 
Você pode entrar na fila se quiser? — Eu digo, apontando para as pessoas 
bêbadas penduradas na escada. 

Ela suspira em derrota e deixa cair a mão na minha palma, entrelaçando os 
dedos entre os meus. 

— Isso não sou eu te perdoando. 

— Obviamente. 

Eu nos conduzo pela multidão, mantendo seu corpo perto do meu, sua mão 
livre descansando suavemente na minha cintura até chegarmos às escadas. Ela 
anda ao meu redor para ir primeiro, e eu imediatamente percebo que deixá-la ir 
na minha frente é um erro, porque, assim que ela dá alguns passos à frente, eu 
consigo ver a sua bunda na minha visão central, balançando de um lado para o 
outro a cada passo que ela dá. 

Eu a conduzo e aponto para o banheiro, tendo uma estranha sensação de déjà 
vu, observando-a depois das travessuras desta manhã. Pelo menos ela está vestida. 
Espere, por que estou dizendo isso como se fosse uma coisa boa? 

Ela sai do banheiro depois de alguns minutos, parando quando me vê 
esperando por ela na minha cama. Eu levanto minhas mãos defensivamente. 

— Eu não queria que você se perdesse. 

— Está bem. — Ela cruza os braços sobre o peito e inclina a cabeça para o 
lado, de uma forma que quase parece brincalhona. — Estou desapontada por 
você estar aqui; Eu ia bisbilhotar. 

É bom ver um lado diferente dela depois do qual eu conheci esta tarde. Não 
que haja algo de errado em demonstrar emoção, só prefiro vê-la mais relaxada. 

Pela primeira vez, dou uma olhada real no que ela está vestindo. Calças de 
couro apertadas que parecem ter sido pintadas e um espartilho de renda preta, 
mostrando seu corpo de uma maneira que eu nem sei como descrever. O que 
estou dizendo, mas não dizendo, é que ela é gostosa e talvez conhecê-la um 
pouco melhor não seja uma coisa ruim. 


— Não deixe minha presença te impedir de bisbilhotar — eu brinco. — Vou 
esperar aqui mesmo. 

O som de seus saltos estalando ecoa pela sala enquanto ela caminha 
lentamente em direção à minha mesa, sem tirar os olhos de mim. Seus dedos 
percorrem a pilha de livros de biologia espalhados pela minha mesa. 

— O que você está estudando? 

— Medicina esportiva, e você? 

— Negócios. — Ela pega uma foto da minha mesa, analisando-a 
cuidadosamente antes de olhar para mim. — Garoto da Costa Oeste? 

— Mountains. 

— Wyoming? — ela pergunta, colocando a fotografia de lado e pegando a 
próxima. 

— Perto. — Eu me levanto e vou até à mesa, pegando a foto da mão dela e 
substituindo por uma de mim e Robbie em nosso primeiro jogo de hóquei 
quando tínhamos cinco anos. — Colorado. Eagle County. Você? 

— Eu sou de Seattle. Isso é Vail, certo? O garoto rico do hóquei de Eagle 
County é um pouco previsível, não é — Me sento na mesa para ficarmos nivelar 
nossos olhos, cruzando os braços para combinar com sua postura cautelosa. — 
Um pouco clichê? 

Eu não posso manter o sorriso dos meus lábios enquanto seus olhos azuis 
oceânicos travam com os meus. 

— Você acha que eu sou uma estrela? 

Virando-se rapidamente, ela zomba e atravessa o quarto, sentando na minha 
cama. Eu quero segui-la como um cachorrinho, mas me forço a ficar parado, 
observando enquanto ela coloca as mãos atrás dela e se inclina para trás, 
deixando seu cabelo castanho sedoso cair sobre o ombro. 

— Eu nunca vi você jogar — diz ela com um pouco mais de alegria do que eu 
gostaria. —, não gosto muito de hóquei. 

— Estou ofendido, Anastasia. Vou ter que conseguir ingressos para você nos 
assentos à beira do rinque no nosso próximo jogo em casa. 

— Não preciso de ingressos para um evento na minha própria arena. Isso se 
vocês não estragarem tudo antes disso, e seu time for eliminado. 

Há quase um pouco de otimismo em seu tom quando ela diz a palavra 
eliminado. É como ser agredido verbalmente pela Tinkerbell. 

— Quem vocês aterrorizaram o suficiente para merecer que seu rinque fosse 
destruído? 


Esta não vai ser a última vez que me fazem essa pergunta, então eu preciso 
apertar o cinto para aceitar, mesmo que eu odeie mentir para as pessoas. E uma 
mentira inocente, mas não sou fá de começar uma amizade com um saldo 


negativo. 
— Nós não fizemos nada, então não tenho certeza. — Seus olhos se estreitam 
porque ela claramente não acredita em mim, então eu entro em pânico. — Eu 


prometo, Anastasia. 

Seus olhos suavizam e eu imediatamente me sinto uma merda. Por que diabos 
eu prometi? 

— Devemos voltar para baixo? 

— Claro. Robbie provavelmente já encantou sua amiga a tirar a calcinha a 
esse ponto. 

Ela ri, e é quase embaraçoso como eu me sinto feliz finalmente por fazê-la rir. 

— Confie em mim, Lola está mais que feliz em ser encantada por um cara 
gostoso. 

Desta vez eu sou inteligente o suficiente para andar na frente dela ao descer as 
escadas, descansando nossas mãos entrelaçadas no meu ombro para ela me usar 
para se equilibrar. Não é até que eu esteja no último degrau que eu vejo o 
namorado — que eu tinha esquecido que existia — parado ali, olhando para mim 
como se todo o inferno estivesse prestes a explodir. 


CINCO | ANASTASIA 


NATE PARA ABRUPTAMENTE na minha frente, quase me fazendo cair escada abaixo. 

— O que você está fazendo? — Eu pergunto, confusa quando ele 
praticamente arranca sua mão da minha. Ele dá um passo para o lado e, assim 
que seu corpo maciço sai do caminho, vejo o que ele pode ver. 

— Parece que seu namorado quer me matar. 

— Bem, isso é estranho — penso, me movendo para que estejamos no 
mesmo degrau. — Eu não tenho namorado. 

Ele está certo, porém; Aaron parece pronto para matar alguém. Não muda 
quando ele se aproxima de mim e de Nate quando descemos o último degrau. 

— Ei — eu gorjeio. — Achei que você fosse ficar em casa esta noite. 

Aaron ainda está olhando para Nate, mesmo depois de eu colocar minha 
mão em seu braço e apertar uma vez. Os olhos de Aaron finalmente encontram 
os meus, sobrancelhas levantadas. 

— O que você estava fazendo lá em cima com ele? 

Sinto Nate ao meu lado, o fantasma de seu toque pairando na parte inferior 
das minhas costas. Eu decido bancar a boazinha em vez de começar uma nova 
discussão com Aaron, por ser tão estranho e rude na frente de uma plateia como 
eu quero fazer. 

— Aaron, este é Nate. Nate, este é Aaron, meu parceiro de patinação. 

À testosterona escorrendo deles é praticamente palpável quando eles apertam 
as mãos, cada uma de suas mãos ficando brancas quando tentam esmagar os 
ossos um do outro. Patético. Quando eles finalmente soltam e o sangue volta para 
seus dedos, eu me viro para Aaron e forço um sorriso falso, mesmo que ele não 
mereça. 

— Você está bem? Onde você esteve? 

— Eu perguntei a você primeiro. 


— Eu estava fazendo xixi, isso é uma resposta suficiente? — Eu estalo, 
finalmente perdendo a compostura. 

Foi um dia longo e eu já tive que tolerar as besteiras de Aaron uma vez, 
quando ele decidiu que Ryan era o inimigo público número um após a reunião. 

Ryan queria me levar para comer, sabe, uma atividade normal entre amigos. 
Aaron deu com a língua com os dentes enquanto me lembrava que eu tenho 
uma roupa para vestir nas regionais. Como se eu pudesse esquecer, 
especialmente estando perto dele. Ryan estava puto, então disse a Aaron que se 
ele não pudesse me levantar, ele precisaria trabalhar mais na academia. 

Claro, Aaron não gostou disso, então retrucou, e no final, eu estava tão 
cansada do drama que Ryan acabou me dando uma carona para casa. 
Infelizmente, minha salada de frango não tinha um gosto tão bom com o 
conhecimento de que Ryan teria me convencido a comer um hambúrguer ou 
algo assim. 

Então, agora estou irritada e com fome, um pouco bêbada, e mais uma vez 
vendo Aaron ser um idiota e me envergonhar. 

Aaron arqueia uma sobrancelha, claramente não acreditando que eu estava 
usando o banheiro. 

— Pensei que você estava colecionando capitães de equipe como Pokémon. 
Onde está Rothwell? Ele normalmente é aquele que está em cima de você. 

Suas palavras me atingiram bem no peito como ele queria, e não consigo 
parar o nó se formando na minha garganta. A mão de Nate pousa nas minhas 
costas quando ele dá um passo mais perto. 

— Se você vai ser um idiota, você precisa sair, cara. As pessoas estão tentando 
ter uma boa noite. 

— Você está se intrometendo em uma conversa particular, cara — Aaron 
responde sem rodeios. 

— Você está na minha casa e está sendo rude com minha convidada. Acalme- 
se ou vá embora. 

Nate é um cara grande, muito maior que Aaron. Ele é meio metro mais alto, 
mais largo, mais musculoso. Sem mencionar que ele é um maldito jogador de 
hóquei. Aaron é construído como um dançarino de balé, forte também, mas 
magro. Além disso, nunca esteve em uma briga em sua vida confortável e 
privilegiada, e é por isso que é tão surpreendente para mim que ele começa esse 
tipo de merda com pessoas que já estiveram em brigas. 


— Desculpa, Stas — diz ele, meu nome arrastando um pouco. — Acho que 
estou puto agora que sei por que o rinque foi destruído. 

— Ninguém sabe o que aconteceu — Nate responde rapidamente. 

Muito rápido. 

Aaron ri, mas não há humor nisso. 

— Eu sei. Um novato não conseguiu manter o pau dentro das calças. 
Engravidou a irmã mais nova de alguém. Depois desapareceu da vida dela. — Ele 
se vira para mim, o choque em seu rosto claramente falso. — Quão ruim isso é, 
Stas? Fugir da caloura que você engravidou? E agora nós estamos sofrendo. 

— Não foi isso que aconteceu — Nate diz friamente. 

Deus, eu me sinto tola agora. Eu não deveria ter acreditado em sua promessa; 
claro que ele sabe. Meu corpo endurece sob a mão de Nate, e ele a remove 
rapidamente, afastando-se para me dar espaço. 

— Bem, isso foi divertido — eu digo sem rodeios, tentando não mostrar 
nenhuma emoção, já que é claramente o que Aaron estava esperando. — Estou 
indo para casa. 

— Legal, podemos andar juntos. Eu vou procurar a Lo. 

Ele é um cara diferente em questão de minutos. É como ser amigo do Médico 
e do Monstro às vezes, especialmente depois de uma bebida que é quando seu 
lado desagradável aparece. É decepcionante porque na maioria das vezes ele é 
ótimo, mas ele é muito bom em esconder o lado bom de si mesmo. 

Nate aperta a ponta do nariz entre os dedos, soltando um suspiro frustrado 
enquanto nós dois assistimos Aaron desaparecer na multidão. 

— Eu não queria mentir para você. 

Colocando alguma distância entre nós, eu me viro para encará-lo. Ele parece 
ter o peso do mundo em seus ombros agora, e ele talvez tenha, pelo que sei. Mas 
também tenho objetivos. Eu amo meu esporte e meu tempo no gelo é tão valioso 
quanto o dele. 

Ele arrasta a mão pelo rosto e força um sorriso. 

— Eu não quero que isso afete nossa amizade, bem, tipo, a amizade que 
poderíamos ter. 

— Você acha que uma boa amizade começa com uma mentira? 

— Não, bem — diz ele, tropeçando em suas palavras. — Eu não queria 
mentir para você. Mas minha equipe nem sabe e, eu juro, não foi o que 
aconteceu. Seu parceiro também está mentindo. 

Eu gostaria de não ter vindo a esta festa. 


— Ótimo, então todo mundo está mentindo para mim. Fantástico — eu digo 
sarcasticamente. — Esqueça, está tudo bem. O time de hóquei pode cuidar de 
si mesmo, e o resto de nós, não sei, podemos nos foder ou algo assim. 

Duvido que o Dr. Andrews, meu sofrido terapeuta, ficaria impressionado 
comigo agora. À comunicação é rei é o que ele disse em todas as sessões por mais 
de uma década. Tecnicamente, estou me comunicando, não muito bem, mas 
ainda conta. Eu não sei como dizer a Nate o quão estressante toda essa situação é 
para mim sem parecer dramática. Talvez eu não esteja me esforçando o suficiente 
para não reagir do jeito que Aaron esperava, mas culpo o álcool e a falta de 
comida decente. 

Nate pega meu braço quando me viro para ir embora. Olhando para ele por 
cima do ombro, vejo seu rosto suavizar. 

— Eu prometo, ele só ficou com ela. Ela tem namorado e ele não sabia. Nada 
de gravidez. 

Ele parece estar sendo genuíno, mas ele parecia mais cedo também. Me 
virando para encará-lo, dou um passo para trás para manter distância suficiente 
entre nós, mas sua mão permanece no meu braço. 

— Sem ofensa, mas suas promessas não significam nada. Você não tem ideia 
da pressão que estou sofrendo, dos sacrifícios que tive que fazer. Você não tem 
ideia de como me sinto, sabendo que tudo está em jogo só porque algum garoto 
não sabe como encapar seu pau. 

Suas sobrancelhas franziram, talvez em confusão. 

— Vamos com calma? Você está fazendo uma tempestade em um copo 
d'água. Se não exagerarmos e trabalharmos juntos... 

É como se eu pudesse sentir fisicamente meu sangue fervendo. Claramente, 
ele não tem ideia do impacto dos erros de sua equipe. Ele tem uma equipe 
completa para ajudá-lo a vencer, mas somos apenas eu e Aaron. Se não 
praticarmos o suficiente, não vencemos. Se não vencermos, não iremos para as 
Olimpíadas. Se não formos para as Olimpíadas, qual era o ponto, porra? 

Há uma razão para Maple Hills ter dois rinques. Há uma razão pela qual 
produz alguns dos melhores atletas do país. É porque a escola garante que temos 
espaço suficiente para conseguir o tempo que precisamos para sermos os 
melhores. 

— Você acha que estou sendo dramática? Sabe o quê, Nate? — Eu digo 
bruscamente, sacudindo sua mão. — Esqueça. Fique fora do meu caminho e eu 
ficarei fora do seu. 


— Stassie! — ele grita atrás de mim enquanto eu me conduzo pela multidão. 

Mas eu o ignoro, o começo do que vai ser muito eu o ignorando. 

No final do que é possivelmente o pior dia de todos, meu nível de irritação 
continua aumentando porque tentar encontrar Lola nesta casa é como tentar 
encontrar Waldo. 

Aaron também está longe de ser visto, embora eu não consiga decidir se é 
uma coisa boa ou ruim depois de seu showzinho. 

Eu localizo Ryan facilmente; não foi difícil, já que ele ainda está na sala com 
seus amigos de basquete. No entanto, eu não esperava encontrá-lo sentado em 
um sofá, sussurrando no ouvido de Olivia Abbott. 

Estranhamente, meu primeiro pensamento é que eu me pergunto se Lola sabe 
que sua arqui-inimiga está aqui, mas depois que eu me livro disso, estou em 
choque. 

Acho que nunca vi Olivia em uma festa antes, nunca. Ela é ainda mais bonita 
de perto do que no palco; longos cabelos loiros dourados com estilo de um 
antigo ícone de Hollywood, delineador que levaria três semanas para ficar 
perfeito e um lábio vermelho perfeito. Ela parece que deveria estar no tapete 
vermelho, não sentada em uma festa da faculdade. 

— Ei, desculpe interromper — eu digo quando me aproximo deles. Ryan 
para de sussurrar e olha para mim. — Vocês viram a Lola? 

Ryan parece imediatamente preocupado, embora não precise estar. Bem, a 
menos que eu mate Aaron esta noite e ele tenha que me ajudar a esconder o 
corpo. 

— Tudo certo? 

— Aaron sendo Aaron. Estamos indo para casa. 

— Eu a vi entrar no quarto de Robbie com ele há um tempo — Olivia diz 
baixinho. — Posso garantir que ela chegue bem em casa se você precisar ir. Não 
estou bebendo e meu carro está do lado de fora. 

— Você precisa da minha ajuda com Aaron? — Ryan pergunta com cautela. 

— Olivia, se você puder, eu te amarei para sempre — eu prometo, dando um 
suspiro de alívio agora que sei que Lo estará bem. — Aaron vai ficar bem agora 
que ele soltou todo o seu veneno. Lamento não ter tido oportunidade de falar 
contigo esta noite, Olivia. Você está linda, da próxima vez podemos nos conhecer 
corretamente. Mas meu Uber está do lado de fora, então preciso ir. 

Ela me dá um sorriso tímido. 

— Isso seria legal. Te vejo em breve. 


— Me mande uma mensagem quando chegar em casa, ok? — Ryan grita 
enquanto eu me afasto. — Estou falando sério, Stas. Não se esqueça. 

Eu sei que pode ser estranho pensar no cara com quem você faz sexo casual e 
na falsa arqui-inimiga da sua melhor amiga juntos, mas um relacionamento 
Abbott x Rothwell seria do tipo que as adolescentes choram por causa de quão 
perfeito é. 

Ryan e eu trabalhamos tão bem porque eu não quero um relacionamento, e 
ele não se importa. Se ele encontrasse alguém com quem quisesse namorar, eu 
nunca ficaria em seu caminho. Ele merece ser amado assim e merece ser feliz, 
porque ele é um cara incrível. 

Ele seria o maior apoiador de Olivia, e talvez a tirasse um pouco de sua 
concha. Eu não conheço Olivia ainda, mas mesmo quando ela consegue o papel 
que Lo quer, Lo não pode negar que Olivia parece uma garota legal. 

Mal posso esperar para ver onde isso vai dar. 


COMECEI A TRABALHAR na Simone's Rink no ano de caloura quando Rosie, 
amiga de uma amiga, mencionou que sua mãe estava procurando ajuda para 
contratar. 

O custo dos livros estava aumentando e eu não podia pedir dinheiro aos 
meus pais, já que eles já estavam pagando todas as minhas coisas de patinação. 
Simone, a proprietária, pagou para que eu fizesse um curso de tutora, o que 
significava que eu poderia dar aulas aos sábados para crianças com menos de dez 
anos. 

— Tudo certo? — Simone pergunta, entrando na sala de descanso onde 
estou sentada, pensando no que comer. 

— Yeah, tudo ótimo. Eu vou almoçar antes da minha próxima aula, eu acho. 

— Há um homem muito bonito na recepção perguntando por você — diz 
ela com uma piscadela. — Parece que ele tem comida com ele. 

Aventurando-se na recepção, vejo que Simone estava certa, ali está um 
homem muito bonito. 

Ryan parece super deslocado com as enérgicas crianças de seis anos 
circulando-o, gritando. No segundo que ele me vê, seus olhos cansados suavizam 
e o canto de sua boca puxa para cima. Ele segura sacos de papel em cada mão. 

— Quer ser meu par para o almoço? 


— Tenho outra aula à uma da tarde; você pode comer tudo isso em trinta 
minutos? 

— Eu posso fazer muita coisa em trinta minutos, Anastasia, você já deve 
saber disso. 

Nós nos acomodamos em uma mesa em um canto sossegado ao lado da 
barraca de comida, e ele começa a desembalar a comida. 

— Antes que você grite comigo, eu trouxe uma salada Cobb para você... 

Reviro os olhos porque não tenho certeza de qual de nós está se tornando 
mais previsível. 

— O equilíbrio é importante, pare de me provocar! De qualquer forma, 
obrigada. Você não precisava me trazer o almoço, bem, dois almoços, mas eu 
agradeço. Onde você foi parar ontem à noite? 

Ryan dá uma mordida em seu cheeseburger e pega algumas batatas fritas, 
gemendo feliz. 

— West Hollywood no Honeypot. Eu exagerei. 

— Com Olivia? 

Eu juro que suas bochechas coraram um pouco. 

— Não, Liv foi para casa, infelizmente. Pare de me olhar assim. 

— Oh, ela é Liv agora, é? Estou animada por você. Tenho permissão para 
ficar animada, então você não pode me impedir. Você não sai com ninguém há 
tanto tempo, e ela parece uma pessoa legal pelo pouco que eu sei. 

— Eu não estou namorando com ela, rainha do drama. Trocamos números. 

— O primeiro passo de qualquer casamento. 

Ele bufa, encolhendo os ombros e enxugando as mãos em um guardanapo. 

— Veremos. Por que você não pode se casar comigo, Allen? 

— Por que você pulou a parte da namorada e foi direto para o casamento? 

— Por que namorar quando já somos melhores amigos? Namorar é 
assustador. Sexo alucinante e alguém que não fica irritado com meu 
cronograma? Eu topo, vou colocar um anel nela agora mesmo. Você aceitaria um 
anel de cebola em vez de um diamante? 

— Eu não fico chateada com seu cronograma porque estou muito ocupada 
para perceber que você está ocupado — eu digo, inclinando-me para cutucá-lo 
no braço. — Olivia é legal, Ry. Leve-a para um encontro e veja como as coisas se 
desenrolam. Na pior das hipóteses, você pode dizer aos seus futuros filhos que 
foi a um encontro com uma famosa estrela de cinema ou estrela da Broadway, 
seja lá o que ela acabar se tornando. 


— Você acha que é uma boa ideia eu seguir seus conselhos? Quem tem 
grande fobia de compromisso? 

Ele pode ter um ponto aí. 

— Vou convidá-la para sair, mas se der terrivelmente errado, Anastasia, estou 
culpando você. 

— Justo. 

— Quer me contar o que aconteceu com Aaron? — Eu posso dizer pelo tom 
de sua voz que ele está tentando o seu melhor para parecer calmo e 
desinteressado. Na verdade, com base nos doze textos que ele me enviou em 
vários momentos da noite, sei que ele está muito interessado. 

— Ele me perguntou se eu estava colecionando capitães de equipe como 
Pokémon — eu falo lentamente, desembalando minhas pepitas e jogando uma 
na minha boca. — Me viu descendo as escadas com Nate Hawkins e presumiu 
que eu tinha transado com ele. 

— Qual é o problema desse cara? — Ryan murmura, esfaqueando suas 
batatas fritas no ketchup agressivamente. — Eu não sei como você passa tanto 
tempo com ele. Mesmo se você estivesse saindo com Hawkins, não é da conta de 
mais ninguém. Você é uma mulher solteira e pode fazer o que quiser. 

— Eu sei, eu sei. Mas então Aaron revelou que descobriu o que aconteceu 
com a destruição do rinque, e Nate havia me prometido que não sabia minutos 
antes, e isso causou uma pequena discussão. 

— Aaron é um idiota, Stassie. Não é ótimo Hawkins ter mentido, mas, ao 
mesmo tempo, ele tem que colocar seu time em primeiro lugar. Não é o mesmo 
que eu mentir para você ou algo assim, vocês ainda não têm confiança. 
Certamente você entende? 

— Sim, claro que sim, mas quando eu estava tentando explicar o quanto isso 
me afeta, ele agiu como se eu estivesse sendo dramática. E, se eu estava ou não, 
não importava. Como devemos ser iguais quando ele nem tenta ver meu ponto 
de vista? 

— Ser capitão é um trabalho difícil, acredite em mim. Você tem que pensar 
em mais de vinte pessoas, além de você mesmo. Todos eles estão procurando por 
você para protegê-los, não importa a merda sem sentido que eles tenham feito. 
Pode ser uma merda para cacete às vezes. Hawkins é um cara legal, porém, não 
use isso contra ele. 

Estou tendo uma intensa competição de olhar com meus nuggets porque 
não posso encarar Ryan enquanto ele fala com bom senso. 


Ele ri, inclinando-se para frente para chamar minha atenção. 

— Você vai usar isso contra ele, não é? 

— Com certeza, sem dúvida. Para todo sempre. Ainda mais do que para 
sempre, se eu conseguir. Eles jogaram uma enorme bola curva na mistura, e eu 
vou ficar longe de todos eles. 

Ele está rindo de si mesmo antes mesmo de dizer qualquer coisa. 

— Você sabe que bolas curvas são do beisebol, não do hóquei, certo? 


SEIS | NATHAN 


AS ÚLTIMAS TRÊS semanas foram algumas das mais estressantes da minha vida. 

Aaron Carlisle —- Deus, até mesmo o nome dele soa idiota — deu com a boca 
nos trombones para qualquer um que quisesse ouvir. Incluindo sua treinadora, 
que contou ao nosso treinador, que então ameaçou começar a arrancar membros 
se alguém não explicasse a ele o que diabos estava acontecendo. 

Passei mais tempo recebendo críticas com o time do que jogando hóquei 
com eles recentemente. Os caras que destruíram o rinque estavam no time de 
hóquei da UCLA, nossa faculdade rival mais próxima. Aaron não estava 
mentindo totalmente; a garota está grávida, mas não tem nada a ver com Russ. 

O pobre garoto não sabia nada sobre isso; ele pensou que estava ficando com 
a namorada de alguém. Ela o culpou quando seu irmão mais velho descobriu, ela 
entrou em pânico. Acho que era mais fácil culpar um estranho, e duvido que ela 
esperasse que ele viesse até aqui e fodesse nossa arena. 

Russ envelheceu cerca de dez anos desde que isso começou. O alívio em seu 
rosto quando contamos a história real foi inacreditável. Faulkner e eu tivemos 
uma reunião com o treinador e o capitão da UCLA, e eles puderam nos contar a 
história completa. Conheço Cory, o capitão, há anos e ele estava tão chateado 
com isso quanto eu. 

Eu me senti como a Christina Rocha dando os resultados de um teste de 
paternidade, bem... o Ratinho é mais preciso para esse ramo”. É seguro dizer que 
estamos todos pisando em ovos com o Faulkner. Ele disse que a próxima pessoa a 
fazer algo irresponsável ficará no banco pelo resto da temporada. Ele disse que 
não se importava com nossas perspectivas pós-faculdade; ele perderia todos os 
jogos até que aprendêssemos a nos comportar. 

Estou no meu melhor comportamento pelo resto do ano, porque não tenho 
certeza se Vancouver ainda vai me querer se eu for expulso ou rebaixado, e não há 


nenhuma maneira de eu voltar para o Colorado depois que eu sair deste lugar. 

É um clichê ser um cara que cresceu com imenso privilégio e também tendo 
problemas com o papai? Sim. Mas, em minha defesa, meu pai é um idiota 
enorme. Tenho certeza de que ele não foi abraçado o suficiente quando criança e 
agora ele está fazendo disso um problema meu e de minha irmã. 

Por sorte, consegui me mudar a mil milhas de distância, mas a pobre Sasha 
ainda está presa a ele já que ela tem apenas dezesseis anos. Mesmo quando ela 
fizer dezoito anos, duvido que ele a deixe ir embora. Ela ficará presa sendo um 
prodígio do esqui, subestimada e sobrecarregada. 

Papai está disposto a jogar dinheiro em todos os treinadores do hemisfério 
norte, se isso significar que Sash será a próxima Lindsey Vonn‘. Idealmente sem 
os ferimentos, mas não tenho certeza se ele está preocupado com a segurança 
dela; ele só quer que ela ganhe. 

Felizmente, ele odeia hóquei. Esporte descuidado e violento para pessoas que 
não têm disciplina e anseiam pelo caos, diz ele. Foi a mamãe que me inscreveu 
para a equipe do Sr. H. todos aqueles anos atrás. Ela estava grávida de Sasha na 
época e precisava de algo que cansasse seu enérgico filho de cinco anos. 

Não comecei a esquiar como meu pai esperava, e posso dizer com orgulho 
que o decepcionei todos os dias desde então. Ele nem ficaria surpreso se eu lhe 
contasse o que está acontecendo recentemente, mas isso envolveria atender suas 
ligações, o que não é algo que eu costumo fazer. 

Além disso, ele só encontraria uma maneira de me culpar por isso. 

A intensidade do olhar de Robbie parece estar queimando em minha pele, o 
que me tira dos meus pensamentos. 

Irritá-lo é minha coisa favorita a fazer e isso me faz perceber porque JJ gosta 
tanto de ser um idiota. Rob continua derrubando coisas no chão, batendo seu 
telefone contra o controle remoto da TV para fazer um barulho, e, depois de 
cerca de dez minutos sem obter resposta, ele começou a tossir alto. 

Eu mantenho meus olhos na T'V e sufoco a vontade de sorrir. Mike Ross” 
está prestes a arrasar em outro caso quando Henry me dá uma cotovelada na 
lateral. 

— Robbie está tentando chamar sua atenção. Você está o ignorando de 
propósito? 

— Ótima pergunta, Henry, obrigado — Robbie grita dramaticamente. — 
Você está me ignorando de propósito, Nathan? 


Quando eu finalmente olho para ele, ele está olhando para mim como uma 
mãe nada impressionada. 

— Foi mal, cara. Você queria dizer algo? 

Robbie murmura algo baixinho, seguido por um bufo alto. 

— Você organizou minha festa de aniversário? 

— Você quer dizer a festa surpresa de aniversário? Aquela que você 
especificamente disse que não queria saber de nada? Então seria, sabe, uma 
surpresa de verdade? 

Seis semanas atrás, Robbie me disse que queria uma festa surpresa para seu 
aniversário, alegando que organizar festas é muito estressante e demorado. Ele 
não queria lidar com os problemas de seu próprio aniversário, então eu precisava 
fazer isso. Eu disse a ele que se fosse um incômodo, ele não precisava mais 
organizar nossas festas. 

Ele me chamou de idiota e me disse para crescer. 

— Se a surpresa é que você não resolveu nada, eu não quero porra nenhuma. 

Henry imediatamente se levanta, seus olhos passando entre mim e Robbie, e 
corre para as escadas. Robbie segue com os olhos apertados a sua cena de fuga 
antes de voltar para mim. Eu dou de ombros, agindo como se eu não soubesse 
que Henry estava preocupado sobre estragar a surpresa há semanas. O garoto 
não tem uma cara de poker e está convencido de que, faltando apenas mais 
alguns dias, vai falhar no último obstáculo. 

— Você precisa relaxar, Robert — eu digo, sabendo que usar seu nome 
completo vai irritá-lo um pouco mais. — O estresse não é bom na velhice. 

Achei que isso encerraria o assunto, mas, em vez disso, ele coça a mandíbula e 
faz um som de uhm. Não é como se o Sr. Confiante lutasse com suas palavras, 
então agora ele capturou minha atenção como ele queria. 

— Você... você convidou a Lola? 

Ah, isso é divertido. 

— Quem? 

Eu evito por pouco a almofada que ele lança em minha direção. 

— Não seja um idiota, Nathaniel. Você sabe quem ela é. 

Três semanas atrás, quando eu estava ferrando tudo com a Stassie, Robbie 
estava se familiarizando melhor com a sua melhor amiga. Ele não vai me contar o 
que aconteceu, alegando ser um cavalheiro, mas é difícil não tirar suas próprias 
conclusões quando ela só saiu na tarde de sábado, vestindo uma de suas 
camisetas. 


Eu não a vi desde então, então pensei que era uma coisa de uma noite, mas a 
julgar pelo olhar nervoso em seu rosto, talvez não seja. 

— Você a quer lá? Na situação hipotética em que há uma festa? 

— Nós estivemos conversando, então, sim. Hipoteticamente. 

Robbie não tem problemas com mulheres, mas não posso fingir que ele não 
as troca quando fica entediado. O fato de ele estar falando com ela e não apenas 
ficando com ela é um bom sinal. 

— Anotado. Pronto para o treino? — Eu pergunto a ele, cuidadosamente 
mudando de assunto, antes de revelar segredos da festa. 

— Sim, deixe-me pegar o meu moletom primeiro. 

Merda. Agora eu tenho que encontrar uma maneira de trazer Lola aqui. 


JJ ESTÁ correndo pela nossa rua abaixo enquanto coloco a cadeira de Robbie no 
porta-malas do meu carro. Pressionando o botão para abaixar as portas 
automáticas do carro, subo no banco do motorista e coloco o carro em marcha à 
ré, travando automaticamente todas as portas. 

Ele bate na janela, ofegante e murmurando algo inaudível. Eu abaixo a janela 
um pouco para que eu possa ouvi-lo. 

— Não vá sem mim, seu idiota. 

— Se apresse! — Eu ladro de volta, observando-o correr freneticamente em 
direção à porta da frente para pegar suas coisas. Eu sentiria pena dele se eu não 
soubesse que ele estava com uma das líderes de torcida do futebol desde ontem à 
noite. 

Toda essa situação de dividir uma pista significa que estamos treinando em 
horários diferentes todos os dias. Como tecnicamente é a arena deles, a 
treinadora Brady exigiu que trabalhássemos em torno do treino programado dos 
patinadores. Muitos deles têm competições chegando e ela argumentou que 
nada menos do que nosso acordo total funcionaria para ela. 

Aubrey Brady é uma mulher aterrorizante e ela tem as bolas de Faulkner com 
um punho de ferro. Assim que ela descobriu por que nosso rinque foi destruído, 
ela usou isso para intimidar Skinner a se curvar a todas as suas demandas, e agora 
ela é nossa dona. 

Não posso culpá-la, ela está cuidando de seus atletas, mas passar 
desajeitadamente por Stassie todos os dias perdeu a graça. Ver como ela é gostosa 


em suas roupas de patinação perdeu a graça. Vê-la brincar com seu parceiro de 
patinação idiota, adivinha só, perdeu a graça. 

Rapidamente. 

Ela olha para mim como se quisesse me incendiar a maior parte do tempo, 
ou, em contrapartida, ela não olha para mim. A garota sabe guardar rancor, com 
todos, exceto Henry, aparentemente. 

Na semana passada, Henry viu Anastasia estudando sozinha na biblioteca. 
Ele comprou um café para ela, explicou sobre a situação de Russ, pediu 
desculpas profundamente, dizendo que entendia totalmente por que ela estava 
tão chateada, e agora ele é o único de nós com que ela é cortês. 

— Por que você sempre quer garotas que não gostam de você? — Henry me 
perguntou enquanto ela passava por nós uma tarde, ainda conseguindo lhe dar 
um sorriso doce. — Summer, Kitty, Anastasia... Por quê? 

— Puta merda, Hen — JJ balbuciou, engasgando com a água. — Chute o 
cara enquanto ele está caído, por que não? 

— Eu não sei, garoto — eu confessei, envolvendo meu braço em volta de seus 
ombros enquanto suas bochechas coravam por causa dos caras rindo. — Você 
me encontra uma garota legal que gosta de mim e eu vou tentar. 

JJ bufou. 

— Ele não faz milagres, Hawkins. 

Robbie afirma que poderia fazer ela ser cortês com ele se quisesse, e Jaiden 
disse que prefere ser o misterioso bad boy de qualquer maneira. Quanto a mim, 
eu poderia me curvar a seus pés e pedir desculpas, mas acho que ela usaria isso 
como desculpa para me chutar na cabeça. 

Estacionando do lado de fora do rinque, avisei aos caras que os veria lá 
dentro, saindo rapidamente para correr em direção à porta. Ela está jogando seus 
patins em sua bolsa quando eu empurro as portas, seus olhos se levantam em 
resposta ao barulho, mas ela faz uma careta quando percebe que sou eu. 

Encantador. 

Sento-me no banco ao lado de sua bolsa e limpo a garganta. 

— Anastasia? 

Seus olhos travam com os meus, lábios macios, imediatamente fazendo 
beicinho. 

— O que você quer? 

— Eu preciso de um favor. 

— Não. 


— Você ainda nem ouviu o que é. 

— Não precisa. A resposta é não. 

— E se eu te disser que é super importante para a felicidade dos nossos 
melhores amigos? 

Ela suspira, um barulho que estou acostumado a ouvir agora, colocando as 
mãos nos quadris. 

— Eu vou aceitar. Prossiga. 

— Éo vigésimo primeiro aniversário de Robbie no sábado e vou dar uma 
festa surpresa para ele. Ele gostaria que a Lola fosse, você poderia passar o recado? 
Você também está convidada, obviamente. 

— Tudo bem. 

Sucesso, talvez. 

— Beleza, obrigado. É com tema de Vegas, então black-tie. Open Bar, mesas 
de pôquer, todas as coisas divertidas. Espero que vocês venham; vai deixar 
Robbie muito feliz. 

— Ok. — Ela se direciona em direção às portas que se abrem, os caras entram 
ao mesmo tempo. Ela dá um tapinha no braço de Henry e murmura um “oi” ao 
passar por ele, e as bochechas do garoto coram novamente. 

Quando ela está oficialmente fora de alcance, JJ me prende com uma chave 
de braço, gargalhando enquanto eu luto contra ele. 

— Você está perdendo o jeito, Hawkins. O garoto tem mais charme do que 
você. 

— Eu não estou tentando sair com ela — Henry diz rapidamente, coçando 
sua mandíbula nervosamente. — Estou tentando ser legal com ela, sabe, para 
que ela goste de nós de novo. Ela tem um namorado de qualquer maneira. 

— Ele é seu parceiro de patinação, não seu namorado. Ela não tem 
namorado, ela mesma me disse. 

Henrique balança a cabeça. 

— Não ele, Ryan Rothwell. Eu os vi se abraçando na semana passada. 

— Abraçar alguém dificilmente é o sinal de um relacionamento, Hen. Kris e 
Mattie estariam em um relacionamento com metade do campus, se fosse o caso 
— Robbie diz com uma bufada. 

— Eles estavam se beijando e ele estava agarrando a bunda dela — acrescenta 
Henry. 

Ótimo. 


Aaron ainda está patinando no gelo quando estamos todos prontos para 
começar o treino. Ele é um idiota detestável e eu realmente não suporto o cara. 
Também não tem nada a ver com Stassie; ele me dá as piores vibrações 
imagináveis, o que é o suficiente para eu odiá-lo. E, obviamente, o que não ajuda, 
ele nos fodeu com sua boca gigante. 

Eu sei que eu disse que não era sobre ela, mas uma coisa que eu não gosto 
nele é como ele fala com Anastasia quando eles estão patinando. Eu dei a ele o 
benefício da dúvida na festa, porque ele estava claramente bêbado, mas, por 
causa dos horários de aula deles, muitas vezes a sessão deles é antes ou depois da 
nossa. 

Quando estamos adiantados ou terminando, eu o ouço dizendo a ela para 
não ser desleixada nesta sessão ou dizendo que ela vai conseguir um dia desses no 
tom mais condescendente do mundo. 

É uma merda, mas não é da minha conta. Ela não é o tipo de garota que 
precisa ser defendida, e, se eu tentasse, provavelmente me colocaria no topo de 
sua lista de alvos. 

Quando ele nos ouve chegando, ele finalmente patina até a borda. Ele tem o 
sorriso mais presunçoso ao me ver. Ele já está testando massivamente minha 
paciência e ele nem abriu a boca. Tenho certeza que se eu lhe desse um soco, me 
sentiria melhor. Mas, pensando no que Faulkner disse sobre comportamento, 
respiro fundo. Viu? Eu posso ser um adulto. 

— Ela não vai foder com você. Você está perdendo o seu tempo. 

— Desculpe, o que disse? 

Não dê um soco nele. Não dê um soco nele. Não dê um soco nele. 

— Você me ouviu. — Ele se senta no banco e começa a desamarrar seu 
patins, sem se preocupar em olhar para o meu rosto chocado. 

Os caras estão traçando os objetivos para o gelo, e Robbie está conversando 
com Faulkner, caso contrário, eu estaria procurando a confirmação de que estou 
ouvindo esse idiota corretamente. 

— Você pode pensar que ela está se fazendo de difícil, mas ela não está. A 
coisa mais gelada sobre ela é o seu coração. Ela vai arrastá-lo como ela faz com 
Rothwell, então evite o esforço. 

Esse filha da puta 

— Você é um idiota, sabia? — Eu digo a ele descaradamente. 

Ele joga seu patins em sua bolsa e se move para o outro, olhando para mim 
com um sorriso. 


— À verdade dói, amigo. 

— Eu não sou seu maldito amigo. — Eu cerro meu punho, tentando 
desesperadamente manter meu temperamento sob controle. — E se você falar 
sobre ela assim de novo, você vai acabar procurando seus dentes naquela pista de 
patinação. 

Ele me dá um sorriso doce e doentio. Meus dedos estalam, estou apertando 
meu punho com tanta força, mas ele não se incomoda o suficiente ao esbarrar no 
meu ombro quando passa por mim. Quando ele chega à saída, ele se vira para 
mim. 

— Vou gostar de vê-la transformar você em um tolo sorridente, só para te 
derrubar como ela faz com todos os outros. Bom treino. 


SETE | ANASTASIA 


FORMAÇÃO DE EQUIPE. 

Três palavras. Dezesseis letras. Duas horas de inferno. 

— Nós vamos fazer algumas atividades para quebrar o gelo — Brady anuncia 
para a sala. Ela parece tão entusiasmada quanto eu; eu sei que ela não quer fazer 
isso porque ela reclamou comigo durante o caminho para cá. O treinador 
Faulkner está ao lado dela, também parecendo preferir estar em qualquer outro 
lugar. 

David Skinner — que está se tornando um pé no saco — quer ver uma 
melhora na dinâmica entre nossos dois grupos. Brady me disse que Skinner 
apareceu quando Ruhi, uma das patinadoras solo mais jovens, estava discutindo 
com um dos caras do hóquei por interromper seu treino. Skinner pôde 
testemunhar o uso criativo de Ruhi com insultos baseados em hóquei. 

Então, agora, estamos em formação de equipe 

Que grande uso do tempo eu poderia estar gastando fazendo qualquer outra 
coisa. Eu também posso jogar fora meu planner, já que ninguém parece dar a 
mínima para a minha rotina. 

Faulkner limpa a garganta, olhando para Brady em busca de orientação. Ele 
parece deslocado em qualquer lugar que não seja uma pista de gelo e, se eu não 
estivesse tão infeliz por estar presa na sala de premiação novamente, acharia 
provavelmente engraçado. 

— Tenho certeza de que todos vocês já ouviram falar de encontros rápidos — 
diz Brady. — Meus patinadores, vocês vão se sentar em uma mesa. Time de 
hóquei, vocês passarão de mesa em mesa a cada cinco minutos. 

— Um lembrete: isso não é um encontro de verdade — berra Faulkner, 
finalmente dizendo algo. — O objetivo é nos conhecermos melhor. Discutam 
suas aspirações, seus hobbies, o nome do seu cachorro, não me importo, mas se 


mantenham respeitosos. Hughes, Hudson, Carter e Johal, para ser claro, estou 
falando especificamente com vocês quatro. 

Os quatro caras fingem estar chocados, gerando uma risada no resto de seus 
companheiros de equipe. 

— Isso é uma piada. — Aaron geme. — Não somos crianças. 

Por mais que me doa concordar com Aaron, eu meio que concordo. Ele está 
em seu melhor humor nas últimas três semanas e tem sido um sonho absoluto 
estar com ele. Ele até convidou eu e Lola para jantarmos no Aiko, um restaurante 
japonês chique que eu não teria condições de pagar de outra forma. 

Ele parece ter mudado as coisas e eu sou muito grata. Eu não tenho visto 
muito Ryan porque ele tem passado muito tempo com Olivia, mas, quando ele 
aparece, Aaron tem sido legal. Eu tento ver os aspectos positivos para que Aaron 
não fique mal-humorado. 

— Pode ser divertido. Alguns deles são legais. 

Tenho um fraquinho por Henry Turner, um dos alunos do segundo ano do 
time de hóquei. Eu estava estressada com meu ensaio de responsabilidade social 
corporativa na biblioteca quando ele se aproximou de mim, exibindo um olhar 
preocupado. Ele se apresentou, explicando que estava no time e que ouviu o que 
aconteceu. Ele disse que não podia me contar muito, mas que queria explicar. 

Então, ele começou a me contar tudo sobre todos. 

Henry começou explicando que Nathan pôs fim às tradições de travessuras 
no minuto em que se tornou capitão. Ele prometeu que não havia nada que a 
equipe — incluindo Nathan — pudesse ter feito para evitar esse desastre. 

Russ, o tal paizão — ou falso pai, como se vê — tem uma vida em casa difícil, 
da qual ele conseguiu escapar trabalhando excepcionalmente duro para obter 
uma bolsa de estudos integral. 

Nathan sabia que, se as pessoas descobrissem, Russ poderia perder sua bolsa 
de estudos, e com seus pais não sendo capazes de cobrir a mensalidade, ele não 
teria escolha a não ser voltar para a vida da qual ele trabalhou tanto para se livrar. 
Nathan nem confiou a informação à sua própria equipe, é o quão protetor ele é 
com Russ, apesar de suas indiscrições. 

Henry queria que eu soubesse que Russ não é um garoto arrogante do fundo 
fiduciário, ele é quieto e tenta se manter longe de problemas, e Henry pode se 
identificar com isso porque ele é igual. Ele não fez nenhum amigo no primeiro 
ano; mesmo sendo de Maple Hills, a faculdade foi esmagadora para ele. 


Ele odiava os dormitórios, mas sem amigos para morar, ele teria que ficar ou 
se mudar para casa. Nathan ofereceu a ele um quarto em sua casa, embora um 
estudante do segundo ano vivendo com os veteranos seja inédito em sua equipe. 
Essa foi sua base para me dizer o quanto seu capitão é um cara legal e, embora eu 
esteja brava agora, deveria tentar dar uma chance a ele. 

Depois de me contar fofocas sobre todos os membros da equipe que eu ainda 
não conheço, ele terminou seu discurso me dizendo que eu era a patinadora 
artística mais bonita que ele já tinha visto. Ele rapidamente esclareceu que se 
referia ao meu desempenho, não à minha aparência, e que, quando não estou 
caindo de bunda ou parecendo uma girafa bebê, meu desempenho é excepcional. 

E se eu não estivesse encantada o suficiente por ele, ele me pagou um café e 
me ajudou a estudar. 

Brady bate palmas para nos colocar em movimento. Eu me sento do outro 
lado da sala em relação a Aaron. Ele pode estar sendo amigável no momento, mas 
isso não significa que eu o quero ouvindo minhas conversas. 

Posso manter conversas de cinco minutos, certo? Isso é apenas dois minutos 
e meio para cada parte. Eu posso falar sobre mim por esse tempo. Vai ficar tudo 
bem. 

Eu acho. 

Meu primeiro encontro se senta na minha frente, imediatamente me fazendo 
sentir relaxada, com um sorriso enorme. Seu corte curto é loiro descolorido, a 
pele de seu braço de tom marrom bronzeado está coberta de complicadas 
tatuagens pretas, que posso ver porque, no segundo em que se sentou, ele 
arregaçou as mangas e piscou para mim. Seu maxilar é coberto de barba curta, e 
ele tem um pequeno piercing de prata no nariz. Ele parece o tipo de cara com 
quem você pode ter muitos problemas, mas de um jeito bom. 

Ele estende a mão para eu apertar, o que parece estranhamente formal. 

— Jaiden Johal, mas você pode me chamar de JJ. 

Isso parece estranho, mas eu entro na sua onda, de qualquer maneira. 

— Anastasia Allen. Pode me chamar de Stassie. 

— Oh, eu estou mais que ciente de quem você é. Faço de minha missão 
conhecer qualquer mulher que coloque Nate Hawkins em seu lugar. Eu sou um 
grande fã. 

Estou corando, ótimo. 

— Obrigada? Eu acho. Me fale sobre você. Temos que preencher cinco 
minutos de alguma forma. 


A sala está cheia com o som de pessoas conversando, o que é um sinal 
positivo. JJ estica as pernas, ficando confortável em seu assento. 

— Tenho vinte e um anos. Tenho o Sol, a Lua e o Ascendente em Escorpião. 
Eu sou de Nebraska, e, se você já esteve em Nebraska, você saberá que não há 
nada para fazer. — Ele esfrega a palma da mão no rosto, parando para pensar no 
que dizer a seguir. — Eu jogo na defesa do time, vou para o San Jose Marlins 
quando me formar, odeio picles. Faulkner disse que não tínhamos permissão 
para falar sobre assuntos sexuais, então não sei mais o que dizer. 

Olhando para o relógio no meu telefone, cobrimos noventa segundos. 

— Tenho vinte e um anos. Eu sou de Seattle, sou filha única, trabalho na 
Simone's Rink. Eu treino patinação artística desde criança, sempre patinando em 
dupla, e eu patino com Aaron desde o primeiro ano. — Eu me mexo no meu 
assento desconfortavelmente, desejando que JJ ainda estivesse falando sobre si 
mesmo. — Nosso objetivo é o time dos EUA, queremos estar nas próximas 
Olimpíadas. — Por que isso é tão dificil? — Eu estudo negócios. Você quer saber 
meus três principais signos? 

Ele acena com entusiasmo. 

— Obviamente. 

— Sol e ascendente em Virgem, lua em câncer. — Ele sibila e balança a 
cabeça imediatamente. — O quê? 

— Lua em câncer. Bandeira vermelha. 

— Isso vindo do Escorpião em triplo? 

Jaiden ergue as mãos defensivamente, arregalando os olhos castanhos. 

— Quero que você saiba que somos incrivelmente incompreendidos. 

Olhando para o relógio novamente, temos um minuto restante. 

— Sessenta segundos. Algo mais? 

Ele esfrega as mãos de um jeito que me deixa preocupada com o que ele está 
prestes a perguntar. 

— Você prefere... ter uma cabeça de peixe, mas com o seu corpo, ou você 
prefere ter sua cabeça, mas com o corpo de um peixe? 

Pelo menos trinta segundos se passam enquanto eu olho para ele, incapaz de 
formular uma resposta. Ele bate no relógio em seu pulso. 

— Tic tac, Stassie. O tempo está quase acabando. 

— Não sei. 

— Dez, nove, oito, sete... 


— Cabeça de peixe com meu corpo. Eu acho. Deus, isso é nojento de 
visualizar. 

— Ótima escolha — ele elogia, parecendo satisfeito com a minha resposta. 
Brady apita, indicando para todos trocarem. Ele pisca para mim novamente e eu 
definitivamente estou corando. — Espero te ver mais vezes em breve. 

O tempo voa enquanto cada cara se senta na minha mesa antes de seguir em 
frente. Três calouros pediram o meu número, um cara chamado Bobby passou 
nossos cinco minutos falando sobre uma garota em vez de si mesmo, e quando 
um cara chamado Mattie percebeu que estávamos no mesmo curso, ele passou 
cinco minutos me pedindo para explicar nossa última atividade e escrevendo as 
respostas em seu telefone. 

Robbie se aproxima da minha mesa quando o apito toca, e é bom ver alguém 
que eu conheço. 

— Anastasia. 

— Robbie. Ótimo encontrá-lo aqui. 

Lola e Robbie podem ser algo, não tenho certeza. Nem ela tem certeza. No 
segundo em que ela descobriu que estaríamos fazendo formação de equipe 
juntos, recebi instruções estritas para descobrir. 

— Como você está? 

— Estou bem. Espero que você passe os próximos quatro minutos e... — ele 
olha para o relógio — ... Vinte e oito segundos falando sobre a sua colega de 
quarto. 

Ela vai perder a cabeça quando eu chegar em casa. São os quatro minutos 
mais fáceis da minha vida; Lo é um livro aberto, o que você vê é o que você 
obtém. Falar sobre ela para outra pessoa é fácil, porque ela gosta de tudo e é a 
amiga mais amorosa e solidária de todas. 

Tenho vergonha de dizer, Joe e Kris são muito engraçados e me fizeram tapar 
a boca com a mão para parar de rir, o que é muito chato porque eu não tinha 
intenção de adicionar outros jogadores de hóquei à minha lista de aprovados. 

Seria apenas Henry, para sempre. 

Dez minutos de risadas foram oportunas, porque estou de bom humor 
quando Russ se senta à minha mesa. 

Parece inútil descrever jogadores de hóquei neste momento, porque a única 
palavra que vem à mente é grande. Russ não é diferente, mas a única coisa que o 
diferencia de seus amigos é o seu rosto de bebê. Ao contrário do resto da equipe, 
não há barba à vista. Seus olhos são grandes e suaves — como um cachorrinho. 


Eu nunca tinha notado antes, mas também nunca o vi de perto. Ele parece 
nervoso como o inferno também, e eu penso no que Henry me disse sobre ele ser 
um cara quieto. 

— Eu sou Stassie. Russ, certo? 

Ele acena com a cabeça, as pontas de suas orelhas ficando vermelhas. 

— Sim. Prazer em conhecê-la. Você quer falar sobre você ou algo assim? Não 
tenho nada de interessante para te contar. 

Oh, Russ, por que você tem que ser como um animal tímido quando eu quero 

ficar com raiva de você? 

Eu me lanço no mesmo discurso que dei a todos os outros caras; ele faz 
perguntas se mostrando interessado, o que me mantêm falando, e quando o 
apito soa e ele está seguindo em frente, eu ainda não sei nada sobre ele. 

— Foi bom conhecê-la — diz ele suavemente enquanto sai. 

A atividade está quase no fim, e estou incrivelmente irritada que tenha tido o 
efeito desejado. É difícil ter má-vontade de dividir a pista com eles depois de 
ouvir tudo sobre suas aspirações e motivações. 

Quer dizer, eu disse que é difícil. Não é impossível. 

Através do processo de eliminação, sei que só restam duas pessoas. Minha 
bateria social está oscilando, mas tento superar isso, porque sei que vale a pena 
quando Henry se joga no banco à minha frente. 

— Isso é desnecessário, não é? — ele murmura, colocando os cotovelos na 
mesa para descansar a cabeça nas mãos. — Por que preciso saber como se chama 
o animal de estimação da infância de alguém ou quando é seu aniversário? A 
única pessoa que se preocupa com essa informação é um hacker. E eu nem gosto 
de computadores. 

Estou chocada. 

Durante os poucos encontros individuais que tivemos, Henry estava calmo e 
tão relaxado que estava praticamente na horizontal. Parece que Skinner 
encontrou uma coisa que lhe irrita — socialização forçada. 

— Por favor, não me fale sobre seus animais de estimação, Anastasia — ele 
implora, passando a mão sobre seus curtos cachos ruivos, suspirando 
pesadamente. — Não tenho energia para fingir que me importo. 

— Você quer sentar em silêncio? Você só tem mais uma pessoa depois de 
mim. Você pode usufruir de uma pequena pausa antes do final. 

— É uma boa ideia, obrigado. 


Henry fecha os olhos e eu não tenho escolha a não ser vê-lo tirar uma soneca. 
Eu me sinto uma idiota, mas também, o que mais devo fazer? Ele pode trabalhar 
como modelo se o hóquei não der certo para ele. Rosto perfeitamente simétrico, 
pele negra lisa e brilhante, as maçãs do rosto mais definidas que já vi em um 
homem. Ele é lindo. 

— Eu posso sentir você olhando para mim. Você pode parar? 

Fico feliz por ele manter os olhos fechados, assim ele não pode ver o tom 
muito agressivo de vermelho que meu rosto fica. O apito de Brady soa e Henry 
sai com apenas um olhar na minha direção. 

Há apenas uma pessoa que eu ainda não enfrentei e é a única pessoa que eu 
temo. Ele leva uma eternidade — ou o que parece uma eternidade, pelo menos — 
para se sentar. Ele está com uma camiseta do Maple Hills Titans e moletom 
cinza, e eu me odeio por ser uma mulher influenciada por um homem vestindo 
calça de moletom cinza. Merda. Não, não haverá oscilação. 

— Oi — ele diz alegremente. — Eu sou Nathan Hawkins. 

— Você está entrando no jogo, não é? 

Ele ignora minha pergunta e arqueia uma sobrancelha. 

— E você é? 

— Nathan, o que você está fazendo? — Eu pergunto, cruzando os braços e 
me recostando na cadeira. Ele me espelha, cruzando os próprios braços. Para 
uma pessoa de fora, provavelmente parecemos a mesa menos acessível, o que, 
para ser justo, podemos ser. 

— Estamos começando de novo. Todo mundo adora um novo começo, 
certo? Vamos ter um. Você não pode ficar brava para sempre. 

— Eu estava planejando ficar brava por mais tempo do que para sempre, 
então eu sinto que você está me subestimando bastante. — Ele começa a rir e eu 
não sei o que fazer comigo mesma, porque meu rosto está lutando para sorrir 
também. 

Caramba. 

— Seu compromisso com a causa é admirável, Allen — ele brinca. — Já sei 
que você é patinadora artística, estuda administração e é de Seattle. Descobri que 
você pode ser aterrorizante, mas também pode ser um doce de pessoa. — Minhas 
sobrancelhas imediatamente se erguem, confusas, então ele esclarece. — Para 
Henry, não para mim. 

— Henry tem sido legal comigo. 

Seu rosto afunda um pouco, a fachada encantadora escorrega. 


— Eu quero ser legal com você. Olha, me desculpe por mentir para você. 
Minhas mãos estavam atadas e eu tive que colocar Russ em primeiro lugar. Eu 
honestamente quero ser seu amigo, Anastasia. 

— Eu sei, eu entendo. Você não me conhece, não pode confiar em mim ou o 
que quer que seja, e tudo bem. Eu entendo isso, mas tentei compartilhar como 
estava me sentindo para que você pudesse ver o meu lado, e você imediatamente 
ignorou isso e levou como uma reação exagerada. 

Eu me sinto ingênua ao compartilhar isso, mas já fiz terapia suficiente na 
minha vida para saber que deveria tentar comunicar meus sentimentos. Bem, 
quando não estou sendo mesquinha. As pessoas continuam me dizendo que 
Nathan é um cara legal, por isso estou dando a ele a oportunidade de ser um. 

— Eu posso ver por que isso faria você querer ficar longe de mim. — Sua 
mão afunda em seu cabelo, puxando com o que parece ser um gesto de 
aborrecimento consigo mesmo. — Desculpe, não está tudo bem eu ter feito isso. 
Vamos começar de novo? 

O apito de Brady soa pela última vez, mas ele não se mexe. Ele espera que eu 
responda, seus olhos castanhos praticamente encarando minha maldita alma. 

— Você está em liberdade condicional. 

O calor rasteja de volta para minhas bochechas quando ele me dá o sorriso 
mais brilhante. 

— Eu vou dar meu melhor. 

— É melhor você fazer isso. 

Merda, merda, merda. 


OITO | NATHAN 


ROBBIE ESTAVA CERTO; O planejamento de festas é difícil. 

No entanto, lidar com ele tem sido a parte mais difícil hoje. Tínhamos um 
acordo de que Joe e Mattie iriam mantê-lo ocupado o dia todo, enquanto o resto 
de nós esperava que tudo fosse entregue e montado. 

Era um plano perfeito. 

Até que Robbie decidiu que precisava ficar em casa para a entrega de algo 
que ele havia pedido. Eu ficar em casa não era suficiente, ele mesmo tinha que 
ficar em casa. 

Depois de Joe, Robbie é o cara mais inteligente que eu conheço, e é por isso 
que eu sei que ele estava 100% fazendo isso para nos estressar. Eventualmente, ele 
foi com os caras e trinta segundos depois, o entregador chegou com as mesas. A 
entrega que Robbie supostamente esperava nunca chegou. 

Babaca. 

Toda vez que acho que sei tudo o que há para saber sobre meus amigos, 
fazemos algo como tentar transformar a casa em um cassino, e daí aprendo como 
todos eles são realmente irritantes. 

A casa parece fantástica. Não poupei despesas e não me arrependo nem um 
pouco. Por mais que ele me irrite demais, Robbie merece. 

A decisão mais inteligente que tomei foi contratar um bar totalmente 
abastecido e equipado. Eles montaram no deck, fora das portas francesas da 
cozinha, e parece incrível. Bobby e Kris se divertiram muito dando nomes aos 
coquetéis e acho que quando Robbie ouvir alguém pedir um Maria-Patins ou 
um The Judge Judy‘, ele ficará feliz. 

Todos nós concordamos coletivamente em não explicar a origem da bebida 
Judge Judy. É mais divertido deixar as pessoas adivinharem, mas a verdadeira 


resposta é que, quando Robbie estava no hospital depois do acidente, tudo o 
que ele assistiu por semanas foi a Judge Judy. 

Agora, quando está de ressaca, ele se deita no sofá da sala e assiste a seu 
programa favorito. Ninguém tem permissão para falar durante isso e ninguém 
pode discordar de sua decisão. 

Henry não entendia o que estava acontecendo quando foi morar conosco, e 
não tenho certeza se entende agora, mas ele sabe ficar quieto como o resto de 
nós. 

— Nós parecemos uns gostosos — JJ elogia, olhando para cada um de nós 
em nossos smokings. Os caras devem voltar logo antes da festa começar, então 
eles terão tempo para tomar um banho e vestir seus smokings. Todos nós 
queríamos estar prontos para dar o efeito completo de Vegas para quando 
Robbie voltasse. 

— Você acha que Lola e Anastasia virão? — Henry pergunta, mexendo em 
sua gravata borboleta. 

— Espero que sim, amigo. Robbie quer Lola aqui e eu não quero 
decepcioná-lo em seu aniversário. 

— Nada a ver com você querer beijar e fazer as pazes com Stas, então? — 
Bobby ri. 

Minha sobrancelha se levanta. 

— Desde quando ela é Stas? 


Agora somos amigos. A merda do quebra-gelo funcionou; eu gosto dela. 

Ótimo. 

Felizmente, os caras voltam, e logo depois, a festa está a todo vapor, o que 
não me dá tempo para pensar que meus amigos estão se chamando de amigos da 
Anastasia. 

Fazer esta festa apenas para convidados foi uma das minhas ideias mais 
inteligentes. Para começar, você nunca murmuraria as palavras bar grátis neste 
campus, a menos que queira ir à falência. 

Segundo, significava que eu poderia colocar Tim, um dos novatos, na porta 
com uma lista de convidados. Agora não preciso me preocupar com 
encrenqueiros entrando e arruinando as coisas. 

O sucesso de Tim como porteiro depende muito de ele estar ao lado da porta 
da frente, então o fato de eu poder vê-lo atravessando a sala com sua prancheta 
não me dá muita esperança quanto à segurança. 


— O que há de errado? 


— Não há nada de errado, Capi. Mais ou menos. Aquelas garotas que você 
me disse para ficar de olho chegaram. Lola Mitchell e Anastasia Allen. 

Graças a Deus. 

— Certo, qual é o problema? 

— Bem, eu disse a elas para virem te encontrar, como você me disse, e... 

— Fala logo, Tim. 

— Lola, bem, ela me disse para dizer a você que, se você quiser dar ordens a 
ela, você deveria colocá-la no maldito time. 

— Mensagem recebida. Onde elas estão agora? 

— No bar, Capitão. 

Enviando Tim de volta ao seu posto, fico de olho nas portas do quintal 
enquanto continuo com meu jogo de pôquer. 

A casa está cheia de gente amontoada em torno de várias mesas de jogos, 
bebendo, rindo. Me esforcei para ter certeza de que nada parecesse brega, mesmo 
quando JJ tentou me convencer a contratar um imitador de Elvis que pode 
realizar casamentos. Eu acabar acidentalmente casado com JJ parecia muito 
arriscado, então eu coloquei meu pé no chão e disse não. 

Eu não os vi voltar para dentro e já faz mais de uma hora. Quando finalmente 
chego ao bar, Henry, Robbie e Jaiden já me venceram e encontram as meninas. 

— Você parece muito bem hoje. Nem um pouco como uma girafa bebê — 
ouço Henry dizendo para Stassie enquanto me aproximo dos cinco. JJ começa a 
engasgar com a bebida, mas ela não parece se importar em ser comparada a um 
animal gigante e cambaleante. 

— Você se sente melhor agora que não pode estragar a surpresa? — ela 
pergunta, os olhos passando rapidamente para mim quando paro ao lado dele, 
depois de volta para Henry. Sinto que todos, exceto Robbie, sabem o quanto 
Henry estava preocupado e torciam por ele. 

— Eu me sinto muito melhor, obrigado. 

Agora que estou de perto, posso ver como ela está de tirar o fôlego. Cabelo 
em cachos perfeitos caindo pelas costas, vestido de seda da cor azul-marinho com 
corte baixo na frente e atrás, com uma fenda até o topo da coxa. Mas, acima de 
tudo, ela está sorrindo de orelha a orelha. A felicidade está praticamente 
irradiando dela enquanto ela conversa com meus amigos. 

Não posso deixar de observá-la com um sorriso bobo no rosto, e sei que ela 
deve notar, porque de vez em quando seus olhos flutuam para mim, mas estou 
com muito medo de dizer qualquer coisa e estragar este momento. 


Olhar para ela me faz querer ser o cara mais engraçado da sala, para que eu 
possa ser aquele a fazê-la rir. Mas eu vou ter que me contentar com ela não 
fazendo cara feia para mim por enquanto. 

Essa coisa toda foi sobre trazer Lola aqui para Robbie, e eu consegui. Ela 
puxou uma cadeira ao lado dele e eles estão sussurrando juntos, em seu próprio 
mundinho. Estou feliz por ele, embora com um pouco de inveja. 

Anastasia esfrega as mãos para cima e para baixo em seus braços, e eu 
rapidamente percebo que, para quem não está vestindo muito, está frio aqui 
fora. 

— Aqui — eu digo, tirando meu casaco do smoking. — Pegue isso. 

Sua boca se abre e eu reconheço aquele olhar; tem uma luta vindo em minha 
direção. Mas para minha surpresa ela fecha a boca, aceitando minha oferta. Ela o 
coloca sobre os ombros e o aperta na frente. 

— Obrigado, Nathan. 

— Vamos tomar uma bebida, Hen — JJ diz, dando um tapinha nas costas 
dele. 

— Mas eu tenho uma bebida e você também. 

JJ suspira, arrastando Henry para o bar mais próximo, murmurando algo 
sobre discrição. 

Eu nunca estive nervoso para falar com uma mulher antes. Eu sei que preciso 
me esforçar com Anastasia se vamos tentar ser amigos. Não vou conseguir 
aguentar as próximas semanas, ou meses, com a estranha tensão entre nós. 
Especialmente agora que todos os meus companheiros de equipe estão 
progredindo com ela. 

Além disso, ela disse que estou em liberdade condicional, então tenho que 
tentar algo. 

— Você está bonita. — Um começo fraco, Hawkins. — Você está se 
divertindo? 

— Sim, estou. É uma pena que você foi o único a falar isso. Ter que dar 
crédito a você é minha única crítica. 

Suas palavras parecem mais duras do que realmente são. Elas são desafiadoras, 
mas o que elas não mostram é o jeito que seus olhos estão brilhando, nem o jeito 
que seus dentes afundam em seu lábio enquanto ela espera que eu responda. 

Deus abençoe. 

— Achei que tínhamos uma trégua. Estou em liberdade condicional, você 
deveria estar sendo legal. — Eu rio, observando-a tentar não rir. 


— Esta sou eu, sendo legal! 

— Esta é a sua versão legal? Você é péssima nisso, Allen. 

— Eu disse que você estava em liberdade condicional, não eu. 

Eu falo de brincadeira. 

— Vou te ensinar a ser legal. 

— Tenho certeza de que há muitas coisas que você pode me ensinar, Nathan, 
mas ser legal não é uma delas. Eu sou um deleite. 

— Mhm. Acho que deleite pode ser um exagero. — Ela sorri. Um sorriso real 
que ilumina todo o seu rosto, e eu finalmente sinto que estou chegando a algum 
lugar. — Que coisas você gostaria que eu te ensinasse? 

Ela acena em direção à casa. 

— Que tal começarmos com o pôquer? 

Antes que eu possa responder, Henry reaparece, agora com uma bebida em 


cada mão. 
— Estou pronto para o pôquer. 
— Excelente. — Forço um sorriso, tentando não fazer uma careta externa 


com a interrupção. — Vamos arrumar uma mesa. 

Todos se acomodam em torno de uma mesa na sala e as cartas são 
distribuídas. Em tempo recorde, leva cerca de vinte minutos para o 
aniversariante nos abandonar, não sozinho, obviamente. 

Sou grato porque significa que ele perde o momento em que Anastasia me 
tira duzentos dólares. Ensine-a a jogar poker, minha bunda. Vou adicionar atriz à 
sua lista de habilidades porque realmente acreditei que ela nunca havia jogado 
antes. Ela ainda jogou um rei de paus, pelo amor de Deus; ela foi muito 
convincente. Bem, até ela me ganhar de lavada e jogar suas cartas. 

— Aonde você está indo? — Eu pergunto a Stassie enquanto ela se levanta da 
mesa. 

— Usar o banheiro, eu já volto. 

De pé, também, dou minhas fichas para Bobby. 

— À fila será enorme. Você pode usar o meu, vamos lá. 

Ela aceita minha mão estendida sem hesitação, e tudo isso parece familiar. 
Espero que esta noite termine conosco sendo amigos, em vez de como terminou 
há algumas semanas. 

Aparentemente, eu não aprendi minha lição da última vez e agora tenho a 
bunda de Anastasia na minha cara novamente enquanto subimos as escadas. Os 
saltos altos que ela, de alguma forma, está conseguindo andar sobre são enormes, 


então ela levou minhas mãos até a curva de sua cintura para ajudá-la a subir os 
degraus com segurança. 

A seda de seu vestido é macia sob meus dedos, seu corpo quente. A cada 
passo que ela dá, seu cabelo balança na minha frente e o cheiro forte de mel e 
morango de seu shampoo invade meu nariz. 

Há problemas piores para se ter. 

Chegando ao meu quarto finalmente, digito o código e a conduzo pela porta. 
De certa forma, é bom tê-la sozinha para conversar. Os caras são como filhotes de 
golden retriever, todos lutando por sua atenção. 

Deve ser cansativo para ela. É exaustivo de assistir, além disso, é uma merda 
para mim, porque eu definitivamente sou o menor da ninhada no que diz 
respeito a ela. 

Parando em seu caminho quando ela sai do banheiro e me vê sentado na 
cama, suas mãos vão para seus quadris. 

— Eu não ia bisbilhotar. 

— Eu pensei que você poderia querer um pouco de paz e sossego de seus fãs. 

Seus ombros caem, seu corpo relaxa. 

— Eu gosto de todos eles, mas as interações sociais às vezes me esgotam. 

— Entendo. Eles são muitos, você se acostuma, e se não, eu sempre posso 
ajudá-la a escapar deles. 

— E se eu estiver tentando escapar de você? 

— Você definitivamente não precisa da minha ajuda. Você está no nível de 
especialista agora ou algo assim. 

Ela ri e, meu Deus, esse som. Eu nunca gostei de fazer alguém rir como gosto 
quando é ela. É porque ela me faz trabalhar por cada risada e sorriso; e o meu 
lado competitivo vibra quando eu consigo. Sentada na minha mesa, ela me conta 
sobre os shows que fez quando era mais jovem e como era desgastante estar 
cercada por centenas de outras crianças super empolgadas. 

Eu me sento e a escuto, balançando a cabeça e rindo, hipnotizada com sua 
confiança e seu compromisso, como ela vê as coisas e as explica. 

Quando ela termina, até ela parece não saber de onde isso veio. Ela se 
concentra no conteúdo da minha mesa, cutucando um livro sobre Deus sabe o 
quê. 

— Eu não me importo se você bisbilhotar, sabe. Você não bisbilhotou tudo 
da última vez. 

— Eu não preciso bisbilhotar. Eu sei tudo o que preciso saber sobre você. 


Não consigo parar o suspiro que me escapa quando ela se levanta da cadeira e 
caminha em direção à porta do quarto. Sua mão alcança a maçaneta, e eu 
instintivamente me inclino para frente, segurando seu braço levemente. 

Girando para me encarar, suas costas pressionam a porta. 

— Você nunca vai me perdoar? 

— Eu te disse, você está em liberdade condicional. 

Passando a mão pelo meu cabelo, o gemido que sai é de pura frustração. 

— Isso não é um sim. Preciso ficar de joelhos e implorar, Anastasia? É isso 
que você quer? 

Ela balança a cabeça e ri. 

— À única vez que quero ver um homem adulto de joelhos na minha frente, 
Nate, é quando seu rosto está entre minhas pernas. Então, não, eu não quero 
que você me implore. 

Ah, foda-se. 

De pé da cama, eu imediatamente a vejo se mover. Sua respiração se 
aprofunda, as coxas se apertam, a língua aparece para molhar os lábios. Eu não 
posso deixar de sorrir, porque acabei de perceber que a atração pode não ser tão 
unilateral quanto eu pensei que fosse. 

— Você não me odeia como finge odiar, não é? Se você me quer de joelhos, 
Anastasia, podemos fazer isso acontecer. 

Minhas mãos pressionam a porta a cada lado de sua cabeça; eu me inclino 
para estarmos no nível dos olhos um do outro, seus olhos azul-marinho agora 
escuros. Pelo jeito que ela engole, eu suspeito que se eu pressionasse minha boca 
em seu pescoço, eu sentiria seu pulso martelando irregularmente contra meus 
lábios. 

— Eu não estou fingindo. 

— Você está. — Vê-la lutar contra si mesma é a coisa mais gostosa, mesmo 
que ela mantenha suas armas, eu vou sair deste quarto um homem feliz. 
Inclinando-me para frente, deixo minha boca permanecer perto da concha de 
sua orelha, minha respiração fazendo cócegas em seu pescoço. — Me peça 
gentilmente. Deixe-me mostrar o quanto eu gosto quando você é legal. 

— Por que eu faria isso se eu não gosto de você? — Suas palavras são duras, 
mas saem tensas e finas, entregando-a. 

— Você não precisa gostar de mim para gritar meu nome, Anastasia. 

Eu levemente traço seu queixo com o meu nariz, apreciando a forma como 
sua respiração falha. 


— Eu poderia te dar um mapa do meu ponto G, mas você ainda não seria 
capaz de me fazer alcançar o clímax, Hawkins. 

— Eu não preciso de um mapa. 

— Você precisa. 

Minha boca está a milímetros da dela e não serei eu quem dará o primeiro 
passo. Eu não preciso ser; se ela me quer, ela está prestes a me mostrar. 

A ideia de que eu precisaria de um mapa para fazê-la chegar lá é risível, ela 
pensando que eu não passaria cada momento aprendendo mais sobre o seu 
corpo do que o meu próprio também é risível. 

O que eu gosto nela é que ela é competitiva, mas eu também sou 
competitivo; eu sempre fui. É como me tornei tão bom em vencer, e agora, 
estamos competindo para ver quem aguenta mais tempo. 

Abaixando minha voz para um sussurro, dou a ela uma última chance. 

— Vamos testar essa teoria, sim? 


NOVE | ANASTASIA 


HÁ uma chance real de eu explodir espontaneamente em chamas a qualquer 
momento. 

A voz de Nate é quase um sussurro quando ele sugere testar sua teoria, mas 
eu sinto cada sílaba por toda a minha pele enquanto arrepios se espalham pelo 
meu pescoço e pelo meu peito. Fui traída pelo meu corpo desde o segundo em 
que ele colocou as mãos em ambos os lados da minha cabeça e se inclinou. 

Ele mal me tocou e ainda estou pronta para derreter em uma poça a seus pés. 

Eu não sei se é a proximidade, a adrenalina pura ou a tequila, mas todo 
pensamento racional desaparece, e eu aperto minha boca contra a dele. 

Ele não perde tempo afundando a mão no cabelo na minha nuca, segurando 
com força. Sua mão livre desliza ao redor do meu corpo e apalpa minha bunda, 
me fazendo gemer em sua boca. 

Nate está em todos os lugares ao mesmo tempo; tudo o que posso fazer é 
segurá-lo e tomá-lo, e quando sua boca viaja pelo meu pescoço, sugando e 
beliscando, estou praticamente ofegante. 

Eu não pensei que isso fosse acontecer quando eu o segui até aqui, eu juro. 
Ele parecia tão bem em seu smoking, e vê-lo verificar nervosamente se a festa está 
indo bem a noite toda foi meio cativante. E ele é gostoso para caralho, eu já disse 
isso antes? Os cabelos escuros, olhos escuros e músculos sobre músculos, sobre 
músculos. 

Ele se ajoelha na minha frente, puxando a gravata borboleta e desabotoando 
o botão de cima da camisa. Com o cabelo bagunçado de onde eu o segurei e 
bochechas coradas, ele olha para mim. Suas mãos correm do meu tornozelo ao 
meu joelho, então descem novamente, e sim, ainda perto do território que está 
derretendo. 

— Tem certeza disso? 


— Você tem uma caneta e papel para eu desenhar um mapa para você? 

Estou fazendo piadas. Por que estou fazendo piadas? Por que eu acho tão 
engraçado como ele parece ponco impressionado comigo? E quente? 

— Eu não brinco sobre consentimento, Anastasia — diz ele suavemente, se 
inclinando para beijar a parte interna do meu joelho. 

— Tenho certeza. — Não sei porque tenho certeza. Tenho certeza que não 
deveria ter certeza. Eu não deveria gostar da visão dele enganchando minha perna 
sobre seu ombro. Tenho certeza de que não deveria estar gostando de sua língua 
correndo pelo interior da minha coxa. 

Ele puxa o tecido do vestido para o lado, e quando eu coloquei este vestido 
mais cedo, não foi assim que eu vi a noite acabar. Ouço um gemido de aprovação 
quando sua boca se aproxima do ápice das minhas coxas e ele percebe que não 
estou usando calcinha. 

À antecipação está me matando. Eu sei que ele está fazendo isso de propósito, 
chegando cada vez mais perto, mas não fazendo nada significativo. 

Estou prestes a abrir minha boca para dizer a ele para se apressar quando sua 
língua passa entre minhas dobras, circulando meu clitóris lentamente. Um 
gemido alto e desesperado ecoa pela sala. Eu nem percebo que o barulho veio de 
mim até sentir seus ombros se moverem porque o idiota ri. 

Os dedos fazem cócegas na parte de trás das minhas coxas até que não podem 
ir mais longe. Suas mãos enormes afundam na minha bunda, apertando ao 
mesmo tempo que ele chupa meu clitóris em sua boca de uma forma que me faz 
sentir como se estivesse flutuando. 

Eu sou um desastre. Um naufrágio se contorcendo, gemendo e tremendo. 
Merda. Eu nem preciso estar olhando para o rosto dele para perceber o quão 
arrogante ele está agora, não que eu possa — ele está enterrado bem fundo entre 
minhas coxas. 

Afundando minhas mãos em seu cabelo em busca de algo para segurar, um 
gemido satisfeito ressoa em sua garganta e as borboletas no meu estômago se 
multiplicam. 

Eu quero dizer algo inteligente, provocá-lo de alguma forma. Não dar a ele a 
satisfação de saber que ele me transformou em uma bagunça gemendo em 
questão de minutos. As costas arqueadas para longe da porta, os olhos rolando 
para a parte de trás da minha cabeça, o cabelo bagunçado. 

Uma de suas mãos se move das bochechas da minha bunda, e quando olho 
para baixo, um par de olhos castanhos está olhando para mim. Eles queimam em 


mim, me observando de perto enquanto dois de seus dedos deslizam em mim, 
encontrando meu ponto G em 2,5 segundos. 

É o fim do jogo. 

Seu ritmo aumenta enquanto ele bombeia seus dedos para dentro e para fora 
de mim, perfeitamente coordenados com sua língua e, se ele não estivesse 
segurando meu corpo inteiro com a boca, eu já teria caído. 

A sensação continua crescendo, minhas mãos puxando mais forte o seu 
cabelo enquanto eu grito, os saltos stilettos cavando nos músculos duros de suas 
costas enquanto eu tento desesperadamente mover meus quadris para montar 
seus dedos. 

— Nathan... — Eu choramingo. Estou tão ansiosa que não consigo respirar. 
— Nathan, eu vou go... 

Eu nem mesmo digo as palavras quando cada parte de mim tem espasmos e 
eu grito, tudo formigando e latejando, enquanto eu aperto em torno dele, 
resistindo e me contorcendo, prazer e calor inundando meu corpo inteiro. 

Removendo os dedos e a boca, ele se inclina para trás para poder olhar para 
mim corretamente, usando a expressão mais presunçosa que eu já vi, enquanto 
ele chupa os dedos em sua boca, nem uma vez quebrando o contato visual. 


Ah, porra. 


JÁ Faz dias desde a festa e todos os dias aprendo algo novo sobre mim. 

Um desastre faz isso com uma pessoa. 

A primeira coisa que aprendi foi que sou boa em correr de salto; eu descobri 
isso quando saí correndo do quarto de Nate. Aprendi que não sou boa em 
manter um perfil discreto, mesmo quando estou tentando evitar alguém 
ativamente. Também aprendi que seria uma criminosa terrível; eu acabaria sendo 
pega. Estou muito nervosa e paranoica, e é por isso que meu instinto é entrar em 
pânico imediatamente quando acordo com o som de batidas pesadas na porta do 
meu quarto. 

O braço de Ryan aperta minha cintura, a cabeça afundando mais fundo no 
meu pescoço, seu profundo gemido de aborrecimento vibrando contra minha 
pele. 


— Faça parar. 


Há apenas uma pessoa nesta casa confiante o suficiente para bater o punho 
contra a porta de outra pessoa tão cedo pela manhã. 

— O que você quer, Lola? 

— Vocês dois estão transando ou posso entrar? 

Ryan e eu nem ficamos na noite passada, assistimos a um filme e 
adormecemos. Nós concordamos que o aspecto colorido de nossa amizade 
acabou agora que ele quer pedir a Olivia para ser exclusiva com ele. Não me sinto 
triste com isso porque sempre soube que chegaria ao fim. Estou feliz por 
conseguir ganhar um melhor amigo que vem de uma situação incrível. 

Ryan desembaraça nossos corpos e rola de costas com um bufo. 

— Se estivéssemos transando, você teria acabado de matar o clima. 

— Ok, estou entrando! Guarde seu pau, Rothwell. 

Carregando duas caixas no quadril, Lola irrompe pela porta e se joga na 
cama. Ela protege os olhos dramaticamente quando vê o peito exposto de Ryan. 

Ele me olha incrédulo, puxando o edredom para se cobrir. Amizade colorida 
ou não, eu teria uma foto do corpo de Ryan como papel de parede do meu 
quarto se pudesse. Lola é ridícula. 

— Como está meu não-casal favorito esta manhã? — ela pergunta 
alegremente, jogando uma das caixas em mim. — Temos presentes! 

Ryan boceja, assegurando-se de manter seu corpo coberto enquanto se 
espreguiça. 

— Melhor se você tivesse me acordado com café da manhã em vez de uma 
dor de cabeça. 

Lola fazendo o café da manhã é a coisa favorita de Ryan sobre dormir aqui. 
Encantador, não é? 

Lola titubeia. 

— Ninguém gosta de uma rainha do drama, Rothwell 

— De quem são os presentes? — Eu pergunto, examinando meu sobrenome 
na caixa em letras grandes. 

— Nate. — Ela digita em seu telefone, o som característico de uma chamada 
de vídeo começando. — Temos que abri-los em uma chamada de vídeo. 

Chamada de vídeo? 

— Lo, espe... 

— Bom dia — diz Robbie. — Você é linda de manhã. 

— Ela tem uma plateia — eu resmungo antes do sexo por telefone começar. 


— Eu também — diz ele de volta. Lola se vira de costas para mim e Ryan, ela 
segura o telefone e consegue colocar nós três na foto. 

Robbie faz a mesma coisa, mostrando que ele tem Nate e JJ de cada lado 
dele, comendo o que parece ser cereal. JJ ergue os olhos de sua tigela para a 
câmera e engasga. Nathan olha para cima também; sua expressão está neutra. 
Robbie o ignora e fala mais alto por causa do barulho. 

— Abram seus presentes agora. 

— Aqui, Rothwell — diz Lo, virando-se e se inclinando para entregar o 
telefone a Ryan. — Seja útil e seja o cinegrafista. 

Finalmente, depois do que parecem horas desde que Lo entrou, eu rasgo a 
caixa. Eu me sinto estranha abrindo o que deveria ser um presente de Nathan 
enquanto estou sentada na cama com Ryan. Não tenho motivos para me sentir 
estranha, mas me sinto. 

Oh espere, pode ser porque eu tenho evitado Nate desde que ele me deu a 
melhor chupada da minha vida cinco dias atrás, e na primeira vez que ele me vê 
depois disso, eu estou na cama com outra pessoa. Talvez seja isso. 

Mergulhando minhas mãos na caixa, retiro seu conteúdo — uma camisa de 
hóquei dos Titans. 

Lo grita animadamente, segurando a sua igual. Mitchell está impresso na 
parte de trás e, quando viro o meu, um Allen me encara com grandes letras 
brancas. 

— Obrigada, Nate! 

— Me disseram que isso é tudo o que é preciso para fazer vocês duas me 
ouvirem. Bem-vindas ao time. 

O pobre novato de plantão na festa de Robbie obviamente relatou a 
mensagem de Lola. 

— Coloque-as — diz Ryan por trás da câmera. — Não acredito que estou na 
cama com duas estrelas do hóquei, me sinto tão sortudo. 

— Poderia estar com três se tivessem me avisado — JJ diz com uma bufada. 

— Cala a boca, seu merdinha, é da minha garota que você está falando. 

Lo pisca para mim antes de puxar a camisa pela cabeça. Nós duas lemos 
romances suficientes e assistimos a filmes de romance ruins o suficiente para 
saber que amamos o tipo de homem que diz cla é minha. 

— Eu amei. 

— Temos que ir treinar. Falo com você mais tarde, sim? 

— Claro, tchau. 


— Tchau, pessoal — Ryan e eu acrescentamos. 

Pouco antes de Ryan desligar a ligação, ouvimos Henry. 

— É a Anastasia? Achei que ela estava evitando você, Nathan. 

Eu consigo não reagir às palavras de Henry, exceto por um longo e alto grito 
interno, mas isso não impede dois pares de olhos queimarem buracos em mim. 
Foi engraçado quando Lola e Ryan começaram a me olhar intensamente, mas, 
agora, minutos depois, é um pouco sinistro. 

— O que você não está me dizendo? — Lo diz em sua voz mais séria. 

“O que acontece em Vegas, fica em Vegas” deveria ser uma coisa real. Eu sei que 
tecnicamente era uma festa em Vegas em Maple Hills, mas as regras ainda 
deveriam ser aplicadas. Eu deveria ter permissão para ser um pouco irresponsável 
e um pouco vagabunda, e não ter que compartilhar com meus amigos. 
Infelizmente para mim, os guardiões do segredo de Vegas não conheceram Lola. 

— Nos diga ou vou ligar para ele de volta para perguntar. 

Eu afundo na cama, puxando o edredom sobre a minha cabeça para não ter 
que olhar para ninguém. 

— ElemechupounafestadeaniversáriodoR obbieceufugidepois 

— Huh? — ambos dizem em uníssono. 

Eu bufo e me agarro enquanto Ryan tenta puxar o edredom de volta para 
baixo. Ele é mais forte do que eu, então eu eventualmente desisto. 

— Ele me chupou na festa de aniversário de Robbie, blá blá blá. — Eu 
ignoro seus suspiros, o genuíno de Lola e o fingido de Ryan para acompanhar o 
drama. — Foi um acidente, um momento de fraqueza, e eu tenho evitado ele. 

— Você não me venha com blah blah blah. Já faz quase uma semana! — ela 
grita, os braços balançando dramaticamente. Ela volta sua atenção para Ryan. — 
Você sabia sobre isso? 

— Não, eu estava em um encontro com Liv no sábado, então não pude ir à 
festa — ele diz, perdendo completamente a forma como o rosto dela se contorce 
quando ele menciona Olivia. — Estou interessado em saber como as pessoas 
fazem sexo oral acidentalmente, Stas. Compartilhe com o grupo. 

— Você é um idiota. — Eu gemo, batendo no peito dele com um travesseiro. 
— Eu estava usando o banheiro dele. Ele estava tentando me fazer admitir que eu 
queria ser amiga dele, perguntou se ele precisava ficar de joelhos e implorar. 

— Clássico — diz Lo, revirando os olhos. 

— Disse que eu estava apenas fingindo odiá-lo. 


— Sim, isso soa como o início de qualquer boa transa — diz ela 
sarcasticamente, franzindo o nariz com aborrecimento. — Vá para a parte boa. 

— Bem, quando ele perguntou se ele precisava ficar de joelhos, eu fui 
honesta. Eu disse que a única vez que quero ver um homem de joelhos é se a 
cabeça dele estiver entre as minhas pernas. 

Lola não consegue respirar, ela está rindo tanto, e Ryan é quase tão péssimo 
quanto ela. Estou surpresa de que Aaron não tenha aparecido porque isso seria 
perfeito. 

— Vocês são irritantes — murmuro, batendo nos dois novamente com um 
travesseiro. — De qualquer forma, ele tomou isso como um convite. Disse para 
eu pedir gentilmente e foi um “eu não brinco sobre consentimento, Anastasia”, 
super sexy e taciturno para cá e sim, praticamente arruinou minhas cordas vocais 
de tanto que gritei. 

— Tomou isso como um convite? — Ryan repete de volta, queixo caído. — 
Stas, você praticamente disse a ele que queria montar no rosto dele. 

— Eu não falei! — Eu definitivamente não falei isso. Eu estava simplesmente 
fazendo questão de não ver nada de bom em um homem implorando aos meus 
pés. Não tenho certeza de como isso se tornou tão mal interpretado na conversa. 

Se alguma coisa, eu culpo Ryan por esta situação. Se ele estivesse lá quando 
Lo desapareceu com Robbie, eu teria alguém para garantir que eu não fizesse 
coisas imprudentes com jogadores de hóquei imprudentes e gostosos. 

— Anastasia — ele pega meu rosto entre as mãos e vira minha cabeça para 
que eu esteja apenas olhando para ele, não para Lola, que está enxugando as 
lágrimas de tanto rir. — Se uma mulher está me dizendo que a única vez que ela 
me quer de joelhos é quando meu rosto estiver entre suas pernas, 
respeitosamente, eu estarei agindo sobre isso. Eu teria te beijado também. 

— Bem, tecnicamente — eu murmuro, sacudindo meu rosto —, se você 
quer entrar em detalhes, eu o beijei. 

— Sua vagaba — diz Lola em deleite. — Eu não posso acreditar que você não 
ia nos contar! — Seus olhos se movem para Ryan, o nariz torcendo novamente. 
— Bem, eu. Vocês dois são estranhos. Eu não sei o que vocês compartilham, mas 
eu não posso acreditar que você não ia me contar! 

— Isso não vai acontecer de novo, Lo, então se acalme. 

Ryan geme ao meu lado e arrasta a mão pelo rosto. 

— Stas, você sabe que eu te amo, mas você tem que parar de ser tão teimosa. 
Hawkins é um cara legal, transe ou não com ele, mas desde quando você evita as 


pessoas com quem fica? 

— Você definitivamente deveria transar com ele — Lo diz, com muito mais 
entusiasmo do que eu gostaria. 

— Concordo. Você provavelmente deveria, pelo menos uma vez, Stas. Pela 
ciência. 

A graduanda em artes cênicas, e o graduando em literatura inglesa, as duas 
pessoas nada cientistas que conheço, ambas olham para mim, balançando a 
cabeça e falando em sincronia. 

— Pela ciência. 


DEZ | NATHAN 


Você já viu uma mulher correr em saltos stilettos? Eu vi. 

Semana passada. Eu nem tinha me levantado antes que a mão de Anastasia 
estivesse endireitando seu vestido e alcançando a maçaneta da porta. Ela me deu 
um último olhar, o brilho pós-orgasmo aquecendo suas bochechas, para então 
ela dar o fora de lá como o Papá-Léguas. 

Ela se moveu tão rápido que fiquei surpreso que não havia fumaça atrás dela. 
Tudo o que eu podia fazer era deixá-la ir, caso contrário, eu estaria indo atrás dela 
com uma ereção latejante em uma casa cheia até a borda de pessoas. 

Eu sabia que era isso que ia acontecer quando eu a levasse às escadas acima? 
Não. O melhor cenário era que ela pensaria que eu estava cuidando dela, talvez 
ela concordasse em finalmente ser minha amiga. Eu achava que havia uma 
chance de ela acabar choramingando meu nome, e eu estar chupando o gosto 
dela em meus dedos? Acho que nenhum homem normal pensaria isso, dadas as 
circunstâncias. 

Essa memória se repete na minha cabeça toda vez que eu me masturbo? 
Obviamente. 

Ela claramente se arrepende, já que toda vez que me vê, ela dispara na direção 
oposta. À princípio pensei que poderia ser vergonha, mas depois de vê-la na 
cama com Rothwell ontem, voltei a acreditar que o interesse é unilateral. 

Eu pensei que talvez ela estivesse namorando Rothwell, como Henry parece 
pensar que ela está. Talvez eu tenha sido um erro, um momento de fraqueza, mas 
tive que parar porque estava me fazendo sentir mal. Eu odeio traidores e meu 
instinto estava me dizendo que não era o caso dela. Me senti imediatamente 
melhor quando vi Ryan parecendo bem próximo de Liv Abbott. 

Eu não sei que tipo de relacionamento Stas e Ryan têm, mas, seja o que for, 
eles claramente não são exclusivos. 


Decidi que hoje é o dia em que vamos conversar sobre isso. Ela é boa em 
comunicar os seus sentimentos, ela provou isso algumas vezes. Ela obviamente 
não é boa em enfrentar homens em que ela goza no rosto. 

O plano é pegá-la logo após o treino, já que ela treina com o Merdinha antes 
de nós na sexta-feira. JJ está furioso porque não vamos ter tempo de parar para 
pegar donuts na Dunkin', murmurando algo sobre seus direitos constitucionais. 
Prometi comprar dois donuts para ele na próxima semana, e isso pareceu acalmá- 
lo. Ele está animado para emboscar — suas palavras, não minhas — Stassie comigo, 
e me ver ser dispensado. 

Ousado da parte dele assumir que vou chegar perto o suficiente para ser 
dispensado. 

Concentrar-se em como conquistar Anastasia foi uma distração suficiente 
para não se perguntar por que meu pai explodiu meu telefone por três dias e 
atualmente não mostra sinais de diminuição. 

Assumindo que ele está ligando para falar sobre o arrombo significativo nas 
minhas poupanças disponíveis depois de pagar pela festa de Robbie, eu não 
quero falar com ele de qualquer maneira. Tenho certeza de que um cara com um 
pai normal assumiria que é para desejar uma boa sorte, já que nosso primeiro 
jogo da temporada é amanhã. Mas, infelizmente, meu pai não é normal. 

O Sr. H tem sido mais um pai para mim do que o meu, e ter os Hamlets na 
cidade para o aniversário de Robbie tem sido ótimo. Ótimo para mim, talvez não 
ótimo para Lola, que teve um encontro imprevisto com eles no domingo de 
manhã, vestindo apenas a camiseta de Robbie. 

A Sra. H parecia que ia explodir de felicidade, enquanto o Sr. H dava um 
duplo joinha para Robbie. Lo parecia um cervo paralisada em frente a faróis, e 
Robbie estava tão ruim quanto. 

JJ tinha um olhar em seu rosto que eu nunca tinha visto antes. Parecia que 
ele estava tendo o melhor momento de sua vida, e isso só aumentou quando 
Henry perguntou em voz alta a Lola se ela se arrependia de não ter colocado 
calças. 

Ter os Hamlets aqui me faz lembrar de casa, mas as boas lembranças, as de 
antes de minha mãe morrer. Conversar sobre estratégias com eles me lembra por 
que amo hóquei, e agora estou animado para o início desta temporada. 

Eu sei que eu já disse isso antes, mas eu quero dizer isso desta vez. Este ano 
será diferente. 


EU SEMPRE SEI QUE a merda está acontecendo quando meu telefone vibra 
incessantemente. Ignorando a recapitulação dolorosamente chata do professor 
Jones sobre o metabolismo dos macronutrientes, tiro o telefone do bolso. 


MARIA-PATINS 


ROBBIE HAMLET: EU estou morto. 

BOBBY HUGHES: Maneira estranha de anunciar, mas siga a luz. 

KRIS HUDSON: Posso ficar com seu quarto? 

JOE CARTER: Posso ter o número da Lola? 

ROBBIE HAMLET: Vai se ferrar, Carter. 

NATE HAWKINS: $DescanseEmPaz 

ROBBIE HAMLET: Aqui está ele. Homem do momento. 

NATE HAWKINS: O que porra isso significa? 

ROBBIE HAMLET: Você sabia que Stassie, Summer e Kitty moram no 
mesmo prédio? 

NATE HAWKINS: Você está brincando. 

ROBBIE HAMLET: EU não brincaria com algo tão engraçado quanto 
ISSO. 

JAIDEN JOHAL: Maple Tower? Merda. Eu talvez me mude de casa. 
HENRY TURNER: Não entendo qual é o problema. 

KRIS HUDSON: Elas são vizinhas, Hen. 

HENRY TURNER: Sim... Mas nenhuma delas quer transar com ele, 
então por que isso é um problema? 

HENRY TURNER: Não é como se ele fosse ser convidado. 

MATTIE LIU: Queima quengaral. 

KRIS HUDSON: Eu só sei que Hawkins está tão cansado nesse 
momento. 

JOE CARTER: Cansado de esperar Turner dizer que era uma piada 
KKKKKKKLLKK 

JAIDEN JOHAL: Alguém mais pode ouvir o choro? 

NATE HAWKINS: Mudando para o basquete. Bando de babacas. 
HENRY TURNER: Talvez tenha mais chances com Stassie se você 
trocar. 

NATE HAWKINS: E por que isso? 

HENRY TURNER: Ela definitivamente faz sexo com Ryan Rothwell. 
HENRY TURNER: Talvez os jogadores de basquete sejam o tipo dela. 
NATE HAWKINS: Você não sabe disso. 

HENRY TURNER: Eu sei. Ela me disse. 

NATE HAWKINS: E por que diabos ela te contaria isso? 


HENRY TURNER: Porque eu perguntei? 
JAIDEN JOHAL: Para não te empurrar da beira, Capi... Mas Rothwell 
definitivamente fodeu Summer também. 


NATE HAWKINS saiu do grupo MARIA-PATINS 

JOE CARTER adicionou NATE HAWKINS ao grupo MARIA-PATINS 
NATE HAWKINS saiu do grupo MARIA-PATINS 

MATTIE LIU adicionou NATE HAWKINS ao grupo MARIA-PATINS 


NATE HAWKINS: Idiotas. 


Eu sempre gostei de Ryan Rothwell, até agora. 

Eu tomo a decisão estratégica, mas fácil, de colocar meu telefone de volta no 
bolso e tentar me concentrar em aprender alguma coisa, ou pelo menos aprender 
algo que não seja sobre Ryan Rothwell e onde ele está enfiando seu p-, de 
qualquer maneira. 

Na verdade, a concentração parece ajudar a aula a passar rapidamente, mas eu 
gostaria de ter ficado para trás assim que vi JJ. Desde o minuto em que o 
encontro do lado de fora de seu laboratório, até quando paro do lado de fora do 
rinque, ele está rindo de mim. 

Felizmente, porém, ele opta por me deixar falhar em privacidade e promete 
esperar no carro até que o resto dos caras cheguem aqui. 

“Clare de Lune” está explodindo nos alto-falantes da arena quando eu entro 
pelas portas duplas. Há outros patinadores por aí, mas apenas uma dupla no 
gelo, o que significa que estou aqui na hora certa. Largando minha bolsa de 
hóquei nos bancos, vou até à beira do rinque, dando a Brady um educado “olá” 
quando ela me vê e faz uma careta. 

Eu nunca vi Anastasia patinar antes. Normalmente, um de nós está 
chegando enquanto o outro está saindo, então eu nunca consigo vê-la 
trabalhando, mas hoje estou vinte minutos adiantado. 

Ela é hipnotizante, para caralho. Estive patinando desde antes de me lembrar, 
e nunca, nunca me movi do jeito que ela está se movendo agora. Ela nem parece 
que está patinando, parece que está flutuando; eu não consigo tirar os olhos dela. 

Seus braços se estendem em direção ao Merdinha, eles nem estão olhando 
um para o outro, mas ainda se conectam perfeitamente. Antes que eu saiba o que 
está acontecendo, ela está no ar, descansando em uma das mãos dele, girando, 
segurando a lâmina de seu patins para segurar a perna acima da cabeça. 


Acho que ele está prestes a derrubá-la enquanto a abaixa rapidamente, mas, 
de alguma forma, ela está girando no ar, uma combinação de membros que não 
consigo nem acompanhar. Eu enxugo o suor da minha testa quando seus patins 
estão de volta no gelo e solto a respiração que eu nem sabia que estava segurando. 

A dupla ganha velocidade, voando pela pista com perfeição. Posso dizer que 
algo está prestes a acontecer pela forma como a postura de Brady muda; seus 
dedos agarram as tábuas e ela prende a respiração. 

Stas e Aaron estão se movendo em ritmo perfeito, ambos se virando para ir 
para trás. Eles batem com a ponta do patins contra o gelo, girando a uma 
velocidade que meu cérebro nem consegue registrar. Meus olhos nem percebem 
o que está acontecendo quando Aaron pousa, sua perna voando graciosamente 
para terminar o movimento, e o corpo de Anastasia desliza pelo gelo, batendo 
com força na mureta do outro lado do rinque. 

Porra. 

Eu fui jogado em mais muretas do que consigo me lembrar, mas isso é, 
estando da cabeça aos pés em equipamentos de hóquei. Ela está de legging e um 
top esportivo de manga comprida, o que não faz nada para protegê-la, mesmo 
que ela não tenha batido com força. 

A música para abruptamente quando Aaron a coloca de pé, verificando cada 
centímetro dela em um frenesi, olhando para o topo de sua cabeça enquanto ela 
aponta para ele. Ela o empurra enquanto ele tenta pegá-la, em vez disso, aceita 
sua mão, deixando-o guiá-la enquanto patinam em direção onde Brady e eu 
estamos. 

Eu sinto que deveria ficar na minha, mas meu coração está prestes a sair pela 
boca. Eu preciso ouvi-la dizer que ela está bem, mesmo que não seja para mim. 

A curta jornada através do gelo parece uma porra de uma vida inteira. Eles 
finalmente chegam ao lado, e ela olha para mim, mas é quase como se ela não 
percebesse que sou eu, porque não há nenhuma emoção em seu rosto. Nem 
mesmo aversão. 

Ela deve estar bem ferida se ela nem está incomodada com a minha 
existência. Porra. 

Brady segura seu rosto, é quase de forma protetora, como uma mãe de certa 
forma, inclinando seu rosto em todas as direções até que ela esteja satisfeita. 

— É isso, Anastasia. Você vai fazer o triplo. 

— O quê? — ela guincha, parecendo genuinamente confusa. — Está bem! 
Me dá um minuto, vamos novamente. Eu vou aterrissar. Você sabe que eu posso 


aterrissar. 

— Anastasia, acabei de assistir você bater violentamente contra uma 
estrutura sólida! Isso não está em discussão. 

Stassie olha para Aaron, sua mandíbula frouxa, lágrimas começando a 
aparecer em seus olhos. Ele envolve o braço em volta do ombro dela, puxando 
seu corpo para o dele enquanto ela começa a soluçar. 

— O triplo ainda é difícil, Stas. Não há vergonha em não fazer o quádruplo, 
tantas pessoas não conseguem nem fazer o triplo, e o seu é perfeito. 

Seu corpo inteiro está tremendo quando ela leva as mãos aos olhos para 
enxugar as lágrimas, estremecendo quando ela levanta o braço esquerdo, o lado 
do corpo que sofreu o impacto. 

— Mas eu posso fazer o quádruplo. Eu tenho trabalhado para isso por tanto 
tempo. Eu preciso ir de novo; eu não parei direito. Eu posso consertar isso. 

Seus olhos pousam em mim enquanto ela enxuga as lágrimas que caem em 
sua manga. Eu tento dar a ela um sorriso reconfortante, mas meu sorriso afunda 
em horror quando um fluxo de sangue escuro e vermelho escapa do seu couro 
cabeludo e escorre por sua têmpora. 

É como se todos nós o víssemos exatamente no mesmo momento. Aaron a 
puxa para a saída entre onde Brady e eu estamos. Todos nós corremos para ela de 
uma vez, a confusão em seu rosto se intensificando enquanto nós três a 
inspecionamos. 

— Treinadora, eu sou um socorrista treinado — eu digo rapidamente. — Ela 
precisa ir ao hospital, mas a ferida aberta precisa ser limpa e estar um curativo por 
cima antes de ir a qualquer lugar. 

Os lábios de Brady estão apertados em uma linha dura e preocupada, mas ela 
me dá um aceno apertado. 

— Stas — eu digo suavemente. — Eu vou te pegar e levá-la para a sala de 
primeiros socorros, ok? 

— Por que você está falando comigo como se eu fosse uma criança? 

Aaron bufa ao lado dela e passa a mão pelo rosto, olhando para o teto em 
uma mistura de diversão e desespero. O cara é um idiota, mas não há como negar 
agora que ele se importa com ela. Ele parece doente de preocupação e ele nem 
está brigando comigo sobre checá-la. 

— Fico feliz que a pancada na cabeça não te livrou de sua personalidade 
encantadora — eu digo brincando. — Eu vou carregar você porque você não tem 
estabilidade. Além disso, estou com medo de, se você andar e desmaiar; quando 


eu te pegar na pressa, eu irei te machucar onde esse hematoma grande vai estar. 
Posso pegar você? 

Ela resmunga palavrões baixinho e me dá um aceno sem entusiasmo, junto 
com um revirar de olhos. 

— Eu sou pesada — ela murmura enquanto meus braços passam por baixo 
de suas pernas e ao redor de sua cintura. 

Deixamos Brady e Merdinha atrás de nós quando começo a caminhada em 
direção aos vestiários, onde fica a sala de primeiros socorros. 

— Cala a boca, Anastasia. Você não é nem metade do meu peso do treino de 
aquecimento. 

Ela se mexe em meus braços, e eu percebo que ela está tentando me dar uma 
cotovelada nas costelas. Estou muito preocupado tentando abrir a porta com a 
minha bunda para me preocupar com ela estar irritada. Colocando-a na maca, 
dou um passo para trás e, assim que nossos corpos estão separados, ela me dá um 
soco direto no braço. 

— Você não pode me dizer para calar a boca, estou machucada. 

— Eu que estou machucado agora, cacete. — Eu gemo, agarrando meu 
bíceps. — Jesus Cristo. Quem te ensinou a dar um soco? 

— O pai da Lola. Ele ensina boxe. 

Recolho os suprimentos de que preciso no armário — solução salina, gaze e 
uma bolsa de gelo — o suficiente até que ela vá para o hospital. Lavo bem as mãos, 
seco-as e pego algumas luvas. 

— Você não é alérgica ao látex, é? 

Seus olhos se estreitam, os lábios puxando em uma linha apertada. 

— Não, Nathan. Não sou alérgica ao látex. 

Suprimindo um bufo, eu afasto os óbvios duplo sentidos com látex que a 
fazem me encarar. 

— Fico feliz em ouvir isso. Não queremos adicionar um rosto inchado à sua 
lista de lesões. 

Acho que consegui um sorriso, mas posso ter imaginado. 

Eu começo com o sangue semi-seco em seu rosto, limpando a área 
completamente, enquanto trabalho em sua linha do cabelo. Devo chegar ao 
corte porque ela estremece, e sua mão dispara para agarrar meu moletom. 

— Desculpe — eu murmuro, tentando trabalhar o mais rápido e leve 
possível. 


O sangue está encharcando o seu cabelo e toda vez que eu enxugo, a gaze 
pega mais. Sua mão ainda está me segurando, o pé se movendo para cima e para 
baixo no ar, e está claro que ela não gosta de ser tendenciosa a gostar disso. 

Preciso distraí-la, mas não consigo pensar em nada para dizer que não a faça 
lembrar que está me evitando. 

— Você é uma patinadora fenomenal, Stas. Eu não conseguia parar de assistir 
você. 

— Até que eu brinquei de boliche na pista e tentei derrubar uma mureta 
com meu corpo, você quer dizer? 

Seus olhos olham para os meus, há um sorriso 100 por cento confirmado em 
seu rosto; definitivamente não estou imaginando esse. 

— Sim, até no boliche humano, você foi de tirar o fôlego. 

— Obrigada — ela murmura, olhando para suas mãos. — Por que você está 
aqui tão cedo? 

Eu reúno as gazes usadas agora que sua ferida está tão limpa quanto posso e 
as jogo no lixo médico. Eu não sei como responder a sua pergunta sem estragar 
este momento agradável e meio normal que estamos tendo agora. 

— Eu queria ver você. Você tem me evitado, e eu queria verificar se você 
estava bem. Você pode levantar o braço esquerdo para mim? Esse é o lado que 
sofreu o impacto, certo? 

— Certo — ela repete de volta, ignorando tudo o que eu disse. Ela faz uma 
leve careta, mas, no geral, o movimento está bom, nada está quebrado pelo que 
posso dizer. Prendo a bolsa de gelo em seu ombro, onde está a maior parte da 
inflamação, e lhe dou uma última olhada. 

— Bolsa de gelo por não mais que dez minutos, ok? Você se sente tonta? — 
Ela balança a cabeça. — Doente? Com dor de cabeça? Atordoada e/ou confusa? 
— Ela balança a cabeça novamente, desta vez com uma sobrancelha cética 
levantada. 

Eu me abaixo para desamarrar seus patins, tirando cada um de seus pés e os 
colocando atrás dela. 

— Eu quero que você vá para o hospital. Eles precisam fazer um check-up em 
você para que esteja segura, e você precisa descansar neste fim de semana. 

Ela bufa alto, a mão voando para a boca para sufocá-la. 

— Desculpe, isso foi rude. É só que vou competir amanhã, não posso 
descansar. 

— Anastasia... 


— Vai ficar tudo bem. Já terminou, Dr. Hawkins? — ela diz, me 
dispensando e tentando pular da cama. Minhas mãos instintivamente agarram 
seus quadris para mantê-la no lugar, mas eu a solto como se ela fosse feita de lava. 
Seus olhos encontram os meus, algo incerto nadando neles. — Nate, eu... 

A porta se abre atrás de nós, e o Merdinha entra, carregando uma bolsa de 
ginástica rosa. Como se eu já não tivesse motivos suficientes para querer 
estrangulá-lo. Ele coloca sua bolsa atrás dela, entregando-lhe um par de tênis, que 
ela coloca. Ele examina a cabeça dela como se tivesse ideia do que está olhando. 

Babaca. Acho que ele estuda história ou algo assim. 

Pelo bem de Stassie, deixo temporariamente nossas diferenças de lado e sou 
educado. 

— Você pode levá-la para o hospital? 

Assentindo e resmungando um mhbmm desinteressado, ele não se incomoda 
em olhar para mim enquanto enfia a mão na bolsa dela novamente, tirando um 
moletom da UCMH para ela. 

— Não a deixe adormecer antes do hospital e você precisa dizer a Lola para 
ver como ela está dormindo mais tarde. 

— Vou ver como ela está — diz ele com indiferença, jogando seus patins na 
bolsa e fechando-a. 

— Não, quero dizer à noite, quando ela for dormir. 

— Sim — diz ele, prolongando a palavra como se eu não o estivesse 
entendendo. — Eu vou ver como ela está. Você sabe que moramos juntos, certo? 
Meu quarto é tão perto do dela quanto o de Lola. 

Que porra é essa? 

— Ok. — Eu tento manter qualquer sinal de choque fora da minha voz. — 
Melhoras, Stas. Boa sorte amanhã, pessoal. 

— Você também — O Merdinha responde. 

Esquisito. 

Anastasia olha por cima do ombro e me absorve uma última vez antes de sair. 
Quando eu limpo a sala e vou para onde os caras estão esperando, eles 
claramente ouviram o que aconteceu e estão todos me dando olhares de falsa 
simpatia. 

— A pobre garota preferiria sofrer uma concussão do que falar com você, 
Hawkins. Isso é duro, amigo — Robbie diz, ganhando um coro de risadinhas do 
resto da equipe. 


— Ei, engraçadinho — eu mordo de volta. — Você sabia que o pai da sua 
garota é boxeador? 

Seu rosto empalidece. 

— Por favor, me diga que você está brincando. 

— Ah, eu não brincaria com algo tão engraçado quanto isso. 


ONZE | ANASTASIA 


SE HÁ um dia em que sou excepcionalmente grata por Aaron, são os dias de 
competição. 

Em contraste com a minha eu inquieta e em pânico, Aaron está calmo e 
relaxado, gentilmente me tranquilizando de que vai ficar tudo bem. Enquanto 
isso, estou vomitando de ansiedade. 

Sem surpresa, de acordo com ele, estava tudo bem, e nós vamos para as 
regionais. Brady até brincou que eu patinava melhor do que o normal, 
creditando meu grave ferimento na cabeça. 

Vai entender. 

Eu sou assim toda vez; quanto mais velha fico, mais há em jogo e pior fica a 
ansiedade. Aaron está tão calmo quanto, senão mais calmo, do que quando 
começamos a patinar juntos no primeiro ano. Acho que a diferença é que Aaron 
nunca não se classificou antes, ele nunca caiu ou saiu voando por um rinque, e 
felizmente, ele nunca me deixou cair. 

Ele nunca se deu uma razão para não estar confiante. 

Passamos hoje, mas a pressão é ainda maior para as regionais no próximo 
mês. Se passarmos por isso, vamos para as nacionais em janeiro. 

Brady ficou irritada comigo desde o primeiro dia por não ter ido mais longe 
na minha juventude. Ela diz que tenho talento e não entende por que não 
participei de competições internacionais antes. A resposta honesta é que meu 
parceiro na época, James, não estava à altura disso, e eu não queria encontrar 
alguém novo porque eu amava trabalhar com ele. 

Absurdo é sua maneira favorita de descrever. 

— Você foi incrível hoje — diz Aaron, olhando para mim do banco do 
motorista. Normalmente viajamos com Aubrey, mas Aaron dirigiu hoje, já que a 
competição era próxima. — Mal posso esperar para que a Lo veja o vídeo. 


Depois de algo assim, Lola é sempre submetida a um jogo-a-jogo de nossas 
rotinas. Ela havia dito anteriormente que nos assistiria ao vivo, já que estava tão 
perto, mas Robbie pediu a ela para assistir os Titans jogarem seu primeiro jogo 
em casa da temporada. 

Eu estava esperando que Aaron fosse mesquinho sobre isso quando ela 
apresentou a ideia esta manhã, mas ele foi surpreendentemente positivo e disse 
que ela sempre poderia vir para o próximo. 

— Você também. Eu não poderia ter feito isso sem você. 

— Somos uma boa equipe, Stas. Às vezes discutimos, mas não podemos fazer 
o que fazemos com outras pessoas. Não seria o mesmo. 

Irritantemente, ele não está errado. 

— Eu sei. 

— Nós vamos até o fim. Eu posso sentir isso. Se mantivermos o que estamos 
fazendo, e você mantiver sua dieta. Podemos arrasar. 

— Você quer jantar ou algo assim? Duvido que Lola já esteja de volta do jogo 
dos Titans contra Washington. 

— Eu não posso, desculpe. Tenho compromisso com Cory e Davey; iremos 
beber. 

Meu telefone vibra no porta-copos, e eu o alcanço, vendo o nome de Lola 
piscar. 


LOLS 


LOLS: Seu homem está quente como o inferno, jesusssssssss. 

STASSIE: Ele não é meu homem. 

LOLS: Ele deveria ser. Ele acabou de bater em alguém na parede e 
eu juro que tive uma palpitação. 

STASSIE: O que está acontecendo? 

LOLS: Não sei. Ainda não entendo hóquei. Robbie está vestindo um 
terno de 3 peças e gritando com as pessoas *emoji de grávida* 
STASSIE: Mas. Eles estão ganhando? 

LOLS: Sim! Nate continva deslizando com tanta facilidade, assim 
como ele fez com a sua vagina. 

STASSIE: Eu te odeio 

LOLS: Deixe ele fazer gol na sua boca, Stassie 

STASSIE: Excluindo seu número 

LOLS: Quer sair hoje à noite para comemorar? 

STASSIE: Não se for com o time de hóquei. 


LOLS: Estou ansiosa para você mudar de ideia *emoji de sorriso 
malicioso* 


Conheço Lola bem o suficiente para saber que não adianta tentar evitar os 
caras esta noite. Pode ser divertido porque, infelizmente, eu gosto de muitos 
deles. 

Eu disse a ela que sob nenhuma circunstância que eu iria com ela para a festa 
de aniversário de Robbie na semana passada, e então eu tive que sentar lá, 
olhando para seu sorriso presunçoso, enquanto ela fazia minha maquiagem para 
a festa que eu definitivamente não iria. 

Se ela vai sair, e Aaron também, não faz sentido eu ficar em casa sozinha, 
certo? 

— Tudo bem. Lo mandou uma mensagem para dizer que ela quer sair, de 
qualquer maneira — digo a ele, colocando meu telefone de volta no porta-copos. 

— Confie em Lola para se envolver com um cara do hóquei, de todas as 
pessoas — ele resmunga, verificando seus espelhos antes de pegar a nossa estrada. 
— Pelo menos Rothwell não é um idiota total. 

Faço uma nota mental para me lembrar disso. Ryan ficará emocionado por 
ele ser apenas um pouco idiota, não um idiota total. 

Independentemente de quais sentimentos eu tenho ou tive sobre os 
jogadores de hóquei, Robbie é ótimo com Lola. Ele é atencioso e gentil, mas, o 
mais importante, ele a trata com o respeito que ela merece. E até mesmo seus pais 
foram muito gentis com ela durante seu encontro improvisado com eles, 
provando que Robbie foi criado corretamente. 

Ao contrário de algumas pessoas que eu conheço. 

— Ele a faz feliz e não é da nossa conta. 

— Será quando ela engravidar e for abandonada. 

— Isso não é... — Esse argumento não vale a pena. — Tenho certeza que vai 
ficar tudo bem. 

— Você deveria ficar longe deles, Stassie. Não são flores que se cheire. Você 
nem sempre tem que ir aonde Lola manda, sabe. 

As palavras estão na ponta da minha língua, mas eu as engulo, desesperada 
para não estragar o que foi um grande dia. 

— Ok. 

Não me incomodo em dizer a ele que passarei a noite com as pessoas exatas 
que ele quer que eu evite. Apesar de não querer passar tempo comigo, ele 


também não vai querer que os outros o façam. 

— Estou tentando cuidar de você, Stassie. Eu me importo com você. Somos 
parceiros, isso vai além da patinação. Eu sei que você faria o mesmo por mim. 

Faço concessões a Aaron, desesperada para me agarrar àqueles momentos 
adoráveis que compartilhamos. Ele se importa comigo e se importa com Lola. 
Mas, às vezes, como agora, ele diz algo que me faz questionar seus reais motivos. 

Há momentos em que a ideia de que ele dirá algo ruim sobre qualquer uma 
de nós parece impossível. Quando ele é ferozmente leal e protetor, sem ser tóxico, 
e quando nós três estamos aconchegados em nossa sala de estar, assistindo a 
filmes e rindo. 

Depois, há momentos, como agora, quando o traço desagradável que ele tem 
escoa pelas rachaduras. Às vezes, vem tão do nada que parece uma chicotada, o 
que me faz pensar se eu o conheço. 

Espero o carro parar do lado de fora do nosso prédio antes de me inclinar 
para abraçá-lo. 

— Eu também me importo com você, Aaron. 


ESTOU MEIO PRONTA quando Lola abre caminho para o meu quarto, sob efeito 
de cerveja e Jolly Ranchers. 

— Eu amo o hóquei! — Ela veste a sua camisa com Mitchell atrás e o gorro 
dos Titans, e eu estou com um pouco de inveja por não ter ido. — Não tanto 
quanto eu amo patinação artística, obviamente. Mas o hóquei tem mais drama; 
era como uma ópera, mas com bastões. Eu estou obcecada. — Ela olha em volta, 
percebendo que sou a única em casa. — Onde está a princesa do gelo? 

— Bebendo com amigos. Perguntei se ele queria jantar comigo, mas ele disse 
que não. Ah, e que os caras do hóquei são péssimos e que eu não tenho que ir 
aonde você me manda, o que são ótimas notícias. 

Ela geme, jogando-se no sofá ao meu lado. 

— Eu juro, aquele garoto é tão dramático. Nós vamos ao Honeypot, não 
vamos nos casar. 

O Honeypot é a discoteca mais popular de Los Angeles. É super exclusiva; só 
entramos porque Briar, nossa vizinha, trabalha lá. Lola assumiu a missão de fazer 
amizade com ela quando descobriu que morávamos no mesmo prédio. 


Lo odeia treinar. Não, isso é um eufemismo. Lo despreza treinar com todo o 
seu ser, mas ela ia à academia todos os dias até encantar Briar. 

Ela foi sincera sobre suas motivações desde o início e, felizmente, Briar achou 
engraçado. Toda vez que estamos no clube, Lo me faz pagar uma bebida para 
agradecê-la por seu sacrifício. 

— Sem casamento? Então, eu não deveria usar meu vestido de dama de 
honra? — Eu provoco, cutucando-a nas costelas onde ela sente cócegas. 

— Não! — ela implora, rolando para longe de mim. — Estou muito cheia de 
cerveja para receber cócegas. — Esticando-se, ela tira os tênis e pega o cobertor 
pendurado nas costas do sofá. — Assim que eu tirar uma soneca, vou começar a 
me arrumar. Eu juro. 

A mini soneca de Lola se transformou em uma verdadeira soneca, e eu a 
escuto correndo pelo apartamento xingando, tentando freneticamente se 
preparar nos últimos quarenta e cinco minutos. 

Ela está me culpando, mas ela não se lembra dos xingamentos que ela lançou 
em minha direção cada uma das cinco vezes que tentei acordá-la. 

Estou sozinha com meus pensamentos enquanto espero e não consigo 
escapar da percepção de que estou nervosa por ver Nate. Ele mandou Robbie 
mandar uma mensagem por Lola esta manhã para passar uma mensagem de boa 
sorte, o que foi muito gentil da parte dele. 

É hora de cortar o mal pela raiz. Ele é claramente um cara legal, como todos 
me disseram que ele é. Agora que eu tive uma semana para processar isso, não me 
sinto envergonhada pela minha falta de força de vontade na semana passada. 

Nós dois somos adultos. Às vezes, os adultos deixam outros adultos 
provarem que não precisam de ferramentas de navegação para encontrar um 
ponto G. É normal. 

— Ok, estou pronta! 

Lola parece surreal em um vestido midi da Max Morgan; preto, sem alças e 
com espartilho. É sua escolha prática quando ela não sabe o que vestir; ela diz 
que precisa fazer valer o seu dinheiro, já que custou muito. Ela o comprou no 
ano passado durante uma rara viagem a Rodeo Drive, um dos bairros mais 
luxuosos de Los Angeles. É lindo, mas o pai dela não gostou quando recebeu a 
fatura do cartão de crédito. 

Seu cabelo castanho está preso nas costas, um contraste com seus cachos 
normais, e ela emoldura seus olhos com um delineador perfeito. Olhando para 
mim, ela sorri. 


— Eu sei que estou gostosa, mas precisamos sair. Steve já está esperando há 
cinco minutos. 

Atravessando o saguão até nosso Uber que nos espera, Lola ri para si mesma, 
o que é sempre suspeito. 

— O quê? 

— Nada. 

— Lola... 

— Só me perguntando se você ia manter sua calcinha esta noite, mas eu 
percebi que você não está usando nenhuma de qualquer maneira. 

— Você é tão infantil. 

— Desculpe? 

— Você não está nem um pouco arrependida. 

Ela pisca, segurando a porta do carro aberta para mim enquanto eu entro. 

— Você quer que eu fique de joelhos e implore por perdão? 

— Te odeio. 

— Com certeza. Assim como você odiava Hawkins quando você gozou na 
cara dele. 

Steve, o motorista do Uber, começa a engasgar com o ar, mas não diz nada, o 
que é o suficiente para eu lhe dar cinco estrelas quando ele nos deixa. 

O Honeypot está tão movimentado quanto seria de se esperar em uma noite 
de sábado. Nós conversamos com Briar por alguns minutos antes de alguém 
contar a ela em seu fone de ouvido sobre um problema e ela correr para lidar com 
isso. 

Os caras reservaram uma das cabines da área VIP, prontos para comemorar a 
primeira vitória da temporada. Estou mais animada para ver Henry; neste 
momento, não sinto que essa afirmação exija uma explicação. 

Parece que não somos os únicos que recebem vantagens de Briar. Quando 
Lola me contou sobre a cabine mais cedo, ela também disse que Nate tinha 
cobrado um favor para que Henry não tivesse a identidade checada. Ele não 
queria Henry em casa sozinho, sabendo que não gostaria de ir a uma festa no 
campus sem eles. 

Estou tentando não ficar obcecada com o quão doce é. 

Eu compro a bebida para Lo, agradecendo pela milionésima vez as seis 
semanas que ela fez cardio. Fazendo nosso caminho até a cabine, meu estômago 
está cheio de nervosismo. 

Bobby nos vê primeiro, nos esmagando com um abraço que rouba oxigênio. 


— Estou tão feliz que você veio — ele grita sobre a música. 

Mattie é o próximo, mostrando-me orgulhosamente seu olho inchado, que 
parece estar ficando roxo escuro. Ele grita os detalhes de sua briga, olhando para 
Lo para confirmar que foi legal como ele diz que foi. 

A maioria está sentada na cabine; o resto está conversando por aí, 
obviamente tentando não ir para casa sozinho esta noite. Uma pessoa está 
faltando, porém, não que eu me importe. A única pessoa com quem vou para 
casa hoje à noite é Lola — eu disse isso a ela no Uber. Ela me deu um sarcástico 
“ok” e voltou a mandar mensagens para Robbie. 

Estou em uma parte mais tranquila do clube com Joe e Kris, vendo Henry 
conversar com duas mulheres. A única maneira de descrever como estou me 
sentindo agora é surpresa. Ambas são quentes como o inferno, sacudindo os 
cabelos, jogando a cabeça para trás para rir de tudo o que ele diz. O que ele está 
dizendo a elas? Onde está o quieto e tímido Henry que conheço e amo? 

Joe ri da minha expressão confusa. 

— É assim em todos os lugares que o levamos. As mulheres o adoram. 

Não brinca. 

Kris bufa, engolindo sua bebida Jack and Coke. 

— Eu só quero saber como ele faz isso para que eu possa fazer também. 

Estou ocupada ouvindo-os discutir teorias quando mãos pousam atrás da 
minha cintura e sinto uma respiração no meu pescoço. 

— Você não deveria estar bebendo. Você tem um ferimento na cabeça. 

Girando para encará-lo enquanto ele se endireita, eu imediatamente localizo 
o corte de aparência raivosa em sua bochecha. Aproximando-me, eu o alcanço, 
esfregando meu polegar embaixo do corte suavemente. 

— Você tentou fazer um Lutz quádruplo também? 

Nate ri, seu corpo vibrando contra o meu. 

— Sim, você fez parecer super fácil. Pensei em tentar. 

Meu corpo está zumbindo com a proximidade. Não, é o álcool. 
Definitivamente o álcool. Não me incomodo com a proximidade. Da mesma 
forma que não estou incomodada com a forma como ele está sorrindo para mim. 

Anastasia Suave Allen. 

— O que aconteceu? — Eu pergunto, mantendo a conversa em movimento 
para que eu não tenha tempo para endoidecer. 

Ele leva o copo aos lábios, sorrindo enquanto bebe. 

— Acontece que as pessoas de Washington não são muito amigáveis. 


— Uma mentira cruel, Hawkins. Somos notoriamente muito amigáveis. 

Ele dá de ombros, ainda sorrindo. 

— Vou precisar que você me mostre, porque estou lutando para acreditar em 
você. 

— Se prepare para se surpreender. 

— Eu já estou impressionado com você, Anastasia — diz ele, piscando. Com 
isso, ele passa ao meu redor e se dirige para a cabine. 

O que acabou de acontecer? 


DOZE | NATHAN 


NÃo Há nada como ganhar o primeiro jogo da temporada em casa para te deixar 
com um bom humor do caralho. 

Jogamos fenomenalmente. Foi bom estar de volta com meus caras e levá-los à 
vitória. Até Faulkner estava feliz e ele nunca está feliz, então devemos ter jogado 
tão bem quanto eu sei que jogamos. 

Estávamos todos desesperados para provar a ele, apesar das besteiras das 
últimas semanas, que todos nós merecemos um lugar neste time. 

O treinador e Robbie imediatamente nos fizeram sentar ao redor da mesa, 
analisando o jogo enquanto ainda estava fresco em nossas cabeças. Essa é a parte 
que eu geralmente odeio, especialmente depois de uma vitória quando o que eu 
quero é comemorar com uma cerveja ou dez. 

A adrenalina que circula pelo meu corpo não quer revisitar cada passe e 
marcação enquanto estou confinado em uma sala. Foi assim que os caras se 
sentiram no momento em que se sentaram; eu poderia dizer por suas agitações e 
enrolação e obediência a cada palavra da boca do treinador. 

Pela primeira vez, eu estou perfeitamente calmo. 

Eu não vou cometer erros este ano; cada movimento deve ser perfeito. 

Robbie queria encerrar as coisas cedo, seus olhos flutuando para seu 
smartwatch toda vez que acendia. Eu sabia que Lola estava em algum lugar do 
prédio, orgulhosamente vestindo a camisa que eu enviei para ela. 

Noites pós-jogo sempre foram as melhores de todas as noites fora. 
Começamos em uma festa em uma república, não é o meu lugar favorito, mas 
como metade do time não tem 21 anos e não podem ir a um clube, é bom tomar 
alguns drinques juntos antes de nos separarmos para a noite. 

Depois seguimos para o The Honeypot, que é, na minha humilde opinião, o 
melhor clube do lado oeste de Hollywood. B, colega de quarto de Summer e a 


pior preparadora de bebidas de todos os tempos, trabalha lá e arruma as mesas 
para nós. 

Agora que Henry mora conosco, B fez um acordo secreto comigo para deixá- 
lo entrar sem identidade, já que ele não tem 21 anos. Eu tive que prometer nunca 
contar a ninguém para que ela não acabasse com metade da UCMH em sua 
porta, e em troca, eu consigo para ela, Summer, e Cami, os melhores lugares para 
nossos jogos em casa. 

É uma promessa fácil de manter, porque se o resto da equipe soubesse que eu 
estou puxando as cordinhas para Henry, eu nunca mais conheceria a paz. 

Poucos minutos após a nossa chegada, o estande está coberto de garrafas e, 
sem surpresa, várias bebidas, metade da equipe está espalhada. 

JJ e Robbie estão tendo o que parece ser uma intensa conversa de coração, 
cheia de tapinhas nas costas e dando carinhos um no outro no braço do outro. 
Eles continuam batendo suas bebidas para brindar, embora eu não tenha ideia 
do que eles estão comemorando. 

Joe e Kris ainda estão assistindo Henry como se ele fosse o Discovery 
Channel, tentando desesperadamente aprender com ele. 

Bobby, Mattie e alguns dos outros caras desapareceram para fazer amizade em 
uma despedida de solteira do outro lado da pista de dança. 

JJ e Robbie finalmente se separam para olhar para mim enquanto continuo a 
observar as pessoas enquanto bebo minha bebida. JJ ri, acenando na direção de 
onde Anastasia e Lola estão dançando. 

— Você já fez merda? 

— Provavelmente. 

Não me incomodo em mencionar meu plano de conquistá-la ou como ela 
ficou surpresa quando passei por ela mais cedo, deixando-a com meus amigos. 
De agora em diante, ela virá até mim. 


JÁ SE PASSARAM HORAS, e tudo em que consigo pensar é na pele lisa, bronzeada e 
brilhante. Ela está em um vestido lilás que é tão apertado que gruda em cada 
centímetro dela tão perfeitamente que parece uma segunda pele. 

Ele mergulha entre seus seios, e é aí que minha capacidade de descrever o que 
ela está vestindo termina, porque, assim que minha linha de olhos viaja sobre o 


tenso material que cobre seus seios, todo o sangue do meu corpo corre direto 
para o meu pau. 

Seu cabelo castanho-claro está ondulado, fluindo pelas costas até um pouco 
acima da curva de sua bunda, uma bunda que eu sei que é fodidamente incrível. 
Ela revira os quadris no ritmo da batida, sorrindo e levando a bebida na mão à 
boca. 

A música finalmente se funde com a próxima; eu a vejo dar um tapinha em 
Lo e apontar na direção da cabine, o que significa que posso finalmente parar de 
observá-la como um maldito idiota. Eu teria me juntado a ela dançando, mas eu 
não queria ser o cara que invade o espaço de uma mulher quando ela está 
tentando se divertir com sua amiga. Tenho que seguir o plano e não me desviar. 
Sem falar que não sei dançar. 

Quando os caras perceberam que a maior parte da despedida de solteira era 
casada, eles se retiraram para a cabine com o rabo entre as pernas, e agora as 
garrafas estão esvaziando muito mais rápido. 

Lo irrompe na cabine primeiro, as bochechas coradas e um sorriso bêbado e 
sentimental no rosto. Ela olha para Robbie como se ele fosse a melhor coisa que 
ela já viu em sua vida, avançando para pressionar sua boca contra ele, caindo em 
seu colo. 

Ele passa a mão para cima e para baixo em sua canela suavemente, 
murmurando algo para ela que a faz enterrar a cabeça em seu pescoço. 

Anastasia está logo atrás dela e ela é ainda mais bonita de perto. Seus olhos 
examinam a cabine procurando um lugar para sentar, franzindo a testa quando 
ela a encontra cheia de jogadores de hóquei de duzentos quilos, mas então seus 
olhos pousam em mim, e ela descaradamente me verifica. 

Seus dentes afundam em seu lábio inferior, os dedos batendo contra o copo 
em sua mão enquanto ela examina a cabine mais uma vez. Estou prestes a dizer a 
ela para se sentar comigo, mas ela se inclina, sussurrando algo no ouvido de JJ. 

Eu atiro a Kris um olhar que diz a ele que vou matá-lo depois de pegá-lo 
batendo no peito de Mattie para chamar sua atenção, em seguida, apontando em 
direção a ela. 

Seu vestido mal cobre sua bunda, e estou a cerca de 0,1 segundo de cobri-la 
com minha jaqueta. Endireitando-se, rindo do que quer que Jaiden tenha dito, 
ela coloca o cabelo atrás das orelhas, me lançando um olhar por cima do ombro. 

JJ abre bem as pernas, deixando-a ficar entre elas e se sentar em seu joelho. 
Seu braço circula em volta do pescoço dele, e estou surpreso de que o copo na 


minha mão não se estilhaçou; estou segurando-o com força. 

Foda-se o plano. O ciúme está me sufocando. Eu bebo o resto da minha 
bebida, deixando o licor frio aliviar a queimação no meu peito. 

Estou de pé e passando pelas pernas dos meus companheiros de equipe antes 
mesmo de ter tempo de considerar essa demonstração imprudente e bêbada de 
ciúmes. Ela está tentando me irritar ou não dá a mínima para mim, mas, de 
qualquer forma, ela está se distanciando de mim agora. 

Eu me abaixo, minha boca a milímetros de sua orelha. 

— Dança comigo? 

O calor se espalha pelo meu corpo quando ela estremece porque eu amo 
como ela reage a mim. Eu me afasto, dando-lhe espaço para ficar de pé. Em vez 
disso, ela olha por cima do ombro, a língua passando para molhar o lábio 
inferior, os olhos azuis brilhantes, olhando para mim. 

— Podemos fazer isso acontecer. Apenas me peça com jeitinho. 

Ela sorri enquanto uma risada chocada ressoa na minha garganta. Eu estendo 
minha mão, que ela segura com a dela, deixando-me puxá-la para ficar de pé. 

Eu sei que a equipe está nos assistindo como uma novela, mas eu não dou a 
mínima. Seu corpo se molda ao meu, seu rosto muito mais perto com os cinco 
centímetros adicionados à sua altura por seus saltos stiletto. Tenho certeza de 
que são os saltos que deixaram marcas vermelhas nas minhas costas, e quando 
meu pau se contrai, percebo que agora não é o momento certo para lembrar 
disso. 

— Este sou eu pedindo com muito jeitinho. Você dança comigo? 

— Só porque você ganhou hoje — ela retruca, um brilho travesso em seus 
olhos. 

Ela pega nossas mãos unidas e as descansa bem acima da curva de sua bunda, 
nos conduzindo pela multidão até a pista de dança. 

Eu nem sei dançar, porra. Eu só sei que quero sentir o corpo dela no meu e se 
eu tivesse que vê-la tocando JJ por mais um minuto, eu arrancaria a cabeça dele 
de seu corpo. 

Chegamos ao meio da pista de dança, onde as luzes estão piscando, mas ela 
continua, me arrastando entre os bêbados e desleixados para uma área da pista de 
dança que as luzes não alcançam. 

— Nosso público terá que encontrar outras pessoas para assistir. 

Apesar de todo o álcool fluindo pela minha corrente sanguínea agora, estou 
dolorosamente ciente da sensação de seu corpo pressionado contra o meu. 


— Eu não sei dançar. 

— Eu vou te mostrar. 

A música muda para algo mais lento, mais sombrio, mais sujo. Seu corpo gira 
em meus braços, sua bunda pressionada contra mim com tanta força que não há 
espaço entre nós. Sua cabeça cai para trás no meu ombro, e ela arrasta minhas 
mãos pelo seu corpo até que meus dedos estão cavando em seus quadris. 

Nos balançando de um lado ao outro com a música, sua bunda roça e me 
mói até que estou tão dolorosamente duro que não há como ela não sentir. 
Minha cabeça cai em seu ombro, imediatamente inalando seu doce perfume. 

— Você está me matando, Stas — eu gemo em seu pescoço. Suas mãos se 
estendem para trás, até que estão unidas atrás da minha cabeça, e quando olho 
para baixo em seu corpo, posso ver os picos rígidos de seus mamilos salientes 
através do tecido frágil de seu vestido. 

Eu gostaria que não estivéssemos em uma boate lotada. Eu gostaria que 
estivéssemos em casa para que eu pudesse rolar seus mamilos entre meus dedos 
ou mergulhar minha mão entre suas coxas, esperando encontrá-la sem calcinha 
novamente. 

Estou praticamente ofegante, coração martelando, corpo em chamas. Eu não 
achei que poderia me sentir melhor depois da vitória de hoje, mas ouvir os 
suspiros satisfeitos de Stas enquanto eu corro minhas mãos sobre sua cintura, 
sussurrando o quão bom seu corpo parece contra o meu em seu ouvido, significa 
que posso definitivamente me sentir melhor. 

Estou agindo como se nunca tivesse tido uma mulher se esfregando em mim 
antes, como se eu não tivesse sido o cara no canto escuro do clube com a linda 
garota em seus braços. Ainda assim, a atenção de Anastasia parece uma 
recompensa. 

A música termina e ela desenrola seu corpo do meu. Quando ela se vira, suas 
bochechas estão vermelhas, o peito arfando, a pele brilhando. Eu corro meu 
dedo em sua bochecha, sentindo o calor queimar meu dedo, e vejo seus olhos se 
arregalarem quando eles travam nos meus. 

Minha mão cobre o lado de sua garganta, dedos segurando a parte de trás de 
seu pescoço, polegar esfregando contra seu pulso errático. Eu sou viciado nela 
quando ela está assim. Quando ela se esquece desse jogo que estamos jogando, 
quando seus olhos me absorvem e suas mãos agarram a frente da minha camisa 
como se ela estivesse com medo de que eu fosse escapar. 


Nossos rostos estão perigosamente próximos, sinto sua respiração contra 
meus lábios. 

— Ei, pombinhos. Vocês dois estão prontos para ir? — Lola grita atrás de 
mim. Minha testa cai contra a de Stassie, o arrependimento de não aproveitar o 
momento pairando no ar. 

Ela solta minha camisa, dando um passo para trás, os dedos batendo contra 
seus lábios. 

— Sim, vamos. 

Se sentir o corpo de Anastasia contra o meu em uma boate foi minha 
recompensa, tê-la sentada no meu colo no Uber a caminho de casa é minha 
punição. 

Eu dei ao nosso motorista mais cinquenta dólares para deixar as meninas 
entrarem conosco. Caso contrário, teríamos que pegar outra corrida para apenas 
duas pessoas. Henry e Bobby estão no banco da frente com o motorista; JJ, Kris 
e Robbie estão na fileira do meio, com Lola do outro lado; eu estou no banco de 
trás com Stas no meu joelho. 

Ela queria sentar no colo de Henry, mas ele educadamente disse que não. 
Então, agora, ela está se mexendo, se inclinando para falar com Lola na fileira à 
nossa frente, e eu estou preso olhando para a forma como a cintura dela se 
afunila a partir de sua bunda, tentando não pensar em como minhas mãos se 
encaixariam ali se eu... não importa. 

— Stassie, você precisa se encostar. Você precisa me deixar colocar este cinto 
de segurança em torno de você — eu digo suavemente, puxando seus ombros 
para trás lentamente. 

Ela não luta comigo; ela se recosta no meu peito e me deixa puxar o cinto de 
segurança sobre ela. Eu não sei onde colocar minhas mãos, então elas estão 
segurando o assento em uma tentativa de não tornar isso mais desafiador do que 
já é. 

— O que você está fazendo? — ela pergunta, a cabeça inclinada para cima até 
que seu nariz está roçando a parte inferior do meu queixo. 

— O que você quer dizer? — Mesmo que o carro esteja cheio dos outros 
gritando e rindo, por algum motivo, estamos sussurrando. 

Ela me cutuca novamente com o nariz. 

— Você não está me tocando... — Suas mãos agarram meus antebraços e 
viajam até onde meus dedos estão cavando no assento, puxando-os para longe e 


envolvendo-os ao redor de seu corpo. Uma risadinha malvada escapa de seus 
lábios. — Você está duro. 

Eu não consigo nem parar o gemido embaraçoso que sai. 

— Sim, meu pau está tendo dificuldade em perceber que você se movendo 
não é para nosso benefício. 

Se até fosse possível, ela relaxa seu corpo mais contra o meu e entrelaça nossas 
mãos, colocando ambas em uma posição confortável em suas coxas. Isso parece 
administrável. Sem mexer ou se contorcer; posso voltar para Maple Hills assim. 
De mãos dadas e relaxados. Legal, nada para se estressar. 

— Se isso faz você se sentir menos envergonhado — ela sussurra, movendo 
nossas mãos direitas ao longo de sua coxa até que eu possa sentir o calor 
irradiando entre suas pernas. — Estou molhada para caralho — Afastando mais 
os joelhos, ela aproxima nossas mãos unidas. — E eu não estou usando calcinha. 


TREZE | ANASTASIA 


A ESCURIDÃO na parte de trás deste Uber está me dando mais confiança do que 
deveria. 

Talvez seja o álcool, talvez seja a sensação pós-qualificação, talvez seja a forma 
como o corpo de Nathan reage ao meu e como ele está praticamente derrubando 
meu ego me dizendo que eu sou a coisa mais gostosa que ele já viu em sua vida. 

Sua mão está a cerca de um centímetro de tornar essa jornada para casa mais 
interessante, mas tentei evitar isso, em minha defesa. Tentei sentar com Henry, 
que eu sabia que faria todo o possível para garantir que nossos corpos se 
tocassem o mínimo possível. 

Merda, ele provavelmente teria me forçado a sentar no chão do banco do 
passageiro, e eu estaria bem com isso. Mas agora, eu me vejo lidando com as 
consequências de minhas ações, sem ninguém para culpar pela minha vagina 
molhada e dolorida além de mim mesma. 

Meus quadris traidores estão se movendo por conta própria, um gemido 
desesperado escapando dos meus lábios entreabertos enquanto Nate lenta e 
deliberadamente rola seus quadris para frente, a mão ainda entrelaçada com a 
minha entre as minhas pernas. 

Sua outra mão deixa minha coxa, e meu braço instintivamente levanta para 
afundar meus dedos em seu cabelo grosso e escuro. Minha respiração diminui 
quando ele pressiona a palma da mão no meu corpo e viaja pelo meu estômago, 
sobre a curva do meu seio, circulando meu mamilo, mas não adicionando 
pressão suficiente para eu ficar satisfeita. 

— Nathan... — Eu choramingo impacientemente. Sua risada é sombria e 
desonesta, me dizendo sem palavras que ele não dá a mínima para fazer o que eu 
quero. Sua mão se move para o meu outro seio, o mesmo toque leve e frustrante 
que me faz arquear em sua mão apenas para sentir mais. — Nathan, por favor... 


Eu puxo os seus cabelos com a mão que ainda o está segurando, tentando 
ignorar os arrepios que se espalham pela minha pele toda vez que seu hálito 
quente dança no meu pescoço. 

Seus dedos finalmente beliscam meus mamilos tensos, nariz empurrando 
minha cabeça para o lado, a barba por fazer cobrindo sua mandíbula raspando 
sobre meu pulso martelante, dentes beliscando o lóbulo da minha orelha. 

— Você só gosta de mim quando está bêbada e com tesão. 

— Não é verdade. — Eu finalmente solto a mão entre as minhas pernas, 
deixando a dele lá enquanto ele acaricia a parte interna da minha coxa 
suavemente. Eu me viro para observá-lo por cima do ombro, seus olhos escuros e 
pesados quando encontram os meus. — Eu não gosto de você em nenhum 
momento. 

Os lábios batem nos meus e sua mão se move para agarrar a frente da minha 
garganta. É áspero e apaixonado, avassalador e caloroso, e uma série de outras 
palavras que meu cérebro nem consegue processar agora. Ele aperta minha 
garganta enquanto sua língua explora minha boca, gemendo quando meus 
dentes afundam em seu lábio. 

Não é o suficiente; eu o quero mais perto, preciso dele mais perto. Ele 
afrouxa seu aperto, arrastando sua boca pelo meu queixo, beijando e chupando o 
meu pescoço, a voz áspera enquanto eu rebolo meus quadris contra ele. 

— Não me diga que você não gosta de mim quando eu posso sentir o quão 
molhada você está entre suas coxas, Anastasia. 

— Estaria em sua mão se você fizesse alguma coisa. 

Estou incrivelmente perto de resolver o problema com minhas próprias 
mãos, embora não tenha certeza de onde se masturbar em seu colo nos colocaria 
na escala de naves inimigas. Uma pessoa normal estaria preocupada com sexo em 
público, mas eu poderia gritar até que as janelas quebrassem e nossos amigos 
excepcionalmente bêbados não perceberiam. A embriaguez à parte, “Cruel 
Summer” da Taylor Swift toca no rádio, e Kris colocou no volume máximo. 

Estamos em nosso próprio mundinho aqui atrás; a temperatura está mais 
quente, o ar mais espesso, a tensão roubando cada gota de oxigênio dos meus 
pulmões. 

Eu não poderia nem dizer a que distância de Maple Hills estamos ou quantos 
minutos se passaram desde que subi aqui e me acomodei no colo de Nate. Seus 
joelhos afastam os meus, a boca descendo sobre a minha novamente, mais 
possessiva, mais dominante. Seu nariz roça o meu. 


— Você pode ser uma boa menina e ficar quieta? 

Eu aceno, preparada para finalmente sentir seus dedos longos e grossos 
aliviando o latejar entre minhas pernas. Em vez disso, ele arrasta um dedo 
suavemente sobre meu clitóris inchado, e eu não posso evitar o bufo de 
frustração que me escapa. 

— Estou tão perto de fazer isso sozinha. Me diga se você não souber o que 
está fazendo, Nathan. 

A última vez que eu o incitei sobre não ser capaz de dar prazer a uma mulher, 
ele provou que eu estava muito, muito errada. 

Sua mão livre afunda no cabelo na parte inferior do meu pescoço, puxando 
até então eu olhar para ele. Ele aumenta a pressão no meu clitóris e um gemido 
satisfeito resmunga na minha garganta, meu queixo cai enquanto o prazer passa 
pelo meu corpo muito tenso e sexualmente frustrado. 

Trocando para a base de sua palma, sua outra mão aperta meu cabelo. 

— Um dia, eu vou foder sua boquinha bonita, e você não vai ser capaz de ser 
uma pirralha mandona e impaciente. 

Ele cobre minha boca com a dele, absorvendo meu gemido satisfeito 
enquanto dois dedos deslizam em mim, me esticando deliciosamente. 

Eu não deveria ter prometido ficar quieta. 

O barulho escorregadio e molhado dos dedos de Nate bombeando para 
dentro e fora de mim seria suficiente para que todos soubessem sem que eu 
dissesse uma palavra. A música ainda está estrondosa, nossos amigos prestando 
atenção em qualquer coisa, menos em nós, e o familiar prazer em brasa sobe pela 
minha espinha. 

— Sua boceta é tão perfeita — ele murmura em meu ouvido. — Tão 
molhada e apertada. 

Meus quadris estão resistindo contra sua mão, súplicas incoerentes e gemidos 
escapando dos meus lábios. Meus joelhos tentam fechar, meu corpo tentando 
fugir da sensação que se forma em meu núcleo. 

Ele prende minhas pernas com as dele, e estou prestes a cair de cabeça no 
esquecimento. 

— Você vai gozar para mim? Goze nos meus dedos, Anastasia, me mostre 
como será quando eu tiver meu pau enterrado dentro de você. 

Soltando meu cabelo, sua mão aperta minha boca para abafar meus gritos 
enquanto o orgasmo me rasga, e eu gritaria tão alto que as janelas quebrariam na 
minha melhor tentativa. 


Cada pedaço de mim está fisicamente tremendo, prazer se espalhando por 
todo o meu corpo até meus olhos revirarem para trás na minha cabeça e minhas 
costas arquearem para longe dele. Ele continua bombeando os dedos até que os 
espasmos param, e eu caio em uma bagunça pegajosa e satisfeita em seu peito. 

Ele gentilmente puxa os dedos e pressiona seus lábios contra minha testa 
úmida. 

— Abra a boca — ele me diz, um brilho curioso em seus olhos enquanto eu 
olho para ele, confusa. 

Faço o que me manda, contente demais para discutir, e espero de boca 
aberta. Ele pressiona seus dois dedos molhados contra minha língua, e eu 
imediatamente sinto o gosto inebriante, salgado e doce. 

— Chupa. Veja como você tem um gosto bom para caralho — ele sussurra. 

— Nat... 

A música é interrompida abruptamente, meu corpo inteiro congela e os 
meus olhos se arregalam enquanto Nathan rapidamente puxa os dedos da minha 
boca e solta minhas pernas para que eu possa fechá-las. 

— Alguém quer McDonald's? 


PROMETO a mim mesma que os dez minutos restantes no carro de volta a Maple 
Hills serão tranquilos. 

Lola me lança um olhar desconfiado por cima do ombro enquanto abaixa a 
janela. 

— Está, uh, muito quente. Preciso de ar fresco. 

Olhando para Nathan, sentindo-me uma mistura de bêbada, sonolenta, 
saciada, eu espero até que ele olhe para mim antes de sussurrar. 

— Tem cheiro de sexo? 

Ele bufa e pressiona seus lábios no meu nariz carinhosamente. 

— Tudo o que posso sentir é o seu shampoo. Eu vou ficar duro com o cheiro 
de mel e morango porque ele vai me lembrar disso. Muito impraticável, Allen. 

Nate está certo; é muito impraticável, mas agora eu não me importo. Ele me 
segura mais perto, mantendo-me conversando e rindo até pararmos na frente de 
sua casa. 

Todos correm em direção à porta, alguns carregando sacolas cheias do 
McDonald's e outros tentando carregar uns aos outros. 


Eu sigo Lola para dentro de casa enquanto Nate ajuda a pegar Robbie e JJ, 
que estão tão bêbados que estão dormindo. Assim que estamos fora do alcance 
dos outros caras, ela puxa meu braço e me arrasta para o canto da cozinha. 

— Você fez sexo no Uber? 

Sua voz diz indignação, mas seu rosto diz orgulho. Tanto, tanto, tanto 
orgulho. 

— Não, eu não fz! — Tecnicamente não estou mentindo. 

— Você fez alguma coisa, Anastasia Allen. 

Grandes braços envolvem minha cintura por trás, e sinto sua boca beijar meu 
ombro. 

— Lo, Robbie disse para você ir buscar seus nuggets de frango. 

Seus olhos se arregalam e ela provavelmente esqueceu tudo sobre eles, 
conhecendo Lola. Quando ela corre na direção da sala de estar, Nate me vira em 
seus braços para ficarmos de frente um para o outro, um sorriso satisfeito no 
rosto. Ele coloca meu cabelo atrás das minhas orelhas. 

— Você quer ir para a cama? 

— Tanto. 

Pegando algumas garrafas de água da geladeira, ele enfia os dedos nos meus, 
nos conduzindo em direção à escada através de seus companheiros bêbados 
espalhados pela sala de estar. 

Ele me deixa ir primeiro, sua mão segurando minha cintura com força para 
garantir que eu não perca o equilíbrio nesses saltos ridiculamente altos. 

— Pare de olhar para minha bunda, Hawkins. 

— Pare de ter uma bunda como essa. 

Finalmente chegamos à sua porta e digito o código, franzindo a testa quando 
o teclado pisca em vermelho em vez de verde. Eu digito de novo. Vermelho. 

— Sua porta está quebrada — resmungo, tentando mais uma vez. 

— Funcionou algumas horas atrás. Você está colocando o código certo? 

— Sim! — Eu digito os números novamente. — Dois-cinco-três-nove... Fica 
vermelho. 

— Esse não é o meu código — diz ele, me tirando do caminho para colocar 
quatro dígitos diferentes. O teclado pisca imediatamente em verde. 

— O que você quer dizer com não é o seu código? Você mudou? — Ele 
balança a cabeça, me conduzindo pela porta. Estou convencida de que estou 
certa, até que a névoa da tequila se dissipa por uma fração de segundo, então 


percebo que não estou certa. — Não, desculpe, cérebro de bêbada. Éo código do 
quarto de Ryan. 

É como se a temperatura do quarto esfriasse enquanto eu observo quase 
todas as emoções passarem pelo rosto dele de uma vez. Abrindo uma das garrafas 
de água, ele toma um grande gole, acenando para si mesmo como se estivesse 
tendo uma conversa para a qual não fui convidada. 

Ele tira os sapatos, tira as meias e desabotoa a calça jeans, arrastando-a para 
baixo sobre as coxas musculosas, estendendo a mão por cima do ombro para tirar 
a camiseta do corpo. 

Parece injusto testemunhar isso pela primeira vez estando nem um pouco 
sóbria. Estou com medo de ter perdido um músculo ou um abdome, talvez uma 
sarda em algum lugar em seu peito. Ele é inacreditável e ele nem está reagindo 
enquanto eu o olho descaradamente durante o tempo em que ele anda pelo 
quarto em uma cueca boxer cinza apertada. 

Ele pega uma camiseta preta de uma gaveta, o logotipo dos Titans visível 
perto do pescoço, e entrega para mim. Ele suspira, finalmente dizendo algo. 

— Ryan, sim, eu esqueci de Ryan, de alguma forma. O cara que você está 
transando. 

Eu deveria ter previsto essa conversa chegando. 

— Nós não estamos transando. 

Seguindo-o com os olhos, observo enquanto ele se senta na cama, os 
músculos dos ombros tensos. 

— Você disse a Henry que você está transando com ele. Eu até consegui vê-lo 
na sua cama. 

Ele não parece bravo. Ele soa... eu não sei. Eu não sei como ele soa; não sei o 
que se passa na cabeça dele. 

— Nós tivemos um rolo com amizade colorida por um tempo. Ele quer 
namorar a Olivia, então paramos. — Eu dou de ombros, esperando que minha 
breve explicação seja suficiente, mas posso dizer pelo rosto dele que não é. — 
Nós nem fizemos nada na outra noite; assistimos a um filme e fomos dormir. Ele 
é meu melhor amigo, Nate, e não é da sua conta. Por que você está com ciúmes? 

Ele ignora minhas perguntas, puxando meus quadris até que esteja 
diretamente na frente dele. Espero que ele diga alguma coisa agora, mas, 
novamente, ele não diz. 

Alcançando meus pés, ele desafivela cada salto e me instrui a sair deles. O 
alívio de pressionar meus pés contra o chão duro e plano depois de horas de 


tortura é sem dúvida melhor do que o orgasmo que Nate me deu mais cedo, mas 
eu não sinto que agora seja o momento certo para trazer isso à tona. 

Ele passa as mãos na parte de trás das minhas coxas suavemente. 

— Estou com ciúmes porque quero você só para mim, Stassie, e tenho 
ciúmes de qualquer cara a quem você dá atenção. Estou até com ciúmes de 
Henry, pelo amor de Deus, e eu amo aquele garoto. 

— Ryan e eu funcionávamos tão bem porque não tínhamos ciúmes. Nós 
não nos importávamos com o que o outro fazia fora do nosso acordo... 

— Isso é ótimo — diz ele sarcasticamente. — Mas eu não sou o Ryan. 

Ele agarra a parte de trás das minhas coxas e as puxa para frente para que 
meus joelhos caiam em ambos os lados de seus quadris, montando nele. Estou 
dolorosamente ciente do status “sem calcinha” quando meu vestido começa a 
subir, parando apenas quando suas mãos grandes apertam minha bunda, e ele 
usa seu aperto para moer minha boceta contra ele. 

— Eu não quero compartilhar você com outros caras. Você sabe que posso 
mantê-la perfeitamente satisfeita por conta própria, de todas as maneiras que 
você precisar. 

Isso parece perigosamente próximo ao território exclusivo, algo que eu não 
quero. Eu afasto seu cabelo de seu rosto e pressiono meus lábios contra o canto 
de sua boca suavemente. 

— Pare de pensar demais e me foda. Não é tão sério. 

Me rolando de costas, Nate sobe entre minhas pernas, aplicando pressão 
exatamente onde eu quero. Meus dedos afundam em suas costas para puxar seu 
corpo em cima do meu para que eu possa sentir cada respiração. Eu preciso de 
mais atrito, mais pressão, mais ele. 

— Você tem camisinha? 

Seu nariz roça o meu, uma, duas vezes. Um gemido distorcido ressoa em sua 
garganta quando eu esfrego meus quadris contra exatamente onde ele está 
lutando contra sua boxer. 

— Eu me odeio agora, mas não estamos fazendo sexo. 

De todas as coisas que eu esperava que ele dissesse, isso estava bem perto da 
última coisa. 

— O quê? 

— Eu não quero fazer sexo com você. Não. Merda, eu quero, mas não agora. 
— Ele pressiona sua testa contra a minha, baixando a voz. — Eu quero que você 


me queira quando estiver sóbria, Anastasia. Eu não posso lidar com mais uma 
semana de você me evitando. Eu odeio isso. 

A dor da rejeição afunda no meu estômago, e é como se eu não pudesse 
respirar. 

— Oh, tudo bem. Isso é bom. V-você poderia sair de cima de mim, por 
favor? 

— Eu não quis dizer isso do jeito que saiu; eu sinto muito. Eu só não quero 
ser outra transa bêbada. Coloque a camiseta; podemos conversar ou dormir, o 
que você quiser fazer. 

O que ele está dizendo faz sentido, mas de alguma forma não alivia o 
constrangimento que estou sentindo. Meu lábio treme, apesar das minhas 
tentativas de me concentrar nele dizendo que me quer. Parece que ele só me quer 
se eu lhe oferecer mais, o que não posso fazer. A necessidade de agradá-lo e de 
escapar dele estão lutando uma contra a outra em meu cérebro, sufocando-me. 

— Stassie, por favor, não chore, porra. Eu te quero tanto; só não quero que a 
primeira vez que fizermos sexo seja algo de que você se arrependa. 

Sem dizer mais nada, pego a camiseta dos Titans e vou em direção ao 
banheiro. Quando eu troquei meu vestido, com bochechas ainda rosadas e olhos 
ameaçando lacrimejar, ele já estava na cama, então eu subo ao lado dele. 

Ele se inclina e pressiona seus lábios na minha têmpora, beijando 
repetidamente. 

— Você quer dormir de conchinha? 

Eu descanso minha cabeça contra o travesseiro. 

— Eu não sou de dormir de conchinha. 

Ele ri, me beijando mais uma vez. 

— Boa noite. 

Eu espero até que ele esteja dormindo antes de pedir um Uber. 


QUATORZE | NATHAN 


ÀS VEZES, EU NÃO USO o cérebro que me foi dado. 

É vergonhoso, e eu vou admitir e dizer que mereço o tratamento de silêncio 
vindo em minha direção. 

Eu sou um idiota do caralho. Possivelmente o maior babaca que já existiu. 
Que tipo de pessoa está em cima de uma mulher, uma mulher com quem sonha 
há semanas, e diz a ela que não quer transar com ela quando ela está 
perguntando sobre preservativos. 

Eu não poderia ter escolhido um momento mais vulnerável para rejeitá-la; eu 
nem queria fazer isso. Espero que ela entenda isso. Mesmo que ela entenda, eu 
ainda a machuquei, mesmo com a melhor das intenções. 

Eu estava bêbado e com ciúmes depois de ela ter tentado entrar no meu 
quarto com o código de Ryan. Eu estraguei tudo porque fui mesquinho. 

Ótimo trabalho, Hawkins. 

Eu queria mostrar a ela que não a quero apenas quando estou bêbado, eu a 
quero o tempo todo. Eu gosto de sua provocação e eu quero conhecê-la, mas eu 
realmente me atrapalhei todo. 

Só percebi que ela não estava lá quando rolei, meio adormecido, para 
envolvê-la em meus braços. Ela obviamente esperou até que eu adormecesse, não 
que eu a culpasse. 

Desde que acordei, tenho ligado para ela, mas o telefone dela está indo direto 
para o correio de voz. Ela só me deu seu número ontem à noite e eu praticamente 
morri de choque. Depois que ela gozou, ela estava bonitinha, sonolenta e dócil, 
enrolada no meu colo, balbuciando bobagens, me fazendo muitas perguntas e 
olhando para mim com seus grandes olhos azuis. 

Peguei meu telefone do bolso para verificar a hora, e ela murmurou sobre não 
colocá-lo na linha dos olhos dela para que ela não visse todos os nudes que eu 


recebo. Eu desbloqueei e entreguei a ela, dizendo para ela se divertir, e ela foi aos 
contatos € digitou seu número. 

— Como devo salvar meu contato? 

— Seu nome geralmente é um bom lugar para começar — eu provoquei. 

Ela riu, batendo as unhas na parte de trás do meu telefone. 

— Hum. Isso é chato... eu quero ser... vagabunda do Uber... Não, isso é um 
pouco longo. Puta do Uber. Perfeito. 

Eu não pude evitar o bufo. 

— Você não pode estar falando sério, Anastasia — eu desafiei, mas ela já 
estava digitando feliz. 

Então agora, estou preso tentando ser atendido por Puta do Uber. 


PUTA DO UBER 


NATE HAWKINS: Atenda seu telefone Stas 

NATE HAWKINS: Por favor 

NATE HAWKINS: Atenda seu telefone ou vou mudar seu nome 

NATE HAWKINS: Você vai ter que ser algo chato como Stassie ou 
Anastasia 

NATE HAWKINS: Sem mais Puta do Uber 

NATE HAWKINS: Espero que você esteja sóbria o suficiente para se 
lembrar dessa conversa. 


A última coisa que eu preciso é que ela pense que estou a chamando de puta. 

Depois de olhar para o teto do meu quarto por uma hora e receber zero 
ligações e mensagens, finalmente me arrasto para fora da cama. 

JJ, Robbie e Lola estão comendo na cozinha quando eu finalmente desço as 
escadas, eles parecem pedaços de merda em ressaca, mas estão todos rindo. Bem, 
até eu aparecer e os olhos de Lola se estreitarem. 

— Cama vazia, Hawkins? 

Arrastando minha mão pelo meu rosto, eu desajeitadamente me arrasto em 
direção a eles. Eu inclino meus cotovelos sobre a ilha da cozinha e me preparo 
para a tortura. 

— Eu sei, Lols, eu sei. Como você soube tão rápido? Você nem tinha 
chegado em casa ainda. 

— Porque a vimos tentando fugir daqui com sua camiseta uma hora depois 
que vocês dois subiram escada acima. 


Pela primeira vez, JJ e Robbie não estão dizendo uma palavra; eles estão 
olhando para as tigelas de cereal como se fosse a coisa mais excitante que já viram. 

— Eu estive ligando para ela, mas ela não está atendendo. Qual é o número 
do seu apartamento? Eu vou dirigir até lá. 

— Você levou muitos golpes na cabeça garoto do hóquei? Ela está lá em 
cima. — Ela pega sua caneca de café e leva aos lábios, ainda me encarando por 
cima da borda. — Eu não ia deixar ela entrar em um Uber bêbada e triste 
vestindo apenas uma camiseta. Ela dormiu no quarto de Henry. 

— E onde Henry dormiu? — Eu pergunto com a maior calma que consigo. 

— Eu não sei, provavelmente aconchegado ao lado dela. — Seu sorriso é 
enorme, quase sinistro. — Eles ainda não desceram. Você sabe o que dizem sobre 
os homens de manhã serem gloriosos. Ele é tão doce e gentil, são sempre os mais 
quietos, sabe? Henry vai tratá-la muito bem. 

Ainda posso ouvir sua risada cacarejante quando estou no meio da escada, 
definitivamente de ressaca demais para correr para qualquer lugar. 

— Você não é engraçada, Lola! 

O quarto de Henry fica ao lado do meu, então o fato de eu não ter ouvido 
um pio é um bom sinal. Bato na porta e espero que alguém me diga para entrar. 
Agora que estou do lado de fora da porta, ouço-a rindo, bato de novo, mas 
ninguém atende. 

Foda-se. 

Quatro zeros porque Henry tem muito medo de ficar trancado fora de seu 
quarto e não conseguir pegar nenhuma de suas coisas. 

Ela está debaixo das cobertas, rosto descoberto, cabelo molhado, com uma 
caneca de café entre as mãos. Ela está rindo de algo que Henry estava dizendo, 
mas, quando ela me vê, seu rosto cai um pouco antes de forçar um sorriso. 

Para minha alegria, Henry está sentado em um colchão de ar meio inflado no 
chão. Ele olha entre nós dois e se levanta. 

— Vou tomar café da manhã. 

Ele passa por mim desajeitadamente, e quando posso ouvi-lo na escada, entro 
no quarto e me sento ao pé da cama. Ela se senta e descansa contra a cabeceira. 
Ela ainda está vestindo minha camiseta, e foda-se, ela é linda. 

— Stassie, me desculpe. 

Ela dá o mesmo sorriso forçado. 

— Você não precisa se desculpar comigo, Nathan. Você tem permissão para 
retirar o consentimento a qualquer momento. Eu nunca, jamais ficaria brava 


com você por mudar de ideia. — Ela respira fundo, inclinando-se para colocar a 
caneca na mesa de cabeceira. — Eu só... 

— Stas, para — eu interrompo, me aproximando dela. — Estou tão feliz que 
você saiba disso, e você está certa, mas não é o caso aqui. Eu não estava retirando 
nada, estava apenas com ciúmes. — Deus, eu me sinto um merda admitindo isso. 
— Eu pensei que se tivéssemos sexo, você acordaria esta manhã e desapareceria. 
Eu odeio que você esteja com raiva de mim, e toda vez que eu pareço invadir a 
porra da fortaleza gelada que você construiu, algo acontece, e eu estou de volta à 
estaca zero. 

Ela ouve tudo o que eu digo: sem discutir, sem revirar os olhos, sem 
atrevimento. 

— Eu luto contra a rejeição — diz ela suavemente. — Eu nunca fui boa 
nisso, mesmo quando criança. Eu me senti rejeitada e sobrecarregada ontem à 
noite, eu só queria uma ficada, e você começou a falar sobre não me 
compartilhar. 

Ela se arrasta na cama, mexendo nas pontas do cabelo, e posso dizer que isso é 
desconfortável para ela. 

— Eu sinto que você quer um relacionamento ou algo mais do que estou 
oferecendo. Estou realmente atraída por você, Nate, mas mal nos conhecemos. 
Desculpa por ir embora. Eu simplesmente não gostei e isso me fez querer fugir 
da situação. 

Ela está certa. Eu gosto dela e nem considerei o que ela queria. 

— Eu gosto que você saiba como compartilhar seus sentimentos. 

Ela bufa e puxa os joelhos ao peito, puxando minha camiseta sobre eles para 
se abraçar com força. 

— Eu tive tanta terapia para caralho. Levou anos para eu dizer: “eu luto 
contra a rejeição.” O Dr. Andrews ficará tão feliz por eu conseguir aplicar a 
situações da vida real. 

— Você pode ser paciente estrelar dele. Ouça, sinto muito que você se sentiu 
rejeitada. Essa não era minha intenção. 

— Isso é estranho para caralho. Eu queria montar seu pau, Nathan, não 
causar um drama. Eu preciso ser honesta, eu não gosto dessa coisa de 
exclusividade. Não gosto do compromisso. Eu não tenho tempo. Minha agenda 
está cheia do jeito que está. 

Ela não poderia ser mais direta e clara. Eu não gosto de nada disso, além da 
parte em que ela disse que queria montar no meu pau porque eu gostaria disso, 


mas não posso culpá-la por não se comunicar. 

— Eu ouço você, Allen, em alto e bom som. Medo de compromisso, saquei. 
Para constar, agora que estamos na mesma página, você pode montar no meu 
pau quando quiser. 

— Oh, Nate — ela murmura da maneira mais fofa e condescendente 
possível, me lançando um sorriso que vai de orelha a orelha. — Não estou mais 
bêbada. Você está de volta na minha lista de merda, amigão. Vou considerar tirá- 
lo quando você me devolver meu rinque. 

— Eu pensei que estava em liberdade condicional? Quando se tornou uma 
lista de merda? Estou pelo menos no topo da lista? Eu sou o número um? 

— Você definitivamente é o número um. 


SER o número um na lista de merda de Stassie é o trabalho mais fácil que já tive. 

Nós treinamos antes dela e Aaron todos os dias esta semana por causa de 
alguma merda que Brady os fez fazer para aprender com seus erros nas regionais. 

O problema é que todos os dias desta semana, começamos tarde e 
terminamos tarde por causa de algum discurso de Faulkner. Ela está parada 
silenciosamente fervendo com os braços cruzados firmemente sobre o peito, 
tentando me matar com os olhos. 

— Stassie... — Eu tentaria sair do gelo e teria que passar por ela. 

— Nem comece, Nathan, a menos que você queira que eu te vença com seu 
taco de hóquei. — Ela dizia isso com tanta calma que era ainda mais 
aterrorizante do que se ela estivesse gritando, e arrepios se espalharam por todo o 
meu corpo. 

Ontem, estávamos ocupados vencendo nosso jogo em San Diego, então ela 
ficou com o rinque só para ela, mas hoje acho que não vou sair daqui inteiro. 
Posso vê-la na minha visão periférica enquanto subo e desço o rinque. Ela está 
vestindo uma roupa azul bebê hoje; a cor suave e delicada parece estranhamente 
inadequada para alguém tão cheio de raiva. 

Embora eu não possa ver o corpo dela, eu apostaria dinheiro que cada curva 
dela é valorizada pela roupa, então pelo menos será a última coisa que eu verei 
quando ela me matar. 

Eu a vejo discutindo com Aaron, o que me agrada mais do que deveria, mas 
me distrai o suficiente para JJ bater em mim, me mandando voando para a 


mureta. 

— Preste atenção, idiota. 

Olhando para o relógio, eu sei que estamos a uns bons quinze minutos 
prestes a acabar. Faulkner disse que não paramos até que ele diga e, contanto que 
Brady não fique batendo o pé impacientemente, ele está preparado para tentar a 
sorte. 

Cada músculo está doendo desde que ele começou a mandar em nós como se 
fôssemos malditas focas da marinha e... 

Que porra ela está fazendo? 

Ela está patinando no meio da pista com um olhar de pura determinação em 
seu rosto, e ela parece — ela está começando sua maldita rotina? Ela vai ser 
amassada. 

Onde diabos está Aaron ou Brady? 

— Stassie, saia do gelo! — Ela nem olha para mim, ela apenas levanta o dedo 
médio e continua enquanto os caras patinam ao redor dela. 

Bobby patina ao meu lado. 

— Ela vai se machucar, Cap. Você tem que fazer alguma coisa. 

Ela está flutuando ao redor do rinque entre os caras, e eu sinto que estou 
tentando pegar a porra de uma borboleta. Uma visão em azul girando e 
deslizando, imperturbável pelo perigo que ela está correndo. Metade dos caras 
nem sequer a viu, então eles não diminuíram a velocidade, e embaraçosamente 
eu estou lutando para alcançá-la. 

Sou um capitão do time de hóquei e eu não consigo acompanhar uma 
patinadora artística de 1,60m — nunca vou saber viver com isso. 

Ela finalmente diminui a velocidade para fazer alguma merda de giro, e eu 
fecho a lacuna, pegando-a por cima do meu ombro, ignorando seu grito de 
horror. Seus punhos batem nas minhas costas, e é um bom dia para usar o 
equipamento de proteção. 

Eu nem disse uma palavra, mas ela sabe que sou eu. 

— Nate Hawkins, me coloque no chão agora! 

Minha mão está segurando a parte de trás de sua coxa para mantê-la no lugar; 
eu lhe dou um aperto. 

— Cala a boca, Anastasia. Você está tentando conseguir outro ferimento na 
cabeça? 

Ela está tentando se esquivar, mas meu aperto é muito forte, então tudo o 
que ela pode fazer é bater em mim e, francamente, eu já recebi piores. 


— Pare. De. Me. Mandar. Calar. A. Boca! Me coloca no chão, Nathan! — A 
raiva está se infiltrando em cada sílaba, e eu sei que estou pronto para isso assim 
que eu a coloco no chão. 

Há praticamente chamas em seus olhos quando eu a coloco de costas no 
chão atrás das muretas onde ela estará segura, suas bochechas estão vermelhas, os 
punhos apertados em seus lados. 

Suas mãos voam para o cabelo, os dedos se entrelaçando enquanto ela 
balança a cabeça exasperada, o peito arfando. Estou tentando me concentrar em 
sua raiva, não em seus seios, mas é difícil. 

— Anas... 

— Se você, algum dia — seus olhos travam com os meus, e eu estou 
congelado no local, sua voz perigosamente baixa —, qualquer dia, me tocar de 
novo, Nathan Hawkins, eu vou me certificar de que o único trabalho que você 
consiga no gelo é do carinha que dirige o carrinho que limpa o rinque. Estamos 
entendidos? 

Eu mordo minha língua porque, porra, eu quero muito beijá-la agora. Suas 
mãos se movem para seus quadris, e ela é tão quente quando está brava comigo. 

— Estamos. 

— Vocês estão ultrapassando o horário e você está fodendo com o meu 
planner. Eu tenho planos hoje à noite, mas vou me atrasar se você não sair da 
porra do gelo e me deixar praticar! 

— Quais são seus planos? 

Ela bufa, cruzando os braços sobre o peito. 

— Nada em que você precise se envolver. 

— Hawkins! — O treinador grita, puxando minha atenção de volta para o 
gelo. — Termine seu treino! 

Eu dou uma última olhada nela. 

— Você está linda hoje. 

Sua boca abre e fecha, definitivamente não esperando por isso. A raiva em 
seu rosto começa a se dissolver, seus olhos suavizam e, quase como mágica, uma 
fração de segundo se passa e tudo desaparece. 

— Ah, cai fora, Nathan! — ela grita, se afastando de mim. 


EU ME SINTO como um detetive tentando descobrir para onde ela está indo esta 
noite. 

— Stalker é a palavra que os policiais usariam, Nate — Henry me informa do 
outro lado da sala. Eu nem perguntaria para ele para saber aonde ela está indo, ele 
provavelmente perguntou, e ela disse a ele. É assim que a merda funciona com 
eles dois, não é? 

Pego meu telefone e espero que ela tenha pena de mim agora que está 
cansada do treino. 


PUTA DO UBER 


NATE HAWKINS: Aonde você vai esta noite? 

PUTA DO UBER: Quem é esse? 

NATE HAWKINS: Você sabe quem é. 

PUTA DO UBER: Acho que é o número errado, desculpe. 

NATE HAWKINS: Hum. 

NATE HAWKINS: Não acho que seja. Você vai a uma festa? 

PUTA DO UBER: Vou conhecer alguns motociclistas. 

PUTA DO UBER: Grandes. 

PUTA DO UBER: Cheios de esperma. 

NATE HAWKINS: Ótima escolha de filme para referência. 

NATE HAWKINS: Tão pivetinha. 

PUTA DO UBER: Vou te dizer uma coisa, Hawkins. Você me encontra 
antes da meia-noite e você vai poder finalmente foder essa minha 
“boca bonita”. 

PUTA DO UBER: Dessa forma, não poderei ser tão “impaciente, 
mandona, pirralha”. Combinado? 

NATE HAWKINS: Você vai parecer tão bonita com meu pau na 
boca. 

PUTA DO UBER: Boa caçada! 


Anastasia tem uma afinidade por usar minhas próprias palavras contra mim, 
mas agora ela me deu o incentivo perfeito para encontrá-la. 

Merda. 

Henry está certo; eu pareço um stalker. 


QUINZE | ANASTASIA 


ESTOU INCRIVELMENTE SATISFEITA comigo mesma agora. 

Nate está a dez minutos da minha localização, faltando apenas quinze 
minutos para a meia-noite. Ele está explodindo meu telefone a noite toda, 
implorando por pistas. Eu não me mexi, e ninguém mais também depois de 
jurarem segredo. 

Cada festa em que ele não me encontra, ele fica mais chateado consigo 
mesmo. Ele passou muito tempo checando as festas da fraternidade, o que 
prejudicou suas chances, e agora estou esperando os minutos passarem. 

Doze minutos. 

Aceitando sua chamada de vídeo recebida, eu sorrio enquanto seu rosto mal- 
humorado preenche minha tela. 

— Você ainda está em LA, certo? 

— Tic tac, Hawkins. Seu tempo está acabando. 

Ele passa a mão pelo cabelo e solta um suspiro derrotado. 

— Isso é punição, não é? Por treinar até tarde a semana toda? Você ainda está 
com raiva, não está? 

De pé da cama, ando pelo quarto, mantendo meus olhos em seu rosto 
enquanto seguro o telefone longe do meu corpo. 

— O que você acha? 

— Claro, você ainda está com raiva. — Ele suspira. — Eu sei disso. 

Eu ando ao redor do perímetro da sala, observando a percepção tomar conta 
de seu rosto. 

— Você deveria saber que não deve foder com o meu tempo de gelo, Nathan. 

Nove minutos. 

— Você está na porra do meu quarto — diz ele categoricamente. — Por que 
você me faz correr por Maple Hills quando você está no meu quarto? 


— Ninguém te disse que há uma festa acontecendo na sua casa? Isso é 
estranho. 

— Eu vou matá-los. 

— É uma pena que você esteja tão longe e não volte à meia-noite. — Suspiro 
dramaticamente, aproveitando cada segundo disso. — Acho que vou descer e 
encontrar outra pessoa para ser uma pivete. Boas viagens, Hawkins. 

— Anastasia, espe... 

Convencer os amigos de Nate a brincar com ele foi fácil. 


JJ 


STASSIE: Eu preciso de um favor. 

STASSIE: Isso vai arruinar a noite do Nathan. 

JJ: Você conseguiu minha atenção. 

STASSIE: Talvez eu tenha dito a ele que ele pode fazer algumas 
coisas com algumas partes do meu corpo 

STASSIE: Partes essas que ele realmente quer fazer algumas coisas. 
STASSIE: Mas só se ele puder me encontrar no campus antes da 
meia-noite. 

JJ: E onde eu entro nisso? 

STASSIE: O que você acha de dar uma festa depois que ele for 
embora? 

STASSIE: Uma que ele não descobrirá até depois da meia-noite 

JJ: Você é má. 

JJ: Estou dentro 

JJ: Ele está mandando mensagem para nosso chat em grupo 
perguntando se alguém quer sair hoje à noite KKKKKK 


JJ e eu desenvolvemos uma parceria improvável baseada no prazer mútuo de 
irritar Nathan. Começou na semana passada, quando não havia lugar para 
sentar. Nate estava olhando, praticamente me despindo com os olhos, então 
decidi mexer um pouco com ele. 

Jaiden me deixou sentar em seu joelho, brincando que se Nate não estivesse 
ao meu lado em noventa segundos, ele pagaria toda a conta do bar. Durou vinte 
e sete segundos. 

Ele também foi a pessoa que me impediu de sair depois de as portas do 
ciúmes terem sido abertas, me colocando no quarto de Henry para dormir. 
Segundo ele, Nate não pararia para usar o cérebro se me encontrasse em seu 
quarto, mas daria ao garoto a chance de explicar. 


É porque JJ é um sedutor excepcional — palavras dele, não minhas — que o 
torna uma ameaça para Nathan. 

Foi divertido ficar no quarto de Henry. Há uma caixa de itens essenciais 
como shampoo, lenços umedecidos, laços de cabelo e absorventes em seu 
banheiro. Perguntei se uma ex os havia deixado, mas ele disse que os comprou 
para se uma mulher ficasse lá. Ele queria garantir que ela tivesse tudo o que 
pudesse precisar, especialmente porque as mulheres nunca têm suas próprias 
meias. 

Eu gostaria de ter uma irmã para poder fazê-la se casar com Henry porque ele 
faz meu coração explodir de amores. 

Fazendo meu caminho para a cozinha para me juntar a todos os outros, fica 
claro que os ânimos estão altos. É um milagre que eles conseguiram manter a 
festa em segredo. Mattie aparece, segurando uma garrafa de champanhe. 

— Três minutos! — Robbie distribui os copos de plástico enquanto Mattie 
abre a garrafa. 

— Um minuto para a meia-noite — diz Henry, olhando para o relógio. 

Apesar de ser outubro, parece véspera de Ano Novo por causa da emoção 
inexplicável e do relógio. 

Há uma atmosfera agitada na cozinha, e qualquer um fora do nosso pequeno 
grupo não tem ideia do que está acontecendo. Estou feliz porque é tão bobo, 
mas os caras adoram. Pelo que posso dizer, eles estão cansados de Nate conseguir 
qualquer garota que ele queira. 

Três. 

Dois. 

Um. 

Os caras explodem em aplausos, jogando de volta seu champanhe e 
cumprimentando um ao outro. Um braço pesado cai no meu ombro, e olho para 
o rosto sorridente de JJ. 

— Nós formamos uma grande equipe, Allen. Ele está a cerca de trinta 
segundos de distância. Você está pronta para a diversão? 

Bobby e Kris estiveram na “cola de Hawkins” a noite toda, secretamente 
enviando atualizações sobre onde estão indo e os seus níveis de frustração. Ele 
supostamente não se importa com a minha proposta; ele não quer perder para 
mim porque eu ficaria insuportável. 

O que pode ser a única coisa em que concordamos. 


Há uma linha de visão clara da porta da frente até a ilha da cozinha onde 
estamos todos reunidos. Quando ele entra pela porta, a primeira coisa que faz é 
balançar a cabeça, examinando a sala cheia de pessoas. 

— Ele parece chateado. — Lola ri. 

— Sim, isso é para mim — diz JJ, bebendo o copo de uma só vez, e ele não 
consegue afastar o sorriso do rosto. — Se ele não reagisse como reage, eu não 
faria isso. Ele torna isso tão incrivelmente fácil. 

Decido encontrá-lo no meio do caminho, parcialmente com medo de que, se 
ele chegar à cozinha, ele mate Jaiden, quando uma garota se coloca na frente dele, 
envolvendo os braços em volta da cintura. 

Ele parece surpreso, ainda mais do que o resto de nós. Lola se inclina para 
frente, apertando os olhos. 

— Essa é a Summer CastilloWest? 

Summer mora em nosso prédio com nossa amiga do The Honeypot e agora 
ela está na ponta dos pés sussurrando no ouvido de Nate. Os olhos dele me 
encontram, e depois de sorrir para mim, ele pisca. 

Eu bebo o resto da minha bebida. 

— Sim, é a Summer. 

Uma sensação desconfortável e quente como ferro sobe pela minha espinha, 
embora não seja uma que eu reconheça. Não tenho vontade de sentir isso 
novamente; ela se espalha para o meu estômago, revirando-se, quando vejo 
Nathan pegar a mão de Summer e levá-la para as escadas. 

Não é raiva, é mais profundo do que isso. Agonizante e enlouquecedor que 
me incendeia como fogo. Acho que é ciúme. Merda. 

JJ estende a mão para coçar a nuca, há confusão gravada nas linhas suaves de 
seu rosto. Ele olha para os caras em busca de apoio, mas todos estão examinando 
seus copos, evitando contato visual. Ele limpa a garganta e olha para mim. 

— Nate vai atrás dela desde o primeiro ano, mas ela nunca deu mole para ele. 
Eu, uh, eu não sei o que está acontecendo agora. 

Isso faz dois de nós. 

Acho que nem pisco o tempo todo em que Nate e Summer estão lá em cima 
juntos. Depois de cerca de dez minutos, finalmente a vejo na escada, mas ela está 
sozinha. Voltando ao seu grupo para continuar bebendo, não parece que ela 
acabou de ficar com alguém. 

Indo em direção às escadas, considero que talvez isso não seja uma boa ideia. 
Estou alimentada de álcool, ciúmes e talvez de alguma descrença. O que é o pior 


que pode acontecer? 

Parte de mim espera esbarrar nele descendo as escadas, arrumando a 
braguilha ou algo igualmente nojento, mas não acontece. Digitando o código no 
teclado, o certo desta vez, vejo-o piscar em verde. 

Nate está sentado na cama no mesmo lugar que eu estava antes na 
videochamada com ele. Ele parece significativamente mais feliz do que quando 
entrou pela porta da frente, o que instantaneamente me deixa irritada. 

— Que porra foi essa? — Pergunto o mais calmamente que posso, o que, ao 
me ouvir falar, não é nada calmo. 

— Você está com ciúmes, Anastasia? 

— Estou puta. — Ele se senta ereto, sorrindo quando me aproximo dele. — 
Você me fez parecer uma tola na frente de nossos amigos! 

Ele zomba. 

— Você me fez correr por todo o campus quando, o tempo todo, você estava 
literalmente onde eu queria que você estivesse. Imagine como eu me sinto tolo. 

— Você fodeu outra garota aqui em cima em uma festa em que estou! 

Ele se levanta, seu corpo imediatamente se eleva sobre o meu, o cheiro doce 
de sua colônia deixando todos os meus sentidos selvagens. Ele estende a mão e 
coloca meu cabelo atrás da orelha, me ignorando quando tento afastar sua mão. 

— Eu nunca a toquei. Ela ficou menstruada e precisava usar o banheiro com 
urgência. Eu estive sentado aqui esperando você vir ficar com raiva de mim. — 
Ele segura meu queixo suavemente, passando o polegar pelo meu lábio inferior. 
— Eu estava interessado em ver como essa coisa sem ciúmes da que você estava 
falando funciona. 


— Eu... — Porra. — Bem, eu estou brava com você, Nathan. 
— Bom. 

— Tão brava para caralho. 

— Perfeito. 


Nossas bocas se chocam em uma demonstração louca, bêbada e desesperada 
de frustração sexual acumulada. Agarrando a parte de trás das minhas coxas, ele 
me levanta, deixando minhas pernas enrolarem em sua cintura. Minhas mãos 
afundam em seu cabelo enquanto nossos corpos trabalham em uníssono para 
chegar o mais próximo possível um do outro. 

Não há nada romântico no que está acontecendo. Meu corpo está prensado 
entre o dele e a porta, nossas línguas lutam pelo domínio, e suas mãos afundam 


na minha bunda. Um gemido atormentado me escapa, quando ele aperta sua 
pélvis em mim, e eu sinto o quão duro ele está. 

Arrastando sua boca ao longo do meu queixo, ele mordisca o ponto abaixo 
da minha orelha, fazendo meu corpo inteiro estremecer. 

— Me fala que você quer que eu te foda, Anastasia. 

— Você me diz — Minhas palavras duras perdem o impacto quando ele 
chupa meu pescoço, e eu literalmente as gemo. Antes que eu saiba o que está 
acontecendo, ele me coloca na beirada da cama e se agacha, tirando meus sapatos. 

Me espanta como ele pode mudar de áspero para gentil em segundos. 
Quando estou descalça, eu coloco meus pés debaixo da minha bunda e o observo 
se levantar. Há um pequeno momento de silêncio em que apenas olhamos um 
para o outro. Meu coração ainda está martelando, sangue queimando sob minha 
pele, tudo hipersensível. 

Seus olhos estão derramando nos meus, então eu não perco o flash de 
surpresa quando minhas mãos alcançam seu cinto. 

— Eu posso? 

— Porra, sim. 

Ele me ajuda a despi-lo até que ele esteja na minha frente apenas de cueca, e é 
nesse momento que percebo que não há absolutamente nenhuma maneira de 
caber na minha boca, ou em qualquer outro lugar. 

Nate está sorrindo enquanto eu me sento boquiaberta. Eu me livro disso 
porque não sou uma desistente, e certamente não estou dando a ele a satisfação 
de dizer a ele o quão grande é. 

— Fiz exames recentemente e não tenho nada, mas posso colocar uma 
camisinha se você quiser? — ele pergunta enquanto eu corro minhas mãos pela 
frente de suas coxas. 

Eu balanço minha cabeça e observo enquanto ele tira a cueca, apertando o 
punho ao redor da base e bombeando algumas vezes. Ele se abaixa e me beija na 
testa. 

— Diga-me para parar se eu for muito forte, ok? 

Uma mão segura a parte de trás do meu pescoço, e a outra guia seu pau duro 
em minha direção. 

— Coloque a língua para fora, baby. — Faço o que me manda, para seu 
deleite imediato, girando a língua na cabeça, sentindo o gosto salgado inebriante 
na minha língua. — Essa é uma boa garota. 


Eu envolvo meus lábios ao redor da ponta e chupo suavemente. Sua mão 
deixa meu pescoço e imediatamente afunda no meu cabelo. 

— Pooorra, Stas. 

Ele geme alto, e é assim que eu perco minha capacidade de esperar por 
ordens. 

Colocando minhas mãos na frente de suas coxas, eu me inclino para frente, 
levando-o até que ele atinge a parte de trás da minha garganta, e eu engasgo. 

Uma série de palavrões ecoam pelo quarto. Sua outra mão afunda no meu 
cabelo do outro lado enquanto eu assumo o controle. Eu envolvo minha mão ao 
redor da base e a movo no ritmo da minha boca, gemendo e engasgando, 
olhando para ele com olhos lacrimejantes. 

Sua cabeça cai para trás, os músculos do estômago flexionam, grunhidos 
profundos e satisfeitos enquanto seus quadris avançam, cutucando mais fundo. 

— Tão fodidamente bom, baby. Você é tão boa para caralho. 

Seus impulsos ficam mais duros e desleixados, me dizendo o quão perto ele 
está, e quando eu seguro suas bolas suavemente com minha mão livre, ele se 
perde. 

— Oh, merda, Stassie. — Suas mãos apertam no meu cabelo enquanto ele 
tem espasmos, e eu engulo tudo o que ele me dá, os olhos ainda lacrimejando e a 
garganta em carne viva. 

Eu limpo o canto da minha boca com o polegar, lambendo-o. 

— Ainda me sinto uma pivete — provoco. — E impaciente. 

Sua risada é profunda, espetando-me de uma maneira que não estou 
acostumada. Um brilho pós-orgasmo satisfeito cora em suas bochechas, seus 
olhos estão brilhantes e selvagens, e ele está lindo. 

— Você é inacreditável. 

Nathan segura debaixo dos meus braços para me colocar de pé, puxando a 
alça do meu vestido. 

— Isso precisa sair. 

— Quem é o mandão agora? — Eu giro no local para que ele possa puxar o 
zíper para baixo. Seus lábios caem no meu ombro, me beijando por toda parte 
enquanto ele puxa para baixo as alças, e o material cai aos meus pés. 

Todo o meu corpo parece estar cheio de energia frenética e indomável. Ele 
está sendo tão controlado e lento, me torturando de propósito, prolongando o 
prazer inevitável. Quando sua mão acaricia meus seios por trás e seus dedos 
rolam meus mamilos, minha bunda instintivamente esfrega contra ele. 


— Peça-me gentilmente — ele sussurra em meu ouvido. — Eu vou te foder 
tão bem. 

Quanto mais Nate me diz para pedir gentilmente, mais perto fico de dizer a 
ele para ir se foder. Eu tiro suas mãos de onde elas estão explorando meu corpo e 
rastejo para o meio da cama, me apoiando nos travesseiros. Seu joelho cai na 
cama para seguir, mas eu pressiono contra seu peito com meu pé para impedi-lo 
de ir mais longe. 

— Fique na ponta da cama. 

Ele parece confuso, mas curioso, estreitando os olhos enquanto caminha até 
o final da cama. Meus dedos deslizam por baixo do material da minha calcinha, 
deslizando-a pelas minhas pernas. 

Seus olhos se arregalam quando ele percebe o que estou fazendo, e ele se 
inclina para frente para agarrar a estrutura da cama. Eu abro minhas pernas o 
máximo que posso, dando a ele a visão perfeita de quão molhada minha boceta 
está, dessa forma, ele não terá nenhum problema em me ver mergulhar dois 
dedos em mim mesma. 

— Hum, Nathan... 

O som escorregadio e molhado é o único barulho na sala, além dos meus 
gritos e gemidos e o ocasional “Jesus Cristo” dele. 

Seu pau já está duro novamente, projetando-se orgulhosamente de sua pélvis 
com esperma brilhando na ponta. Eu estou revezando, circulando meus dedos 
contra meu clitóris inchado e bombeando-os para dentro e para fora de mim 
enquanto Nate parece estar em combustão. 

Eu acho que é o gemido de seu nome que está fazendo isso e como minhas 
costas se arqueiam e como eu me esfrego em minha mão. 

— Peça com jeitinho — eu provoco. — E eu vou deixar você me foder. 

— Você é uma mulher má — ele resmunga, a mão esfregando o rosto. — Me 
deixa te dar prazer, Stas. 

Ele vai até à gaveta e tira um preservativo, rasgando o pacote e rolando sobre 
si mesmo. Rastejando lentamente em minha direção, ele se acomoda entre 
minhas coxas e pega um travesseiro extra, instruindo-me a levantar meus quadris 
para que ele possa colocá-lo sob as minhas costas. 

Não consigo me concentrar no que deveria estar fazendo comigo mesma 
porque ele está de joelhos entre as minhas pernas, o corpo parecendo que foi 
esculpido pelos deuses reais e um pau grosso, longo e duro. 

— Você quer que eu te foda, Anastasia? 


— Sim. — Sim, eu quero. 

Nathan inclina seu corpo sobre o meu, um braço apoiando seu corpo e o 
outro gentilmente embalando minha cabeça. Eu o alcanço entre nós, esfrego a 
cabeça do seu pau sobre meu clitóris, fazendo nós dois estremecermos, e o 
alinho. 

— Eu vou ser gentil — ele murmura, carinhosamente cutucando seu nariz 
contra o meu. 

Eu afundo meus dentes em seu lábio inferior, imediatamente correndo 
minha língua sobre o mesmo local. 

— Não seja gentil. Me foda como se você me odiasse. 


DEZESSEIS | NATHAN 


Isso vai acontecer toda vez que eu a tiver sozinha no meu quarto? 

Quero dizer, estou bem com isso, mas parece bom demais para ser verdade. 
Eu estive pensando em como seria ter Stassie nua debaixo de mim por semanas. 

Eu pensei sobre como seria transar com ela quando ela me chamou de 
garotinho rico e estrela do hóquei e começou a me dizer o quanto ela não dava a 
mínima para o hóquei. 

Eu deveria saber do problema que viria em minha direção. 

Não tenho ideia de como vou sair disso vivo porque minha imaginação não 
fez justiça a ela, nem um pouco. Eu diria que ela vai arruinar todas as outras 
mulheres para mim, mas não penso em ninguém além dela. 

Assim que Summer entrou na minha frente, eu sabia que Anastasia ficaria 
infeliz. Ela me chamou a atenção, e com razão, por estar com ciúmes no passado, 
então quando a oportunidade de dar a ela uma dose de seu próprio veneno, sem 
realmente rejeitá-la, caiu no meu colo, eu não pude recusar. 

Eu sei como isso pareceu da cozinha. Eu assisti todos os rostos afundarem em 
horror. Os caras sabem há quanto tempo eu estou indo atrás da Summer, mas, 
pela primeira vez, eu não estou interessado. Sim, eu também fiquei chocado. 
Peguei alguns absorventes internos da caixa de merda embaixo da pia de Henry e 
a mandei de volta para baixo. 

Eu estava esperando que Anastasia aguentasse mais. Summer mal teria 
acabado de chegar ao pé da escada antes que ela as subisse. 

Talvez ela não gostasse de Rothwell tanto quanto gosta de mim e ela gosta de 
mim, mesmo quando diz que não gosta. 

É ideal que ela estivesse aqui o tempo todo. Agora eu posso mantê-la aqui a 
noite toda e foder o ciúme para fora dela. Eu carinhosamente cutuco meu nariz 
contra o dela. 


— Eu vou ser gentil. 

Seus dentes afundam no meu lábio inferior, me pegando desprevenido, sua 
língua varrendo a mesma área. 

— Não seja gentil. Me foda como se você me odiasse. 

Jesus Cristo. 

— Eu não vou agir como se eu te odiasse, Anastasia. 

Seu corpo se contorce, procurando desesperadamente por algo para aliviar o 
seu desconforto. Seus olhos se estreitam e ela se inclina para frente, então 
estamos nariz com nariz. 

— Por quê? 

— Porque eu nunca poderia te odiar. — Eu seguro a parte de trás de sua 
cabeça para manter sua boca próxima à minha, absorvendo seu gemido alto e 
satisfeito quando deslizo para dentro dela, esticando-a lentamente. — Eu vou 
foder você como se essa pequena boceta apertada fosse minha. E você vai aceitar 
como uma boa menina, não vai? 

Eu atordoei a nós dois em silêncio, exceto por nossos gemidos combinando e 
seu gemido suave ao meu rolar de meus quadris. Ela está encharcada e está me 
agarrando tão bem, é difícil acreditar que eu deveria fazer qualquer outra coisa 
novamente. 

Está levando cada fragmento de autocontrole para ficar quieto e deixá-la se 
ajustar, sabendo que sua bunda mandona me deixará saber quando ela estiver 
pronta. Não é até que eu estou pairando sobre ela que eu percebo o quão maior 
do que ela eu sou. 

— Você tinha que colocar tudo, não é? Exibição de merda. — Seus dedos 
viajam pelas minhas costas enquanto seus quadris começam a se contorcer, o 
sinal de que preciso puxar para trás e empurrar para frente novamente. 

— Eu estou colocando apenas metade. — Seus olhos sombreados se 
arregalam, e ela se inclina para olhar para baixo onde nossos corpos se juntam. — 
Mas acho que você pode aguentar mais. 

Puxando para trás, eu empurro para frente o mais longe que posso até 
encontrar resistência. Suas unhas afundam em meus ombros, enquanto ela 
arqueia as costas e empurra sua barriga contra a minha. 

— Ai meu Deus. 

— Você é tão fodidamente boa, Anastasia, com uma boceta tão perfeita. — 
Suas pernas envolvem meus quadris, tornozelos cruzados na parte inferior das 
minhas costas, firmemente, para me manter lá quando estou dentro dela. 


— Nate — ela sussurra como uma oração —, é tão grande. Cheio. 4h. 

Ela está tentando acabar comigo apenas com suas palavras e, foda-se, ela pode 
ter sucesso nisso se continuar. Minha cabeça cai em seu ombro; eu pressiono 
meus lábios contra sua clavícula, em seguida, em seu pescoço até que nossas 
bocas estejam esmagadas juntas, um desesperado bater de línguas e lábios. 

Uma mão puxa meu cabelo e a outra agarra minhas costas. Ela está perto; eu 
posso dizer pelo jeito que ela está se contorcendo abaixo de mim, pelo jeito que 
sua respiração engasga quando a ponta do meu pau roça seu ponto G, pelo jeito 
que seu rosto se contorce de êxtase quando eu chego mais fundo. 

Eu removo a mão que embala sua cabeça e a coloco entre nós, o polegar 
esfregando contra seu clitóris inchado até que seu corpo inteiro esteja arqueando 
e seu queixo caia. 

— Goze em todo o meu pau, Stas. Me dê isso. 

Seu corpo inteiro aperta enquanto ela grita meu nome em meu ombro, as 
unhas afundando tão fundo que eu ficaria surpreso se ela não tivesse tirado 
sangue. Com sua boceta pulsando ao meu redor enquanto eu desacelero, eu 
pressiono meus lábios contra sua testa e nos rolo para que eu fique de costas, seu 
corpo macio e mole no meu peito, meu pau ainda enterrado dentro dela. 

— Isso foi... — ela ofega. — Você... você gozou? 

— Ainda não. Eu quero ver você me montar. 

Stassie em cima de mim foi a cena favorita em todos os banhos que tomei na 
semana passada. Desde que ela disse isso em voz alta, é tudo que eu penso. A 
forma como seus olhos brilham quando ela olha para o meu rosto, um sorriso 
tímido em seus lábios, eu sei que estou próximo para caralho de gozar. 

Ela se senta em linha reta, deslizando para baixo no meu pau lentamente até 
que ela tenha tomado cada centímetro. Eu olho para o espaço entre as pernas 
dela, onde estamos nos juntando, e não há um centímetro de espaço. 

Jeeeeesus. 

— Assim? — ela pergunta gentilmente, afastando o cabelo do rosto. Eu 
aceno, as mãos afundando em seus quadris, incapaz de formular qualquer 
palavra real. Seus quadris giram e se movem para baixo, e minha respiração fica 
presa na garganta. — Ou assim? 

— Sim, baby, assim mesmo — eu digo a ela, a voz tensa. 

Eu sei que Stassie é flexível por vê-la patinar. Então não sei por que fico tão 
surpreso quando ela estica as pernas para os lados, se abrindo mais. 

— Que tal assim? 


Não consigo falar ou pensar. Eu vou mais fundo; eu não sei como ou de 
onde isso vem, ou aonde está indo. Ela coloca as mãos no meu estômago, 
cavalgando-me. O raio de prazer bate em mim com força, e estou segurando seus 
quadris com tanta força que ela terá marcas por dias. 

— Você é incrível, incrível para caralho. 

Cada balanço de seus quadris é o ritmo perfeito, e estou enlouquecendo. 
Levanto meus quadris quando ela desce, e sua cabeça cai para trás. 

— Aí, sim, bem aí... 

Desmoronando no meu peito, seus dedos alcançam meu cabelo. Ainda 
balançando para trás contra o meu impulso, o som satisfatório de bater na pele 
ecoa pelo cômodo, e de repente estou feliz por haver uma festa barulhenta do 
outro lado da minha porta. 

O corpo de Stassie é perfeito; firme e flexível, com uma bunda redonda e 
carnuda e peitos cheios. Nada disso importa quando se trata de quão bom é 
sentir um orgasmo a rasgando. 

— Você vai gozar para mim de novo, Anastasia? — Eu provoco enquanto 
suas pernas tremem e seus dedos cravam em minha pele. 

Ela murmura algo incoerente baixinho, sua pele bronzeada brilhando sob a 
luz do meu quarto, os cabelos recém-nascidos grudados em sua testa, um olhar 
exausto e saciado em seu rosto enquanto ela toma cada centímetro como uma 
fodida campeã. 

Eu envolvo meu braço ao redor de sua cintura para mantê-la segura e deslizo 
meu outro entre nossos corpos unidos. Eu aplico uma leve pressão em seu 
clitóris e ela se desfaz. 

Eu mereço uma medalha por não gozar agora porque seu corpo inteiro 
aperta, o que segundos atrás eu teria dito que era impossível. Ela está tremendo, 
os quadris balançando enquanto ela cavalga seu orgasmo, choramingando meu 
nome. 

— Você é um demônio. — Ela estende a mão, pressionando seus lábios nos 
meus, nossos corpos ainda grudados da melhor maneira. — Um maldito 
demônio da vida real. 

— Eu nunca vi você como uma desistente, Allen. — Eu coloco o cabelo 
pendurado sobre seu rosto atrás das orelhas, segurando seu rosto na minha mão. 
Eu levo um segundo para olhar para ela. Bochechas coradas e um sorriso 
preguiçoso quando ela vira a cabeça para beijar a palma da minha mão. — Você é 
tão linda, sabe? 


— Você já está me fodendo, Hawkins. Você não precisa explodir o meu ego 
também. 

Lá está ela. 

Minha garota dócil e afetuosa pós-orgasmo se foi, sua típica atitude 
malcriada restaurada. Eu bato minha mão contra sua bunda, rolando-a de costas 
novamente. Saindo dela, eu rio de seu gemido de decepção e seu grito de surpresa 
quando eu a viro de bruços. 

— Não posso fazer de novo. — Ela geme. — Não posso. 

Eu puxo seus quadris até que sua bunda esteja no ar e com esta vista que eu 
vou sonhar todas as noites. 

— Você quer parar? — Ela me olha por cima do ombro e balança a cabeça. 
— Bom, se segure na cama. 

Suas mãos se estendem e agarram as barras da estrutura da minha cama, a 
cabeça apoiada em um travesseiro tentando me observar enquanto me posiciono 
atrás dela. 

Eu realmente não acho que eu já estive tão duro 

Eu esfrego meu pau para cima e para baixo, levando um tempo extra para 
circular seu clitóris hipersensível, fazendo seu corpo estremecer. Quando ela está 
choramingando impacientemente, eu finalmente me alinho e afundo nela 
novamente. 

Ela encontra cada estocada empurrando de volta para mim, sua bunda 
saltando de mim e me deixando ir ainda mais forte. Minhas mãos se encaixam 
perfeitamente na curva de sua cintura, e os barulhos que ela está fazendo não vão 
me deixar durar tanto assim. 

— Eu te disse que ia foder essa boceta como se fosse minha, Anastasia, 
porque é minha, porra. 


— Nathan... — Ela está gemendo, mas ainda consegue me provocar. — Nos 
seus sonhos. 
— Solte a cama. — Satisfação borbulha sob minha pele quando ela 


imediatamente me ouve, fazendo o que ela foi mandada a fazer pela primeira vez. 
Puxando-a de volta para a minha frente — eu a quero mais perto, preciso dela 
mais perto — eu corro minha língua ao longo de seu ombro até seu pescoço, 
provando o brilho salgado em sua pele. 

Uma das minhas mãos serpenteia pelo seu corpo até os seios, com a outra 
entre suas pernas, sentindo meu pau se mover para dentro e para fora enquanto 


ela salta sobre ele em um ritmo fervoroso. Seu corpo inteiro está tremendo, peito 
arfando, a boceta pulsando ao meu redor. 

— É muito. É bom demais, não aguento. 

— Não seja uma desistente, Anastasia. — Meus dedos lentamente provocam 
seu clitóris, deliberados e controlados, e ela está quase lá. Sua boca se inclina para 
mim, os quadris contraindo e rangendo, os olhos revirando. Eu bato minha boca 
na dela enquanto ela grita, apertando-me com tanta força que não consigo 
segurar e gozo no preservativo. 

É como se um fogo se espalhasse por todo o meu corpo, consumindo-me e 
me engolindo, sufocando-me nas chamas. Estou me contorcendo e tendo 
espasmos dentro dela bem depois de pararmos de nos mover, o prazer 
inundando através de mim. 

— Isso foi melhor que sexo com ódio? — Eu murmuro, testa caindo em seu 
ombro. 


Ela começa a rir, seu corpo balançando em meus braços. 
— Oh. Meu. Deus. Cale a boca, Nathan. 


À DESVANTAGEM de ter uma casa cheia de pessoas, além de ter uma casa cheia de 
pessoas, é tentar se esgueirar. 

Depois de finalmente me convencer a sair de dentro dela, descarto a 
camisinha e visto uma calça de moletom. Ela olha da cama, torcendo o nariz 
quando percebe que sou um homem em uma missão. 

— Você derreteu todos os meus ossos — diz Anastasia. Ela está nua na minha 
cama, seu estômago se contraindo enquanto ela respira controladamente. Ela 
parece incrível. Inacreditavelmente, depois de tudo isso, meu pau se contrai, mas 
se eu sugerir ir de novo agora, ela vai me matar. Ela me observa atravessar a sala 
em direção à porta do quarto. — Aonde você está indo? 

Eu beijo sua testa e puxo um cobertor sobre ela, ignorando sua carranca. 

— Estou prestes a abrir esta porta. Você quer arriscar quem pode estar do 
lado de fora para te ver pelada? — Ela encolhe os ombros. — Eu vou roubar 
algumas merda de Henry. Eu estarei de volta em um minuto. 

Henry é o homem da noite hoje e acho que vou à Target amanhã para 
comprar uma caixa com essas merdas de garota. Eu digito todos os zeros e entro, 


tendo o choque da minha vida quando Henry está de cueca beijando uma garota 
seminua em sua cama. 

— Ah Merda! — Eu grito, cobrindo meus olhos. — Desculpe, amigo, porra, 
eu preciso pegar esse kit do seu banheiro. Eu sinto muito... 

— Daisy — diz a garota misteriosa. 

Eu mantenho minha mão sobre meus olhos e sigo em direção ao banheiro, 
fechando a porta atrás de mim, imediatamente encontrando o que eu preciso. Eu 
roubo sabonete líquido, shampoo, condicionador, um elástico de cabelo e uma 
escova. Dou uma última olhada, decidindo pegar algumas meias também. Eu as 
equilibro em um braço e uso o outro para proteger meus olhos enquanto me 
aventuro de volta ao que deveria ser classificado como terra de ninguém. 

— Ela se foi. Você pode abaixar a sua mão — Henry diz categoricamente. 

— Desculpe, garoto. Eu não pensei que você estaria aqui. Quem é a garota? 

— Alguém que eu conheço. Ela é a irmã mais nova do Briar. — Ele suspira e 
eu me sinto tão culpado. — Na próxima vez que você tiver uma garota, Capi, 
não a deixe sozinha, ou eu vou roubá-la 

Ótimo. 

— Você provavelmente conseguiria, amigo. Não vou voltar, prometo. Vá 
encontrar sua garota. 

Anastasia está onde eu a deixei quando voltei para o meu quarto. 

— Apenas empatei a foda de Henry por acidente. Chega de falar com ele, 
Allen. Ele disse que se eu te deixar sozinha, ele vai te roubar. 

Ela ainda está rindo depois que eu coloco os suprimentos no banheiro e volto 
para minha cama para pegá-la. 

— Ele poderia, você sabe. Ele tem aquela coisa meio misteriosa, mas doce, 
rolando. 

E eu não sei? As mulheres amam Henry. Eu ligo o chuveiro na pressão e 
temperatura correta e entro, gentilmente colocando-a de volta sobre os seus pés. 
Pego o shampoo e ela bufa. 

— Nathan, eu posso fazer isso sozinha. 

— Por que você faria isso quando estou aqui para fazer por você? — Ela não 
luta comigo enquanto eu passo metodicamente meus dedos por seu cabelo, 
cobrindo cada fio com espuma e os lavando. 

Meus dedos afundam em seus ombros, seu corpo se acalma, e ela se inclina 
para trás em meu peito, suspirando satisfeita. É calmo e pacífico aqui, um forte 


contraste de antes, bem, até eu pegar o frasco de condicionador, apertando os 
olhos para as pequenas instruções. 

— Onde diabos isso vai? 

Ela se dobra de rir. 

— Nos fios, fora do couro cabeludo. 

Eu a esfrego da cabeça aos pés e, quando terminamos, eu a enrolo na maior e 
mais fofa toalha que eu tenho. Stassie passa de mansa e passiva para irritada mais 
rápido do que qualquer um que eu conheço, mas pelo jeito que ela está 
aconchegada em meu peito, você não saberia. 

Pego para ela uma camiseta dos Titans da minha gaveta e a coloco sobre sua 
cabeça, vestindo uma boxer antes de deitá-la na cama e subir ao lado dela. 

Eu não poderia me importar menos com a festa barulhenta do lado de fora 
da minha porta. Eu apago as luzes e me deito ao seu lado, envolvendo meus 
braços ao redor dela, assim que ela imediatamente se arrasta em minha direção. 
Ela coloca seu corpo sobre o meu e instantaneamente adormece, roncos suaves 
fazendo cócegas no meu peito. 

Em vez de ir dormir, fico deitado no escuro, ouvindo sua respiração e 
tentando elaborar um plano para fazê-la não querer fazer isso com mais 
ninguém. 

E chego a absolutamente nenhuma conclusão. 


DEZESSETE | ANASTASIA 
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E DIFÍCIL FICAR FELIZ por ter o melhor sexo da sua vida quando o cara com quem 
você o teve é incrivelmente irritante. 

— Olhe para o meu pescoço, Nathan! — Eu falo fulminante, vendo o meu 
reflexo no espelho quando saímos do chuveiro. Eu nem pensei em olhar ontem à 
noite, mas os chupões estão incrivelmente ousados e parecendo raivosos esta 
manhã, destacando-se contra o meu pescoço. — Parece que as sanguessugas me 
atacaram! Quem é você? O maldito Drácula? 

— Vou comprar um cachecol para você quando for ao Target — diz ele com 
indiferença, examinando seu trabalho prático. Eu o observo no espelho, o olhar 
inconfundível de orgulho em seu rosto. — Para de ser dramática. 

— Para de ser dramática? Se você me entregar um cachecol, eu vou 
estrangulá-lo com ele — eu atiro de volta, desenrolando minha toalha para me 
secar. — Eu tenho que ensinar crianças esta manhã. Você sabe o que as crianças 
percebem? Absolutamente tudo. 

— Você é tão cheia de raiva para alguém tão pequena e fofa — ele brinca, 
beijando as marcas feias no meu pescoço. 

— Te odeio. 

— Não, você não odeia. — Sua mão viaja pelo meu estômago nu, e ele puxa 
meu corpo para perto do dele. A toalha pendurada em seus quadris não esconde 
o quanto ele está ansioso para que eu não vá trabalhar. Sua voz é baixa e sombria 
enquanto ele sussurra em meu ouvido. — Eu quero você de novo. 

— Hum. Eu posso notar. 

— Peça demissão para podermos voltar para cama. 

Por que estou ficando molhada com três palavras? 

Por que eu considerei pedir demissão por uma fração de segundo? 

É assim que é levar um chá de pica? 


— Nem todos nós temos um fundo fiduciário, Hawkins — eu digo, me 
soltando dele e me livrando de seu aperto, murmurando palavrões baixinhos. 

Ainda estou murmurando ameaças sobre cobri-lo de chupões quando ele me 
conduz para seu carro, e ele ainda está sorrindo como um tolo. 

Ontem à noite foi outra coisa. Não sei se foi toda a frustração sexual 
acumulada ou a excitação do jogo, mas o homem sabe como usar seu pau para 
um bem maior. 

Acho que não dormi. Eu poderia ter desmaiado de exaustão de ser tão bem 
cuidada. Esta manhã, quando mencionei a dor incômoda entre as minhas pernas 
ao entrarmos no chuveiro juntos, ele me perguntou se poderia dar beijinhos para 
melhorar. 

E ele deu. Duas vezes. 

— Quer que eu suba? — ele pergunta enquanto paramos no meu prédio 
para que eu possa me trocar antes do trabalho. 

Eu balanço minha cabeça. 

— Você vai me distrair. Não vou demorar. 

A verdadeira razão é que eu não tenho energia para lidar com como Aaron 
vai reagir se eu aparecer com Nate coberta de chupões. 

Felizmente, Aaron ainda está na cama quando entro no apartamento. Uma 
vez que estou no meu quarto, decido que a única roupa apropriada para hoje é 
algo envolvendo uma gola alta. Uma vez que as monstruosidades do meu 
pescoço estão devidamente cobertas, volto para Nate. 

— Eu não seria capaz de me concentrar se você fosse minha professora de 
patinação. — Nate estende a mão sobre o console central para descansar a mão 
na minha coxa, dedos traçando padrões durante toda a jornada até a casa de 
Simone. Quando finalmente paramos do lado de fora do rinque, ele se vira para 
mim com um olhar esperançoso no rosto. — Posso ver você ensinar? 

— Absolutamente não — eu digo, pulando e pegando minha bolsa. — 
Obrigada pela carona. 

— Stassie — ele grita quando começo a fechar a porta. — Posso te ver mais 
tarde? 

Enfio a mão na minha bolsa e tiro o meu planner, passando para 23 de 
outubro. Irabalho, estudo, academia, janta. 

— Não, desculpe, estou ocupada. Tchau, Nate. 

— Stas! — ele grita novamente, me parando no lugar. — E amanhã? 

Meus olhos examinam o dia 24 de outubro. 


— Não, ocupado. Eu tenho que ir, e se você me chamar de novo eu vou 
chutar seu carro. Não posso me atrasar, tchau! 

Eu nem estou passando pelas portas de entrada antes do meu telefone vibrar 
no meu bolso. 


NATE 


NATE: Segunda-feira? 

STASSIE: Ocupada. 

NATE: Terça-feira? 

STASSIE: Ocupada *emoji de joinha para baixo* 

NATE: Quarta-feira? Você está me matando aqui, Allen. 

STASSIE: Você tem um jogo no Arizona. 

NATE: Porra. 

NATE: Como você sabe disso? 

STASSIE: Lola — a especialista em hóquei — Mitchell 

NATE: Quinta-feira? Você tem treino depois de nós. Eu te espero? 
STASSIE: EU tenho que ir ao shopping na quinta-feira para comprar 
uma fantasia de Halloween. 

NATE: Eu também 

NATE: Que coincidência 

NATE: Vamos juntos. 


STASSIE: *emoji revirando os olhos* Claro. 


Que coincidência, minha bunda. 

As crianças parecem estar cheias de energia extra hoje, então quando eu sento 
para almoçar estou exausta. Estou tentando decidir o que comer quando meu 
telefone toca na mesa e o nome de Nate aparece. 


NATE 


NATE: Posso te buscar no trabalho? 

STASSIE: Não precisa eu vou pegar um Uber 
NATE: Isso não faz sentido. Me deixa te buscar. 
STASSIE: Você não faz sentido. 

NATE: Só porque você fodeu meus miolos. 
STASSIE: Pimds 


NATE: às 15h? 
STASSIE: Sim. Não se atrase! Você tem que me levar direto para 
casa. 


NATE: Sem trapacear. 


NATE: Palavra de escoteiro 

STASSIE: Não tem como você ter sido um escoteiro. 

NATE: Eu fui, mas fui expulso. 

STASSIE: Por quê? 

NATE: Eu acidentalmente coloquei fogo no Robbie quando 


tinhamos 8 anos *emoji de fogo* 


Como prometido, ele está me esperando no estacionamento quando saio do 
trabalho às três da tarde em ponto. 

— Ei, incendiário — eu provoco, subindo no banco do passageiro. Ele se 
inclina e segura meu rosto com a mão, me cumprimentando com um beijo que 
faz um arrepio percorrer todo o meu corpo. 

Estou tentando não pensar demais. Eu não pensaria em nada se Ryan me 
beijasse, e esse homem fez coisas sujas no meu corpo ontem à noite... e hoje de 
manhã. Eu provavelmente não deveria me preocupar com um beijinho. 

— Oi — ele gorjeia, colocando o carro em movimento e se afastando da vaga 
de estacionamento. — Falando em começar incêndios, me dá seu planner agora 
mesmo, Allen. 

Eu agarro minha bolsa no meu peito e golpeio sua mão para longe. 

— Não. Por que você iria brincar com isso? 

— Porque essa coisa está arruinando minha semana. Por que você está tão 
ocupada? — Sua mão pousa na minha coxa, distraindo-me momentaneamente. 
— O que você poderia estar fazendo que significa que você não tem tempo para 
mim? 

O aperto de coxa com o qual posso lidar. Não consigo lidar com os padrões e 
o aperto ocasional. Essa merda está fazendo minha vagina gritar e eu não tenho 
certeza se ela está pronta para as consequências de ser uma putinha com tesão... 
de novo. 

— Eu não sei, Nate. Talvez obter uma educação? Treinar para realizar o meu 
sonho de fazer parte da equipe olímpica de patinação? Tarefas? Preparar a 
refeição? Trabalhar? — Seus dedos cravam na minha coxa de brincadeira e eu me 


contorço no meu assento. — Você vai me ver antes ou depois do treino e eu 
tenho quinta-feira à noite livre, é quando eu costumo fazer... ter tempo para os 
amigos. 


Não diga fazer sexo, Stassic. 
— Suponho que se for para apoiar seus sonhos de toda a vida, eu 
provavelmente poderia encontrar uma maneira de ficar bem com isso. Quando 


você começou a ter um estilo de vida tão meticulosamente planejado? 

— Quando eu tinha uns nove anos. 

— Nove?! — ele gagueja. — Você era uma criança de nove anos com um 
planner codificado por cores? 

— Não exatamente. — É difícil saber quando começar a contar os detalhes 
de sua vida em uma amizade. Não é um segredo e não é algo de que me 
envergonho, mas ainda assim. — Posso explicar se você quiser, mas talvez seja um 
pouco profundo para uma tarde de sábado. 

Ele aperta minha coxa novamente, olhando enquanto paramos em um sinal 
de pare. Ele assente, me encorajando. 

— Eu sou bom com a profundidade. — Seus olhos se fecham. — Não nesse 
sentido. 

Confie em mim, eu sei, mas essa é uma conversa muito, muito diferente. 

Foco, Anastácia. 

— Ok, então, eu sempre soube que fui adotada. Meus pais são pessoas super 
amorosas. Eles sempre quiseram o melhor para mim. — Bom começo. — Eles me 
colocaram em todas as atividades extracurriculares porque queriam me dar as 
melhores oportunidades. Comecei a patinar e fui avançando e continuei 
avançando mais até que alguém percebeu, ok, ela é uma patinadora artística. 

Eu olho para minhas mãos, cutucando o canto das minhas unhas. 

— Eles me diziam como estavam orgulhosos todos os dias. Como eu ia ser 
uma estrela, uma patinadora famosa, uma atleta olímpica. 

A mão de Nate esfrega suavemente para cima e para baixo na minha coxa. 

— Parece muito para uma criança. 

— Senti essa pressão esmagadora, que agora, como adulta, percebo que era 
uma ansiedade severa, mas eu adorava patinar e queria ser a melhor para eles. — 
Seus dedos se entrelaçam entre os meus. — Achei que eles não iriam me querer 
mais se eu falhasse. 

— Ah, Stas. — Ele suspira. 

— Olhando para isso como uma adulta, é ridículo porque eles me amam 
muito. Mas eu estava com tanto medo de que eles me rejeitassem se eu não desse 
o meu melhor para eles, e isso se transformou em uma intensa obsessão. 

Ele não diz nada, o que eu aprecio. 

— Eu não conseguia explicar como estava me sentindo e fiquei chateada e 
frustrada, então eles me colocaram na terapia. Por uma boa razão, eu estava me 


tornando um pesadelo. O Dr. Andrews me ensinou como comunicar minhas 
emoções. 

— E o planner? 

— Começou como uma atividade terapêutica. Eu me sentia fora de controle, 
o que parece inacreditável para uma criança tão jovem. Eu tive que sentar com 
meus pais em uma noite de domingo e escrever o que eu tinha que fazer naquela 
semana. 

— Inteligente. 

— Três categorias. O que eu tinha que fazer, o que eu gostaria de fazer se 
tivesse tempo e o que eu faria por mim que não tivesse nada a ver com escola e 
patinação. 

Eu me arrasto no meu lugar, desconfortável porque estou, sem dúvida, 
compartilhando demais sobre esse momento, mas ele olha e acena com a cabeça, 
me incentivando a continuar. 

— Fra uma coisa de gráfico de adesivo brilhante quando eu era mais jovem. 
Isso me fez sentir como se eu pudesse fazer tudo sem cair numa espiral e, com o 
passar do tempo e eu envelhecendo, isso se transformou em um planner. 

— Então v... 

— Por favor, não me pergunte se eu conheço meus pais biológicos — eu 
interrompo. — Estou perfeitamente feliz com meus pais e não tenho vontade de 
desenterrar meu passado. 

— Eu não ia perguntar isso, Stassie. — Ele leva as costas da minha mão à 
boca, plantando um beijo bem nos meus dedos. — Eu ia perguntar se essas 
citações ridiculamente otimistas que você publica têm algo a ver com a terapia, 
ou se você apenas gosta de enganar as pessoas para que pensem que você não é a 
mulher mais temperamental, mandona e aterrorizante que eles podem conhecer? 

— Dá licença. Não sou temperamental ou mandona. 

Rindo do meu rosto chocado, ele beija meus dedos novamente. 

— Sinto que as evidências pesam muito ao meu favor. — Finalmente 
chegamos ao meu prédio e ele encontra um local longe da área normal de 
desembarque. — Obrigado por compartilhar. 

— Obrigada por ouvir. Eu sei que foi... muito. 

— Eu posso lidar com muita coisa. Além disso, gosto de ouvir o que te faz 
vibrar. É importante para mim poder estar lá para meus amigos, saber das coisas 
ajuda, eu acho. — Minha boca se abre para responder, e é imediatamente coberta 
com uma mão grande. — Não me diga que não somos amigos. Nós somos. 


Eu belisco sua palma, fazendo com que ele afaste sua mão, rindo. 

— Não era isso que eu ia dizer. — Ele me fixa com um olhar cético. — Ok, 
não era a única coisa que eu ia dizer. Eu ia dizer que seus amigos passaram muito 
tempo me convencendo de que você é uma boa pessoa, então, o que quer que 
você esteja fazendo, está funcionando. 

Um sorriso de besta se espalha em seu rosto. 

— Você acabou de admitir que pensa que eu sou uma boa pessoa? Você... me 
elogiou? 

— Oh, meu Deus. Estou indo embora. Obrigado pela carona. 

Nate não me deixa sair, em vez disso, ele se inclina e me beija. 

O que eu o deixo fazer. Por vinte minutos. 

Passo a curta viagem de elevador até o meu andar tentando recuperar o 
controle de minhas expressões faciais, porque nunca pareço tão feliz depois do 
trabalho. Entrando no apartamento, Aaron e Lola estão em casa, brigando sobre 
bobagens como de costume. 

A ansiedade aumenta no meu corpo assim que Aaron me vê, imediatamente 
olhando para mim com uma expressão estranha. Eu largo minha bolsa no chão e 
pego um copo para pegar uma bebida. 

— Ei. 

Ignorando minha saudação, ele se move em minha direção e usa o dedo para 
mover um pouco o tecido que cobre meu pescoço. É essa pequena ação que me 
faz perceber que a gola deslizou. Porra. 

— Você precisa dizer a Rothwell para comer uma refeição decente antes de 
deixá-lo perto de você, Stas. — Ele zomba. — Parece barato como o inferno. Eu 
não vou patinar com você nas regionais se você tiver isso. 

— Para de falar merda, Princesa do Gelo — Lo grita para ele do sofá. — Não 
seja um babaca porque você não está transando, e Stassie finalmente entende o 
hype dos jogadores de hóquei. 

— Hype dos jogadores de hóquei? — Ele olha entre nós freneticamente e 
meu coração afunda. — Você está fodendo Nate Hawkins, não é? 

Os olhos de Lola se arregalam, percebendo o seu erro. 

— Não é da sua conta. — Não é da conta dele. Sou uma mulher adulta e 
posso fazer o que quiser, mas isso não me impede de saber que estou prestes a 
receber merda de Aaron, o que me enche de pavor. Ao longo dos anos, aprendi 
quais batalhas posso vencer e aquelas em que ele já decidiu o que pensa de 
alguém não é uma delas. — Deixa para lá. 


— Por que você faz escolhas tão horríveis? Jesus Cristo. É como se você não 
se desse res... 

— Termine essa frase. — Lo rosna, avançando em nossa direção. — Eu te 
desafio, Carlisle. Termine essa frase e veja quais escolhas cu faço. 

Ele bufa e revira os olhos, se afastando de nós na direção de seu quarto, 
murmurando algo sobre viver com mulheres baixinho. 

Quando sua porta se fecha, Lola se joga em mim, me sufocando com um 
abraço apertado. 
— Desculpe, desculpe, desculpe. 
— Mhm.. Está desculpada, Mitchell. 


QUINTA-FEIRA CHEGA e, cinco dias depois que Aaron começou a ficar de mau- 
humor, posso confirmar que ele ainda está de mau-humor. Ele mal me disse duas 
palavras desde que cheguei em casa do trabalho no sábado, o que funciona para 
mim, mas contribui para uma situação de vida fria. 

Eu me mantive ocupada e depois do que estou chamando de magia do 
planner, de alguma forma, consigo me adiantar e liberar meu tempo até 
domingo. 

— Sem telefone. — Henry nem levanta os olhos de seu caderno de desenho 
enquanto grita seu pedido para mim. — Ou eu tomo de novo. 

Eu relutantemente faço o que ele diz, colocando meu telefone de volta no 
bolso. Henry foi meu colega de estudo a semana toda, me fazendo companhia na 
biblioteca e confiscando meu telefone quando me distraio com mensagens de 
jogadores de hóquei irritantes. No plural, porque JJ explode meu telefone mais 
do que qualquer outra pessoa. 

Até agora, Henry não estudou sozinho, alegando que prefere procrastinar até 
o último minuto, para então estudar sob coação e com a sensação de destruição 
iminente, mas ele me desenhou como uma girafa, o que foi legal. 

Estou quase terminando minha tarefa quando ouço o lápis de Henry bater 
contra a mesa da biblioteca em que estamos trabalhando. 

— Você sabe que Nathan não te abandonaria, certo? 

— Huh? 

— Ontem. Você disse que ficaria feliz em se apaixonar por mim porque eu 
não te abandonaria. Nathan também não. 


Como a maioria das conversas com Henry, suas palavras me pegam 
desprevenida, evidente pela risada distorcida que soa um pouco como um 
engasgo que escapa dos meus lábios. 

— Foi só uma brincadeira, Hen. 

Em troca de um chocolate quente com marshmallows, ontem Henry me deu 
um relato muito detalhado de como ele faria eu me apaixonar por ele se Nate, 
alguma vez, arruinasse as chances de ele transar novamente. Naturalmente, 
minha reação imediata foi dizer a ele que eu estava totalmente bem em me 
apaixonar por ele, tolamente acrescentando que não havia absolutamente 
nenhuma maneira de ele me abandonar, então era só me avisar quando chegasse 
a hora. Claramente ficou em sua mente. 

— Você não precisa mentir para mim, Anastasia. Uma garota legal como 
você não é solteira sem motivo, você não precisa me contar sobre isso, mas eu 
queria que você soubesse que ele não te abandonaria. — Ele parece tão genuíno 
quando diz isso que eu quero chorar. — Ele nunca me abandonou, e eu sou 
apenas seu amigo. Ele consegue te ver nua e isso acaba sendo mais atraente. Antes 
que você negue, meu quarto é bem ao lado do dele, e você é incrivelmente 
barulhenta quando chega ao clímax. 

Eu posso sentir o sangue escorrer do meu rosto. 

— Isso é... bom saber. E com nota esclarecedora, é hora de irmos para a pista. 

Henry e eu arrumamos nossas coisas e atravessamos o campus em direção à 
arena. Nós conversamos casualmente, felizmente, sobre tópicos que não 
envolvem como eu soo quando tenho um orgasmo. Ser amiga de Henry é fácil; 
você sabe que o que ele diz é a verdade, e não há dissimulação ou falsidade. Esta 
semana, esse tipo de honestidade não filtrada tem sido um grande conforto 
diante da tensão com Aaron, e estou mais que um pouco arrasada quando 
chegamos ao rinque e ele imediatamente me abandona. 

Por que ele não pode ser um patinador artístico? 

Eu tento me concentrar no meu aquecimento e não no quão gostoso Nathan 
está enquanto grita instruções para sua equipe. No momento em que estou 
pisando no gelo, estou mais que um pouco corada, mas Aaron imediatamente 
põe um fim nisso, porque sua atitude de merda é como ser varrido por uma 
nevasca. 

— Ele está distraindo você, Anastasia. Você está sendo desleixada. Pare de 
desperdiçar o meu tempo se você não vai se esforçar — Aaron reclama, 
apontando para Nate, que está assistindo da arquibancada. Hoje é o dia em que 


Nate e eu vamos ao shopping, e eu disse que ele poderia me ver patinar. Eu sabia 
que era um erro quando eu deixei, antecipando que Aaron seria um idiota, mas 
ele perguntou tão gentilmente que eu não pude dizer não. 

— Eu não estou distraída! 

A única coisa que me distrai agora é a atitude de Aaron. Seus movimentos 
são firmes e nítidos, sentimo-nos fora de sincronia, e quando ele se move para me 
levantar, suas mãos me agarram com um pouco mais de força do que o normal. É 
frustrante e desorientador, assim quando terminamos, sinto que preciso me 
trancar e chorar. 

No segundo que terminamos, ele sai correndo em direção aos vestiários, e 
Nate caminha lentamente até mim. Eu nem preciso dizer a ele; aquela sessão 
desastrosa foi evidente para todos. Nós fomos terríveis. 

— Eu vou chutar a bunda dele se você quiser. — Sua mão segura minha 
bochecha e eu me aninho em seu calor. 

— Se você machucá-lo, não posso competir nas regionais em duas semanas. 

— Anotado. 

— Mas se não nos classificarmos e você bater nele com seu carro, isso não é 
problema meu. 

— Também anotado. — Ele ri, inclinando-se para beijar minha testa. Tenho 
certeza de que Brady está à espreita em algum lugar, julgando-me também, mas 
quando eu coloco meus braços em volta dele e deixo a sua calma tomar conta de 
mim, eu não consigo me importar com o que ela possa pensar. 

Eu espelho suas respirações profundas, instantaneamente sentindo menos 
necessidade de soluçar. 

— Obrigada por esperar por mim. 

— Posso fazer uma sugestão sobre nossos planos? — ele diz, com cuidado, 
inclinando meu rosto para o dele. — Eu não quero foder com o planner, mas 
sinto que a maneira como você se sente agora justifica algumas alterações. 

Ele está sendo tão cuidadoso comigo, tão gentil, como se eu pudesse quebrar. 
Inclinando-se para frente, ele paira a uma polegada do meu rosto, esperando que 
eu feche a lacuna. 

— Eu não vou te beijar até que eu saiba a proposta. 

Seu sorriso é tão lindo que quase acaba comigo, mas eu me agarro lá, 
concentrando-me em inalar e exalar o ar dos meus pulmões para que eu pareça 
uma humana normal na frente desse homem dolorosamente atraente. 


— Em vez de ir ao shopping, pegamos sua comida favorita e compramos 
uma fantasia online. Você pode ficar lá em casa, porque eu comprei um monte 
de merda feminina da Target no sábado depois que levei você para o trabalho, e 
acho que um pouco de espaço de Aaron pode ser o que você precisa agora. 

— Você presumiu que seria capaz de convencer outra pessoa a dormir com 
você? — Eu provoco, instantaneamente me sentindo mais leve. 

— Você não viu como essas coisas são boas. Faz a caixa de Henry parecer uma 
coisa de amador. Você vai me implorar para deixar você ficar lá em casa. 

— É um plano bem pensado, Hawkins. 

— É um ótimo plano. Eu até te levo para casa de manhã para trocar de roupa 
e te levo para a aula. Pode ser o meu melhor plano até agora. 

Eu fecho a lacuna, pressionando meus lábios nos dele. É difícil lembrar que 
estamos em público quando sua língua rola contra a minha. Ele nos separa. 

— Isso é um sim? 

— Sim. 


DEZOITO | NATHAN 


PARAMOS na frente da minha casa há três minutos, e até agora, ela não fez 
nenhuma tentativa de sair do carro, então estamos sentados em um silêncio semi- 
confortável. 

Suas mãos estão segurando as alças de sua bolsa, ela está olhando para longe, 
e seu corpo está visivelmente rígido. Eu sei que ela está perdida em sua cabeça, 
pensando demais, então eu a deixo cozinhar por mais um pouco, não querendo 
me intrometer. 

Mais alguns minutos se passam e seus lábios ainda estão puxados em uma 
linha apertada, então eu estendo a mão e escovo meus dedos contra sua bochecha 
levemente, limpando minha garganta para capturar sua atenção. Eu enrolo uma 
mecha de seu cabelo em volta do meu dedo, e ela vira a cabeça para me ouvir 
falar. 

— Você quer brincar de casinha? 

— Huh? — Ela parece confusa, pelo o que não posso culpá-la. Linhas de 
vincos fracos aparecem ao lado de seus olhos enquanto ela me lança um olhar 
engraçado. — Casinha? 

— Como você brincava quando criança. 

Sua carranca desaparece lentamente, os cantos de seus lábios puxam 
ligeiramente para cima. 

— E o que significa brincar de casinha? Vamos fingir ser mamãe e papai dos 
caras? 

— Nós nos esquecemos do mundo exterior até amanhã. Quer dizer, se JJ te 
chamar de mamãe, eu vou machucá-lo, mas fora isso. Como você chama isso 
quando está enganando o povo? Apenas vibrações positivas. 

— Eu não engano o povo! Eu sou uma pessoa positiva — ela insiste, 
mentindo para nós dois. Ela bufa, cruzando os braços desafiadoramente, mas ela 


não consegue continuar e sua expressão fingida de irritação suaviza. — Você 
sempre foi tão doce? Você não é como eu esperava. 

— Sim, exatamente como minha mãe me criou. Se eu gosto de você, eu gosto 
de você. Eu sou uma pessoa de tudo ou nada, sempre fui. 

Um pequeno fiapo de pânico corre através de mim quando considero que ela 
pode interpretar minhas palavras de forma errada depois de termos falado 
anteriormente sobre o que ela está procurando, mas felizmente ela ri. 

— Eu teria adivinhado, com base no seu status no campus, que você já teria 
fodido metade de Maple Hills agora. Um título de capitão garante pegar geral, 
certo? 

— Eu fodi e sim, meio que faz. 

Eu não tenho certeza se é a resposta que ela está esperando porque seus olhos 
se arregalam, e ela apenas olha para mim. 

— Oh. 

— Você está me julgando, Anastasia Allen? A rainha do descompromisso? — 
Seu queixo cai, e ela começa a gaguejar para argumentar de volta, mas eu não dou 
a ela uma chance, gostando de vê-la sem palavras. — Ficar com pessoas e gostar 
de pessoas é muito diferente. Se eu gosto de alguém, quero estar perto dela e 
conhecê-la. Não é sempre que eu quero algo a mais com alguém, então quando 
eu quero, eu faço disso uma prioridade 

— Deus, tão pegajoso — ela resmunga, bochechas vermelhas. Sua mão 
alcança a maçaneta da porta, a outra segura ao redor de sua bolsa. — Vamos 
entrar em casa antes que as crianças comecem um tumulto. 

É ótimo quando seus melhores amigos gostam da garota que você gosta, mas 
mal passamos pela porta da frente antes de eles avistarem Anastasia atrás de mim 
e se transformarem em golden retrievers. Se eu não estivesse vendo em primeira 
mão, nunca acreditaria. Conheço esses caras há anos e nunca os vi agir do jeito 
que agem quando Stas e Lola estão por perto. 

Henry é o primeiro a começar. 

— O que você está fazendo aqui? Quer assistir a um filme conosco? Você vai 
ficar aqui? 

Enrolando o braço em volta da minha cintura e se inclinando para mim, ela 
sorri para mim antes de olhar para Henry. 

— Nathan me sequestrou porque quer brincar de casinha. 

— Você pode me chamar de papai a qualquer hora, Stassie — JJ grita para ela 
do sofá. 


— Vamos subir. — Eu coloco o quadril dela suavemente na direção das 
escadas. — Pare de ser uma ameaça, Johal. Ela não quer você. 

JJ zomba alto. 

— Eu não acredito nisso. Todos me querem. 

Henry franze a testa enquanto Stassie se dirige para as escadas, murmurando 
baixinho. 

— Eu não quero você, JJ. 


ESTAR com Stassie completamente sóbria pode ser minha nova coisa favorita. 

Adoro conversar com ela. Parece óbvio, e é, mas adoro ouvi-la mergulhar de 
cabeça em uma história. O jeito que ela tem que segurar uma risada quando ela 
me diz algo que Lola disse, ou o sorriso triste que ela tem quando fala sobre 
Seattle. Sua imitação de Brady com um terrível sotaque russo ainda me faz rir, 
mesmo depois de ter ouvido isso vinte vezes. 

Ela tem opiniões e interesses e, por baixo de sua natureza obsessivamente 
organizada e competitiva, ela é uma mulher que só quer se sair bem. Isso me faz 
sentir uma merda que eu a rotulou como dramática porque, não me entenda 
mal, ela tem seus momentos, mas, no final das contas, ela está comprometida e 
estava apenas com medo. 

Outra descoberta divertida que fiz sobre a Stassie sóbria é que, para alguém 
que se opõe ao comportamento pegajoso, ela está sendo muito pegajosa. 

Tipo, literalmente se agarrando a mim. 

Como um coala. 

Ou uma preguiça. 

Seu corpo inteiro está em volta de mim. Rosto enterrado no meu pescoço, 
cabelo repetidamente fazendo cócegas no meu nariz, pernas escarranchadas na 
minha cintura, me deixando sem escolha a não ser equilibrar meu laptop em sua 
bunda, uma mão percorrendo um site de fantasias e a outra fazendo carinho para 
cima e para baixo em suas costas. 

Por mais que eu desejasse que ela não se sentisse uma merda, especialmente 
porque é por minha causa que Aaron está irritado, estou feliz que ela esteja 
comigo em vez de ter me afastado. 

— Você tem alguma gordura corporal? — Ela se mexe pelo meu corpo até 
que ela está montada em meus quadris, sentando-se um pouco para ficarmos 


cara a cara. — É como deitar na calçada. Você é absolutamente sólido. 

Fechando meu laptop e colocando-o no chão, volto toda a minha atenção 
para a linda mulher em cima de mim. 

Minha camiseta está engolindo ela, o que é outra coisa que eu amo. Estranho, 
eu sei. Isso me faz pensar se há uma razão psicológica pela qual ela vestindo 
minhas roupas me deixa com tesão. 

— Sinto muito que o corpo pelo qual trabalho tanto não seja um bom 
colchão para você. — Eu corro meu polegar em seu lábio inferior e quando ela 
prega os dentes contra a pele, um olhar diabólico em seu rosto, todo o sangue do 
meu corpo corre direto para o meu pau. — Tenho certeza que você gosta do meu 
corpo por outras razões, no entanto. 

Seus quadris moem contra a ereção lutando para sair da minha boxer e eu 
juro por Deus, um pequeno movimento e essa garota me deixa pronto para 
perder a cabeça. 

— Você sabe o que eu quero? — Ela reflete, dedo delineando cada abdome 
enquanto sua mão se arrasta em direção ao meu umbigo. 

— Diga-me, Anastasia, o que você quer? 

— Comida. — Ela ri, deitada no meu peito, apoiada em seus antebraços. — 
Estou morrendo de fome. 

Estou tentando fazer com que ela escolha algo para comer desde que 
chegamos em casa. Tem sido uma tarefa impossível e frustrante, possivelmente a 
mais irritante da minha vida. 

Eu me ofereci para ir buscar. Eu me ofereci para cozinhar. Eu me ofereci para 
escolher apenas para nós, mas tudo foi recebido com um resmungo e um aceno 
de cabeça. Então, eu tento de novo, me inclinando primeiro para beijar a ponta 
de seu nariz, já que ela parece tão fodidamente fofa agora. 

— Hambúrguer? 

— Muitas calorias. 

— Pizza? 

— Calorias. 

Quando estou prestes a sugerir comida tailandesa pela milionésima vez, o 
telefone dela toca ao nosso lado. 

— Desculpe, deixe-me atender isso... Ei, Ry. — Ela segura o telefone longe de 
seu corpo enquanto o rosto dele preenche a tela. 


Excelente. 
— Eaí? 


— Ei, acabei de pegar Liv no ensaio e vi Lo. Ela disse que Aaron te chateou, 
só queria checar. — Estou tentando não olhar para o telefone dela por cima do 
ombro porque não tenho certeza se estou enquadrado na câmera com base no 
ângulo. — Nós vamos ao Kenny para comer asinhas, se você quiser se juntar a 
nós? 

Há um murmúrio mais baixo ao fundo, e ele ri. 

— Liv disse oi, aparentemente, eu sou muito alto e estou tirando ela de vista. 

— Ei, Olívia! Sim, ele está apenas sendo encantador como sempre, mas está 
tudo bem. Ele só está estressado porque acha que estou sendo irresponsável 
sobre... coisas. 

Eu. Eu sou a coisa. 

— E ele está sempre de mau-humor antes de competirmos, mas ele estará 
bem no dia, que é tudo que eu preciso. Eu mataria para ir ao Kenny, mas não 
posso. Obrigado pela oferta, no entanto. 

— Eu sugeri asinhas, e você disse não — murmuro baixinho. 

Ela revira os olhos para mim, baixando a voz. 

— Calorias. 

— Você acabou de dizer calorias? — Ryan diz asperamente. — Ele está 
tentando controlar o que você está comendo de novo? Espere... com quem você 
está? 

— Estou com Nathan — ela diz, segurando seu telefone de lado para que ele 
possa vê-la deitada no meu peito nu. — E ninguém está controlando nada, então 
não comece. Tenho regionais em duas semanas, Ryan. Nem todos podemos 
viver com uma dieta de gorduras saturadas e carboidratos. 

Para a minha absoluta surpresa, quando olho para o telefone dela e dou um 
aceno educado, ele está com o maior sorriso no rosto. 

— É bom ver que você seguiu meu conselho, Allen. Não vou mais me 
intrometer na sua noite. Tchauzinho, pessoal! Me avisem se quiserem se juntar a 
nós. 

Stassie desliga a ligação e coloca o telefone ao nosso lado, sem dizer nada. 

— Que conselho você recebeu? 

— Huh? Oh, ele, uh, Ryan disse que eu deveria parar de ser tão dura com 
você e te dar uma chance. Disse que você era um cara legal e que eu deveria parar 
de ser teimosa. 

Eu sempre disse o quanto gosto de Ryan. Eu sempre disse que ele é um cara 
muito legal, um cara sábio que deveria ser ouvido. Eu retiro todas as outras 


merdas que eu disse. 

— E daí ele disse que eu deveria foder você, em prol da ciência, e Lo 
concordou 

Eu gosto dos amigos de Anastasia. Eles são pessoas boas. 

= É por isso que você está me dando uma chance? 

Estou preparado para qualquer resposta que vier. Ela ainda está aqui na 
minha cama, não importa o que ela diga. Eu entendo onde está a linha que ela 
demarcou e estou feliz do lado que estou agora. 

— Sim, suponho que estou. Embora se eu não comer um pouco em breve, 
vou ficar com fome e quem sabe o que vou dizer ou fazer com você. 

— Estou pedindo no Kenny. Você quer asinhas, então você está recebendo 
asinhas. — Ela enterra a cabeça no meu peito e geme, murmurando alguma 
besteira sobre ganhar peso. 

— Ah, cale a boca, Anastasia. — Eu rio, estremecendo quando ela me cutuca 
nas costelas por dizer a ela para calar a boca novamente. — Calorias não existem, 
de verdade, na realidade de qualquer maneira. É uma refeição e você queima 
centenas de calorias extras por dia. Ok? 

Ela mexe nas pontas do cabelo, enrolando ansiosamente uma mecha entre os 
dedos. Eventualmente, ela assente. 

— Ok. 

— Nós não temos que falar sobre isso agora, mas eu quero saber o que Ryan 
quis dizer sobre Aaron controlar o que você come. Agora, o que você quer que 
eu peça para você? 

Cerca de uma hora depois, tenho uma garota muito mais feliz em minhas 
mãos. 

Uma tigela grande de asinhas desossadas e batatas fritas com queijo, e ela tem 
um sorriso enorme no rosto, olhando para mim como se eu tivesse criado o sol. 
Tudo o que fiz foi fazer o pedido e ir buscá-lo na porta da frente, mas é o 
suficiente para ela ficar em êxtase. 

Henry não sabia para onde olhar quando ela passou por ele em direção à 
cozinha com minha camiseta. Ninguém sabia para onde olhar quando ela gemia 
fisicamente enquanto mordia a primeira asinha. A boca de JJ se abriu, mas até ele 
foi inteligente, o que foi um alívio porque teremos um jogo no sábado, e eu 
prefiro não perder um da defesa. 

Mas nada pode parar Henry e seu rosto preocupado. Ele está se esforçando 
para não deixar escapar a primeira coisa que lhe vem à cabeça, mas nem sempre 


consegue. 

Stassie morde outra asinha e a carranca dele se aprofunda. 

— Eu sei que vou ter que ouvir você fazendo esse barulho mais tarde, Stassie. 
Não parece justo que eu tenha que ouvir durante o jantar. 

— Puta merda, Hen — JJ balbucia, jogando sua bebida por toda a ilha da 
cozinha. 

O queixo dela cai e até eu não tenho certeza de como ela deveria responder. 
Essa é a minha deixa para afastá-la dos meus amigos. Quando ela termina de 
comer e lava as mãos, eu a arrasto de volta escada acima. 

No segundo em que fecho a porta do meu quarto, ela puxa meu corpo 
contra o dela e envolve os braços em volta do meu pescoço, arrastando meu rosto 
para o dela. 

O corpo macio de Stassie se molda contra o meu e seus dedos afundam no 
meu cabelo. 

— Qual é a pressa? — Eu pergunto, puxando minha calça de moletom de 
qualquer maneira, porque eu não sou tolo o suficiente para fazer muitas 
perguntas quando ela está me beijando assim. 

— Henry me disse que sou barulhenta quando gozo, então agora quero fazer 
isso antes que ele vá para a cama. 

Jesus Cristo. 

Entre todas as razões que eu pensei que ela me daria, essa nem estava na lista. 

Minha mão desliza sob o material frágil da minha camiseta que ela ainda está 
vestindo, mergulhando entre suas pernas e arrastando meu dedo pela parte 
externa de sua calcinha. Ela mói em minha mão, procurando por pressão, dedos 
agarrando meu bíceps enquanto sua língua se move contra a minha. 

Seus pequenos ruídos e movimentos estão me deixando louco. Gemendo e se 
contorcendo, sua respiração pesada quando eu movo minha boca para baixo de 
seu pescoço e aperto sob suas coxas para puxá-la em torno de meus quadris, 
empurrando-a mais contra a porta. 

Estou fodidamente desesperado para estar dentro dela. É tudo em que penso 
desde sábado à noite. Seus quadris balançam contra os meus, e arrepios se 
espalham por todo o meu corpo. 

— E se eu gostar de você ser barulhenta? 

— Mexa os pauzinhos para me fazer gritar então, Hawkins. 

Eu a coloco de pé e agarro cada lado de sua calcinha, puxando-a até os 
tornozelos, quando ela me dá um aceno de cabeça. A camiseta vai em seguida, 


deixando-a nua, coxas se esfregando, bochechas rosadas e olhos brilhantes. Ela é a 
mulher mais sexy que eu já vi, e eu nem acho que ela perceba isso. Eu a deixo ali 
de pé, me jogando na minha cama e deitando de costas. 

— O que você está fazendo? — Suas mãos param em seus quadris, e ela 
inclina a cabeça para o lado, igualmente confusa e nada impressionada. 

— Estou esperando você mover sua bunda até aqui e sentar na minha cara, 
Anastasia. O que parece que estou fazendo? 

Eu amo brincar de casinha. 


DEZENOVE | ANASTASIA 


EU adoro o Halloween quando gosto da minha fantasia. 

Apesar de Nate e eu não termos conseguido pedir nada, eu sabia o que 
queria ser quando acordei ontem de manhã na sua cama. 

Quando abri os olhos, Henry estava sentado na ponta da cama de Nate, 
parecendo culpado. Nate estava de pé ao lado dele apenas de cueca, os braços 
cruzados sobre o peito musculoso, carrancudo como um pai não impressionado. 

— Diga. — Nate grunhiu. 

Henry se mexeu desajeitadamente, girando o telefone nas mãos. 

— Sinto muito, Anastasia. 

— Pelo quê? — Olho para Nate, que ainda estava dando vibrações de um pai 
raivoso, e que discretamente, estava me excitando. 

— Me desculpe se eu fiz você se sentir envergonhada pelos seus esforços 
sexuais e pela forma como você come a comida do Kenny's. O barulho é relativo, 
suponho, e você é muito mais quieta que Kitt... 

— Ok, ok, cale a boca, você terminou — Nate interrompeu, puxando-o da 
cama e o empurrando em direção à porta. — Saia. 

De nós três, eu era a mais mortificada, o que me fez querer me vingar do 
homem superprotetor que fez isso. 

Nate parecia despreocupado e voltou para a cama, seu corpo colossal 
cobrindo o meu enquanto ele se acomodava entre minhas pernas. Eu ainda 
estava pensando em como eu estava irritada com ele quando ele começou a se 
esfregar em mim e a beijar meu pescoço. 

— Como você pode estar pensando em sexo depois de acabar de me 
envergonhar na frente do seu melhor amigo? 

Seu corpo parou imediatamente, a cabeça se movendo para que eu pudesse 
ver seu rosto perplexo. 


— Primeiro, estou sempre pensando em sexo quando se trata de você, ai — 
ele lamenta. — Não me belisque. Sinto muito se você se sentiu envergonhada, 
essa não era minha intenção. Eu não gostei do que ele disse para você. Eu quero 
que você se sinta confortável quando estiver aqui. 

— Eu me sinto confortável quando estou aqui... Não agora. Agora, eu quero 
me esconder para sempre. 

Seu sorriso foi de orelha a orelha. 

— Isso me deixa feliz, exceto a parte sobre se esconder. Lamento que você 
esteja envergonhada, mas ele não recebe um passe livre só porque é fofo. 

— Ele é fofo. — Eu balanço a cabeça em concordância. — Eu o amo, 
Nathan, tipo, está se tornando um problema. Eu só quero esmagá-lo. Não quero 
que ele pense que o coloquei em apuros. 

— Ele é muito querido. — Ele beijou a ponta do meu nariz suavemente, 
momentaneamente me distraindo. — Mas se ele não aprender, um dia ele vai 
chatear alguém de verdade. Eu me preocupo sobre como ele vai se sair depois 
que todos nós nos formarmos, por isso eu tenho que ensiná-lo. 

— Por mais que eu não goste de acordar com a cara de culpado de Henry, eu 
gosto dessa coisa de pai sexy, mas carinhoso que você tem. 

— Nem brinque, Anastasia. — Todo o seu comportamento mudou, e ele 
voltou a se mover contra mim instantaneamente. — Porque eu vou colocar um 
bebê em você agora mesmo, e você ficará presa ensinando patinadores malcriados 
como Brady. 

— Saia — eu disse brincando, empurrando minhas mãos contra seu peito, 
ignorando seu gemido. — Preciso tomar meu anticoncepcional. 

Ele riu, saindo de cima de mim, sentando-se nos calcanhares, todos os 1,90m 
de coxas grossas e músculos salientes. Eu deveria receber um prêmio por saber 
como Nathan é bonito sem roupa e ainda conseguir sair de seu quarto. Ter a 
motivação para empurrá-lo de cima de mim foi mais que difícil. Até meus 
ovários gritavam. 


LOLA está nua no meu quarto, vasculhando meu armário quando entro depois 
do meu turno de sábado. 

— Ei, gostosa — ela gorjeia. — Como foi o trabalho? 

Eu jogo minha bolsa no chão e me sento no final da minha cama. 


— Bom, obrigada. Não que eu não goste de ver sua bunda de pêssego, mas 
por que você está nua no meu quarto? 

— Estou roubando do seu armário. Preciso de algo para vestir esta noite. 

O Honeypot está dando uma grande festa de Halloween e, graças à nossa 
vizinha favorita, todos nós temos ingressos para ela. 

Querendo que suas fantasias sejam uma surpresa, os caras pediram para nos 
encontrarmos no clube, o que funciona para mim, porque a minha também é 
uma surpresa. Eu verifico a hora no meu telefone e vejo uma mensagem de JJ me 
dizendo que ele está a caminho. 

— JJ está entregando minha fantasia em breve. 

— Você provavelmente deveria esperar na porta — diz ela, pegando um 
vestido cor de esmeralda da prateleira e o segurando contra seu corpo. — Se 
Aaron ver um jogador de hóquei aparecendo nesse apartamento, ele pode 
incendiar o prédio. 

Ela não está errada. 

— Ele não está aqui. Eu não sei onde ele está. Ele não está atendendo minhas 
ligações. 

As coisas com Aaron estão piores do que nunca. Em tanto tempo de nossa 
amizade, estou acostumada com suas mudanças de humor. Ele eventualmente se 
desespera, pede desculpas e passa algumas semanas fazendo as pazes comigo e 
com Lola. 

Já faz uma semana desde que ele descobriu que eu fiquei com Nathan, e ele 
ainda está bravo, mas eu não consigo descobrir o porquê. Nate me deixou no 
rinque ontem de manhã, mas Aaron apareceu tarde e nem falou comigo. No 
nosso treino da tarde, quando ele percebeu que eu não iria embora com Nathan, 
ele pareceu se animar um pouco. 

Tenho vontade de gritar toda vez que alguém sugere que é porque ele está 
apaixonado por mim, mas eles não vão ser convencidos, apesar das minhas 
objeções. Quando digo alguém, eu quero dizer todos do time de hóquei de Nate, 
incluindo o Nate. 

Minha teoria é que Aaron nunca aprendeu a compartilhar, e isso só pode 
piorar. 


ENCONTRAR nossos amigos em uma boate cheia de gente deveria ser impossível. 


Bem, e seria se, quando olhássemos da entrada, não houvesse um aglomerado 
de corpos amarelos onde estão as mesas privadas. 

JJ é o primeiro a ver eu e Lo abrindo caminho no meio da multidão. A julgar 
pelo olhar super animado em seus olhos, ele está mais que pronto para o que está 
prestes a acontecer. Ele bate no cara ao lado dele, que bate no próximo até que 
temos uma dúzia de caras em macacões de minions olhando para nós. 

O último lacaio está com o capuz abaixado, mas posso ver que é Bobby. Ele 
dá um tapinha no ombro de Nate, interrompendo sua conversa com Robbie. 

Nate está vestindo calças escuras, uma jaqueta com zíper e um cachecol 
listrado no pescoço. Ele agarra o peito de Robbie, sem tirar os olhos de mim. 
Robbie está vestindo um jaleco branco, uma camiseta amarela e óculos de aros 
grossos e, pelos meus astutos poderes de dedução influenciados pela vodca, eu 
diria que esses meninos são o elenco de Meu Malvado Favorito. 

Os olhos de Nathan estão grudados em mim enquanto cruzamos os últimos 
metros até a cabine, parando bem do lado de fora da entrada. Seus olhos 
começam nos meus pés, subindo pelas minhas botas pretas de cano alto. Eu sei o 
momento em que ele alcança a parte exposta da pele pela forma como seu pomo 
de Adão balança enquanto ele engole e sua língua desliza para molhar os lábios. 

Seus olhos continuam indo além das minhas coxas, passando pela bainha da 
camisa dos Titans e pelo cinto, passando pela minha cintura, pelos meus seios até 
que seus olhos travam nos meus. Ele solta um suspiro, passando a mão pelo 
rosto. 

É uma experiência intimidante para caralho ter todos esses caras olhando 
para mim, mas é tarde demais para recuar agora. JJ ainda está sorrindo mais do 
que qualquer um dos outros caras e começa a gritar sobre o som da música. 

— Dá uma voltinha, Stassie! 

Arrastando meu cabelo sobre meu ombro, eu me viro lentamente, parando 
por dois segundos quando estou de costas para o time. É tempo suficiente para o 
riso e aplausos começarem e, quando termino minha voltinha, o rosto de 
Nathan está congelado. 

Seus dedos estão brancos por agarrar seu copo com força. Ele não disse nada, 
então não tenho confirmação, mas imagino que seja porque ele não esperava que 
eu fosse JJ no Halloween. 

— Você estava certa, isso é divertido. Ele parece super bravo — Lo diz 
alegremente, dando um passo para dentro da cabine. 


Assim que estou prestes a segui-la, bato em uma parede de músculo de 
1,90m. 

— Venha comigo. 

Não tenho certeza se posso classificar o que estou fazendo como caminhada 
porque meus pés nem sempre estão tocando o chão. 

Nate está — muito gentilmente — me arrastando pela multidão, mas ele não 
disse para onde estamos indo. Ele não disse nada. Mesmo com raiva, seu aperto 
no meu punho ainda é terno, e ele está usando seu corpo como um escudo 
humano enquanto empurra o mar de Coringas e coelhinhas da Playboy bêbados, 
tornando muito mais fácil de seguir. 

Pelo menos meu traje é original. 

Nate murmura um “obrigado” na direção de um segurança de aparência 
assustadora enquanto nos leva por um corredor escuro. Parando do lado de fora 
de uma porta preta, ele acena em sua direção. 

— Dentro. 

Talvez seja aqui onde ele me mate e eu estarei em podcasts de crimes reais 
para sempre. Cruzo os braços, balançando a cabeça. 

— Me obrigue. 

— Sua escolha. 

Estou de cabeça para baixo sobre seu ombro antes mesmo de ter a chance de 
pensar nas minhas palavras finais. Ele passa por uma porta, depois outra porta, 
antes de finalmente me colocar de pé novamente. 

Olhando em volta enquanto ele tranca a porta, eu rapidamente percebo que 
estamos em um banheiro muito chique. 

— Você não gosta de fazer xixi sozinho? Você poderia ter me pedido com 
jeitinho. 

— Tira isso, Anastasia. 

É difícil não sorrir como um gato Cheshire agora. Eu amo irritá-lo; eu 
entendo porque os caras fazem isso porque é tão fácil e tão satisfatório. 

— Tirar o que? 

Nathan se aproxima de mim e, com cada passo que ele dá para frente, eu dou 
um para trás até que minhas costas batam na parede. A excitação começa a 
crescer enquanto eu me concentro em seu rosto furioso e, por alguma razão 
masoquista, não há nenhum lugar mais excitado do que o ponto entre minhas 
pernas que está pulsando. 


Uma mão pousa em ambos os lados da minha cabeça e ele se inclina até o 
nível dos meus olhos. 

— Tire a camisa de Jaiden, ou eu vou arrancá-la do seu corpo. 

— Você parece bravo, Nathan — eu provoco, correndo meu dedo para cima 
e para baixo em seu cachecol. Com seu rosto a uma polegada do meu, esfrego 
meu nariz contra o dele, apreciando como sua respiração diminui quando eu 
sussurro. — Acho que você precisa encontrar uma maneira de canalizar sua raiva 
em algo gratificante. 

— Estou tão bravo com você, para caralho — ele murmura, capturando 
minha boca com a dele. Ele me pega, me pressionando com força contra a 
parede, e se eu não estava pingando antes, estou agora. 

Eu não sei no que me concentrar enquanto suas mãos percorrem meu corpo 
e seus quadris me pressionam. Ele está achando isso tão quente quanto eu. Ele é 
sólido, lutando contra o zíper de suas calças, e quando eu giro meus quadris, um 
gemido ressoa em sua garganta. 

Eu deveria ter a vantagem nesta situação. Eu não tenho, nem um pouco. 
Estou carente e desesperada, choramingando quando seus dentes arranharam 
meu pulso acelerado. 

— Última chance, querida. Qual de nós estará tirando isso? 

— Mas JJ é meu jogador de hóquei favorito. 

Eu não consigo terminar minha frase antes que ele desabotoe o fecho do meu 
cinto, deixando-o cair no chão. Ele puxa a camisa pela minha cabeça com um 
movimento rápido, jogando-a do outro lado da sala, para longe de nós. 

Cada centímetro do meu corpo parece em bolhas; é sufocante, 
enlouquecedor. Não estou nem bêbada, mas me sinto intoxicada por ele, seu 
toque, seu cheiro. É inacreditável; o homem está vestido como Gru, pelo amor 
de Deus, mas juro que um toque e vou entrar em combustão. 

Ele olha para o meu corpo e trava. A pequena roupa de líder de torcida dos 
Titans que estou vestindo agora é visível desde que ele me despiu abruptamente 
da roupa número um. Ele aperta meu queixo entre o polegar e o indicador, 
inclinando minha cabeça para trás. 

— O quanto você gosta de ser capaz de andar na linha? 

Eu aperto minhas pernas ao redor de sua cintura, a antecipação perto do 
ponto de ebulição. 

— Nunca fui fã. 

— Bom. 


Os sons que se seguem são uma mistura de gemidos e farfalhar, cinto 
tilintando e pacote rasgando até que ele está com camisinha e me provocando 
com a cabeça de seu pau. 

Eu sei o que ele está fazendo; ele quer que eu implore por isso, mas faço 
piadas sobre ele porque eu não imploro por nada. 

— Deixe-me colocar a camisa de volta para que você possa olhar o nome de JJ 
enquanto me fode... 

Eu não consigo terminar minha provocação porque ele enfia a porra toda 
com um golpe forte, roubando cada gota de oxigênio dos meus pulmões quando 
eu suspiro. 

Os dedos de Nate afundam nas minhas nádegas, usando seu aperto para me 
foder ainda mais forte, e tudo que posso fazer é me agarrar para salvar minha 
vida. 

Cada impulso é tão delicioso e tão punitivo quanto o último. O som de pele 
batendo ecoa ao nosso redor, e seus dentes afundam no meu lábio enquanto ele 
grunhe e geme, me empurrando com mais força contra a parede. 

O orgasmo vem do nada e me atinge como um trem de carga, mas ele não 
para; ele nem mesmo desacelera. 

Ele me deixa choramingar em seu peito e arranhar seus ombros, e quando eu 
finalmente paro de ter espasmos, seu braço engancha sob uma perna e a leva até 
seu ombro, então repete do outro lado. 

Ele me dobrou, apoiando todo o meu peso em suas duas mãos. De onde veio 
esse homem? A única coisa em que consigo pensar agora é: graças a Deus sou 

Flexível e ele é forte. 

— Uma boceta tão apertada, Anastasia. Tudo para mim. — Ele ofega contra 
a minha boca. — Você acha que pode me irritar, mhmm? Você acha que eu não 
vejo o joguinho que você está jogando? É em meu pau que você goza por toda 
parte. Mesmo quando você quer colocar o nome de outro cara nas costas... Éo 
meu nome que você grita. 

Cada palavra me faz agarrá-lo com mais força, o ângulo, a frustração, o 
controle, ele está me destruindo. Estou resistindo e balançando contra ele. Cada 
célula do meu corpo está contraída e pronta para ele me fazer desintegrar. 

Estou tentando adiar, não dar a ele a satisfação de pensar que seu pequeno 
discurso tem algum impacto sobre mim, mas então ele geme meu nome em meu 
pescoço, e é tão fodidamente erótico que meu corpo inteiro me trai. 


Eu juro que estou vendo estrelas. Meu corpo fica tenso e derrete e explode 
em chamas porque é tão bom, eu nem sei o que estou sentindo. 

Seus impulsos ficam mais desleixados, gemidos mais altos, e quando sua boca 
colide com a minha, ele diminui, estremecendo e xingando enquanto pulsa 
dentro de mim, derramando-se no preservativo. 

Sua testa cai na minha, e ele solta minhas pernas, me abaixando de volta aos 
meus pés muito, muito trêmulos. Nossa respiração é difícil, seus lábios 
pressionam minha testa e ele inala. 

— Eu gosto da sua roupa de líder de torcida. 

— Hum. — Não é nem uma resposta. É apenas um ruído vago que soa um 
pouco como reconhecimento. Ele não estava brincando quando comentou sobre 
não conseguir andar direito, mas não disse nada sobre não conseguir formular 
palavras. 

O braço de Nathan está enrolado firmemente em volta da minha cintura, e 
quando eu olho para ele, ele tem um sorriso irritantemente presunçoso no rosto. 
Quando chegamos ao estande, Nate joga a camisa de JJ de volta para ele, dando- 
lhe um tapa direto no rosto. 

— Espero que você goste do banco, seu merdinha. 

Cheiro a sexo e tenho cabelo de sexo, mas não tenho vontade de me 
importar. Tentei resolver isso no banheiro, mas depois de alguns minutos 
tentando arrastar meus dedos por ele, desisti. 

Os caras estão atirando uns nos outros olhares de conhecimento quando 
pegamos copos de bebidas. 

Todos menos um. 

— Você deveria ter sido um minion como nós — diz Henry, olhando minha 
roupa de cima a baixo, total desinteresse em seu rosto. — Você estaria muito mais 
confortável agora, e não haveria risco de nós vermos a sua bunda. 

Ele está certo e no próximo ano vou usar um macacão de minions para ir ao 
clube. Nathan me puxa para seu colo, empurrando uma bebida na minha mão, 
beijando meu ombro carinhosamente. 

— Ninguém está vendo sua bunda, Allen — ele sussurra abaixo da minha 
orelha, fazendo meu corpo inteiro estremecer. — Tenho certeza de que há um 
espaço do tamanho de minhas mãos em ambas as nádegas. 

Eu vejo Lo entrar na cabine com o canto do meu olho, e quando me viro 
para encará-la, Aaron está bem atrás dela, segurando seu braço. Seus olhos se 


arregalam quando ela me vê e me dá um olhar que, depois de mais de dois anos 
de amizade, eu sei que diz que essa merda está prestes a bater no ventilador. 

Eu olho para Aaron, dando-lhe um sorriso de boas-vindas, mas ele não 
retribui. 

— Ei! Estou tão feliz que você está aqui. Você está bem? — Meus olhos 
voltam para o braço que ele está segurando e me sinto fisicamente doente 
quando percebo que não é uma fantasia. — Aaron, o que aconteceu com seu 
braço? 

Seus olhos se estreitam e ele me olha com tanto ódio que não consigo 
respirar. 

— Pergunta ao seu namorado, Anastasia. 


VINTE | NATHAN 


ESTOU COM enxaqueca há mais de vinte e quatro horas. 

Tudo começou quando Aaron Carlisle parou na minha frente com um 
braço quebrado e um quadril machucado e me culpou por isso. Foi quando eu 
senti a pontada na base do meu crânio, logo seguida por um calor escaldante que 
se espalhou pela minha cabeça até ser tão doloroso que eu podia senti-lo na parte 
de trás dos meus olhos. 

Toda a confusão desceu ao caos. Lola gritou com Robbie, JJ chamou Aaron 
de mentiroso, e eu agarrei Anastasia freneticamente, tentando prometer a ela que 
nunca o toquei. 

Ela voou para o lado dele, sem se importar com mais ninguém, examinando 
seu braço com cuidado, e disse seu nome com a voz mais quebrada e de partir o 
coração. 

— Não vamos poder competir nas regionais. 

Eu não podia ver seu rosto, mas eu sabia. Todos nós sabíamos. A angústia, a 
percepção, a dor. Ela ficou atordoada, e quando ela afundou em seu peito e 
começou a soluçar, eu não tinha ideia de como as coisas podiam dar errado tão 
rapidamente. 

Eu não sabia o que dizer a ela. Eu nunca o toquei, apesar de brincar sobre 
isso e ela me repreender. Eu nunca colocaria seus sonhos em risco. 

A mão de Aaron acariciou sua cabeça, acalmando-a. Eu queria arrastá-la para 
longe dele e prometer a ela que não fiz isso, mas ele a conduziu para fora da 
cabine, Lola logo atrás deles, e eu os deixei sair. 

A equipe estava tão confusa quanto eu, cada um prometendo que não tinha 
nada a ver com eles também. Sem brincadeiras, sem mau comportamento, todos 
ficaram longe dele como eu mandei. Nada fazia sentido. 


Liguei para Anastasia no minuto em que chegamos em casa do clube, mas ela 
não atendeu. Não na primeira vez, nem na segunda. Na terceira vez, Lola 
atendeu e me disse que ela estava dormindo. Tentei explicar que não fiz nada, 
mas ela disse que não era ela que eu precisava convencer. 

No domingo, Stassie me mandou uma mensagem dizendo que precisava de 
algum espaço, porque não sabia o que pensar. Ela estava presa entre mim e seu 
parceiro, ambos prometendo que estávamos dizendo a verdade, e ela precisava 
processar o fato de que teria que desistir de sua competição. 

Eu disse a ela que sentia falta dela, mas ela não respondeu. 

Passei o domingo inteiro pulando de casa em casa para interrogar cada um 
dos caras que não estavam lá ontem à noite, e todos juram que não foram eles. 
Me chame de ingênuo, mas eu acredito neles. 

Eu estava sentado em um sofá repugnantemente pegajoso em uma casa de 
fraternidade com três calouros na minha frente. Seus olhos estavam injetados de 
sangue, e coletivamente pareciam ter dormido cinco minutos. Como eu deveria 
estar se minha noite de sábado não tivesse sido sequestrada da pior maneira 
possível. 

— Nós não fizemos nada, Capi. Johal disse para não mexer com os 
patinadores, mesmo se eles estivessem sendo idiotas. Ele disse que não podíamos 
chatear sua garota, ou você e Robbie nos baniriam. 

Sua garota. Ela não poderia estar mais longe de ser minha garota do que ela 
está agora. Ela se sentiu mais perto de ser minha garota na outra noite, mas agora 
eu nem voltei à estaca zero. Eu nem estou na estaca. 

Agora que o fim de semana acabou, estou tentando me preparar para a 
faculdade há uma hora, mas mesmo a escuridão do meu quarto não está 
ajudando a aliviar a dor lancinante na minha cabeça. 

Meu telefone começa a vibrar, mas, em vez de Stassie, encontro mensagens da 


equipe. 
MARIA-PATINS 


ROBBIE HAMLET: E-mail de Faulkner: Sala de premiação às 7h30. 
BOBBY HUGHES: Bem. Foi bom conhecer vocês. Que os céus nos 
receba. 

MATTIE LIU: Deveria ter jogado basquete. 

HENRY TURNER: Você não tem a coordenação motora com o olho 
e a mão para o basquete, Liu. 


NATE HAWKINS: Meu cérebro parece que está tentando se 
transformar em gosma enquanto simultaneamente se incendeia. 
JAIDEN JOHAL: Você precisa de Tylenol, amigo? 

NATE HAWKINS: Eu preciso de uma pazada na cabeça. 

KRIS HUDSON: Tenho certeza que você não precisará pedir duas 
vezes ao Faulkner. 


Isso iria acontecer, então não posso fingir surpresa. Aaron disse ao treinador 
que havia algo no chão do lado de fora do armário e ele escorregou. “O time de 
hóquei está pregando peças novamente”, ele disse a ela. 

Ele disse a Anastasia que alguém me viu fazer isso e disse a ele depois. Mas ele 
não sabe quem era a suposta testemunha e não disse a Brady que fui eu. Não, ele 
guardou essa parte para Anastasia, alegando que não quer me causar problemas 
porque está cuidando dela. 

Eu só sei por causa de Robbie, que tem uma Lola perturbada em suas mãos. 
Ela está presa no fogo cruzado, incapaz de tomar partido ou fazer qualquer coisa 
para melhorar as coisas. Todos os seus amigos estão sofrendo. 

Ela sabe que eu nunca faria nada para machucar Anastasia. 

É tudo besteira. 

Sete e meia me alcançam rapidamente, e de alguma forma consegui me 
arrastar para a reunião improvisada de Faulkner. A sala está em total silêncio 
enquanto Faulkner se senta e olha para todos nós, e pela primeira vez, não 
consigo ler seu humor. 

Não sei o que ele está esperando. Uma admissão de culpa? Um olhar que diz 
que fui eu? 

— Todo mundo teve um fim de semana agradável? — Faulkner fala 
arrastado. 

Estive em muitas dessas reuniões ao longo dos anos para saber que ele não dá 
a mínima para o nosso fim de semana, e aquela não é uma pergunta que precise 
ser respondida. 

Henry olha para mim em busca de orientação e eu dou a ele um leve aceno de 
cabeça. 

— O meu foi ótimo — continua Faulkner. — Passei o sábado no jogo de 
vôlei da minha filha, cheio de orgulho. Elas ganharam e eu não poderia estar de 
melhor humor. Até planejei um dia em família no domingo para comemorarmos 


juntos. 


Se há uma coisa que aprendi nos mais de três anos jogando nesse time, é que 
você não mexe com Faulkner e seu tempo com a família. 

Ele viajava muito quando jogava profissionalmente, a natureza do trabalho, 
mas sofreu ao ficar longe de sua esposa e sua filha recém-nascida, Imogen. O 
acidente o forçou a desacelerar, e agora não há nada que ele valorize mais do que 
o tempo com suas garotas. 

— No domingo, recebi um telefonema do reitor. — Ele leva a garrafa de café 
aos lábios, observando as pessoas se arrastarem desajeitadamente sobre a borda. 
— Ah, sim, todos vocês podem parecer desconfortáveis. Não do diretor Skinner, 
oh, não, estava acima dele. O reitor queria saber por que minha equipe de atletas 
altamente qualificados da primeira divisão machucou propositalmente outro 
aluno. 

— Treinador, nós... 

— Cala a boca, Johal — ele grita, batendo o frasco na mesa. — O reitor 
recebeu um telefonema da mãe do aluno, que ameaçou retirar sua considerável 
doação para o novo prédio das Artes. Ela está compreensivelmente muito 
chateada, não apenas porque seu filho foi ferido na propriedade da faculdade, 
mas também porque ele teria uma competição em duas semanas. 

Ele não precisa nos dizer. Todos nós sabemos sobre as regionais. É tudo que 
Anastasia grita para nós quando ela está tentando nos tirar do gelo. 

Kris disse a ela que ele tomaria um shot toda vez que ela dissesse a palavra 
regional, ganhando risadinhas dos caras ao seu redor. Eu estava pronto para 
intervir, mas ela o encarou com um olhar tão frio que um calafrio percorreu 
minha espinha, e ela nem estava olhando para mim. 

Ela o olhou de cima a baixo lentamente, e eu o vi se arrastar no local, mas, 
então, ela lhe deu um sorriso deslumbrante e deu um tapinha no braço dele. 

— Eu tomaria um shot toda vez que você errasse o gol, mas não tenho tempo 
de ter intoxicação por álcool esta semana. 

É por isso que os caras a amam, mesmo que ela passe a maior parte do tempo 
nos chamando de maldição de sua existência e nos dizendo para aprender a 
contar as horas. Ela consegue se controlar e é engraçada quando está mal- 
humorada. 

— Estou entediando você, Hawkins? — Eu ouço fracamente, apenas 
registrando completamente que ele está falando comigo quando Mattie me dá 
uma cotovelada nas costela 

— Não, senhor. Estou com enxaqueca, mas estou ouvindo. 


Seus olhos se estreitam quando ele avalia se estou mentindo, mas estou 
branco como um lençol com enormes bolsas sob meus olhos. Ele teria trabalho 
para tentar dizer que não estou doente agora. 

Eu tinha enxaquecas quando morava em casa por causa do estresse de passar 
tanto tempo com meu pai. Elas eram insuportáveis, e é assim que eu sei que se eu 
continuar tomando os analgésicos, eu quase posso funcionar. Se eu deixar isso 
sair do controle, vou vomitar e me esconder da luz como um vampiro antes que 
eu perceba. 

— Então, você pode ver que estamos em uma situação bastante difícil aqui. 
Agora me diga, quem fez isso? 

A sala ainda está em silêncio porque, como eu disse, todos disseram que não 
foram eles. A coisa normal a fazer seria falar, dizer a Faulkner que ele está errado e 
trabalharmos juntos para descobrir a verdade. 

Mas esse não é o jeito dos Titans. 

Ele decidiu que somos culpados porque não lhe demos nenhuma razão para 
que ele acredite que pode confiar em nós para lhe dizer a verdade. 

Ele teve anos de besteira mesquinha e exaustiva, nos quais acabou 
procurando um cara da equipe para culpar todas as vezes. Ele não nos dará o 
benefício da dúvida porque nunca o merecemos. 

— Vocês estão todos fora da equipe até que alguém se apresente e admita a 
verdade. 

A sala silenciosa explode em caos enquanto todas as pessoas tentam 
argumentar com ele. O volume aumenta e minha cabeça dói até que ele 
finalmente berra, e todos param de falar instantaneamente. 

— Eu não dou a mínima sobre perder seus jogos. Eu farei esse time terminar 
em último lugar se vocês não começarem a se comportar como homens! 

Eu já disse antes que ele é um cara assustador. Sua raiva está borbulhando tão 
descaradamente que é imperdível, mas ele parece desapontado quando você olha 
além do rosto corado e da voz alta. Robbie tem beliscado a ponta do nariz e 
encarado seu colo nos últimos cinco minutos, desapontado também, porque ele 
não pode treinar um time que não existe. 

— O hóquei é um privilégio! A faculdade é um privilégio! — grita Faulkner. 
— Quando eu tiver minha resposta, vocês poderão jogar novamente. 

Eu limpo minha garganta e evito contato visual com meus companheiros de 
equipe. 


— Fui eu, treinador. 


EU SEI QUE o Tylenol está deixando de fazer efeito no momento em que a náusea 
me atinge como um ônibus. 

O treinador está ao telefone com o reitor, murmurando e concordando, não 
revelando muito. Já recebi cerca de vinte mensagens me chamando de uma 
infinidade de insultos criativos, o que é merecido, eu diria. 

Faulkner não acredita em mim. Eu posso dizer como ele está me observando 
enquanto ele murmura ao telefone, mas ele está de mãos atadas, e eu dei a ele 
uma saída que ele precisava desesperadamente. 

Ele poderia perder seu time por Deus sabe quanto tempo, porque ninguém 
diria que foram eles. Alternativamente, ele pode me perder temporariamente e 
me ter de volta antes que a temporada esteja em pleno andamento. Foi um risco 
da minha parte, admito, já que não sei qual é a punição, mas, quanto mais 
demorarmos, mais meu time sofrerá, e mais quero dar uma surra em Aaron. 

Pelo menos se eu nocauteasse Aaron eu teria algo pelo qual ser culpado. 

Ele coloca o telefone de volta no gancho. 

— Você não joga até que ele possa patinar novamente. Foi o que o reitor 
disse. Você pode ir equipado aos jogos, mas para sentar e assistir. Você não treina 
com a equipe e não pode fazer parte de nenhuma atividade relacionada à equipe 
além de viajar. 

— Você sabe por quanto tempo ele estará fora? 

— Não. Ele está vendo um especialista esta noite e devemos saber então. 
Serão duas semanas, no mínimo, com base nos hematomas no pulso e no 
quadril. Ele não quebrou nada, então descansar e algumas mobilizações devem 
ser suficientes, mas seus pais estão exigindo que ele obtenha uma segunda 
opinião para que esteja seguro. — Ele arrasta a mão pelo rosto, e quando eu levo 
um segundo para olhar para ele corretamente, ele parece tão doente e exausto 
quanto eu. — Ele obviamente levanta a namorada quando eles patinam, então 
eles não querem colocá-la em risco se ele não estiver forte o suficiente em duas 
semanas. 

— Ela não é a namorada dele. — As palavras voam da minha boca antes que 
eu possa impedi-las e seus olhos instantaneamente travam em mim. Porra. 

— Se eu descobrir que isso é por causa de uma mulher, Hawkins, então que 
Deus me ajude, eu mesmo te mato. Eu não sou totalmente sem noção. Eu sei que 
isso não faz sentido, mas o que devo fazer quando você me diz que fez isso? 


Ele belisca a ponta do nariz e eu gostaria de ter algo para oferecer a ele na 
forma de uma explicação. 

— Eu não tenho energia para gritar com você agora; estou muito 
decepcionado. Eu sugiro que você conte ao seu tutor sobre esse show de merda, 
porque eu não quero e-mails raivosos quando você não estiver jogando. Agora dê 
o fora do meu escritório, eu ligo para você no final da semana. 

A caminhada até o meu carro parece uma maratona, mas finalmente consigo, 
imediatamente pegando analgésicos e uma garrafa de água que guardei no porta- 
luvas. 

Meu telefone ainda está explodindo, e eu finalmente me forcei a olhar para 
ele porque os caras merecem respostas. 


MARIA-PATINS 


JOE CARTER: Hawkins, seu maldito idiota. O que diabos está 
acontecendo? 

BOBBY HUGHES : Não tenho estado tão estressado desde que 
descobri que os preservativos não são 100% eficazes. 

JAIDEN JOHAL: Com licença? O que foiisso agora? 

KRIS HUDSON: Como vamos jogar sem um capitão? 

JAIDEN JOHAL: Não, não vamos deixar de lado a coisa do 


NATE HAWKINS: Não posso praticar ou jogar até que Aaron possa 
patinar. 

MATTIE LIU: Quanto tempo é isso? 

NATE HAWKINS: *emoji encolhendo os ombros* 

NATE HAWKINS: Indo para a casa de Stassie para tentar falar com 
ela. 

NATE HAWKINS: Vejo vocês mais tarde. 


Minha cabeça ainda está latejando, e eu nunca estive tão grato por um carro 
que dirige sozinho como estou agora. 

JJ me mandou uma mensagem com o número do apartamento dela, já que 
eu nunca fui convidado e não sei. Ele esteve aqui no sábado para deixar sua 
camisa, então aposto que ela não tirou o nome dele da lista de visitantes e deu o 
nome dele para o cara no saguão. Funciona e felizmente ele não me pede para 
fornecer identificação. Ele me entrega um código temporário para fazer o 
elevador funcionar e me diz que funcionará por vinte e quatro horas. 


Fico feliz que ela viva em um prédio tão seguro e protegido. Quando ela não 
estiver zangada comigo, e eu não estiver essencialmente cometendo fraude para 
entrar, vou mencionar que tive que mentir para entrar aqui. 

Mas agora não é o momento. 

Dizem que a Maple Tower é a melhor acomodação que Maple Hills oferece, e 
posso ver o porquê — todo o quarteirão é luxuoso e bonito. Parte de mim se 
pergunta como Stas pode pagar, porque duvido que seu emprego de professora 
aos sábados pague o suficiente, e sei que sua bolsa de estudos não cobre 
acomodação. Mas então eu chego à porta dela, apartamento 6013, e logo abaixo 
dos números, em letra cursiva, diz: Residência dos Carlisle 

Respiro fundo e bato na porta algumas vezes, com força, mas não frenético. 
Não quero que ela pense que estou aqui para uma briga porque não estou. 

Não sei dizer se a cólica no estômago é ansiedade ou porque meu corpo e 
meu cérebro estão desistindo. Mas a vontade de vomitar se intensifica quando a 
porta se abre e Aaron está do outro lado dela, vestindo apenas shorts de 
basquete. 

— Estou aqui para ver Anastasia. Você pode chamá-la para mim, por favor? 
— pergunto calmamente. Eu quero gritar com ele, chamá-lo de mentiroso, socar 
meu punho em sua cara detestável, mas não o faço. 

Ele sorri para mim. Juro que não estou imaginando, ele sorri e se move para o 
lado e abre mais a porta, estendendo o braço enfaixado para indicar para eu 
entrar. 

— Ela está em seu quarto — ele gorjeia, fechando a porta atrás de mim. 

— Eu não sei qual é — eu digo, levantando uma sobrancelha. — Eu não 
estive aqui antes. 

Ele dá de ombros e o sorriso falso cai. 

— Porta do meio. Aquele ao lado da mesa com flores. 

— Obrigado — murmuro de volta, fazendo meu caminho em direção ao 
quarto. Ele está sendo muito legal, muito calmo, e está levando meu corpo 
inteiro ao limite. Estou esperando o que quer que ele esteja tão feliz em me 
mostrar. 

Bato levemente na porta, mas não recebo uma resposta. Então, eu tento 
novamente, e desta vez eu ouço um soluço. 

— Vá embora, Aaron! 

Eu arrisco e abro a porta, e bem na minha frente está o motivo pelo qual 
Aaron ficou tão feliz em me deixar entrar. Ryan está encostado na cabeceira da 


cama, um braço em volta dela e o outro acariciando seu cabelo enquanto ela se 
senta entre as pernas dele e soluça em seu peito. Isso é o que Aaron queria que eu 
visse, mas a única razão pela qual meu coração dói é porque ela parece quebrada. 

Ambos olham para mim simultaneamente, expressões muito diferentes em 
seus rostos, mas a dela é inconfundível. 

Traição. 

— Saia — diz ela, sua voz embargada. Ela se contorce nos braços de Ryan e 
usa as costas das mãos para enxugar as lágrimas dos olhos. — Você mentiu para 
mim de novo! Você prometeu que não fez nada e mentiu, Nathan. 

— Stassie, por favor. Podemos conversar? Prometo que não fiz nada. 

— Pare de me prometer coisas! — ela grita, seu corpo inteiro tremendo 
enquanto soluços a percorrem. Ryan enterra a cabeça em seu cabelo, 
murmurando algo que não consigo ouvir, mas seus olhos estão grudados em 
mim. — O reitor contou aos pais de Aaron, Nate! Eu sei o que você fez! Eu sei 
que foi você! 

Sinto que não consigo respirar. Minha cabeça está latejando e eu quero 
desesperadamente contar a ela tudo o que aconteceu hoje, mas tudo em que 
posso me concentrar é na pontada branca de dor na minha cabeça e na 
queimação atrás dos meus olhos. 

Ryan levanta Stas e a coloca na cama ao lado dele. 

— Você está bem, Hawkins? — ele pergunta, deslizando para fora da cama. 
— Você não parece tão bem agora, amigo. Você precisa se sentar? Você precisa de 
água? 

Minha cabeça começa a girar quando sinto os braços de Ryan em meus 
ombros, me conduzindo para trás até minhas pernas baterem em uma cadeira e 
eu me sentar. 

— O que há de errado com ele? — ela pergunta, pânico em sua voz. 

Levo as palmas das mãos aos olhos e deixo cair a cabeça entre as pernas, 
respirando fundo. Eu não posso tomar mais analgésicos, então é inútil pedir. 

Estar no escritório do treinador colocou muito espaço de tempo entre o 
efeito da última dose e o da nova dose entrando em ação, e agora estou pagando 
por isso enquanto também me envergonho. 

Excelente. 

Suas mãos macias pressionam minha testa, e eu não posso deixar de me 
inclinar em seu toque. Ela nunca vai me deixar chegar perto dela novamente. Eu 
só queria que o momento não fosse arruinado pela pontada quente no meu 


cérebro e por meu corpo inteiro parecendo estar sendo esmagado pouco a 
pouco. 

— Enxaqueca. Eu vou dirigir de volta para casa. Voltarei quando pudermos 
conversar — consigo sussurrar. 

— Ele não pode dirigir — é a última coisa que ouço. 


VINTE E UM | ANASTASIA 


JÁ REPOSICIONEI o iPad na minha frente dez vezes, mas não posso deixar de 
movê-lo ligeiramente para a direita mais uma vez. 

Tudo que eu preciso está na minha frente, alinhado em ordem de prioridade. 
Meu planner, água e lencinhos de papel — a maior caixa que tinham. 

Já fiz isso centenas de vezes, então não sei por que estou nervosa, mas a 
sensação de desconforto está formigando sob a superfície. Lola e Aaron foram ao 
Kenny para comprar asinhas e me dar privacidade, e o silêncio do meu 
apartamento só aumenta meu desconforto. 

Bem na hora, o nome do Dr. Andrews aparece na tela quando o iPad toca. 

Pressionando Aceitar, meu coração afunda quando a tela se enche com o 
cenário familiar de Seattle e a decoração suave do escritório do Dr. Andrews. 

Ele está sentado em sua mesa, um diário equilibrado nas pernas cruzadas, 
com uma caneta entre os dedos. 

— Boa tarde, Anastácia. Como você está se sentindo hoje? 

Com saudades de casa é a frase na ponta da minha língua. Pela primeira vez 
desde que saí para a faculdade, gostaria de estar de volta a Washington. 

Eu vi Seattle em filmes ou shows inúmeras vezes, e nunca fui afetada. Vê-la 
através de uma janela pela qual olhei por quase dez anos me faz querer pegar o 
próximo voo de LAX. 

Limpando as palmas das mãos suadas nas calças, sorrio para a câmera. 

— Estou bem, obrigada. 

— Tem certeza que essa é a resposta que você quer que eu escreva? 

O Dr. Andrews está com quarenta e poucos anos agora, mas tinha acabado 
de receber seu doutorado quando me tornei sua paciente. Ele não envelheceu; 
seu rosto tem as mesmas linhas suaves ao redor de seus olhos e seu cabelo sempre 
foi o mesmo castanho-claro com manchas grisalhas. 


Grisalho no tom das escolas de medicina ele as chamava quando eu 
perguntava o que eram, provavelmente muito rudemente, quando eu tinha cerca 
de nove anos. De certa forma, acho que ele desafiar os sinais do tempo é um 
conforto para mim. Isso parece algo que eu deveria abordar com ele em algum 
momento. 

Ele não diz nada enquanto eu considero o que dizer a seguir. Não é como se 
eu achasse que esconder as coisas do seu terapeuta fosse bom. Só não sei como 
verbalizar meus sentimentos agora, e é por isso que estou de volta à terapia. 

— Sua vista está me deixando triste. 

— Você pode identificar o que na vista está perturbando para você? 

O som da caneta arranhando o papel começa, um barulho ao qual me 
acostumei ao longo dos anos. 

— Faz quase um ano desde que eu estive em casa. Sinto falta de Seattle. 

Sentado ereto em sua cadeira, ele gira levemente, consciente ou 
inconscientemente, bloqueando parcialmente a visão. Eu abro meus punhos, 
algo que não percebi que estava fazendo até minhas palmas começarem a doer 
por causa das minhas unhas. 

— Seus pais visitam você em Los Angeles? 

— Nunca. Eles pedem, mas estou sempre ocupada e eles não gostam de voar, 
então eu não gosto de fazê-los viajar. Estou muito ocupada para visitá-los. 

— Nós conversamos muito sobre seus pais, Anastasia. Você me disse que se 
sente sobrecarregada pela necessidade de ter sucesso para eles, mais do que para si 
mesma. — Ele enfia os óculos na ponta do nariz e olha para a câmera. — A 
pressão, ou a sensação de opressão que você descreve, diminui quando você não 
os vê? 

— Nunca desaparece totalmente. Patinar é sempre a primeira coisa que eles 
perguntam quando ligam. — Um nó na minha garganta se forma e eu luto para 
engoli-lo. — Quando não tenho notícias deles, sinto, uh, sinto alívio. 

Ele acena com a cabeça, rabiscando notas na página à sua frente. 

— O alívio faz você se sentir culpada? 

Ob, Deus. Por que meus olhos estão lacrimejando? 

— Sim. 

— Quais são seus interesses fora da patinação artística, Anastasia? 

Tento responder imediatamente, mas quando minha boca se abre, percebo 
que não tenho nada a dizer; patinação é a minha vida inteira. 

— Eu não tenho nenhum. 


— E se você perder uma competição ou decidir que não quer mais patinar, 
você acha que seus pais ficariam bravos? Pare por um momento para pensar 
sobre isso. 

Eu não preciso de um momento. Assim que ele fez a pergunta, a resposta 
imediatamente caiu na minha cabeça. 

— Não, acho que eles ficariam confusos no começo, mas eles gostariam que 
eu fosse feliz. 

— De nossas sessões conjuntas com seus pais no passado, e as sessões que 
tivemos juntos, eu sei o quanto você pensa deles. Eu estaria correto em dizer que 
você ainda os considera muito solidários, seja com a terapia, a escola ou os 
esportes relacionados? 

— Absolutamente. Eles são ótimos. 

— Pais, bem, bons pais como os seus, que têm filhos de alto desempenho 
com interesses muito específicos, às vezes lutam para saber o que falar fora desses 
interesses. — Ele junta as mãos e as descansa contra o estômago, recostando-se na 
cadeira. — Seus pais disseram em nossas sessões conjuntas que entendem que a 
patinação é sua maior prioridade. Você pode achar que eles perguntando sobre 
isso, toda vez que falam com você, é a maneira deles de mostrar que ainda a 
apoiam, apesar de não vê-la regularmente. 

Meu peito se contrai — culpa. Culpa porque sei que meus país me apoiam. 
Culpa porque eu não os vi. Culpa porque eu não os apreciei. 

Eu mantenho meus olhos presos na tela do iPad, olhando diretamente para o 
seu alfinete de gravata; se eu olhar para o rosto dele, vou chorar. 

— Sei que eles só querem o melhor para mim. 

— É normal entender algo logicamente, mas emocionalmente sentir algo é 
diferente. Amar alguém, mas sentir alívio ao não falar com esse alguém é um 
grande conflito na mente de uma pessoa, mas isso não te faz mal de forma 
alguma, te torna humana. — Isso é dificil. — Voltando para a vista, Anastasia. 
Você pode achar que talvez minha vista a aborreça, não porque você sente falta 
de Seattle, mas porque sente falta de seus pais? 

Eu aceno com a cabeça, os olhos não deixando o alfinete, mesmo quando eles 
se enchem de lágrimas. 

— Pode ser. 

— Ássim como as crianças, os adultos precisam de limites. Eu gostaria que 
você dissesse aos seus pais que não quer falar sobre patinação. Mesmo que seja 


apenas para uma ligação, uma visita, veja como você se sente, sabendo que isso 
não será trazido à tona. Alcançável? 

Piscando para afastar as lágrimas que ameaçam cair, eu olho de volta para seu 
rosto e forço um sorriso. 

— Claro. 

Parei de ter sessões regulares de terapia quando me mudei para Los Angeles 
há dois anos. Eu estava tão imersa em toda a experiência da faculdade que não 
precisava disso. Mas se alguma coisa acontecia, eu fazia uma sessão na hora e 
prometia a mim mesma que voltaria regularmente, mas nunca voltei. 

Nada sobre terapia fica mais fácil. Você apenas aprende a aceitar que essas 
conversas difíceis valem a pena quando seus sentimentos se tornam mais 
administráveis. No meio da sessão, eu já posso respirar, mas, por experiência 
própria, sei que tudo pode mudar novamente antes que a sessão termine. 

— Em nossa sessão da semana passada, você explicou como a incerteza em 
torno de sua competição estava causando uma ansiedade severa. Você pode me 
dizer como está se sentindo esta semana? 

— Eu me sinto bem — eu respondo honestamente. É bom ter algo positivo 
para dizer uma vez. — Aaron foi liberado pelo médico ontem para que possamos 
competir amanhã. 

— Estou emocionado ao ouvir isso. Deve tirar um peso enorme de sua 
mente. — Aaron e eu matamos aula para praticar e, felizmente, tudo correu 
bem. — E como está seu relacionamento com Aaron? Na semana passada você 
mencionou que estava se sentindo sufocada. 

Sufocada parece um eufemismo. Aaron mal saiu do meu lado por duas 
semanas, e tem sido muito. De muitas maneiras, eu aprecio que, apesar de ele ser 
o ferido, ele me deu tempo para sofrer. Porque foi assim que as últimas duas 
semanas foram, de tristeza. Lamentando a perda de coisas que eu poderia ter 
tido. 

Mas mesmo com a melhor das intenções, às vezes a bondade de Aaron parece 
controle. Minhas lágrimas eram compreensíveis, mas apenas se fossem sobre 
patinar. A ansiedade que eu estava sentindo iria melhorar, mas só com ele ao 
meu lado para me ajudar. 

— Aaron recuou — explico. — Eu disse a ele que precisava processar por 
conta própria, especialmente agora que tenho dúvidas sobre o que aconteceu. 
Ele ficou irritado no começo, mas parece ter esquecido tudo agora que foi 
liberado para patinar. 


— Você acha que ele fica irritado com você com frequência? 

— Uh, que Aaron se beneficiaria de uma terapia é provavelmente a melhor 
maneira de dizer isso. — Eu luto contra a vontade de rir nervoso porque por 
onde eu começo. — Os pais de Aaron manipulam uns aos outros o tempo todo, 
é super insalubre, e Aaron cresceu sendo mostrado como se consegue o que 
quer. Ele quer ser melhor do que eles, e ele tenta. Na maioria das vezes, ele é um 
amigo maravilhoso. 

— Mas ele se irrita com você com frequência? 

— Eu definitivamente levo o peso de seu mau-humor, mas passo mais tempo 
com ele do que com qualquer outra pessoa. Às vezes, parece que tudo está 
perfeito, mas, de repente, não estará, e eu não saberei o que fiz de errado. 

— Parece difícil. 

— Eé. Ele me trata com um padrão diferente, tipo, eu não sei como explicar. 
Algo que Lola faz está bem, mas, se eu fizer exatamente a mesma coisa, pode não 
estar bem. 

— Você sente que as regras são diferentes para você? 

— Sim, exatamente. Quando ele está de bom humor, não importa, mas, se as 
coisas estão ruins, é difícil estar por perto. Mas eu não abandonaria Lola se ela 
tivesse problemas; não quero abandoná-lo. 

— Muito admirável, Anastasia. — Ele anota alguma coisa e, às vezes, eu 
gostaria de poder ler suas anotações. — Eu encorajo você a lembrar que, embora 
todos tenham um progresso a fazer, é importante que você priorize seu bem- 
estar. As amizades são importantes, mas viver em um ambiente saudável também 
é. 

— Entendido. 

— Eu gostaria de falar sobre Nathan em seguida, se você puder. Eu gostaria 
de saber sobre o impacto dele em sua vida. 

Eu sabia que estava chegando, mas ainda não estava preparada para isso. Seu 
terapeuta não vai esquecer que você terminou uma sessão mais cedo porque não 
conseguia parar de chorar por um homem que conhecia há apenas dois meses. 

Na semana passada, dei ao Dr. Andrews um resumo dos eventos que levaram 
à minha improvável amizade com Nathan. Foi quando comecei a falar sobre 
brincar de casinha que me fez chorar. 

— Não tenho notícias dele há duas semanas. Eu gritei muito com ele e acho 
que nosso, bem, o que quer que tínhamos, acabou. 

Ele folheia as páginas, fazendo um barulho, e bate em uma página. 


— Você estava com raiva porque ele admitiu que era responsável pelo 
acidente de Aaron depois de prometer que não era. 

— Sim. 

— E ele fez uma promessa antes, que acabou sendo uma mentira. Para 
proteger um companheiro de equipe, certo? 

— Isso mesmo. 

— Mas você acha que ele pode estar dizendo a verdade, e é por isso que você 
fica chateada por falar sobre ele? 

Duas semanas atrás, depois que Ryan se recusou a deixar Nathan dirigir para 
casa, Bobby e Joe apareceram para buscá-lo. Nate tinha desmaiado àquela altura 
depois de vomitar violentamente várias vezes, e eu desejei poder desmaiar. Bobby 
deu uma olhada no meu rosto encharcado de lágrimas e tentou me convencer 
que Nate não fez aquilo, mesmo que ele admitisse. Joe foi o próximo a defender 
Nate, explicando que o treinador Faulkner queria cancelar todos os seus jogos de 
hóquei, a menos que alguém confessasse. 

Ambos prometeram que Nathan nunca faria nada para me machucar, o que 
era difícil de ouvir e ainda mais difícil de engolir. 

Dr. Andrews tem um dedo pressionado nos lábios, esperando pacientemente 
que eu explique. Tudo o que eu quero fazer é encerrar a chamada, mas eu insisto. 

— Nate é aquele que ajeita tudo. Ele cuida de seus amigos; eu sei o quão 
orgulhoso ele se sente por ter sido confiado a ele o título de capitão. Faz sentido 
para mim que ele tome a culpa se sua equipe sofrer. 

— Parece um momento difícil para todos vocês. O que especificamente está 
incomodando você? Ser enganada de novo? 

Tenho me perguntado a mesma coisa. Suspirando, mais alto do que 
pretendia, tento colocar em palavras. 

— Mais ou menos. Eu me sinto ingênua mais do que tudo. Nathan e Aaron 
não podem estar falando a verdade. Aaron não ganhou nada; ele não tem 
motivos para mentir. 

— E Nathan? 

— Nathan... — Oh, Deus. Por que estou ficando chateada? — Nathan me faz 
sentir cuidada quando estamos juntos. Ele me faz sentir desejada. Não acho que 
ele prejudicaria minha competição, mas não confio no meu julgamento porque 
comecei a ter sentimentos por ele. 

— Você disse isso a ele? 

Balançando a cabeça, finalmente admito a derrota e pego o lenço de papel. 


— Como eu disse, eu não tive notícias dele. Já pensei em ligar para ele tantas 
vezes, mas estou com medo. 

— Do que você tem medo? 

— De que seja tarde demais. Ele vai ouvir o que eu tenho a dizer e me rejeitar 
de qualquer maneira porque eu não acreditei nele. 

Admitir isso em voz alta dói. Desejá-lo quando ele pode não me querer de 
volta dói. Não confiar em mim mesma para fazer as coisas direito dói. Sentir falta 
dele dói. 

Consegui evitar todo mundo praticando no rinque do trabalho. Brady não 
estava feliz com isso, mas eu não lhe dei escolha. Mattie me deu um aceno triste 
quando me viu em uma de nossas palestras compartilhadas, mas não se 
aproximou de mim. Lola está sob instruções estritas para não me manter 
atualizada. 

— À rejeição é assustadora, mas também é viver sem saber o que poderia ter 
acontecido se você tivesse sido honesta. Acho que você precisa comunicar seus 
sentimentos com ele. Qualquer relacionamento, amizade ou mais, não 
sobreviverá a toda essa desonestidade. 

— Parece injusto que eu tenha que ser a honesta. — Eu bufo, enxugando 
minhas bochechas com um lenço de papel. — Não sou eu quem está contando 
mentiras. É todo mundo. Estou presa no meio, parecendo uma tola. 

Dr. Andrews sorri, sufocando uma risada com a mão. 

— Sim, a ironia não passou despercebida por mim, mas ninguém pensa que 
você é uma tola, Anastasia. Qual é o ditado? Seja a mudança que você quer ver 
no mundo, ou algo assim. Lidere com honestidade. Parece que você tem boas 
pessoas ao seu redor, e é importante lembrar que as pessoas cometem erros. 

— Estou bem com erros. Eu não espero que ninguém seja perfeito... 

— Além de você mesma. 

Eu reviro os olhos porque ele me pegou, mas não há minutos suficientes 
nesta sessão para lidar com isso. Já se passaram mais de dez anos, e ainda não foi 
tempo suficiente. 

— Além de mim, mas não com meus amigos. 

Um cronômetro emite um bipe baixinho, que é nosso lembrete de que a 
sessão está chegando ao fim. Só depois de uma sessão que me lembro de como a 
terapia é exaustiva. Ela te deixa com uma ressaca sentimental. Eu sempre preciso 
dormir, mas, ao acordar, me sinto melhor. 


— Nós falamos muito, mas para recapitular. Quais são as coisas a serem 
tiradas desta conversa? 

Parece que falamos muito, mas, na realidade, eu provavelmente poderia 
passar mais algumas horas obcecada sobre isso. 

— Eu preciso estabelecer limites com minha mãe e meu pai para que eu possa 
aproveitar o tempo com eles, sem me preocupar. 

— Bom. O que mais? 

— Eu preciso me colocar em primeiro lugar quando Aaron estiver sendo 
difícil. Posso ser uma boa amiga enquanto também priorizo meu bem-estar. 

— E? 

— Eu preciso falar com Nathan. Eu preciso ser honesta sobre como me 
sinto. 

— E finalmente? 

— Pessoas cometem erros. 

Fechando seu diário, ele me dá um sorriso torto. 

— Nota 10, muito bem. Sua competição é amanhã, certo? 

— Sim, na hora do almoço. 

— Eu vi você em muitas competições e sei que a perspectiva de perder não é 
algo que você ou qualquer atleta competitivo espera. Como você se sente 
mentalmente entrando nisso? Você está preparada para potencialmente não se 
qualificar? 

— Sim — eu minto. — Porque eu dei o meu melhor e prefiro competir e 
perder do que não competir. 

— Você me fala isso toda vez, Anastasia, e devo dizer que você não é mais 
convincente agora do que quando tinha nove anos. — Ele coloca o diário e a 
caneta na mesa e ajeita a gravata, rindo. — Sinceramente, espero que você 
obtenha o resultado pelo qual trabalhou tanto, especialmente depois de toda essa 
infelicidade. 


— Eu também, doutor. 


VINTE E DOIS | NATHAN 


OS ÚLTIMOS QUATORZE dias foram os mais longos da minha vida. 

Por duas semanas, fiquei de mau-humor e deprimido, desesperadamente 
com inveja dos meus companheiros de equipe, ansiando por uma garota que me 
odeia. 

Em poucas palavras, eu fui um perdedor por duas semanas. 

Eu genuinamente quase chorei de felicidade quando Robbie ligou para me 
dizer para preparar minha bunda para o treino porque o Merdinha tinha sido 
liberado para patinar. 

Não jogar com o time me fez perceber o quanto eu amo o hóquei. Eu sei que 
parece ultrajante, porque você acha que eu saberia, certo? Eu pensei que eu 
amava. Mas ficar um tempo afastado me deu um novo foco e clareza. 

Meu próximo pensamento foi Anastasia e o fato de seus sonhos estarem de 
volta ao seu alcance. Jesus, eu quero tanto vê-la. 

Meu banheiro está cheio de potes que cheiram bem, assim como ela. Nunca 
gostei tanto do cheiro de mel e morango como agora que não a vejo. 

Mas ela não me quer perto dela. Eu vi em seu rosto quando ela pensou que 
eu tinha mentido para ela novamente. Eu quero ligar para ela; já pensei em ligar 
para ela dezenas de vezes, mas tenho medo de piorar tudo. 

Mattie me disse como ela parecia triste quando ele a viu na aula, e eu odeio 
ser o motivo disso. Ela deve se importar um pouco comigo, mesmo que não 
perceba. Quando eu senti que estava à beira da morte com minha enxaqueca, 
vomitando violentamente, de forma nada atrativa várias vezes, ela estava ao meu 
lado, esfregando minhas costas. 

Quando desmaiei em sua cama e ela subiu para verificar minha temperatura, 
forcei minha sorte e enterrei minha cabeça em seu colo. Eu queria me esconder 
da luz que estava fazendo o meu cérebro fritar, mas ela acariciou meu cabelo pelo 


que pareceu uma eternidade. Tentei ficar acordado para apreciar, mas não 
consegui. 

Lola está cansada de eu lhe perguntar como sua melhor amiga está. Toda vez 
que menciono Stassie, ela me diz que a polícia de Los Angeles tem toneladas de 
crimes não solucionados que posso ir confessar para irritá-los em vez dela. 

É bem prolixo, então você pensaria que ela abreviaria depois de duas 
semanas, mas não, ela está muito comprometida com seu ofício. Por mais que ela 
goste de me dar trabalho, eu sei que ela está presa no fogo cruzado e está super 
chateada. Robbie me disse que Anastasia proíbe Lola de sequer mencionar 
qualquer um de nós, o que só me faz sentir pior. 

Eu queria mandar uma mensagem para ela para desejar boa sorte nas 
regionais, mas me acovardei quando pensei que isso poderia estressá-la. Eu quero 
que as coisas voltem ao normal mais do que eu já quis qualquer coisa. 

Ficar longe de Maple Hills e esmagar a Universidade de Austin por 8 à 3 foi 
uma excelente maneira de empurrar meu drama ao fundo da minha mente. 

Eu estava preocupado de que estaria enferrujado, mas tudo estava perfeito, 
exceto Joe e JJ vivendo no banco por causa de penalizações como se estivessem 
alugado o local. Vou deixar Robbie lidar com eles porque estou de bom humor. 

Por enquanto, de qualquer forma, pode não durar muito, já que estou me 
esgueirando pelo saguão do hotel com duas sacolas da loja de bebidas. 

Tecnicamente, não é ilegal porque tenho 21 anos, mas Faulkner não vai ver 
dessa forma se me pegar passando garrafas de Jägermeister. Fui escolhido para 
correr o risco; os caras dizem que eu devo a eles porque eles tiveram que aguentar 
toda a merda que Robbie normalmente joga em mim quando eu não estava lá. 

Pressionando meu cartão-chave contra a porta, empurro a maçaneta para 
baixo quando a luz pisca em verde. A maioria dos caras já está no quarto que 
estou dividindo com Robbie e Henry, colocando seus pés suados em cima da 
minha cama. 

Parece mais como entrar em um funeral do que no quarto de um time que 
acabou de ganhar um jogo. 

— Quem morreu? — Todos eles se voltam para olhar para mim, seus rostos 
sombrios idênticos. — Eu estava brincando, mas agora não tenho certeza. Por 
que todos vocês estão me olhando assim? 

Eles se olham, e Kris é o primeiro a pigarrear. 

— Faulkner está procurando por você, cara. 


— Ainda nem abri uma garrafa. — Eu rio, colocando a bolsa na mesa. — 
Como já estou em apuros? 

— Não é isso — diz Robbie, passando a mão pelo rosto. — Aaron não pode 
patinar de novo, Nathan. Você está de volta ao banco. 

— Que porra você quer dizer com ele não pode patinar? — Eu grito. Vou ter 
outra porra de enxaqueca. — Eles competiram? — Silêncio. — Alguém pode me 
dizer o que diabos está acontecendo? 

— Ele a deixou cair — diz Henry categoricamente, caminhando até as sacolas 
e tirando uma garrafa. — Seu pulso cedeu quando eles se apresentaram e ele a 
deixou cair. 


ESTOU SENTADO DO LADO DE FORA da Maple Tower há trinta minutos e ainda 
não consegui entrar. 

Quinze desses minutos foram comigo ao telefone com Lola, tentando 
convencê-la a dar meu nome ao porteiro para que eu pudesse obter um código 
para o elevador. Os outros quinze foram me preparando mentalmente para 
Anastasia me expulsar. 

Faulkner confirmou o que os caras disseram quando o encontrei. A lesão de 
Aaron piorou enquanto eles estavam no gelo; ele tentou pegá-la na descida, 
ferindo-se ainda mais. 

— Sinto muito, Hawkins — disse Faulkner, entregando-me uma cerveja do 
frigobar. — Saberemos mais na segunda-feira, mas Skinner quer que você fique 
no banco até então. 

Eu não me importo comigo agora. Estou pensando na minha equipe, como 
sempre, mas principalmente estou pensando nela. Não vou conseguir parar de 
pensar nela até ver com meus próprios olhos que ela está bem. 

Há uma dor no meu estômago durante toda a viagem de elevador. 
Felizmente, Lo não pediu para que eu fosse removido à força e me deixou entrar 
no prédio. Batendo meus dedos contra a porta três vezes, eu dou um passo para 
trás. A dor se intensifica, e meu coração parece que está batendo no ritmo errado. 

A aspereza distinta do Brooklyn que estou acostumado a ter jogada em 
minha direção ecoa do outro lado da porta. A porta se abre e Lola se encosta no 
batente. 


— Se você a fizer chorar, Nathan. Eu juro que seu pau vai viver em uma jarra 
no meu quarto e eu vou fazer a missão da minha vida garantir que você nunca 
mais seja feliz. 

— Anotado. 

Arrastando-me pelo meu moletom, ela bufa enquanto fecha a porta atrás de 
mim. 

— Ela está no quarto e não sabe que você está aqui. Seja paciente com ela, ela 
é difícil, mas está vulnerável no momento. — Atrás dela, Aaron espia para fora 
de seu quarto, então bate à porta quando me vê. — Tudo está fora do controle 
dela, Nate. Ela não é uma garota que gosta de estar fora de controle. 

— Eu entendo. Quero vê-la porque senti falta dela e estou preocupado com 
ela. 

Ela me dá um aceno cauteloso e sai do meu caminho. 

— Ela também sentiu sua falta. 

Não tenho o direito de querer nada agora; sou grato por ter chegado até 
aqui. Mas uma pequena parte egoísta de mim espera que eu não encontre Ryan 
Rothwell do outro lado desta porta. 

Batendo meus dedos levemente, eu escuto seu “entre” baixinho antes de abrir 
a porta. 

Ela olha duas vezes e se senta ereta na cama, estremecendo com seu 
movimento rápido. 

Ela está vestindo minha camiseta. 

— Ei. 

Ela pisca para mim, então novamente, como se não pudesse compreender 
que sou eu. Entro em seu quarto e fecho a porta atrás de mim, mantendo 
distância dela. 

— Oi — ela sussurra de volta. 

— Eu sei que você não me quer aqui, mas eu ouvi o que aconteceu. Mesmo 
se você arrancasse minha cabeça, eu tinha que te ver, Anastasia. Eu precisava ver 
com meus próprios olhos que você está bem. 

Trazendo os joelhos ao peito, ela puxa a camiseta sobre as pernas nuas e acena 
com a cabeça. Ela parece tudo menos bem agora. 

— Você parece melhor do que da última vez que esteve aqui. Eu não sabia 
que você tinha enxaqueca; foi assustador. 

Dou um passo para mais perto de sua cama e ela não reage mal, então dou 
outro. 


— Eu não queria assustá-la, e, uh, sinto muito pelo vômito. — Eu esqueci 


completamente do vômito até agora. — E eu sinto muito por todo o resto. Eu 
estraguei tudo, mas não é do jeito que você pensa. 
— Eu sei. 


— Você sabe? 

Ela apoia o queixo em cima dos joelhos e suspira. 

— Eu sei, Nathan. 

Ela parece quebrada. Rosto pálido e inchado, olhos vermelhos de tanto 
chorar ou esfregar, talvez ambos. Seu cabelo, normalmente brilhante e fluindo 
pelas costas, está amarrado em um coque no topo de sua cabeça, e todo o seu 
comportamento parece vazio. 

— Stassie, posso te abraçar? Parece que você precisa de um abraço, e eu, bem, 
eu senti muito a sua falta. 

— Eu gostaria disso — diz ela, tão baixinho que eu mal a ouço. 

Tirando meus tênis, eu subo na cama em direção a ela. Ela estica as pernas e 
eu imediatamente vejo os hematomas recentes de ontem. Sem saber onde ficar, 
sento ao lado dela, apoiado em seus milhões de travesseiros, perto o suficiente 
para que nossas pernas se toquem. 

É como se duas semanas de intervalo tivessem nos feito esquecer como estar 
perto um do outro, mas quando coloco meu braço em volta dela, ela sobe entre 
minhas pernas e afunda o rosto no meu peito. 

Meu corpo sabe o que fazer melhor do que meu cérebro. Eu a puxo para mais 
perto gentilmente, envolvendo meus braços ao redor dela. Toda a tensão no meu 
corpo desaparece e eu posso respirar corretamente novamente. Até que seus 
ombros tremem e seus dedos se agarram ao meu moletom. Eu pressiono meus 
lábios em sua testa enquanto seu choro se torna audível, ficando cada vez mais 
alto. 

— Shh, baby. Está tudo bem. 

— Tudo está uma... — sua voz falha entre soluços — uma bagunça total. 

Segurando seu pescoço com a minha mão, eu escovo meu polegar em sua 
bochecha até que os soluços parem, e ela ainda está contra o meu peito. 

Eu mantenho meus braços ao redor dela, sem dizer nada, segurando-a até 
que ela esteja pronta para falar. Estou ouvindo o som suave de sua respiração 
quando ela finalmente fala. 

— Sinto muito pelo choro. 


— Ei, eu vomitei e desmaiei em você, Stas. Eu posso lidar com um pouco de 
lágrimas. Você quer falar sobre o que aconteceu? 

Ela solta meu corpo, e, por um segundo, eu acho que ela está fugindo, mas, 
em vez disso, ela monta no meu colo e se senta de frente para mim. 

Esfrego minhas mãos para cima e para baixo na frente de suas coxas nuas 
enquanto ela esfrega as palmas das mãos contra os olhos, livrando-se das lágrimas 
perdidas. 

— Você já caiu de uma grande altura na frente de centenas de pessoas? 

— Caí de um teleférico uma vez. 

Ela bufa e balança a cabeça. 

— Claro que você caiu. — Ela brinca com o cordão da minha calça de 
moletom, sem olhar para o meu rosto. — Tudo estava bem. Nós praticamos e 
praticamos, e ele estava bem. Estávamos perto do final de nossa rotina, fazendo o 
levantamento, e seu pulso simplesmente soltou. 

A maneira como sua voz treme quando ela diz isso é como um soco no 
estômago. Seus olhos finalmente encontram os meus, lágrimas transbordando. 

— P-pensei que ia quebrar minha cabeça. Tudo aconteceu tão rapidamente; 
Aaron me pegou no meio do caminho para baixo, mas eu bati em sua perna 
enquanto ele me girava. Ele tem esses cortes e hematomas horríveis; eu me sinto 
tão culpada. 

Eu circulo um hematoma particularmente irritado na parte interna de sua 
coxa levemente com meu dedo. 

— Você quase não se deu bem. 

— Caí de pé em vez de cabeça, Nate. Poderia ter sido muito pior. — Seu 
corpo inteiro está tremendo em cima de mim e eu não sei como consertar isso. — 
Ele colocou meus pés no chão, me disse para continuar patinando e conseguimos 
terminar. 

— Então, o que aconteceu? 

— Eu vomitei e chorei. — Ela zomba. — Esperamos pelo nosso placar e, por 
algum milagre, acabamos por nos classificar. Nós éramos a perfeição até aquele 
momento, e eu não sei. — Ela ri, mas é sem humor. Pouco a pouco, ele se 
transforma em lágrimas até que ela está meio rindo, meio chorando. Ela dá de 
ombros para mim, porque eu acho que ela também não sabe o que está 
acontecendo. 

Puxando seu corpo para o meu, eu esfrego suas costas enquanto ela soluça 
novamente. Ela envolve os braços em volta do meu pescoço e descansa a cabeça 


nos meus ombros. Suas fungadas e suspiros fazem cócegas no meu pescoço, e eu 
não tenho ideia do que fazer. 

Sua bochecha pressiona contra a minha, e sua respiração se aprofunda. 
Então, ela pressiona o nariz no meu nariz, e suas mãos se acomodam em cada 
lado do meu rosto, onde ficam até que ela pressiona seus lábios contra os meus. 

Tudo está muito mais lento do que o normal. Não há a habitual pressa 
urgente e sexualmente frustrada ou a neblina bêbada e excitada. Somos apenas eu 
e ela, sóbrios, seu corpo macio sob minhas mãos e sua língua se movendo 
suavemente contra a minha. 

Ela nos separa, a mão roçando minha barba afetuosamente enquanto vejo 
mil perguntas girando em torno de seus lindos olhos azuis. 

— Nathan, você vai brincar de casinha comigo? 

— Sempre. 


SUSPEITO QUE lavar o cabelo das mulheres geralmente não demore tanto, mas 
não tenho coragem de parar. 

Tentei não ofegar ou encarar quando ela tirou a camiseta e entrou na água 
corrente. Eu podia ver hematomas roxos profundos em suas costelas e estômago 
pelo impacto de Aaron ao pegá-la, o que me fez sentir doente. 

Estou acostumado a ver pessoas espancadas e machucadas. É de praxe no 
território de um jogador de hóquei e ter um grupo de amigos cheio de palhaços. 
Mas não estou acostumado a isso. Ela me deu um sorriso triste, estendendo a 
mão para eu entrar no chuveiro com ela. 

— Não é tão ruim quanto parece, eu prometo. 

Brincar de casinha, essencialmente esquecendo a vida real por algumas horas, 
foi a melhor coisa que ela poderia ter inventado. Pensando no que Lola disse 
sobre controle, perguntei a Anastasia o que ela queria fazer. Imediatamente ela 
quis lavar o cabelo, alegando que não conseguiria enfrentar os nós sozinha. 

Eu sou bom em massagear seu couro cabeludo. No começo, eu fui um pouco 
áspero, mas eu consigo agora, e eu tiro toda a espuma. 

Estar em seu chuveiro é fascinante; há toneladas de coisas mais cheirosas do 
que eu sabia que existiam. Descobri o que é o esfoliante corporal e ele me 
surpreendeu. 

== por isso que você é sempre tão macia? 


É realmente bom para caralho ouvi-la rir. 

— Uh, sim, talvez. 

Depois que nós dois estávamos sob o chuveiro, seu corpo relaxou contra o 
meu, onde ficou. Não há nada sexual sobre este banho e eu não quero que haja. 
Eu quero cuidar dela e me sinto grato por ela querer que eu cuide dela. 

Girando para me encarar, ela fica na ponta dos pés e esfrega minha cabeça. 

— Posso lavar o seu cabelo? 

Seus olhos estão mais brilhantes agora, bochechas coradas, trazendo a cor de 
volta ao seu rosto. Eu tenho tentado fazer o cabelo dela ficar em pé nos últimos 
cinco minutos, determinado a lhe dar um penteado punk rock. É muito longo, e 
toda vez que coloco espuma de xampu suficiente nele, ele cai e chicoteia o rosto 
dela. Eu recebo uma cotovelada no estômago e ela fica com a boca cheia de 
xampu. 

— Você não pode nem alcançar minha cabeça corretamente — eu provoco, 
ligando meus dedos aos seus. — Você quer alguma ajuda? 

Parece que ela está prestes a ser teimosa, mas ela deve perceber que não tem 
outra escolha porque ela acena com a cabeça. 

Levantando-a tão suavemente quanto posso, ela enrola as pernas em volta da 
minha cintura. Eu mantenho minhas mãos sob ela para mantê-la apoiada; bem, 
na verdade, é para mantê-la longe do meu pau. Meu pau não entende que a 
mulher nua e molhada rindo enrolada em torno de nós não quer sentar nele. 

Ela ensaboa o shampoo entre as mãos e afunda as duas no meu cabelo, e eu 
juro que gemo. 

— Obrigado, Nathan. Eu precisava disso. 

— Eu também precisava. 


VINTE E TRÊS | ANASTASIA 


QUANDO ACORDEI esta manhã, prometi a mim mesma que não choraria esta 
semana. 

Eu quis dizer isso também. Parecia viável na época; até postei “nova semana, 
novo começo”. Isso é o quão positiva eu estava, as coisas seriam ótimas. Chorei 
tanto nas últimas duas semanas que estou surpresa de que nosso prédio não 
tenha inundado. Mas ontem à noite foi a marca do fim de todo o choro. 

Era o que eu achava, de qualquer maneira. 

Eu não tive um grande começo quando tive que me arrastar da minha cama. 
A cabeça de Nate estava enterrada no meu pescoço, seu corpo quente agarrado 
ao meu. À ideia de ter que me separar dele era digna de chorar. 

Ele foi tão carinhoso na noite passada. Não, ele é tão carinhoso. Sentar na 
cama com ele depois de ele ter lavado e escovado meu cabelo para mim foi a 
experiência mais calmante da minha vida. Naquele momento, foi fácil para nós 
conversarmos sobre tudo o que aconteceu. 

— Eu não posso acreditar que você acha que eu poderia rejeitá-la, Anastasia 
— disse ele em choque. — Você não tem ideia, não é? Até onde eu iria se você me 
permitisse. O que eu faria para te fazer feliz. 

Meu coração fez uma coisa estranha sobre a qual eu só li. Uma mistura entre 
um baque e uma vibração, do tipo que me fez questionar se continuaria 
funcionando corretamente. 

Estar com Nate traz uma sensação avassaladora de segurança, como se 
qualquer problema que eu jogasse para ele, ele seria capaz de lidar com. Em um 
mundo onde eu sinto que poderia ser arrastada pelas ondas a qualquer 
momento, ele me ancora. Eu valorizo isso, valorizo ele. 

— Desculpe por gritar com você — murmurei em seu peito, onde minha 
cabeça estava descansando. 


— Eu merecia. — Ele admitiu, beijando o topo da minha cabeça. — Eu 
poderia ter feito mais. Eu poderia ter ligado para você antes dos pais de Aaron e 
explicado. Eu não poderia ter admitido algo que não fiz. — Ele riu. — Sinto 
muito que você teve que gastar um segundo pensando que eu faria algo para ferir 
os seus sonhos. 

— Eu gosto de você, Nathan — eu disse, olhando para seu rosto. — E me dói 
em vários níveis diferentes que agora sou uma pessoa que gosta de um jogador de 
hóquei. Mas eu gosto. Isso é tão difícil, porque Aaron está tão convencido de 
que foi você, mas estou confiando no meu instinto. 

— Eu também gosto de você. As últimas duas semanas foram tão ruins. 

Nossa conversa foi interrompida pelo som de Aaron batendo em nosso 
apartamento, presumivelmente infeliz que Nate estava por perto. 

Aaron está sofrendo também, tanto física quanto mentalmente, mas ele não 
encontrou uma maneira saudável de se comunicar comigo. Ele me deixou cair e 
isso está fazendo com que ele se odeie. Pedindo desculpas mais vezes do que 
posso contar, ele está obcecado com um pequeno erro que não foi culpa dele, e 
não consigo fazê-lo superar isso. 

Eu não o culpo; foi um acidente que nenhum de nós previu. Além de 
algumas marcas, estou segura. Eu disse a ele como estou grata por ele ter me 
pegado, mas não é o suficiente para ele. 

Estou com medo de como isso vai nos afetar quando ele voltar, já que a ideia 
de ser levantada agora me aterroriza. Mesmo no chuveiro com Nathan, quando 
ele começou a me levantar para chegar mais perto de sua cabeça, por um 
momento, meu coração quis parar. 

Estou surpresa de que não o esmaguei; minhas pernas estavam tão apertadas 
ao redor dele que ele provavelmente teve um recuo. Ele não parecia se importar. 
Acho que ele estava se concentrando em não me cutucar acidentalmente com 
seu pênis. 

Me preocupar com Aaron é algo que estou acostumada, mas você só pode 
ajudar adequadamente alguém que lhe diga o que há de errado com eles. 

O bater de portas — sem dúvida Aaron novamente — me acordou esta manhã, 
e optei por ficar acordada, ouvindo a respiração de Nate em vez de voltar a 
dormir. 

— Eu posso ouvir as engrenagens do seu cérebro girando. Diga-me, no que 
você poderia estar pensando de manhã cedo? — Ele bocejou, beijando meu 
ombro carinhosamente. 


A essa altura, eu já havia declarado uma semana sem choro, então não queria 
entrar no meu problema com Aaron. 

— Estou tentando decidir se você colocou um taco de hóquei na cama entre 
nós ou se você está realmente feliz por estar acordando ao meu lado. 

Ele se esfregou contra minha bunda, gemendo ao lado da concha do meu 
cabelo. Ele é um cara vocal e isso faz algo para mim. É como se ele apertasse um 
interruptor em algum lugar e de repente fosse as Cataratas do Niágara entre 
minhas pernas. 

— Se eu disser que é um taco de hóquei, você vai brincar com ele? 

— Oh, meu Deus. Você é tão escroto. Eu odeio hóquei, você acredita? 

— Eu poderia fazer você se apaixonar pelo hóquei, Anastasia — ele 
sussurrou, enviando arrepios por todo o meu corpo. — Com as ferramentas 
educacionais certas, é claro, e a quantidade apropriada de prática. 

Eu não acho que ele estava falando sobre seu pau. 

Arrastando uma linha de beijos pelo meu pescoço, sua mão viajou abaixo da 
faixa da minha calcinha, levemente roçando o dedo pelo material entre minhas 
coxas. 

Eu queria ofegar como um cachorro. Embaraçoso, mas totalmente 
justificado. No fundo da minha cabeça, eu sabia que precisava sair da cama e não 
dar uns pegas nele. 

— Eu sou uma aprendiz muito prática... mas temo que não tenhamos tempo 
para praticar, capitão. 

— Oh, porra. — Sua mão inclinou minha cabeça para trás, imediatamente 
capturando minha boca com a dele. — Me chame de capitão de novo. 

Afastando-se dele, meus olhos se estreitam. 

— Acho que isso pode ser algo que precisamos explorar. 

— Estou cem por cento pronto para explorá-lo. 

— Quero dizer, de uma maneira psicológica. 

Ele sorriu. 

— Fetiche. Eu gosto disso. 

Esse é o momento que eu deveria ter cancelado a segunda-feira e ficado na 
cama. Eu poderia ter deixado Nathan subir em cima de mim, mostrar o quanto 
sentimos falta um do outro e nos esconder do dia juntos. 

Mas eu fui imprudente e ingênua, pensando que segunda-feira não poderia 
me foder regiamente. 


— Posso PEGAR outra vodka e coca diet, por favor? 

Quando você não tem permissão para chorar para lidar com seus problemas, 
o álcool é a segunda melhor opção. Eu nunca pensei que seria uma pessoa que 
quer ficar bêbada sozinha, mas não ter um parceiro de patinação por oito 
semanas faz isso com uma garota. 

O barman coloca um novo porta-copos na minha frente e coloca minha 
bebida em cima. Murmurando um “obrigada” baixinho, eu trago o canudo aos 
meus lábios, os olhos se fechando quando bebo um gole de vodka sem mistura. 

Oito semanas. À pior parte? Não estou nem preocupada com o quão bem ele 
estará em oito semanas; estou preocupada comigo mesma. Estou preocupada 
com minhas novas aversões a levantamentos e minha capacidade de acompanhá- 
lo. Aaron poderia tirar um ano de folga; não consigo imaginá-lo sendo nada 
menos que espetacular quando voltar. 

As Nacionais são daqui a oito semanas e não tenho ideia se seremos bons o 
suficiente para competir, e isso me aterroriza. Aaron não está atendendo minhas 
ligações e ele não apareceu para praticar, nem mesmo para conversar, então isso é 
otimo. 

Nate ligando para dizer que não pode jogar até que Aaron possa patinar foi a 
gota d'água e, no segundo em que a ligação terminou, pedi um Uber. 

Eu disse à Lola que estava indo para Simone's para praticar mais, mas o que 
eu fiz foi ir para o bar pequeno a duas quadras da Simone's. 

Estou cuidando da minha vida há cerca de uma hora e não tive problemas, 
mas o grupo de caras a alguns assentos de distância está ficando mais barulhento 
e desagradável, gole a gole. 

Cada vez que eles se levantam para ir ao banheiro, eles se sentam mais perto 
de mim quando voltam. Pouco a pouco, eles acabam bem ao meu lado. 

Cheirando o desespero deles, bebo o resto da minha bebida e peço minha 
conta. 

— Deixe-me te pagar uma bebida, querida — o mais próximo insulta, 
inclinando-se para mim. — Você parece solitária. 

— Não, obrigada. — Não sou muito legal, nem muito rude. Como todas as 
peças de propaganda que culpam as mulheres já me disseram sobre lidar com 
homens bêbados intrusivos. — Estou saindo agora. 

— Não vá ainda. A diversão só está começando... 


— Você está pronta para ir, baby? — Reconheço a voz antes de vê-lo, e o 
alívio que sinto quando o rosto de bebê de Russ está olhando para mim quando 
olho para cima é esmagador. Curvando-se para pegar minha mochila do chão, ele 
a joga por cima do ombro, estendendo a mão para mim. — Desculpe, estou 
atrasado. 

— .. Tudo bem... docinho — eu digo, aceitando sua mão. Colocando 
algumas notas no bar, eu pulo do meu banco, sem perceber o quão bêbada estou, 
até meus pés tocarem o chão. 

Sem surpresa, os caras bêbados não pronunciam outra palavra. O tamanho 
de Russ é intimidador; imagino que ele não teria problemas se eles causassem 
problemas. 

Segurando a porta aberta, a brisa fresca de novembro me atinge enquanto 
ando debaixo do braço dele, para a rua. 

— Bem, isso foi estranho. 

— Desculpe, eu sou Russ. Nos conhecemos há algumas semanas na coisa do 
quebra-gelo. Estou no time de hóquei. 

— Eu sei quem você é, Russ. 

As pontas de suas orelhas ficam rosadas. 

— Esses caras são horríveis. Eles estão sempre lá, bebendo e assediando as 
pessoas. Ouvi você dizer que estava indo embora e não queria que eles lhe 
causassem problemas. 

— Eu aprecio isso, honestamente, eu aprecio. 

As pontas de suas orelhas vão de rosa a vermelho enquanto ele murmura 
baixinho: 

— De nada. 

— Preciso chamar o meu Uber. 

— Tem um café logo na esquina. Posso esperar com você se quiser? Eu te 
ofereceria uma carona, mas geralmente corro para casa. 

— Você é bem-vindo para se juntar a mim, mas não sinta que precisa. 

Virando a esquina, o Café Kiley é tranquilo, com apenas algumas pessoas 
comendo e bebendo. Sentamos em uma das mesas ao ar livre e pedimos dois 
cafés. 

— Então, Russ. O que o motivou a passar a noite de segunda-feira em um 
bar sozinho quando você é menor de idade e mora a quilômetros de distância? 
— Eu junto minhas mãos apertadas, me inclinando para frente para descansar 
meus cotovelos na mesa como se eu estivesse interrogando ele. 


Ele coça a nuca, se contorcendo em seu assento. 

O garçom põe nosso café de lado e se esvai; provavelmente parecemos um 
casal à beira de um rompimento, meus olhos estão vidrados e ele parece mega 
desconfortável. 

Russ toma um gole de café, prolongando o silêncio até não aguentar mais. 

— Trabalho lá à noite. Eu trabalho na cozinha ou em qualquer outra coisa — 
ele diz, parecendo envergonhado. 

— Eu trabalho na Simone's a alguns quarteirões de distância. — Até onde eu 
sei, os outros caras do hóquei não têm empregos. Como todas as faculdades nos 
Estados Unidos, a divisão econômica é muito profunda. — Não sou rica, mas 
tenho amigos ricos, então preciso do dinheiro. Eles gostam de comer merda cara 
e trabalhar me ajuda a pagar minha parte. Tenho muita sorte de meus pais 
pagarem pelas minhas coisas de patinação, mas o resto eu preciso ganhar. 

A tensão em seus ombros se dissolve quando eles caem, e a relutância que eu 
estava sentindo desapareceu um pouco. 

— Sim, os caras da minha fraternidade têm fundos fiduciários. Minha bolsa 
paga a maioria das coisas, mas trabalhar me ajuda a pagar minha parte, ou 
qualquer outra coisa. Mais ou menos como você disse. 

— Eu entendo — eu digo a ele honestamente. 

— Por que você estava em um bar sozinha na segunda-feira? 

— Acho que você sabe que Nate está no banco? — Ele concorda. — Meu 
parceiro de patinação não atende minhas ligações e tive que me proibir de 
chorar. Álcool é a próxima melhor coisa, certo? 

— Eu não bebo com frequência. Alguns goles de cerveja de vez em quando, 
mas meu p... — Ele para, imediatamente pegando seu café, usando o longo gole 
que toma para se silenciar. Quando sua caneca está vazia, ele olha para mim. — 
Sinto muito pelo seu parceiro, mesmo que ele seja um idiota com você. O que 
você vai fazer agora? 

— Ele não é um idiota com... — Meus olhos se estreitam. — Você não gosta 
de falar sobre si mesmo, não é? Você fez isso no quebra-gelo. Você me manteve 
falando sobre mim e eu não conheci nada ao seu respeito. 

— Não há nada interessante sobre mim, Anastasia. — A maneira como ele 
diz isso parte meu coração. Confiante, bem treinado. Como ele já tivesse dito isso 
um milhão de vezes. 

— Eu me recuso a acreditar nisso. Estou interessada no que você tem para 
compartilhar. 


— Você pediu seu Uber? — ele pergunta, mudando totalmente a conversa. 

Merda. 

— Não, eu esqueci. — Ele parece desconfortável novamente e quando seus 
olhos se movem para a tela do telefone, eu entendo o porquê. — Você contou a 
Nathan, não contou? 

— Eu mandei uma mensagem para ele quando vi você no bar. Eu sinto 
muito. 

— Ele está a caminho, não é? 

— Em minha defesa, eu não disse a ele onde estávamos. Ele nos faz usar o 
Find My Friends, diz que é para o caso de termos problemas e ele precisar tentar 
nos encontrar. 

— Ah, Russ. Eu estava começando a gostar de você. Você tinha que me 
dedurar. 

Suas bochechas coram novamente e ele afunda de volta em sua cadeira. 

— Você é menos assustadora que o Capi. — O Tesla branco de Nathan para 
ao nosso lado e Russ coloca algumas notas na mesa. — Eu acho. 

É preciso muito esforço para convencer Russ a deixar Nathan lhe dar uma 
carona para casa, mas, uma vez que ele finalmente está no carro, Nathan fica 
quieto enquanto eu me esforço para fazer Russ compartilhar coisas sobre si 
mesmo. Quando paramos do lado de fora da casa da fraternidade em que ele 
mora, ele sorri sem jeito para Nate. 

— Obrigado pela carona, Capi. 

— Sem problemas — Nate diz friamente. 

Inclinando-me na parte de trás do carro, abraço Russ. 

— Tchau, docinho. Estou triste pelo nosso relacionamento ter chegado ao 
fim. 

Ele ri nervosamente, os olhos se movem rapidamente para Nate e depois 
voltam para mim, balançando a cabeça. 

— Tchau, Stassie. 

Quando Russ saiu e voltei ao meu lugar, percebi que Nathan estava com o 
rosto mais do que confuso. 

— Docinho? Relacionamento? Juro que se você usar a camisa de Russ em 
seguida, vou me transferir para a UCLA. 

— Nosso amor foi curto, mas significativo. — Eu suspiro. — A conexão que 
Russ e eu temos sobreviverá a nós, mas estou feliz que aconteceu, em vez de ficar 
triste porque acabou, sabe? 


— Você está bêbada. — Ele sorri, afastando meu cabelo do meu rosto. — Por 
que você ficou bêbada sozinha, baby? 

— Estou proibida de chorar. 

Ele acena com a cabeça, se afasta do meio-fio e descansa a mão na minha coxa. 

— Eu não entendo como essas duas coisas estão relacionadas, mas tudo bem. 
Você quer falar sobre isso? 

— Eu deveria estar perguntando isso — murmuro, traçando o contorno de 
sua mão. — Eu sei que você disse que está bem, mas está? 

— São as consequências de minhas próprias ações, Anastasia. Skinner está 
me usando como exemplo. Está bem. A equipe ainda joga sem mim, estarei de 
volta em alguns meses. Vamos, me diga o que está acontecendo dentro desse seu 
grande cérebro. 

— Aaron está me evitando. Você não pode jogar hóquei. Não posso praticar 
e tenho medo de ser levantada — Eu mastigo o interior da minha bochecha, me 
lembrando de não chorar. — Ninguém pode substituir Aaron porque todo 
mundo já tem compromissos ou parceiros, e eu ape... 

— Eu serei seu parceiro. 

Estou engasgando com minhas palavras, literalmente. Ele acaricia minhas 
costas suavemente enquanto eu luto para fazer meus pulmões funcionarem. 

— Quero dizer isso da maneira mais respeitosa, hein? 

A viagem da casa de Russ até a minha é curta e Nathan para na zona de 
desembarque. Girando em seu assento para olhar para mim, seu rosto está sério. 

— Eu disse que serei seu parceiro. Eu tenho que patinar e malhar de 
qualquer maneira, eu vou fazer isso com você. Estarei fora para jogos fora, mas 
você pode me ter o resto do tempo. 

Arrastando minha mão pelo meu cabelo, eu não posso deixar de balançar 
minha cabeça, imediatamente pensando em todos os motivos para que isso seja 
uma ideia horrenda. 

— À patinação artística não é como o hóquei; você não pode simplesmente 
mudar. Nunca funcionaria, Nate. 

— São oito semanas, Stas. Posso não ser capaz de pular como Aaron, mas 
posso ajudá-la a praticar e fazer seus levantamentos. 

— Você não pode me levantar. Você não é treinado. 

Descansando a mão no meu pescoço, seu polegar esfrega ternamente contra 
minha bochecha. 


— Você vai ter que me mostrar o que fazer, mas eu sou mais que capaz de 
levantá-la com segurança. — Ele suspira e a estranha vibração de bater o coração 
retorna. — Sou um excelente patinador e forte. Eu sou muito mais forte do que 
Aaron. Eu me usaria como um tapete humano antes de deixar você bater contra 
o gelo. 

Eu mordo meu lábio, pensando no que ele disse. 

— É gentil da sua parte, mas nunca funcionaria. 

— Me dá uma boa razão pela qual não funcionaria. — Ele leva minha mão à 
boca, beijando-a suavemente, e me dá o verdadeiro motivo. — Apenas uma. 

— Por causa disso — eu respondo baixinho. — Eu não posso misturar 
patinação e o que quer que sejamos. Eu gosto de você, o que me dói muito dizer 
em voz alta, mas você se infiltrou e me fez gostar de passar tempo com você. Eu 
sou legal com você agora. É uma verdadeira representação do meu penhasco por 
você. Um desastre, algumas pessoas diriam. 

Ele ri, olhando para mim com uma adoração que rouba meu fôlego. 

— Você está dizendo muitas palavras, sua bêbada, mas não está dizendo nada 
que faça sentido. 

Isso parece justo. 

— Eu preciso me concentrar, Nate. Não posso fazer isso se estou na sua cama 
todas as noites. 

— E todas as outras noites? 

Eu reviro os olhos, sufocando o sorriso tentando me trair. 

— Nathan... 

— Se você acha que eu não posso manter meu pau nas calças, você está 
errada. Dois meses atrás, eu pensei que você iria arrancá-lo e me dar de comer. 
Veja até onde chegamos? 

Meus olhos estão lacrimejando. Traidores. 

— Você adora mandar em mim. Pensa como vai ser bom me ensinar a 
patinar. Por favor, diga sim. 

— Eu não acho que isso seja uma boa ideia... 

— Mas diga sim de qualquer maneira. 

Soltando um suspiro exausto e cheio de tensão, eu aceno. 

— Ok. Seremos parceiros. Sim. 


VINTE E QUATRO | NATHAN 


QUANDO ACORDEI esta manhã, buscar Stassie e Russ em um encontro bonitinho 
em um café parecia tão provável quanto eu me tornar um patinador artístico, 
mas aqui estou eu. 

Leva trinta segundos para o pânico se instalar. A pequena linha entre suas 
sobrancelhas aparece, como acontece toda vez que ela está imersa em 
pensamentos. 

— Eu posso ser bem áspera, Nate — ela deixa escapar com uma voz trêmula. 
— Eu sei que você acha que Aaron passa por cima de mim, mas ele não faz isso. 
Às vezes, discutimos seriamente no meio do rinque. 

Estendendo a mão em direção a ela, eu coloco seu cabelo atrás da orelha, 
segurando sua bochecha suavemente. 

— Por que você está me dizendo que é áspera como se eu já não soubesse? 

A linha se aprofunda, mas uma pequena risada escapa. Para mim, a segunda- 
feira começou muito bem, foi uma merda, e agora parece que está terminando 
muito bem. Não sei de onde veio minha oferta; acho que acabei de chegar ao 
meu limite de vê-la triste. 

Não estou convencido de que serei bom, mas não vou deixá-la cair, e é disso 
que ela precisa. 


— Você não entende para o que está se oferecendo. — Ela se aninha na 
minha mão e solta um suspiro. — E se você não me suportar quando 
terminarmos? 


— Anastasia, eu não gostar de você em oito semanas não é uma preocupação 
que você precisa ter. Mas saiba, se eu sequer derrubar um cara, estarei esperando 
que você suba para jogar hóquei. Acho que sua hostilidade seria uma grande 
adição ao time. 


Consigo pegar o braço que se lança em minha direção e dou um puxão suave 
até que Stas está subindo no console para montar no meu colo. 

— Quando você sair deste carro, seremos parceiros, e não poderei tocar em 
você até janeiro. Se eu soubesse que esta manhã seria a última vez que poderia te 
beijar, teria feito melhor. Um último beijo? 

— Você não pode estar falando sério. 

— Claro, estou falando sério. Se você não tivesse bebido, eu estaria pedindo 
para foder você no banco de trás. Então, um beijo é suave. 

Revirando os olhos, ela se inclina, parando a uma polegada dos meus lábios. 

— Seu charme é infinito, Hawkins. 

Afundando minhas mãos em seu cabelo, eu a beijo com tudo que tenho. É 
um momento estranho, que mais parece com o começo e o fim de algo, e quando 
seus quadris moem contra mim, não sei se choro ou me regozijo. 

— Ainda posso pensar em você quando me masturbo, certo? — Eu 
pergunto rapidamente enquanto ela se move de volta para sair do carro. — Ou 
isso é contra a regra? — Por ja vor, não seja contra as regras. 

Ela realmente bufa. Como um porquinho. 

— Eu serei justa se você for justo. Você será minha escolha. Combinado? 

Foda-se minha vida. Concordo com a cabeça, incapaz de falar enquanto meu 
cérebro pinta uma imagem muito inadequada. 

As próximas oito semanas vão ser um inferno. 

Quando chego em casa, todo mundo já sabe o que está acontecendo porque 
Stassie mandou uma mensagem para Lola. Liguei para Faulkner do carro; ele 
disse que acha que vai funcionar a meu favor em termos de reputação, e ele vai 
me projetar um regime para continuar em forma. À patinação artística ajudará a 
contribuir para o meu tempo no gelo, então acho que ele pode ficar satisfeito 
com meu plano. Apenas acho, não sei, porque então ele me chamou de, garoto 
mais bizarro que ele já teve que tolerar e me disse para gostar de usar leggings. 

Lola reuniu todos os caras na mesa da sala, distribuindo panfletos para o 
espetáculo de Hamilton da sociedade teatral. Facilita contar a todos a história 
inteira simultaneamente, mas faz com que o riso às minhas custas seja dez vezes 
mais alto. 

— Já que você é tão bom em ajudar outras pessoas com seus problemas, 
sente-se. — Ela me entrega uma enorme pilha de papéis para dobrar e aponta 
para a cadeira ao lado de Mattie. — Mal posso esperar para ver sua bunda em 
meia-calça, Hawkins. 


— Estou mais preocupado com o fato de ele ficar de pau duro — acrescenta 
Henry, concentrando-se em endireitar as bordas do panfleto. — Ele é como um 
cachorrinho excitado perto de Stassie. 

— Caramba, valeu. Não, não haverá diversão. Ela quer ter certeza de que não 
ficará distraída. Apenas amigos. 

A risada recomeça; imagino que haverá muitas risadas às minhas custas nos 
próximos dois meses. 


À PRIMEIRA DESCOBERTA desta pequena experiência de patinação artística é que 
meu horário de aula de terça-feira está alinhado com o de Anastasia e nós dois 
terminamos às duas da tarde. Nós dois deveríamos estar estudando, mas 
acabamos de chegar ao Maple Hills Mall. 

Sabe quando você vê um filme que há um botão vermelho, mas ninguém 
pode tocá-lo, e você grita com a TV quando alguém inevitavelmente o toca? 
Anastasia é o meu botão vermelho. Eu sei que não deveria tocá-la, mas eu quero, 
e ela vai gritar comigo se eu fizer isso. 

Ela está tão bonita agora, explicando apaixonadamente a importância de 
patinar com a roupa certa. 

— Pare de olhar para os meus lábios e preste atenção — ela fala lentamente. 

— Estou prestando atenção. Ainda não vejo por que não posso usar calça de 
moletom. 

— Você simplesmente não pode, ok? Estamos comprando leggings. 

Tão bonita. 

— Sim, senhora. 

A primeira loja não tem nada para homens, a segunda não tem nada que 
passe pelas minhas coxas, mas a terceira é perfeita. 

— E esses? — ela pergunta, segurando um par do meu tamanho. 

— É uma estampa de leopardo, Anastasia. 

— Eu consigo ver isso. E esses? 

Erguendo minha sobrancelha, eu me inclino contra o balcão. 

— Quero dizer, elas serem estampa de leopardo não é uma resposta 
suficiente? Por que não descartamos todas as estampas de animais para 
economizar tempo? 


Quando ela está prestes a discutir, somos interrompidos pelo meu telefone 
tocando. 

Pai. Rejeitar. 

Colocando meu telefone de volta no bolso, ela segura outro par quando eu 
olho para ela. 

— Então isso é um não para ser uma estampa de zebra? 

— Correto. 

— Você tem certeza absoluta? Isso fará com que suas coxas fiquem ótimas. 

— Se você quiser ver minhas coxas, eu ando de patins em minhas cuecas 
Calvin Klein. Problema resolvido. Comida? — Ela nem se dá ao trabalho de 
responder. — Vou levar isso como um não, então. 

Procurando em um mar de opções de estampas pretas que não são de 
animais, encontro um punhado do meu tamanho. Ela está toda resmungona e 
carrancuda enquanto eu pago pelas minhas roupas “sem graça”, e saímos da loja. 

Eu alcanço a mão dela, imediatamente parando e esticando-a. Caminhando 
em silêncio em direção à praça de alimentação, posso ver algo a incomodando 
pelo olhar inquieto em seu rosto. Assim que estou prestes a perguntar a ela, meu 
telefone toca novamente. 

Pai. Rejeitar. 

Pegamos uma mesa longe das outras pessoas, onde é mais silencioso, e ela 
ainda tem a mesma aparência. 

— O que está em sua mente, rabugenta? 


— A NHL. 

Inesperado. 

— Sou a favor da diversidade no esporte, Stas, mas acho que você é um 
pouco pequena para ser uma jogadora de hóquei — provoco. — Por que você 


está pensando na NHL? 

— Eu só estou pensando em como meu último ano será pacífico, já que você 
está indo para o Canadá para lutar contra alces ou qualquer outra coisa. — Ela 
dá de ombros e força um sorriso. — É bobo; esqueça. 

— Estou impressionado que você pense que posso lutar contra um alce, mas 
não tenho certeza se eles costumam frequentar o centro de Vancouver. — Eu ri. 
— Não sei se você sabe sobre isso, mas há voos para Vancouver saindo de Los 
Angeles. Se você alguma vez quiser interromper um pouco a sua paz e me visitar. 

Ela está prestes a responder e a porra do meu telefone começa a tocar 
novamente. Pai novamente. Eu rejeito, novamente. Ela passa a mão pelo cabelo e 


suspira. 

— Você pode atender o telefone na minha frente. 

— Eu sei. 

— Eu não vou surtar se você tiver uma conversa com outra garota. — Ela 
coloca os cotovelos na mesa e descansa a cabeça nas mãos. — Só porque você não 
pode me foder não significa que você não pode foder com mais ninguém. 

Revirando os olhos, empurro meu telefone sobre a mesa. 

— Três-Nove-Nove-TIrês. 

Imediatamente balançando a cabeça, ela tenta empurrar o telefone de volta 
para mim. 

— Nathan, eu não... 

Eu mesmo digito os números, já que ela aparentemente quer respeitar minha 
privacidade. Eu a vejo lutar contra si mesma antes de seus olhos finalmente 
alcançarem a tela do meu telefone, e ela vê a palavra pai no meu registro de 
chamadas repetidas vezes. 

= E complicado. 

— Ah, tudo bem, bem, uh — ela balbucia. — Eu quis dizer aquilo, a 
propósito. Tipo, eu não espero que você seja celibatário por dois meses. 

Bufando, eu vejo seus olhos se arregalarem, incertos. 

— Nós vamos passar tanto tempo juntos, Anastasia. Estou prestes a empatar 
suas fodas em todas as oportunidades disponíveis. Você pode fazer o que quiser, 
obviamente. Mas boa sorte tentando foder alguém que não seja eu. 

Seus olhos brilham, o calor ruborizando suas bochechas instantaneamente. 

— Isso deveria ser cativante? Parece um pouco possessivo e tóxico. 

O canto da minha boca puxa para cima, amando que este é o meu dia agora. 

— Não me dê essa merda. Eu vi o que você tem em sua estante de livros 
picantes. — Sua boca se abre. — Agora, o que você quer comer? 

— Estou bem. Vou comer quando chegar em casa, mas você pode pedir o 
que quiser. 

— Você tem algo contra comer fora? 

— Não, mas preciso seguir minha dieta. 

— Dieta? — Fica claro para quem convive com Anastasia que ela tem uma 
relação complicada com a comida. Juro que na metade do tempo ela está de 
mau-humor porque está com fome. 

— Aaron e eu temos um plano alimentar. Eu faço a preparação da comida e 
outras coisas durante a semana; temos que ser organizados com isso. 


— É legal você ser tão disciplinada — eu digo com cuidado. — A nutrição 
faz parte do meu curso, então eu faço muito esse tipo de coisa. Eu adoraria dar 
uma olhada no seu plano alimentar se você estiver de acordo com isso? 

Alcançando sua bolsa, ela puxa meu inimigo: seu planner. Ela folheia as 
páginas até encontrar um pedaço de papel, entregando-o para mim. 

— Veja por si só. 

Ah, porra. Vegetais. Vegetais. Uma pequena quantidade de proteína. 
Vegetais. Pego meu telefone e abro a calculadora, calculando as calorias mais ou 
menos. 

— Quem projetou este plano de refeições? 

— Aaron. 

A resposta não é surpreendente, mas ainda decepcionante. Pela primeira vez, 
estou sem palavras. Meus sentimentos sobre Aaron Carlisle compreensivelmente 
não são bons e eu sinto que é merecido. Mas isso é estranho para caralho. Ele não 
tem ideia do que está fazendo quando se trata de nutrição ou faz isso de 
propósito. 

— Anastasia, você está comendo muito pouco. Você não está comendo o 
suficiente, nem perto disso. 

Estou tentando não parecer que estou repreendendo ou a menosprezando; 
isso não é culpa dela. Ela pega o papel de volta, correndo os olhos pela página. 

— O que você quer dizer? 

— Seu corpo queima calorias só por você estar viva. Então, você precisa 
abastecer seu corpo para viver. Alguém que queima tantas calorias quanto você, 
por meio de patinação e treinamentos de força, precisa comer ainda mais para 
garantir que seus músculos se recuperem. 

— Estou bem. 

— Não comer o suficiente torna você mais propensa a lesões e sérios 
problemas de saúde. Você sempre se machucou tanto quanto se machuca agora? 

Sua mente deve estar a mil por hora. Ela está congelada no local, claramente 
tentando entender o que estou dizendo. 

— Talvez? Não sei. 

Eu notei um tempo atrás que ela está sempre coberta de hematomas. Eu 
atribuo isso a quedas e tal, mas agora que os vi de perto, sei como são ruins. 

— Os hematomas podem ser um sinal de deficiência de nutrientes. Você está 
muito cansada? Ansiosa? Irritável sem motivo? Mudanças no seu ciclo 
menstrual? 


— Jesus Cristo, Nate. — Ela bufa, olhando ao nosso redor para ter certeza de 
que ninguém está ouvindo. Ela abaixa a voz. — Estou cansada, ansiosa e irritada 
porque trabalho muito. Certamente você sabe melhor do que ninguém que isso 
vem com o trabalho. 

— Stas... 

— E no que diz respeito ao meu ciclo menstrual, que não é da sua conta, 
estou tomando anticoncepcional que o interrompe totalmente. Eu não tenho 
um há anos. 

Ela cruza os braços sobre o peito e se recosta em seu assento. Desafio, 
aborrecimento, uma lasca de incerteza. Não é minha intenção aborrecê-la, mas 
também não vou deixá-la comer assim. 

— Quase não há carboidratos neste plano. 

— Então? 

— Você precisa de carboidratos, Stassie. Eu não estou pedindo para que você 
se encha de besteiras, mas você precisa comer mais calorias, baby. Posso te 
montar um novo plano; vamos dar os dois para Brady e ver qual ela prefere. 

— Tudo bem. — Ela encolhe os ombros. — Que seja. 

— Ryan olhou para o seu plano de refeições? 

Suas sobrancelhas se juntam. 

— O quê, não? Por quê? 

Pensando na videochamada de um mês atrás, eu queria trazer à tona o que 
Ryan disse, mas não tive a chance depois de tudo o que aconteceu. 

— Ryan disse uma vez que Aaron estava tentando controlar o que você 
comia. 

Ela revira os olhos. 

— Ignore Ryan. Ele me fazia comer KFC todas as noites, o que não é realista. 
Eu não tenho seu metabolismo sobre-humano. Aaron diz que às vezes luta para 
me levantar, isso deixa Ryan irritado. 

Que porra é essa. 

— Ele disse que luta para levantar você? 

— Se eu não cumprir o plano, sim. Às vezes, meu peso oscila um pouco. 

Arrastando minha mão pelo meu rosto, eu reprimo a raiva crescente. A 
situação de compartilhamento de arena não significa apenas a pista, mas também 
a academia. Eu vi Aaron confortavelmente levantar o dobro do peso de 
Anastasia. Ele pode não ser um cara grande, mas ele é forte. 

— Ele está fodidamente descompassado, Stas. 


— Você está sendo dramático. 

— Eu não quero discutir sobre isso porque não é sua culpa. Mas o cara está 
controlando você e mostrar isso para Brady vai provar isso. 

Ela bufa, esfregando as têmporas com os olhos fechados. 

— Você está me dando dor de cabeça. 

—É porque eu me importo. 

— Você pode se importar de uma maneira que não me cause muitos 
problemas? 

— Vamos resolver isso juntos, eu prometo. 

Alcançando a mesa, sua mão pousa em cima da minha, e ela a aperta. 

— Vou pegar um pouco de comida para nós. Eu já volto. 

Eu tento não focar na falha em sua voz quando ela diz isso. 
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— (O QUE ESTÁ DEMORANDO TANTO? 

Eu posso ouvi-lo andando do outro lado da porta do vestiário, mas ele ainda 
não se materializou. É nossa primeira sessão e vamos ficar no gelo até tarde, o que 
não é um bom presságio para os próximos dois meses, ou para Nathan preservar 
sua vida. 

— Nathan! — Eu grito, batendo na porta. 

— Eu não posso sair. 

Estou fazendo cara feia para a porta, sabendo que pareço ridícula, mas não 
posso fazer cara feia para ele já que ele não quer sair. 

— Por quê? 

— À legging. Ela é muito apertada. Você pode ver tudo. 

— Se você não sair, eu entro! 

Sua cabeça aparece, o corpo protegido pela porta. 

— Estou falando sério. Ela é, uh... Você pode ver tudo. 

— Sim, todos nós entendemos. Você tem um pau grande. B/á4-blá-blá, o ego 
foi alimentado? Estamos atrasados. Vamos, vamos começar. — Brady se 
aproxima enquanto Nate abre a porta, vestindo o que é possivelmente a legging 
mais reveladora que eu já vi. Parece que ela foi pintada, e você pode ver os 
contornos. Contornos muito, muito detalhados. — Ai, meu Deus. 

Brady o examina da cabeça aos pés, depois mais uma vez para garantir. Sua 
mão pousa em seus quadris e ela balança a cabeça. 

— Sinto muito, Sr. Hawkins, mas não posso deixá-lo usar isso. — Nate 
parece um coelho em frente aos faróis, se escondendo atrás da porta novamente. 
— Você tem mais alguma roupa com você? 

— Eu tenho shorts no meu armário, daí eu poderia colocar por cima? 


— Acho que seria uma escolha sábia. — Nate desaparece de volta ao vestiário 
e sinto a treinadora pairando atrás de mim. Virando-me para encará-la, ela 
balança a cabeça. — É só ladeira abaixo, Anastasia. 

— Não sei o que isso significa. — Mentira. Uma grande mentira. Uma 
Enorme mentira. — Devo me aquecer? 

— Use proteção. Pergunte a Prishi. Sua bexiga nunca mais é a mesma. 

— Nós não somos... 

Ela me interrompe com um aceno irreverente de sua mão. 

— Nós duas somos adultas. Não insulte minha inteligência; eu vejo como 
aquele homem olha para você. Quero ver minha melhor patinadora em um 
pódio, não em uma bola de ginástica para parto. Claro? 

— Não poderia deixar mais claro, treinadora. 

O que ela não considerou com seu pequeno discurso é a probabilidade de 
sua melhor patinadora morrer de vergonha. 

E por que ela só me chama de sua melhor patinadora quando não tenho 
testemunhas? 

Finalmente saindo do vestiário, Nate me cutuca levemente nas costelas. 

— Você está pronta para fazer isso, Allen? 

— Não, não me deixe cair. 

— Sem te deixar cair, sem bolas de ginástica para parto... Tantas regras, 
Anastasia. 

Meus olhos se arregalam quando viro para encontrar o dele, seu sorriso 
presunçoso sorrindo para mim. Sua felicidade é um conforto, e é a prova de que 
ele não está nervoso como eu. Prova de que ele não percebe que se esse pequeno 
experimento falhar, eu posso finalmente quebrar. 

Estou perdida em meus pensamentos quando os dedos tecem através dos 
meus. 

— Vai ficar tudo bem — ele sussurra enquanto nos aproximamos da área de 
aquecimento. — Pode até ser divertido. 

Eu falo alto. 

— Se é divertido, você não está trabalhando duro o suficiente. 

Ele ri, ganhando um assobio de Brady. 

— Falou como uma verdadeira tirana. 

Após o aquecimento, finalmente é hora de descobrir se essa foi uma ideia 
horrível. 


— Para que isso funcione, preciso que você se lembre da rotina, Nathan. — 
A treinadora aperta seu faux fur”, envolvendo os braços ao redor de si mesma 
com força. Nunca me ocorreu que pode não ser comigo que Nate não possa 
lidar. — Não tenho certeza de quais travessuras o treinador Faulkner permite 
que você faça, mas você faz o que eu digo na minha arena. 

Ele acena com a cabeça, seu sorriso presunçoso de mais cedo é uma memória 
distante. 

— Entendi. 

— Vocês dois farão uma volta. — Ela se concentra em Nate. — Concentre-se 
em ser gracioso, não rápido, mas acompanhe Stassie. 

— Gracioso. Lento. Entendi... Ai! Por que você sempre me belisca? — Ele 
geme, esfregando o estômago. 

— Eu não sou lenta! Já provei que sou mais rápida do que você uma vez. 
Preciso provar de novo? 

A boca de Nate se abre, mas antes que ele possa atirar de volta, Brady bate 
palmas. 

— Que parte de graciosos fez vocês dois pensarem que eu quero assistir a 
uma corrida? Façam o que eu peço, agora! 

Partindo, Nate consegue manter o ritmo. Quando estamos longe o suficiente 
para nos sentirmos seguros, ele se aproxima. 

— O que tem com as palminhas? 

É divertido ter outras pessoas experimentando as travessuras de Brady pela 
primeira vez. Depois de mais de dois anos trabalhando com ela, eu nem percebo 
mais. 

— Gosto de imaginar que ela foi treinadora de cães em uma vida passada. 

Voltamos para onde começamos, e reconheço o desgosto da treinadora 
imediatamente. É muito fácil reconhecer algo que você vê seis dias por semana. 
O pobre Nate parece satisfeito consigo mesmo e, para seu crédito, ele 
acompanhou o meu ritmo. 

— Como foi? — Ele sorri. 

Ela beija os dentes. 

— Como um cervo bêbado, pisando equivocadamente em um lago 
congelado. 

— Eles têm muitos cervos bêbados em Montana, treinadora? — Eu 
pergunto, lembrando de dizer Montana e não Rússia no último segundo. 


— Não dê uma de atrevida, Anastasia. Ambos vão ter que repetir. 
Graciosamente. — Fiz mais voltas do que saltos antes de Brady ficar finalmente 
satisfeita com a versão graciosa de Nate. — Muito melhor, Nathan. Você não 
está jogando hóquei agora. Ninguém vai atacá-lo no gelo. 

— Respeitosamente, treinadora. — Seus olhos se movem para mim 
rapidamente. — Eu não acho que você pode me prometer isso. 

Uma vez que entramos no ritmo das coisas, estou gostando muito da minha 
sessão de treinamento pela primeira vez em uma eternidade, e acho que Brady 
também pode estar. 

Me movendo para o centro do gelo, vou para o lado de Nate para apresentar 
os saltos mais simples. Ele não precisa fazer nada complexo para me ajudar, mas 
garantir que está no lugar certo e na direção certa é essencial quando faço a parte 
técnica real. 

Mais do que tudo, preciso que ele reconheça os nomes das coisas para que 
saiba o que estou fazendo e não fique no meu caminho acidentalmente. 

— Vou facilitar para você. Apenas preste atenção aos meus pés. 

— Stassie — ele fala lentamente. — Tenho certeza de que patinei antes de 
saber andar. Você não precisa facilitar as coisas para mim. Eu provavelmente sei 
muito mais do que você espera que eu saiba. 

Arrogância. Minha coisa favorita de lidar. 

— Ok, cérebro. De que vantagem você tira quando está fazendo um Lutz? — 
Ele se move na minha frente, e eu posso ver em seu rosto que ele não tem a 
menor ideia. — A piada está em você, acabou de provar que precisa calar a boca e 
me ouvir. 

— Piadas estão em você. — Ele zomba. — Eu nem sei o que é um Lutz. 

— Você é o homem mais irritante que eu já conheci. 

— Não me importa como você me chama, desde que eu esteja no topo da 
lista. 

Como diabos eu deveria passar por isso seis dias por semana? 

Mesmo quando ele é irritante, eu ainda quero sentar nele. A camiseta de 
manga comprida que compramos mais cedo está grudada em todos os músculos, 
suas bochechas estão coradas, e toda vez que ele olha para mim, e o canto de sua 
boca se ergue, esqueço cada pensamento. 

Fui total e absolutamente desequilibrada por um homem. Estou enojada 
comigo mesma, por estar distraída, por conscientemente deixar cada resquício de 
feminismo murchar e morrer por causa de covinhas e coxas grossas. 


— Por que você parece que está tendo uma crise? 

Porque eu estou? 

— Preste atenção. Não vou explicar isso de novo. 

— Ei, não sou eu que estou sonhando acordada. 

— Existem seis tipos de saltos na patinação artística: toe loop, flip, Lutz, 
Salchow, loop e Axel. Eles se enquadram em duas categorias, que são saltos das 
pontas dos pés e saltos de ponta. Você consegue adivinhar o que são saltos da 
ponta do pé? 

— São saltos que usam essas porras de travas inúteis? 

A única coisa com que Nate está descontente é seus novos patins. Ao 
contrário de seus patins de hóquei, os patins que usamos têm travas. Fizemos um 
treino rápido de patinação na Simone's depois que saímos do shopping, e perdi a 
conta de quantas vezes ele voou. Sem mencionar que quebrar novos patins pode 
ser uma droga. 

— Não é inútil; você vai precisar. Mas sim, você voa longe se bate no gelo 
com a “porra de trava inútil”. Os saltos de ponta decolam da borda interna ou 
externa. Simples, certo? 

Ele resmunga algo que lembra um sim, observando atentamente meus pés 
enquanto me viro, esticando minha perna esquerda para trás e batendo a trava 
contra o gelo. 

— Um toe loop simples. 

Replicando meus movimentos e, para seu crédito, obtendo-os razoavelmente 
precisos, com exceção de sua aterrissagem vacilante, seguimos em frente. 

— Que movimento você estava fazendo quando brincou de boliche algumas 
semanas atrás? — ele pergunta, levantando e tirando o gelo de sua bunda. 

— Eu estava tentando fazer um Lutz quádruplo. — Tentando é a palavra 
cirúrgica. — Lutz é um salto das pontas do pé. 

— Parecia difícil. 

— É difícil. 

— Eu sinto que você não quer falar sobre isso. 

— Não há nada a dizer. — Eu suspiro. — Brady nos fez tirá-lo depois que eu 
bati minha cabeça. Não é comum na patinação artística feminina e praticamente 
inédito em pares. Ela sentiu que era um risco desnecessário. 

— Então, por que fazer isso? — Ele não está sendo rude; acho que ele está 
realmente interessado. — Só estou tentando entender sua mentalidade, Stas. 
Não fazer você se sentir mal. 


Eu não sei como explicar. Parece um tópico para terapia, não parte de um 
bate-papo improvisado no meio de um treino. Mas lhe devo honestidade. 

— Perdi anos patinando com alguém que não conseguia igualar minha 
habilidade porque ele era meu namorado. — Clássico. — Não me interprete mal, 
fomos muito bons, só não éramos ótimos. Com um parceiro diferente, eu 
poderia ter conseguido mais. Eu não quero ser isso para Aaron. 

— E Aaron pode fazer isso, certo? 

— Claro que pode. — Eu bufo. — Ele passou horas e horas tentando me 
ajudar a conseguir, mesmo que nunca tenha pensado que eu fosse capaz. Há uma 
razão para não ser comum, mas sou teimosa. Vou continuar tentando, mas não 
será nesta temporada. 

— Eu gosto de como você é determinada — diz ele suavemente. 

— Se vocês dois querem olhar um para o outro com amor., façam isso no 
seu próprio tempo livre! — A treinadora grita do outro lado do rinque, 
lembrando a nós dois que deveríamos estar patinando, não papeando. 

Ele suspira pesadamente, colocando as mãos nos quadris. 

— Ela me assusta para caralho. O que há com o casaco? Ela sabe que estamos 
na Califórnia? 

— Sua estética é a da Cruella de Vil. Você vai se acostumar com isso. 


NATHAN GEME e estremece alto enquanto subimos em seu carro. 

— Você é tão dramático. — Eu rio, jogando minha bolsa aos meus pés. — 
Não foi tão ruim. 

— Eu não sou feito para o balé e ioga, Stas — ele murmura, colocando o 
carro em marcha à ré. — Minhas pernas estão pegando fogo. 

— Você não é nem um pouco flexível, não é? Era como assistir a um tronco 
de árvore. 

Olhando do banco do motorista, sua sobrancelha se arqueia. 

— Eu não preciso ser flexível porque você é flexível, o que nos torna 
perfeitamente compatíveis. 

— Você foi bem, Nathan. Sério, eu sou grata. Obrigada. 

— Passei metade do tempo de joelhos ou de cara no chão. Eu nunca me 
concentrei tanto quanto fiz nessas malditas voltas. Eu estava com medo de 
tropeçar. Tem certeza de que não posso usar meus próprios patins? 


— Eu prometo que você vai se acostumar com esses. 

— Ou você vai se acostumar a me ver de joelhos. — Ele franze a testa. — Não 
assim. Ou assim, se você quiser. Prefiro do outro jeito. 

— Um dia. — Eu bufo. — Você durou um dia. 

Nate me mantém rindo durante todo o caminho de volta ao meu 
apartamento, principalmente às suas custas, mas ainda conta. Saindo do carro e 
pegando minha bolsa, eu me inclino. 

— Vejo você de manhã. 

— Traga café! — ele grita quando eu fecho a porta. 

Eu secretamente tenho medo de voltar para casa, e agora que estou vendo os 
números dos elevadores subirem, eu gostaria de estar em qualquer lugar, menos 
aqui. Não contei a Nathan, mas Aaron tem me ignorado desde que contei a ele 
sobre meu novo parceiro de patinação quando cheguei em casa ontem à noite. 

Se isso não bastasse, o que Nathan disse sobre o meu plano de refeições está 
em minha mente desde esta tarde. A culpa é minha, nunca demonstrei interesse 
em aprender sobre nutrição. Quando eu morava em casa, minha mãe lidava com 
isso e na faculdade, deixei Aaron lidar com isso e confiei que ele sabia o que 
estava fazendo. 

Eu sei que Lola está ensaiando, o que significa que Aaron deve estar sozinho, 
espero que me dê a oportunidade perfeita para falar com ele. Ênfase no espero. 

Entrando no apartamento, eu imediatamente o vejo no sofá da sala, 
assistindo a um filme. 

— Ei. — Ele vira a cabeça, olhando para mim, mas não responde. Eu engulo 
o caroço se formando e limpo as palmas das mãos suadas contra meu estômago 
enquanto me aproximo dele. — Podemos conversar? 

Mais uma vez, ele não responde, mas dá uma pausa no filme e olha para mim 
quando me sento no sofá, deixando cair minha bolsa de ginástica aos meus pés. 

— Uh, eu estava pensando... Você acha que meu plano de refeições tem 
calorias suficientes? E, tipo, não sei, precisa ser variado o suficiente e outras coisas 
para eu ficar saudável? 

— Por que diabos você está me perguntando isso? — ele estala. 

Respirando fundo, eu dou de ombros. 

— Isso apenas surgiu hoje, e meio que foi sugerido que estou comendo 
pouco. Eu queria repassar isso com você, então nós podemos... 

— Sugerido por quem? Por Hawkins? — A maneira como ele diz o nome de 
Nathan é quase venenosa. — Você chupa o pau dele algumas vezes e de repente 


ele sabe do que você precisa melhor do que eu? 

Suas palavras me tiram o fôlego. Eu gaguejo e engasgo com o que eu quero 
dizer, surpresa. Espantada é a melhor palavra para o que estou sentindo agora. À 
medida que esse sentimento se dissipa, a mágoa se instala. 

— O quê? Não? Por que você está sendo tão mal? Eu só queria verificar com 
você, então podemos... 

Me interrompendo novamente, ele se levanta do sofá, arrastando a mão pelo 
rosto. 

— Você sabe o que, Anastasia? Foda-se. Se Nate Hawkins é tão esperto, vá 
confiar nele para tudo. — Suas mãos estão tremendo, os olhos queimam em 
mim. — Mas quando ele se cansar de você, não venha chorar para mim, porque é 
você quem abre as pernas para qualquer camisa 10! 

Meu coração bate no meu peito enquanto ele corre em direção ao seu quarto, 
batendo a porta com tanta força que é como se o prédio inteiro tremesse. 
Afundando no sofá, eu alcanço minha bolsa, tirando o meu telefone. 

— Já está sentindo saudades? — Ele ri quando atende a chamada. 

Limpando as lágrimas com as costas da minha mão, eu limpo minha 
garganta. 

— Você pode vir me buscar? 
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— UMa PITADA DE SAL. Não, uma pitada. Uma pitada, Robbie! Isso não é uma 
pitada! — Anastasia respira fundo, forçando um sorriso enquanto retira o 
monte de sal que Robbie acabou de adicionar. 

— Foi mal — ele murmura, colocando uma pitada real desta vez. 

— Está bem. Desculpe por gritar. 

Stassie está ensinando Rob a cozinhar. Apostei dez pratas com Stas que ela 
perderia a paciência com ele antes que a comida estivesse pronta. Ela declarou 
que seria fácil, mas acho que ele está suando de estresse e, toda vez que ela está 
prestes a dizer alguma coisa, seus olhos se voltam para mim primeiro, e ela diz 
calmamente. 

— Você tem que deixar todos se conhecerem no recipiente — Stassie explica 
com meia-paciência. — Mas você não pode deixar queimar. 

— Sem queimar. Amizade na panela. Entendi. 

Andando ao redor do balcão, Stassie desliza para o assento ao lado de onde 
estou trabalhando, pega seu livro e recomeça a estudar. 

Estranhamente — agora sou forçado a me curvar ao planner — estou no topo 
de todos os meus trabalhos escolares pela primeira vez desde que comecei em 
Maple Hills. Treinamos juntos, escovamos os dentes lado a lado e cozinhamos as 
mesmas refeições. Eu não tenho ideia do que somos, mas eu gosto. Levamos o 
jogo de casinha para o próximo nível. 

Ela não diz nada sobre meus dez dólares enquanto se senta ao meu lado, 
concentrando-se em seu trabalho; ela apenas deixa sua perna descansar 
suavemente contra a minha. 

É aqui que estou agora — grato pelas pernas se tocando. Tê-la aqui o tempo 
todo, mas não ser capaz de tocá-la, tem sido difícil, continua sendo difícil, e 
provavelmente só aumentará a porra da dificuldade. 


Faz duas semanas desde que Aaron reagiu da maneira mais Aaron possível, 
xingando-a e insinuando que ela é uma vadia. Ela estava um desastre quando eu a 
peguei naquele dia, soluçando enquanto ela estava do lado de fora de seu prédio 
segurando uma mala de viagem. 

Prometendo que seria apenas uma noite, construímos uma barricada de 
travesseiros para respeitar nosso acordo de não ultrapassar nossa amizade. Isso foi 
há duas semanas e ainda estou dormindo do outro lado da barricada de 
travesseiros. Pelo lado positivo, estamos nos conhecendo direito. Quando 
estamos deitados em cada lado da nossa barricada à noite, falamos sobre tudo e 
qualquer coisa até que um de nós adormeça primeiro. É sempre ela; eu nunca 
vou me cansar de ouvi-la falar sobre si mesma. 

De uma maneira estranha e distorcida, estou feliz. Se as coisas fossem 
diferentes, eu teria passado as últimas duas semanas enterrado dentro dela em vez 
de ter aprendido o que a faz funcionar. Não teríamos conseguido nada. Eu 
poderia até ter desistido da faculdade para ficar em casa e descobrir exatamente 
quantas maneiras existem de fazê-la gritar meu nome... 

Mas não consigo pensar nisso porque agora somos amigos, e a única vez que 
ela grita meu nome hoje em dia é no gelo. 

— Stassie? — Robbie liga. — Eu acho que os ingredientes são amigos agora. 
O que eu faço? 

Pulando de seu banco, seus dedos percorrem a parte inferior das minhas 
costas enquanto ela passa, enviando um solavanco na minha espinha. Ela olha 
para o prato, assentindo orgulhosamente. 

— Parece bom. Acertou em cheio. 

— O que nós vamos comer, chef? — Eu pergunto a ela de brincadeira, 
fechando meu livro, oficialmente entediado. 

Meus cálculos estavam corretos, e ela não estava se alimentando o suficiente 
seguindo o plano de Aaron. Foi uma das únicas vezes na minha vida que eu odiei 
estar certo. Brady aprovou o plano que eu projetei, perplexa porque Anastasia 
comia tão pouco em primeiro lugar. Stas não queria arrastar Aaron para isso, 
apontando que ela ainda teria que patinar com ele, e denunciá-lo para sua 
treinadora só tornaria sua vida difícil no futuro. 

Anastasia e Lola não acreditam que Aaron faria isso de propósito, 
argumentando que ele é teimoso demais para admitir quando não sabe o que 
está fazendo, mas isso é uma briga para outro dia. 


Parte das mudanças no plano alimentar de Stassie, é lhe dar a comida mais 
excitante para se comer do que salada e frango. Todos nós nos revezamos 
ensinando pratos diferentes a ela, ou ela encontra algo que lhe agrada na 
internet, e eu o adapto para atender sua dieta. Acho que nenhum de nós 
antecipou o medo que ela desenvolveu por causa dessa maneira desordenada de 
comer. 

Ela pode racionalizar o que ela chama de refeição de trapaça até certo ponto, 
mas, compreensivelmente, mudar 99% do que ela come foi muito difícil para ela 
processar. Tentei planejar as coisas devagar, mas ela disse que não tem tempo 
para ir devagar e que vai continuar. Conheço os sinais de alerta quando os ouço, 
mas ela prometeu conversar com o terapeuta sobre isso, então não há mais nada 
que eu possa dizer. 

Não é que ela não goste da comida que está comendo, ela tem esse medo 
inabalável de ganhar peso e ser muito pesada para ser levantada ou não caber em 
suas roupas de patinação. É assustador — praticamente condicionante — e me faz 
questionar quantas vezes ela já ouviu isso. 

— JJ quer me ensinar a fazer um autêntico curry indiano. Eu acidentalmente 
disse a ele que nunca fiz um que não se originasse de uma jarra, e ele disse algo 
sobre ofender seus ancestrais. — Ela tira o telefone do bolso, e eu sei que ela está 
checando seu aplicativo de calorias sem nem olhar. Ela olha para mim em busca 
de segurança. — Nós podemos fazer isso funcionar, certo? 

— À comida indiana tradicional é boa para você. São basicamente vegetais, 
temperos, carne, lentilhas ou o que quer que você esteja colocando. 
Nutricionalmente, é muito completo — explico, enfatizando primeiro os 
benefícios nutricionais. — É a versão de conveniência ocidentalizada que está 
cheia de porcaria. Em algum lugar ao longo do tempo, toda a culinária foi 
demonizada. Nós definitivamente podemos fazer isso funcionar. 

— Ok, ele deve estar em casa depois da academia em breve. — Ela guarda o 
telefone e estende a mão para mim. — Vamos alongar você, meu pequeno 
patinador artístico. 

Eu gemo, colocando minha mão na dela e a deixando me arrastar para a sala 
de estar. 

Foram duas semanas de coxas doloridas, de saltos de ponta e de ponta de pé, 
e de balé. Duas semanas dela provando que é uma patinadora melhor do que eu. 
Duas semanas de Brady olhando para mim como se estivesse olhando para 
minha alma e aprendendo todos os meus segredos. Tudo dói para caralho: 


minha bunda, minhas coxas, minhas panturrilhas. Posso ser forte, mas aprendi 
que não sou flexível. 

Deitado no chão, levanto ambas as pernas. Usando o peso de seu corpo, ela 
segura minhas pernas contra si mesma e se inclina para frente, esticando meus 
tendões. 

Eu gemendo com as pernas no ar é sempre o momento perfeito para JJ e 
Henry chegarem em casa. É difícil julgar suas expressões pela minha posição no 
chão, mas ouço JJ rindo para si mesmo. 

— Eu sou o próximo, Stassie. 

Henry está ao nosso lado, a cabeça inclinada enquanto avalia o que estamos 
fazendo. 

— É estranho este lado de seu corpo estar dobrando, Anastasia? 

Ela pressiona um pouco mais, fazendo meus tendões gritarem. Eu amo e 
odeio em igual medida, mas o desconforto significa que eu não registro o que 
Henry diz até que ela responda. 

— Você sabe o que, Hen. Parece estranho, sim. 

Por mais que a merda deles seja geralmente às minhas custas, fico feliz que os 
caras mantenham Stas distraída o suficiente para não ficar obcecada com Aaron. 
Ele está explodindo o telefone dela com desculpas atrás de desculpas. “Foi um 
momento de raiva”, disse ele, que não queria gritar com ela. Mas ela está ferida, e 
ela está questionando seu julgamento. 

“Amizades são importantes, mas viver em um ambiente saudável também é”, 
ouvi-la dizer a si mesma quando rejeitou sua décima ligação. “Todo mundo tem 
progresso a fazer”. 

Digo a ela todos os dias que ela pode ficar o tempo que quiser. 
Egoisticamente, eu adoro tê-la por perto o tempo todo, e os caras também. Eles 
concordam com ela ficar aqui como eu e me disseram para deixar de ser um 
idiota quando me ofereci para reservar um quarto de hotel para nós dois. Eles 
não querem que ela volte para Aaron mais do que eu. 

Depois que Lola chega em casa e inala a comida que Robbie fez, ela e 
Anastasia afirmam que estar cercadas por tanta testosterona está apodrecendo 
seus cérebros, então eu as deixo no cinema para algum tempo de garotas. 

Para não tornar as coisas desconfortáveis com a injúria do planner, Stassie 
tem ocupado seu tempo com coisas desnecessárias. Viver aqui foi um choque 
cultural para ela, porque nada é feito quando deveria. 


Eu posso ver o quão desconfortável ela fica quando ela se sente atrasada, 
então eu faço o meu melhor para seguir sua linha do tempo enquanto ainda a 
lembro que, às vezes, mudar de plano é bom — como uma saída improvisada para 
assistir a um filme de romance. 

Entrando na garagem de volta para casa depois de deixá-las, noto um carro 
que não reconheço estacionado na minha vaga. Meu telefone toca quando 
minhas chaves giram na porta, e quando ela se abre, não preciso perguntar quem 
está me ligando ou por quê. 

— Nathaniel — meu pai diz secamente. — É bom confirmar que você está 
vivo. 

— O que diabos você está fazendo aqui? — eu solto. 

— Você quer dizer na casa que eu paguei, onde meu único filho mora? Ou na 
Califórnia? 

A superioridade em seu tom fez a bile subir pela minha garganta. Eu 
realmente não sei como Sasha e eu fomos criados por alguém tão detestável e não 
acabamos como ele. 

Visualmente, é como olhar em um espelho que mostra o seu futuro. Mesmo 
cabelo, mesmos olhos, mesmo rosto, basicamente. Infelizmente não há dúvida de 
que sou seu filho. Mas sua personalidade, Jesus Cristo. Seria assim se eu tivesse a 
personalidade de Aaron ou algo do tipo. 

— Ambos. 

— Você não atendeu minhas ligações. 

— Você voou mil e seiscentos quilômetros porque eu estive muito ocupado 
para atender suas ligações? Você está falando sério? 

Eu nem notei que os caras também estavam aqui até perceber que todos eles 
saem de fininho na minha visão periférica. Sempre foi estranho para mim porque 
todos os pais deles são legais. As mães de Henry moram em Maple Hills, e nem 
elas aparecem sem avisar. 

— Eu viajei porque tenho negócios na Califórnia. Estou aqui porque queria 


ver você. — O teatro do pai carinhoso sempre foi o favorito; se você não o 
conhece, é quase convincente. — Como eu disse, você não atendeu minhas 
ligações. 


Me sento no sofá, espelhando sua posição sentada na cadeira à minha frente. 
É tudo suspeito, meu instinto está gritando comigo que algo está errado. 

— Que negócios você poderia ter em LA? Você sabe que não neva aqui, 
certo? 


— Não finja saber nada sobre os negócios da nossa família. — Sua fachada 
escorrega. — Você não se importa de gastar o dinheiro da família com suas 
mensalidades, ou com sua casa, ou com aquele carro de cem mil que você dirige. 
Você simplesmente não gosta de contribuir com nada. 

Me inclinando para descansar os cotovelos nos joelhos, suspiro, recusando- 
me a participar da mesma conversa que temos tido desde que me formei no 
ensino médio, e disse a ele que não ia estudar administração no estado do 
Colorado. 

— Por que você está aqui, pai? 

— Sua irmã está infeliz. — Não brinca. — Eu preciso que você fale com ela. 
Ela diz que quer parar de esquiar. 

Sasha não quer parar de esquiar. É a única coisa que ela tem para dizer a ele 
para fazê-lo ouvi-la. 

— O que mais ela está dizendo? 

Sobrancelhas franzidas, sua mão esfrega contra sua mandíbula. Porra, até 
nossos movimentos parecem iguais. 

— O que você quer dizer? 

— Ela não veio até você e disse que está se demitindo. O que ela está pedindo 
que você está ignorando? O que ela quer? Deus, eu não deveria ter que ensiná-lo 
a ser pai de sua filha de dezesseis anos. 

— Cuidado com seu tom, Nathaniel. 

— Você ao menos a ouve? — Minha voz fica mais alta, a raiva borbulhando 
no meu peito. — Ela não é um cavalo de corrida, ela é uma garotinha. Ela não 
existe para ganhar troféus para você. Ela tem necessidades! Você tem sorte de que 
ela não tenha pedido a emancipação. 

Eu quero que ele grite de volta, para discutirmos sobre isso, mas ele apenas 
me encara com uma expressão vazia. 

— Ela adora esquiar, você sabe que ela gosta. Ela não seria tão boa quanto é 
se não amasse. Mas ela precisa de pausas, pai. Ela precisa de cuidados e de 
atenção, e saber que o quanto você a ama não depende de quão perfeitas são as 
corridas dela. 

— Ela quer sair de férias no Natal. 

Eu sabia que ele sabia; eu não ficaria surpreso se ela estivesse pedindo por 
meses, e ele ignorasse. 

— Viu? Fácil. Leve-a para St. Barts ou algo assim. Deixe-a deitar na praia, ler 
um livro, beber uma pifia colada ou duas. 


Sem perder o ritmo, ele ignora o que eu disse e acena em direção às escadas. 

— Parece haver uma mulher vivendo em seu quarto. Onde ela está? 

Ele me pega desprevenido, claramente sua intenção. Sua única intenção 
geralmente, como demonstrado por aparecer aqui sem ser convidado. Quando o 
choque inicial passa, a percepção bate e, pela primeira vez, fico feliz que 
Anastasia não esteja aqui. 

— Como você entrou no meu quarto? 

Levantando-se da cadeira, ele endireita o paletó. 

— Porque eu me lembro do aniversário da minha própria esposa. — O ar 
muda. Esfria. Me sufoca. Eu nem sei. — Bem, você está claramente ocupado e 
não me quer aqui. Vou ficar no The Huntington até você decidir que pode 
tolerar o homem que lhe deu tudo o que você sempre quis durante uma refeição. 
Volto para casa em dois dias. 

E com aquele ato final de autopiedade falsa, tendo conseguido o que ele veio 
fazer aqui, que eu o observo ir embora. 


VINTE E SETE | ANASTASIA 


PARA ALGO PROJETADO para fazer você se sentir melhor, afirmações positivas são 
uma merda. Elas não estão funcionando. Não me sinto mais positiva. Não me 
sinto segura. Por que eu me importo? 

Movendo-se atrás de mim para que seu corpo pairasse sobre o meu, as mãos 
de Nate seguraram minha cintura com força, o calor de seus dedos queimando a 
pele do meu estômago exposto. Mantendo seu corpo perto do meu, sua boca 
encontra meu ouvido, sussurrando. 

— Você está pronta para isso, Allen? 

Meu coração está pronto para bater contra o meu peito, os pensamentos são 
caos irreparável. Já se passaram semanas e não sei se estou pronta. Não. Eu sei 
que não estou. Eu não quero. 

— Três, dois, um... 

— Não! — Agarrando seus pulsos, não é preciso muito para tirar as mãos 
dele de mim. — Não, não posso! 

Deixando-me ir, ele me permite patinar para longe, sacudindo a tensão 
desconfortável da parte inferior do meu pescoço. Isso está ficando ridículo, e eu 
sei disso. Eu posso sentir sua frustração quando eu o paro antes que ele me 
levante. Ele nunca desconta em mim, ele nunca diz nada, mas eu sei que está lá. 

Nate patina na direção oposta, com as mãos nos quadris, recuperando o 
fôlego. 

— Nate, me desculpe! — Eu grito pelo que parece ser a milionésima vez 

Ele desliza em minha direção, e eu quero ceder aos meus instintos. Deixar 
que ele me pegue, me carregue e me cubra de afeição. Eu quero me envolver em 
torno dele e deixá-lo sussurrar promessas em minha pele sobre como ele nunca 
vai me deixar cair. 


Duas mãos capturam meu rosto, levemente inclinando minha cabeça para 
trás. Eu quero que ele se abaixe e me beije, mas ele não vai porque eu lhe disse 
que não pode. 

Outra coisa para me fazer ficar com raiva de mim mesma. 

— Por que você não confia em mim? — Seu tom é suave, o que só torna isso 
mais difícil. — Stas, eu não vou deixar você cair. 

— Eu... — Eu não tenho uma resposta para ele. Toda vez que a ansiedade 
gira na boca do meu estômago, não consigo respirar. Estamos praticando na 
academia e eu sei que ele pode me levantar, mas, por algum motivo, estar aqui 
fazendo isso de verdade é demais. — Eu confio em você. Não sei o que há de 
errado comigo. 

Indo em direção a Brady, ela está usando seu característico olhar de irritação. 

— Vocês dois precisam resolver isso. Anastasia, se você quer ser uma 
patinadora em dupla, você precisa ser capaz de trabalhar com uma dupla. 

Ela está dizendo isso como se o conhecimento não fosse minha atual 
obsessão. 

— Eu sei, treinadora. 

— Quanto mais você deixa esse medo te dominar, mais você sofre. Resolva e 
resolva rápido. 

Segurando as lágrimas, Nate e eu saímos do gelo e levantamos nossas 
guardas. O pior é que estou me divertindo muito treinando com Nathan, e agora 
que ele está acostumado com seus patins, está aprendendo rápido. 

Mesmo que ele esteja aqui para me ajudar, fico estranhamente orgulhosa 
quando ele acerta um salto. Não me entenda mal, ele caiu de bunda uma centena 
de vezes, cada vez mais engraçado que a anterior, mas agora, se ele está caído, ele 
bate minhas pernas debaixo de mim quando eu tento ajudá-lo, me pegando em 
seu colo. 

Meu amor pela patinação foi revitalizado e ele é uma grande parte disso. Ele 
passa um braço sobre meus ombros enquanto caminhamos em direção aos 
vestiários. 

— Nós vamos conseguir. Eu vou pensar em uma solução. Vamos passar por 
isso juntos. 

Parando em seu caminho, sigo seu olhar até a última pessoa que esperava ver. 

— Aaron, o que você está fazendo aqui? 

— Podemos conversar? — Seus olhos flutuam para Nate, e sua postura 
endurece. — Sozinhos. 


— Absolutamente não — Nate retruca. 

— Nathan... — A última coisa que eu preciso é de uma briga. — Eu não 
tenho nada a dizer a você, Aaron. 

— Não diga nada então — diz ele suavemente. — Apenas ouça, e então eu 
irei embora. 

O braço de Nate aperta ao meu redor, e eu não gosto da sensação de estar 
presa entre eles. Este é o maior tempo em que Aaron e eu ficamos sem nos falar; 
não é porque não estou desesperada para ouvi-lo dizer algo que me ajude a 
entender isso, é porque estou cansada de ser seu saco de pancadas verbal. 

— Me deixa eu me trocar primeiro — digo a ele. — Te encontro no escritório 
em alguns minutos. 

— Anastasia — Nathan diz com firmeza, e eu posso sentir sua ansiedade, 
mas não posso evitar Aaron para sempre. 

Apertando a mão que descansa no meu ombro, tento tranquilizá-lo. 

— Eu vou ficar bem, e não vai demorar muito. 

Indo para os vestiários, meu humor melhora imediatamente quando posso 
ouvir algumas das patinadoras mais jovens fofocando antes do treino. 

— Ele é tão gostoso. 

— Ele é o capitão do time de hóquei. 

— Que cadela sortuda. 

— Eles estão ficando pelas costas de Aubrey. 

— Ouvi dizer que foi ele quem estragou tudo com Aaron. 

— Eu pensei que ela estava com o cara do basquete? 

— Deus, Aaron é um esquisito. 

— Não, eu o sigo, e ele está sempre postando sobre uma garota loira 
chamada Olivia. 

— Eles estão definitivamente juntos. Aposto que Aubrey já adivinhou. 

— Eu arriscaria sua ira se ele me olhasse assim. Você ouviu que ele teve que 
colocar shorts por causa do tamanho de seu p... 

— Garotas? — Eu digo, tentando não rir. — A treinadora Brady está 
esperando por todas vocês. 

Fica tão silencioso que você seria capaz de ouvir um alfinete cair. Não há 
outro pio delas enquanto todas passam por mim parecendo horrorizadas. 

Parte de mim não tem pressa para se trocar, temendo enfrentar Aaron. A 
outra parte quer acabar com isso. Nathan está esperando por mim quando eu 
finalmente me arrasto do vestiário. 


— Eu não gosto disso — é a primeira coisa que ele diz. Sua mão segura 
minha bochecha suavemente, e eu não posso me impedir de me inclinar em seu 
calor. — Eu quero que você faça suas próprias escolhas, mas, por favor, lembre-se 
que você não deve nada a ele. Não deixe que ele te culpe. 

— Espera por mim no carro? 

Ele balança a cabeça, inclinando-se para frente, mudando de ideia novamente 
e se inclinando para trás, então finalmente se comprometendo e beijando minha 
testa rapidamente antes de seguir em direção à saída. 

A caminhada até o escritório parece duas vezes mais longa, sabendo quem 
está esperando, mas eu danço conforme a música de qualquer forma, 
empurrando a porta. 

Aaron está sentado à mesa, seu pulso machucado preso ao peito, fazendo 
parecer ainda mais sério. Fechando a porta atrás de mim, sento em frente a ele, 
concentrando-me na minha respiração. 

— Eu queria vir aqui há semanas — diz ele baixinho, olhando para sua mão 
livre descansando sobre a mesa. — Mas eu estava com raiva de você, e não teria 
sido bom para nenhum de nós. 

Estou surpresa de que meu queixo não caia no chão. Aaron praticamente me 
perseguiu, me implorando para voltar para casa, mas, aparentemente, ele estava 
com raiva de mim? 

— Por que você estaria com raiva de mim? 

— Você está brincando comigo? Você se muda sem me dizer e vai morar com 
o cara responsável por eu não poder patinar? 

Minha mandíbula aperta enquanto eu luto para manter a calma. 

— Ele diz que não tem nada a ver com isso. 

— Você acreditaria em qualquer coisa que ele lhe dissesse. Isso é problema 
seu, Stassie. — Ele zomba, me olhando sem animação no rosto. — Você é 
ingênua. Você faz de conta que é a Sra. Positiva e quer comunicar os sentimentos, 
mas é tudo besteira. Você é apenas uma mentirosa. 

Isso é um sonho febril? Não há nenhuma maneira que eu estou ouvindo isso 
direito. Não sei o que abordar primeiro. Eu deveria ir embora e nunca mais falar 
com ele, mas infelizmente não posso. 

— Se você vai sentar e me atacar, eu vou embora. 

— Eu não estou atacando você. Eu quero conversar. Eu quero resolver as 
coisas entre nós. 


— Como você pode não ter noção de que está me atacando? Você está bravo 
comigo por eu me mudar, mas você disse para eu ir me foder. — Estou tentando 
não deixá-lo me irritar, mas meu cérebro quer gritar, e meu coração quer chorar. 
— Eu tenho comido pouco, Aaron. Estive com um alto risco de me lesionar por 
meses, e você é aquele com um problema? Eu confiei em você! 

— Você é tão fodidamente dramática. Por que você está agindo como se eu 
estivesse deixando você passar fome? — Ele geme alto, olhando para o teto, 
depois de volta para mim. — Eu pensei que estava tudo bem! Você nunca 
reclamou, e você é uma adulta, Anastasia. Você pode comer mais se estiver com 
fome! Como é minha culpa você não ter ouvido seu próprio corpo? 

— Ah, e você não me lembrava que eu tinha uma roupa para entrar? Ou você 
não gemia quando me erguia? 

— Então, eu sou um cara mau porque eu te mantenho responsável? 

— Não é responsabilidade, Aaron, é obsessão! Você se importa muito com o 
que estou fazendo e com quem estou fazendo o quê. — Minha voz falha, e eu 
odeio isso. Eu odeio que ele possa dizer o que está fazendo comigo. — Você quer 
me controlar e está destruindo nossa amizade, nossa parceria! 

— Quando você volta para casa? — ele diz abruptamente. — Eu sinto sua 
falta. 

Sua mudança de direção me dá uma chicotada, e isso me lembra que, no 
fundo, Aaron está perdido. 

— Eu não posso voltar para casa até que você entenda corretamente o que 
você fez, e eu acreditar que você vai mudar. — De pé do meu assento, coloco 
minha bolsa no ombro. — Eu não posso confiar em você agora, Aaron. Mas 
estamos juntos, gostemos ou não, então vou precisar ser capaz de navegar nisso 
de alguma forma. 

Ele acena com a cabeça, o rosto em branco. 

— Eu sei que você acredita em qualquer coisa que ele te diga, mas por que eu 
iria propositadamente colocá-la em alto risco de lesão, Anastasia? — Suspirando, 
ele deixa seu ombro cair. — Se você não acredita que eu me importo com você, 
tudo bem. Mas você sabe que eu me importo comigo mesmo, então por que eu 
arriscaria meus próprios objetivos se eu acabasse com você lesionada? 

Se esta não fosse uma situação tão miserável, o que ele disse poderia ser 
engraçado. Ele não está errado; a primeira coisa que Aaron Carlisle se preocupa é 
com ele mesmo. 


— Eu não sei por que você faz um monte de coisas que você faz. Mas isso não 
significa que você não as faça. 

— Eu não gostei de ver você patinar com outra pessoa. Eu quero consertar 
isso, Stas. Eu prometo. 

— Eu acredito em você, mas agora sua promessa não é suficiente. 


QUANDO ENTREI no carro de Nathan mais cedo, cheia de adrenalina, perguntei se 
ele estava com vontade de fazer algo irresponsável. 

Dar uma festa na semana antes do início das finais é minha versão de 
irresponsável, assim como jogar jogos de bebida com um homem trinta 
centímetros mais alto, e quarenta e cinco quilos mais pesado que eu. Para 
equilibrar nossas chances, a bebida de Nate é duas vezes mais forte que a minha, 
não que ele tenha notado. Felizmente para mim, o jogo de escolha é “Eu Nunca”, 
e acontece que Nate passou muito tempo na faculdade ganhando novas 
experiências. 

Mattie limpa a garganta para chamar a atenção de todos para a sua vez. 

— Eu nunca... acidentalmente liguei para o Faulkner enquanto eu estava 
fazendo sexo. 

— Oh, pelo amor de Deus — Nate murmura, levando sua bebida aos lábios. 
Ele não se incomoda em olhar para mim. — Você não quer saber. 

— Está bem, está bem. — JJ esfrega as mãos. — Eu nunca... saí do clube com 
uma mulher mais velha — vários dos caras levantam seus copos, mas param 
quando JJ pede para eles esperarem — então descobri que eu também fiquei 
com a filha dela quando vi as fotos de família na parede na manhã seguinte. 

Nathan xinga baixinho, balançando a cabeça para seu melhor amigo, 
enquanto leva o copo à boca novamente. 

— Oh, meu Deus! — Meu queixo pode estar no chão, Lola está gargalhando 
ao meu lado e Jaiden parece incrivelmente feliz consigo mesmo. É a minha vez, e 
não consigo pensar em nada tão ultrajante quanto os caras, mas tenho uma coisa 
que sei que vai fazê-lo beber. — Eu nunca... caí de um teleférico. 

Nate bufa, levantando seu copo imediatamente. Ao lado dele, Robbie 
também bebe. 

— Você também? — Eu rio quando ele balança a cabeça, estremecendo 
quando ele engole sua bebida. Lola que fez, então Deus sabe o quão forte está. 


— Sim, o merdinha me arrastou com ele. 
O jogo continua e, naturalmente, os caras usam o jogo como forma de expor 
as indiscrições uns dos outros. Lola e eu nos afastamos para nos atualizar sobre os 
eventos do dia, e depois de uma hora trocando teorias e basicamente reclamando 
de Aaron, eu localizo Nate. 

Eu o encontro na sala, ignorando totalmente duas garotas tentando falar 
com ele. Assim que me aproximo, ele me puxa para seu colo e enterra a cabeça no 
meu pescoço. 

— Onde você esteve? Eu senti saudades. 

— Coma Lo. Como você pôde sentir saudades? Você me vê todos os dias. 

Sem me preocupar em responder minha pergunta, eu o sinto mordiscar 
minha orelha. 

— Não consigo me lembrar por que não tenho mais permissão para te beijar, 
mas eu realmente quero. — Ele está tão bêbado que suas palavras são arrastadas, 
mas também não consigo me lembrar. — Você está tão bonita, Stassie. 

Girando em seu colo para encará-lo, seu gemido me deixa saber que não foi a 
melhor decisão. Ele coloca a mão no meu rosto e faz beicinho. 

— Nós fazemos sexo tão bem. Vamos, vou te lembrar. 

Vou levá-lo para a cama, mas certamente não será para isso. 

Vamos, seu bêbado. 

É como tentar controlar uma criança muito barulhenta enquanto eu o 
conduzo escada acima. Entrando em seu quarto, Nathan instantaneamente se 
despe, jogando suas roupas ao acaso. Enquanto estou pegando suas roupas, ouço 
o chuveiro começar, e momentos depois, uma versão muito alta e desafinada de 
“Last Christmas” ecoa sobre o som da água corrente. 

Ele aparece minutos depois, cheirando fortemente a mel e morango, então eu 
sei que ele usou meu xampu. A toalha está pendurada frouxamente em seus 
quadris, gotas de água escorrem pelo peito sólido. 

Jesus Cristo. 

Não se importando por estar pingando, ele atravessa a sala, parando na 

minha frente. 

— Quer dançar sem calças comigo? 

— Não. Eu quero que você vá para a cama e durma. 
Ele parece genuinamente chocado. 


— Por que não? 


Empurrando-o para a cama, ele cai, pousando de qualquer forma que não se 
assemelha a uma posição normal de dormir. 

— Por que você acha? 

Pensando nisso, a percepção entra em ação. 

— Você está bêbada e eu estou sóbrio, então isso significa... — ele canta, 
fazendo um X com os braços. — Sem festa do pijama nus. 

Não é totalmente preciso, mas as partes importantes estão certas. 

— Bingo. Deite-se corretamente, por favor. 

Ignorando-me, ele boceja e fecha os olhos. 

— Pessoas bêbadas não podem dar consentimento, Stas. 

— Isso mesmo, amigo — eu ofego, levantando suas pernas assustadoramente 
pesadas para tentar manobrá-lo. — Nate, você pode... ok, você está dormindo. 
Excelente. 

O nariz de Lo franze quando me junto a ela no andar de baixo. 

— Por que você parece tão suada? 

— Nathan está bêbado e é pesado. 

— Você já percebeu que está se apaixonando por ele? 

— Eu o conheço há dois minutos, Lols. Eu não estou me apaixonando, nós 
nem estamos namorando — eu respondo, olhando por cima do meu ombro para 
ter certeza de que ninguém está ouvindo. 

— Já se passaram quase três meses, e vocês viveram juntos por quase um 
deles. Acho que isso meio que torna o namoro redundante. 

Tem sido uma hora de Lola me provocando e fazendo sugestões de 
casamento, e de repente ela solta um gritinho, me fazendo pular. 

— Eu esqueci de te dizer porque eu estava correndo! Aaron está ficando com 
Kitty Vincent! 

Eu me sinto como um daqueles personagens de desenho animado quando 
seus olhos saltam da cabeça. 

— Diga que você está brincando agora. 

— Eu nunca brincaria com algo tão horrível. Eu vi com meus próprios olhos. 
Nada relacionado, mas quando você se mudar para casa, precisamos queimar o 
sofá. Rosie ainda é a mais doce, mas Kitty é a pior. Tipo, muito pior. 

Kitty era nossa amiga no primeiro ano, e também estávamos conhecendo 
Rosie, sua colega de quarto. Rosie é filha de Simone, minha chefe, e foi Rosie 
quem me recomendou para o trabalho. 


Como Lola disse, Rosie era um doce, mas Kitty era uma cadela nojenta e 
vaidosa, e isso não é algo que eu costume dizer a uma outra mulher 
levianamente. Os cientistas deveriam estudar a amizade delas porque já se 
passaram dois anos e eu ainda não entendo. 

Irritantemente, elas moram em nosso prédio, então nós as vemos às vezes, e 
não podemos conhecer Rosie melhor ao mesmo tempo que evitamos Kitty 
porque elas são inseparáveis. 

Antes que eu possa processar as informações que Lo jogou em mim, aplausos 
explodem ao nosso redor. Os olhos de Lola se arregalam, e sua mão voa para a 
boca enquanto ela faz o que só pode ser descrito como um híbrido de zombar e 
bufar. 

Virando-me para procurar a fonte do caos, eu imediatamente localizo 
Nathan empurrando a multidão vestido em sua boxer. Seus amigos aparecem de 
seu lugar seguro, também procurando a causa do barulho, e todos pegam seus 
telefones. 

Nate está atravessando a sala com um propósito e eu gostaria que ele estivesse 
indo em direção aos seus amigos. 

Eu realmente, realmente gostaria que ele fosse até eles. 

Mas ele não vai; ele para bem na minha frente, fazendo beicinho com os 
olhos sonolentos e semicerrados. 

— Você não estava lá quando eu acordei. 

— Oh, meu Deus. Onde estão as suas roupas? 

— Volte para a cama — ele geme alto o suficiente para outras pessoas 
ouvirem. — Sem gracinhas. Apenas me abrace. 

— Isso é padrão ouro — diz Lola atrás de mim e quando eu olho por cima 
do meu ombro, ela segura o telefone dela também. 

Os caras estão todos assistindo, e vários estão curvados de tanto rir. Um deles 
parece estar hiperventilando. Relutantemente deixando Nathan me arrastar em 
direção às escadas, eu desejo todas as coisas ruins para eles. 

— Obrigada pela ajuda, pessoal. 

— Mas você está fazendo um trabalho tão bom — Robbie grita de volta. 

Quando chegamos ao seu quarto, Nate se joga na cama, e posso ver que ele 
decidiu demolir nossa barricada de travesseiros. Ele já está roncando quando 
estou pronta para rastejar ao lado dele, mas ele ainda me sente lá e me puxa para 
mais perto dele. 


Depois de três semanas de separação de travesseiros, estar encostada nele é tão 
bom. Eu não me incomodo em lutar para manter meus olhos abertos. 


VINTE E OITO | NATHAN 


MEU TELEFONE ESTÁ cheio de mensagens e não preciso abri-las porque abri uma, 


e é garantido que o resto será igual. 

Elas serão todas sobre mim, andando pela minha sala bêbado e praticamente 
nu, tentando arrastar Anastasia para cima comigo como um bebê carente e 
embriagado. 

Ela ainda está enrolada ao meu lado, sua respiração suave fazendo cócegas no 
meu peito, mechas marrons decorando meu bíceps. Posso ver os restos de nossa 
barricada de travesseiros espalhados pelo chão do meu quarto. 

Não me lembro, mas imagino que provavelmente sou o culpado por isso. 

Eu diria que o fato de estarmos abraçados agora provavelmente é minha 
culpa também, mas a julgar pelo olhar satisfeito em seu rosto enquanto ela 
dorme em paz, acho que ela está tão feliz com essa proximidade quanto eu. 

Eu nunca costumo ficar super bêbado pelo fato de meus amigos serem muito 
irresponsáveis para ficar perto de outras pessoas sem supervisão de um adulto de 
verdade. Mas, ontem à noite, fui incitado a um jogo de bebida por uma mulher 
que suponho que estava trapaceando. 

Ela estava cuidando de mim e não o contrário, e isso por si só praticamente 
confirma minhas suspeitas. Decido enfrentar o pior enquanto ela ainda está 
dormindo e abro o grupo da equipe. 


MARIA-PATINS 


JAIDEN JOHAL: *emoji de carinha com raiva* 

JAIDEN JOHAL: Nate quando Stassie se atreve a falar com alguém 
que não é ele. 

JOE CARTER: *emoji chorando* 

JOE CARTER : Quando ela não está lá quando ele acorda. 


KRIS HUDSON: *emoji de olhos de coração* 
KRIS HUDSON: Quando ele diz nada de transar, apenas dormir de 
conchinha. 


A próxima mensagem é da minha irmã, Sasha. 


SASH HAWKINS 


SASH HAWKINS: Deus, você é vergonhoso. 

SASH HAWKINS: Vou tirar a UCMH da minha lista de potenciais 
faculdades. 

NATE HAWKINS: Como você sequer sabe 

SASH HAWKINS: Vi na página de fofocas da UCMH 

SASH HAWKINS: Preciso de terapia agora, obrigada. 

NATE HAWKINS: Ótimo. 

SASH HAWKINS: Já estou irritada com você por me abandonar no 
Natal. 

NATE HAWKINS: Oh, deve ser tão terrível para você. 

NATE HAWKINS: Como você vai lidar com a praia em St. Barts. 

NATE HAWKINS: De nada, aliás. 

SASH HAWKINS: Ah, bem. 

SASH HAWKINS: Aproveite o Natal sozinho, esquisito. 


Meu pai seguiu meu conselho e se ofereceu para nos levar de férias para St. 
Barts no Natal. Não sei quem ficou mais chocado: Sasha por conseguir o que 
queria, ou eu porque ele ouviu meu conselho. 

Eu adoraria passar o Natal com Sasha, mas realmente prefiro nadar em águas 
infestadas de tubarões vestindo um traje de foca do que passar duas semanas com 
nosso pai em outro país. 

Meu telefone vibra com outra mensagem da equipe. 

Ótimo. Eu sou um meme a gora. 

Tem vezes que eu facilito as coisas para eles, mas este nível foi fácil demais 
para eles. Eu não tive uma namorada durante todo o tempo que estivemos na 
faculdade. Não que ela seja minha namorada. Por que estou em pânico como se ela 
pudesse ouvir meus pensamentos? Quando eu disse a ela que eu era uma pessoa do 
tudo ou nada, eu estava principalmente brincando. Eu com certeza não estava 
esperando que ela se mudasse para nossa casa. 

A ideia de ela não morar comigo e com os caras é estranha para mim agora, e 
estou preocupado sobre de onde iremos a partir daqui. Ela diz que uma vez que 


ela resolver as coisas com Aaron, ela quer voltar. É difícil de entender, 
especialmente porque ela chama essa casa de Jar. 

Anastasia acha que começar nosso relacionamento — sim, ela disse 
relacionamento — de uma maneira tão intensa pode nos levar ao fracasso. Então, 
ela me lembra que no final do ano letivo, eu estarei me mudando para o Canadá, 
e ela estará aqui sozinha. Ela não está errada, mas ainda não me convence de que 
ela deveria viver com Aaron novamente. 

Ela se mexe em meus braços, o que parece ser o momento certo para começar 
a roncar falso, mas seus olhos se abrem, e ela parece imediatamente 
impressionada. 

— Por que você está olhando para mim, seu grande idiota? — Ela não me dá 
a chance de responder. — Nem tente me dizer que estou linda. Eu posso sentir 
baba seca na minha bochecha. 

— Adoro quando você fala sacanagem comigo. 

— Você está com um problema tão grande, senhor — diz ela com um bocejo, 
esticando todos os membros. Não tenho certeza se é a ressaca ou a ansiedade de 
esperar pelos gritos, que está fazendo meu estômago revirar, mas estou enjoado. 
— Como está sua cabeça? Você quer que eu faça algumas panquecas para você? 

Bem, merda. Eu não esperava por isso. 

— Eu envergonhei você e você quer fazer panquecas para mim? 

— Você se envergonhou. — Ela ri. — E eu sei que, de fato, seus amigos vão 
aterrorizar você hoje. Potencialmente para o resto de sua vida, pensando nisso. 
Você poderia dizer que são panquecas de pena mais do que qualquer coisa. Você 
quer chocolate? 

Ela se senta ao meu lado, cabelo selvagem como a juba de um leão e olhos 
sonolentos, mas quentes. Eu não posso deixar de alcançar e segurar seu rosto, 
escovando meu polegar cuidadosamente onde suas bochechas estão coradas. 

— O que eu fiz para merecer você? 

Ela beija a palma da minha mão rapidamente e sobe em mim para sair da 
cama. 

— Você é muito gentil e você é muito bonito. 

— E se eu for atacado por um leão da montanha e ele comer meu rosto, você 
ainda vai gostar de mim? 

Eu posso vê-la tentando suprimir uma risada enquanto seus lábios se 
contraem em uma linha apertada. 


— Você passa muito tempo com JJ. Ele está sempre me perguntando coisas 
assim. Uh, você ainda será gentil quando estiver sem rosto? 

Eu penso sobre isso. 

— Sim. 

— Eu ainda vou gostar de você. 

Começamos essa conversa na cozinha, onde todos estão agora esperando 
impacientemente pelas panquecas que Stassie está fazendo. 

— E se ele for mordido por um tubarão, mas sobreviver e tiver uma cicatriz 
legal, mas a cada lua cheia ele se tornar um tubarão. Você vai gostar dele, então? 
— JJ pergunta, estremecendo quando ele tenta roubar uma panqueca da pilha 
que Stassie está adicionando, e ela lhe dá um tapa na mão. 

— Quando ele for um tubarão, ele irá morar no mar ou estará em uma 
banheira que eu tenho que encher e outras coisas? 

Sem hesitar, JJ retruca. 

— Mar. Você só precisa deixá-lo em Venice Beach antes que o sol se ponha. 

— Sim, eu ainda vou gostar dele. 

Servindo as panquecas e as distribuindo, ela cobre seu próprio prato com 
morangos e calda. Panquecas de proteína são sua nova obsessão porque significa 
que ela não precisa mais tolerar o sabor repugnante dos shakes de proteína. 

Henry tem estado estranhamente quieto ouvindo Robbie, JJ e Lola 
completarem cenário após cenário para ver onde o fio da meada. Henry não 
costuma ficar quieto por muito tempo. 

— Então, o que estou ouvindo, Stassie, é que, desde que Nathan seja legal 
com você, não há nada que lhe faça não gostar dele? 

Ela encolhe os ombros. 

— Uh, eu acho que sim? Não sei. Não estou muito preocupada com ele se 
juntar à máfia ou ter que usar apenas um traje de palhaço pelo resto da vida, 
então, quero dizer, não é real, é? 

— Parece que você está apaixonada por ele, para mim. — Os olhos de todos 
se arregalaram e as cabeças viraram-se para ele ao mesmo tempo. Com a boca 
cheia de panquecas, ele olha entre todos nós, confuso. — O-q-q-quê? 

É bom que Stas ainda gostasse de mim se eu tivesse mãos de caranguejo? É 
claro. Eu quero Henry a colocando no holofote invés dessas panquecas quando 
estamos tentando esperar até janeiro? Não. 

Tomando um gole de sua água, ele limpa a garganta. 


— A julgar pelo jeito que todos estão olhando para mim, eu sinto que isso 
pode ser uma daquelas coisas que eu não deveria dizer. 

— Essas panquecas estão incríveis, Stassie — JJ diz em voz alta. 

— As melhores — murmuro, enfiando outra garfada na boca. 

Ela está se concentrando muito em seus morangos, mas não consegue 
esconder suas bochechas rosadas. 

Interessante. 


— NATE, este não é o caminho para o rinque. 

— Nós não vamos para o rinque. 

Brady disse que precisávamos resolver nossos problemas de confiança, então 
é isso que vamos fazer. Problemas de confiança é como os chamamos porque 
somos uma equipe. Dizer que é o medo de Stassie coloca a culpa nela e dá a ela 
outra coisa pela qual se punir. 

— Nós não podemos pular o treino porque você está de ressaca — ela fala 
lentamente. 

— Eu comi três donuts com JJ mais cedo, não estou mais de ressaca. E não 
vamos pular. Brady aprova. 

— E o que estamos fazendo? 

— Vamos aprender a confiar um no outro. 

O resto da viagem de carro é tranquila, enquanto ela se senta e fica de mau- 
humor porque eu não vou dizer a ela para onde estamos indo. Uma pena para 
ela, eu gosto de seus lábios carnudos e do jeito que seu nariz torce quando ela 
está irritada. 

Parando no estacionamento da piscina da UCMH, imediatamente sinto seus 
olhos em mim. 

— Natação? Você está brincando, certo? 

— Toda a equipe de natação está na Filadélfia em alguma competição. Temos 
a piscina só para nós; vou provar a você que posso lidar com o que quer que você 
jogue em mim. 

É um bom plano em princípio, mas a forma como seu rosto afunda faz meu 
coração doer. 

— Eu nem tenho um traje de banho. 


— Eu levei Lola para casa no almoço e ela me trouxe todas as suas coisas. 
Você tem tudo o que precisa e tudo vai ficar bem. 

— Se você diz — ela resmunga, desafivelando o cinto de segurança. 

Estou esperando do lado de fora dos vestiários há quinze minutos e não há 
sinal dela. Eu considerei que ela poderia ter pedido um Uber, mas, finalmente, 
sua cabeça aparece. 

— Você deu a Lola algum requisito quando pediu a ela para me pegar um 
traje de banho? 

— Eu pedi para ela pegar algo que você pudesse usar na piscina, por quê? 

Ela bufa e revira os olhos. 

— Bem, apenas saiba que este biquíni foi usado pela última vez durante as 
férias de primavera em Palm Springs. 

Sua cabeça desaparece, então ela por inteira sai, e eu engasgo com nada. Com 
ar? Com minha própria saliva? Não sei, mas estou lutando por oxigênio. 

Chamar o que ela está vestindo de biquíni é um grande exagero. O que ela 
está vestindo são pequenos pedaços de tecido que não fazem absolutamente nada 
para cobrir algo. Ela dá uma voltinha, e sim, toda a sua bunda está para fora, o 
menor pedaço de barbante rosa descansa entre suas nádegas. 

— Você honestamente pensou que Lo ia me dar algo prático? 

Minha boca é como um deserto e estou lutando para engolir. Ela está se 
despindo no banheiro desde o início do nosso acordo, então eu não vi tanta pele 
desde o nosso último banho. Ela estava realmente vestindo mais do que isso na 
última vez que fizemos sexo. 

— Uh. — Suave. — Uh, devemos entrar na piscina? 

Ela está tentando não rir e eu estou tentando não cobiçá-la descaradamente, e 
nenhum de nós está indo muito bem. Estou tão feliz que a equipe de natação 
não esteja aqui agora. Não tenho certeza se conseguiria dar um soco em cada cara 
que olhasse na direção dela, embora eu desse em uma boa parte. 

O centro de natação tem duas piscinas diferentes, então estamos trabalhando 
na mais rasa. O objetivo é Stassie acreditar que eu não vou deixá-la cair enquanto 
ela tem a segurança de uma boca cheia de cloro como o pior cenário. 

— Ótimo. — Ela geme depois de ouvir o plano, caindo na água de lado. — 
Então não só tenho que me preocupar com você me derrubando, agora tenho 
que me preocupar com o afogamento. 

— Eu não vou te derrubar e eu nunca deixaria você se afogar. Repita para 
mim para que eu saiba que você está me ouvindo — eu digo, caindo ao lado dela. 


— Você não vai me deixar cair. 

— O que mais? 

— Você nunca deixaria eu me afogar. 

— Bom. Agora, o que estamos fazendo primeiro? 

Eu nunca me concentrei em algo tão difícil na minha vida. Mesmo com o 
elemento água adicionado, cada movimento até agora, que praticamos pelo 
menos dez vezes cada, foi muito fácil. 

A profundidade da piscina é suficiente para dar a segurança que ela precisa, 
enquanto ainda nos permite trabalhar com nossa diferença de altura. Ela me 
disse que estávamos começando as difíceis agora e imediatamente seu 
entusiasmo mudou. 

— Eu me inclino para frente e empurro meu corpo para cima de seus quadris 
— diz ela, colocando as duas mãos nos ossos do meu quadril. — Minha bunda 
estará indo em seu ombro assim. Trave seus braços sob minhas costelas e se 
incline para trás. É quase como uma situação de contrapeso. 

Faço exatamente o que ela diz, inclinando-me lentamente para trás enquanto 
seu corpo sai da água, as pernas perfeitamente estendidas. Eu tenho uma ótima 
visão da bunda dela agora, mas estou feliz com o levantamento também. 

Seu corpo abaixa e eu fico na posição até que ela me diga que posso parar. 
Seu sorriso é praticamente contagiante, e estou tão aliviado que isso parece estar 
funcionando. Fazemos isso mais um punhado de vezes até que ela esteja feliz. 

— O que vamos fazer a seguir, treinadora? 

Pressionando os dedos nos lábios, suas bochechas coram e ela balança a 
cabeça. 

— Eu não quero te mostrar. 

— Eu prometo que não vou te derrubar. 

Ela joga as mãos na água, olhando para qualquer lugar menos para mim. 

— Não é só isso. Uh, eu estou meio preocupada que você vai dar uma olhada 
no que está entre as minhas pernas. Eu tenho que abrir minhas pernas enquanto 
estiver acima de sua cabeça. 

Eu a vi fazer isso; eu diria que suas preocupações são válidas, dado o tamanho 
de seu pedaço de barbante. 

— Você não pode me mostrar nada que eu já não tenha visto. Você usou meu 
rosto como assento, Anastasia. Sou um grande fã de seu trabalho — sem dúvida, 
seu maior fã. 

Ela murmura baixinho: 


— Pelo amor de Deus — E se vira para me encarar. — Preparado? — Ela liga 
os dedos com os meus e faz uma contagem regressiva de três. Eu a empurro no ar, 
travando meus braços enquanto suas pernas se abrem. Ela está balançando um 
pouco e suas mãos estão me segurando com mais força. 

— Não entre em pânico, eu te segurei. Eu te pegaria antes mesmo de você 
cair na água, baby. Concentre-se. — Eu posso ouvi-la murmurar para si mesma, 
mas não consigo entender o que ela está dizendo e, depois de alguns segundos, a 
oscilação para, ela começa a rir. Suas pernas caem e eu lentamente a coloco de 
volta na água. — Muito bem, você está indo tão bem. 

Praticamos mais um punhado de vezes até que ela esteja feliz por termos 
acertado, e cada vez que eu a coloco de volta na água, posso sentir o medo se 
esvaindo. 

— Você é muito forte, você sabe — diz ela, quase como se estivesse surpresa. 
Eu não vou entrar nisso com ela porque eu sei que ela provavelmente se pesou 
esta manhã, e agora não é o momento. 

— Por que não fazemos o levantamento que você estava fazendo quando foi 
derrubada. Isso é o que mais te preocupa? 

Ela flutua na minha frente na água explicando os prós e contras do 
movimento, mas não me deixa tocá-la. Eu afundo, para que meus ombros 
fiquem submersos também, e a escuto me dizer onde nossas mãos precisam ir. 
Posso ouvir a ansiedade em sua voz e não consigo imaginar o quão pior seria se 
ela tivesse batido no gelo. 

— Anastasia, me escute. Eu não vou te derrubar, e mesmo se eu derrubasse, 
você entraria na água. Essa é a pior coisa que poderia acontecer. Você ficar com o 
cabelo molhado e a boca cheia da nojenta água da piscina de Maple Hills. 

— Eu sei que estou sendo boba, me desculpe. Eu confio em você, eu 
prometo. 

— Vamos, chega de falar. Vamos fazer isso. — Entramos em posição, e antes 
que ela tenha tempo de mudar de ideia, ela está acima da minha cabeça, 
equilibrando-se em uma das minhas mãos. Mesmo com minha mão apenas em 
seu quadril, posso sentir a forma como seu corpo está tremendo e posso ouvir 
sua respiração irregular. — Respirações profundas. 

— Me deixa descer, eu não estou gostando disso. 

— Tenta se fazer cair, Stas. Se mova. Mova-se o máximo que puder. 

— Você está sendo ridículo! 

— Apenas tente! 


Ela murmura alguns palavrões enquanto começa a se debater acima da minha 
cabeça. Levo um segundo para colocar minha outra mão em seu outro quadril e 
não importa o quanto ela se mova, ela não vai a lugar nenhum. Dou-lhe mais dez 
segundos de movimento para tentar se libertar antes de baixá-la lentamente de 
volta para a água na minha frente, as mãos ainda presas em seus quadris. 

— Viu? Você está segura. 

Seu estômago está contra o meu, os braços apertados em volta do meu 
pescoço, a respiração difícil. 

— O que eu fiz para merecer você? 

Eu pressiono meus lábios contra sua testa, pensando na melhor maneira de 
responder a essa pergunta. Não há uma, então eu vou ter que aceitar. 

— Eu não sei, mas eu iria gostar de você se você tivesse mãos de caranguejo 
também. 


VINTE E NOVE | ANASTASIA 


NUNCA FIQUEI TÃO feliz em dizer adeus aos estudos e às provas. 

A casa dos meninos está passando por uma transformação para convertê-la 
na melhor caverna do Papai Noel de Maple Hills, que é o sonho de Robbie. Para 
alguém tão normalmente relaxado, ele está incrivelmente estressado com toda a 
situação da caverna... que ele é o único responsável por ter começado. 

JJ diz que ele é um velho preso no corpo de um jovem e pode ser mal- 
humorado por padrão. Henry diz que Robbie precisa de uma desculpa para 
mandar neles fora do hóquei. Lola diz que ele está arrasando a sua personalidade 
dominante e que é quente para caralho. 

Não tenho certeza de qual deles está correto, mas quando chegou visco 
suficiente para encher toda a casa esta manhã, decidi ficar fora do caminho 
quando se tratava de colocá-lo em algum lugar. 

Lola e eu estamos dançando músicas natalinas enquanto quebramos nossas 
cabeças, tentando descobrir onde colocar tudo. Eventualmente, eu tive que 
desistir porque havia muito. Opto voltar para minha outra tarefa, olhando para 
meu notebook e decidindo se devo reservar um voo para Seattle no Natal. 

Atravessando a porta da frente, Henry para e observa a nova e melhorada sala 
de estar. 

— Vocês duas são lentas. Eu e JJ já estaríamos acabando. 

Ele consegue evitar por pouco o objeto que Lo lança nele, saindo do 
caminho, então atinge Robbie no peito enquanto ele passa pela porta. Ele joga 
de volta para ela. 

— Obrigado, querida. Eu também senti sua falta. 

— Querida, cheguei! — JJ grita enquanto ele passa pela porta da frente em 
seu uniforme. 


Todos estiveram em Utah para um jogo, então tiveram que passar a noite lá. 
Mesmo que Nathan não tenha permissão para jogar, ele ainda pode viajar e 
assistir. Embora ele tenha acabado dividindo um quarto com Mattie e Bobby, 
então acredito que ele gostaria de não ter ido. Eles tentaram levar mulheres para 
o quarto, e Nate foi acordado pelo som de Faulkner brigando com eles. 

Ele me dá um lindo sorriso enquanto entra, mochila pendurada no ombro. 
Sinto falta das minhas pernas penduradas em seu ombro. Ele tem ombros largos, 
e eles ficam bem em seu uniforme. Ele por inteiro fica bem em seu uniforme. 
Estou pensando em como é apertado em torno de suas coxas quando ele pousa 
no sofá ao meu lado, a boca puxada para cima no canto. 

— Pare de me foder com os olhos, Allen. 

Ele está certo, estou praticamente babando e nem estou sendo discreta 
quanto a isso. 

— Sinto muito, você está excepcionalmente bem em seu traje. Estou tendo 
um momento na minha cabeça. 

— Nós podemos ter um momento na vida real, se você quiser — ele brinca, 
me pegando e me colocando em seu colo. Ele dá uma olhada na tela do meu 
notebook e me dá um olhar simpático. — Ainda não conseguiu reservar? 

— Estou tentando há uma hora. — Sua mão corre suavemente para cima e 
para baixo na minha canela enquanto eu explico, provavelmente pela 
milionésima vez, como eu quero ir para casa, mas são apenas minhas desculpas 
ruins. Ele sabe como me sinto porque conversamos longamente sobre isso, e ele 
entende que estou protelando, mas felizmente ele não está me criticando. 

— Por que você não vem para o Colorado comigo? — ele pergunta quando 
estou listando minhas desculpas novamente. — Minha família não estará lá; 
podemos patinar no lago do meu quintal e usar o spa da estação de esqui o 
quanto você quiser. Diga aos seus pais que é uma preparação para a competição. 

— Por que você está pesquisando voos de Seattle? 

— Pensei que talvez pudéssemos passar alguns dias com seus pais e depois 
voar para Eagle County via Denver. Ou você pode ir, então voar para me 
encontrar ou qualquer outra coisa. Acho que você deveria ver sua mãe e seu pai. 
Sinceramente, acho que você ficará chateada quando o Ano Novo chegar e você 
não os tiver visto. 

A perspectiva de ficar na casa dos meus pais com Nate parece super séria, 
mas, de certa forma, faz a ansiedade que estou sentindo diminuir. 

— Deixe-me falar com minha mãe primeiro, ok? 


— Ok, mas não deixe para muito tarde. Afinal, Papai Noel está vindo. 


SOMANDO a todas as razões pelas quais meu planner é maravilhoso, estar 
organizada para o Natal está no topo. 

Eu faço anotações durante todo o ano de coisas que as pessoas mencionam 
gostar e no Natal, eu faço uma lista. Bem, todas menos uma pessoa. 

— O que você quer de Natal? 

— Nada. 

— Nate — eu estalo. — Me diga o que você quer para o Natal ou você vai 
ganhar uma pedra. 

— Eu não quero nada. 

— Nathan! 

Essa discussão está acontecendo há dias, mas estou ficando com os dias 
contados para poder comprar algo para ele. Todos os outros foram tão fáceis, 
mas Nate nunca diz nada, então eu nunca tenho algo para escrever. 

Comprei novos lápis de desenho e tintas para Henry, e comprei para Robbie 
alguns produtos de hóquei. JJ não comemora o Natal, então comprei para nós 
uma aula de culinária vietnamita para dois, para continuarmos nossa educação 
alimentar no ano novo, já que gostamos muito de cozinhar juntos. 

Mas Nathan não diz nada. 

Nossa barricada de travesseiros nunca foi restabelecida, então não é tão difícil 
subir em cima dele e exigir sua total atenção. 

— Por favor, me diga o que você quer. Eu quero te dar algo que vai te fazer 
feliz. 

— Você já me faz feliz. Apenas me deixe ter você. 

— Mas você já me tem — eu lamento. — E você não pode me desembrulhar. 

— Eu poderia desembrulhar você se você me deixasse... — ele murmura, a 
mão deslizando sob minha camiseta para fazer cócegas em meu estômago. 

Eu posso senti-lo ficando duro entre minhas coxas e cada pensamento sobre 
distrações e conflito de interesses instantaneamente deixa minha cabeça. 

Quatro semanas não parece muito no grande esquema das coisas, mas 
quanto mais eu o conheço, mais eu quero escalá-lo como uma árvore. Há algo 
sobre aprender que o filme favorito do jogador de hóquei forte e musculoso é 
Viva: a Vida é uma festa. 


Faz coisas engraçadas com o seu interior. 

Quando eu levanto meus braços no ar, ele se senta e puxa a camiseta sobre 
minha cabeça. Seus olhos castanhos escurecem e o calor de seu olhar viaja sobre 
mim, enviando um choque de antecipação pela minha espinha. Meu sutiã vai em 
seguida, sua língua imediatamente acariciando meu mamilo já tenso. Viajando 
pelos meus peitos, ele beija o caminho até a minha boca, segurando meu rosto 
entre as mãos. 

— Estamos quebrando todas as regras? — ele pergunta contra a minha boca. 
Quase não há espaço entre nós e eu juro que este é o mais contente que eu me 
senti em semanas. 

— Definitivamente. 

Finalmente, sua boca encontra a minha, a língua explorando fervorosamente 
enquanto meus quadris desenvolvem uma mente própria e se esfregam contra 
ele. Cada movimento dos meus quadris envia a onda mais viciante de prazer 
através de mim. 

— Deus, eu senti sua falta. — Seus dentes mordiscam meu lábio inferior, a 
voz baixa e tensa. — Eu não vou durar se você continuar fazendo isso comigo. 

— Me diga o que você quer para o Natal ou eu não vou deixar você gozar. — 
Eu provoco, alcançando entre nós para agarrá-lo através de sua boxer. Sua risada 
chocada é instantaneamente substituída por um gemido baixo e gutural 


enquanto eu esfrego para cima e para baixo. — Vamos, Hawkins, apenas um 
pequeno presente de Natal. 
— Não sei! — Minhas costas batem no colchão quando ele nos vira, seu 


corpo duro pairando sobre o meu. Ele desce pelo meu corpo, parando para 
lamber e beijar cada ponto até que sua boca esteja pairando sobre o ponto úmido 
da minha calcinha. Ele franze a testa enquanto olha para cima do ponto entre 
minhas coxas, puxando a renda. — Isso está no caminho. 

No segundo em que sua boca está em mim, eu estou levantando, arqueando 
as costas da cama, esfregando em seu rosto. Gritos desesperados e necessitados 
que ele não parece dar a mínima enquanto toma seu tempo, chupando meu 
clitóris latejante em sua boca. Eu não aguento. O prazer me percorre; um 
murmuro satisfeito vibra em sua garganta enquanto sua língua me penetra, me 
fazendo atingir o ápice, gritando seu nome. 

Você pensaria que seria o suficiente para ele ceder, mas não é. Ele trava os 
braços em volta das minhas pernas, me prendendo na posição, me agarrando 
com mais força quando a dor hipersensível e superestimulada me faz tentar me 


contorcer. À sensação é demais e, se minhas costas arquearem mais para fora da 
cama, eu juro que vou explodir. Tem sido semanas de apenas eu e o chuveiro, 
então vê-lo enterrar a cabeça entre as minhas pernas e me devorar, gemendo 
alegremente, é mais do que posso suportar. 

— Mais uma, querida. 

E, claro, meu corpo faz o que ele diz. 

— Garota esperta — ele murmura, subindo de volta pelo meu corpo, 
escovando o cabelo da minha testa úmida. Eu empurro sua boxer para baixo, 
deixando seu pau saltar livre, e movo minha mão para cima e para baixo, 
observando seus olhos revirarem para trás em sua cabeça. 

— Me diga o que você quer de Natal, Nathan. 

Ele empurra na minha mão lentamente. 

— Como você ainda pode pensar no Natal quando eu acabei de fazer você 
gozar duas vezes? 

— Porque é importante para mim fazer algo de bom para você. 

— Eu só quero você, Anastasia. Nada que você possa me comprar é melhor 
do que as últimas quatro semanas com você. Me dê mais disso e ficarei feliz. 

Eu puxo sua boca para a minha, saboreando-me em sua língua. Estou sem 
palavras. Como eu poderia não ficar? Este homem acaba com todos os 
pensamentos negativos que já tive sobre exclusividade. Por que eu iria querer me 
compartilhar, compartilhá-lo? 

Ele me beija, embala meu rosto e me dá cada pedaço de seu cuidado e 
atenção. Seu braço alcança a gaveta da cabeceira, e as palavras saem da minha 
boca. 

— Nós não temos que usar camisinha... a menos que você queira. Eu tomo 
anticoncepcional e não faço sexo com mais ninguém. Eu confio em você — eu 
respiro fundo —, e espero que você confie em mim. 

Acho que nunca o vi sem palavras. Ele finalmente limpa a garganta depois de 
olhar para mim com o queixo caído por trinta segundos. 

— Você fala sério? 

— Sim. Eu nunca fiz isso sem antes, mas não me sinto pressionada. 

— Nem eu. Oh meu... porra. — Ele se alinha e a antecipação está me 
matando. — Você tem certeza? 

— Por favor, já esperamos o suficiente. 

Nate afundando em mim sem proteção é como nada que eu já experimentei; 
tudo é dez vezes mais intenso e posso sentir cada pedacinho dele. Ele está 


ofegante no meu ombro, deixando que eu me ajuste depois de me encher. 

— Oh, meu Deus. Sabe, bom para caralho, Anastasia. Jesus Cristo, você está 
tão molhada e pronta para mim. 

Ele puxa os quadris para trás e os empurra para frente, o bater da pele 
ecoando pelo quarto. Minha pele parece pronta para explodir em chamas e todos 
os nervos estão à flor da pele. Eu quero mais. 

— Duro e rápido — eu sussurro, envolvendo minhas pernas em volta dele e 
cruzando meus pés na parte inferior de suas costas. 

— Eu não vou durar. — Ele geme. — Você está tão linda. Está levando cada 
grama de autocontrole para não gozar agora. 

Usando meus pés para levantar meus quadris e deslizar para cima e para baixo 
nele, rolando meus quadris quando volto para a ponta. 

Eu quero que ele me jogue na cama e quero vê-lo perder a cabeça, mas o Sr. 
Generoso está muito preocupado em me transformar em um desastre trêmulo. 
Novamente. 

— Eu não me importo — digo a ele honestamente. — Me dê tudo o que 
você tem. 

Deslizando as mãos sob mim, seus dedos se envolvem para agarrar meus 
ombros. Eu estou tentando esconder a expressão tonta no meu rosto, mas ele a 
vê, e seus lábios puxam em um sorriso. 

— Enrole seus braços em volta de mim e se lembre que você pediu. 

Ninguém pode dizer que Nathan Hawkins não sabe receber instruções. 

Suas mãos me puxam para baixo enquanto ele avança, cada impulso me faz 
chorar em sua boca e cravar minhas unhas em seus ombros. Minhas pernas estão 
tremendo, e toda vez que ele vai fundo, minhas costas arqueiam e minhas pernas 
apertam ao redor dele. 

— Nathan... 

— Eu sei, baby. Eu sei. — Sua testa cai na minha, com os narizes roçando um 
no outro, e nossas bocas se grudando desesperadamente. — Olhe para você 
recebendo tudo como uma boa garota do caralho. 

— Estou tão perto — eu choramingo, segurando a parte de trás de seu 
pescoço com força em uma mão, e esfregando freneticamente entre as minhas 
pernas com a outra. 

— De quem é essa boceta, Anastasia? — ele engasga, seus impulsos ficando 
mais ásperos e desleixados. 

— Ob meu Deus. Sua. É sua. 


— Goza para mim. Me deixa sentir você. 

— Nathan, oh, porra... 

Meu corpo inteiro se debate, aperta, acalma e derrete simultaneamente. Não 
sei com qual sensação percorrer, então me contento em me desintegrar. Seu 
corpo desaba em cima do meu, peito arfando, corpo tremendo enquanto eu o 
sinto pulsar e liberar dentro de mim 

— Taaaaanto. 

Ficamos ali por minutos, atordoados em silêncio, ele ainda duro dentro de 
mim, me beijando preguiçosamente. Eu não tenho certeza de como algo deveria 
parecer melhor do que isso, como eu poderia esperar que me contentasse com 
menos. 

Quando finalmente recupero o fôlego e a névoa pós-orgasmo começa a 
clarear, passo meus dedos pelo cabelo dele. 

— Eu não fiz você me contar o que você quer como presente de Natal. — Eu 
resmungo, desapontada comigo mesma por ter sido idiota e esquecida. 

Ele bufa, sua respiração fazendo cócegas no meu pescoço, onde sua cabeça 
está descansando. 

— Acho que você acabou de me dar meu presente de Natal. 

Feliz Natal, suponho. 


TRINTA | NATHAN 


— EU NÃO VOU COMPRAR a porra da lingerie dela — eu digo pelo que parece ser 
a milionésima vez. 

— Oi, posso te oferecer alguma ajuda? 

Todos nos voltamos em direção da voz educada que acabou de interromper a 
discussão mais inútil do mundo. A vendedora parece ter visto um fantasma, e 
suponho que todos nós somos um pouco intimidantes quando estamos 
encarando. 

Suas bochechas estão coradas, mas ela está fazendo o possível para manter 
contato visual, um sorriso amigável nos lábios. Eu não invejo ninguém que tem 
que trabalhar no atendimento ao público nesta época do ano. 

— Sim, você pode. Ajude a acabar com essa discussão, por favor — JJ diz, me 
empurrando para fora do caminho. — Comprar pijamas para sua amiga de foda 
é uma ideia horrível para cacete? — Os olhos dela se arregalam um pouco, mas 
ela se recupera rapidamente. — Você não acha que ela preferiria algo assim? — 
Ele ergue o espartilho de renda sobre o qual discutimos há quinze minutos e a 
encara, esperando que ela fique do lado dele. 

Eu dou um soco no bíceps dele o mais forte que posso. 

— Não a chame de amiga foda. Isso não é o que ela é. 

— Ele está certo, Jaiden — diz Henry, com um sorriso detestável que me diz 
que ele está prestes a me deixar irritado. — Você não pode chamá-la de sua amiga 
de foda, quando ela não o deixa chegar perto dela há um mês. Ela é amiga dele 
neste momento. 

Obviamente não contei a ninguém sobre a noite passada. Ou esta manhã. 
Apertando minha mão sobre sua boca para impedi-la de acordar todo mundo e 
senti-la me levar a loucura, foi como eu passei minha manhã. Com base no fato 


de que Henry pensa que estou preso na friendzone, prova que estamos 
melhorando em sermos discretos. 

Depois de passar toda a noite passada — e esta manhã — compensando as 
semanas que nos comportamos, estou surpreso por ainda ter energia para andar 
por este shopping. 

A garota bufa alto e sua mão voa para a boca com horror. Ela se recupera 
rapidamente, porém, e coloca seu sorriso de atendimento ao público de volta. 

— Desculpe, uh, calcinha é um presente bastante íntimo, então talvez, se 
você não tiver certeza, eu diria que pijama pode ser a opção mais segura para 
você. 

— E se eu comprar lingerie para ela? E então? — JJ provoca, pegando a 
calcinha combinando e a segurando contra o corpo de Hen. 

Henry está checando a vendedora desde que ela se aproximou, e agora eu 
acho que ela vai lutar para se livrar de sua imagem com lingerie pressionada 
contra ele de sua memória. Ele cora e empurra JJ para longe, xingando ele 
baixinho de algo não muito natalino. 

Eu coço a barba por fazer no meu queixo e bufo, principalmente porque eu 
poderia estar na cama enfiado até as bolas na Stassie agora, mas estou aqui, no 
Maple Hills Mall, com esses dois idiotas. 

— Acho que Faulkner ficará ainda mais irritado comigo se eu arrancar todos 
os seus membros. 

Olho para a prateleira de pijamas ao nosso lado e acho que os que tenho são 
os mais bonitos. Ela disse especificamente que queria alguns pijamas legais que 
ela pudesse usar com os caras. Ela se sente confortável com os garotos na minha 
casa, mas, às vezes, quando ela desce para tomar uma bebida de camiseta, alguns 
dos outros caras do hóquei que ela não conhece tão bem estão jogando Call of 
Duty, e ela se sente um pouco desajeitada. 

Além disso, se eu fosse comprar lingerie para ela, não estaria fazendo isso com 
a porra do JJ e do Henry. 

Posso ouvir Henry aterrorizando a pobre garota, acusando ela de vacilar ou 
algo assim. 

— Deixe-a em paz, Hen — eu resmungo, pegando alguns pijamas florais e 
segurando-os contra os que eu já tinha escolhido. 

Deixo todos juntos enquanto exploro as outras opções próximas. Quando eu 
dou a volta, ouço Henry contando a ela sobre nosso grande laço vermelho na 


porta e dizendo que seus colegas de quarto são caçadores de atenção, o que me 
faz bufar, mas Jaiden parece ofendido, o que torna ainda mais engraçado. 

Ela solta um suspiro pesado. 

— Ok. 

— Ok, tipo, te vejo mais tarde? — Henry diz com uma voz estranhamente 
alegre. Olho discretamente para JJ, que já está me olhando com uma expressão 
de surpresa. Normalmente não vemos a mágica acontecer, ou, melhor ainda, 
temos que sentar e assistir às mulheres se jogarem em Henry. 

Essa garota é bonita, então posso ver por que ele está interessado; alta e 
magra, cabelo castanho longo e sedoso, grandes olhos castanhos, lábios carnudos 
e pele marrom radiante. Eu diria que ela é o tipo de Henry, mas eu nem tenho 
certeza de qual é o seu tipo, porque eu nunca o vi com a mesma garota duas vezes 
e todas parecem diferentes. 

— Qual o seu nome? — ele grita enquanto ela tenta escapar. 

— Uh. — 4 pobre garota provavelmente está inventando. — Gen. 

— Tchau, Gen! — JJ e eu gritamos, ignorando os olhares estranhos das 
outras pessoas na loja. 

Depois de mais dez minutos, decido que não posso decidir, então vou 
comprar os dois, para grande aborrecimento de JJ. Eu faço os dois ficarem do 
lado de fora enquanto vou até a caixa registradora para pagar, e assim que 
terminarmos, irei para casa. Eu já comprei os presentes principais dela, então 
acho que está tudo pronto. Eu me aproximo do balcão e coloco os itens no chão, 
imediatamente levando um choque quando Summer é a pessoa que me atende. 

— Ei, estranho — diz ela educadamente, puxando o pijama para mais perto 
dela e examinando as etiquetas. — Irmã? 

— Não. — O que ela é? — Anastasia. 

— Oh. Eu vi esse vídeo, mas não sabia que vocês estavam juntos... — ela diz, 
registrando as peças. 

— Nós somos... uh, ela é incrível. — Entrego meu cartão de crédito, ainda 
sem saber como devo me referir a ela para as pessoas. — Você vem para a festa 
mais tarde? Acho que Henry apenas intimidou uma de suas funcionárias para ir. 

— Não esta noite, desculpe. — Ela coloca o pijama na bolsa e estende a alça 
para mim, e tudo parece estranho. Não como a Summer que eu conheço. — Nós 
vamos a um culto na igreja da Cami com sua família, e Briar voa para Nova York 
amanhã para o Natal. Ela tem um voo cedo, então não vamos beber. 

— Eu pensei que B era da Inglaterra? 


— Ela é. Seus pais se mudaram para Nova York no ano passado. Dois de seus 
irmãos estudam lá. Sua irmã Daisy está em Maple Hills, no entanto. 

— Uau. Eu nunca percebi que a família dela era tão grande. 

Ela assente, forçando um sorriso. 

— Coloquei seu recibo na bolsa, espero que ela goste. Tenha um bom Natal, 
Nate. 

— Você também, Summer. 

Bem, isso foi desnecessariamente estranho. 

Quando voltamos para casa, parece que o Papai Noel vomitou nela. 

Eu acho que a Lola deu um toque extra na gemada porque Stassie está mais 
saltitante enquanto dança ao redor do recinto em sua roupa de elfa. Ela está 
chamando isso de roupa de elfa, mas o que ela está realmente vestindo é um 
minúsculo vestido verde com sapatos de elfo que ela comprou em uma loja de 
fantasias. 

Robbie me fez colocar copos e xícaras aleatórios em um tapete Twister e, em 
vez de ajudar, Henry ficou conversando com Stas e Lo. Mais cedo, cometi o que 
agora estou considerando um erro: contei às meninas que Henry havia dado em 
cima de uma garota enquanto estávamos fazendo compras de Natal; agora elas 
estão obcecadas. 

Anastasia imediatamente começou a perguntar sobre alguém chamada Daisy, 
com quem eu aparentemente impedi que Hen ficasse. Esta era a segunda vez esta 
tarde que eu ouvia o nome Daisy. Henry teve um caso com a irmã de Briar? Eu 
não me lembrava de conhecê-la se ele tivesse. Então me ocorreu que aconteceu 
meses atrás, quando Henry ameaçou roubar minha garota de mim. 

JJ aparece com a nova garota em questão, além de uma amiga, e posso ver 
Stassie tentando não ser muito óbvia com seu olhar. Rob manobra até o topo do 
tatame e limpa a garganta de uma maneira bem estilo Robbie para capturar a 
atenção de todos. 

Tomando um gole da minha cerveja, eu meio que adoro observá-lo fazendo o 
que gosta e sendo o centro das atenções. 

— Bem-vindos ao primeiro jogo oficial do Twister bêbado. As regras do jogo 
são muito simples: você toca, você bebe. 

Bobby me cutuca nas costelas e grita: 

— Título do seu vídeo pornô — e recebe um dedo do meio de Rob. 

— O jogo termina quando alguém cai, tira a mão ou o pé do tatame, ou se 
recusa a beber. Stassie, JJ, Joe estão jogando, precisamos de mais dois — Robbie 


continua. 

Henry se move para colocar seu copo no peitoril da janela ao meu lado. 

— Eu vou fazer isso. 

Stassie aponta para mim e murmura, você, mas antes que eu possa me 
voluntariar, JJ grita. 

— Gen está jogando! 

A pobre garota parece mortificada quando todos se voltam para olhar para 
ela. Eu posso ouvir Mattie e Kris sussurrando sobre ela ser gostosa, mas seus 
olhos estão em uma pessoa, e ele está olhando de volta para ela. Não consigo 
decidir se JJ está bancando o casamenteiro, ou se está esperando que Gen acabe 
se envolvendo com ele para irritar Henry. 

Robbie bate palmas e, porra, é como estar treinando com Brady. Eu nunca 
tinha notado até passar algum tempo longe de Faulkner, mas Robbie é uma mini 
versão dele. Ele claramente tem um pouco de Brady nele também. 

— Stas, Joe, vocês dois estão nesta extremidade. Henry, vá lá com JJ e Gen. 
Todos tirem os sapatos e, uh, talvez façam um alongamento? Não sei. 

Stassie salta para mim com um grande sorriso bêbado. Ela chuta seus sapatos 
de elfo e envolve seus braços em volta do meu pescoço, pressionando sua boca na 
minha e rindo para si mesma. 

— Guarde meus sapatos com sua vida. 

Ela nem me deixa responder antes de voltar e cumprimentar Joe. Se alguém 
não sabia o que estava acontecendo entre nós, ele sabe depois desta noite. Desde 
o minuto em que a festa começou, ficamos colados um ao outro de uma forma 
ou de outra. Nossos amigos não se importam, embora eu ache que algum 
dinheiro passou de mão em mão pagando apostas. 

Volto minha atenção para Robbie. 

— Você sabe como não ser mandão? 

— Cala a boca, Hawkins — ele retruca, revirando os olhos. Enrolar Robbie 
tem sido minha principal fonte de entretenimento por cerca de quinze anos, e 
não tenho planos de parar agora. 

Ele finalmente para de discutir comigo e começa o jogo. As garotas só fazem 
movimentos com os pés, mas Joe e JJ estão muito, muito entrelaçados. 

— Stas, mão direita no amarelo — Robbie grita sobre JJ e Joe discutindo um 
com o outro. No segundo em que ela se inclina, percebo por que todos os meus 
amigos começaram a olhar para mim assim que Robbie gritou qual seria seu 
movimento. 


Henry bufa no momento em que sua mão pousa no amarelo. 

— Anastasia, por favor, tira sua bunda da minha cara. 

— Não está nem na sua cara! 

A bunda dela está definitivamente na cara dele. Para piorar, seu vestido está 
apenas cobrindo sua bunda; se subir mais, todo o time de hóquei, mais qualquer 
um que esteja assistindo, vai ver todos os chupões que deixei na parte interna das 
coxas dela. 

— Nathan — ele grita, torcendo o pescoço para me procurar na multidão de 
espectadores. — Como está sua pressão arterial agora? 

Sim, o garoto me conhece. 

— Muito alta, amigo. 

— Viu! Porque sua bunda está na minha cara. Você vai matá-lo. 

O jogo continua até que Henry levanta a mão do tatame para flertar com 
Gen, e Anastasia imediatamente salta de volta para mim, recuperando seus 
sapatos. 

Ela fica na ponta dos pés, roçando seus lábios contra os meus levemente e 
baixando a voz. 

— O meio de minhas pernas está doendo, mas eu te quero tanto. 

Sim, Henry está certo. Ela vai me matar. 


PERDI MINHA ELFA. 

Enquanto eu estava no banheiro, os caras bisbilhotaram Henry, que havia 
desaparecido misteriosamente em nossa lavanderia com a Gen. Sua indiscreta 
espreita assustou a pobre garota e arruinou as chances de Henry, e ele prometeu 
se vingar de todos eles. Nunca fiquei tão aliviado por não estar envolvido. 

Não tenho o que é preciso para enfrentar Henry por causa de Anastasia. Se 
eu estivesse lá quando eles empataram a sua foda com Gen e agora não 
conseguisse encontrar Stas, o primeiro lugar que eu verificaria seria o quarto de 
Henry. 

Não há nada sexual no relacionamento deles, mas eu realmente acho que 
Anastasia ficaria perfeitamente feliz em ter um casamento platônico com ele. 

Alcançando algumas pessoas que eu não vejo há algum tempo, eu tento o 
meu melhor para afastar as perguntas sobre eu não jogar, enquanto fico de olho 
na minha garota. 


Ela finalmente aparece no último degrau da escada, seus olhos varrendo a 
sala. Seu vestido verde não é mais visível porque ela está vestindo uma camiseta 
dos Titans que engole seu corpo. 

Eu me sinto estranho olhando para ela do outro lado da sala, mas ela é tão 
linda que eu não conseguia tirar os olhos dela, mesmo que eu quisesse. Ela 
finalmente me vê na cozinha, abrindo um sorriso de tirar o fôlego, e a satisfação 
que sinto quando percebo que ela estava procurando por mim é incomparável. 

Ela está no meio da sala quando os braços a envolvem, parando-a em seu 
caminho, e uma sensação desconfortável se instala no meu estômago. 

Sua cabeça se enterra em seu pescoço, e minha pressão arterial está de volta ao 
topo. Eu tenho o direito de ter ciúmes? Quer dizer, ela não é minha namorada, 
mas ela é minha. Sempre terei um pouco de inveja de Ryan Rothwell? Talvez, 
mas espero que não. 

Eu sei que Olivia terminou com ele. Anastasia teve um encontro no café com 
ele ontem, e ele disse a ela que Olivia tem uma bagagem e sempre tinha um pé 
fora da porta. Ele acha que vai ter Anastasia de volta agora? 

Estou tentando não interromper, mas é difícil ficar parado. Lutar contra 
meus instintos é difícil, mas nada de bom nunca aconteceu para eu tentar forçar 
esse lance de exclusividade sobre ela. Acho que ele estava falando no ouvido dela, 
porque ela desata os braços dele e dá um grande passo para longe dele. 

Eu não posso ouvir por causa da música, mas posso ver que ele está bêbado 
como o inferno, tocando-a em todas as oportunidades que tem. Ela lhe dá um 
abraço amigável, esperançosamente porque ela está encerrando a conversa, e ele 
se inclina para beijar o topo de sua cabeça. Quando ela dá mais um passo para 
trás, ele olha para cima e me vê olhando diretamente para eles; sua mão coça sua 
mandíbula desajeitadamente e ele me dá um sorriso tímido. 

Ainda estou vendo Ryan se mexer, parecendo desconfortável, quando sinto 
seus braços envolverem minha cintura. 

— Então você podia me ver. Por que você não me salvou? — ela resmunga, 
rastejando na ponta dos pés para beijar o canto da minha boca. 

— Eu não sabia que você precisava ser salva. — Seus grandes olhos azuis 
estão olhando para mim, e suas sobrancelhas se juntam. — Eu sei que ele é um 
bom amigo. Eu não queria que você pensasse que eu estava interferindo. 

— Uh, tudo bem, Sr. Diplomático. — Seus braços estão em volta do meu 
pescoço. — Da próxima vez, me salve. Eu amo Ryan, ele é um grande amigo, mas 
o único homem que eu quero ao meu redor é você. 


Merda. 

— Anotado. 

— Ele é uma pessoa sensível e está bêbado, mas eu o endireitei. Não use isso 
contra ele; acho que ele está triste por causa de Liv. 

Me sinto aliviado agora. Eu poderia ter fugido no segundo em que ele a 
tocou, ou pior, ter ido até lá e começado algum drama. Eu poderia ter tirado 
conclusões precipitadas e fodido com tudo. Afastando o cabelo de seu rosto, eu o 
coloco atrás de suas orelhas, descansando minhas mãos em cada lado de seu 
pescoço, esfregando suavemente enquanto ela olha para mim. 

— O que você disse a ele? 

— Eu disse a ele que estou com você e que ele não poderia estar em cima de 
mim porque eu não quero que você tenha uma ideia errada. Tudo bem? 
Desculpe, eu não sabia o que dizer. 

Ela salta nervosamente, os sapatos de elfo ainda em seus pés. Eu me inclino 
para pressionar meus lábios contra os dela, saboreando a forma como sua língua 
se move contra a minha. 

— Parece perfeito para mim. 


TRINTA E UM | ANASTASIA 


ESTAR ao redor de uma fogueira me lembra de acampar quando eu era mais 
jovem. 

Meus pais gastavam cada dólar que sobrava na patinação, então não 
podíamos nos dar ao luxo de sair em férias exóticas ou luxuosas quando eu era 
criança. Mas todo verão acampávamos em Snoqualmie Pass por algumas noites, e 
eu adorava. 

Eu ajudava papai a construir uma fogueira, e mamãe preparava as coisas para 
os s'mores, então sentávamos em frente ao fogo a noite toda, jogando cartas. 

Uma fogueira no quintal de uma casa enorme em Maple Hills não é 
exatamente o mesmo que a área florestal de Washington, mas a companhia é boa. 
A festa começou a ficar mais barulhenta à medida que as pessoas ficaram mais 
bêbadas, então os caras acharam que seria um ótimo momento para sair e sentar 
em enormes cadeiras de acampamento confortáveis, beber cerveja e falar 
bobagem como mulheres velhas. 

Eu comecei a ficar sóbria depois das diversas doses de mais cedo. Agora, estou 
apenas me sentindo sonolenta e carente. Robbie está extremamente satisfeito 
com seu novo jogo, mas decidiu que, da próxima vez, ele vai tirar os copos de 
refrigerante para piorar, e colocar outra pessoa no tatame. Eu nem sabia que 
havia refrigerante em oferta porque tudo o que consegui foi tequila. 

Estou grata que Henry participou do jogo porque eu ia vomitar seriamente. 
Quando consegui agarrá-lo depois da emboscada com a Gen, ele disse que tirou a 
mão do tatame de propósito porque estava preocupado de que ela pudesse se 
expor acidentalmente. Eu disse “e o risco de eu me expor?”, ele disse que era 
apenas uma questão de tempo até que isso acontecesse de qualquer maneira e 
que eu provavelmente deveria investir em algumas calças. 


Ele está de mau-humor agora porque quando ele tentou encontrar sua garota 
destinada, ela e sua amiga não estavam em lugar algum. Ele não pensou em pegar 
o número dela ou, você sabe, o nome completo dela. 

O crepitar do fogo está diminuindo, a ponto de eu adormecer lá fora. Não 
ajuda que eu esteja enrolada no colo de Nathan debaixo de um cobertor, sua 
mão fazendo cócegas na minha perna e seu outro braço me embalando como se 
eu fosse um bebê. Parece estranho, mas estou ridiculamente confortável. Ele está 
rindo com seus amigos, falando sobre esportes e bebendo uma cerveja. Ele fala 
nomes de esportistas que eu nunca ouvi falar, o que está me ajudando a ficar de 
fora. 

De vez em quando ele olha para baixo e me beija na testa, verificando se estou 
confortável o suficiente e se estou aquecida o suficiente. Então ele envolve o 
cobertor ao meu redor com mais força e garante que nada de mim fique exposto. 

Há um sentimento caloroso e que enche em meu coração quando estou 
perto desse time. É desconhecido, mas familiar ao mesmo tempo; uma 
contradição, eu sei, mas tão específica que parece que foi projetada 
especificamente para mim. É o sentimento que eu não sabia que precisava até 
que esses caras entraram na minha vida três meses atrás. 

Cada segundo que passa dificulta manter meus olhos abertos, seu batimento 
cardíaco tamborila como uma canção de ninar, suavemente contra onde minha 
bochecha está descansando e, eventualmente, eu não posso mais lutar contra isso 
e meus olhos se fecham. 

Não tenho certeza de quanto tempo dormi quando os gritos me tiram do 
meu sono profundo, mas é Nate se levantando em um salto que me acorda 
adequadamente. 

É como quando você está sonhando e você se sente caindo, então você acorda 
e a adrenalina sobe pelo seu sistema. Minha pele parece estar zumbindo quando 
Nate me abaixa com força no assento que acabou de desocupar. Uma rápida 
olhada ao redor da fogueira mostra todos os caras pulando e correndo em 
direção à casa. 

— Fique aqui e não se mova — Nate diz, antes de correr em direção a casa 
também. 

Eu desfaço o cobertor em volta do meu corpo e me levanto para segui-lo, mas 
quando ele chega à porta dos fundos, Nate se vira para olhar para mim. 

— Senta, Anastasia, porra. 


Estou congelada no local, meio pronta para correr e meio relutante em 
ignorar Nathan, ambos porque sei que algo ruim está claramente acontecendo. 
Meu telefone começa a tocar e eu me esforço para encontrá-lo, finalmente 
pegando-o debaixo do assento. 

— Onde você está? — Lola grita por cima do barulho do seu lado. 

— No quintal. O que está acontecendo? — Eu pergunto, correndo em 
direção à porta dos fundos. 

— Há uma briga. Fique do lado de fora, eu vou te encontrar quando eles 
pararem. 

— Quem está brigando? — Por favor, não diga Nathan. 

— Não sei! Estou no quarto de Robbie, apenas consigo ouvir. 

Não há ninguém na sala quando entro pelas portas do quintal; estão todos 
amontoados no arco da cozinha e da sala de estar. 

As batidas e os gritos estão me deixando doente, assim como o fato de não 
poder ver nenhum dos meninos, o que significa que eles estão do outro lado da 
multidão. Ter um metro e sessenta e dois tem algumas vantagens, mas agora, 
empurrando uma multidão de bêbados, tem zero. 

Estou ofegante no momento em que faço meu caminho através da reunião. 
Quando finalmente chego à fonte do barulho, meu coração afunda no estômago. 

Kris e Joe estão tirando Bobby de cima de um cara em um canto, e Mattie e 
JJ estão tirando Henry de outra pessoa em outro. Meu sangue parece corrosivo, 
correndo pelo meu corpo enquanto meu coração bate irregularmente. 

Examinando a sala freneticamente, vejo Nathan, prendendo alguém na 
parede pelo pescoço. O sangue está escorrendo de ambos os rostos, o rosto de 
Nate duro quando ele diz algo para o cara com os dentes cerrados. Não é até que 
JJ solta Henry para tirar Nathan de cima do cara, que eu percebo que o cara que 
Nathan está prendendo é Aaron. 

Eu não consigo me mover. 

O rosto de Aaron está inchado e cortado; ele nem me vê quando o cara com 
quem Henry estava brigando o arrasta para fora da porta. 

— Todo mundo fora! — JJ grita, quando alguém desliga a música. — Cai 
fora agora, porra! 

Eu me sinto como Mufasa sendo pisoteado, quando todos começam a passar 
por mim para sair. Preciso me mover, mas não posso. Como diabos isso aconteceu? 
Por que Aaron está aqui? 


Sentindo um puxão na minha mão, eu sigo, deixando Lola me arrastar para 
fora do caminho para onde Robbie está sentado com a cabeça entre as mãos. 

Nunca vi uma festa esvaziar tão rápido. A última pessoa sai e a porta se fecha, 
o que parece dar a Robbie a privacidade que ele deseja. 

— Que porra você estava pensando? — ele berra. — Vocês têm sorte que os 
malditos policiais não estão aqui! 

JJ dá de ombros enquanto se joga no sofá, limpando o sangue do lábio com 
as costas da mão. 

— Imaginei que aconteceria. 

Estou muito ocupada olhando para seus rostos e mãos arrebentados para 
perceber que Nathan está na minha frente. 

— Eu disse para você esperar lá fora — diz ele com raiva. 

— Eu estava preocupada. — No que diz respeito às casas de Natal, esta agora 
parece uma de pesadelos. Há uma árvore de lado com enfeites decorando o chão 
em vez de seus galhos, e metade dos pisca-piscas nas paredes foram derrubados. 
Joe aparece com uma braçada de garrafas de cerveja e começa a distribuí-las, o 
que me irrita porque cerveja não deveria ser a prioridade aqui. 

— Vocês têm um kit de primeiros socorros? 

— Você poderia ter se machucado, Anastasia! — Nate grita, me fazendo 
pular. 

— Eu? Não sou eu quem está com a cara sangrando! Alguém pode me dizer 
o que diabos está acontecendo? — Eu grito de volta. 

— Aaron estava bêbado e falando com alguns caras que eu não conheço — 
Nate diz, pegando a cerveja gelada de Joe e segurando-a contra sua mandíbula. 
— Às típicas merdas do Aaron. 

— Então, você deu uma surra nele? Sério, Nathan? Com Skinner na sua 
bunda você pensou: vamos tornar toda essa situação muito pior? — Robbie se 
move ao meu lado, passando o kit de primeiros socorros a minhas mãos 
trêmulas. — Senta! — Eu brigo com Nate, aparentemente de uma maneira 
assustadora o suficiente para que ele faça isso sem discutir. 

Parece que eles estão preparados com esta situação, porque Robbie dá um kit 
de primeiros socorros diferente para Lo e ela começa a limpar o sangue do rosto 
de Bobby. Ele está estremecendo com cada toque, e ela apenas resmunga alto. 

— Ah, cale a boca, seu bebêzão. 

— Você está gritando com o homem errado, Stas — Nathan diz, assobiando 
quando eu passo a solução de álcool no corte em sua bochecha. — Eu estava 


parando a briga. Foi por isso que você deveria ter ficado do lado de fora, onde eu 
te deixei. 

— Você não pode ficar com raiva de mim agora! 

— Eu posso quando você me ignora e se coloca em perigo! 

Eu quero beijá-lo e estrangulá-lo. Gritar com ele e cuidar dele. Homem 
descuidado e imprudente. Ele agarra meus pulsos levemente com cada mão, 
abaixando-os lentamente. Não é até suas mãos firmes estarem em mim que eu 
percebo que as minhas estão tremendo. 

— Eu bati em Aaron. Você pode gritar comigo, Stassie. 

Talvez a única pessoa de quem eu não esperava ouvir isso fosse Henry, mas 
aqui está ele, bebendo uma cerveja e pressionando uma bolsa de gelo na lateral da 
cabeça. Ele não parece culpado, não há nenhum indício de remorso em sua voz. 
Ele estava apenas me informando que bateu em Aaron. 

— Que porra é essa, Henry? — Eu guincho, afastando as mãos de Nate de 
mim quando ele sobe pelos meus braços e tenta apertar meus ombros. 

Ainda estou brava com ele e ele não tem passe livre só porque Henry quer 
bancar Muhammad Ali. 

— Não vou me desculpar. 

— Eu tenho um rosto fodido por separar a merda que você causou — Nate 
grita para ele, pressionando um Band-Aid em sua bochecha. — Você vai se 
desculpar com ela se ela quiser um pedido de desculpas. 

— Você quer que eu repita as coisas que ele disse sobre ela? Para que ela 
entenda por que ele mereceu? — Henry diz, olhando diretamente para Nathan, 
sem emoção. — Ele é um pedaço de merda, e eu não estou arrependido. Você só 
está puto comigo porque deveria ter feito isso meses atrás. 

— Cuidado, garoto — Nate retruca, e meu estômago afunda. 

— Pelo menos sua proibição teria valido a pena. Ele veio aqui querendo 
começar essa merda. Ele conseguiu. Fim da história. 

— O que você quer dizer com o que ele disse sobre mim? Você pode parar de 
falar de mim como se eu não estivesse aqui? 

Os olhos de todos estão em mim, mas ninguém está dizendo nada. Parece um 
grito no vazio. É como se houvesse um grande segredo e eu fosse a única que não 
sabe. 

— Não importa, Stassie — Robbie murmura. — Você não pode 
simplesmente brigar com as pessoas por falarem merda, Hen. 


— Acontece que eu discordo — diz JJ, levantando-se do sofá para pegar 
outra cerveja. — Apenas me avise da próxima vez, sim, Hen? Eu estava prestes a 
me dar bem e seu pequeno drama me impediu. Considere-nos até mesmo para a 
questão Gen. 

— Alguém pode me explicar o que diabos está sendo dito sobre mim! — Eu 
grito sobre eles conversando como se de alguma forma essa situação fosse 
normal. 

Lola está totalmente imperturbável enquanto examina cada um deles em 
busca de ferimentos, passando para o próximo quando ela limpa todos os cortes. 

— Lols, como você está tão calma? — A adrenalina está bem e 
verdadeiramente gasta; eu me sinto exausta, e não fiz nada além de ficar cada vez 
mais confusa e gritar. 

Ela dá de ombros e chuta Nathan com o pé até ele entender a mensagem e se 
arrastar o suficiente para ela se sentar ao meu lado. 

— Eu tenho irmãos. Nossa casa parecia assim na maioria dos dias... isso é 
tranquilo. — Ela olha para Nathan e faz uma careta. — Seja útil e vá pegar uma 
bebida para ela, Rocky”. 

Ela envolve um braço em volta de mim e me beija na testa. 

— Às vezes, é melhor não saber o que as pessoas dizem pelas suas costas, 
querida. Acho que nós duas sabemos que Aaron é a merda de uma cobra, e 
quando você voltar do Colorado pode ser a hora de conversarmos sobre nossa 
situação de vida. — Eu inclino minha cabeça para descansá-la em seu ombro. — 
Não seja muito dura com ele — ela sussurra. — Ele estava protegendo Henry. 

Nathan reaparece com duas garrafas de água em uma mão, estendendo a 
outra para mim. 

— Vamos para a cama. — Ele não está perguntando, ele está mandando e, 
por mais que eu queira ficar aqui embaixo, sinto que é mais provável que eu 
obtenha as respostas apenas dele. 

Lo me beija na cabeça novamente. 

— Vá, eu te vejo de manhã. 


TRINTA E DOIS | NATHAN 


Como DIABOS estou com mais problemas do que Henry? 

Ela está andando pelo quarto nua se preparando para dormir, ignorando 
minha existência. Eu só posso imaginar como ela deve estar se sentindo, sabendo 
mais uma vez que Aaron está no centro de outro maldito desastre. 

Eu nem sei o que ele disse desta vez. Henry está certo, porém, estou chateado 
porque deveria ter feito algo semanas atrás. Eu vejo porque Anastasia quer dar a 
ele o benefício da dúvida, permitir que ele cresça e seja o amigo que ela acredita 
que ele pode ser. 

Pelas histórias que ela compartilhou sobre sua amizade e os bons momentos 
com ele, posso entender sua relutância em encerrar essa amizade. O problema 
que tenho é que sei o que ele diz pelas costas dela, e ela não. Fiz uma escolha, 
certa ou errada, e guardei para mim. 

Sou egoísta; eu não quero ser aquele que ela associa com a dor que ela vai 
sentir. Eu não quero ver o rosto dela cair quando ela perceber o quão idiota o 
cara é. 

Stassie estava dormindo profundamente no meu colo quando ouvi o som 
característico de merda acontecendo. Brigar normalmente não é algo com o qual 
temos que lidar em nossas festas; todos nós temos o suficiente durante os jogos, 
não precisamos desse tipo de merda em nosso tempo livre também. 

Agora que temos Anastasia e Lola por perto o tempo todo, a vontade de 
manter a paz é muito maior. Quando finalmente consegui chegar até eles, Henry 
estava socando o rosto de Aaron, e Bobby e JJ estavam puxando dois caras dele. 
Eu acho que Henry nem percebeu que eles estavam lá em cima dele e, no 
segundo que eu o tirei de Aaron, ele se voltou para algum outro cara como um 
idiota do caralho. 


Eu levantei Aaron do chão, sem começar nada, apenas querendo que ele 
fosse embora, e ele veio para cima de mim. Ele soca como um garoto que nunca 
brigou antes na vida, mas ele conseguiu dar um bom soco no meu rosto e 
conseguiu abrir um pouco a minha bochecha. 

Fui atingido com mais força por Lola quando comi o último cereal favorito 
dela. 

Prendendo-o na parede pela garganta, a tentação de usar todo o meu ódio era 
inacreditável. Sentindo seu pulso martelar sob meus dedos, meu aperto 
aumentou, e seus olhos se encontraram com os meus. Ele lutou contra mim 
enquanto eu o ameaçava, dizendo-lhe que se ele voltasse aqui, eu faria algo para 
ele finalmente ter um motivo para me colocar em problemas. 

Mesmo no calor do momento, não sou imprudente o suficiente para não ver 
a armadilha que Aaron estava armando. Skinner está ansioso para me pegar 
fazendo merda; não posso lhe dar munição. 

Stas bufa enquanto fuça em volta da minha mesa, tirando os livros do 
caminho. A rotina dela é bem específica, então eu sei que ela está procurando a 
escova de cabelo, porque escovar o cabelo vem depois de escovar os dentes. É 
incrível ter a garota mais previsível do planeta. 

— Eu não me importo se você está me ignorando, Anastasia — eu digo a ela, 
observando sua bunda bonitinha balançar. — Porque eu estou ignorando você. 

Eu ouço uma zombaria, mas ela não pega a isca. 

— E eu sei onde está sua escova de cabelo, mas não posso te dizer porque 
estou ignorando você. 

Espero que ela corra até aqui e pule em mim, me prenda e exija a informação. 
Talvez me beijar para conseguir tirar de mim? Não sei. Um cara pode sonhar. Ela 
não faz, porém, nem perto; ela me dá o dedo do meio e continua procurando. 

Sua frustração está crescendo, então estou ganhando tempo, esperando 
pacientemente que ela ceda. Ela olha para mim, esparramado na cama, e eu acho 
que ela está cedendo, mas, em vez disso, ela descobre onde sua escova de cabelo 
está e vem como uma tempestade. 

Suas mãos pousam em sua cintura e seu quadril se move para o lado. 

— Para de olhar para meus seios e me mostra as suas mãos. 

— Oi baby. É bom ouvir sua voz novamente. 

— Eu sei que você a está escondendo de mim, e você estava me observando 
procurar por quinze minutos sabendo que você está com ela — ela resmunga, 


lutando muito para conter o sorriso de seus lábios. Ela está lutando contra sua 
diversão com sua frustração porque ela sabe que eu a enganei. — Te odeio. 

— Não posso confirmar nem negar porque atualmente estou ignorando 
você. 

Ela dá um passo para mais perto de mim; perto o suficiente para eu agarrar e 
dar um puxão em seu corpo, fazendo com que seu corpo caísse no meu com um 
oompf. 

— Está atrás do travesseiro, não é — Meus dedos afundam em sua cintura 
até que ela está se contorcendo, gritando e rindo, e eu sei que a tenho de volta. — 
Você é tão irritante. 

Seu corpo é quente e macio contra o meu. Ela olha para mim com as 
bochechas coradas e um sorriso relaxado. Eu afasto os cabelos soltos de seu rosto, 
beijando a ponta de seu nariz. 

Ela suspira e gentilmente passa o dedo pelo Band-Aid na minha bochecha. 

— Eu não preciso de você para me defender — ela sussurra. 

Sua natureza atrevida e teimosa é o que eu esperava, mas às vezes ela me cega 
com sua vulnerabilidade. 

— Eu sei que não, mas vale a pena te defender. Cada corte, hematoma, cada 
pontada de raiva ou de frustração. Tudo vale a pena. Eu daria meu último soco 
te defendendo porque você merece que alguém seja essa pessoa para você, e não 
há ninguém mais qualificado para o trabalho do que eu. 

Lágrimas cobrem a borda de seus olhos, ameaçando transbordar, mas ela 
pisca para afastá-las, inspirando uma respiração trêmula. 

— Me beija. 

Não preciso que me digam duas vezes e, quando meus lábios encontram os 
dela, as coisas não parecem tão ruins. Há algo diferente em nós, algo mais 
profundo, algo real. Não consigo imaginar como ela está se sentindo agora, saber 
que alguém com quem ela se importa está traindo sua confiança. 

— Eu prometo que vou te contar tudo de manhã, ok? 

— Ok, camarada. 


ELA JÁ ESTÁ ACORDADA quando abro os olhos, e me pergunto há quanto tempo 
ela está pensando demais. 


Prometer contar tudo a ela é uma das coisas em minha mente também. Sua 
cabeça está enterrada no meu peito, as pernas entrelaçadas com as minhas, e eu 
não tenho certeza de como vai ser acordar sozinho novamente. 

— O que você está pensando? 

— No chuveiro do seu banheiro. 

Minha sobrancelha levanta. 

— Por quê? 

— Alta pressão. É a minha favorita. 

Finalmente percebendo sobre o que ela está falando, eu saio da cama, 
arrastando-a comigo. Rindo alto, eu bato minha mão em sua bunda enquanto 
ela ri. Ela não se incomodou em vestir roupas ontem à noite, então eu a despejo 
direto no chuveiro, sob o jato quente, enquanto tiro minha cueca, entrando ao 
lado dela. 

— Perna — eu digo, batendo abaixo do meu peito. Ela se inclina contra a 
parede e olha para mim, um brilho travesso em seus olhos, levantando a perna 
sem esforço. Pego o chuveirinho da parede e o ligo, certificando-me de que o 
fluxo esteja na configuração mais potente. — Preparada? 

Ela acena com a cabeça, os dentes afundando em seu lábio inferior, as mãos 
correndo pelo meu peito. Eu aponto o spray entre suas coxas, meu próprio peito 
arfa com antecipação enquanto seus olhos reviram. 

— Ah. — Ela geme, seus dedos afundando na minha pele. Não demora 
muito porque a pressão é muito intensa. Suas costas começam a arquear e ela me 
agarra com mais força; eu sei que ela está quase lá, então eu afasto o chuveiro e 
vejo seu rosto despencar enquanto seu orgasmo diminui. 

Ela não diz nada depois que um gemido sai de seus lábios, o qual tenho 
certeza de que foi involuntário, então coloco o chuveiro para trás, um pouco 
mais longe desta vez, e o movo em pequenos círculos. 

— Nathan... 

— Sim, baby? 

Suas unhas raspam abaixo do meu umbigo, enviando um arrepio na minha 
espinha. Sua cabeça está inclinada para trás, a boca procurando a minha. Agarro 
sua garganta com a mão livre e puxo seu lábio inferior com os dentes. Ela está 
quase lá de novo, sua perna está tremendo contra o meu peito, a voz desesperada. 

— Por favor, me deixa gozar. 

— Uh. — Eu afasto o chuveiro novamente. — Não. 


— Você está me torturando — ela choraminga enquanto eu mais uma vez 
aponto o fluxo de água em direção ao seu clitóris e deixo seu orgasmo crescer. 
Finalmente cansado da antecipação, deixo sua perna cair no chão e ela 
choraminga. — Nate, por favor, me foda. 

— Mas eu pensei que esse era o seu favorito? 

Seus braços se entrelaçam ao redor do meu pescoço enquanto ela fica na 
ponta dos pés. 

— Eu não gosto de nada mais do que gosto de você. Você é meu favorito. 

Eu a pego e desligo o chuveiro, pegando uma toalha para envolvê-la 
enquanto saio. No segundo que eu a coloco na cama, ela rola de barriga para 
baixo e levanta a bunda no ar, a bochecha encostada na cama, a cabeça virada 
para me observar. Como eu tive tanta sorte? 

— Estou a cerca de dez segundos de voltar ao chuveiro, Hawkins. Sozinha. 
— Ela cantarola, bunda balançando de um lado para o outro com impaciência. 

Eu lentamente rastejo em direção a ela na cama, tomando meu tempo, 
ignorando o braço que se estende para me apressar. 

— Que boceta tão bonita, Anastasia — eu elogio, correndo meu pau entre 
seus lábios, observando os arrepios espalhados por suas costas quando a ponta a 
cutuca. 

— Se apresse e a foda, então. — Ela suspira quando eu me alinho. — Por 
favor. 

— ão impaciente — eu murmuro, segurando seus quadris com força 
enquanto mergulho nela, ofegante com o quão molhada ela está. 

Meus olhos reviram para a parte de trás da minha cabeça enquanto ela me 
agarra com tanta força. Ela começa a me apoiar, sua bunda grande batendo em 
meus quadris enquanto ela se fode, gemidos ofegantes enquanto ela grita. 

— Merda, você é perfeita. — Eu gemo, a cabeça caindo para trás. 

Me sento nos calcanhares e puxo seu corpo contra o meu, deixando-a 
afundar em cada centímetro. 

— Você é muito grande. 

— Você consegue receber, no entanto. 

Estou perto. Estou tão perto. O som de sua pele batendo contra a minha 
perde apenas para ouvi-la gemer meu nome, e vê-la brincar com seus seios. Eu 
deslizo minha mão entre suas pernas e esfrego seu clitóris inchado, usando 
minha outra mão para inclinar sua cabeça para mim. 

— Você vai gozar para mim? 


— Ahh. 

— Você é a garota de quem? 

Seus olhos travam com os meus, tirando meu fôlego. 

— À sua. 

— Isso mesmo, baby — eu murmuro com orgulho. — Eu estou quase lá... 

Ela deve ver isso como um desafio, porque seus movimentos se tornam 
desleixados e ásperos enquanto ela se move com força repetidamente. Seu corpo 
está tremendo, os braços se projetando para atrás dela para afundar no meu 
cabelo e o puxar com força. Então, cada centímetro dela aperta e ela 
praticamente grita: 

— Nathan, oh meu, oh porra... 

Isso é tudo que eu precisava para ela me derrubar; minhas bolas apertam e eu 
explodo dentro dela, a testa suada caindo em seu ombro. 

Eu não quero deixá-la ir, mas eu preciso porquê, por mais inacreditável que 
seja gozar dentro dela, é uma bagunça e meio que arruina o momento. 

— Você vai me dar um pano quente como eles fazem em romances? — ela 
provoca. 

— Posso lhe oferecer um pouco de papel higiênico e talvez um lenço 
umedecido, se tiver algum. 

Com um resmungo brincalhão, ela se levanta desajeitadamente da cama e vai 
em direção ao banheiro enquanto meu esperma desce pela parte interna de sua 
coxa. 

— Vou começar a fazer você usar camisinha novamente. Você está ficando 
com o ego muito grande. 

— Pare de me dizer que eu tenho um pau grande se você não quer que eu 
tenha um ego grande! — Eu grito atrás dela, sorrindo para o riso que sai do 
banheiro. Depois que ela se limpou, Stassie queria voltar para a cama e ficar 
abraçadinha. Quem sou eu para dizer não a isso? 

— Então, o que significa ser sua garota? — ela pergunta com cuidado, dedos 
traçando padrões no meu peito. 

Eu penso sobre isso por um minuto, sabendo o quão cuidadosamente eu 
preciso jogar isso sem estragar tudo. 

— É basicamente tudo o que você já é e faz, eu só posso te chamar de minha 
garota sem medo de te assustar. 

— E como eu te chamo? Eu não posso te chamar de meu garoto, isso é 
estranho. 


— Você poderia me chamar assim... ou de seu namorado. Ou do que você 
quiser, o que fizer seu pequeno coração com fobia de compromisso se sentir 
confortável. 

Ela fica um pouco mais quieta do que eu gostaria. 

— Como você me chama não importa, Stassie. Os títulos não importam, 
porque eu te entendo de qualquer maneira. Eu sei que estou com o ego um 
pouco inflado e que brinco, mas quero que você saiba que eu também nunca fiz 
isso antes. Eu nunca tive uma namorada e nunca me comprometi com ninguém. 
Três meses não parece muito tempo, mas sou um cara que sabe quando tem 
certeza. Tenho certeza de você. 

— Tenho certeza sobre você também — ela sussurra, passando o polegar pelo 
corte na minha bochecha. — Eu sei que as coisas estão confusas e caóticas e eu 
sou grata por você ter ficado comigo em meio a tudo isso. 

Eu coço minha barba desajeitadamente. 

— Eu, uh, acho que fui o culpado por muita bagunça e caos, para ser 
honesto, baby. Então, sou grato por você ter ficado comigo em meio a tudo isso. 

Ela está quieta e pensativa, mas eu apenas a deixo, dando-lhe um tempo com 
seus pensamentos. Estou começando a cochilar quando ela limpa a garganta 

— Estou pronta para ouvir o que foi dito sobre mim. Podemos chamar o 
Henry? 

Eu estava temendo isso, e é por isso que eu estava disposto a brincar mais 
cedo. Ela estava claramente procurando por uma distração também, mas talvez 
saber a faça bem. 

— Claro, eu vou buscá-lo. Talvez você deva colocar uma calça para que ele 
possa, sabe, lidar com isso. 

Ela me bate suavemente no braço e ri. 

— Acho que todos estamos subestimando Henry. 

Acho que ela está certa. 


TRINTA E TRÊS | ANASTASIA 


CONSIDERANDO que Henry começou uma briga com três caras ontem à noite, ele 
está surpreendentemente animado, e pelo que posso ver, não tem um arranhão 
sequer. 

Henry entra no quarto, enfiando cereal na boca, e se joga na ponta da cama. 
Seu rosto se contorce quando ele olha para mim e Nate. 

— Cheira a sexo aqui. 

— Você está pisando em ovos, Turner. — Nate resmunga, subindo de volta 
na cama ao meu lado. 

— Você pensaria que o sexo iria relaxar você, mas aparentemente não, mal- 
humorado — ele murmura, dando outra colheirada de Lucky Charms. 

— Eu suponho que você saiba por que eu pedi a Nathan para te chamar — 
eu digo, interrompendo o que provavelmente vai se transformar em uma 
discussão sem sentido. 

Ele coloca sua tigela agora vazia ao lado dele e cruza as pernas, recostando-se 
contra a estrutura da cama. 

— Espero que não seja para um sexo a três porque você não é meu tipo. 

A cabeça de Nate cai para trás, sua mão esfregando a testa enquanto ele olha 
para o teto, gemendo. Espero que não seja uma enxaqueca, mas se alguém vai 
induzir uma hoje, será Henry. Nate olha para ele. 

— Cara. 

— O que você quer dizer com eu não sou seu tipo? — Eu sibilo. 

— Você é muito baixa — diz ele sem rodeios. — Você tem o quê? Um metro 
e sessenta? Um e sessenta e quatro? Tem que ter um e setenta e nove ou mais 
para se cavalgar. 

Muitas coisas ruins aconteceram recentemente, e isso é de longe a pior. Quer 
dizer, tecnicamente eu meio que tenho um namorado agora, embora essa palavra 


atualmente me deixe com um pequeno mal estar. 

— Quero fazer uma reclamação. Isso é discriminação. 

— Querida, estou bem aqui? — Nate diz, levantando uma sobrancelha. 

Henry ri, piscando para Nate. 

— Ainda bem porque acho que Anastasia me quer. 

— Lembra de quando você era quieto? — Nate fala arrastado. — Sinto falta 
daqueles tempos. 

Revirando os olhos, eu cutuco meu ombro em Nate. 

— Estamos fugindo do assunto. Hen, você tem que me dizer o que diabos 
começou ontem à noite. 

Minhas palmas estão suando, o estômago revirando com antecipação. Eu 
quero saber, e ao mesmo tempo, eu não quero saber. 

— Eu não quero te dizer, Anastasia — diz Henry. — Não porque eu queira 
mentir para você, mas porque eu não vejo o que você ganha sabendo. Ele estava 
falando merda, eu bati nele e ele foi embora. Você não precisa morar com ele 
novamente, nem mesmo no ano que vem, quando Nate e JJ se forem, eu ainda 
estarei aqui para cuidar de você. 

Eu me sinto como o Grinch no momento em que seu coração cresceu três 
tamanhos, o amor que tenho por Henry é esmagador. Acho que ele nem percebe 
o quão doce ele é. Mas doce ou não, meu cérebro vai continuar criando situações 
na minha cabeça até que eu saiba. 

— Eu ainda gostaria de saber, Hen. Quero dizer, você enfrentou três caras; 
deve ter sido ruim. Eu nem sabia que você sabia brigar. 

Ele olha para mim como se eu tivesse duas cabeças, o rosto franzido. 

— Sou jogador de hóquei, estudo arte e tenho duas mães. Você acha que eu 
nunca tive que bater em alguém antes? 

— Tudo bem, cara fortão — Nate fala lentamente. — Não vamos fingir que 
você não cresceu nos subúrbios confortáveis de Maple Hills. Diga a ela, ela tem o 
direito de saber. 

Henry suspira e assente. 

— Eu estava procurando por Gen quando notei que ele entrou com dois 
caras. Eles estavam claramente bêbados. Aaron perguntou onde você estava, 
então eu disse a ele para sair. Ele disse que não iria, então eu dei um soco nele. 

Meus olhos se estreitam quando ele olha para todos os lugares, menos para 
mim. 

— Você está mentindo para mim. 


— Eu não minto, Anastasia. 

— Eu sei que não, então por que você está mentindo agora? Diga-me o que 
ele disse. 

Nathan suspira e puxa meu corpo para mais perto dele, pressionando seus 
lábios na minha têmpora. 

— Começou no início de outubro. Foi logo depois que eu pedi para você 
trazer Lo para a festa de aniversário de Robbie. Ele disse que ia gostar de ver você 
me largar como você faz com todo mundo. 

— E depois? 

Seus dedos suavemente acariciavam para cima e para baixo nas minhas costas. 
Henry está sentado em silêncio à nossa frente. 

— Toda vez que treinávamos depois de você e você ia para o vestiário, ele 
ficava perto de Brady dizendo a ela que você está distraída, que você está fora de 
controle nas festas, bebendo e ficando com estranhos. Isso durou semanas até 
que, um dia, Brady perdeu a cabeça com ele. 

— Nós não ouvimos o que ele disse — Henry interrompe. — Mas ela disse 
que se ele tivesse um problema com a forma como você patina, ele deveria 
procurar uma nova parceira. Isso foi logo antes de ele se machucar. 

A treinadora Brady tem sido muito mais legal comigo este ano, mas eu 
assumi que era por uma pena depois de toda a merda que passamos. Ela ainda é 
assustadora como o inferno, mas eu notei que ela não é tão rápida em me 
detonar como era anteriormente. Nunca me ocorreu que ela não queria dar 
munição a Aaron. 

— Ok, então ele estava falando merda sobre o Halloween. Ele passou duas 
semanas colado ao meu lado, fiz as pazes com o Nate e comecei a ficar aqui. É 
quase Natal, então o que você está deixando de fora? 

Henry suspira, esfregando o queixo com a mão. 

— Tim, um cara do time, estava em um jogo de basquete dos Titans e estava 
sentado atrás de Aaron. Tim não achava que os dois caras com quem estava 
fossem de Maple Hills. 

— Todos os amigos de Aaron estudam na UCLA, então ele nunca se 
preocupou em fazer amigos aqui — explico. — Ele deveria ter ido para lá com 
eles, mas foi aceito aqui. Foi assim que acabamos juntos, nós dois éramos 
patinadores em dupla cujos parceiros não receberam uma oferta da UCMH. 

— Pode ter sido eles, não sei. Mas Tim podia ouvi-lo falando sobre você. Ele 
disse que Ryan te enganou porque percebeu que você é apenas uma caçadora de 


camisas 10. 

— Original. — eu zombo. — O que mais? 

Os olhos de Henry disparam para Nathan, procurando orientação. Com o 
canto do olho eu o vejo dar um aceno para Henry. Henry se arrasta na cama e 
minhas palmas ardem pelas minhas unhas afundando nelas. 

— Tim o ouviu dizer que seus pais estão quebrados, então você está só 
ficando com caras que estão se tornando profissionais. Ele te chamou de 
vagabunda, disse que você sempre foi uma, e que você está tentando a mesma 
coisa com Nate. 

Não chore. 

— Ok. Há mais? 

Henry acena com a cabeça e meu coração bate no meu peito. 

— Ele disse que você prenderia Nate com um bebê. Que você não tinha 
talento para ir até as finais na patinação e que isso lhe daria uma desculpa sem 
que você precisasse admitir que não é boa o suficiente. Disse que provavelmente 
foi o que a treinadora Brady fez. 

Minhas palavras ficam presas na minha garganta. Eu nem acho que o que 
estou sentindo seja dor; Aaron disse coisas piores para mim. É o 
constrangimento. O conhecimento que essas pessoas, os amigos de Nate, pessoas 
que o respeitam, tiveram que ouvir como eu sou essa pessoa horrível que quer 
prendê-lo. 

— Já chegamos até ontem à noite? 

— Ontem à noite, ele disse que estava vindo para te levar para casa a qual 
você pertencia. Eu disse que você não ia a lugar nenhum, e ele disse: “então você 
está transando com ela também?”, eu disse a ele para sair, mas ele continuou. — 
Henry olha para Nate novamente, parecendo desconfortável. 

— Vá em frente — eu estimulo. A mão de Nate desliza na minha, seu polegar 
esfregando suavemente as marcas das unhas. 

— Ele disse que você está nos usando para ter um lugar para morar, assim 
como você fez com ele. Que Nate era um iludido se ele achava que você 
realmente gostava dele, porque você é falsa. Então ele disse... porra. — Henry 
passa a mão pelo rosto e olha para a roupa de cama. — Sinto muito, Stassie. 
Desculpe por ter que repetir isso... Ele disse que ninguém jamais será capaz de 
amar você, porque como eles poderiam se sequer seus próprios pais puderam, e 
aqueles que te compraram só querem que você encha o armário deles de troféus. 

— Porra — Nate estala. 


— E foi aí que eu dei um soco nele. 

— Nathan, você está me machucando — eu sussurro, olhando para meus 
dedos em tom rosa no lugar ele está me segurando muito apertado. 

— Obrigada por me contar, Hen — eu digo, firmando minha voz. — E 
obrigada por me defender. Sinto muito por ter trazido esse drama à sua porta. 

Ele parece desconfortável e eu me sinto assim também. 

— Lola me disse que eu não tenho permissão para falar se vocês dois se amam 
ou não, mas eu amo você, Anastasia. Eu estava falando sério quando disse que 
queria que você morasse aqui. Se vocês dois estiverem juntos ou não, se você se 
cansar de Nathan, você pode dormir no meu quarto. Vou pegar o colchão 
inflável novamente. 

Há um soluço alto e dramático ameaçando sair de mim, mas eu o empurro 
para baixo, balançando a cabeça em vez disso. 

— Eu também te amo, Henry. 

Ele pega sua tigela de cereal vazia e sai da sala, e quando a porta se fecha, 
Nathan me puxa para cima dele e se inclina para trás, embalando minha cabeça 
em seu peito enquanto eu me envolvo ao seu redor. 

— Bota tudo para fora. Você está segura. Estou aqui. 

Então, eu deixo a represa quebrar e o abraço forte, enquanto todas as 
emoções que eu estava reprimindo me atingem de uma vez. 

Nathan me deixa chorar até eu me cansar, e quando finalmente fico em 
silêncio, ele me diz o que estava esperando pacientemente para dizer assim que eu 
estivesse pronta para ouvir. 

— Eu sei que você não está me usando. Eu sei que você não está tentando me 
prender. Porra, eu amo viver com você. Os caras adoram morar com você, todos 
nós queremos você aqui. Eu sei que você gosta de mim, mesmo que você 
definitivamente odeie isso — ele acrescenta, rindo enquanto pressiona seus 
lábios na minha testa. 

— Realmente, eu realmente odeio isso. 

— Eu não sei o quanto você se importa com a minha opinião sobre isso, mas 
você é uma patinadora incrivelmente talentosa. Tenho toda a fé que você vai 
alcançar todos os seus objetivos. Eu não estaria forçando meu corpo de tronco de 
árvore a posições de ioga se eu não achasse que você e seu talento valessem a 
pena. 

— Nate... 


— Eu não acabei. Você é uma boa pessoa, Anastasia. Desculpa não te falar 
isso todos os dias. Você me faz sentir cuidado, ouvido, e as outras coisas que eu 
nem sei colocar em palavras direito. Você me faz sentir valorizado, por quem eu 
sou como eu, não por quem eu sou como capitão do time ou qualquer outra 
coisa. 

— Eu valorizo você. 

— Essa não é uma sensação que eu tenho há muito tempo. Não desde que 
minha mãe estava viva. Eu amo os caras, mas não é a mesma coisa. Não consigo 
pensar em como descrever isso... É como se houvesse um lugar em sua vida que 
você guardasse só para mim. Um que eu não tenho que compartilhar, um que 
você não espera nada de mim. Você sabe o quão incrível isso é? Quão sortudo eu 
me sinto por te conhecer? Você me faz querer ser o melhor que posso ser. 

— Oh... 

— Você é inteligente e determinada, e você é tão fodidamente digna de amor, 
Anastasia. Tão digna. Você está cercada por pessoas que a amam, e estamos todos 
no seu time. Aaron não, e é por isso que ele está tentando te machucar. Lamento 
que você tenha que ouvi-lo. 

— Obrigada por dizer, bem, tudo. Você me faz sentir valorizada também. 

— É a verdade, e eu gostaria de ter dito a você antes disso. Olha, eu não sinto 
que é meu lugar falar sobre seus pais, mas, pelo que você me contou sobre eles, 
parece que você é a melhor coisa que já aconteceu a eles. 

Eu aceno, não dizendo mais nada. Ele respondeu a todas as perguntas ou 
dúvidas em minha mente. Não é suficiente para parar o barulho, mas baixou um 
pouco o volume. 

Deitamos na cama em silêncio por um tempo, e quando prometo que estou 
me sentindo um pouco melhor, Nate me dá o espaço que desejo para processar. 
Ele vai para a academia com Robbie e Henry, me deixando em casa com JJ e 
Lola, que afirmam que treinar é para perdedores. Em sua sabedoria suprema, 
ambos decidiram me manter distraída, aprimorando minha educação culinária. 

Lola tem se sentido culpada por todo o desastre do plano de refeições, 
repreendendo-se por não prestar mais atenção. Como eu, ela não acha que 
Aaron fez isso de propósito, mas ela acha que poderia ter pesado mais e evitado 
toda a bagunça. 

Desde então, ela vem tentando me ensinar mais alguns de seus pratos 
favoritos. Bem, ela estava tentando, até que JJ a baniu da cozinha e lhe disse para 


se sentar do outro lado da ilha da cozinha quando ela começou a criticar como eu 
cortava o frango. 

JJ disse a ela que se ela não soubesse brincar, que não descesse para o play. 

Estamos fazendo frango com manteiga porque — citando JJ — garotas brancas 
básicas como eu adoram frango com manteiga. JJ já me disse que pode estar 
horrível, porque não deixamos o frango marinando tempo suficiente, mas vamos 
continuar assim mesmo porque Johal-Mitchel-Allens não são desistentes. 

Ele me viu adicionar bicarbonato de sódio aos ingredientes secos para nossos 
naans!º, verificando se eu me lembrava depois de ele ter me ensinado na semana 
passada. Agora estou lançando o quinto no tawa!!, ele perdeu o interesse e está 
mexendo em um aplicativo de namoro. 

Aprender a cozinhar novas receitas está curando minha relação com a 
comida. Eu estaria mentindo se dissesse que olhar para o creme que colocamos 
no frango não fez meus dedos se contorcerem para abrir meu aplicativo de 
calorias, mas estou me esforçando para aproveitar o momento. 

Ganhar três quilos no mês passado foi um grande golpe; obviamente, eu 
chorei, porque tudo que eu faço hoje em dia é chorar, parece, mas Nate foi 
rápido em apontar que é músculo. Estou mais magra e estou batendo todos os 
meus recordes pessoais a cada treino à medida que fico mais forte. Estou 
alimentando meu corpo adequadamente pela primeira vez em tanto tempo e, 
por mais difícil que seja, estou tentando esquecer os números. Eu nunca percebi 
antes o quão tóxica minha visão da comida era, mas estou tentando ser melhor a 
cada dia, alimentando meu corpo com o que ele precisa, não com o que eu acho 
que ele precisa. 

JJ finalmente ergue os olhos de seu telefone enquanto coloco o último naan 
no prato. 

— Vocês duas estão se mudando para cá? — ele pergunta sem rodeios. 

— Onde está seu filtro, Johal? Não quer facilitar isso? — Lo ri. 

— Sou um homem ocupado. Tenho que ir direto ao ponto. 

— Não sei o que estamos fazendo. — Eu suspiro. — Vamos falar sobre isso 
quando eu chegar em casa do Colorado. 

— Bem, tenho certeza de que Hawkins fez um discurso completo e 
prometeu dar a vida por você ou o que quer que seja, mas, você sabe, estou bem 
com vocês duas morando aqui. Meus instintos sobre os homens é impecável e 
estou lhes dizendo, Aaron é uma bandeira vermelha ambulante e falante. 


A porta da frente se abre e os caras entram, todos parecendo suados e 
cansados. 

— Deus, isso cheira bem — elogia Robbie, caminhando para a cozinha e 
imediatamente pegando um naan. 

Eu afastei sua mão antes mesmo que ele chegasse ao prato. 

— Paciência. 

Depois do que parece uma eternidade batendo nas mãos de garotos famintos 
tentando provar um pouco, eu finalmente preparo a comida e faço todos se 
sentarem à mesa. 

— Isso parece bom, Stassie — Henry diz, nem mesmo um indício de que há 
algo errado vindo em minha direção. 

— Estou tão orgulhoso de você — Nate diz, inclinando-se para beijar minha 
têmpora. — Cheira incrível. 

Foda-se o aplicativo de calorias. 


TRINTA E QUATRO | NATHAN 


ESTOU SURPRESO QUE MINHA NAMORADA — SIM, posso chamá-la assim agora — é 
a pessoa mais irritante para viajar, de todos os tempos? Não. 

Ela está tão elétrica para caralho agora, que está me deixando um pouco 
tonto. Estamos pegando o primeiro voo para Washington, o que significa que 
ainda não está claro, mas ela está pulando por aí. 

Por um lado, é tão bom vê-la feliz depois da crise pós-Aaron em que ela está. 
Por outro lado, acordamos juntos todos os dias, e eu nunca a vi agir assim antes 
da hora do almoço, então eu... estou muito confuso. No momento, estou 
tomando meu segundo café e ainda tenho a sensação de náusea que você tem 
quando acorda cedo demais. 

Não é com voar para Seattle que ela está feliz, podemos ir a qualquer lugar. 
Ela gosta de se organizar para viajar, ao que parece. A Anastasia Mandona é a 
minha favorita; ela é determinada e atrevida, hilária para cacete quando eu não 
escuto e ela começa a fazer uma careta. Na cama, quando ela assume o controle, 
Jesus, eu sou um homem de sorte. Eu ficaria feliz em lidar com a Anastasia 
Mandona todos os dias. 

Anastasia Companhia de Viagem é a pior. Listas. Tantas listas de merda. 
Nada do que faço é confiável; todas as malas tiveram que ser revisadas por ela 
porque minhas revisões não são tão boas quanto as dela. 

Anastasia Companhia de Viagem me forçou a usar nichos de viagem, o que 
significa que passei uma hora jogando Tetris com a minha mala. Quando eu 
estava na minha terceira tentativa de fazer tudo se encaixar, falhando mais uma 
vez, lancei os nichos inúteis do outro lado da sala. Percebendo que eu estava me 
sentindo um pouco frustrado, ela caiu de joelhos na minha frente, pegou meu 
cinto e me mostrou o quanto ela adora viajar. Foi a única coisa que me impediu 
de cancelar os voos. 


Bebendo o resto do meu café, eu me inclino para trás no banco do aeroporto, 
imediatamente sentindo os olhos em mim. 

— Você está mal-humorado esta manhã — ela gorjeia, comendo a salada de 
frutas que ela pagou cerca de quinze dólares na lanchonete do aeroporto. 

— Acordei cedo. Cansado — eu resmungo. 

— Pobre bebê — diz ela sarcasticamente, rindo e beliscando minha 
bochecha. — Quer dormir nos meus peitos no avião? 

— Eu obviamente quero dormir nos seus peitos — murmuro, inclinando- 
me para roubar o pedaço de abacaxi em seu garfo. — Como você está tão 
acordada? E feliz? 

— Adoro aeroportos. As pessoas assistindo, organizando, fazendo compras e 
outras coisas, é ótimo. Além disso, estou prestes a passar quase duas semanas 
com sua atenção total, como posso não ficar feliz? 

Oh, cara. É como se ela soubesse o que dizer para me fazer querer pedi-la em 
casamento. Ela estende o garfo para mim, deixando-me roubar outro pedaço de 
abacaxi. Suspirando, coloco uma mecha solta de cabelo atrás de sua orelha. 

— Você é chata, mas é fofa. 

— Ah, acho que nosso portão está aberto! — ela chia. — Vamos lá! 

Levantando-se com um salto, ela tenta freneticamente pegar suas bolsas com 
uma mão e equilibrar seu pote de frutas com a outra. É um desastre prestes a 
acontecer. 

— Fique parada — digo a ela, pegando as bolsas de sua mão e as jogando no 
meu ombro. Ela me observa juntar nossas coisas, sorrindo de orelha a orelha. — 
OK, vamos lá. 

— Sim, capitão. 

No segundo em que o avião decolou, adormeci no meio dos peitos de Stassie. 
Depois de três horas tranquilas, aterrissamos em uma Washington com 
temperaturas muito mais baixas do que LA. Entrando em um táxi, Stassie deu 
seu endereço e partimos. 

Ficaremos aqui apenas duas noites antes de irmos para o Colorado, onde 
passaremos o Natal e o Ano Novo. É um eufemismo dizer que estou com medo 
de conhecer os pais dela. Ela fala tão bem deles, e eu só consigo causar uma 
primeira boa impressão uma vez. 

Ela liga o telefone novamente e todas as mensagens animadas começam a 
chegar. Enfiando os dedos nos meus, ela traz as costas da minha mão à boca e a 
cobre de beijos. 


— Você está bem, amor? 

— E se eles não gostarem de mim? 

— Eles já gostam de você, Nathan. E se, de alguma forma, você causar uma 
primeira impressão terrível, eu os vejo uma vez por ano, então não importa de 
qualquer maneira. Eu gosto de você o suficiente por todos. 

— Lembra-se de um mês atrás quando você disse que dormir na minha cama 
todas as noites seria uma distração? 

— Eu lembro. 

— Estou feliz que você me deixe distraí-la. Obrigado por não me deixar 
passar as férias sozinho. 

Ela me dá o sorriso que eu amo. É suave, que faz seus olhos brilharem, e acho 
que ela o guarda para mim. 

— Acho que você provavelmente me tornou melhor mais do que me 
distraiu. 

Ficamos sentados em um silêncio confortável pelo resto da viagem, e me 
sinto calmo até que o táxi vira em um beco sem saída e para em frente à casa. 
Stassie dá um aperto final na minha mão e começa a sair. Sem volta agora. 


DEPOIS DE SENTIR que vou desmaiar de nervoso pelos primeiros quinze minutos 
estando aqui, posso dizer honestamente que Julia, e Colin Allen são as pessoas 
mais acolhedoras que já conheci. 

Tem sido uma pressão, mas de uma maneira agradável. Eu já sei um pouco 
sobre eles por Anastasia, mas foi bom ouvi-los falar sobre sua própria família. 
Uma coisa que eles nunca precisariam me dizer é o quanto eles amam Anastasia, 
porque ficou claro pelo jeito que eles olharam para ela quando abriram a porta 
para nos ver subir a varanda. Julia não a largou por cinco minutos. 

Eles rapidamente me deram um tour, antes de nos deixarem guardar nossas 
malas, e todo o lugar está coberto com fotos de Stas. Aniversários, 
acampamentos, Natais, tudo com a mesma cara de sapeca. 

Deus, nossos filhos serão adoráveis. 

Julia me entrega meu terceiro biscoito de gengibre, depois se vira para Stassie 
e limpa a garganta. 

— Você não me retornou sobre a questão de reservar o rinque, querida. Eu 
não sabia o que fazer... 


A atmosfera na sala muda instantaneamente, fica mais fria, ou talvez seja 
minha imaginação porque eu sei que patinar é tanto o sol quanto a nuvem negra 
sobre essa família. 

Eu deslizo minha mão sem biscoito na de Anastasia, dando-lhe um aperto 
encorajador. Ela se agarra com força. 

— Eu não estou planejando patinar e, uh, se estiver tudo bem, eu gostaria 
que não falássemos sobre patinar enquanto eu estiver aqui. Tive algumas sessões 
com o Dr. Andrews no mês passado; ele acha que seria bom para mim encontrar 
outras coisas para conversar. 

Colin se inclina para frente, parecendo genuinamente chocado. 

— Sério? 

Ela balança a cabeça, olhando entre seus pais. Julia está se esforçando para 
não mostrar seu choque, mas ela não está conseguindo. 

— Isso ajuda na pressão. Ele acha que é bom descansar física e mentalmente. 
Então, vocês não me perguntarem sobre isso ajuda. Posso lhes informar se algo 
novo ou interessante acontecer no futuro. 

— Claro, Annie. Só perguntamos porque sabemos o quanto é importante 
para você. Nós só nos preocupamos com a sua felicidade, querida. Não vamos 
trazer isso à tona, vamos, Col? Não, a menos que você queira. 

Eu sinto a tensão no corpo de Anastasia diminuir, seu aperto afrouxa e ela 
relaxa. Mudo de assunto para seguir em frente, questionando um apelido que 
nunca ouvi. 

— Annie? 

Stas olha para mim, sua expressão séria. 

— Sim, eles me chamam de Annie porque eu era órfã. 

Colin começa a rir enquanto Julia engasga, cruzando os braços sobre o peito. 

— Anastasia Rebecca Allen! — ela chia. — Nós te chamamos de Annie 
porque você não conseguia soletrar Anastasia até os oito anos! — Olhando para 
mim, ela balança a cabeça. — Por favor, não dê ouvidos à minha filha. 

Eu não posso deixar de rir. 

— Eu preciso lhe dar ouvidos, senhora. Ela é bastante assustadora quando 
quer ser, até todo o meu time de hóquei tem medo dela. 

— Ela sempre foi assim — Colin diz com orgulho. — Quando ela tinha treze 
anos, um menino de sua classe estava sendo intimidado por alguns meninos mais 
velhos. Fomos chamados para falar com o diretor porque Anastasia fez todos 
chorarem. 


— Hum. — Julia cantarola. — O que você parece estar esquecendo de falar é 
que ela acabou com uma detenção de duas semanas inteiras porque ela disse ao 
diretor que se ele precisava de uma adolescente para fazer o trabalho dele, ele não 
estava apto para ser o diretor da escola. 

As bochechas de Stassie coram um pouco, mas ela ignora. 

— Mas eu estava errada? E eles nunca mais o intimidaram. 

— Brady tem me intimidado por semanas e você não me defendeu uma vez 
— eu provoco. 

Ela me cutuca de brincadeira, rindo. 

— Sou corajosa, mas não sou tão corajosa. 

Algumas horas depois de chegarmos, Julia trouxe dois macacões de Natal — 
um de rena para mim e um de boneco de neve para Stas — e é a coisa mais 
confortável que já usei. Sinto que conheço Anastasia muito melhor agora que 
ouvi todas as histórias embaraçosas do repertório de seus pais. 

Já que hoje foi tão tranquilo, Anastasia sugeriu que saíssemos para jantar esta 
noite, então ninguém teria que cozinhar. Ela está se arrumando desde sempre, 
então me acomodei na cama dela com um enorme saco de chips que Julia me 
deu. Meu estômago roncou uma vez mais cedo, e ela fez de sua missão pessoal me 
alimentar com tudo na casa. 

Adoro ver Stassie se arrumar; ela está enrolando o cabelo mecha por mecha, 
concentrando-se em cada uma delas. Seus dentes estão presos em seu lábio 
inferior enquanto ela se concentra, estudando cada cacho. De vez em quando, ela 
se inclina em direção ao espelho e a luz atinge sua pele bronzeada; não posso 
impedir os meus olhos viajarem pela curva de sua cintura, a curva de seus 
quadris... 

— Você está tão gostosa. 

Ela me olha pelo espelho, sorrindo. 

— Você está falando comigo ou com suas chips? 

— Você. Chips são boas, mas você obviamente é melhor. Você pode me 
ajudar a sair da cama? 

Seus olhos se estreitam, legitimamente desconfiados. 

— Por quê? Para então você me puxar para a cama assim que eu lhe der 
minha mão? 

— Não. — Eu minto. Desligando o babyliss quente, ela caminha lentamente 
para o lado da cama. — Por que você está tão distante? Se aproxima. 


Seus lábios puxam para o lado enquanto ela dá um pequeno passo em minha 
direção, mas é o suficiente para eu me lançar em direção a ela e puxá-la para a 
cama. Ela grita quando meus dedos cavam seus quadris, fazendo cócegas nela até 
que ela mal consegue respirar. 

Ela se inclina contra o meu peito, seus cachos perfeitos decorando minha 
pele. 

— Você precisa se arrumar. 

Eu sei que sim, mas ela parece tão contente que eu não quero perder um 
minuto disso. 

— Podemos passar a próxima semana assim? Mas nus. — Eu adiciono. — 
Bem, você nua. Eu gosto deste macacão, minhas bolas estão super quentinhas. 

— Contanto que suas bolas estejam quentinhas, obviamente. 

— Podemos brincar por dez minutos? Então, eu vou ficar pronto — eu 
pergunto, envolvendo um de seus cachos em volta do meu dedo. 

— Não. 

— Cinco minutos? 

Bufando, ela revira os olhos. 

— Uma rapidinha por três minutos, mas depois você tem que se arrumar. 

— Combinado. 


EU COMETI um erro mais cedo ao negociar por um tempo de brincadeira. O que 
eu deveria estar negociando era usar minha roupa de rena no restaurante. Depois 
de uma tarde de conforto, esta camisa parece sufocante. 

Sua única parte boa é o fato de Anastasia estar olhando para mim como se 
estivesse imaginando mais do que uma rapidinha em sua cabeça. 

— Pare de olhar para mim como se você quisesse que eu te fodesse — 
murmuro enquanto seus pais caminham à nossa frente, seguindo o garçom até a 
nossa mesa. 

— Mas eu quero que você faça isso. Acho que são as mangas arregaçadas. 
Você está muito bonito. 

Uma risada retumba na minha garganta, mas eu não digo nada. As mangas 
arregaçadas são um clássico do JJ. Ele insiste que é a coisa mais vagabunda que 
um cara pode fazer e tem uma taxa de sucesso de 100%. Eu odeio quando ele está 
certo. 


Anastasia e eu não comemos muito quando estamos em casa porque estamos 
trabalhando muito com seu novo plano alimentar, parece um pouco 
improdutivo quando aprender novas receitas a deixa feliz. 

Esta noite é obviamente uma ocasião especial, já que é a primeira vez de Stas 
em casa em um ano, então é bom ver que tipo de restaurante faz parte de sua lista 
de favoritos. 

É muito chique para o meu macacão, eu admito. Ambiente tranquilo, pouca 
iluminação, intimista. Dando uma espiada no cardápio, finjo olhar para ele pela 
primeira vez, sem revelar a Julia e Colin que Stassie me fez estudá-lo em detalhes 
quinze minutos antes de sairmos de casa. 

Todo esse trabalho de preparação e ela ainda não saberá o que quer. Eu me 
inclino, olhando para o cardápio com ela. 

— O que você vai pedir? 

— Eu não sei — diz ela, confirmando minhas suspeitas, mordiscando o 
interior de sua bochecha enquanto vira o menu para estudar o outro lado. 

— Quais são as opções? 

Ela o vira de volta. 

— Ravioli de caranguejo ou pizza de frango. Eu meio que quero o ravioli na 
pizza, isso é estranho? 

Seus pais a ouvem, ambos olhando para nós por cima de seus menus, 
balançando a cabeça em uníssono. 

— Sim. 

— Por que eu não peço a pizza e você pede o ravióli. Podemos trocar se a 
comida chegar e você se arrepender do que escolheu. 

Colocando o menu na mesa, ela olha para mim, olhos mergulhados com 
algo. 

— Eu já disse que você é meu humano favorito hoje? 

— Boa noite... oh, ei, pessoal. 

Afastando-me de Stassie, olho para o garçom que acabou de se aproximar de 
nossa mesa. Ele parece estranhamente familiar, apesar do fato de eu nunca ter 
estado aqui antes. 

Olhando para Stas em busca de orientação, fica claro que ela definitivamente 
o conhece pelo quão estranha ela fica. Julia se levanta da mesa, inclinando-se para 
beijar o cara na bochecha. 

— James! — ela diz alegremente. — Que bom ver você, querido. Eu não 
sabia que você estava trabalhando aqui. 


É engraçado ver Julia forçar um sorriso, porque é exatamente o mesmo que o 
sorriso forçado de Stassie — terrível. Assim que ela diz James eu percebo quem ele 
é. Fiquei olhando fotos dele a tarde toda, mais jovem, mas ainda com o mesmo 
rosto e cabelos loiros cor de areia. 

James era o parceiro de patinação de Stassie antes de ela começar a faculdade. 
Ele também foi seu primeiro namorado, primeiro amor, primeiro tudo. 

Ótimo. Estou tão feliz que ele está aqui. 

Colin aperta a mão de James, e ambos parecem tão estranhos quanto eu. 

— Estou trabalhando aqui por algumas semanas enquanto estou em casa 
durante as festas. — Seus olhos passam por mim e pousam na mulher ao meu 
lado que não disse uma palavra. — É bom ver você, Stassie. 

Ouvir o nome dela parece derrubá-la de qualquer momento estranho que ela 
esteja tendo. 

— Também é bom te ver, James. Este é Nathan, meu namorado. Nate, este é 
o James. Ele era meu parceiro de patinação até eu me mudar para Maple Hills. 

Namorado. 

É a primeira vez que a ouço dizer isso, e ela disse isso com tanta confiança. Eu 
definitivamente não imaginava isso. 

Não é hora de ter um colapso interno, Hawkins. 

Estendo minha mão para apertar a dele, estranhamente formal, mas é o que 
Colin fez, então estou fazendo também. 

— Prazer em conhecê-lo. 

— Igualmente — ele diz, fazendo um péssimo trabalho para não tornar isso 
estranho. — O que eu posso trazer para vocês comerem? 

Depois de anotar nossos pedidos, meu novo amigo James desaparece, e 
quando nossas bebidas chegam, é uma pessoa totalmente diferente. 

A comida é deliciosa, a conversa é fácil, e eu não posso acreditar como isso 
seria diferente se fosse Stas conhecendo meu pai. O que me deixa tão feliz por 
estarmos voando de volta para LA antes que ele chegue em casa das férias. 

Limpando a boca com o guardanapo, reuni a coragem que procurava nos 
últimos cinco minutos. 

— Eu gostaria que você me deixasse pagar o jantar, como um agradecimento 
por vocês me receberem em sua casa. — A boca de Colin se abre, mas eu 
continuo antes que ele possa dizer qualquer coisa. — E eu sei que você vai dizer 
não, mas, saiba, eu ainda posso fingir ir ao banheiro e pagar sorrateiramente. Tive 
um ótimo dia com vocês, gostaria de agradecer pagando a conta. 


— Ah, pai, deixe-o. — Anastasia geme. — Honestamente, ele é tão teimoso 
que vai discutir com você por horas. 

Todos nós olhamos para ela, nossas cabeças se movendo em câmera lenta, o 
mesmo olhar perplexo em nossos rostos. 

— Espere, eu sou o teimoso? 

Seus dedos passam pela minha mão que descansa na mesa e sua risada é suave 
e musical. Seus olhos estão brilhando enquanto ela tenta esconder seu sorriso. 
Ela é fascinante. 

— Uh, obviamente. 

Porra. Estou tão apaixonado por essa mulher. 


TRINTA E CINCO | ANASTASIA 


— JÁ ESTAMOS CHEGANDO? 

— Juro por Deus que vou deixar você neste aeroporto — Nate resmunga, 
batendo na minha bunda, rindo quando o barulho faz um casal de idosos se virar 
e olhar para nós, fazendo minhas bochechas corarem. 

No momento, estamos correndo para nosso voo de conexão em Denver, e 
Nate está mais alegre do que nunca depois de nosso voo cedo de Seattle. Eu não 
esperava ficar triste deixando Seattle, mas fiquei. Eu ainda estou. 

A maneira como minha mãe e meu pai reagiram a mim querendo sair para 
jantar, não patinar, além de cozinhar para eles, me mostra o quão rígida eu fui 
durante minhas viagens anteriores. Deixar de lado esses problemas, mesmo nos 
dois dias em que estivemos lá, fez mais pelo meu bem-estar do que qualquer 
sessão de terapia. Quando saímos esta manhã, prometi que voltaria em breve, e 
eu realmente quis dizer isso. 

Ontem passei o dia inteiro como guia de turismo, mostrando a Nate tudo o 
que a cidade tem a oferecer até que nossos narizes congelassem, e não 
aguentássemos mais chocolate quente. 

Estou morando em LA há tanto tempo que senti a queda de temperatura. 
Nathan brincou que eu teria um choque desagradável quando chegássemos à sua 
casa, e eu aprenderia como o frio realmente é. Ele prometeu que pelo menos 90% 
do nosso tempo pode ser gasto na frente do fogo, então acho que vou aprender a 
lidar com esses outros 10%. 

Eu adorei brincar de guia de turismo, e estávamos seriamente cansados 
quando chegamos em casa. Ver Nathan sendo o homem charmoso e carinhoso 
que ele é, ver meus pais aprenderem isso também, tem sido um sonho. Para não 
esquecer, vê-lo enfiar seu corpo de 1,90m em um macacão foi o destaque do meu 
ano. 


Esta viagem foi muito sobre assistir Nathan — o que é muito fácil de fazer 
porque ele é tão bonito. 

Ele passou horas ontem à noite conversando sobre hóquei com meu pai, 
contando a ele tudo sobre se juntar ao time de Vancouver no verão, quando ele 
se formar, e papai ficou compreensivelmente impressionado. 

— Mal posso esperar para ver você jogar. Agora não estou prometendo trocar 
de time, mas você ganha a Stanley Cup”? e eu posso considerar isso — brincou. 

Foi uma mistura estranha de emoções para Nathan, eu acho. Tudo o que ele 
sempre quis foi que seu próprio pai tivesse o menor interesse por sua carreira e, 
ainda assim, alguém que era essencialmente um estranho a quarenta e oito horas 
atrás está tão genuinamente animado por ele. 

Hóquei à parte, minha mãe pode estar apaixonada pelo meu namorado, o 
que me deixa feliz, mas também um pouco assustada pelo meu pai. Eu me 
ofereci para cozinhar biriyani!º para o jantar, para salvar a mamãe desse trabalho, 
mas também para mostrar um pouco minhas novas habilidades culinárias. Ela se 
sentou olhando para mim, com os olhos marejados. 

— O que há de errado? — Eu perguntei, uma sobrancelha cética levantada. 

— Não há nada de errado, querida — ela murmurou, aparentemente 
segurando as lágrimas. — Estou orgulhosa de você. Você está em casa, feliz e 
saudável. Você tem um namorado maravilhoso. Eu sou sua mãe, então posso me 
emocionar quando vejo minha filha prosperando. 

Ela queria saber sobre tudo, como nós nos conhecemos, como ficamos juntos 
e eu, uh, tive que ser criativa com a verdade. Infelizmente, é impossível falar 
sobre mim e Nate sem falar também sobre Aaron. 

— Aquele merdinha — ela bufou, cortando o coentro agressivamente. — 
Espere só até eu vê-lo. 

Seu acidente e nossa discussão não foram a parte difícil; ela retrucou e 
revirou os olhos em alguns momentos, sabendo exatamente como Aaron pode 
ser às vezes. Foi quando cheguei na parte da briga dele com Henry que as coisas 
ficaram estranhas. 

— Ele disse... — Fiz uma pausa, me perguntando se era algo que eu 
conseguiria repetir em voz alta. Suspirando, estendi a mão e tirei a faca de 
cozinha dela. — Ele disse que ninguém jamais seria capaz de me amar porque 
meus pais biológicos não foram capazes. 

Seus olhos se arregalaram, o rosto empalideceu rapidamente quando ela 
agarrou o balcão da cozinha. 


— E, se isso não fosse ruim o suficiente, ele disse que vocês só querem que eu 
encha o armário com troféus. 

Não havia emoção em minhas palavras quando as disse; eu a usei toda 
chorando no peito de Nate uma semana atrás. Mas ver o rosto da minha mãe 
afundar em horror me fez querer chorar. 

— Ele não fez isso — disse ela, a voz quase um sussurro. Eu balancei a cabeça, 
deixando-a me atacar com um abraço de tirar o fôlego. Enterrando o rosto no 
meu cabelo, ela engasgou com suas palavras. — Como alguém pode pensar isso? 
Como? Por quê? O quê? O que diabos há de errado com ele? 

— Ele machuca as pessoas quando está sofrendo — expliquei com um 
suspiro, separando-a com grande dificuldade. Ela pegou minha cabeça em suas 
mãos, beijando minha testa carinhosamente. — Não diga isso. Você não precisa. 

— Eu preciso. Você é a melhor coisa que já nos aconteceu, Anastasia. A 
melhor em absoluto. O quão talentosa você é contribui para o que a torna tão 
especial, mas eu te amei muito antes de você colocar um par de patins de gelo. 

— Eu sei. — Não era mentira. Por trás da insegurança e da pressão auto- 
induzida, sei que meus pais me amam. Eles não fizeram grandes esforços no meio 
do sistema de adoção pública estadunidense, esperando que pudessem ter uma 
criança esportiva. Eles queriam completar sua família. 

— O que você vai fazer com ele? — ela perguntou. 

A pergunta impossível para a qual eu gostaria de ter uma resposta. 

Compreensivelmente, Nate quer me trancar, e se recusa a deixar Aaron olhar 
na minha direção novamente; Lola não está muito atrás dele com esse plano. Mas 
a realidade da situação é que não tenho muita escolha já que ele é meu parceiro. 

Eu esperava ter notícias dele depois da briga, mas não houve nada. Lola me 
disse que ele foi para Chicago e não voltaria até o ano novo, e eu sei que passar as 
férias com seus pais brigando só vai deixá-lo de mau-humor. 

Estou lentamente fazendo as pazes com o fato de que minha amizade com 
Aaron levou toda a tensão que podia suportar. Eu não posso mais ser um 
capacho para um homem quebrado despejar sua bagagem emocional, quando 
ele se recusa a tentar ajudar a si mesmo. 

Aaron é incrivelmente privilegiado e tem todos os recursos disponíveis para 
ele. Estou desesperada para que ele use esses recursos, para ser o homem que sei 
que ele é no fundo de toda a insegurança e raiva, mas parece que ele está 
constantemente se afastando. 

Dói admitir tudo isso, que estou desistindo dele. 


Ou pelo menos é assim que ele vê. 

Com seu humor mal-humorado e suas tentativas sutis de controle eu poderia 
lidar. Mas o tempo que passamos rindo em casa ou sorrindo de orelha a orelha 
quando algo acontece no gelo não é mais suficiente para anular a parte ruim. 
Nunca poderia ser suficiente quando eu não posso nem confiar nele para não 
dizer coisas vis sobre mim se eu não estiver lá. 

Mesmo com todas essas emoções invadindo meu corpo, há uma voz na 
minha cabeça gritando término definitivo, eu não posso ser uma dupla de 
patinadores sem uma dupla. Preciso começar a pensar nisso como uma parceria 
estritamente profissional. 

Colegas. 

Nathan odeia, obviamente, mas isso não é sobre ele ou o que o faz se sentir 
confortável. Eu entendo, honestamente. A maneira como Nathan cuida de mim 
incita uma sensação estranha e confusa no meu estômago... do tipo que eu 
achava que as pessoas inventavam. 

Ele me trata com respeito e gentileza e torce por mim em todos os sentidos. 
Estou o chamando de meu namorado, pelo amor de Deus, uma palavra que 
antes enviava uma onda de horror pelo meu corpo, mas agora me faz sentir 
contente. Somos inseparáveis e ambos estamos felizes com isso. 

Mas o que ele esquece é que está indo embora no verão e se mudando para 
um país diferente, então ele precisa aceitar a ideia de que posso lidar com Aaron 
sozinha. 

Não é normal que Nate e eu moremos juntos, embora nós dois adoramos. 
Sempre adorei viver com Lo e Aaron; e gostaria de voltar ao ponto em que 
Aaron e eu podemos coexistir no mesmo espaço, mesmo que não sejamos mais 
melhores amigos. Eu nem falo mais sobre isso porque Nathan odeia a ideia de eu 
me mudar de volta para Maple Tower. 

Basicamente, se é sobre Aaron, Nathan odeia, mas é legal da parte dele ser tão 
consistente. Ele não tem os mesmos medos que eu; ele não questiona se só 
funcionamos porque estamos juntos vinte e quatro horas por dia, sete dias por 
semana; e se, quando ele se mudar, e tivermos que passar um tempo separados, 
vamos durar. 

Espero que duremos. Eu preciso que nós duremos. Passar de inimigos a 
namorados em três meses não era algo que eu jamais pensei que aconteceria. Mas 
apesar dos meus melhores esforços, estou loucamente apaixonada por esse 
homem. 


— JÁ ESTAMOS CHEGANDO? 

Nate aperta a ponta do nariz, suspirando pesadamente. Ele não me acha 
engraçada agora, mas quanto mais irritado ele fica, mais engraçado eu o acho. 

Eu sou...o JJ? 

Abaixando a cabeça, seu nariz roça o meu suavemente. Eu posso sentir seu 
hálito quente na minha pele, lábios a uma polegada dos meus e, 
momentaneamente, eu perco toda a função. 

— Assim que estivermos sozinhos — ele acena para o nosso motorista, que 
está cuidando de seus próprios negócios na frente —, eu vou te dar uns tapas 
toda vez que você me perguntar isso. 

Minha respiração fica presa na garganta, em algum lugar entre uma risadinha 


e um suspiro, e ele fecha a lacuna, me fazendo derreter com um beijo. Se 
separando, ele pressiona sua testa contra a minha. 

— Não me ameace com diversão, Hawkins. 

Inclinando-se para trás para olhar para mim, seus olhos castanhos travam nos 
meus e eu simplesmente sei. Eu sei que fiz a escolha certa de passar as férias aqui 
com ele. 

— Você é tão atrevida, às vezes. 

— Estamos chegando, no entanto? 

Seus dedos tecem entre os meus no meu colo, e ele espia pela janela. 

— Dois minutos. Isso ainda conta, a propósito. 

— Eu esperava que sim. 

São os dois minutos mais longos da minha vida, mas finalmente chegamos a 
um grande portão. Estou tentando não ser impaciente; mais ainda, estou 
tentando não revelar o quão nervosa estou porque sei que é bobagem. É uma 
casa vazia, como posso ficar nervosa com uma casa vazia? 

Risque isso. 

Mansão. Uma mansão gigantesca e cheia de neve com uma enorme entrada 
de automóveis até a porta da frente. Eu não percebo que minha boca está aberta 
até que Nate bate debaixo do meu queixo, rindo, me levando a fechá-la. 

— Você é rico, sério — eu sussurro, nem mesmo necessariamente falando 
com ele, apenas processando. 

Eu sabia que a família de Nate tinha dinheiro, mas nunca me ocorreu que 
seria tanto dinheiro. O carro para do lado de fora da porta da frente, tão grande 


que pode ter sido originalmente projetada para gigantes. 


Meu pai é rico, sério. 

É tudo um pouco confuso quando pegamos nossas malas, e ele me conduz 
para dentro. Ele me conduz para o meio da sala. 

— Vá bisbilhotar, você sabe que quer. 

Ele tem razão. 

— Estou com medo de me perder, você pode me dar um tour? 

Deixando nossas malas na porta, ele me guia por uma porta, revelando a 
cozinha. 

— Essa é a cozinha. 

— Bem, eu não vi o forno e pensei que era o quarto. — Eu nem terminei de 
revirar os olhos antes de ele tentar me agarrar. Correndo para o outro lado da 
ilha da cozinha em um ataque de riso para evitá-lo, ele faz uma careta e balança a 
cabeça para mim. 

— Você é tão chata para caralho. 

— E você é lento. Você deveria trabalhar isso. 

O resto do meu passeio quase não leva tempo porque é feito por mim 
correndo entre os quartos, gargalhando enquanto Nathan tenta me pegar. Eu sei 
que ele está me deixando vencer, um de seus passos é dois dos meus, mas desse 
jeito é mais divertido. 

Eu vagamente absorvo os tetos altos e a luz natural. Blá, blá, blá. Todas as 
coisas que você deve comentar quando está em uma bela casa. O que estou 
realmente pensando é que esses grandes arcos estão tornando super fácil não ser 
derrubada no chão. 

Subindo a escadaria gigantesca, uma escada que deveria ser reservada para 
entradas de vestidos de baile, Nate me guia sorrateiramente em direção a um 
quarto em particular. 

Sem fôlego, super excitada e pronta para admitir a derrota, abro a porta para 
o que é — surpresa, surpresa — seu quarto. Parando na porta, seus braços me 
envolvem por trás, me carregando e me jogando em sua cama. 

Jogando-se ao meu lado, ele me rola para cima dele. 

— O que você achou do tour pela casa? 

— Acho que preciso fazer mais exercícios aeróbicos. 

Eu sinto a risada retumbando em seu peito sob meu corpo, e suas mãos tiram 
o cabelo do meu rosto. 

— Eu estava nervoso em trazer você aqui. 


— Por que? 

— Não é nada como a sua casa. Não há fotos, os únicos troféus que você verá 
são os de Sasha, e é tudo um pouco... não sei. Frio. 

Mesmo enquanto eu me movia rapidamente entre os quartos, era difícil não 
notar como tudo parecia clínico. Não há nem mesmo decorações de Natal em 
lugar algum, pelo amor de Deus. 

Eu sei que o pai dele é um idiota, Nate deixou isso perfeitamente claro. Mas 
saber que seu filho vai ficar sozinho em casa e nem montar uma árvore de Natal? 
E Sasha, que morou aqui o mês todo? E se eu tivesse ficado em Washington ou 
na Califórnia? Ele estaria nesta casa enorme e vazia sozinho. 

Um nó se forma na minha garganta e tento engoli-lo, mas não adianta. 

Seus olhos se arregalam, o corpo congela. 

— O que há de errado? 

— Sinto muito — eu choro, me empurrando para uma posição sentada. — 
Eu não quero ser um desastre emocional o tempo todo, eu apenas... merda. Só 
estou pensando em como teria sido para você estar aqui sozinho. Estou tão feliz 
por estar aqui com você. 

— Eu também. 


TRINTA E SEIS | NATHAN 


QUANDO É a hora certa de dizer a alguém que você a ama? 

Se apaixonar não era o que eu esperava fazer este ano. Eu nunca me 
apaixonei, e não sei como vou contar a ela sem que ela fuja. Ela só disse a palavra 
namorado em voz alta para outras pessoas há alguns dias, e agora de repente 
estou pensando em jogar nela essas três palavras? Eu devo estar perdendo minha 
cabeça 

Mas eu não posso evitar, elas estão na ponta da minha língua 
constantemente. 

Minha ansiedade pode vir por saber que tem sido uma série de eventos 
infelizes que nos trouxe para onde estamos agora — uma situação incrivelmente 
feliz — o que não acontece com muita frequência. Estou com sorte. Essa é a única 
palavra que parece apropriada porque as coisas poderiam ter ido na direção 
oposta. 

Eu poderia falar por horas sobre sua beleza. Descrever cada sarda, cada linha 
tênue, cada centímetro de seu corpo. Anastasia é como o sol, quente e 
incrivelmente bela. Mas, para ser honesto, não é isso que faz dela a minha pessoa. 

Estou apaixonado por sua determinação e seu compromisso, seu lado suave, a 
maneira como ela consegue me dizer exatamente como está se sentindo e por 
quê, não importa o quão desconfortável possa deixá-la no começo. 

Ela me ensinou que se comunicar não significa que tudo estará perfeito, não 
significa que não discordaremos. Significa que trabalharemos juntos na parte 
imperfeita e, se não concordarmos, pelo menos saberemos por que o outro se 
sente assim, mesmo que isso não vá mudar nossas mentes. Ainda somos 
indivíduos, mas somos indivíduos juntos, e eu nunca soube que 
relacionamentos poderiam ser assim. 


Acima de tudo, ela se preocupa comigo e com minha felicidade. Ela me faz 
estudar, me incentiva a falar sobre a minha mãe; eu poderia deitar aqui e listar 
todas as coisas que ela faz que me levam a ser a versão de mim mesmo que eu 
quero ser. Ela é a minha melhor amiga. 

Eu preciso parar de esperar que as coisas dêem errado porque eu sei que as 
coisas não devem ser perfeitas, e nós dois somos teimosos e determinados o 
suficiente para consertar as partes que não estão funcionando para nós. 

Parece muito cedo para ser capaz de fazer esse tipo de declaração. Merda, 
parece muito cedo para estar apaixonado. Três meses e pouco não é muito 
tempo, mas quando passamos tanto tempo juntos, acho que posso ser perdoado 
pela minha confiança. 

Eu definitivamente deveria apenas dizer a ela. 

Me arrastando dos meus pensamentos, eu escovo sua bochecha com o 
polegar. 

— Nós podemos obter decorações de Natal se isso te deixa triste. Podemos ir 
agora mesmo. 

— Não é isso. Eu não me importo. Eu odeio a ideia de que você ia vir 
sozinho, e seu pai nem se incomodou em montar uma árvore de Natal para você. 
Ou para Sasha! Pobre Sasha. 

— Eles quase nunca estão aqui. Eles estão sempre no resort — eu explico. — 
Não é grande coisa para mim, eu juro. Mas podemos ir comprar uma árvore de 
Natal se você quiser, eu não pensei. Eu sei que não é como a casa dos seus pais, 
eu deveria ter avisado você. Eu sinto muito. 

— Não, não. Por favor, não se desculpe comigo. Me desculpe. Eu vou me 
animar, eu juro. — Ela se afasta e força um sorriso, rindo quando minha testa 
franze. Stas sai de cima de mim e se joga de volta no colchão. — 47, meu Deus. — 
Ela geme e meu pau se contrai na minha calça. — Esta cama é divina. É 
quentinha! Como diabos está quente? 

— Pedi a Betty que colocasse o cobertor aquecido quando ela deixasse a 
comida. 

— Betty é sua outra namorada? — Levantando o pé no ar, ela puxa a bota e a 
lança para o lado da cama. 

— Betty é nossa governanta. Ela tem cerca de cem anos e trabalha para minha 
família há anos — digo, observando Stassie tentar tirar a outra bota com grande 
dificuldade. — Ela se recusa a se aposentar, e faz o melhor purê de batatas do 


mundo. Ela é ótima, você vai gostar dela. Nós não vamos vê-la, porém, eu disse a 
ela para tirar uma folga e passar com sua fam... você precisa de ajuda? 

Ela para de tentar tirar o moletom, que também está emaranhado em seu 
cabelo e preso em seu relógio. Seus olhos me observam por cima do braço. 

— Eu estava tentando me despir para te seduzir, mas, Deus, se despir nesse 
clima é cansativo. Eu deveria ter abaixado um pouco minhas calças e me curvado. 

Sua briga com a roupa continua até que ela esteja livre, mas só revela outra 
camada. Eu tiro minhas próprias botas e puxo meu zíper, não querendo ser 
deixado para trás. A principal desvantagem de estar numa montanha é quanto 
tempo leva para ficar nu. Eu fiz Anastasia se vestir esta manhã antes do nosso 
voo, pensando que a primeira coisa que ela gostaria de fazer quando chegássemos 
aqui seria dar uma olhada no lago, mas eu nem acho que isso passou pela cabeça 
dela. 

— Feito! — ela grita, sem fôlego, mas ostentando um sorriso presunçoso. — 
Eu te venci. 

Apenas Anastasia Allen poderia transformar ficar nu antes do sexo em uma 
competição, para então se declarar a vencedora. Subindo na cama, apoiando-se 
na cabeceira, ela me observa olhando com um sorriso malicioso no rosto. 

Finalmente chutando minha boxer, eu rastejo em direção a ela, parando 
quando seu pé pressiona o centro do meu peito. Sentando-me nos calcanhares, 
agarro seu pé, pressionando minha boca contra seu tornozelo enquanto ela ri. 

— Qual é o seu prêmio por ganhar? 

Pulando quando meus dentes roçam sua pele, seus lábios se apertam 
enquanto ela finge pensar. 

— Hum. Você pode ser meu prêmio? — Ela cantarola, os olhos brilhando 
quando eu aceno. — Eu quero ver você se tocar. 

Eu quase engasgo. 

Puxando seu pé do meu aperto, ela o planta na cama, me dando a visão 
perfeita de sua boceta rosada e molhada. Eu poderia passar horas tentando prever 
o que Anastasia vai dizer e fazer a seguir, mas nunca acertaria. 

— Não olhe para mim assim — eu digo, me inclinando para a frente para 
pairar sobre seu corpo. — Olhar para mim com esses grandes olhos de corça 
como se você não tivesse me dito que quer ver eu me masturbar. 

Seu queixo se inclina para cima, boca procurando a minha. Ela cheira tão 
bem. Como diabos ela cheira tão bem o tempo todo? Doce e delicioso e 
enlouquecedor. Puxando seu corpo para o meu, eu nos rolo para ficar de costas e 


a posiciono para que ela fique montada em minhas coxas. Eu já estou duro como 
pedra; como eu poderia não estar depois do que ela acabou de dizer? Ela 
imediatamente o pega, mas eu agarro seu pulso. 

— Mãos atrás das costas, Allen. 

Ela não sabe onde focar enquanto seus olhos saltam entre meu rosto, meu 
tronco flexionado e a mão segurando meu pau. Eu gemo o nome dela, 
apreciando a cintilação surpreendente em seu rosto, rapidamente se 
transformando em algo mais sombrio. 

Seus quadris se contorcem, procurando por fricção que ela não vai encontrar 
com as pernas abertas pelas minhas coxas, e ela se mexe enquanto seus olhos 
seguem meu punho para cima e para baixo. 

— Você é tão fodidamente quente — ela rosna, os olhos escuros. — Me deixa 
tocar em você, por favor. 

— Mas eu estou te dando o que você queria. — Alcançando minha mão 
livre, eu belisco seu mamilo entre meus dedos, o gemido que ela solta é uma 
mistura de satisfação e frustração. Bombeando minha mão mais rápido, o prazer 
começa a percorrer minha espinha, formigando e crescendo. 

Balançando mais longe de mim, minha sobrancelha se curva com 
curiosidade. Colocando uma mão hesitante na cama ao lado dos meus quadris, 
ela se inclina, olhos fixos nos meus. Ela se inclina para frente, pairando para não 
me tocar. 

— O que você está fazendo? — Eu pergunto, reduzindo minha mão a um 
ritmo agonizantemente lento. 

— E se eu não usar minhas mãos? Posso tocar em você então? 

— Abra a boca, querida. 

Você pensaria que eu sou o único no controle desta situação, mas você estaria 
errado. Eu a observo, fodidamente hipnotizado, enquanto ela lambe e beija da 
base até a ponta, parando para me ver prender a respiração, querendo 
desesperadamente que ela me deslize em sua boca quente e molhada. 

Ela não faz isso. Eu sinto seu hálito quente na ponta, ela está tão perto, mas 
ela beija e lambe seu caminho até minhas bolas, chupando-as suavemente. 

Soltando a respiração que estou prendendo, arrasto minha mão pelo meu 
cabelo quando sua língua gira em torno de mim. 

— Porra, você é tão boa. 

Ela continua me provocando, tocando em todos os lugares, menos na ponta 
que está pulsando e brilhando com pré-sêmen. Eu sei que ela vai continuar até 


que eu esteja no ponto para implorar a ela. 

Estou pronto para implorar agora. 

Um último olhar para minha expressão torturada e ela sorri, parecendo 
genuinamente satisfeita consigo mesma, e estou pronto para foder a presunção 
de seu rosto. 

Ela lentamente — e eu quero dizer lentamente — abaixa sua boca em mim, e 
eu não posso deixar de levantar meus quadris para acelerar o processo. Um 
mbmm satisfeito vibra contra o meu pau, e ela encolhe as bochechas e tenta 
sugar a alma do meu corpo. 

Puta merda. 

Pegando seu cabelo, eu o envolvo em meu punho em um rabo de cavalo 
improvisado, segurando-o firme, movendo-me com o movimento controlado de 
sua cabeça enquanto ela se mexe para cima e para baixo. 

Suas unhas raspam o interior da minha coxa, fazendo-me recuar para frente, 
atingindo a parte de trás de sua garganta. Por uma fração de segundo eu me 
preocupo de que possa ser demais para ela, até que seus olhos lacrimejantes me 
observam através de cílios grossos e escuros e, mesmo quando ela está 
ruidosamente engasgando com o meu pau, ela parece presunçosa. Então, eu 
continuo empurrando, profundo e preciso, enquanto ela cantarola feliz, 
atendendo cada movimento perfeitamente. 

Não diga a ela que vocêa ama durante um boquete, seu maldito idiota. 

Meu corpo inteiro treme. 

— Baby, eu vou gozar. 

Seu gemido de aprovação envia uma sacudida pelo meu corpo e ela acelera, 
movimentos desleixados e enlouquecidos, até que um fogo intenso acende em 
meu sangue, desintegrando meu corpo inteiro. 

— Porraaaa — é a única palavra que resta no meu vocabulário quando me 
derramo goela abaixo. 

Atordoada e ligeiramente tonta, eu a vejo sentar e limpar o canto da boca 
com o polegar, sugando-o em sua boca. Meu estômago se revira enquanto luto 
para voltar à terra. Nós fazemos muito sexo, mas estou sempre muito 
desesperado para estar dentro dela, mas isso... isso foi... 

Deus. Eu talvez tenha que pedi-la em casamento. 

Puxando seu corpo para o meu, ela pousa no meu peito com um chiado, 
antes de se mover para o meu lado com a perna envolta em meu estômago. Eu 


pressiono meus lábios em sua testa, segurando-a perto, então bato em sua bunda 
com a minha mão, provocando outro chiado. 

— Qual o motivo disso? 

— Quantas vezes você perguntou “já chegamos?”, hum? As ações têm 
consequências, Anastasia. 

— É mesmo? 

— Sim — eu gorjeio, trazendo minha mão para baixo novamente. 

Ela se manobra para ficar de bruços e levanta a bunda um pouco, a forma da 
minha mão brilhando levemente. Sua cabeça gira para me observar, o mesmo 
rosa-claro corando em suas bochechas. 

— Já chegamos, Nathan? 


UMA DAQUELAS coisas boas de ter a casa só para nós é que podemos andar nus. 

Deixo Anastasia dormindo tranquilamente na minha cama, enquanto 
procuro na geladeira algo para nos alimentar. Pegando uma caixa de suco de 
laranja, eu estou na janela da cozinha do chão ao teto, com vista para o lago agora 
congelado na parte de trás da casa. 

O branco se estende por quilômetros, brilhante e intocado, deixando claro 
onde o lago termina e o chão começa. Eu sei, porém; eu conheço lá fora como a 
palma da minha mão. Eu gastei tempo suficiente nisso, nele, em torno dele ao 
longo dos anos. 

Um corpo quente envolve o meu por trás, os lábios pressionando 
carinhosamente o centro das minhas costas. Ela dá um passo em volta de mim, 
pegando a caixa de suco e a levando aos lábios, encostando-se no meu corpo 
enquanto nós dois olhamos para fora. 

— É lindo — ela sussurra. 

— Não tão lindo como você 

— Você é brega. 

— Talvez. Mas não estou errado. 


TRINTA E SETE | ANASTASIA 


EU TENHO o desejo irresistível de dizer a ele que o amo toda vez que ele olha para 
mim, e eu não sei como fazer isso parar. 

Estou com medo de que saia por acidente e que, de alguma forma, eu estoure 
essa bolha em que estamos flutuando alegremente. 

Tenho certeza que todo novo relacionamento começa com você achando que 
seu parceiro é perfeito, mas o meu é? Ele é atencioso e carinhoso, me faz sentir 
valorizada e se esforça para me fazer feliz. Não de uma forma materialista ou 
frívola, mas de uma forma em que ele trabalha ativamente ao meu lado, de mãos 
dadas, para tentar tornar minha vida melhor. Eu não imagino que existam 
muitos homens, universitários no geral, que olhem para as partes mais feias de 
você e queiram você de qualquer maneira. 

A ironia é que, se eu dissesse isso a ele, ele me diria que eu não tenho partes 
feias. 

Mas eu tenho, e eu sinto que elas estão em exibição há semanas, 
constantemente jogadas na minha cara como uma forma de me derrubar. 
Estando aqui com Nathan, a quilômetros de distância de todos, sinto que 
finalmente posso respirar, sabendo que não vou ser pega de surpresa. Parte de 
mim gostaria que não tivéssemos que voltar para LA, mas, de alguma forma, 
acho que a bolha provavelmente vai estourar assim que o pai de Nate - meu 
novo arqui-inimigo — chegar em casa. 

Não consigo me imaginar crescendo em algum lugar assim; olhar para a 
extensa propriedade através da janela da cozinha com Nate me tirou o fôlego. 
Está toda coberta de neve, mas mesmo assim dá para perceber o quão grande é. 

Por mais impressionante que seja, tudo parece tão vago, e eu daria qualquer 
coisa por uma foto do Nathan bebê. Qualquer coisa. 


O resort de esqui está na sua família paterna há gerações, passada de pai para 
filho. Nate prefere Nate ou Nathan, mas seu nome completo é Nathaniel, em 
homenagem ao avô que fundou o resort. 

Nate não tem interesse em assumir; ele odeia que isso vá para ele porque ele é 
um homem, argumentando sobre o porquê de ele querer um resort de esqui 
quando sua irmã é o prodígio do esqui. Ele resmungou algo sobre foder com o 
patriarcado e voltou para o que quer que estivesse fazendo na época. 

O resort fica a apenas quinze minutos daqui, e posso ver as pontas dos 
prédios do quarto de Nate. Nathan disse que não posso esquiar enquanto estou 
aqui, já que nunca fiz isso antes. Ele não quer que eu arrisque me machucar 
quando espero ter uma competição no próximo mês. Ele disse que podemos 
voltar no futuro, e que ele vai me levar nas encostas dos coelhos com as 
criancinhas. 

Foi bom ouvi-lo fazer planos para o futuro, e eu poderia fingir que não sei 
por que, mas a negação é inútil neste momento. Tudo o que ele diz me faz 
derreter, e na metade do tempo eu não sei como reagir, então eu o beijo, então as 
coisas aumentam e, antes que eu perceba, estou gritando seu nome e vendo 
estrelas. 

O pau de Nathan merece uma menção honrosa na lista de seus atributos 
positivos. Sua boca também, e seus dedos. Já mencionei o corpo dele? E seu 
rosto. 

Deus, eu provavelmente deveria dizer a ele tudo isso e depois dizer eu te amo, 
e encontrar um dos milhões de quartos nessa casa gigantesca para me esconder. 

Eu poderia me esconder por pelo menos dois dias antes que ele me 
encontrasse. 

— O quanto você está disposta a se vestir? 

Eu não respondo de imediato, fingindo que estou pensando sobre isso, que 
não sei que a resposta é nem um pouco disposta. 

— Não é parte de se vestir. É saber que tenho que me despir mais tarde. 

— Se eu prometer despir você mais tarde, você vai colocar suas roupas e vir a 
algum lugar comigo? 

Eu ligo meu dedo mindinho com o dele. 

— Só porque você prometeu. 

Se vestir é muito mais fácil do que se despir, e em dez minutos, Nate está me 
arrastando para seu quintal, patins na mão. 

— Eu não posso acreditar que esta é a primeira vez que você faz isso. 


Quando Nathan disse que poderíamos patinar no lago congelado em seu 
quintal, presumi que ele estava exagerando um pouco, e eu estaria patinando em 
um lago pequeno, mas provavelmente nunca deveria subestimá-lo porque este 
não é um lago pequeno. 

Não consigo descobrir onde termina, já que se ramifica no que parecem ser 
riachos menores entre as árvores. Nate mexe em seu telefone até que “Clair de 
Lune” começa a tocar, e ele me dá um sorriso que me faz me derreter um pouco. 

— Dança comigo? 

Praticamos minha rotina até que meu corpo esteja dolorido e não consigo ver 
nada além da minha respiração à minha frente. Há algo diferente e refrescante 
em estar ao ar livre enquanto se faz isso, mas algo está faltando. Eu quebro meu 
cérebro, tentando apontar o que é, então eu percebo. 

Brady. Ninguém está gritando conosco. 

— Espere aqui — diz ele, patinando em direção à casa novamente. 
Reaparecendo um minuto depois, ele está segurando dois tacos de hóquei e uma 
pequena rede. — Vamos usar toda essa raiva que você tem, Allen. 

Descobrir que sou péssima no hóquei não era o que eu queria nesta época de 
férias, especialmente por causa da minha companhia. 

Não estou acostumada a ser ruim em nada, especialmente no gelo. 

— Pare de fazer beicinho — ele brinca, enterrando a cabeça no meu pescoço, 
sua boca quente um contraste com o vento amargo. 

Eu não paro de fazer beicinho, nem mesmo quando ele me deixa marcar 
contra ele duas vezes. 

— Você é uma péssima perdedora, Stas. 

— Você é literalmente um jogador de hóquei da primeira divisão! E você é 
enorme para caralho, você pega todo o gol! — Eu grito sobre o som de sua risada. 

Ele patina para mim e planta a parte anterior de seu corpo nas minhas costas, 
chegando ao meu redor para agarrar minhas mãos no taco, bochecha corada 
contra a minha. 

— À prática leva à perfeição, Anastasia — ele sussurra, acertando o disco 
direto no fundo da rede. 

Ok, isso foi quente. 

— Vamos entrar, logo vai escurecer e posso sentir que você está ficando com 
fome. — Ele dá um beijo na minha têmpora e tira o bastão da minha mão. 

— Estou começando a pensar que você me conhece muito bem, Hawkins. — 
Eu suspiro, girando para envolver meus braços ao redor de sua cintura. — Acho 


que vou me ater à patinação artística. 

Suas bochechas estão coradas de frio, a ponta de seu nariz vermelha 
brilhante, olhos brilhantes. Adoro vê-lo em sua casa de infância, sorrindo, me 
ensinando algo que ele ama. 

Ele se abaixa para beijar o topo da minha cabeça coberta de gorro de lã. 

— Claro, eu te conheço muito bem, Anastasia. Você é meu assunto favorito. 


NATE INSISTIU EM FAZER O JANTAR, o que não me deu nada para fazer além de 
sentar em frente ao fogo no meu macacão de boneco de neve, bebendo um vinho 
chique da adega. 

Quando o jantar termina, e estamos sentados no sofá em frente à televisão 
enquanto passa Esqueceram de Mim 2: Perdido em Nova York, estou um pouco 
embriagada. Embriagada é bom, embriagada é divertido, embriagada significa 
que meu rolo de câmera está cheio de fotos espontâneas de Nathan se 
pavoneando em seu macacão de rena e eu não consigo parar de rir. 

Quando chego ao ponto de estar bêbada, é quando temos um problema, 
porque estou me sentindo excepcionalmente mole, e há um risco real de que 
Stassie bêbada confesse todos os seus sentimentos. A ironia, quando eu encorajo 
as pessoas a se comunicarem e compartilharem, mas não poder dizer ao meu 
próprio namorado que o amo, não passa despercebida. 

Nathan leva a cerveja aos lábios, inclinando a garrafa um pouco para cima, e 
eu o observo como uma idiota. Ele deve sentir meus olhos nele porque ele olha, 
sobrancelha levemente levantada, então volta a assistir ao filme. Seu cabelo está 
um pouco comprido agora, e ele tem o começo de pequenos cachos marrons na 
nuca. É tão... 

— Por que você está me encarando? — ele murmura, me puxando para mais 
perto. 

A proximidade dele é mais inebriante do que o vinho. Ele cheira muito bem. 
Excepcional e esmagadoramente ótimo. 

— Anastasia? 

Suspiro e tomo um gole do meu vinho, prolongando o silêncio. Como posso 
dizer o que está na minha cabeça sem parecer obcecada? Estou um pouco 
obcecada, mas não posso deixá-lo saber disso. 


— Você é muito bonito, Nathan, para caralho. É super difícil se concentrar 
às vezes, sabia? Você entende como às vezes é difícil se concentrar em 
literalmente qualquer coisa quando você está ao meu redor parecendo lindo nem 
se esforçar? 

Seus olhos se arregalam com a minha confissão e suas bochechas coram um 
pouco. Oh meu Deus, acho que o envergonhei. Eu provavelmente deveria me 
sentir mais envergonhada do que estou, mas ver o sangue correr para suas 
bochechas e ele evitando contato visual, coçando nervosamente sua mandíbula, é 
bom demais. 

— Uh — ele murmura, enfiando os dedos pela mão que não está agarrada ao 
meu copo de vinho, trazendo a parte de trás para os lábios. — Te digo o mesmo, 
Allen. 

O filme termina e ele muda o canal para destaques esportivos, esticando-se 
no sofá até ficar na horizontal, estendendo o braço para que eu me enrole ao lado 
dele. Borboletas flutuam no meu estômago enquanto eu olho para ele, tão 
relaxado e tranquilo. Isso parece uma prévia do meu futuro, abraçados na frente 
de um jogo de hóquei, bebendo vinho em uma casa cercada de neve. 

— Você gostaria de voltar para o Colorado? 

— Cristo, não. 

— Por que você odeia tanto seu pai? — Deus, eu estou imparável esta noite, o 
que há de errado comigo? — Desculpe, você não tem que responder isso. Eu sei 
que você me disse algumas coisas, parece haver mais do que isso. 

Seu braço estende e coloca uma mecha do meu cabelo atrás da minha orelha, 
parando para segurar minha bochecha. 

— Você pode me perguntar qualquer coisa, Stas. Não tenho certeza se ódio é 
a palavra certa — explica ele. — Minha mãe ficou doente por muito tempo antes 
de morrer, e ele contratou todas essas enfermeiras particulares para cuidar dela, 
então ela ficou muito confortável, mas ele mal a via. Ele se enterrou no trabalho, 
Betty fazia o jantar e ele aparecia para comer e depois desaparecia de novo. Ele via 
Sasha nas encostas, mas, fora isso, era como se ele fosse um fantasma. 

Eu coloco minha mão sobre a dele e dou um aperto. Eu já sei que a mãe de 
Nathan, Mila, morreu de uma doença rara no sangue quando ele estava na oitava 
série. 

— Para encurtar a história, ele estava traindo sua esposa moribunda com 
uma instrutora de esqui de 25 anos do resort. — Eu me sinto doente enquanto 
absorvo suas palavras, meu coração instantaneamente quebrando por Nate 


adolescente. — Suspeito que isso estava acontecendo muito antes de ela ficar 
doente. Alguns anos depois, quando Robbie sofreu o acidente, foi aqui no 
resort. Suas contas médicas eram altíssimas, e os Hamlets são ricos, com um bom 
seguro, mas meu pai não ajudaria, mesmo que fosse para isso que servia o seguro 
da empresa. 

Eu já sabia que Robbie se machucou em um acidente de esqui, mas nunca 
me ocorreu que poderia ter sido aqui. Como você ainda lida com isso como um 
adolescente? 

— Ele estava convencido de que iriam processá-lo e levá-lo à falência; ele 
estava agindo tão estranho. Ele cavou um buraco e se enterrou por semanas até 
que o Sr. H não teve escolha a não ser envolver um advogado, o que ele nunca 
quis fazer. Os Hamlets amavam minha mãe e sempre me trataram como um 
filho. 

— Isso é tão horrível — eu sussurro, apertando sua mão ainda mais forte. 

— Eu não vou perdoá-lo por essas coisas. Acho que ele se sente culpado 
agora, todos esses anos depois. Acho que já lhe disse que meu pai é dono da 
nossa casa em Maple Hills — ele a comprou no final do primeiro ano. Ele pagou 
para que nossa garagem fosse convertida em um quarto para Robbie. Banheiro 
acessível para cadeira de rodas e toda a merda que ele precisa. Foi estranho, 
estávamos lutando para encontrar um lugar adequado para morar e, de repente, 
recebi um telefonema dizendo que ele havia comprado uma casa na Maple 
Avenue e que seria reformada a tempo para o segundo ano. 

— Sinto muito, Nathan. Isso é demais. 

Ele me dá meu sorriso favorito e me puxa para seu corpo quente, apertando 
seus braços em volta de mim e beijando minha testa. 

— Está tudo bem, há pessoas que têm situações muito piores do que eu. Não 
sou ignorante o suficiente para pensar que não sou completamente privilegiado, 
é a definição de problemas de primeiro mundo. Mas ele me ensinou tudo o que 
não fazer como pai... então, nossos filhos ficarão bem. Espere, não, espere, isso 
não saiu direito. Oh Deus. 

Agora é minha vez de corar. Ele está parado embaixo de mim e nenhum de 
nós está dizendo nada. O que diabos você diz a isso exatamente? Stassie, bêbada 
de vinho, não é a pessoa para essa conversa porque, por algum motivo, o que está 
na minha cabeça não é o que sai pela minha boca. 

— Quero adotar. 

Ele se agarra a mim um pouco mais apertado. 


— Parece bom para mim. 

— Eu sempre quis, de qualquer maneira, mas empurrar seu bebê grande iria 
destruir minha vagina. Tipo, destruir totalmente. 

— Anotado. 


AINDA ESTOU MEIO ADORMECIDA quando me viro e chego ao lado de Nathan na 
cama, encontrando um pedaço de papel em vez dele. 


Executando uma missão ultra-secreta, mas não vou demorar. 
Aproveite para bisbilhotar. 
N 


PS eu te fiz um smoothie, está na geladeira 


Tenho tantas opções de coisas para fazer que não sei o que fazer primeiro. 
Começando com o smoothie, estou no meu novo local favorito, olhando para os 
fundos da casa. Parece algo saído de um cartão de Natal, é tão bonito. Não 
parece vida real. 

Levo dez segundos para perceber o que quero fazer. Correndo para encontrar 
meus patins e a jaqueta, saio pela porta em direção ao meu novo rinque favorito. 

Não estou nem dançando, só estou curtindo a vista, que é quando vejo um 
cervo me observando da floresta ao longe. Viver em LA nos últimos anos foi uma 
droga depois de ter sido mimada por viver em Washington minha vida inteira. 

A coisa mais próxima da vida selvagem em Maple Hills é a fila da 
fraternidade. 

Ele anda pelo chão congelado, correndo entre as árvores, então eu patino um 
pouco mais para perto. Esqueci de perguntar a Nathan para onde esta parte do 
lago leva, mas vem direto de um filme a forma como as árvores estão pendendo 
com pequenas gotas congeladas penduradas em cada galho. 

O cervo ainda está me observando das árvores quando chego à beira da 
floresta, mas então meu telefone toca e ele dispara. Tiro a luva e levo o telefone 
ao ouvido, sem me impressionar. 

— Olá? 

— Ei, onde você está? — Nate pergunta. — Acabei de voltar e não consigo 
encontrar você. 


— Estou tentando fazer amizade com um cervo, mas sua ligação o assustou 
— resmungo, examinando as árvores. 

— Um cervo? Onde você está? 

— Patinando na beira da floresta. Eu ia ter um momento da Branca de Neve 
e tudo mais. 

— Anastasia, não é seguro... 

Mas não ouço o resto do que ele tem a dizer. 

Porque o gelo racha sob meus pés e a água paralisa meu corpo inteiro no 
segundo em que minha cabeça afunda. 


TRINTA E OITO | NATHAN 


EU NUNCA QUIS ser aquele homem lutando para achar um presente em uma loja 
na véspera de Natal, mas aqui estou. 

Estou cercado por homens em pânico, apontando freneticamente para todas 
as superfícies, claramente comprando coisas que deveriam ter comprado 
semanas atrás. 

Eu pedi que o presente principal de Stassie fosse entregue em casa, então não 
tive que tentar viajar com ele, mas o motorista de entrega chegou quando Sasha 
não estava e meu paí rejeitou a entrega dizendo que era um erro. 

Então, foram duas semanas discutindo com várias empresas, mas elas 
finalmente enviaram um e-mail ontem à noite para dizer que eu poderia buscar 
na loja, o que significa que relutantemente me arrastei até aqui. 

Eu sei que ela vai perder a cabeça pensando sobre quanto custam os iPads, 
mas eu considerei isso. E ela não pode ficar brava se eu considerar bem, certo? 

Ela faz terapia por videochamadas, já que seu médico está em Washington, 
mas como não tem o seu, tem que pedir emprestado o de Lola. Eu nem sempre 
posso emprestar o meu para ela, porque eu o uso para fazer anotações na aula e 
tem toda a minha agenda embutida nele. 

Isso me leva ao segundo bônus: um planner digital. Já sei que o planner dela 
evoluiu de um gráfico de figurinhas, mas sinto que está na hora de evoluir 
novamente. Sinto não, estou convencido disso, se ela pudesse facilmente mudar 
seus planos — como faria com um iPad — ela estará mais inclinada a ser flexível 
consigo mesma. 

É uma merda de psicologia, eu sei, mas quando ela parar de se estressar com 
isso e usá-lo, será um presente do qual ela poderá se beneficiar. 

Eu entendo a preocupação dela. Nossa renda disponível não é a mesma, não 
chega nem perto. Uma vez ela disse que não podia faltar ao trabalho porque nem 


todos temos fundos fiduciários, e ela estava certa. Eu não estou esperando que ela 
me compre algo caro, no entanto. Eu não estou esperando que ela me compre 
nada porque ela estar aqui é mais que o suficiente. 

Ela soluçou com a ideia de eu estar sozinho no Natal. Tenho uma namorada 
que chora pela minha hipotética infelicidade. Como é essa vida real? Ela deve se 
importar muito comigo, ou foi isso que eu me convenci, de qualquer maneira, 
então vou dizer a ela que estou apaixonado por ela amanhã. O Natal parece o 
momento certo para expressar os sentimentos, certo? 

Certo? 

A viagem de volta para a casa demora muito para o meu gosto. Não há 
nenhum tráfego, estou apenas impaciente e ansioso para voltar para minha 
garota. Eu me pergunto quanto da casa ela bisbilhotou enquanto eu estive fora. 
Estou totalmente esperando que ela esteja na sala com uma coleção de coisas para 
as quais ela quer uma explicação quando eu voltar. Eu sei que ela está 
desesperada para ver algumas fotos de bebê ou pelo menos alguma evidência de 
que eu já fui criança, já que não há fotos minhas em casa. 

Felizmente, ela está longe de ser encontrada quando eu finalmente entro pela 
porta, o que me dá a chance de esconder a bolsa debaixo da minha cama, pronta 
para ser embrulhada mais tarde. 

Eu me arrasto pelo resto da casa, procurando por ela, mas a cada lugar que eu 
verifico, ela não está. Eventualmente, tendo perdido toda a paciência, pego meu 
telefone e clico no nome dela. 

— Olá? — ela bufa. 

— Ei, onde você está? — Eu pergunto, tentando ouvir uma resposta pelo 
som do vento em seu lado do telefone. — Acabei de voltar e não consigo 
encontrar você. 

— Estou tentando fazer amizade com um cervo, mas sua ligação o assustou 
— ela resmunga baixinho. 

— Um cervo? Onde você está? 

— Patinando na beira da floresta — diz ela, fazendo meu coração afundar no 
meu estômago. — Eu ia ter um momento de Branca de Neve e tudo mais. 

Eu me sinto doente quando começo a correr para os fundos da casa, indo em 
direção ao lago tão rápido quanto meu corpo me leva. 

— Anastasia, não é seguro. Afaste-se cuidadosamente daí. 

Mas acho que ela não me ouve, porque o telefone fica mudo e, ao longe, 
ouço um grito de gelar o sangue. 


Dizem que quando algo traumático acontece, o tempo para, mas eu não 
concordo. 

Eu posso sentir cada segundo voando por mim enquanto minhas botas 
rangem na neve. Cada pensamento na minha cabeça parece estar ocorrendo 
exatamente ao mesmo tempo e não consigo me concentrar em meio ao caos. 

Ela é forte, ela é tão forte para caralho e ela sabe nadar; eu a vi nadar com 
meus próprios olhos. A luminosa boia laranja chama minha atenção quando me 
aproximo do lago. Minha mãe fez meu pai instalá-la quando Sasha começou a 
andar; ela estava apavorada que ter tanta água tão perto era um acidente 
esperando para acontecer. Eu a puxo do suporte e continuo em direção à floresta. 

Eu não poderia nem dizer quanto tempo faz desde que a ouvi gritar. 

A boia está balançando no meu quadril e estou correndo mais rápido do que 
nunca, minha respiração na minha frente nublando minha visão, mas então eu 
vejo. Um grande buraco no gelo, pedaços fraturados flutuando na água. Todo 
vídeo, artigo ou apresentação de segurança — qualquer pessoa com um pouco de 
bom senso — lhe dirá que você não corre sobre gelo fino ou incerto. Mas não 
tenho dúvidas, conheço esta água melhor do que ninguém e foi assim que soube 
que ela estava em perigo. 

Eu caio de joelhos onde eu sei que o gelo fica mais fino e rastejo em direção 
ao buraco, meu coração está batendo tão forte que poderia sair do meu peito. A 
única coisa que consigo pensar é: pelo amor de Deus, por favor, esteja viva. 

Estou a centímetros de onde o gelo se partiu quando a água começa a 
ondular, e sua cabeça emerge, seus olhos aterrorizados travando com os meus 
antes de sua cabeça submergir novamente. Ela está em pânico. Eu estou entrando 
em pânico quando coloco meu braço na água, sentindo qualquer parte dela que 
eu possa me agarrar. 

Nada. 

Estou tentando manter meu peso na frente, toda a merda que devo fazer 
enquanto jogo a boia na água, esperando que de alguma forma ela possa 
encontrá-la. Ir atrás dela não é a decisão mais inteligente, meu corpo pode entrar 
em choque também, mas é a única que tenho agora, então não ficar 
sobrecarregado com roupas é a melhor maneira de sobreviver a isso. 

Para nós dois sobrevivermos a isso. 


Minha jaqueta está fora quando a corda da boia salva-vidas começa a se 
mover ao meu lado. Eu rolo, tomando cuidado para não quebrar o gelo embaixo 
de mim, e suspiro quando vejo sua pequena mão agarrada à borda da boia, a pele 
azul contra a superfície laranja brilhante. Sua outra mão se junta àquela e eu vejo 
o topo de sua cabeça, então puxo a corda e a observo viajar até a borda. 

— Stas, você está bem? Consegue dizer algo? Você precisa aguentar, eu vou te 
puxar para fora — digo a ela freneticamente, a voz oscilando com cada sílaba. 

Nada. 

Eu me arrasto para trás, me aproximando de um terreno mais seguro, 
ignorando a picada do frio através de minhas roupas, puxando a corda com força 
até sentir a resistência de seu corpo contra a borda. Estou ofegante, xingando, 
quase chorando, mas continuo puxando e finalmente, finalmente, seu corpo 
começa a deslizar pelo gelo. Eu continuo puxando até ver seus patins e eu sei que 
seu corpo inteiro está fora. Quando estamos longe o suficiente do perigo, eu me 
levanto e arranco o anel dela, rolando-a de costas. 

Seus lábios são azuis, seus traços delicados mortalmente pálidos com os olhos 
bem fechados. 

— Anastasia? — Eu choro, pressionando meu ouvido contra ela para ouvir 
um murmúrio, uma respiração, qualquer coisa. 

Ela não está respirando. 

Meu corpo começa a se mover por conta própria, inclinando seu queixo para 
cima e beliscando seu nariz, abaixando minha boca na dela e soprando até seu 
peito subir. Eu puxo o zíper de sua jaqueta, mas ela está congelada, então eu 
puxo até ela se separar, colocando minhas mãos unidas em seu esterno, 
pressionando ritmicamente até que seja hora de soprar novamente. 

Seu peito sobe e desce, mas depois sobe novamente, e ela começa a gaguejar, 
tossindo e vomitando, sufocada por toda a água. 

— Oh, meu Deus. Eu pensei que tinha perdido você — eu sussurro, 
pegando-a em meus braços. Seus olhos se fecham novamente, mas ela está 
respirando por conta própria, o que me dá tempo suficiente para cobri-la com o 
casaco que eu tirei mais cedo e de correr em direção à casa. 

Subindo dois degraus de cada vez, corro em direção ao banheiro, querendo 
mais do que tudo impedi-la de tremer violentamente em meus braços. Ela ainda 
não disse nada; não tenho escolha a não ser colocá-la na beirada da banheira para 
tirar os patins. Garantindo que ela está estável, eu me viro em direção ao 
chuveiro para ligá-lo na temperatura certa. 


— Nate — ela sussurra, lábios um tom um pouco mais humano em 
comparação com o azul. 

— Estou aqui. — Eu tento tranquilizá-la, tentando desesperadamente 
manter a emoção fora da minha voz. Eu a coloco sob a água morna, focando no 
centro de seu corpo, que estremece quando ela assobia e começa a chorar. — Eu 
sei que dói. Sinto muito, querida — O chuveiro está apenas em uma 
temperatura levemente quente, mas, para ela, será como ficar debaixo de uma 
chaleira fervida. 

Tirando o casaco e o moletom, desejo mais do que tudo que pudéssemos 
voltar no tempo para ontem, quando despi-la era divertido e cheio de risadas. 

Ela levanta os braços lentamente, me permitindo livrá-la da roupa de baixo. 

— Você está indo tão bem, Stas, tão bem. Estou tão orgulhoso de você, vai 
ficar tudo bem. Nós vamos te aquecer e eu vou te arranjar um médico. Você está 
bem. 

Subo um pouco a temperatura e me agacho para tirar suas calças e meias até 
que ela esteja nua sob o jato, sua pele ainda gelada sob minhas mãos. 

A adrenalina está diminuindo, a realidade do que aconteceu me chutando 
enquanto ela está diante de mim soluçando, segurando seu corpo. Tiro minhas 
próprias roupas até ficar nu também e dou um passo em direção a ela, puxando 
seu corpo para o meu, aumentando a temperatura um pouco mais, tentando 
acalmá-la enquanto ela chora. 

Sua cabeça se inclina para cima e seus olhos encontram os meus de verdade 
pela primeira vez, eles estão nadando em lágrimas, mas o terror de antes se foi, 
substituído por confusão. 

— Achei que ia morrer. 

Não consigo impedir que meus próprios olhos marejem, porque pensei que 
ela ia morrer também. 

Eu pressiono meus lábios contra os dela suavemente, deixando minha testa 
descansar contra o topo de sua cabeça quando nos separamos. 

— Eu prometi a você que nunca te derrubaria ou deixaria você se afogar, 
Anastasia. Eu sempre estarei lá para salvá-la. 

Seus braços apertam em volta da minha cintura e sua respiração falha 
quando eu abro o chuveiro um pouco mais. À cor está voltando para as suas 
bochechas e as lágrimas estão diminuindo. Ela morde o lábio enquanto eu limpo 
sob seus olhos. 


— Eu te amo, Nathan. — Ela limpa a garganta algumas vezes, tentando 
limpar o som bruto e grave. — E isso não é uma, não sei, uma resposta ao 
trauma. Estou apaixonada por você e foi nisso o que pensei quando caí naquele 
gelo. Como eu sabia disso há tanto tempo e nem tinha te contado. Como eu ia 
morrer e você não ia saber, e eu estava tão brava comigo mesmo. Eu te amo e me 
desculpa por não ter te contado quando percebi. 

Ela disse isso três vezes e meu cérebro ainda não processou. 

— Eu também te amo. — Eu finalmente consigo gaguejar. — Estou tão 
apaixonado por você, Anastasia, para caralho. 


ACORDO do meu pesadelo com um pulo, olhando freneticamente ao meu redor. 
Stassie está dormindo profundamente, conectada a várias máquinas que me 
dizem que ela está bem, não morta como ela estava no meu sonho. 

O Vail Health Hospital não é onde eu esperava acordar na manhã de Natal, 
mas também não esperava que minha namorada se afogasse, então vou deixar a 
viagem improvisada ao pronto-socorro passar. 

Assim que ela parou de tremer, eu a vesti com todas as camadas que seu 
corpo frágil podia suportar e a coloquei no carro para levá-la ao hospital. 

Eu estava esperando ser xingado por não chamar uma ambulância, que é o 
que eu deveria ter feito, mas imagino que eles deram uma olhada no meu rosto 
estressado e pensaram melhor. 

O médico me elogiou por trazer a temperatura do corpo dela de volta com 
segurança e deu lhe deu alta depois de examiná-la. 

Ela ouviu alta e pensou que era hora de ir para casa, sem perceber que nem a 
equipe médica, nem eu a deixaríamos ir a lugar algum. Não saí do lado dela desde 
ontem; eu até recorri a acenar com meu cartão até que o hospital a colocasse num 
quarto melhor e fornecesse uma cama para o quarto dela, para que eu não 
precisasse sair. 

A cama ainda está perfeitamente arrumada, porque, assim que ficamos a sós, 
me deitei ao lado de Stas. Eu fingi estar dormindo quando a enfermeira entrou 
para verificar seus sinais vitais para que ela não me fizesse sair. 

— Feliz Natal — sussurra Stassie. 

— Bom dia, baby — eu digo, beijando sua têmpora. — Como você está se 
sentindo? 


— Como se eu não precisasse ficar presa a um gotejamento de fluido, além de 
preferir estar em casa com você em nossos macacões. — Seus dedos cavam em 
meus lados de brincadeira. — Eu me sinto bem, Nathan, eu prometo. É Natal, 
podemos, por favor, sair daqui? 

— Não até que você tenha sido examinada. 

— Fui examinada. Eu sou um exemplo de saúde, vamos lá. 

Meus olhos voam para o intravenoso saindo de sua mão. 

— Ah, sim, você é. 

— Pelo menos não estou morta. — Ela ri do meu rosto chocado. — Cedo 
demais? 

— Sempre vai ser cedo demais. 


TRINTA E NOVE | ANASTASIA 


A SEMANA PASSADA foi o epítome da calmaria após a tempestade. 

Depois do meu debate na manhã de Natal com Nate sobre meu estado de 
saúde, ele enfiou os dedos nos meus e levou as costas da minha mão aos lábios. 

— Cala a boca, Anastasia. Me deixa cuidar de você, por favor. 

A cama do hospital não era tão confortável quanto a enorme cama aquecida 
de Nathan, e cutucadas de agulhas não eram do tipo que eu estou acostumada. 
Todos foram muito gentis comigo, nem uma vez me julgando pela decisão sem 
sentido que tomei de me aventurar em terreno inseguro sozinha. 

Eu estava física e mentalmente exausta, mas de bom humor dadas as 
circunstâncias. Ele praticamente forçou o médico a me checar mais uma vez 
enquanto a enfermeira removia meu intravenoso. 

— Protetor, hein? — A enfermeira riu. 

— Muito. — Eu balancei a cabeça em concordância. — É porque ele se 
importa, então eu não ligo. 

— Ah, o amor jovem. 

Mesmo após o dia mais traumatizante e uma noite de sono de merda, assim 
que ele me olhou da mesa onde estava coletando meus papéis de alta, seu sorriso 
fez meu corpo inteiro cantarolar feliz. 

O caminho de volta para casa foi tranquilo, com George Michael no rádio e 
Nate batucando a música na minha coxa. Ele olhou para mim quando paramos 
em um semáforo. 

— Do que você está sorrindo? 

— Você se lembra de cantar essa bêbado no chuveiro? — Eu disse, pensando 
em Nathan gritando “Last Christmas” a plenos pulmões duas semanas antes. 

— Ei! — Ele aperta minha coxa. — Assim que a noite termina, você deve 
esquecer as travessuras bêbadas. Essas são as regras, Allen. — Ele esgueirou um 


olhar para mim novamente, sorrindo largamente. — Eu te amo. 

Eu coloco minha mão sobre a que aquece minha coxa. 

— Eu também te amo. 

Chegamos em casa no final da manhã, ambos cansados demais para fazer um 
esforço para o Natal, e isso se tornou o tema da semana. O alívio de estar de volta 
na cama de Nate não durou tanto quanto eu esperava, e a realidade da gravidade 
do que aconteceu começou a me atingir. 

Ligar para meus pais do telefone de Nate foi o ponto de partida. Percebi que 
meu telefone estava no fundo do lago, e que eles estariam tentando entrar em 
contato comigo para me desejar Feliz Natal. Mamãe e papai enlouqueceram, e eu 
tive que convencê-los a não voarem para cá, convencendo-os de que eu estava 
bem. 

Os pesadelos são intensos, mas quando acordo em uma poça de suor, 
apavorada, Nathan está sempre lá para me embalar de volta ao sono. Se o hóquei 
não der certo para ele, ele seria um ótimo enfermeiro. Todos os dias ele me leva 
ao spa do resort, me reservando tratamento após tratamento, certificando-se de 
que não haja um centímetro meu que não esteja relaxado. 

Mesmo agora, uma semana depois, todas as lareiras da casa estão queimando 
porque ele está preocupado com que eu fique doente. O benefício disso é que ele 
já é um radiador humano, então a adição do fogo significa que ele teve que ficar 
de cueca para ficar confortável. 

Estou apreciando a vista, e ficar obcecada em ver Nate passear está me 
ajudando a me sentir mais como eu mesma. 

— Pare de olhar para a minha bunda — ele grita de dentro da geladeira. Sua 
cabeça está praticamente descansando na prateleira, e ele está fingindo procurar 
algo para comer, mas, na verdade, acho que ele está tentando se acalmar. Ele não 
pensou bem quando decidiu transformar esta casa no interior de um forno, mas 
não me ouviu quando eu disse que estava bem, falando sério desta vez. 

— O lago está bem frio, se você quiser se refrescar — eu grito de volta para 
ele. 

A porta da geladeira se fecha e ele se vira para mim, parecendo irritado. Seu 
rosto irritado é tão fofo. Ele deveria ser assustador com seus lábios carnudos e 
sobrancelhas franzidas? Se é isso que ele faz durante um jogo, ele não vai 
amedrontar ninguém. 

— Não é engraçado. 


Andando pelo arco entre a cozinha e a sala de estar, ele se joga ao meu lado 
no sofá. Eu rastejo em seu colo, escovando seu cabelo para trás e dando um beijo 
de leve em sua testa. 

— Ei, mal-humorado. Acabou, ok? Estou segura. Você me salvou e estou 
perfeitamente saudável. Estou assando viva neste calor, mas estou bem. 

— Você promete? 

— Eu prometo. Quer abrir os presentes de Natal? Provavelmente deveríamos 
antes do ano acabar. — Nenhum de nós está se sentindo particularmente festivo, 
então todos os nossos presentes ainda estão na mala. 

— Eu pensei que você já tinha me dado o meu presente? 

Revirando os olhos, eu saio de cima dele. 

— Gozar dentro de mim não é um presente de Natal, Nathan. 

— Fico feliz quando faço isso. 

Ele evita por pouco a almofada que eu pego e jogo em sua direção, 
murmurando algo sobre eu não estar no time de queimada. Com minhas mãos 
em meus quadris, eu bufo. 

— Você pode pegar a mala de presente, por favor? Eu preciso fazer algo lá em 
cima. 

Ignoro o olhar estranho que ele está me dando e corro em direção às escadas, 
subindo cada degrau até que estou empurrando a porta do seu quarto e 
vasculhando o guarda-roupa, procurando a bolsa que escondi quando chegamos 
aqui. 

Faço o que preciso fazer, visto um roupão e corro de volta lá para baixo. Ele 
desembrulhou todos os presentes e os colocou em pilhas, agora esperando 
pacientemente ao lado de sua pilha com as pernas cruzadas. 

— Está pronta? 

Trabalhamos em uníssono, rasgando o resto dos presentes, afogando-nos em 
uma pilha de presentes de nossos entes queridos, até que tudo o que resta são os 
que compramos um para o outro. 

— Eu não comprei muito para você. — Eu começo, entregando a sacola de 
presentes. — Comece com aquele com a fita azul, mas, uh, sim. É super difícil 
comprar presentes para você, alguém já te disse isso? 

Ele me entrega uma bolsa idêntica e se inclina sobre a pilha de papel de 
embrulho rasgado, dando um beijo em meus lábios levemente. 

— Você é meu maior presente, Anastasia. 


Eu rasgo o primeiro presente e encontro dois pares dos pijamas mais bonitos 
que eu já vi. 

— Você disse que queria algo para usar em casa e eu não consegui escolher... 

— Eu amei, Nathan. Obrigada — eu digo, correndo meus dedos pelo cetim. 
— Sua vez. — Ele separa o papel até que a legging caia em seu colo. Ele ergue a 
estampa de leopardo e a de zebra e levanta uma sobrancelha. — Eu também não 
consegui escolher... 

Nós alternamos, desembrulhando e rindo até que ele coloca as mãos atrás das 
costas. 

— Esqueci dele, por isso não tive tempo de embrulhar, então feche os olhos e 
estenda as duas mãos. 

— Se é seu pau, Nat... 

— Cala a boca e faça isso, por favor — ele resmunga, farfalhando ao redor. 
Eu sigo sua instrução, estendendo as duas mãos enquanto ele coloca algo pesado 
em minhas palmas. — Ok, abra os olhos. 

Meus olhos se arregalam imediatamente quando olho para a caixa do iPad. 
Ele está mordiscando nervosamente o canto do polegar, com o joelho 
balançando, olhando para mim com expectativa. Eu não sei o que dizer, então eu 
olho para ele. 

— Você está brava? 

Balançando minha cabeça rapidamente, minha voz falha enquanto falo. 

— Não. 

— Você gostou? É que assim, você sempre tem a terapia e tem esse app legal 
que vou baixar para você. É um planner digital e você pode fazer anotações... 

— Nate, eu adorei isso. Estou chocada com o quão generoso você é. Não sei 
o que dizer, muito obrigada. — Ele me comprou um maldito iPad para que eu 
sempre pudesse falar com meu terapeuta, como ele é real? — Sério, obrigada. 

— De nada, baby. Estou tão fodidamente aliviado que você gostou — ele 
admite, soltando um suspiro de alívio. — Ok, o último presente. Vamos lá. 

Pela última vez, eu o vejo rasgar o papel de embrulho e abrir a tampa da caixa 
de presente. Sua boca puxa em uma linha reta, e ele olha para mim com 
curiosidade. 

— Está vazio? 

Eu me ajoelho e lentamente desamarro o roupão que estou vestindo até ele 
cair dos meus ombros e se acumular no chão atrás de mim. 


— Eu meio que trapaceei, é mais um presente para mim, mas achei que você 
fosse gostar. — A camisa do Titans é um pouco grande em mim, mas apenas o 
suficiente para cobrir o topo das minhas coxas. Seus olhos estão praticamente 
pretos enquanto me percorrem de cima a baixo. — Eu nem mesmo mostrei a 
você a melhor parte. — Virando até que minhas costas estejam de frente para ele, 
eu puxo meu cabelo por cima do meu ombro. 

— Hawkins — diz ele, com uma suavidade em sua voz que eu não tinha 
ouvido antes. — Você tem meu nome na sua camisa. 

Eu me inclino para frente para que a camisa suba na minha bunda, revelando 
o suficiente para levá-lo à ação. 

— Você parece tão bem agora, Anastasia, porra. Jesus. — Depois de uma 
semana sendo tratada como se eu fosse feita de porcelana, sentir seu corpo 
empurrando contra o meu é uma mudança muito bem-vinda. Sua boca corre 
pelo lado do meu pescoço enquanto sua mão desliza sob a bainha. — Eu quero 
te foder com isso, ok? 

— Sim, capitão. — Sua mão espalma minha bunda e a excitação me inunda. 
— Eu tenho uma ideia. Você pode se deitar na ilha da cozinha? 


QUARENTA | NATHAN 


QUANDO ANASTASIA POSTOU uma foto motivacional esta manhã dizendo que o 
dia é tão bom quanto você o torna, eu pensei que seria outro exemplo da minha 
garota mal-humorada pegando carona na internet com sua positividade fingida. 

Mas, aparentemente, a véspera de Ano Novo a deixa feliz, e agora estou 
deitado nu na ilha da cozinha, minhas mãos estão amarradas acima da cabeça 
com uma fita de presente de Natal. 

Para ser totalmente honesto, não tenho certeza de como acabei nessa posição. 
Minha namorada é uma visionária criativa — ela afirma — então quando ela me 
disse para tirar minha cueca e deitar no balcão, eu a obedeci sem hesitação. 

O que posso dizer? Eu sou um homem fraco. 

Duvido que haja um cara por aí que teria parado para questionar o que 
estava acontecendo se sua garota estivesse vestindo sua camisa sem calcinha. Eu 
sou basicamente massa nas mãos, muito talentosas, dela, mas muito mandonas. 

Eu posso ouvi-la remexendo na geladeira. 

— Stassie, o que você está fazendo? 

— Paciência é uma virtude, Hawkins — ela gorjeia, batendo o que parecem 
jarros uns contra os outros. 

— Eu não estou me sentindo muito virtuoso agora, Anastasia — eu 
resmungo, puxando a fita. — Muito pelo contrário. 

Seus pés batem suavemente contra os azulejos. Colocando o que quer que ela 
tenha selecionado ao meu lado, fora da minha vista, ela sobe no balcão, depois 
em cima de mim, montando meus quadris. Ela nem fez nada e eu estou duro, 
descansando contra o calor do ápice de suas coxas. Balançando contra ela, ela 
geme baixinho, os olhos brilhando enquanto ela olha para mim. Seus olhos 
percorrem meu corpo. 

— Você é tão gostoso, para caralho. 


Stassie me chama de lindo o tempo todo, mesmo depois de eu ter acabado de 
acordar. No começo, fiquei um pouco surpreso. Não tenho certeza do que era 
no começo; eu meio que tinha enraizado na minha cabeça que eu deveria ser o 
único a elogiá-la, e acredite em mim, mas acontece que eu gosto de ouvir isso. 

Não é apenas lindo; ela me chama de gentil e inteligente, entre tantas outras 
coisas. Ouvi-la divagar sobre o quanto ela gosta de mim por eu ser quem sou, o 
quão especial eu sou para ela, está além do que eu pensei que deveria esperar em 
um relacionamento. 

Mas ouvi-la me chamar de gostoso enquanto ela me tem amarrado com o 
meu pau duro esfregando entre suas pernas é um outro nível de ex amo minha 
namorada. 

Saindo da minha linha de visão, ouço o som característico de uma tampa se 
abrindo. A excitação está praticamente zumbindo no meu sangue quando vejo a 
lata de chantilly na mão dela. Levando o bocal à boca, seus olhos rolam para trás 
e ela o joga em sua língua. 

— Hum. 

Meus quadris flexionam para frente, cutucando sua umidade. Sua boca desce 
para a minha, o doce resíduo do creme em sua língua. 

Ela se senta de volta, a mão alcançando o creme, imediatamente esguichando 
ao longo do recuo do meu abdômen. Antes que eu possa reclamar sobre o quão 
gelado está, sua boca desce e ela lambe meu corpo, sorrindo para mim quando 
ela sente meu pau se contorcer. 

Seus quadris se movem para frente e para trás, deslizando-me entre suas 
dobras. Minhas mãos se esticam contra a fita e meu corpo se mexe sob ela 
impacientemente. 

— Eu preciso estar dentro de você. 

Ela faz um som de ‘tsk’ e pega um novo frasco. 

— Não, até que você me implore, Hawkins. 

Quando estou prestes a implorar, o alarme toca, me dizendo que a porta da 
frente foi aberta. 

— Nate? — Sasha grita, sua voz ecoando alto pela casa. 

Os olhos de Anastasia se arregalam, todo o sangue é drenado de seu rosto 
instantaneamente. 

— Que porra é essa? 

Puxando minhas mãos até que elas estejam livres, nós dois descemos para o 
chão, e eu coloco minha cueca de volta. 


— Espere um minuto, Sash! — Eu grito, movendo Stassie na minha frente. 
A porta da cozinha se abre e Sasha olha entre nós freneticamente. 

— Ew! — ela grita. — Vocês dois... eca! Nate! Eu cozinho aqui. Oh, meu 
Deus! — Seu nariz se torce, o rosto se contorcendo de desgosto. Com a cabeça 
virada, ela estremece. — Você deve ser Stassie. Eu te abraçaria, mas acho que seria 
estranho para todos. 

Stas se mexe nervosamente, a cabeça baixa para que seu cabelo comprido 
esconda suas bochechas coradas, mas ela balança a cabeça e levanta a mão para 
acenar. 

Não era assim que eu queria que as duas mulheres mais importantes da 
minha vida se conhecessem pela primeira vez. 

— Que porra você está fazendo aqui, Sasha? Você deveria estar em St. Barts. 

— Eu tenho ligado e enviado mensagens para você, idiota. Você não 
respondeu. — Ela bufa, cruzando os braços sobre o peito, ainda olhando para 
longe. — Você quer que eu te aborreça com os detalhes da última traição de 
nosso pai, ou você prefere deixar sua namorada colocar uma calça, sabe, antes 
que papai traga as malas do carro? 

Traição? 

— Me dê cinco minutos. Nós já voltamos — eu prometo, empurrando 
Anastasia mortificada em direção à escada que não vai levá-la direto para a linha 
de visão do meu pai. 

— Você é tão rico que tem duas escadas. 

— Vou me humilhar por você e comprar uma casa para nós com apenas um 
lance de escadas. Isso vai te fazer feliz? — Eu provoco, apertando sua bunda 
quando ela salta na frente do meu rosto enquanto subimos as escadas. — Eu 
sinto muito por isso, baby. Não consigo me lembrar da última vez que olhei o 
meu telefone. 

Chegamos ao meu quarto, e ela imediatamente encontra sua calcinha e um 
par de jeans, amarrando o cabelo em um rabo de cavalo. Eu me aproximo dela 
por trás, envolvendo meus braços ao redor de sua cintura e enterrando minha 
cabeça em seu pescoço, inalando o cheiro de mel e morango que eu amo. 

Ela suspira e afunda de volta no meu peito, inclinando o rosto para me beijar. 

— Seu pai vai me odiar, não é? 

Eu posso sentir a ansiedade emanando dela, está escrito em todo o seu rosto, 
está em sua postura, no desespero de seu beijo. 


— Anastasia, me escuta. Você não precisa se preocupar com a opinião desse 
homem. Eu te amo e estarei contando os minutos até conseguir te afastar dele. 

— Então, isso é um sim — diz ela, sacudindo meu abraço. Ela espera na cama 
e me vê colocando um jeans e um suéter. Eu odeio que ele esteja aqui, que ele 
tenha conseguido estourar nossa bolha. Vamos voltar para Maple Hills amanhã à 
noite, e estávamos tão perto de ter uma semana perfeita. Sem afogamentos, sem 
brigas e sem pais. 

— Você está se trocando? — Eu pergunto, olhando para sua camisa. 

— Seu pai já assistiu a um de seus jogos? — Ela acena com a cabeça 
conscientemente quando eu nego com cabeça. — Então, não, eu não vou me 
trocar. Ok, vamos acabar com isso. E, Nate, eu também te amo. 

Sasha está comendo chips enquanto assiste Criminal Minds na TV quando 
voltamos para o andar de baixo, entrando na sala, de mãos dadas. 

— Ele foi ao resort — diz ela, sem desviar o olhar de seu show. — Ele quer 
que o encontremos para almoçar em uma hora. 

Excelente. 

— Anastasia, esta é Sasha, minha irmãzinha — eu digo, tentando tornar isso 
menos estranho. — Sash, esta é minha namorada, Stassie. 

Eu finalmente roubo sua atenção da TV, mas instantaneamente me 
arrependo quando ela levanta uma sobrancelha perfeitamente esculpida. 

— Por que você está agindo como se não tivéssemos nos conhecido? Eu 
peguei vocês dois fazendo coisas na cozinha uns dez minutos atrás... 

— Jesus, Sasha — eu lamento, passando a mão pelo meu cabelo. — Não era 
isso que estava acontecendo. Você pode ser legal? 

— Diga isso para a lata de chantilly, nutella e molho de sorvete de morango 
no balcão — ela diz com uma bufada. 

Assim que ela recita o conteúdo no balcão, fico instantaneamente mais 
irritado ao perceber o que acabou de ser interrompido. 

— E eu estou sendo legal. Fique feliz que fui eu e não o papai — ela vira a 
cabeça para Stassie. — Eu sou legal, eu prometo. Eu não estou julgando você, 
bem, a não ser por namorar meu irmão horrível. 

Eu me jogo no sofá em frente a Sasha, e Anastasia paira sem jeito no local. 
Dou um tapinha no assento ao meu lado até que ela se sente, mas seu 
temperamento está errado; ela parece desconfortável. Eu odeio que ela pareça 
desconfortável depois de quão bom nosso tempo aqui foi. 


— Por que você voltou? Eu pensei que vocês não estariam de volta até depois 
de amanhã? É toda a razão pela qual nossos voos serão amanhã. 

— Encantador. — Ela resmunga, abaixando o volume da TV e cruzando as 
pernas. — Não foram férias, foi um retiro de condicionamento físico para “me 
deixar mais forte” e, sei lá, uma merda de ser uma atleta melhor. Passei um total 
de uma hora na praia. Ontem eu disse a ele que se ele não me levasse para casa, eu 
nunca esquiaria novamente, então ele nos colocou no próximo voo de lá. 

Eu gostaria de poder fingir estar surpreso por causa dela, mas não estou; na 
verdade, esse é exatamente o tipo de merda que eu teria imaginado se não 
estivesse tão preocupado ultimamente. Mas eu tolamente acreditei que ele 
poderia ter ouvido minha sugestão. 

Meu pai sempre tem uma agenda. Esta tarde é outra trama, porque por qual 
outro motivo você conheceria alguém pela primeira vez em um local público 
quando ela já está em sua casa? 

— Em que tipo de humor ele está? 

— O habitual. Como se alguém tivesse enfiado um grande pedaço de pau na 
bunda dele e ele não pudesse se livrar disso. — Ela dá a Stassie um sorriso quase 
ameaçador. — Você tem alguma experiência com pais autoritários? 

Ela ri pela primeira vez desde que Sash chegou em casa. 

— Meus pais são super legais, desculpa. 

Sasha senta e questiona Stas sobre cada coisa em sua vida e, para seu crédito, 
Stas responde tudo honestamente. Quando chegamos ao resort, as duas são 
melhores amigas. Ajuda que tenham um interesse em comum; agora, você 
pensaria que o interesse comum seria ser prodígios esportivos, mas não, é me 
zoar por diversão. 

Não consigo ver Sasha o suficiente sem papai e sinto tanto a falta dela. Sinto 
falta da pessoa que ela é quando ele não está por perto, quase me sinto triste por 
Anastasia, porque a pessoa que ela acabou de fazer amizade está prestes a 
desaparecer no segundo em que papai se sentar à mesa. Espero que ela entenda, e 
que ela possa dizer que não é pessoal. 

— Você está bem? — Eu pergunto a Anastasia calmamente, olhando para 
nossas mãos unidas onde ela está cortando a circulação nas pontas dos meus 
dedos. O maitre nos leva até a mesa favorita do papai e nos oferece os menus. 
Sem surpresa, ele está atrasado para um almoço que organizou. 

— Quero uma taça de Dom Pérignon, por favor — diz Sasha, folheando o 
cardápio casualmente. 


O cara me olha em pânico, sabendo claramente quem somos e sem saber qual 
é a resposta certa. Eu o tiro de sua miséria, arrancando o menu das mãos de Sasha 
e batendo na cabeça dela com ele. 

— Ela tem dezesseis. Dê a ela uma caixa de suco ou algo assim. 

— Ela vai tomar uma água — uma voz profunda e familiar diz atrás de mim. 
— Olá, Nathaniel — diz ele friamente. — E quem temos aqui? 


QUARENTA E UM | ANASTASIA 


QUAL É O MEU NOME? 

Por que não consigo lembrar qual é a porra do meu nome? 

Ian Hawkins está parado ao meu lado parecendo o maldito Darth Vader!“ 
com a mão estendida, pronto para me conhecer pela primeira vez, e não consigo 
lembrar qual é o meu maldito nome. A mão de Nate aperta meu joelho, deveria 
ser um conforto, mas está me lembrando que não estou falando quando deveria. 

— Esta é Anastasia Allen, minha namorada. Stas, este é meu pai, lan 
Hawkins — Nate diz calmamente, movendo sua mão para enfiá-la na minha. 

O pai de Nate se parece com o que eu imagino que Nate vai ficar em trinta 
anos. Ele é alto, mandíbula afiada com cabelo castanho escuro e grandes olhos 
castanhos. Se ele não fosse meu novo inimigo, eu poderia até admitir que ele é 
muito bonito, mas foda-se. 

— Sr. Hawkins, é bom finalmente conhecê-lo — eu consigo forçar através do 
sorriso mais falso do mundo, apertando sua mão como se fôssemos políticos ou 
algo assim. Ele se senta diretamente na minha frente e mal posso esperar para 
passar este almoço fazendo contato visual estranhamente com ele. 

Embora agora, ele esteja mais preocupado com a roupa de Sasha. 

— Você não quis trocar suas roupas de avião? — Você não pode dizer que ele 
viajou por quinze horas; suas roupas são imaculadas, o cabelo perfeitamente no 
lugar. Mas com essa frase, aquele sorriso de escárnio na direção de sua filha 
adolescente, sei tudo o que preciso saber sobre Ian Hawkins. 

Sua postura muda, ela se retrai, seu queixo se abaixa. Eu não posso assistir isso. 

— Você parece confortável, Sasha. Eu gostaria de colocar minha calça de 
moletom também — eu digo tão alegremente quanto posso. 

É o suficiente para capturar sua atenção novamente, seus olhos encontram os 
meus e eu não desvio o olhar, por mais que eu queira. Sinto que acabei de 


convidá-lo para falar, suas críticas, seu julgamento. Eu posso vê-lo me avaliando, 
é claro na forma como seus olhos se separam dos meus para escanear meu rosto, 
abaixando para olhar o que estou vestindo. Sua boca sobe. 

— Me fale sobre você, Anastasia. 

— O que você gostaria de saber, Sr. Hawkins? 

— lan está bem, não há necessidade de formalidade. A julgar pela forma 
como meu filho está cortando a circulação de seus dedos, eu especularia que ele 
está bastante ligado a você — ele diz com uma risada sem humor. — Que tal 
começarmos de onde você é? 

— Seattle, Washington originalmente. Eu tenho morado em Maple Hills 
para estudar, nos últimos anos. 

As bebidas aparecem na mesa, os funcionários trabalhando de forma 
eficiente e silenciosa na presença de seu chefe. Nate não desvia o olhar de seu pai, 
com medo de tirar os olhos dele, eu acho, mas murmura um “obrigado”, 
pegando sua Sprite com a mão que não está esmagando a minha. 

— De nada, Nate — uma voz doce e enjoativa diz. Nós dois olhamos para 
cima ao mesmo tempo, encontrando uma linda mulher loira colocando um vaso 
de água na frente de Ian. 

Se eu tivesse que adivinhar, diria que ela tinha a nossa idade, lindos olhos 
verdes e um sorriso deslumbrante. Ela está olhando para ele com uma 
familiaridade, algo que faz minha pele coçar. Uma sensação desconfortável se 
instala em meu estômago, e fico sem fôlego quando percebo que o sentimento é 
ciúme. 

— Eu não sabia que você estava na cidade — ela continua, ignorando 
completamente minha existência. — Você deveria ter dito. 

Seus dedos afrouxam e meu coração afunda quando ele solta minha mão, 
mas, em vez disso, ele vira em minha direção e enfia o cabelo atrás da minha 
orelha, a mão pousando na parte de trás da minha cadeira com o dedo fazendo 
cócegas no meu ombro. 

— Você não pediu gelo, pediu? — ele pergunta, apontando para a bebida 
que alguém colocou na minha frente. 

Me concentro nos cubos de gelo flutuando e na condensação escorrendo pela 
lateral do vidro, em vez da mulher com quem Nathan claramente fez sexo em 
algum momento. 

Eu preciso parar, isso é desnecessário. Não quero me sentir assim quando 
voltarmos à Maple Hills. Quem ele teve em sua cama não me incomoda lá, mas 


aqui, na frente de seu pai e irmã, eu sinto a inveja quente rastejando pelo meu 
corpo. 

— O quê? Uh, sim, não importa, no entanto. 

Ele pega a bebida e oferece para a garota. 

— Ela não queria gelo. — Seu tom é afiado, muito mais afiado do que eu já o 
ouvi ser, e é estranho vê-lo ser tão curto. 

A garota parece surpresa ao aceitar o copo da mão dele, ainda sem olhar para 
mim, mas conseguindo olhar para Sasha, que está tentando esconder sua risada 
atrás da mão. Muito tempo passa sem ninguém falar. 

— Isso é tudo, Ashley — Ian fala lentamente, entediado com essa pequena 
situação estranha que está acontecendo. — Pegue para Anastasia uma bebida 
sem gelo como ela pediu, e deixe Mark saber que estamos prontos para pedir 
comida. 

Seu tom áspero a tira de seu devaneio. 

— Sim, senhor. 

— E, Ashley? 

— Sim, Sr. Hawkins? — ela responde rapidamente, virando-se para encará- 
lo. 

— Anastasia é parte desta família e uma convidada. Vou fingir que você deu a 
ela a cortesia de realmente olhar para ela e pedir desculpas pelo erro, como faria 
com qualquer outro cliente. Não deixe que isso aconteça de novo ou você se verá 
começando o ano novo procurando um novo emprego. 

Está tomando todos os músculos da minha cabeça para evitar que meu 
queixo caia no chão. Nathan se mexe em seu assento, recuperando minha mão 
com a dele. Ian se serve de um copo de água e toma um gole. 

— Onde nós estávamos? Faculdade. O que você estuda? 

Conto a ele como sou uma caloura estudando administração de empresas, 
como sou filha única, como já tenho 21 anos, porque comecei a escola um ano 
depois de minha adoção, quando tinha cinco anos, e para seu crédito, ele acena 
com a cabeça nos momentos certos e faz perguntas complementares. 

Minha nova bebida chega, Nate e Sasha se sentam em silêncio, 
provavelmente agradecidos pela atenção não estar neles. Tenho um pequeno 
momento de alívio quando nossos pedidos de comida são atendidos. Nate se 
inclina, pressionando seus lábios na minha têmpora. 

— O que você pediu? — Ele abaixa a voz para um sussurro. — Estou tão 
orgulhoso de você, baby. Você está indo tão bem. 


Eu não tenho a chance de responder a ele, porque Sasha tenta pedir um 
hambúrguer de frango e batatas fritas e seu pai diz que não. 

— Ela vai querer a salada de frango e caju, molho ao lado. 

— Mas pai, eu... 

— Não, Sasha. 

Eu odeio isso e todos os pensamentos críticos que eu já tive sobre meus pais 
pesam sobre mim, me esmagando com a culpa, porque meus pais nunca me 
fizeram sentir tão merda quanto eu me sinto só de vê-lo interagir com Sasha. As 
palavras saem da minha boca antes que eu possa detê-las. 

— O mundo não vai acabar se ela comer um hambúrguer. 

Pela primeira vez desde que nos sentamos aqui, vejo um lampejo de emoção 
em seu rosto permanentemente indiferente. Sua sobrancelha se levanta e seus 
lábios franzem, e de repente, ele não se parece em nada com Nathan. Ele não tem 
os olhos suaves de Nathan ou o sorriso atrevido que acompanha sua sobrancelha 
quando ela se ergue de surpresa. 

— Não que tenha algo a ver com você, mas Sasha tem uma competição 
chegando. Ela precisa seguir seu plano alimentar. 

— Eu também, mas um hambúrguer não vai atrapalhar sua carreira. Se ela 
quer um hambúrguer, ela deveria pedir um. Estou pedindo o hambúrguer — eu 
retruco. 

Não sei por que estou fazendo isso, por que estou irritando de propósito um 
homem que quero que goste de mim, mesmo que eu não goste dele. Eu não 
posso evitar. Quero protegê-la de todos os pensamentos que vão atormentá-la 
quando se tratar de comer, muito depois que ele parar de escolher suas refeições. 

Eu nem quero o maldito hambúrguer. Eu ia pedir a salada. 

A mão de Nate aperta meu joelho, um sinal de aliança. 

— Podemos pedir três hambúrgueres de frango, por favor, Mark. Não 
precisa de salada. 

Mark olha para Ian, que coloca seu cardápio de volta na mesa e dá um 
pequeno aceno de aprovação. Quando Mark volta para a cozinha, soltando um 
alto suspiro de alívio, imediatamente sinto o peso do que acabei de fazer. Sasha 
está olhando para sua bebida, os dentes mordiscando a pele ao lado do polegar. 

— Eu não aprecio a insolência de vocês na frente de minha equipe — Ian diz 
categoricamente. 

— Pai... — Nathan interrompe. 


— Eu estou falando com vocês dois — ele rosna. — Você pode ter gostado 
do seu tempo aqui fingindo estar no comando, mas enquanto você estiver 
comendo no meu restaurante e dormindo sob o meu teto, você vai me mostrar 
algum respeito. 

O corpo de Nate endurece e eu sinto a tensão crescendo, mas antes que ela 
possa progredir, Sasha fala. 

— Você é uma patinadora artística, certo? Esse é o seu esporte, Stassie? 

E isso é o suficiente para capturar a atenção de Ian, então começamos a dança 
de novo. 


O QUARTO DE NATHAN parece o único lugar seguro da casa agora. 

O almoço poderia ter sido pior, suponho, mas definitivamente poderia ter 
sido melhor. Nathan acha que tudo correu bem, o que para mim é estranho e me 
faz considerar seriamente como as coisas podem ficar ruins se isso for um 
exemplo de que as coisas estão boas. 

Hoje à noite tem uma grande festa de Réveillon que o pai de Nate está 
dando, que o resort faz todos os anos para os hóspedes que passam as férias lá, e 
nossa presença é esperada. 

Enquanto Nate cochila contra minha barriga, não consigo evitar minha 
mente vagando até Mila Hawkins, mãe de Nate e Sasha. Quão maravilhosa ela 
deve ter sido para criar filhos como eles, com um marido como aquele? 

Lembro-me de semanas e semanas atrás — antes de perceber como eu não 
tinha absolutamente nenhuma chance de fazer nada além de me apaixonar 
perdidamente por esse homem -— ele me disse que foi o jeito que sua mãe o criou. 
Tudo com todo o seu coração e cabeça. Nate diz que ela teria me amado — a Lola 
também —, porque ela amava uma mulher de cabeça forte e determinada. 

Foi assim que ela criou Sasha antes de falecer. Eu posso ver os lampejos dela 
quando seu pai não está por perto, e eu gostaria que houvesse uma maneira de 
levar Sash de volta para Los Angeles conosco. 

— Seus pensamentos são muito barulhentos às vezes — Nate resmunga de 
seu lugar no meu estômago. Ele olha para cima, olhos sonolentos e bochechas 
rosadas. — No que você está pensando? 

— À festa — minto. 


— Nós não vamos. É pretensioso, e você vai odiar — ele diz, apimentando 
beijos ao redor do meu umbigo. — Este quarto tem a melhor vista dos fogos de 
artifício de qualquer maneira. 

— Sua namorada provavelmente vai cuspir na minha bebida também. 

Ele suspira pesadamente, descansando a cabeça contra a minha pele antes de 
olhar para mim com uma expressão triste. 

— Gostaria que não houvesse ninguém antes de você, mas não posso mudar 
o passado. Posso prometer que não haverá ninguém depois de você. Ela nunca 
foi minha namorada, no entanto. Nós éramos crianças. Nós fomos para o ensino 
médio juntos, ficávamos às vezes quando eu voltava para casa nas férias. 

— Estou brincando, eu juro. Desculpe, não sei por que sinto ciúmes. Juro 
que não me sinto assim normalmente e não me importo com o que você fez 
antes de mim, prometo que não. Eu nem acho que seja sobre sexo, acho que é 
porque ela se encaixa na versão de você que existe aqui. Aquela que usa botas de 
neve e joga hóquei no lago em seu quintal. Você está tão relaxado aqui, e eu 
causei a situação mais estressante de todas e eu só... 

— Anastasia — diz ele suavemente, interrompendo minha divagação. — 
Estou relaxado porque você está aqui. Esta é a primeira vez em anos que gosto de 
estar aqui, e isso se dá apenas porque você está aqui comigo. Não há uma versão 
de mim que seja melhor sem você ao meu lado. 

— Eu estava pensando em seus pais — admito com relutância. — Como sua 
mãe deve ter sido boa para você ser do jeito que é. 

Ele balança meu corpo até ficarmos cara a cara e acaricia meu nariz com o 
dele. 

— Ela foi a melhor. Não sou nada como ele, Stas. Eu juro que serei tão bom 
para você. Você nunca terá que se preocupar. — A seriedade em seu rosto puxa 
meu coração, e a ideia de que Nathan poderia ser colocado no mesmo nível que 
seu pai é absurda. 

— Eu sei, Nate. Eu prometo a você que eu sei, e não duvido de você nem por 
um segundo. Tenho muita sorte e não tomo isso como garantido. 

Sua boca encontra a minha, suave no início, depois mais intensa, mais 
urgente enquanto eu afundo meus dedos em seu cabelo e o deixo aninhar seu 
corpo entre minhas pernas. O amor está fluindo dele, cada toque suave e 
carinhoso, cada olhar e movimento projetado especificamente para mim, para 
nós. E, quando ele afunda em mim, me fazendo contorcer embaixo dele, ele 


sussurra o quanto ele me ama no meu ouvido, como eu sou perfeita para ele, 
como ele é o sortudo. 

Eu perco a conta de quantas vezes meu corpo se aperta ao redor do dele, 
quantas vezes eu enterro meu rosto em seu peito, seu pescoço, seu travesseiro, 
quantas vezes eu tenho que me impedir de gritar seu nome. Seus dedos estão 
profundamente na carne dos meus quadris, guiando-me enquanto ele se enterra 
tão profundamente dentro de mim que posso senti-lo em meus ossos. Seu peito 
arfa, o estômago se contrai, o pulso martela contra meus lábios em sua garganta. 

E quando ele se derrama em mim, ele se agarra a mim com tanta força, que 
não tenho certeza de como esperamos que sejamos duas pessoas separadas 
novamente. 


QUARENTA E DOIS | NATHAN 


DEIXO Stassie Arrumadeira de Tetris com nossas malas e vou até à cozinha pegar 
uma bebida para ela, desesperado para sair do caminho para que ela não me peça 
ajuda. 

Empurrando a porta, estranhamente, a única pessoa que eu não esperava 
encontrar era meu pai. Parece bobo dizer que você esbarrou com alguém em sua 
própria casa, mas ele nunca está em casa. 

Suspeito que ele não tenha me notado, muito ocupado absorto no que quer 
que esteja lendo, mas então ele fala. 

— Que horas você vai embora? 

— Em duas horas. 

— Eu gosto dela. Ela é obstinada. Isso é bom. Ela vai precisar, se quiser ter 
sucesso. Você a ama? 

— Sim. 

Ele acena para si mesmo e finalmente olha para mim, juntando as mãos e 
apoiando o queixo nelas. 

— Ela me lembra de sua mãe quando a conheci. Ousada, bonita, não tinha 
medo de nada. Ela chamou seu avô de misógino teimoso uma vez, sabe. — Ele 
sorri e, pela primeira vez em tanto tempo, parece genuíno. — Bem na cara dele 
também. Quase engasguei com a bebida, fiquei mortificado, e quando 
discutimos sobre isso, ela me desafiou a provar que ele não era um misógino 
teimoso. 

Eu me inclino contra a bancada, dando-lhe toda a minha atenção, 
desesperado para ouvir sobre mamãe. 

— Eu não sabia disso. 

— Eu não consegui, obviamente. Seu avô era um bastardo, por falta de um 
nome melhor para ele. Ele era muito duro, e sua mãe não gostava disso nele. 


Acho que ela foi a única pessoa que já o enfrentou em toda a sua vida. Ela foi a 
única pessoa que já me defendeu, pelo menos. — Ele pega os papéis que estava 
lendo, e acho que a conversa acabou, mas ele os coloca de volta na mesa, 
suspirando. — Anastasia também te ama, isso está claro. Uma mulher como ela, 
uma como sua mãe... ela será ferozmente leal e protetora. Você é sortudo. 

— Se mamãe era tão boa, por que você fez aquilo? 

Não preciso esclarecer o que é. Ele sabe do que estou falando, mesmo que eu 
não tenha dito as palavras. 

— Humanos cometem erros, Nate. 

— Alguns erros são imperdoáveis. 

Ele concorda. 

— Eu sei. 

Stassie irrompeu na cozinha, diminuindo a velocidade quando vê nós dois de 
cada lado da ilha. 

— Desculpe interromper, eu posso ape... 

— O que foi, Stas? 

— Eu preciso que você se sente na mala. Não vai fechar e Sasha não é pesada 
o suficiente. 

— Eu vou ajudar em um segundo. 

Ela acena com a cabeça, saindo tão rápido quanto chegou. Eu olho para o 
meu pai, mas ele voltou para os papéis que estava lendo antes. 

Agora, com a derrota pesando em seus ombros e a expressão vazia em seu 
rosto, eu percebo que, por todos os seus defeitos, ninguém pode odiá-lo mais do 
que ele se odeia. 


PARECE AGRIDOCE estar voltando para LA. Claro, colocar mil e seiscentos 
quilômetros entre nós e meu pai é a melhor coisa a fazer pelo bem de todos, mas 
eu não tive o suficiente de ver Stassie virar uma irmã mais velha completa para 
Sasha. 

Eu sei que deveria estar grato pelo dia em que elas ficaram juntas, já que não 
deveríamos vê-la, mas sou ganancioso. Sou ganancioso por ver as duas tão felizes 
na companhia uma da outra. 

A resolução de ano novo de Stassie é ler mais, então todo o nosso voo de 
volta para a Califórnia é gasto com o nariz enterrado no livro que ela comprou 


no aeroporto. 

— É uma releitura reversa de Uma Linda Mulher — ela me diz 
animadamente. — Ela é autista e contrata um acompanhante para ajudá-la a 
melhorar na cama. É tão bom e Stella é tão engraçada e fofa. 

Eu pego o livro dentre seus dedos, examinando a capa turquesa, em seguida, 
passando para uma página aleatória no meio do livro 

— Você está lendo pornografia em público? Que vergonha! 

Sua mão voa em direção à minha boca, calando-me enquanto eu jogo minha 
cabeça para trás rindo. 

— Pare de gritar — ela rosna, olhando ao redor para ver se alguém está nos 
ouvindo. Sua voz baixa, e ela me puxa para mais perto. — Não é pornografia. É 
um livro de romance que por acaso tem um pouco de sexo. 

Ela tenta esconder seu rosto, mas eu enfio meu dedo sob seu queixo, 
inclinando seu rosto para o meu. Eu gentilmente pressiono meus lábios nos dela, 
curvando-me ao seu ouvido para sussurrar. 

— Qualquer coisa que você ler, eu farei com você quando chegarmos em 
casa. 

Quando me inclino para trás, posso ver milhares de possibilidades piscando 
em seu rosto. 

— Honestamente, não é esse tipo de livro... mas eu tenho alguns em casa que 
podem ser — o rubor de suas bochechas se intensifica —, de seu interesse. 

— Eu amo uma mulher que gosta de ler. 


— Cai Fora, Hawkins. Você a tem há semanas, não pode compartilhá-la por 
dois malditos minutos? 

Eu nem estava fazendo nada quando Lola começou a me insultar. Bem, eu 
me inclinei para beijar o topo da cabeça de Stassie enquanto passava pelas duas, 
mas, fora isso, eu as deixei sozinhas. Henry, no entanto... 

— Você não é a única que precisa falar com ela, Lola — ele resmunga, 
cruzando os braços e apoiando os pés grandes na mesa de centro como uma 
criança petulante. — Eu também tenho coisas, sabe. 

Atravessando a sala, piscando para ela em vez de chegar perto dela, porque 


Lo me aterroriza, eu me jogo ao lado de Hen. 


— Eaí? — Entrego-lhe uma cerveja enquanto ele me olha como se eu tivesse 
duas cabeças. — Suas coisas? Posso ajudar? 

— Eu não tenho coisas... mas eu poderia ter coisas se eu quisesse ter coisas. 
Eu poderia ter mais coisas do que Lola. Eu poderia ter mais coisas do que todos 
vocês. 

— Ninguém tem mais coisas do que Lola — Robbie sussurra, olhando por 
cima do ombro para verificar se ela não está ouvindo. — Tanto metafórica 
quanto literalmente. 

Levou quinze minutos para que os caras a alcançassem quando chegamos em 
casa, mas Lola não pode fazer nada em quinze minutos. Quinze minutos é seu 
tempo mínimo de aquecimento. 

Depois de mais uma hora de conversa silenciosa na cozinha, Anastasia se 
aproxima e aperta sua bunda entre mim e Henry. 

— Você teve um bom Natal, Henry? 

— Você se afogou — diz ele em resposta. 

Isso a atordoa um pouco e sua cabeça gira para olhar para mim, rapidamente 
olhando de volta para Henry. 

— Eu sei, mas estou bem agora. Nathan me tirou de lá. 

— Você poderia ter morrido. — Ele está olhando para as mãos em vez dela, e 
não sei por que estou surpreso. Henry ama Stas como se ela fosse sua irmã e ele 
me manda mensagens todos os dias para verificar se ela está bem. Eu pensei que 
era o suficiente para ele, mas claramente não. 

— Mas eu não morri e estou aqui — diz ela suavemente, inclinando a cabeça 
contra o ombro dele. 

Ele se levanta rapidamente e vai para a cozinha, olhando para a geladeira por 
mais tempo do que o necessário. 

— Podemos ir para a cama? Estou cansada — ela me diz baixinho. Dou uma 
última olhada na direção de Henry e aceno para ela, sabendo que o garoto 
precisa de um pouco de espaço. 

Seguindo-a escada acima, trabalhamos em equipe para lavar, despir e escovar 
até cairmos na cama. Ela se aconchega em mim, traçando os dedos pelo meu 
peito. 

— Sinto falta da sua cama. 

— Quer que eu compre o mesmo colchão? 

— Não — diz ela, arrastando o O como se quisesse dizer sim. — Não 
adianta, você está se formando em seis meses. Será apenas outra coisa para você 


levar consigo. 

— Sim, mas você ainda estará aqui. 

A tentação de reprovar este ano e refazê-lo para me formar com ela é forte. 
Esquisito? Sim. Eu me importo? Não. Eu acho que o Vancouver Vipers se 
importaria, porém, e essa é a única razão pela qual eu vou para a aula. 

Anastasia se desenrola do meu corpo, movendo-se para se sentar de frente 
para mim com as pernas cruzadas. 

— Nathan... eu não quero morar aqui no ano que vem. Especialmente 
porque você estará no Canadá. 

— Por que não? — Uma sensação desconfortável se instala no meu 
estômago, e eu gostaria de poder voltar a trinta segundos atrás e não começar esta 
conversa. — Por que eu sinto que você está prestes a me dizer algo que eu não 
quero ouvir? 

— Você provavelmente não sabe, mas isso não significa que não devemos 
falar sobre isso. — Ela ri, colocando a mão na minha coxa. — Eu amo que vocês 
parecem felizes comigo morando aqui. Sinceramente, não sei o que teria feito 
sem você. Mas, como já disse tantas vezes, quero voltar para o meu apartamento. 

— Você quer viver com o cara que fala merda de você constantemente? — 
Eu digo duramente, muito mais duro do que eu pretendia. 

— Olha, eu sei que pode não fazer sentido para você, e não precisa. Lo tem 
me informado sobre as coisas que perdi enquanto estava sem telefone, e acho 
que Aaron está finalmente pronto para resolver as coisas. 

— Anastasia, ele tem sido malvado com você. Ele é um mentiroso e um 
valentão. Você não precisa dele. 

— Sim, estou mais que ciente! Ele toca em um loop na minha cabeça, mas 
não estou sugerindo ser amiga dele. E eu preciso dele. Ele é meu parceiro de 
patinação e, a menos que eu queira começar do zero, o que depois de dois anos 
de sofrimento e dor não estou preparada para enfrentar, preciso encontrar uma 
maneira de trabalharmos juntos novamente. 

— Eu odeio isso para caralho. 

— Eu sei disso, querido. E eu amo o quão protetor você é, mas eu viver aqui 
sempre deveria ter sido temporário. Você sabe como é difícil passar cada segundo 
com você, sabendo que vai me deixar em seis meses? 

— Eu também não gosto da ideia de me mudar, mas você sabe que não 
tenho escolha! 


— Não é o que quero dizer, Nathan. Claro, eu quero que você jogue pelo 
seu time dos sonhos. Mesmo que você ainda não tenha assinado, eu apoiaria você 
indo a qualquer lugar. — Ela suspira e aquele barulho, o que eu ouço com tanta 
frequência, o que me diz o quão mentalmente exausta ela está com essa situação, 
me faz odiar o fato de nossas férias terminarem assim. — O que quero dizer é 
que quero estar animada por você em seis meses, não chorosa porque não quero 
que você se mude. Acho que vai ser muito mais fácil se eu voltar a morar na 
minha casa. 

Ela bate os dedos contra os lábios e sua perna balança; ela está nervosa. Meu 
coração martela. 

— O que você não está me dizendo? 

A mão na minha coxa esfrega para cima e para baixo, me confortando antes 
mesmo que ela me dê qualquer notícia de merda que ela está prestes a dar. 

— Aaron foi liberado para patinar. Eu ia te contar de manhã, porque foi um 
dia tão longo, mas acho que significa que você pode voltar ao hóquei. 

Jogar hóquei de novo deveria ser música para meus ouvidos, mas, na 
realidade, parece que ela está escapando. 

— Então não vamos patinar juntos e você vai se mudar — eu estalo. — Serei 
apenas uma transa de quinta-feira à noite, certo? Quando você poderá arranjar 
tempo para mim em seu planner? 

Eu me arrependo assim que as palavras saem da minha boca. 

Seus olhos se arregalam e eu vejo seu corpo tenso. 

— Você está chateado, Nathan, mas, por favor, não fale assim comigo. 

Peço desculpas, mas a vergonha que estou sentindo não me permite falar 
acima de um sussurro. 

— Você é meu namorado e eu te amo. Eu o verei o máximo que puder, mas 
você está tirando conclusões precipitadas. Estarei ouvindo o que ele tem a dizer. 
Isso é tudo. 

— Você tem um grande coração, Stas — murmuro, puxando seu corpo de 
volta para o meu, instantaneamente me sentindo melhor agora que ela está de 
volta em meus braços. — Eu não quero que ele o quebre, mais do que ele já fez. 
Não confio nele, mas confio em você e em seu julgamento. Eu estarei lá por você, 
para o que você decidir. 

Ela adormece rapidamente, e eu escuto o som suave de suas respirações, 
deixando que me acalmem tanto quanto podem. Não funciona, e eu adormeço 
pensando no quanto eu absolutamente não confio em Aaron Carlisle. 


O CHEIRO de flores frescas está dominando cada um dos meus sentidos, e estou 
ansioso para voltar ao meu carro. A florista está demorando muito para 
embrulhar as peônias que eu escolhi, e estou dolorosamente ciente de JJ andando 
atrás de mim, murmurando para si mesmo. 

— Sobre o que você está murmurando? 

Ele enfia as mãos nos bolsos e dá de ombros. 

— Eu quero um cara gostoso para me comprar flores. 

Eu o encaro, esperando que seu sorriso característico desapareça, para saber 
que ele está brincando. 

— Você está falando sério? 

— Só estou dizendo que flores seriam legais, sabe? As pessoas com quem 
namoro sempre esperam que eu compre flores para elas. É sempre: “JJ, uau, seu 
pau é tão grande”, ou “você é tão inteligente”, ou “JJ, esse foi o melhor sexo da 
minha vida”. Nunca é: “JJ, eu comprei algumas flores para você”. De qualquer 
forma, não importa. — Ele chuta algo invisível com o pé e se afasta para olhar 
alguns girassóis. 

Quando volto para a florista, ela também parou de trabalhar para ouvir a 
tragédia sobre as flores de JJ. Estou balançando a cabeça enquanto enfio a mão 
no bolso para pegar mais dinheiro. 

— Posso fazer dois buquês, por favor? 

Ainda tenho o cheiro doce e enjoativo de flores enfiado no nariz no caminho 
de volta para casa. JJ tem um sorriso de merda no rosto enquanto se agarra às 
suas peônias azuis claras, as rosas de Anastasia descansando entre os seus joelhos 
para evitar que sejam danificadas. 

Merdinha manipulador. 

Eu adoraria dizer que meu desejo de comprar flores para minha namorada é 
apenas porque eu a amo, mas, para ser honesto, elas são flores de culpa. 

Lindas e caras flores de culpa. 

Eu não gostei de como eu falei com ela ontem à noite e, enquanto eu pedia 
desculpas e me arrependia do que eu disse imediatamente, na minha cabeça eu 
queria dizer muito pior. 

Eu queria sacudi-la e lembrá-la de todas as coisas horríveis que Aaron disse a 
ela, todas as maneiras que ele a fez se sentir horrível. Fazer com que ela veja 
exatamente por que ele deveria estar em nossas vidas o mínimo possível. 


Mas isso não é justo porque ela sabe. Eu a segurei enquanto ela soluçava com 
suas palavras; ela sabe exatamente por que deveria ficar longe dele. Não posso 
fingir que não há um grande pedaço de mim que simplesmente não queira 
compartilhá-la com ele. 

Patinar com ela basicamente todos os dias por seis semanas me estragou. 
Acordar ao lado dela, cozinhar com ela, até mesmo treinar e estudar com ela me 
estragou. 

E se ela fizer as pazes com Aaron e não precisar de mim? 

Eu quero construir uma vida com ela — uma que existirá quando Maple Hills 
for uma memória — então parece que estamos prestes a retroceder. Cada instinto 
está me dizendo para me agarrar a ela, interferir, protegê-la, mas eu sei que não é 
certo. Eu não serei esse cara; eu não vou ceder a mim mesmo depois de Anastasia 
ter se esforçado tanto para trabalhar em si mesma. Ela merece a melhor versão de 
mim, e essa versão confia e apoia sua namorada. 

Ela também compra flores para ela quando é um idiota. 

JJ e eu fomos ver o treinador Faulkner e, felizmente, ele estava de bom 
humor. Ele sempre fica assim depois de duas semanas sem nós. Ele é um cara de 
família por completo, e apesar de quão aterrorizante ele é, ele é um pai de menina 
fofo, então adora passar as férias com elas. 

Ele não fala muito sobre suas meninas. Imogen e Thea estão pelo menos no 
final da adolescência agora, mas estou com muito medo de perguntar, mesmo 
que seja para ser educado. 

Faulkner confirmou o que Lols disse, o que foi tanto um alívio quanto um 
estresse. Aaron recebeu um atestado de saúde enquanto estava de volta a 
Chicago para o Natal; Brady enviou um e-mail para ele esta manhã para dizer 
que tudo voltará ao normal amanhã. 

— Anime-se — o treinador exigiu quando eu não parecia tão feliz quanto ele 
esperava. — Se isso é sobre aquela garota, Hawkins. Eu juro por Deus... 

— Ela é minha namorada, senhor. 

Ele suspirou pesadamente, apertando a ponta de seu nariz entre o polegar e o 
indicador. 

— Exatamente o que você precisava em seu último ano — uma namorada. 
Pelo amor de Deus, se certifique de usar proteção. Quero dizer, pelo bem de 
vocês dois, se protejam. 

JJ bufa ao meu lado, até que Faulkner o lança com um de seus famosos 
olhares. 


— Nem comece, Johal. 


QUARENTA E TRÊS | ANASTASIA 


PELA PRIMEIRA VEZ, estou aliviada por estar acordando sozinha. 

A conversa que tive com Nate ontem à noite pesou muito em minha mente 
enquanto eu lutava para dormir. Quando ele me cutucou esta manhã e disse que 
ia ver Faulkner, não lutei para mantê-lo na cama. 

Mesmo sem uma conversa adequada, eu poderia dizer que ele estava com um 
humor estranho e mal-humorado, provavelmente cheio de culpa. Ele está 
explodindo meu telefone desde que foi embora, com desculpas, justificativas, 
desculpas, desabafos, desculpas. É exaustivo. Mas eu coloco Nate e as suas 
preocupações no fundo da minha mente enquanto eu lido com meu segundo — 
talvez primeiro — homem favorito. 

Digitando o código quando ele grita para que entre, encontro Henry no 
chão cercado por tintas e uma tela enorme. Tenho o cuidado de não interferir 
em seu processo enquanto me sento ao lado dele, mas estou perto o suficiente 
para que ele tenha que me encarar. 

— Henry, há alguma coisa que você queira dizer? 

Sua cabeça balança, um não definitivo. É um não muito determinado, mas 
pouco convincente, mas seus olhares em minha direção ficam mais frequentes 
depois de um tempo até que ele finalmente larga o pincel. 

— Não consigo parar de pensar naquilo. 

— Me diga o porquê. Eles me examinaram tantas vezes, eu prometo que 
estou bem. 

— Comecei a pesquisar estatísticas de pessoas que caem em lagos congelados, 
e depois aquelas que morrem por causa disso. Então, de alguma forma, cheguei 
em pessoas que se machucam gravemente na patinação artística, e não conseguia 
parar de olhar para todas essas coisas que poderiam acontecer com você. 


— Ah, Henry. 


— Eu não consigo parar de ficar obcecado com isso, Anastasia. Você quase 
morreu. Não sei como fazer isso parar. 

— Desculpe por assustar você. Eu também estava com medo, mas prometo a 
você que estou saudável, e que isso não vai acontecer de novo. 

— Por favor, não patine mais em coisas congeladas ao ar livre. 

— Eu prometo que não vou, mas preciso que você me prometa que vai parar 
de procurar as estatísticas. Você precisa de um abraço? 

Pensando na minha oferta, ele morde o lábio um pouco, mas então ele 
balança a cabeça novamente. 

— Não. Prometo tentar parar de procurar, mas às vezes não consigo. É como, 
uma vez que algo está na minha cabeça, ele se enterra e se afunda, e então eu não 
consigo tirá-lo. Eu odeio isso em mim, e não sei por que faço isso. 

— Você sabe que eu te amo, certo? E que não há uma única coisa que eu 
odeio em você. 

— Eu sei que sim, e é por isso que me preocupo com você. Eu nunca tive o 
que temos antes. — Sua confissão choca as palavras para fora de mim. — Não 
quero perder isso. 

Eu o vejo pintar até não ter escolha a não ser me preparar para o meu 
encontro com Aaron, e mesmo assim, deixá-lo é difícil. 


PARECE que estou indo para uma entrevista de emprego enquanto ando pela 
entrada em direção ao escritório de Brady. 

Aaron parece tão desconfortável e nervoso quanto eu, o que me faz sentir um 
pouco melhor. O escritório de Brady é pequeno, mas a mesa é grande o 
suficiente para eu e Aaron sentarmos um de frente para o outro, com a 
treinadora entre nós como um advogado de divórcio. 

— Obrigado por vir, Stassie. Eu sei que não mereço o seu tempo. 

Brady imediatamente geme. 

— Não vamos ser dramáticos logo de cara, Aaron. 

Tento ficar indiferente e não reagir. 

— Você tem minha atenção. O que você quer dizer? 

— Fui cruel com você e você não merecia. — Ele se senta ereto na cadeira, 
flexionando os dedos. — Eu não tenho sido o parceiro ou o amigo que você 
merece. 


— Você sabe o que você ainda não disse na minha cara? — Fique calma. — 
Você não pediu desculpas. Você não disse um: “sinto muito, Stassie. Me desculpe 
por ter te envergonhado. Lamento ter criado uma situação tão tóxica que você 
teve que se mudar. Me desculpe por ter falado mal de você para todos”. 

— Anastasia, por favor — diz Brady, limpando a garganta. — Estamos aqui 
para consertar as coisas. Eu sei o quanto vocês se importam um com o outro, 
vamos nos concentrar nisso. 

— Ele disse que ninguém seria cap... — Minha voz falha. — Ele disse que 
ninguém seria capaz de me amar já que meus pais biológicos não conseguiram. 
Ele te disse isso, treinadora? Quando ele disse que queria consertar as coisas? 

— Aaron. — O rosto de Brady empalidece, sua voz fica tensa. — Por favor, 
me diga que você não... 

Ele enterra a cabeça nas mãos. 

— É verdade, treinadora. Eu disse tudo e pior. Sinto muito, Anastasia. 

— Eu defendi você tanto, Aaron. Quando seu comportamento fez as pessoas 
pensarem que você era tóxico, eu disse a elas que você foi mal interpretado. Ao 
mesmo tempo, você estava me chamando de uma patinadora ruim e dizendo às 
pessoas que eu estava tentando dar o golpe da barriga em Nate porque sou 
pobre. Você ao menos percebe o quão fodido isso é O que eu fiz para você me 
odiar? 

Isso é o suficiente para chamar sua atenção e ele finalmente olha para mim 
novamente. Seu rosto está em branco; ele está calculando a reação apropriada, 
porque ele definitivamente não sabia que eu sabia disso. 

— Meu pai teve outro caso. Ele a engravidou, e mamãe finalmente o 
expulsou. Ela tem a nossa idade, Stas. Você sabe o quão doente isso é? Eu vou ter 
um irmão, e a mãe dele é alguém que eu poderia ter namorado. 

— Sua mãe não merece ser tratada assim. Ela nunca mereceu, mas eu não 
entendo o que isso tem a ver comigo? 

— Você não esteve por perto! Eu precisava de você, precisava do seu apoio, e 
você não estava em lugar nenhum. Você está festejando e andando com caras que 
você nem gosta. Eu me senti sozinho e isso me deixou tão bravo com você. 

Toda essa mágoa, todas as lágrimas, e a dor. Todos os sentimentos de não ser 
boa o suficiente, me perguntando se mereço o que recebo, tudo isso porque ele 
não me disse que algo estava errado. 

— Fiquei tão chateado por você não ser uma boa amiga que me tornei um 
amigo ainda pior. Eu não espero que você me perdoe ainda, mas eu quero 


merecer. Eu sei que vai levar tempo, e eu tenho uma ideia de como podemos 
trabalhar com isso. 

Fique muito calma. 

— São palavras, Aaron. Elas não significam nada. 

— Tem uma terapeuta aqui em LA chamada Dra. Robeska. Ela é especialista 
em casais, mas não de uma forma romântica — ele esclarece rapidamente —, 
pessoas como nós — duplas e companheiros de equipe. Minha mãe disse que vai 
pagar por isso depois do que eu disse a ela o que fiz. Mamãe disse que isso 
poderia ser um novo começo para todos nós. 

Brady acena com entusiasmo, o que me irrita, já que era para ela que Aaron 
reclamava de mim por quem sabe quanto tempo. 

— Uma boa comunicação é fundamental quando se trata de parceria. Vocês 
dois tiveram alguns meses muito difíceis e, se essa parceria continuar, precisamos 
colocá-los de volta nos trilhos. 

Ele sabe exatamente o que está fazendo, que é o que mais me irrita. Sabendo 
que ele está me batendo em um lugar que não poderei recusar. Eu tenho 
elogiado a eficácia da terapia durante todo o tempo que o conheço, 
principalmente para fazê-lo ir e resolver seus problemas. Mesmo depois de tudo o 
que aconteceu, ele está tentando me manipular para fazer alguma coisa. 

— Lola disse que você foi liberado para patinar novamente. Isso é verdade? 

Ele está balançando a cabeça antes mesmo de eu terminar minha frase, 
segurando seu braço machucado, flexionando-o para demonstrar que ele tem o 
movimento que perdeu de volta. 

— Tenho um atestado de saúde completo do médico. Estou pronto para ir 
quando você estiver... Então, terapia? 

— Eu vou ter que pensar sobre isso, Aaron. É um grande compromisso a 
fazer, e você me machucou. Você realmente machucou as pessoas ao meu redor, 
pessoas que eu amo. 

— Você me amou uma vez também — diz ele categoricamente. — E eu te 
amo, como amigo, obviamente. 

— Acho que nosso tempo seria melhor gasto nos preparando para os 
nacionais. Não tenho certeza de como espero ser sua amiga novamente, mas 
podemos ter uma parceria profissional. 

— Se eu pudesse voltar atrás, eu faria em um piscar de olhos, Stassie. Mas não 
posso e ainda quero essa amizade com você, assim como a parceria, mas preciso 
ganhar seu perdão da maneira certa. — Ele toma uma grande e dramática 


inspiração de ar. — Provando que sou melhor que quando era aquele homem. 
Vou lhe dar tempo para pensar em terapia. Espero que faça a escolha certa. Eu 
realmente sinto muito e vou pedir desculpas quantas vezes você precisar. 

Brady faz um discurso para nós dois sobre esportividade, e quando saio do 
escritório, estou cansada e irritada, xingando o dia em que decidi dar uma chance 
a competição em dupla. Eu me sinto inundada pelos problemas e emoções de 
outras pessoas, o que é difícil, já que eu mesma tenho emoções tão grandes. 

Eu não sou perfeita. Estou tão longe de ser perfeita que é risível, mas tento o 
meu melhor para ser uma boa amiga. Então, saber que toda essa bagunça é 
porque eu supostamente falhei com Aaron como amiga é difícil de engolir. 

Logicamente, eu sei que não é verdade, mas Aaron nunca iria sentar lá e 
admitir que ele nem tentou falar comigo sobre isso. Emocionalmente, estou 
questionando se há mais que eu poderia ter feito. E agora estou irritada comigo 
mesma porque é isso que ele quer, e estou caindo nessa. 

Este é o problema com as pessoas. Nada é certo; todo mundo tem o bem e o 
mal. Olhe para pessoas como o pai de Nate; ele é o pai que Nate e Sasha 
precisam? Não. Mas ele é uma pessoa má? Também não. É o mesmo com Aaron. 
Eu não ficaria tão chateada e conflitante com alguém que é uma pessoa 
totalmente ruim. 

É aqui que Nate e eu discordamos, porque ele só olha para o bem e para o 
mal. Ele não presta atenção à área cinzenta obscura e questionável entre esses 
dois pontos. E o que eu aprendi agora é que, quando Nate se incomoda com 
alguma coisa, sai como frustração. 

Nathan está esperando com um lindo buquê de peônias quando eu chego 
em casa, e eu não posso nem fingir estar feliz com isso. Ele estende o buquê para 
mim. 

— Como foi? 

— Eu não tenho energia para repetir tudo ao te contar e você me fazer sentir 
uma merda. Posso te dizer amanhã depois de eu processar isso? Preciso de uma 
bebida. Acho que vou sair com a Lola. 

A surpresa passa rapidamente em seu rosto, e ele se inclina para beijar minha 
têmpora. 

— Eu mereço isso. Sim, uh, leve o tempo que precisar. Eu te amo. 

— Eu também te amo. 


ACHO QUE posso estar morrendo. 

Há uma juba de cabelos castanhos macios cobrindo meu rosto quando eu 
relutantemente abro os olhos. Cheira a laranjas frescas, e apesar de eu adorar 
laranjas, a ideia de comer uma laranja agora faz a bile subir pela minha garganta. 

Estou enrolada em uma pequena moldura de lantejoulas e pele marrom- 
dourada, o que é incrivelmente confuso e indutor de dor de cabeça saber onde 
estou, porque não é com Nathan, com certeza. 

Rolando de costas, me desvencilhando de quem espero que seja Lola, 
observo a sala ao meu redor. Parte de mim se preocupa por um segundo que 
estamos no apartamento, mas este quarto está arrumado demais para pertencer a 
qualquer uma de nós. 

Um ronco profundo vindo da cama me fez sentar, mas então parei para 
cobrir minha boca quando o movimento me deixou doente. A visão do rosto 
adormecido de Robbie só aumenta minha confusão, mas meu cérebro 
encharcado de álcool deduz que estou na cama de Robbie, estranhamente, com 
Lola e Robbie. 

Não me lembro de chegar em casa ontem à noite. Bem, só me lembro de 
partes muito borradas que não estão me ajudando agora. 

Depois do meu dia de merda, eu podia sentir o estresse e a tensão deixando 
meu corpo a cada dose de bebida; algumas doses depois foi quando começou a 
ficar embaçado. Cada movimento que faço está fazendo meu corpo pulsar 
fisicamente da pior maneira, e por mais que eu queira subir as escadas e rastejar 
para a cama ao lado do meu próprio namorado, eu não acho que tenho força ou 
coordenação para fazer isso acontecer. 

Alcançando meu telefone, faço uma pequena oração para que Nate esteja 
acordado. 


NATE 


STASSIE: Você está acordado? 

NATE: Ei, bêbada. Sim, acabei de acordar. 

STASSIE: Acho que estou morrendo. 

NATE: Uma garrafa de tequila faz isso com uma pessoa. 

STASSIE: Por que estou na cama com Lola e Robbie? 

NATE: Eu tentei colocar você na nossa cama, mas você disse que 
eu estava tentando ficar entre você e Lola. 

NATE: Vocês queriam dormir de conchinha. 

STASSIE: Até pensar em me mover está me fazendo quase vomitar. 


STASSIE: EU acho que tô enjoada. 

STASSIE: Ver as palavras na minha tela está me deixando enjoada. 
STASSIE: Me ajude 

NATE: Quer que eu te carregue escada acima? 

NATE: Mas você não pode vomitar. 

STASSIE: Você pode me carregar bem suavemente? Isso existe? 
STASSIE: Eu posso sentir o gosto do som porque sou muito sensível. 
NATE: Indo carregar você bem suavemente. 


Passos pesados soam na escada depois que eu ouço a porta do quarto dele 
bater, e ainda assim, eu ainda não consigo motivar meu corpo a se mover. A 
fechadura da porta emite um bipe quando ele digita o código de quatro dígitos, e 
ele entra, parecendo lindo sem muito esforço em sua boxer. Eu quero observá-lo, 
admirá-lo, mas quanto mais ele se move, pior eu me sinto, então eu fecho meus 
olhos. 

— Vou tentar não me ofender com sua careta. 

— Você é uma obra de arte, cara, você realmente é. Ganha de dez a zero em 
dez deuses do sexo. Mas ver você se mover tão rápido está me fazendo querer 
vomitar — murmuro com os lábios apertados. 

— Dez a zero nos deuses do sexo? Acho que alguém ainda pode estar um 
pouco bêbada. — Seus braços fortes se firmam sob meu corpo, me puxando para 
seu peito em um movimento sem esforço. 

— Oh, meu Deus, pare de se mexer. — Eu gemo através da palma da minha 
mão colada à minha boca. — Como posso estar bêbada e de ressaca? 

— Você vai se sentir melhor depois de um pouco de Tylenol e um banho. 
Acho que você não quer treinar comigo esta manhã? 

Quando olho para seu rosto escandalosamente bonito, ele está tentando não 
rir, o que é sábio, porque o movimento de sua risada pode me fazer vomitar em 
seu peito. 

Ele nos leva lentamente até a cozinha, me sentando no balcão gentilmente. 

— Você cheira a McDonald's e a arrependimento. — Ele enfia a mão na 
gaveta e tira um frasco de analgésicos. 

— Eu comi McDonald's ontem à noite? Ou eu cheiro naturalmente como 
um Big Mac? 

Ele afasta meu cabelo emaranhado do meu rosto e me olha com tanto amor 
que, por um segundo, esqueço que sou um verdadeiro gremlin de lixo agora. 


— Você comeu vinte nuggets de frango em cerca de quatro minutos. Era 
como se você estivesse em uma competição de comida, mas você era a única 
competidora. Eu nunca estive mais apaixonado por você. — Ele me entrega um 
copo de água e coloca duas pílulas na palma da minha mão. — Você não se 
lembra de chegar em casa? Russ pegou vocês porque estava sóbrio. Você o forçou 
a levá-la para comer. 

— Gosto do Russ. 

Nate ri para si mesmo e esfrega as mãos na frente das minhas pernas nuas 
enquanto eu engulo as pílulas. 

— Eu sei que sim, você disse bastante isso. Você o chamou de docinho na 
frente de todos. Você consegue adivinhar como todos os caras estão chamando 
ele agora? 

Oh, não. Pobre docinho. 

— Uh-oh. 

Ele me pega de volta e se dirige para as escadas, tomando cuidado para não 
me balançar demais. 

— Uh-oh está certo. Pobre garoto, ele vai superar isso, porém, não se 
preocupe. Acho que ele vai morar aqui no ano que vem, então você terá muitas 
oportunidades de compensá-lo. Russ e Henry estão se tornando amigos, eu 
acho. 

Nate me coloca em sua cama e me envolve nas cobertas até que eu seja o 
equivalente a um burrito humano. Ele está me olhando com tanto amor e, nesse 
momento, é difícil pensar em nossas diferenças. 

— Nathan? 

— Sim? 

— Eu preciso vomitar, mas não consigo mover meus braços ou pernas... 

Ele me desembrulha freneticamente e observa enquanto eu corro em direção 
ao banheiro, e eu não sei o que ele faz enquanto eu expulso violentamente tudo 
do meu corpo, mas eu imagino que seja como estar grato por ter uma namorada 
tão graciosa. 

Nate me dá banho, me coloca de volta na cama, me faz comida e vai para a 
academia, e eu fico na cama, sentindo pena de mim mesma, com um livro. 

Devo ter cochilado porque dou um pulo quando ele entra pela porta do 
quarto, parecendo suado, tendo aparentemente ido embora há algum tempo. 

— Você está bem? — ele pergunta, deixando cair sua bolsa de ginástica no 
fundo da cama. 


Antes da minha soneca improvisada, eu estava refletindo sobre as últimas 
vinte e quatro horas e rapidamente cheguei à conclusão de que tinha um pedido 
de desculpas para fazer. 

— Me desculpa, eu fui grossa com você ontem. 

— Você se desculpou ontem à noite, não se preocupe com isso. 

— Eu me desculpei? 

— Sim, cerca de trinta vezes. Então, você tentou me seduzir, o que eu 
educadamente rejeitei — desculpe. Você estava bêbada demais para fazer outra 
coisa além de dormir. 

Afundando ainda mais no edredom, sinto o calor chegar às minhas 
bochechas. 

— Não soa como eu. Tem certeza disso? 

Ele cantarola um “sim”, sorrindo para si mesmo. 

— Você foi muito explícita com o que você queria fazer comigo. Me disse 
que meu pau é o mais bonito que você já viu. 

Espreitando por cima do meu edredom, ele parece tão feliz. 

— E é, para ser justo. 

Sentado ao lado das minhas pernas, ele esfrega a mão para cima e para baixo 
na minha canela suavemente. 

— Ouça, você sempre quer que eu seja honesto com você, então eu vou ser. 
Está me incomodando não saber como foi ontem com Aaron. Podemos, por 
favor, falar sobre isso? 

— É claro. — Nathan não diz uma palavra enquanto estou falando; ele fica 
em silêncio, ouvindo com atenção. Quando finalmente termino, ele ainda não 
diz nada. Eu me arrasto nervosamente na cama, cutucando-o com o pé. — Bem? 

— Terapia de casal? 

— Terapia de parceiros esportivos. 

— Ele está tramando alguma coisa. — Nate rasteja entre minhas pernas, 
ajeitando-se até que esteja posicionado com a cabeça no meu estômago. — Eu 
não quero aborrecê-la novamente. Nunca é sobre você, querida. Me desculpe se 
eu fiz você se sentir como se fosse. 

— Eu sei. 

— Mas eu não gostei. 

— Eu também sei disso. 

— Estou tentando não fazer dele um problema para nós. Eu só fico irritado, e 
é difícil ver além disso. 


— Nate... 
— Sim? 
— Saia do meu estômago, vou vomitar de novo. 


QUARENTA E QUATRO | NATHAN 


AS DUAS PRIMEIRAS semanas do semestre foram um borrão absoluto de tacos de 
hóquei, tarefas, e puro pânico de que Aaron fosse perturbar Stassie. 

Eles começaram a terapia de casais, que não é para casais, alguns dias depois 
das travessuras bêbadas dela com Lola, e cada vez ela chega em casa chorosa, 
cansada e sobrecarregada. 

É normal, é o que ela continua me dizendo. Começar qualquer tipo de terapia 
é difícil, seu tom é determinado quando ela diz isso, seu desespero para parecer 
no controle brilha como um maldito farol em uma noite escura. Mas eu 
continuo não convencido, ela está se machucando para perdoá-lo e eu odeio isso. 

Tentamos conversar sobre isso, mas fico irritado, o que a força a ficar na 
defensiva. Então, deixamos de lado porque não vou passar as raras noites livres 
que tenho com ela discutindo sobre Aaron Carlisle. Ela ainda está morando 
comigo, e ela ainda chama aqui de lar, mas seu planner está transbordando com 
treinos extras, exercícios, terapia com Aaron, terapia sozinha... isso nunca acaba. 

Não posso dizer que estou muito melhor. Quase dois meses sem hóquei me 
deixaram desleixado, embora o tempo que passei com Stas tenha me tornado um 
patinador melhor. Estou mais limpo, mais suave. Posso notar visivelmente o 
quanto estou melhor quando se trata do jogo. Eu gostaria de que Stas pudesse 
ver, mas, na semana passada, a Arena Dois foi reaberta após reparos, então 
arrumamos todas as nossas coisas e voltamos para nosso próprio rinque. 

Eu sinto falta daqueles momentos antes ou depois do treino quando eu a via, 
uma cotovelada ou uma mão impaciente em seu quadril, e um brilho quando 
nós patinávamos. Mas ela tem uma competição em uma semana, então o fato de 
que a pressão de dividir o rinque foi aliviada para ela, é algo com o que não posso 
ficar bravo. 


Ela diz que não está surpresa com Aaron ter voltado a patinar tão 
perfeitamente quanto ele antes; ela diz que está no sangue dele e que, apesar de 
todos os seus defeitos, ele não a decepciona. Ela murmura que pode lidar com o 
resto se ele continuar patinando. 

Não posso fingir que não sinto falta de ser seu parceiro de patinação. Não, eu 
não estou pensando em largar o hóquei para ser um patinador artístico abaixo da 
média, mas foi divertido, e sinto falta daquele tempo que passamos juntos. 
Deixou claro quanto tempo os parceiros passam juntos, especialmente os 
parceiros que moram juntos. À ideia de que ela tem que passar tanto tempo com 
Aaron, ou que ele vai estar em nossas vidas me enche de pavor. Eu sei que não 
pode ser eu, mas eu gostaria que fosse. 

JJ e Robbie me disseram que eu preciso me controlar e eles estão certos, mas 
eu tenho esse sentimento inabalável. Henry diz que sou obcecado por Aaron do 
jeito que Aaron é obcecado por Anastasia, mas o garoto está do meu lado pela 
primeira vez. 

É assim que eu sei que a merda é ruim. 

Eu me forço a colocar todas as besteiras de Aaron no fundo da minha mente, 
já que hoje era meu primeiro jogo de volta com os Titans, e eu precisava entregar 
tudo. Por algum milagre, eu não estraguei tudo, e nós vencemos. 

Não tenho certeza se estava nervoso por estar de volta, nervoso porque 
Stassie estava assistindo pela primeira vez, ou porque, quinze segundos antes de 
pisar no gelo, Faulkner me disse que me mandaria de volta para Brady se eu 
estragasse tudo. 

Os caras estão animados por eu estar de volta, e a empolgação deles é 
contagiante. Bem, quando eu não penso em quão rápido meu último ano está 
passando, e como não temos tantos jogos juntos. 

Stassie trabalhou nesta manhã, seguido logo depois por uma sessão com o 
Merdinha e a Dra. Robeska, então eu não pude vê-la antes do jogo começar, mas 
consegui os melhores lugares para ela e Lola. Quando ela estava arrumando uma 
muda de roupa esta manhã, ela fez questão de colocar sua camisa com Hawkins. 

— Eu não posso acreditar que você conseguiu me convencer a assistir ao 
hóquei. — Ela retrucou de brincadeira, mas eu sei que ela estava animada. 

Era uma sensação estranha saber que havia alguém na multidão só para mim. 
Eu jogo pelo Maple Hills desde o primeiro ano, e já ouvi meu nome ser gritado 
muitas vezes, mas isso era diferente. 


Toda vez que eu passava por onde eu sabia que ela estava sentada, eu me 
sentia bem. Valeu a pena ser insultado por Robbie quando eu patinei até ela, 
pressionei minha mão no acrílico, e ela fez a mesma coisa do outro lado. 

Ele calou a boca dois minutos depois, quando eu pontuei. 

Só para acrescentar a tudo, o pai de Stassie me mandou uma mensagem esta 
manhã para me desejar sorte. Ele disse que encontrou um bar que estava 
passando o jogo, então ele iria se presentear com uma cerveja — ou cinco — depois 
que Julia o fez decorar o quarto de hóspedes. Ele disse que estaria se gabando 
para qualquer um que ouvisse, que era para ter certeza de que eu daria o meu 
melhor. Me sentei olhando para o meu telefone por dez minutos antes de 
conseguir digitar uma resposta agradecendo-lhe pelo apoio. Felizmente, eu dei a 
ele um motivo para se gabar. 

Estou me sentindo angustiado para caralho esperando Faulkner terminar seu 
interrogatório pós-jogo. Ele gosta de fazer isso enquanto está fresco na cabeça de 
todos, sem considerar o fato de que queremos sair para comemorar. Isso mostra 
o quanto as coisas mudaram, porque me lembro de estar sentado aqui alguns 
meses atrás, na mesma situação, mas estava pensando em como estava focado no 
hóquei. 

— Ok, eu terminei, vocês podem parar de parecer tão miseráveis — Faulkner 
late. — Não comemorem muito — eu não vou resgatar ninguém da prisão esta 
noite. Vejo todos vocês na segunda-feira. 

Stassie está encostada na parede, mexendo no celular, quando finalmente 
consigo me afastar de Faulkner. 

Sentindo minha aproximação, ela ergue os olhos do telefone, me dá um 
sorriso radiante e começa a correr em minha direção. Eu a pego com um braço 
enquanto ela pula, deixando minha bolsa deslizar do meu ombro e cair no chão 
aos meus pés. 

— Estou tão orgulhosa de você — ela fala com um gritinho, envolvendo as 
pernas em volta de mim, e beijando cada centímetro do meu rosto. — Eu quero 
desistir e ser esposa de jogador de hóquei. Meu coração não parou de bater por 
um segundo, e quando aquele cara bateu em Bobby, foi como se eu estivesse 
possuída! Eu estava gritando tão alto, e nem entendi o que estava acontecendo a 
maior parte do tempo... mas você ganhou! 

Eu a coloco de volta sobre seus pés e a olho de cima a baixo. Porra, ela fica 
bem nessa camisa; realmente foi meu melhor presente. 

— Você está bêbada. Por favor, não desista... 


— Eu nunca disse sua esposa de jogador de hóquei. — Ela ri. — E eu não 
estou bêbada! Bem, eu estava, mas todo o estresse e a excitação me deixaram 
sóbria. Você é tão bom, Nathan. Eu nem sei nada de hóquei, mas todos ao nosso 
redor estavam falando de você... Ah! E papai estava me mandando mensagens 
constantemente. 

Eu não sei o que dizer a ela enquanto caminhamos em direção ao carro, 
então eu a deixei recapitular cada minuto do jogo que a fez sair da cadeira ou a 
fez gritar com o árbitro, mesmo que ela não tivesse certeza do que exatamente 
estava errado, mas ela sabia que seus meninos estavam sendo ferrados. 

— Então, você gostou? 

— Gostei muito, cara. 

O resto dos caras saiu com Lola antes de eu sair do vestiário, e o plano é sair 
para beber e comer. Parte de mim gostaria que estivéssemos indo para casa, mas 
os caras merecem isso; não é culpa deles que eu estou chato para caramba esses 
dias. A caminhada até o carro leva o dobro do tempo porque as pessoas me dão 
tapinhas nas costas e me parabenizam, mas chegamos lá eventualmente. Espero 
até estarmos na privacidade do carro antes de fazer a Stassie a pergunta que esteve 
em minha mente a tarde toda. 

— Como foia terapia com Aaron? 

Ela continua olhando para frente enquanto dá de ombros, a voz falhando 
enquanto fala. 

— Tudo bem, falaremos sobre isso mais tarde. Vamos celebrar. 

A ansiedade que irradia de seu corpo é quase palpável. Anastasia não 
consegue esconder quando algo a está incomodando, ela é transparente. Eu sei 
que há algo que ela não está me dizendo por sua postura rígida, o jeito que ela 
não olha para mim, o jeito que ela está mordendo o lábio. Inclinando-me para 
pegar a mão dela com a minha, tento manter minha voz calma 

— Eu quero saber agora. Os caras podem esperar... quero saber sobre o seu 
dia. 

Ela se vira em seu assento para me encarar, trazendo nossas mãos unidas à 
boca e beijando meus dedos suavemente. Seus olhos azuis, aqueles que eram 
brilhantes e tão felizes antes, agora estão nadando com algo incerto. 

— Por favor, Nathan. Não quero falar sobre isso agora. Vamos nos divertir. 

— Por que você não me conta? 

— Porque você não vai gostar — ela sussurra. Seu rosto suaviza e ela exala 
profundamente, passando a mão pelo cabelo. — E eu sei como você vai reagir. 


Está me deixando ansiosa falar com você sobre isso. Quero comemorar sua 
vitória. 

Ela está me dizendo que não quer falar sobre isso. Eu posso ouvi-la alto e 
claramente, mas meu instinto já está me dizendo o que ela vai dizer. Se eu não 
confirmar que estou certo, não poderei fazer nada esta noite. 

— Você está se mudando, não é? 

Ela suspira e eu sei que estou certo. 

— Dra. Robeska acha que é uma boa ideia. Temos as nacionais no próximo 
fim de semana, e ela acha que seria bom para nós — Aaron e eu — passarmos esta 
semana entrando no clima. Costumávamos nos sentir tão sincronizados quando 
morávamos juntos, e perdemos isso. Ela disse que mesmo que seja apenas um 
teste, agora seria um bom momento para fazê-lo. 

Não tenho certeza de qual emoção sentir quando o ciúme, a amargura, a 
raiva, a preocupação, e a mágoa me atingem de uma só vez. 

— Então, a doutora que ele escolheu e está pagando acha que você deveria 
voltar para o apartamento. Que surpresa do caralho. Eu não posso acreditar que 
você está caindo nessa. 

— Não fale comigo como se eu fosse ingênua, Nathan. 

— Eu não estou. Eu só não entendo como você não vê o que ele está fazendo 
com você! Como você está perdoando ele por tudo que ele fez com você? Todas 
as coisas que ele disse? 

Eu me sinto como um disco arranhado. 

— Você não entende. Você nem está tentando entender, você só quer que eu 
o afaste e eu não consigo! Isso não é como hóquei, Nate! Não há outras pessoas 
prontas para assumir e preencher a vaga. Sou eu e Aaron, é isso. Não estou 
perdoando e esquecendo; estou tentando superar isso e não jogar meus sonhos 
fora por mágoas. 

— Anas... 

— Não, você precisa me ouvir uma vez — ela interrompe, me impedindo de 
tentar me defender. — Eu sei que Aaron tem sido um amigo terrível, mas é 
preciso sacrifícios para ser a melhor. Eu não posso ser a melhor sem ele, mas você 
está tão determinado para caralho a colocar esse muro entre mim e ele que você 
não está ouvindo quando eu digo que sei o que estou fazendo. Eu fiz minha 
escolha para tentar consertar as coisas profissionalmente. 

— Isso é besteira. Você sempre tem outras opções, Stas. Você não precisa se 
mudar, não precisa fazer terapia, não precisa fazer nada que não queira por 


aquele homem. Por que você deveria fazer sacrifícios por ele? Ele não se importa 
com você, e acho engraçado que ele me odeie, e de repente seu terapeuta está 
dizendo para você não morar mais comigo. 

— Isso não é sobre você, Nathan. Você está fazendo a escolha de não 
entender — ela diz calmamente. — Você não está tentando ver as coisas do meu 
ponto de vista. Seu sacrifício foi por sua equipe, mas o meu é por mim, pelo meu 
futuro, o que deveria ser o nosso futuro. Você precisa separar Aaron, o amigo, de 
Aaron, o patinador. Você precisa tirar essa coisa da sua cabeça de que estou 
sendo manipulada, porque não estou. 

Eu odeio tudo sobre isso. Eu odeio que eu pareça o irracional, que, de 
alguma forma, Aaron saia por cima. Eu simplesmente não quero que ela passe 
tempo com ele. Eu entendo que ela tem que patinar, mesmo que eu desejasse 
que ela não o fizesse. Mas os compromissos dela já são rígidos o suficiente sem 
que eu tenha que compartilhá-la com ele. 

— Ele vai deixar você comer quando você voltar a morar com ele? 

Sua cabeça cai em suas mãos, e quanto mais ela não responde, mais eu me 
arrependo do que disse. Eventualmente, quando estou me contorcendo 
desconfortavelmente no meu lugar, ela olha para trás. 

— Estou me esforçando muito para ser paciente com você porque eu te amo 
e sei que, no fundo, você está preocupado comigo. Mas se você não puder falar 
comigo com o mesmo respeito com que eu falo com você, não fale comigo. Eu 
tenho a competição mais importante da minha carreira de patinação em uma 
semana, e não posso me preocupar em proteger seu ego, porque você acha que a 
porra do Aaron Carlisle é capaz de minar o quanto eu te amo. 

Eu me sinto uma criança travessa quando ela termina, e não posso fazer nada 
além de acenar silenciosamente. Ela se inclina sobre o console central e pressiona 
seus lábios nos meus, e quando finalmente nos separamos, ela descansa sua testa 
contra a minha, e passa a mão pela minha mandíbula suavemente. Tudo o que 
ela disse está certo, e na minha cabeça, posso admitir, mas quando se trata de 
expressar, as palavras não saem da minha boca. 

Finalmente, consigo dizer algo, mas não é o pedido de desculpas que ela 
merece. 

— Eu só não quero que ele te machuque. 

Ela junta nossas mãos de volta e as traz ao peito. Eu posso ver a mágoa em seu 
rosto, e eu não posso nem culpar Aaron, porque isso é culpa minha. 


— Você pode nos levar para comemorar agora? Por favor, Nate. Eu quero 
aproveitar esta noite com você — ela implora, a voz é quase um sussurro. 

Eu coloco o carro em movimento e faço o que ela pede, mesmo que eu sinta 
que não tenho mais nada para comemorar. 


QUARENTA E CINCO | ANASTASIA 


SEMPRE PENSEI que patinar seria o compromisso mais complicado da minha 
vida. 

Eu estava errada. 

— Você acha que essa atitude vem com o pau ou é algo que eles desenvolvem 


com o tempo? — Lola pergunta, enfiando uma colherada de sorvete Ben and 
Jerry's em sua boca, esperando. Lançando os olhos sobre o vestido que 
deveríamos estar alterando, ela franze a testa e coloca outra colher cheia. — Os 
homens são os piores. 

Lola está interpretando Angelica Schuyler na produção de primavera de 
Hamilton, e hoje o cara que interpreta o Marquês De Lafayette irritou ela. Ela 
não queria ficar no set alterando seu vestido, então ela o trouxe para casa, 
sabendo que eu consertava e ajustava roupas de patinação desde criança. 

Ainda não fizemos nada com o vestido, mas assistimos a três episódios de 
Criminal Minds. Tenho uma agenda cheia de coisas para fazer, mas não consigo 
encarar isso, e estou exausta demais para me importar com o fato de não me 
importar. 

Não consigo descobrir se estou evoluindo ou retrocedendo. 

— Acho que vem com a idade. Não me lembro de estar tão irritada dez anos 
atrás — resmungo atrás da minha maçã. 

Estar no apartamento nas últimas três noites foi uma pausa bem-vinda de 
andar em círculos com Nathan, mas também sinto falta dele. É uma situação tão 
difícil, porque eu sei que ele nunca faria nada intencionalmente para me 
machucar, mas, por não ouvir o que estou dizendo, ele está me machucando. 

Nathan é um protetor, e aquele que gosta de consertar as coisas. É uma parte 
fundamental de quem ele é como pessoa e eu amo essa qualidade nele. Eu amo 
ainda mais que ele se orgulhe disso e de ser bom para aqueles ao seu redor. 


Quando discutimos pela primeira vez e eu queria evitá-lo, ele não me deixou. 
Depois da festa de Robbie, quando eu estava envergonhada com o que ele fez 
comigo, ele propositalmente me encontrou para verificar se eu estava bem. 

Ele tentou proteger Russ quando se tratava da verdade sobre o rinque, ele 
assumiu a culpa pela coisa de Aaron para proteger seu time, mesmo que fosse 
uma decisão ridícula. Ele me desafiou em algo tão difícil quanto comer 
desregulado porque minha saúde era mais importante para ele do que meus 
sentimentos. Uma e outra vez, Nate mostrou a mim e a todos ao seu redor o que 
ele traz para a mesa. 

É por isso que eu sei que, por mais que ele me ame, essa coisa de Aaron vai 
muito além de ele não confiar em Aaron. Trata-se de sua autoestima, e de seu 
lugar na minha vida como a pessoa que eu preciso. 

O que eu não consigo fazer ele ouvir é que Aaron não o está substituindo. 
Ninguém poderia substituí-lo, mas quanto mais tempo eu passe com Aaron, 
mais chances há de Aaron estar lá quando eu precisar de alguém, e esse é o ponto 
crucial do problema de Nathan. 

Ele mesmo me disse que há uma parte egoísta e ciumenta dele que não quer 
me dividir com Aaron e, embora normalmente isso seja uma bandeira vermelha, 
quando conversamos e falamos sobre, parece que é porque Nate me tem em um 
patamar tão alto que ele não acha que Aaron me merece. 

Nathan não sabe como processar o que está sentindo porque não teve 
centenas de horas de terapia como eu, então não estou brava com ele por não 
saber como colocar seus pensamentos em palavras. Mas ele sabe ouvir, e não está 
fazendo isso agora. 

Para ele e para o resto dos caras, Aaron é um vilão. Ele é o vilão da história, o 
pesadelo imprevisível vindo para arruinar tudo. Quando, na realidade, Aaron é 
um homem muito emocionalmente imaturo e mal orientado. Eu já disse tantas 
vezes que ele machucou as pessoas, feriu as pessoas e é absolutamente verdade. 
Ele mente e manipula as pessoas porque é tudo o que ele sabe fazer. 

Eu passei toda a nossa vida universitária até agora justificando o mau 
comportamento de Aaron, por nenhuma razão além de comodidade e realmente 
esperando que no fundo ele fosse uma boa pessoa. Isso não me torna ingênua; 
significa que olhei para as partes boas que ele me mostrou e esperei que fosse a 
versão real dele. Mas eu ignorei bandeira vermelha após bandeira vermelha e isso 
foi tolice minha, porque acabei machucada como resultado. Neste momento, 


meus olhos estão bem abertos e vejo nosso relacionamento como um meio para 
um fim. 

Somos patinadores que precisam de um parceiro para patinar. 

Eu não preciso ou quero sua opinião, ou aprovação. Eu não esqueci 
misteriosamente que suas ações levaram o homem mais relaxado e calmo que eu 
conheço a socá-lo na cara. Eu não esqueci o quão profundamente suas palavras 
me cortaram, e mesmo que esses cortes possam ter cicatrizado superficialmente, 
eles vão se curar em terapia por quem sabe por quanto tempo. 

Eu não deveria ter que gritar que não sou ingênua ou manipulável, para 
Nathan confiar no meu julgamento. Eu não deveria ter que implorar para ele 
entender que existe uma diferença entre amizade e parceria. 

E se Aaron tiver que interpretar o vilão neste cenário, Nathan é seu herói de 
livro didático, e sim, ele pode manter esse título porque ele é o herói da minha 
história. Mas esta é uma daquelas histórias de fantasia, não é um conto de fadas. 
Eu não sou a princesa; eu nunca fui a princesa, mas não há como negar que ele 
me moldou ao longo do tempo que estamos juntos, e ele me deu coragem para 
lidar com algo assim. 

Acho que quero que Nate se orgulhe de mim. Ele aborda os problemas de 
frente, e é isso que estou tentando fazer, e é por isso que, desde que decidi 
enfrentar Aaron, fiquei super surpresa que isso levou a discussões com Nathan. 
E digo enfrentar porque a terapia com Aaron não é nada fácil. É exaustiva, e é 
praticamente corrosiva. Dra. Robeska é justa, no entanto. Ela não aceita 
nenhuma de suas besteiras ou seus beicinhos falsos enquanto ele tenta forçar 
algumas lágrimas a saírem. 

Ela o coloca em seu lugar, o que eu gosto imensamente. Como quando ele 
repetiu o que disse na intervenção de Brady sobre precisar de mim e eu não estar 
lá, a primeira pergunta dela foi quantas vezes ele tentou entrar em contato 
comigo para apoiá-lo. Rapidamente seguido por quantas vezes fizemos planos 
nos quais eu o dispensava. Claro, a resposta foi zero, o que a levou a um 
segmento sobre como armar nossas emoções. 

Desde que voltei ao apartamento, sinto que Aaron observa cada pedaço de 
comida que coloco na boca. Eu ainda acredito nele quando ele diz que não 
arruinou meu plano alimentar de propósito, e Nate praticamente me implorou 
para falar sobre isso na terapia com Robeska. 

Nate quer provar que está certo, mas também é o mesmo homem que me 
lembra que a recuperação não é sobre vencer. É sobre aprender e perdoar a si 


mesmo, sobre esquecer maus hábitos e confiar no processo. Não é linear, é o que 
ele disse tantas vezes, e não posso ignorar a ironia de que o mesmo poderia ser 
dito sobre essa situação com Aaron. 

Eu me peguei enviando várias fotos de comida por dia para Nate, apenas 
procurando a garantia de que eu não errei colossalmente mais do que qualquer 
coisa. Aaron nunca diz nada sobre minhas novas refeições, e quando olho 
diretamente para ele, ele está olhando para seu próprio prato. Talvez esteja na 
minha cabeça. Talvez ele esteja me manipulando. Talvez, talvez, talvez. Apenas 
mais um dia em Maple Hills cheio de perguntas demais. 

— Eu não quero morar aqui no próximo ano — eu deixo escapar, pegando 
Lola desprevenida. Ela coloca o sorvete na mesa de café e se vira para mim, 
dando-me toda a sua atenção. — Não quero morar na casa dos jogadores de 
hóquei, porque não acho justo com Henry e Russ, mas não quero morar aqui. 
Eu entendo se você quiser ficar, no entanto. Não posso comprar nada tão bom 
quanto a Maple Tower. 

— Vamos nos mudar. 

— O quê? 


— Eu não quero morar aqui também. Vamos ter um recomeço. 


AARON GRUNHE quando eu aterrisso de volta em seus braços. 

— Pare a música! — Eu grito na direção de Brady, colocando alguma 
distância entre mim e Aaron para não chutá-lo na cabeça. 

— O que há de errado com você agora? — Ele geme, me seguindo até a beira 
do rinque. 

— Você! Você é o que há de errado comigo, Aaron! Como diabos eu devo me 
concentrar quando você está bufando e grunhindo toda vez que você tem que 
me tocar! 

A música finalmente para e Brady parece muito impressionada, mas eu não 
me importo. Eu simplesmente não me importo mais em bancar a legal. Eu me 
recuso a aceitar merda desse idiota detestável por mais um segundo. 

— Sobre o que vocês dois estão discutindo agora? — Brady bufa, passando a 
mão pelo cabelo dela. 

Aaron encolhe os ombros e me lança o olhar mais incrédulo. 

— Eu não sei, treinadora. Anastasia parece ter um problema. De novo. 


O calor está formigando na parte de trás do meu pescoço enquanto eu luto 
para impedir que meu temperamento exploda. Sempre associei minha 
impaciência e temperamento com quem sou como patinadora. Sempre atribuí 
isso à minha competitividade — a necessidade irresistível de ser a melhor —, mas 
claramente não é. Eu não sentia essa onda de raiva quando estava praticando 
com Nate. Mesmo quando caímos ou batemos de cabeça pela décima vez, eu 
aguentei tudo no meu ritmo e rimos disso. 

Eu tenho descansado minhas mãos em meus quadris em uma tentativa de 
não socá-lo na garganta, mas a pele sob meus dedos está ficando dolorida de 
tanto apertar. Eu sei do que se trata e é provavelmente por isso que estou tão 
chateada. 

— Você está tendo problemas para me levantar? É disso que se tratam os 
ruídos? Precisa treinar mais? — Eu falo fervilhando. 

— O quê? Não — ele balbucia, o rosa de suas bochechas se espalhando 
rapidamente para as pontas de suas orelhas, mas então sua expressão endurece. 
— Dê-me uma porra de uma pausa, Stas. Você não pode engordar e não esperar 
que eu precise de um pouco de tempo para me ajustar. 

Aí está. 

— Você levanta mais de 40 quilos a mais do que eu peso na academia com 
facilidade. Eu vi você fazer isso esta manhã! Você adicionou mais peso! Eu ganhei 
doze quilos de músculo, é isso! O que você precisa para se ajustar? 

— Eu preciso me ajustar à porra da sua atitude, por exemplo. 

— Você é um idiota. 

— Eu não posso praticar com você quando você está assim. Estou indo para 
casa, temos que aperfeiçoar isso e você está desperdiçando meu tempo. 

— Então, tchau! 

— Crianças, por favor! — Brady estala. 

Não ouço mais nada do que ela diz porque patino até o meio do rinque, me 
livrando da raiva. Se ele quer ser mesquinho em vez de se preparar, não vou ficar 
no seu caminho. 


QUARENTA E SEIS | NATHAN 


EsTOU de bruços no sofá da sala quando cochichos perturbam meu descanso. 

Eu olho para cima, encontrando JJ, Henry e Robbie, cada um segurando 
uma xícara de café em suas mãos, murmurando entre si como velhas em um salão 
de bingo. 

— O que foi? — Eu grunho 

— Ela te deu um pé na bunda? — JJ diz, afastando-se da reunião de senhoras 
para se sentar na cadeira à minha frente. 

— Não? — Eu estalo, me movendo para me sentar corretamente no sofá, já 
que, aparentemente, isso está prestes a virar uma discussão. Eu sabia que deveria 
ter ficado na porra do meu quarto e fora do caminho, mas a academia chutou 
minha bunda esta manhã, e eu não podia subir as escadas. 

JJ coloca a caneca na mesa de centro e ergue as mãos defensivamente. 

— Tudo bem, não chore — diz ele sarcasticamente. — Se ela não te deu um 
pé na bunda, por que você está tão miserável? 

Henry se joga ao meu lado, lançando-me um olhar meio desconfiado, meio 
simpático, e Robbie aparece segundos depois, com uma caneca de café para mim. 

Eu definitivamente sinto como se tivesse sido emboscado, mas acho que 
deveria me sentir grato por ter amigos que se importam quando estou 
claramente de mau-humor. Afundando no sofá, suspirando pesadamente, tomo 
meu café para arrastar o tempo, porque não sei por onde eu começo. 

— Ela diz que eu não estou lhe dando ouvidos. Ela está chateada comigo, 
mas ela também é incrivelmente compreensiva quando estou sendo um idiota, o 
que me faz sentir pior. E eu sinto falta dela. 

— Mas você não está lhe dando ouvidos, então, de certo, você não está 
surpreso de que ela esteja chateada? — Robbie diz sem rodeios. 


— Eu estou! — Eu insisto. — Eu estou ouvindo alto e claramente para 
caralho que ela está dando a esse merda outra chance. Eu escutei quando ela 
disse que estava se mudando. Eu escutei quando ela disse que ia fazer terapia de 
casal com ele. 

— Para alguém tão inteligente, você realmente é um maldito tolo às vezes, 
Hawkins — JJ diz, balançando a cabeça para mim, seu sorriso travesso normal 
longe de ser visto. Pela primeira vez, ele está sendo totalmente sério. — Ela é a 
pessoa mais determinada que eu conheço. Não tenho dúvidas de que ela vai 
conseguir tudo o que quer na vida, porque está disposta a fazer sacrifícios. O que 
teria acontecido se você não tivesse sido convocado? 

— Eu... 

— Não, não me dê uma resposta de merda. — Ele ri. — Você teria usado seu 
fundo fiduciário para fazer absolutamente o que quisesse e, a propósito, você 
tem o negócio da família para se apoiar. Stassie não tem um fundo fiduciário. Ela 
não tem um negócio de família. Se ela não conseguir patinar, provavelmente 
ficará presa ensinando, ou pior, em um trabalho que ela odeia. 

— Por que você está me dando um sermão sobre minha própria namorada, 
Johal? 

— Porque você está apenas olhando para o agora e está sendo egoísta para 
caralho! Ela não pode ser uma patinadora em dupla sem uma dupla. Ela está 
sendo inteligente, Nate. Ela está usando Aaron para atingir os seus objetivos 
porque ela não tem outra opção. Você deveria se orgulhar dela por ser tão forte, 
mas tudo que você fez foi ficar com ciúmes e ser mesquinho, fazendo ela se sentir 
uma merda por algo que é muito difícil para ela. 

Henry e Robbie estão dolorosamente quietos enquanto JJ me ataca. Henry 
está cerrando os olhos para sua caneca, girando em torno do líquido para não ter 
que olhar para mim. Robbie está olhando para mim, sem expressão. 

— Vocês dois vão dizer alguma coisa? 

Rob dá de ombros. 

— Quero dizer, ele está certo. Você sabe que ele está certo, é por isso que você 
parece tão chateado agora. Você sabe que a amamos, Nate. Você acha que eu 
gosto de Lola perto dele? Claro que não, mas as duas são meninas crescidas. 
Garotas crescidas e teimosas. Pelo que você nos contou, e, uh, pelo que Lo me 
disse, ela não poderia ter sido mais clara com você sobre não querer ser amiga 
dele. Acho que você precisa decidir se está disposto a afastá-la por causa do seu 
ego. 


— Não é a porra do meu ego! Estou preocupado com a mulher por quem 
estou apaixonado passando tempo com alguém horrível para ela. 

— Éo seu ego — Henry murmura ao meu lado, sem olhar para cima de onde 
ele ainda está girando seu café. — Você acha que ele vai manipulá-la para perdoá- 
lo e então ela não vai precisar mais de você. Você gosta de ser necessário para ela. 
Faz você se sentir importante. Você sabe que Aaron te odeia e você acha que ele 
vai mantê-la longe de você. O que só mostra que você não sabe o quão forte ela é, 
ou realmente não entende o quanto ela te ama. 

Esta deve ser uma das piores intervenções de todos os tempos. 

— Então, todos vocês pensam que eu sou um idiota, é isso que estou 
ouvindo? 

Robbie limpa a garganta e ri. 

— Eu achava que você era um idiota desde o jardim de infância, só para 
constar. 

— Eu não te conhecia no jardim de infância — JJ acrescenta. — Mas eu 
imagino que, se eu conhecesse, eu também teria pensado que você era um idiota. 
Você sabe que nós te amamos, cara, mas você a trouxe aqui, moramos com ela e a 
conhecemos, e agora nós a amamos também. Não queremos que você estrague 
algo muito especial. É isso que Aaron quer. 

— Eu não acho que você seja um idiota, Nathan — Henry diz baixinho. — 
Eu acho que você precisa se colocar no lugar dela. Se você e JJ brigassem, mas 
tivéssemos um jogo e você precisasse de um defensor que nos ajudasse a vencer, 
você o deixaria jogar. Você deixaria de lado o drama e se concentraria na vitória. 
Isso é tudo o que ela está fazendo. 

— Vocês têm um encontro mais tarde, certo? — Robbie diz, sorrindo 
quando eu aceno. — Fale com ela sobre isso. Ela precisa saber que você está com 
ela nisso. 

— Vocês três não têm nada melhor para fazer do que me foder com a terapia 
da Oprah? 

Isso quebra a tensão na sala enquanto os três riem. 

— É uma boa mudança de assistir Henry tentando desesperadamente 
rastrear aquela garota, Jenny, ou qualquer que seja o nome, do Natal. 

— Você ainda não a encontrou? O que você disse para a pobre garota? Ela 
entrou em proteção a testemunhas ou algo assim? — Eu brinco, sorrindo ainda 
mais quando Henry me encara como se estivesse tentando me incendiar com os 
olhos. 


— Desculpe, Nathan. Nem todos nós podemos assediar uma garota até 
entrar em um relacionamento. Alguns de nós precisam de tempo para descobrir 
quem elas são primeiro, ok? Eu... 

Eu não ouço mais o que ele diz por causa do som de JJ, Robbie e eu uivando 
de rir. 


NÃO SEI por que me sinto nervoso em ir a um encontro com minha própria 
namorada. Eu a vejo educadamente dizer adeus ao porteiro na frente de seu 
prédio, e fazer seu caminho em direção ao meu carro na zona de embarque. Ela 
parece inacreditável para caralho. Tão inacreditável que talvez não cheguemos à 
nossa reserva de jantar no Octopus. 

É um restaurante de frutos-do-mar que abriu recentemente em Malibu e, 
felizmente, um cara que gosta de JJ trabalha lá e conseguiu resolver isso para 
mim. Não sou exatamente 4 favor de mimar meu colega de quarto para reservar 
uma mesa em um restaurante exclusivo, mas também não sou exatamente contra 
isso. 

O segundo que ela sobe no meu carro é preenchido com o cheiro doce de seu 
perfume. Ela sempre cheira bem, mas, agora, é outra coisa. É isso que acontece 
quando eu não a vejo por alguns dias? Eu diria a ela, mas já posso ouvir suas 
piadas sobre ser um vampiro com sentidos aguçados. 

— Do que você está rindo para si mesmo? — ela sorri, inclinando-se para me 
beijar. Deus, ela até tem um gosto bom. Eu movo minha mão em direção ao seu 
rosto, mas ela afasta antes que eu possa segurar seu rosto, separando-se para 
murmurar: — Maquiagem. 

— Vampiros, uh, não importa. Eu senti sua falta, você está tão linda esta 
noite. 

— Você parece muito bem, Hawkins. Como foi o treino? 

Conversamos confortavelmente durante todo o caminho até Malibu, 
colocando em dia as pequenas coisas que aconteceram durante nossos dias, que 
não pensamos em mencionar agora que não passamos a maior parte de nossos 
dias juntos. Ela me conta como superou seu recorde fazendo agachamentos e que 
agora Brady vai aumentar suas calorias novamente, depois de sua competição. 

Conto a ela sobre a amizade de Henry e Russ e como alguns dos membros 
mais jovens da equipe parecem não gostar disso, então conversei com eles sobre 


crescer. A cultura da fraternidade é estranha e pode ser um pouco cult, na minha 
opinião; é por isso que eu nunca me interessei. Prefiro sair com pessoas de quem 
gosto em vez de ser forçado a gostar de pessoas específicas em nome da 
fraternidade. 

— Vou bater em qualquer um que machuque os meus meninos — diz ela 
severamente. Eu sei que ela nem está brincando também; seu um metro e 
sessenta ficaria feliz em enfrentar qualquer um para proteger Henry, e agora 
Russ. 

O cara deve gostar muito de JJ, porque nos reservou uma mesa do lado de 
fora no pátio com vista para o mar. Eu mando uma mensagem para JJ para que 
ele saiba como nossa mesa é boa para dar uns pontinhos para o cara, já que ele 
está claramente fazendo tudo para impressionar. 

Eu sei que preciso falar com Anastasia sobre como tenho agido 
recentemente, mas não tenho certeza de como trazer isso à tona. Deixo nossos 
pedidos serem atendidos, e ela preenche o silêncio com histórias engraçadas 
sobre Lo e uma de suas palestras em que tudo deu errado. Mas, eventualmente, 
ela me dá um sorriso simpático, um que diz que ela sabe o que está acontecendo 
na minha cabeça. 

— Nate, você está bem? 

O tempo separados pareceu um pouco como uma separação, embora não 
tenha sido, e ainda conversamos, mas está consolidado para mim que a separação 
não é uma realidade que eu quero viver. Eu sei que é raro encontrar alguém que 
faça você sentir que toda a sua vida é mais brilhante. Eu sei que tenho sorte de ter 
alguém ao meu lado que iria para a guerra pelas pessoas que ama e isso me fez 
perceber, agora, que ela vai para a guerra por si mesma. 

E eu preciso estar ao lado dela, não atacá-la de um ponto diferente no campo. 

— Eu te devo um pedido de desculpas — eu deixo escapar, definitivamente 
não da maneira suave e calma que eu esperava. — Eu não fui justo e sinto muito, 
Anastasia. Eu realmente sinto. 

Ela desliza a mão pela mesa e a conecta com a minha. 

— Está bem. Obrigada por se desculpar. 

— Você é a coisa mais importante da minha vida. Eu não tenho certeza se 
você sabe disso ou não, mas você é, e eu tenho sido egoísta. Eu coloquei você em 
uma situação difícil, fazendo você sentir que precisa escolher entre nós ou algo 
assim. Você não precisa, e eu quero que você saiba que eu apoio seus objetivos. 
— Ela acena com a cabeça, deixando-me tropeçar nas minhas palavras e divagar 


rapidamente, dizendo a ela como me sinto. Ela não interrompe nem diz nada; ela 
me dá o espaço que preciso para tentar entender como estou me sentindo. — 
Estou ouvindo agora. Eu prometo que estou, eu ouço você e entendo que preciso 
deixar você seguir em frente e lidar com Aaron da maneira que achar melhor. 

Quando ela sente que eu terminei, ela traz nossas mãos unidas para sua boca, 
e deposita um beijo em meus dedos. O olhar de alívio em seu rosto agora é 
esmagador, o que, para ser honesto, me faz sentir pior, porque ela deve estar 
lutando com isso mais do que eu imaginava. 

Eu me sinto aliviado também, é engraçado porque ela pode ser a pessoa mais 
cabeça-quente e teimosa, mas quando se trata de falar as coisas, ela tem a 
paciência de uma santa. E eu precisava dessa paciência para consertar isso. 

— Ninguém está substituindo você, Nathan. A cada minuto que passo 
patinando com ele, penso no quanto gostaria que você tivesse praticado 
patinação artística quando era criança, não hóquei. A terapia me mudou para 
melhor, talvez faça isso com ele, talvez não. O que acontece fora dessa arena não é 
mais minha preocupação. 

— Sinto muito por como falei com você recentemente. 

Ela não reconhece isso; ela aperta minha mão. 

— Você quer ouvir algo engraçado? 

— Agora mesmo? Sim, absolutamente. — Qualquer coisa para começar o 
tópico em outra coisa além de eu ser um mau namorado. 

— Eu fiz Aaron sair do treino de hoje. — Ela ri, levando a taça de vinho aos 
lábios. — No meio do treino, ele entrou no carro e foi para casa. Tive que pegar 
um Uber, mas valeu a pena. 

— O que aconteceu? 

— Ele ficava bufando toda vez que tinha que me levantar ou me pegar, então 
perguntei se ele precisava se esforçar mais na academia. Disse a ele que sabia que 
ele levantava mais peso do que eu, então perguntei qual era o problema dele. Ele, 
uh, não gostou nem um pouco disso. — Seu nariz enruga quando ela encolhe os 
ombros, claramente não dando a mínima para Aaron. 

— Não tenho com o que me preocupar, tenho? — Eu digo, falando mais 
comigo mesmo do que com ela. 

— Nem um pouquinho, tenho tudo sob controle. Você me ajudou a ser 
forte o suficiente para lidar com isso. — Seus olhos olham para além de mim, e 
ela sorri tão brilhantemente para caralho que eu acho que alguém famoso 


entrou, mas não; ela começa a se mexer animada em seu assento. — Oh! Acho 
que nossa comida está chegando! 


ESTOU relutante em deixá-la sair do carro quando paro na Maple Tower, mas 
preciso. 

— Eu estarei de volta no sábado à noite — ela murmura. — Podemos passar 
o domingo inteiro juntos, prometo. 

Stassie está indo para San Diego de manhã para as nacionais, e decidimos que 
a coisa mais responsável a se fazer era dormir em nossas próprias camas. Nenhum 
de nós quer, mas ela precisa se concentrar em relaxar esta noite, e isso não será 
possível na minha casa. Se eu ficasse aqui, ela passaria a noite inteira ansiosa por 
eu e Aaron estarmos no mesmo espaço. 

Esta é a escolha certa, mesmo que nos deixe temporariamente infelizes. 

Ela sobe no console central para montar no meu colo, envolvendo os braços 
em volta do meu pescoço e pressionando a testa contra a minha. 

— Eu te amo — ela sussurra, pressionando sua boca na minha. — Eu preciso 
sair ou vou acabar deixando você me foder em uma vaga de estacionamento. 

Ela abre minha porta e sai de cima de mim, me dando um último beijo antes 
de ir em direção ao elevador. Eu observo para ter certeza de que ela entra em 
segurança, então coloco o carro em movimento, esperando que essa ereção tenha 
desaparecido quando eu chegar em casa. 


QUARENTA E SETE | ANASTASIA 


HÁ uma dor estranha no meu peito desde que cheguei em casa que não vai 
embora. 

Pode ser nervosismo pré-competição. Eu não acho que alguém me culparia, 
considerando que a de amanhã será a maior coisa que eu já enfrentei. As 
Olimpíadas são daqui a dois anos, mas há muitas outras competições 
internacionais nas quais posso competir. É assim que mostro ao Team USA do 
que sou capaz, o que posso oferecer, o que oferecemos. 

Toda a dor de cabeça necessária para estar pronta para este fim de semana 
precisa significar algo. 

Tem que valer a pena. 

Lola sabe que deve me deixar sozinha quando estou assim, que não há nada 
que ela possa dizer ou fazer que vá me fazer sentir melhor, que eu prefiro ficar 
sozinha com meus pensamentos, de qualquer maneira. Eu marquei tudo no meu 
iPad, tomei banho, me acomodei na cama com minha camiseta favorita dos 
Titans, e isso deveria ser suficiente, mas simplesmente... não é. 

A camiseta está recém-saída da máquina, então tem um cheiro forte de sabão. 
É um cheiro que sempre amei; o cheiro de roupa limpa significa que lavei minha 
roupa, o que significa que marquei algo como completo no meu planner. Mas, 
por alguma razão, o cheiro está aumentando a dor. 

Já não cheira mais a Nathan. 

E, assim, minha cama parece esmagadoramente vazia, e a camiseta coça 
minha pele. 

Eu entendo a lógica da Dra. Robeska em me mudar de volta para o 
apartamento. Ela sentiu que o meu relacionamento com Aaron se recuperaria 
mais rápido se tivéssemos esse tempo juntos em casa, como costumávamos fazer. 


Quando conversamos sobre as coisas que fizemos juntos além da patinação, ficou 
claro que nós dois nos divertimos muito juntos. 

Precisávamos voltar à sincronia e, além da birra de Aaron no gelo, funcionou. 
Eu queria voltar também, o que eu disse a Nate antes de Robeska falar sobre isso. 
Eu estava preocupada de que Nathan e eu só pudéssemos funcionar na 
companhia um do outro constantemente e que, assim que sua carreira na NHL 
começasse, eu não pudesse oferecer a ele o apoio que ele precisa, o que nos 
separaria. 

Mas não estou feliz aqui e sinto falta dos meus meninos. 

De um menino em particular. 

Depois de alguns toques, eu me preocupo de que ele não vá atender minha 
ligação, que ele esteja ocupado com seus amigos ou tenha seu telefone no modo 
de estudo, mas, logo antes da chamada cair, seu rosto preenche minha tela. 

— Desculpe, meu telefone estava carregando ao lado da minha cama. Está 
tudo bem? — ele diz cautelosamente, o pequeno vinco entre suas sobrancelhas 
se aprofundando quando ele olha para sua tela. 

— As roupas que roubei de você não cheiram mais como você. 

— ... Isso é uma coisa boa ou ruim? 

— Uma coisa ruim. Uma coisa horrível, terrível, catastroficamente ruim. 
Sinto sua falta e isso está me deixando inquieta. 

— Baby, você acabou de me ver, por favor, não se sinta inquieta. O que você 
precisa que eu faça? 

— Você pode ficar aqui esta noite? Eu sei que você não quer estar perto de 
Aaron, mas ele estará em seu quarto, e nós estaremos no meu — eu divago 
rapidamente. — Você não vai vê-lo. Eu só preciso de você, Nate. Eu preciso que 
você faça aquela coisa que você faz quando magicamente torna tudo melhor. 

O canto de sua boca se curva em meu tipo favorito de sorriso. É o sorriso que 
recebo quando o pego de surpresa, mas de um jeito bom. Isso não acontece com 
muita frequência, porque ele me conhece tão bem; é difícil pegá-lo de surpresa, 
mas isso faz com que se torne ainda mais especial quando isso acontece. 

— Eu, uh, não sei como faço isso, mas estou saindo agora. Você quer que eu 
pegue alguma coisa no caminho? 

Eu balancei minha cabeça, observando-o saltar de sua cama e pegar uma mala 
de viagem. 

— Não, cara. Só você. Você é tudo o que eu preciso. 


NÃO CONSIGO ME CONCENTRAR no livro que deveria estar lendo. 

Eu leio um parágrafo ou dois, então meus olhos imediatamente voltam para 
o ponto em movimento no mapa na minha tela. Não consigo descobrir se é fofo 
ou patético o quanto estou animada ao ver o carro dele entrando no 
estacionamento do meu prédio. 

Estou pendurada em nossa porta da frente como um cachorrinho animado, 
ouvindo o som característico do elevador — enquanto sou totalmente julgada por 
Lola, que está no sofá assistindo Hamilton pela décima vez esta semana. Ele nem 
consegue terminar de bater na porta antes de eu abrir e arrastá-lo para dentro. 

— Oi. — Ele ri quando eu envolvo meus braços ao redor de seu torso, 
inalando profundamente. 

— Você cheira tão bem — murmuro em seu peito. Apertando os braços em 
volta de mim, ele enterra a cabeça no meu cabelo e beija o topo da minha cabeça. 

— Por mais quente que eu tenha certeza que seja vocês fodendo, vocês 
podem não fazer isso bem na minha frente? Você tem um quarto bem ali, e eu 
estou tentando começar minha guerra revolucionária aqui — Lo grita da sala de 
estar. 

Eu arrasto Nate para o meu quarto antes que Aaron saia de seu quarto para 
investigar os gritos e a fonte da risada estrondosa que ecoa pelo apartamento 
quando Lola dá a Nathan o dedo do meio por lhe dizer para parar de ser uma 
pervertida. 

Essa dor no meu peito está ficando mais fácil de lidar a cada segundo que 
passa, cada segundo que eu posso senti-lo sob meus dedos. Seu dedo enganchou 
sob meu queixo, inclinando meu rosto para o dele. 

— Tem certeza que está tudo bem? 

— Eu tinha uma dor no peito que não passava. Lamento arrastá-lo de volta 
aqui, mas, egoisticamente, tê-lo por perto me faz sentir melhor. Eu sou pegajosa? 

Ele balança a cabeça, gentilmente passando os dedos pelo meu cabelo e 
dando um beijo na minha testa. 

— Eu faria qualquer coisa para fazer você se sentir melhor, Anastasia. Eu não 
tenho certeza de como eu devo colocar meu cheiro em você, no entanto... — 
Chutando seus tênis, ele sobe na minha cama, e eu o vejo lutar com todos os 
meus travesseiros até que ele esteja confortável. Eu subo em seu colo, 
descansando minhas pernas em cada lado dele. 


— Mantenha seus braços para cima — eu digo a ele, brincando com a bainha 
da camiseta que ele está vestindo. Ele faz o que eu peço, sentando-se um pouco 
para frente e segurando os braços acima da cabeça para que eu possa tirar a 
camiseta. Ele se recosta nos travesseiros, deixando-me arrastar meus dedos pelos 
planos suaves e quentes de seu estômago até a sua calça de moletom. 

Um moletom cinza, obviamente, porque Nathan Hawkins é um homem 
que foi definitivamente escrito por uma mulher. 

Suas mãos se movem rapidamente para agarrar meus pulsos, puxando-os para 
o ar. 

— Sua vez, Allen. 

Eu mantenho meus braços no ar enquanto ele aperta a barra da camiseta e a 
tira do meu corpo. Meus mamilos endurecem sob o calor de seu olhar, e quando 
ele lambe os lábios e passa as mãos pela frente das minhas coxas, arrepios se 
espalham por cada centímetro de mim. 

A expectativa é sufocante; suas mãos viajam sobre meus quadris, passando 
pela minha cintura, parando logo abaixo dos meus seios. Nathan me viu nua 
inúmeras vezes, mas, agora, eu nunca me senti mais exposta. 

— Você é perfeita — ele sussurra, sentando-se para beijar o vale entre meus 
seios. Estou praticamente ofegante quando sua língua toca meu mamilo duro e 
ele cantarola feliz, sugando-o em sua boca. Minhas mãos agarram seus ombros, e 
minha cabeça cai para trás enquanto ele troca para o meu outro seio, prestando a 
mesma atenção. Ele lambe e beija seu caminho até o meu pescoço, gemendo 
quando eu me esfrego contra ele, e quando ele alcança minha boca, eu estou 
prestes a entrar em combustão. 

— Eu te quero tanto. 

Sua risada é sombria e seus olhos estão brilhando. 

— Peça com jeitinho. 

— Nathan... — Eu gemo impacientemente. 

— Isso é um bom começo, o que mais? Diga-me o que você quer, baby. 

Meu corpo está balançando contra o dele em uma busca desesperada por 
atrito, apenas algo que vai aliviar a dor entre minhas pernas, então está bem claro 
o que eu quero. Seu braço envolve a parte inferior das minhas costas, me 
segurando perto dele enquanto ele nos vira para que eu fique de costas. Se eu 
pudesse ter apenas uma memória para o resto da minha vida, seria Nate 
ajoelhado entre minhas pernas abertas. Seu corpo é forte e duro, mas sua pele é 
macia e suave. Ele nem pisca enquanto olha para mim, bêbado de luxúria. 


— Eu quero sua boca. 

— Onde você quer minha boca? 

Eu arrasto meu dedo pela frente da minha calcinha, sentindo o calor e o 
quão molhada ela já está. Seus olhos seguem minha mão, lábios puxando em um 
sorriso presunçoso. 

— Você tem que dizer as palavras. 

Todo o sangue do meu corpo corre para o meu rosto. Eu mastigo o interior 
da minha bochecha, observando-o me observar. Suas mãos estão massageando 
minhas panturrilhas, então ele claramente não está com pressa para me dar o que 
eu quero. Meu peito está pesado, carente e impaciente. 

— Eu quero sua boca na minha boceta. 

Ele pega cada lado da minha calcinha em suas mãos e as tira, abrindo minhas 
pernas e se acomodando entre elas. Aparentemente, o tempo para provocações 
acabou porque ele não hesita em enterrar a cabeça e me devorar. Ele me faz 
contorcer em segundos, desesperada por mais, mas oprimida por como é bom 
para caralho. 

— Você gosta disso? — ele murmura, sabendo muito bem que a resposta é 
sim. Minhas mãos afundam em seu cabelo, puxando-o para mais perto, 
empurrando-o para longe, segurando-o no lugar, usando-o como uma âncora 
para me manter nesta cama. 

— Nate — eu choro, sem ter certeza do porque estou chorando. 

— Eu sei, baby, eu sei que é bom. — Ele desliza um dedo dentro de mim, 
depois outro, enrolando-os, e estou quase lá. — Você vai gozar para mim? 

Minhas pernas estão tremendo, e estou flutuando enquanto meu corpo 
inteiro começa a ter espasmos. 

— Nathan... Ah, porra... 

Ele me deixa atordoada e sem fôlego na cama, enquanto ele desce e deixa sua 
boxer e calça de moletom cair no chão. As mãos de Nathan envolvem minhas 
coxas nuas e me puxam para a beirada da cama, navegando meus tornozelos para 
descansar em seus ombros. Ele pega a base de seu pau com força, passando a 
ponta entre meus lábios. 

— Uma menina tão boa — diz ele com orgulho, empurrando a ponta para 
dentro. — Jesus Cristo, pare de me apertar ou isso vai acabar em trinta segundos. 

Cavando seus dedos na frente das minhas coxas para me manter no lugar, ele 
afunda-se totalmente dentro de mim. 


— Pare de me chamar de boa menina que eu paro de apertar — eu atiro de 
volta. Esse relacionamento funciona tão bem porque Nathan adora me elogiar, e 
eu amo ser elogiada. Ele é gentil comigo no começo, movimentos lentos e 
profundos que fazem meus dedos dos pés se curvarem, mas então sua mão se 
move da minha coxa, e ele emparelha estocadas mais fortes com o polegar no 
meu clitóris. — Você é muito bom nisso. — Eu suspiro, tentando tocá-lo, mas 
ele está muito fora do meu alcance. 

Ele guia minhas pernas de seus ombros até seus quadris e me puxa para cima, 
me carregando até a porta do meu quarto, me pressionando contra ela. 

— Assim é melhor? Você pode me alcançar agora. — Ele sorri, beijando e 
mordiscando ao longo do meu queixo. 

Eu me agarro a ele, usando cada último fragmento de energia enquanto meu 
corpo o recebe de novo e de novo. O ápice começa no meu estômago, 
intensificando quando Nate geme e sussurra elogios atrás de elogios ao lado do 
meu ouvido, e minhas unhas afundam nos músculos tensos de suas costas. Seus 
impulsos ficam mais ásperos e suas mãos apertam a parte de trás das minhas 
coxas. E quando não pode ficar mais apertado, a espiral no meu estômago 
quebra, enviando cada nervo do meu corpo ao caos. Mais alguns golpes 
poderosos e ele está ali comigo, grunhindo uma série de palavrões indecifráveis 
na base da minha garganta. 

— Deus, eu te amo. 

Eu escovo o cabelo grudado na minha testa úmida e seguro seu rosto entre 
minhas mãos. 

— Uh-huh — eu digo com uma respiração trêmula. — Eu também te amo. 


QUARENTA E OITO | NATHAN 


A ÚNICA COISA RUIM de ter a melhor noite de sono da sua vida é, eventualmente, 
você ter que acordar. 

É tranquilo aqui de manhã, ao contrário dos passos para cima e para baixo 
nas escadas que acontecem na minha casa. Sem mencionar a discussão sobre 
quem bebeu o resto do café. Stassie se mexe em meus braços quando seu alarme 
começa a tocar, grunhindo e resmungando quando não para espontaneamente, 
então xingando baixinho enquanto procura o telefone. 

Eu me tornei hábil em fingir estar dormindo — também conhecido como 
modo furtivo — quando morávamos juntos. Algumas noites separadas me 
deixaram desleixado, porém, porque quando ela xinga seu telefone barulhento 
de bostinha, eu não posso deixar de rir. 

— Continue rindo, Hawkins, veja o que acontece — diz ela entre um bocejo 
e um tapa agressivo na tela do telefone. 

— Venha aqui, garota rabugenta. — Eu sorrio, puxando seu corpo de volta 
para o meu. — Como você está se sentindo? Posso fazer alguma coisa para ajudá- 
la a se sentir pronta? 

Ela rola em cima de mim, descansando o rosto contra as mãos no meu peito. 

— Você vai patinar para mim? Eu vou voltar a dormir, e você pode me 
mandar uma mensagem dizendo como foi. 

— Quero dizer, eu posso tentar subornar os juízes, mas não tenho certeza se 
seu collantzinho elástico caberia em mim, se você quiser que eu patine. 

Hoje parece monumental, e estou genuinamente surpreso que ela não esteja 
surtando, mas quando o pensamento entra na minha cabeça, ela arremessa seu 
corpo do meu e se lança em direção ao banheiro, esvaziando o conteúdo de seu 
estômago no vaso sanitário. 


Felizmente, ela me avisou que a ansiedade na manhã de uma competição a faz 
vomitar nove em cada dez vezes, e para não entrar em pânico, que era enjoo 
matinal. Ela também disse que o vômito era minha deixa para ir embora, porque 
a partir desse ponto, ela seria um pesadelo nervoso, e ela não me queria lá para 
isso. 

No momento em que visto todas as minhas roupas e pego um copo de água 
da cozinha para ela, ela está saindo do banheiro, felizmente cheirando mais a 
hortelã-pimenta do que qualquer outra coisa. 

— Essa é a minha deixa para sair, certo? — Eu confirmo, me inclinando para 
beijar sua testa. 

— Obrigada por ficar aqui ontem à noite. — Seus braços se apertam ao meu 
redor. — Eu estaria muito pior agora se você não tivesse. Boa sorte com seu jogo 
de hoje, não verei meu telefone, mas vou ligar para você quando voltar para o 
meu hotel, ok? Me envie seus resultados também. 

Estive tão focado na competição da Stas, que quase esqueci que vamos jogar 
na UCLA hoje. Felizmente, o drama do lixo está para trás agora porque a equipe 
da UCLA geralmente é boa. Por ser tão próximo, nos vemos em clubes ou festas, 
e além de um pouco de rivalidade saudável, eles são um dos times mais divertidos 
de se jogar. 

Os nacionais de patinação artística são em San Diego, e ocorrerão durante 
todo o fim de semana. A primeira de suas rotinas será hoje, e se pontuarem alto o 
suficiente, farão a outra amanhã. Anastasia foi super compreensiva quando eu 
disse que tinha um jogo de hóquei, então não pude ir com ela; ela foi 
ridiculamente doce e disse que estava tudo bem. 

O que eu não disse a ela é que no segundo em que meu jogo terminar, estarei 
pulando no meu carro para ir pela estrada mais rápida para vê-la. Eu dou a ela 
uma última conversa estimulante, digo a ela o quanto eu a amo e como estou 
orgulhoso dela, então a deixo fazer isso. 

Em contraste com a calma da casa de Stassie, os caras estão sendo seus 
próprios palhaços normais quando chego em casa. 

JJ, Henry, Mattie e Russ estão todos vestidos, de pé no sofá, quando entro na 
sala. Mattie usa a mesa como um trampolim para pular em uma cadeira do outro 
lado da sala; a mesa range sob seu peso, mas felizmente não desaba. Olho entre os 
quatro, esperando que alguém diga alguma coisa. 

Robbie aparece na sala, uma grande caneca de café em uma mão, 
empurrando o volante com a outra. Ele já está de terno e posso sentir a iminente 


palestra sobre brincar antes de um jogo. Em vez disso, ele encolhe os ombros e 
explica o que diabos está acontecendo. 

— O chão é lava. 

— Você está fodido, então. 

— Não tão fodido quanto você. Vá vestir seu uniforme, não podemos nos 
atrasar para um jogo em casa. 

Não demoro muito para ficar pronto, e quando estou prestes a entrar no 


carro, meu telefone toca. 


PUTA DO UBER 


PUTA DO UBER: Acabamos de decolar e Brady está nos fazendo 
ouvir ABBA 

NATE HAWKINS: Isso não parece tão ruim. 

PUTA DO UBER: Ela está cantando também. 

NATE HAWKINS: JJ disse para chamá-lo, eles podem fazer um dueto. 
PUTA DO UBER: Você ainda vai me amar se eu cair de cara no chão 
e me desonrar na frente da elite da patinação artística 
estadunidense? 

NATE HAWKINS: *emoji pensando* 

PUTA DO UBER: ... 

NATE HAWKINS: Sim, provavelmente. 

PUTA DO UBER: Eu odeio você. 

NATE HAWKINS: Você não vai cair de cara. Você vai arrasar, e eu te 
amo independente do resultado. 

PUTA DO UBER: Me sinto enjoada. 

NATE HAWKINS: Respire fundo. Se você for vomitar, certifique-se de 
direcionar na direção de Aaron. 


JJ dirige meu carro para que eu possa trocar mensagens de texto com minha 
garota muito nervosa. Estacionamos, e Robbie entra no modo de treinador 
idiota e exige que eu guarde meu telefone para entrar na zona. 

— Você vai vê-la em algumas horas, apenas se acalme um pouco, sim? — Ele 
resmunga com sua voz mais parecida com a de Faulkner. — Eu também estou 
nervoso por ela, mas nós temos que, você sabe, nós temos que passar por isso. 

— Sim, treinador. 

Entro no modo capitão assim que passamos pelas portas da arena. 

Vale a pena porque, depois de provavelmente o melhor jogo que fizemos até 
agora desta temporada, vencemos a UCLA por um confortável placar de 9-3. 


Faulkner me disse ontem que, se ganhássemos, ele me deixaria adiar nossa revisão 
pós-jogo para que eu pudesse ir direto para San Diego a tempo para a 
competição curta em dupla. Estou prestes a sair pela porta quando Cory 
O'Neill, capitão da UCLA, me agarra. 

— Bom ver você, cara — diz ele, batendo no meu bíceps. — É bom ver você 
de volta ao gelo. Ouvi um boato de que você estava patinando. 

— Sim, eu patinei, por seis semanas. Outro grande drama. Nunca acabam 
em Maple Hills, certo? — Eu coço a nuca sem jeito. — O diretor de esportes me 
colocou no banco porque um garoto da equipe de patinação se machucou e me 
culpou. Eles iam impedir todo o time de jogar até descobrir quem era o 
responsável, então eu levei a culpa. Eu não tinha permissão para jogar até que ele 
pudesse patinar novamente. 

— Ah, merda! 

— Não foi ruim, sabe. Minha namorada é parceira do cara, então foram seis 
semanas de patinação e treino com ela. Eu gostei, apesar do meu corpo doer para 
caralho. Eles têm uma competição hoje, na verdade; é para lá que estou indo. 

As sobrancelhas de Cory se juntam. 

— Espere um minuto, você está falando sobre Aaron e Stas? 

Isso não é um bom sinal. 

— Sim, você os conhece? 

Ele acena com a cabeça, confusão aparente. 

— Eu fui para a escola com Aaron em Chicago. Eu o conheço desde que 
éramos crianças. Você foi culpado por Aaron ter se machucado? Stassie é sua 
garota? 

— Foi no Halloween. Ele apareceu no Honeypot com o pulso quebrado, 
disse que eu tinha pregado uma peça nele e que se machucou. Você conhece 
nossa repu... 

— Halloween? Cara... — ele interrompe, levantando a mão. — Aaron se 
machucou jogando futebol conosco. Estávamos bebendo e jogando na praia, 
fazendo uma fogueira. Davey o agarrou e caiu em seu braço... Eu não sabia que 
ele estava te culpando por isso. Que porra! Ele não nos contou nada disso... 

Eu posso ver sua boca se movendo na minha frente, mas não consigo ouvir 
nada sobre o som do zumbido em meus ouvidos. 

Tudo parece desacelerar à medida que todas as peças começam a se encaixar 
rapidamente. Eu fiz as pazes por ser a primeira pessoa que Aaron culparia 


durante um infeliz acidente. Estou lutando contra a reputação desse time há 
quase quatro anos, e não estava mais bravo com isso. 

Mas ele sabia. Ele sabia como se machucou, e ele tentou me colocar em 
apuros por isso de qualquer maneira. 

Para quê? Por Anastasia? Ela está solteira há anos e ele nunca tomou a 
iniciativa. Para me expulsar da faculdade? Nada faz sentido porque o que ele fez 
não faz sentido. 

— Hawkins? — Cory pergunta com cautela. 

— Eu tenho que ir. 

Estou a meio caminho de San Diego antes de perceber que estou dirigindo 
em silêncio. Eu ligo o rádio, qualquer coisa para abafar meus pensamentos, que 
estão barulhentos como o inferno agora. A principal é: o que vou fazer quando 
chegar lá? Eu quero entrar lá, contar a todos o que ele fez, como ele enganou as 
pessoas mais próximas a ele. Mas ela não merece isso. Esta é a competição mais 
importante de sua vida até agora. Eu realmente vou detonar uma bomba quando 
ela precisa se concentrar? 

Eu respondi minha própria pergunta antes mesmo de terminar de formulá-la 
— isso precisa esperar. 

Não consigo imaginar um futuro sem Stassie e, infelizmente, o futuro dela 
também está entrelaçado com ele. Ainda mais se vencerem neste fim de semana. 

Seus nomes serão registrados lado a lado. 

Ele sabe que ela precisa dele mais do que ela o detesta. É disso que se trata 
toda essa merda de terapia; ele está lembrando a ela que ela precisa dele como 
parceiro. 

Como se todos nós já não soubéssemos. 

O resto do caminho voa, e antes que eu perceba, estou entrando no 
estacionamento lotado do Spirit Center. Stas disse que esta é a primeira vez em 
anos que os nacionais estão na costa oeste, e eu me sinto sortudo agora que ela 
não está do outro lado do país. Acima de tudo que está acontecendo, estou feliz 
por estar aqui para apoiá-la, e é nisso que estou me concentrando. 

As pessoas estão alinhadas nos corredores quando entro no prédio. 
Treinadores com os protegidos, pais com seus filhos muito nervosos, e famílias 
enormes usando diferentes emblemas de equipes de patinação em suas jaquetas. 

É meio louco que os melhores patinadores artísticos do país estejam neste 
prédio agora, e Stassie é um deles. Praticar patinação artística por seis semanas 
definitivamente me deu uma nova apreciação de quão difícil é. 


Eu ainda posso ter hematomas na minha bunda e nos joelhos pelas quedas. 

Tenho cerca de dez minutos antes do programa curto da dupla começar, o 
que me dá tempo suficiente para comprar uma bebida e usar o banheiro. Não sei 
por que estou tão nervoso quando é ela quem tem que patinar. 

Tenho a sorte de conseguir um assento no final de um corredor, ao lado de 
uma família enorme, todos vestindo camisetas combinando. Stassie e Aaron 
estão em segundo lugar em seu grupo, mas eu perdi o aquecimento, então eu 
nem tive um vislumbre dela. Não consigo prestar atenção no primeiro par que se 
apresenta, minha mente está muito preocupada. Meu assento fica logo acima do 
túnel de acesso ao gelo e, na linha dos olhos, posso ver a parte de trás da cabeça de 
Brady, então sei que Stas está perto. 

Praticamente todas as partes do exterior da pista são cobertas por câmeras, 
com toda a competição sendo transmitida online. Os caras se amontoaram em 
nossa casa para assistir, e explodiram nosso bate-papo em grupo com apoio — e 
horror — quando alguém do último grupo teve uma queda feia. 

— Os próximos no gelo da Maple Hills Skating Team são Aaron Carlisle e 
Anastasia Allen. 

Eu posso ouvir meu batimento cardíaco em meus ouvidos enquanto a vejo 
patinar no gelo. Ela está linda, seus longos cabelos castanhos claros enrolados e 
presos para trás, mostrando a rede detalhada de diamantes incrustados em seu 
peito e braços e na frente de seu traje azul-marinho. Eles se movem para o centro 
do rinque, de mãos dadas, esperando a música começar. 

Uma versão acústica mais lenta de “Kiss Me” de Sixpence None the Richer 
começa a tocar, e eles fazem seu primeiro movimento pelo gelo. Eu ouvi essa 
música e “Clair de Lune” mais vezes do que posso contar no tempo que 
estávamos juntos. 

Na prática, eu estava com ela enquanto ela deslizava pelo gelo, parecendo tão 
perto da perfeição que era difícil acreditar que ela não foi colocada nesta terra 
apenas para fazer isso. Na casa, quando ela deslizava pelos azulejos da cozinha, me 
arrastando com ela, rindo, alegando que estávamos praticando. 

Essa música sempre me lembrará desses momentos. 

Não consigo mover meus olhos do par, pois eles entregam fácil e 
perfeitamente cada movimento. Meu telefone está vibrando incansavelmente no 
meu bolso, mas eu o ignoro, não querendo perder nem uma fração de segundo. 
Eles estão chegando ao fim da coreografia, dois minutos e quase quarenta 
segundos se foram em um piscar de olhos. Aaron a pega para seu movimento 


final, e Anastasia desliza pelo ar perfeitamente, pousando tão suavemente que 
você não pensaria que ela estava girando no ar um segundo antes. 

Os dois se movem em direção ao centro da pista, fazem seus movimentos de 
dança finais, e terminam enrolados um no outro enquanto a música desaparece. 
Cada segundo foi perfeito. Nem um fio de cabelo fora do lugar. 

E, assim que os aplausos começam, Aaron segura o rosto dela entre as mãos e 
a beija. 


QUARENTA E NOVE | ANASTASIA 


Há luzes piscando ao nosso redor, e meu peito está tão apertado que não consigo 
respirar. 

Estou lhe empurrando, mas seu aperto no meu rosto é muito forte, e eu não 
quero fazer uma cena no gelo, já que há cerca de trinta câmeras, em todos os 
ângulos diferentes, capturando isso. 

Capturando. 

Isso vai estar disponível para todos verem. As pessoas já viram; elas estão 
assistindo agora. Nathan está em casa assistindo agora. Vendo-nos nos beijando. 

Eu vou vomitar. 

Aaron finalmente se separa de mim, recostando-se, parecendo triunfante. Ele 
levanta um braço para acenar para a multidão, e está levando tudo em mim para 
não cair em lágrimas, bem aqui na frente de todas essas pessoas. Meu corpo 
começa a funcionar por conta própria, levando-me do gelo para o rosto 
sorridente de Brady. 

Ela estaria sorrindo; nós fomos perfeitos. Eu podia sentir isso em cada 
movimento, cada giro e volta, cada momento no gelo totalmente em sincronia. 
Até o final, quando Aaron colocou sua boca na minha sem consentimento e 
estragou tudo. 

Eu pego os protetores de lâmina da mão estendida da Treinadora, desviando 
do abraço que ela tenta me prender, e sigo pelo túnel para longe das câmeras e 
longe de Aaron. 

Mal consigo ver a saída a alguns metros à minha frente enquanto as lágrimas 
cobrem meus olhos, turvando minha visão. 

— Stas! — Aaron grita atrás de mim, e eu posso ouvir em sua voz, ele está 
confuso. Ele não entende por que estou me afastando dele quando deveríamos 
estar comemorando nosso desempenho estelar. 


Um desempenho de virar a cabeça. 

O tipo de performance que coloca você no radar das pessoas — o tipo de 
pessoa em cujos radares queremos estar. 

Sua mão se fecha ao redor do meu bíceps, me parando no meio caminho, e 
eu não tenho escolha a não ser girar para encará-lo. Eu quero parecer forte, dar a 
impressão de que não sou impactada por ele, mas não posso porque as lágrimas 
estão escorrendo pelo meu rosto. 

— Acabou, Aaron. Você foi longe demais desta vez. 

Suas sobrancelhas praticamente se erguem na linha do cabelo. 

— O que você quer dizer com “acabou”? Nós arrasamos para caralho. 

Brady aparece atrás dele, os olhos vagando cautelosamente entre nós. 

— Precisamos esperar pela sua pontuação. Anastasia, eu sei que você está 
chateada e nós podemos lidar com isso, mas você precisa enxugar as lágrimas e 
mostrar coragem para as câmeras. — Meu peito arfa enquanto eles me sufocam 
com seus olhares cautelosos. — Eu sei, querida — ela murmura. — Eu sinto 
muito, eu sinto. Mas você precisa pensar em sua carreira, vamos lidar com isso 
depois, eu prometo que vamos. 

— Eu não entendo o que eu fiz — Aaron diz categoricamente. — Eu não 
entendo. Pare de chorar, precisamos descobrir em que posição nos classificamos. 

— Não! Chega. — Eu soluço. — Eu não conseguia tirá-lo de cima de mim. 
Ele não me soltava. Eu não queria isso. Você não deixava com que eu me afastasse. 
Não vou mais fazer isso, treinadora. Não quero, não quero, não quero. 

As portas de saída se abrem atrás de nós, e eu tenho o choque da minha vida 
quando Nathan voa por elas. Eu o observo se aproximar de nós por cima do meu 
ombro e é preciso uma olhada em meus olhos lacrimejantes para saber que isso 
não foi uma façanha. Não fazia parte da nossa rotina. Não estávamos vendendo o 
amor para as câmeras e para os juízes. 

— Ah, aqui vamos nós — Aaron resmunga. 

— Você está bem? — Nate pergunta, freneticamente puxando meu corpo 
para o dele em um abraço apertado. Seus polegares gentilmente varrem as 
lágrimas sob meus olhos enquanto eu olho para ele, balançando a cabeça. 

— Eu quero ir para casa — eu forço entre gritos. 

— Isso é ridículo. Anastasia, desculpa se te chateei, está bem? Foi o calor do 
momento. É o que as pessoas queriam e eu só queria entregar. Eu não vou fazer 
isso de novo se você vai ficar tão chateada por causa de um truque bobo. 


— Você não entende, porra, não é? — Nathan ferve, me soltando e indo na 
direção de Aaron. Antes mesmo que eu tenha tempo de dizer a ele para deixá-lo, 
seu punho bate no rosto de Aaron, derrubando-o no chão. Brady está segurando 
o braço de Nate antes que ele tenha a chance de fazer mais alguma coisa, gritando 
com ele. — Você a forçou, seu pedaço de merda! — ele grita para Aaron, que está 
embalando sua bochecha inchada. 

— Oh, meu Deus. Todos se acalmem! — Brady grita. — Hawkins, saia 
daqui. Aaron, levante-se. — Ela puxa o cabelo, finalmente perdendo a calma. — 
Anastasia, passe pelos próximos quinze minutos, por favor. Então, vamos 
conversar, eu prometo a você. 

Aaron e eu devemos parecer desastres absolutos sentados nos bancos na 
frente da câmera, esperando nosso resultado. 

Meus olhos estão inchados e o lado do rosto de Aaron está inchado, embora 
parcialmente coberto pela compressa de gelo que um socorrista trouxe para ele. 
Brady está sentada entre nós, sua mão entrelaçada com cada uma de nossas mãos 
livres, e não consigo imaginar três pessoas que querem estar sentadas na frente de 
uma câmera menos do que nós três agora. 

As pontuações rolam, nos colocando em primeiro lugar entre os patinadores 
que já se apresentaram, mas eu não consigo nem ficar animada porque acabou. 
Me sento imóvel, ignorando os aplausos de Brady e Aaron. Seu braço envolve 
meu ombro com conforto, mas, quando a luz da câmera se apaga, indicando que 
a gravação parou, estou de pé e a caminho de encontrar Nathan novamente. 

— Anastasia, espere! — A treinadora grita, o som de seus sapatos ecoando 
atrás de mim. Diminuo a velocidade, virando-me para encará-la, observando-a 
correr em minha direção com os braços abertos. — Lamento que ele tenha feito 
isso com você. 

— Acabou. 

— Você continua dizendo isso, mas o que isso significa? — ela pergunta com 
cautela. Posso ver Aaron se aproximando da sala de resultados, andando 
calmamente como um homem sem absolutamente nada com o que se 
preocupar. — Você não pode parar de patinar por causa de um beijo, Anastasia. 
Eu não vou deixar. 

— Eu não vou desistir — eu digo, olhando para Aaron por cima do ombro 
dela quando ele nos alcança. — Eu só não vou patinar com Aaron nunca mais. 

Ele zomba e a vontade de socar o outro lado de seu rosto é esmagadora. 


— Você nunca conseguirá outro parceiro e, mesmo que consiga, nunca estará 
pronta nos próximos dois anos. Você está realmente planejando fazer sua estreia 
olímpica aos 27 anos? Seja realista, Jesus. Apenas aceite minhas desculpas, Stas. 
Falaremos sobre isso com a Dra. Robeska na próxima semana. Precisamos 
colocar a cabeça no jogo para amanhã. Olha como somos bons para caralho 
juntos! Nós... 

Eu o deixo continuar, vendendo-se para mim como um maldito vendedor. E 
quando ele finalmente termina, sorrindo presunçosamente para si mesmo 
porque ele acha que sua besteira funcionou comigo mais uma vez, eu olho de 
volta para Brady. 

— Competirei sozinha. Se nossa pontuação nos colocar, por favor, diga a eles 
que eu me retiro. 

As mãos de Aaron agarram seu cabelo enquanto a realidade começa a 
aparecer. 

— Você não pode ir sozinha. Não faça isso comigo, Anastasia. Depois de 
tudo que fiz por você, porra. Pare de ser uma vadia teimosa! Você nem é boa o 
suficiente para competir sozinha. Oh, meu Deus. Oh, meu Deus, porra. Você 
está arruinando minha vida. 

— Chega! — Brady o interrompe. 

— Vou encontrar meu namorado e depois vou para casa. Adeus, Aaron. 

— Stas, por favor — ele implora. 

— Eu não fiz nada além de confiar em você, Aaron. Por quase dois anos e 
meio, coloquei tudo o que tinha nessa parceria, na nossa amizade. Tudo o que 
você fez foi me usar e me manipular, me envergonhar, me dizer que não sou boa 
o suficiente para ser sua parceira. Bem, finalmente estou te ouvindo alto e 
claramente. Você não me quer e tudo bem porque eu também não te quero. 
Prefiro patinar sozinha e arriscar falhar do que ter sucesso com você. Vencer é 
absolutamente inútil quando se trata do custo de ter que me odiar sempre que 
estou com você. 

Eu não dou a ele a chance de responder enquanto eu volto para a área de 
espera principal para encontrar Nate. Parte de mim se sente liberada, leve, livre, 
mas uma parte muito maior e mais proeminente se sente envergonhada e 
desapontada por eu ter pensado que poderíamos ter uma parceria. 

De pé rapidamente, Nate corre em minha direção no segundo em que me vê 
me aproximando. Não dou a ele a chance de perguntar se estou bem, 


principalmente porque estou com medo de chorar de novo, em vez disso, peço 
que ele me leve ao hotel para pegar minhas coisas. 

Não consigo olhar para o meu telefone entre a arena e o hotel, mas sei que vai 
explodir com notificações. Felizmente, ainda não desembalei as malas, então 
rapidamente pego minha mala e devolvo meu cartão-chave para a recepção, antes 
de pular direto para a rodovia de volta a Maple Hills. 

Vejo o nome da minha mãe piscar pela milionésima vez, ignorando-o até cair 
na caixa postal. Nathan não disse nada, mas sua mão está se movendo entre 
minha perna e minha nuca desde que entramos no carro, acariciando 
suavemente, o ocasional aperto reconfortante para me deixar saber que ele está 
aqui para mim. 

O rádio desliga quando o nome do meu pai pisca na tela, nos informando 
que há uma chamada recebida. 

— Eles vão ficar bravos comigo. Eles gastaram tanto dinheiro com essa 
roupa... 

— Eles não vão ficar bravos, baby. Eles estão obviamente preocupados com 
você. Posso atender? 

Dou-lhe um aceno de cabeça e ele aceita a chamada. 

— Ei. 

— Nate, desculpe incomodá-lo. Suponho que você não tenha falado com 
Annie, não é? Julia tem ligado para ela, mas ela não atende. Estávamos assistindo 
ao streaming, ela parecia tão perturbada. Cá entre nós, Julia está muito chateada. 

— Ela está comigo. — Ele olha para mim rapidamente, depois volta a olhar 
para a estrada. — Ela está dormindo. Ela está muito chateada e exausta. Estamos 
voltando para Maple Hills, ela, uh, ela não ficou muito feliz por Aaron tê-la 
beijado. Não fazia parte da rotina e eu, uhm, não tenho certeza se ela vai querer 
mais ser sua parceira de patinação. 

Não gosto da ideia de fazer Nate mentir para meus pais, mas não estou 
pronta para enfrentá-los. 

— Eu não estou surpreso — ele resmunga. — A compressa de gelo... 

Nate limpa a garganta. 

— Eu dei um soco nele. Mas eu quero que você saiba que eu... 

Antes que ele possa terminar de explicar que não é uma pessoa violenta, 
papai interrompe. 

— Nenhuma explicação é necessária. Bem justificado, creio. Estamos tão 
orgulhosos dela, ela foi fenomenal até ele estragar tudo. Faça com que ela nos 


ligue quando estiver acordada, por favor. Queremos ter certeza de que ela está 
bem. Podemos voar para Los Angeles se ela quiser, mas sem pressão. 

Meus pais odeiam voar, então o fato de eles estarem se oferecendo me deixa à 
beira das lágrimas novamente. A única coisa que me impede é o fato de que eu 
deveria estar dormindo e, portanto, não posso estar chorando no fundo de uma 
ligação. 

Nate dá um aperto na minha coxa. 

— Eu vou fazer. Obrigado por ligar. 

— Eles não parecem bravos — eu digo, não falando com ninguém além de 
mim mesma. 

— Eles não estão bravos — Nate confirma. 


EU REALMENTE adormeço durante o trajeto, só acordando quando o carro passa 
por cima da lombada no caminho para a garagem do meu prédio. 

Eu tolamente trouxe todas as minhas coisas do Nathan na semana passada, 
mas eu quero alguns itens de conforto antes de voltarmos para lá. Eu posso ouvir 
batidas e farfalhar antes mesmo de abrir a porta e parte de mim está preocupada 
que eu estou prestes a encontrar Lola e Robbie fazendo algo estranho no sofá, 
mas, em vez disso, eu abro a porta e Russ está de pé no meu quarto, parecendo 
um cervo com faróis, segurando uma caixa rotulada LIVROS PICANTES em 
letras enormes. 

— Que diabos? — Eu murmuro, olhando ao redor da sala para os vários 
jogadores de hóquei no apartamento. As mãos de Nathan agarram minha 
cintura e me conduzem mais para dentro do cômodo, fechando a porta atrás de 
nós. 

— Vamos, pessoal — Lola grita para ninguém em particular enquanto ela sai 
do meu quarto. Ela fecha a distância entre nós em dois segundos, me puxando 
para um abraço de roubar o oxigênio. — Eu vou castrá-lo! Eu juro que vou, ele 
vai se arrepender de ter nascido! 

— O que está acontecendo? — Consigo grunhir com o fôlego que me resta. 

— Estamos nos mudando — diz ela com indiferença. — Não se preocupe, 
eu não deixei nenhum dos caras abrir a segunda gaveta da sua cômoda. Achei 
que você poderia querer encaixotá-la você mesma. 


— Nós estamos? Você e eu? Aonde estamos indo? — Eu pareço uma tola, 
tropeçando nas minhas palavras, enquanto todos os caras trabalham ao nosso 
redor, se dividindo com o que eu imagino que foram instruções muito rígidas de 
Lo. 

Os braços de Nathan envolvem meus ombros, e ele enterra a cabeça no meu 
pescoço, beijando levemente debaixo da minha orelha. 

— Aonde você pensa que está indo? 

— Tudo bem, homem das cavernas. — Ela zomba dele, murmurando algo 
baixinho que não entendemos direito. — Com os meninos. Pelo menos até 
encontrarmos um lugar para nós morarmos. Não podemos viver com ele. 

Um estrondo vem de seu quarto, e acho que vejo visivelmente sua pressão 
arterial subir. 

— JJ! — ela grita, correndo em direção à fonte do barulho. 

Eu deveria me sentir sobrecarregada agora, mas, honestamente, tudo o que 
sinto é alívio. Tomei uma grande decisão hoje; eu não estava pronta para tomar 
outras. Eu me viro nos braços de Nathan para me aconchegar em seu peito, 
deixando o caos atrás de mim desaparecer. Seus lábios pressionam meu cabelo, e 
ele ri. 

— Você está pronto para brincar de casinha todos os dias? 

— Desde que seja com você. 


CINQUENTA | NATHAN 


três meses depois 


— PARE DE TENTAR ME SEDUZIR. Tenho uma reunião com Skinner em trinta 
minutos, e preciso tomar banho. 

Anastasia para de beijar meu torso, olhando para mim logo acima do meu 
umbigo com aqueles grandes olhos azuis que eu amo para caralho. Como 
alguém pode parecer tão inocente, mas ser um grande problema ao mesmo 
tempo? Ela se senta um pouco, o sorriso mais travesso em seus lábios enquanto 
ela rasteja de volta pelo meu corpo, e pressiona um beijo casto contra meus lábios 
antes de rolar e deitar ao meu lado. 

— O que você acha que ele quer? — Ela pergunta, puxando as cobertas 
sobre seu corpo para que eu possa formular uma resposta, e não me distrair com 
o fato de seus seios estarem diretamente na minha linha dos olhos. 

— Não sei — murmuro, arrastando os pés em direção a ela e passando a mão 
em sua pele macia. — Provavelmente quer me usar como um sacrifício humano 
ou algo assim. 

Ela acena com a cabeça em concordância, enrolando-se de volta no meu 
corpo. 

— Entendo. Você acha que seu pai vai me deixar ficar aqui quando você 
passar dessa para melhor? Não podemos nos mudar para nossa nova casa até o 
final do ano letivo, e não sinto que as ruas de Maple Hills sejam para mim. 

— Acho que ele provavelmente preferiria jogá-la na rua, mas há uma chance 
de que ele não perceba que estou morto por pelo menos seis meses, então você 
provavelmente ficará bem. 


Às coisas com papai estão tão boas como sempre. A única coisa meio decente 
que ele fez recentemente foi dar a Sasha uma folga para deixar os Hamlets levá-la 
para Denver com eles para nos verem jogar, quando o campeonato da NCAA foi 
realizado lá no início do mês. 

Ganhamos o torneio — não é como se ele tivesse notado mesmo se estivesse lá. 
Estou feliz que Sasha tenha nos visto vencer, ao lado de Anastasia e de seus pais. 
Ainda posso ouvir Colin dizendo a mim e a absolutamente qualquer um que 
quisesse ouvir, o quão incrivelmente orgulhoso ele estava. Foi um dia 
emocionante; até Faulkner e Robbie tiveram um pequeno momento. 

Foi a maneira perfeita de terminar minha carreira de hóquei na faculdade, 
ainda mais perfeita por causa de com quem eu estava compartilhando. 

— Se você for sacrificado, eu recebo seu fundo fiduciário ou seu pai o pega de 
volta? — ela pergunta, rindo quando eu cavo meus dedos em suas laterais. — 
Além disso, eu tenho sua bênção para me casar com Henry? 

— Não, e não — eu digo tão severamente quanto posso controlar. — Eu 
quero que você use preto pelo resto de sua vida e nunca mais siga em frente. 

— Urgh. — Ela meio resmunga, meio ri, se contorcendo. — Isso vai 
interferir nos planos das férias de primavera do próximo ano. 

Ela grita, rindo enquanto eu a arrasto da cama, a jogo por cima do meu 
ombro e nos conduzo para o chuveiro. 


A VIAGEM até o escritório do Diretor Skinner parece demorar o dobro do 
normal. 

Mandei uma mensagem para Faulkner ontem para ver se ele sabia do que se 
tratava, mas ele não foi útil. 


TREINADOR 


NATE HAWKINS: Ei, treinador. Me pediram para ir ver Skinner 
amanhã. Você sabe do que se trata? 

TREINADOR: Eu pareço com a porra da secretária dele? 

NATE HAWKINS: Bem, eu nunca vi você e a secretária dele no 
mesmo lugar... 

NATE HAWKINS: Então... 

TREINADOR: Venha me ver no meu escritório depois que você 
terminar com Skinner. 


TREINADOR: Não me traga más notícias. 

TREINADOR: Minha vida vai ser muito mais fácil quando você se 
formar em dois meses. 

NATE HAWKINS: Vou sentir sua falta também, treinador. 


O escritório de Skinner não fica no prédio esportivo com o resto dos 
treinadores e equipe esportiva. Por alguma razão, o dele fica no prédio principal, 
bem perto do escritório do reitor. Imagino que seja mais fácil para ele beijar a 
bunda do reitor se ele estiver no mesmo prédio. Ele está no telefone quando sou 
levado ao seu escritório por sua secretária de verdade, o que me dá a chance de 
olhar ao redor e confirmar que é tão sombrio quanto eu esperava que fosse. 

— Me desculpe por isso. Nathan, olá, obrigado por vir me ver. Tenho certeza 
que você está se perguntando do que se trata. 

— Fiz algo errado? 

— Não exatamente — diz ele calmamente, recostando-se na cadeira. — Dois 
meses atrás, fui abordado por uma estudante sobre o incidente envolvendo você 
e Aaron Carlisle. 

— Ok... 

— Ela explicou que o Sr. Carlisle tinha uma vendetta! contra você, e foi 
ferido fora do campus enquanto estava bêbado com seus amigos. Ele usou o 
acidente como uma oportunidade para manchar sua reputação. 

— Isso foi o que as pessoas que estavam com ele me disseram, sim. 

— Claro, você admitiu ser o culpado, o que não deveria ter feito... mas fui 
informado que foi só depois que o técnico Faulkner colocou todo o time no 
banco. Em essência, você estava fazendo o seu melhor para proteger sua equipe. 

Não foi uma das minhas escolhas mais inteligentes. 

— Isso mesmo, senhor. 

— Uma investigação independente foi realizada, e foi descoberto que tudo o 
que a estudante nos informou era verdade. Ela foi muito meticulosa e fez 
questão de que seu nome fosse limpo de qualquer irregularidade. 

— Esta aluna foi Anastasia Allen por acaso, senhor? 

Ele dá de ombros, mas há um leve sorriso em seus lábios. 

— À estudante em questão pediu para permanecer anônima, mas eu queria 
vê-lo cara a cara para te garantir que o incidente será apagado de seus registros da 
faculdade. Eu entendo que você está se formando em breve, mas, para sua 


informação e quaisquer partes interessadas, o Sr. Carlisle foi transferido para a 
UCLA, com efeito imediato. 

Oh. 

— Tenho certeza que Aaron ficará muito feliz lá. Isso é tudo? — Eu 
pergunto com cuidado, ansioso para escapar com uma boa nota. 

— Sim, isso é tudo. Ah, e parabéns pela sua vitória no campeonato. 

Dou-lhe um aceno de cabeça apreciativo, e tiro minha bunda de lá o mais 
rápido que posso. Eu deveria saber que Stassie não deixaria Aaron impune. 


PUTA DO UBER 


NATE HAWKINS: Você está com problemas. 

PUTA DO UBER: EU sou o sacrifício? 

PUTA DO UBER: Não pode ser eu. Sou muito ocupada e importante 
NATE HAWKINS: Você foi atrás de Skinner. 

PUTA DO UBER: Isso não soa como algo que eu faria. 

NATE HAWKINS: Você foi até Skinner e delatou Aaron 

NATE HAWKINS: Tudo porque você queria defender minha honra. 
PUTA DO UBER: Você não tem nenhuma honra *emoji revirando os 
olhos* 

PUTA DO UBER: O que você fez comigo ontem à noite não é nada 
honroso. 

NATE HAWKINS: Você gostou. 

PUTA DO UBER: Claro que sim. Eu também não tenho nenhuma 
honra. 

NATE HAWKINS: Aaron foi transferido para a UCLA 

PUTA DO UBER: Não acredito!! Sério? 

NATE HAWKINS: Sim. Skinner acabou de me dizer. 

PUTA DO UBER: Eu teria preferido algum lugar no Alasca, mas não 
ser Maple Hills serve. 


Saber que não estarei aqui no ano que vem tem sido uma pílula difícil de 
engolir, mas saber que ela não vai ter que enfrentá-lo no rinque, ou esbarrar com 
ele nas festas me faz sentir muito melhor. 

A próxima parada da lista é no prédio esportivo para ver o treinador. Ele está 
comendo o que parece ser um bagel de tudo quando eu entro. Seus olhos 
imediatamente se estreitam, e eu posso vê-lo gritando comigo em sua cabeça. Ele 
eventualmente engole e meio que grunhe para mim. 


— Eu nem tenho mais paz para tomar meu café da manhã sozinho. Com 
vocês e minhas filhas, estou envelhecendo prematuramente. 

Eu olho para sua cabeça completamente raspada, concordando com a cabeça. 

— Você queria me ver? 

Ele limpa as mãos em um guardanapo e empurra o bagel meio comido para o 
lado. 

— Precisamos discutir sua substituição como capitão. É hora de começar a 
procurar entregar o título, como Lewinski fez com você. Você já pensou sobre 
isso? 

Eu estive pensando em quem vai me substituir desde que fui para o banco no 
ano passado. Não estar no gelo me deu tempo para olhar para o time, observá-los 
do jeito que Faulkner e Robbie fazem, e eu vi muito. 

— Você vai rir... 

— Eu não rio, mas continue. 

— Eu acho que Henry seria um grande capitão — eu digo honestamente. — 
Ele é calmo; quando eu for embora, ele será o melhor jogador do time; ele 
sempre será honesto; ele não vai brincar. Ele vai ser um júnior, o que significa 
que a equipe recebe dois anos com o mesmo capitão. 

Ele pensa sobre isso por um minuto, cantarolando baixinho. 

— Ok. Deixe-me falar com Robbie, ver qual é a opinião dele. 

— Já conversamos sobre isso e ele concorda que Turner é a melhor escolha. 

Robbie ficará na UCMH para fazer seu mestrado, então ele continuará 
treinando o time. Como o assistente técnico normalmente é um cargo 
remunerado do corpo docente, todos esperamos que, quando ele terminar a 
faculdade, o trabalho seja entregue a ele. 

Algumas semanas atrás, tomando um monte de cervejas, sentamos e 
discutimos quem deveria me suceder. Henry cresceu tanto em confiança no 
tempo em que viveu conosco, então acho que ele poderia lidar com a pressão de 
ser um líder. Além disso, ninguém pode argumentar contra ele ser o melhor 
jogador. 

— Deixe-me pensar sobre isso — diz Faulkner pegando seu bagel, o que 
significa que é minha hora de sair e deixá-lo em paz. — Vejo você no treino mais 
tarde. 

Como já estou no campus, vou até à biblioteca, pego alguns livros que 
preciso para estudar para as provas finais e vou para casa. 


A casa está cheia quando volto, muitos jogadores de hóquei ocupando 
espaço em todos os meus móveis. 

— Vocês não têm suas próprias casas para irem? Em vez de estar aqui 
comendo toda a minha comida e fedendo na minha sala de estar? 

Eu recebo um punhado de dedos do meio, um grunhido estranho e, 
finalmente, uma resposta de Kris. 

— Sua garota nos prometeu pad thai. 

JJ e Anastasia fizeram a aula de culinária vietnamita há algumas semanas, e 
desde então, este lugar tem sido como um restaurante. Eles estão determinados a 
experimentar o maior número possível de pratos e cozinhas diferentes. Eles 
cozinham lado a lado, competindo secretamente entre si para ver quem faz o 
melhor prato principal ou entrada, ou quem faz os melhores acompanhamentos. 
Então nos sentamos para comer, e eles ficam sentados presunçosamente, 
apreciando todos os elogios que os caras jogam em sua direção. 

Eu não mencionei para Stas que tenho certeza de que Bobby e Mattie vivem 
exclusivamente de pizzas feitas no forno, então eles vão continuar aparecendo 
para comer muito depois que JJ e eu nos formarmos. 

Eu empurro todos os corpos e bagunça na minha sala, e vou até à cozinha. 
Stassie está mastigando alguns brotos de feijão, observando o wok muito 
intensamente. 

— Ei, amor. — Ela sorri. — A comida está quase pronta. 

Eu inclino sua cabeça para trás, capturando seus lábios com os meus, 
apreciando a forma como seu corpo imediatamente afunda em mim. 

— Você sabe que não precisa alimentar todo mundo, certo? Eu não espero 
que você faça isso. 

Ela ri e volta para o wok. 

— Você sabe que eu amo isso. É como ter um monte de filhos, mas, em vez 
de serem fofos e pequenos, eles são, tipo, super grandes e bebem e xingam. É 
bom para vocês passarem um tempo juntos, já que alguns de vocês não estarão 
aqui em breve. Pad Thai parece ser o favorito de todos — eles apareceram 
imediatamente. 

— Anastasia Allen, você está com o útero coçando? 

Seu queixo cai e suas bochechas ficam rosadas, os olhos piscando 
repetidamente como se ela não pudesse acreditar que eu a acusei disso. 

— Não! Estou sendo uma boa namorada e colega de quarto. 


Eu não posso deixar de rir. Ela é tão fodidamente fofa que às vezes eu não sei 
o que fazer com ela. 

— Você é a melhor namorada e definitivamente a melhor colega de quarto. 
Eu amo... 

— O que foi isso sobre o melhor colega de quarto? — JJ interrompe, me 
empurrando para fora do caminho do fogão. — Saia da nossa cozinha, Hawkins. 
Há excelência culinária acontecendo aqui, e você está atrapalhando com suas 
vibes sem tempero. 

Stas me observa com as sobrancelhas levantadas enquanto eu saio da cozinha. 
Ela murmura “vibes sem tempero” para mim, tentando não rir quando JJ começa 
a dar instruções para ela se preparar. Eu assisto — de uma distância segura — 
enquanto eles transferem tudo para tigelas, e colocam na mesa da sala de 
jantar/beer pong. 

— Comida! — JJ grita a plenos pulmões, e o resto dos caras imediatamente 
começa a correr em direção à toca. 

Lola e Robbie já estão sentados à mesa, garantindo os melhores lugares, e os 
caras se infiltram, olhos arregalados para a seleção à sua frente. A sala está cheia 
com o som de talheres batendo, e sons apreciativos de uhms, ahs e oohs. Stassie 
traz o último prato de rolinhos de ovo, e não consigo tirar os olhos dela 
enquanto ela se levanta, olhando ao redor de todos e sorrindo para si mesma. 

A garota que só comia salada, não queria um relacionamento e não 
suportava jogadores de hóquei está bem longe. 

Ela se espreme no assento ao meu lado, e enche seu prato de comida, 
gemendo feliz quando ela come um bocado de macarrão. Ela dá um tapa na mão 
de Bobby quando ele tenta roubar um rolinho de ovo do prato dela, fazendo 
uma careta para ele a ponto de ele se encolher. Seu rosto suaviza quando ela se 
vira para mim e me encontra rindo da interação. Ela dá de ombros, sem se 
arrepender nem um pouco de ter amedrontado Bobby. 

— Rolinhos de ovo são meus favoritos. 

— Você é minha favorita — eu sussurro, inclinando-me para beijar sua 
bochecha corada. 

— Mesmo se eu tivesse mãos de caranguejo? 

— Mesmo se você tivesse mãos de caranguejo, Anastasia. 


EPÍLOGO | ANASTASIA 


dois anos (e um pouco mais) depois 


O HORIZONTE DE SEATTLE está brilhando sob o sol quente do início da noite. 
Dr. Andrews está passando na frente, mas não me importo porque me dá um 
pouco mais de tempo para admirar a vista. 

Às vezes sinto falta do clima de LA, quando estou presa na chuva, mas agora 
me sinto perfeitamente contente. 

— Entre, Anastasia. — Dr. Andrews abre a porta para mim. — Desculpe a 
demora. 

— Não se preocupe — eu o tranquilizo, me levantando da minha cadeira. — 
Meus tornozelos estão tão inchados que é bom sentar. 

— Bem, você definitivamente está brilhando se isso faz você se sentir melhor. 


A gravidez combina com você. 

— É suor, não se engane. — Tomando um assento em frente a sua mesa, eu 
corro minha mão sobre minha barriga, assobiando quando sinto um pezinho na 
minha caixa torácica. — Achamos que ela vai ser jogadora de futebol. Ela gosta 
de chutar. 

— Tenho certeza de que com uma medalhista de ouro como mãe, e um 
vencedor da Stanley Cup como pai, o que quer que ela decida ser, ela será a 
melhor. 

— Neste momento, ela é a melhor em quase me fazer ter uma incontinência 
urinária. 

Depois que me formei e voltei para Washington para ficar mais perto de 
Nathan, decidi começar com sessões de terapia semi-regulares. A terapia não 
parece mais difícil, me faz sentir grata. Recapitulando meus sentimentos, coisas 


que fiz, coisas pelas quais estou ansiosa e até mesmo as coisas que me deixam 
nervosa. Tudo isso me lembra o quanto eu tenho que me sentir sortuda. 

No momento em que estou dirigindo para casa, Baby H. está se 
contorcendo, claramente tão animada para ver o pai quanto eu. Bem, é isso que 
vou dizer a Nate, deixando de fora o fato de que ela começou a dançar break nos 
meus órgãos quando abri meu segundo saco de Flamin' Hot Cheetos. 

Quando ele me comprou meu Range Rover de mamãe, também conhecido 
como desculpe por acidentalmente ter te engravidado, ele encheu todos os 
compartimentos disponíveis com lanches. 

Uma escolha sábia, já que sua filha está constantemente com fome. 

Sim, estou culpando minha bebê ainda não nascida pela quantidade de 
porcaria que eu como quando estou parada no trânsito. 

Parando em nossa garagem ao lado do carro dos meus pais, eu não estou 
totalmente fora do carro antes que eu possa ouvir o latido característico de 
Bunny ecoando no quintal. 

— Pare de perturbar meu bebê — eu grito sobre os latidos, gingando até 
onde Nathan e meu pai estão molhando Bunny com uma pistola de água. 

— Mamãe chegou! — Nate grita, fazendo com que um pacote de 18 quilos 
de penugem dourada e molhada salte em minha direção, o rabo abanando 
excitadamente. 

Sabendo que ele estava se transferindo para Seattle no final da temporada, 
Nathan me prometeu que depois das Olimpíadas em fevereiro, poderíamos 
adotar um golden retriever. O que nenhum de nós planejou quando decidimos 
nos tornar pais de cachorro, foi minha ansiedade de estreia pré-olímpica me 
fazendo vomitar minha pílula anticoncepcional. 

Ganhei o ouro no solo feminino. 

Nós celebramos. 

Muito. 

Em todas as superfícies que podíamos colocar nossas pequenas mãos com 
tesão. 

Seis meses depois, tenho uma melancia gigante amarrada na barriga e o 
cachorrinho mais caótico do mundo. 

Nate caminha em minha direção, fechando a distância entre nós, segurando a 
pistola de água na minha direção, um brilho travesso em seus olhos castanhos. 
Seu short está baixo em seus quadris, os últimos raios do dia refletindo em sua 
pele bronzeada. Deus, ele é gostoso. 


— Não se atreva, Hawkins. 

— Bem-vinda ao lar — Ele deixa cair sua arma no chão, errando Bunny por 
pouco, girando aos nossos pés. Tomando meu rosto em suas mãos, ele abaixa sua 
boca na minha, fazendo cada célula do meu corpo cantarolar alegremente. 

A gravidez aumentou tudo, então quando eu pensava que estava atraída por 
ele antes, eu estava tão errada. O fato de meus pais estarem aqui agora é a única 
razão pela qual eu não estou tentando escalá-lo como uma árvore. 

— Como estão minhas garotas favoritas hoje? — As mãos de Nate 
percorrem meus braços suavemente até chegarem ao meu estômago. Ela está 
ficando louca como sempre faz quando ele está perto de nós. — Você quer que 
eu faça aquela coisa? 

— Deus, sim. Estamos bem. Nós estamos com fome. — Ele dá um passo 
atrás de mim, enrolando os braços em volta de mim até que eles se unem na parte 
inferior da minha barriga, levantando para tirar o peso de mim, e eu 
instantaneamente me derreto nele. — Oh Deus, sim. 

Eu sempre suspeitei que o bebê Hawkins seria um bebê grande, mas 
basicamente estou com barriga desde a concepção. 

Em luto pela minha vagina em poucos meses. 

Eu sou totalmente barriga e peitos. Peitos gigantescos que fazem todo 
mundo olhar para os meus seios. Eu visitei Lola em Nova York com minha mãe, 
e ela passou a viagem inteira me verificando e avaliando se ela queria colocar 
silicone. 

Mamãe aparece com um copo de limonada e, entre os dois cuidando de mim, 
eu me pergunto por que me incomodei em sair de casa hoje. 

— Você tem tudo pronto, querida? 

Eu concordo. 

— Nada se encaixa, então eu só vou usar tops curtos por uma semana. 

Nate beija minha bochecha por trás. 

— Funciona para o Ursinho Pooh. 

Quando Alex, o namorado de JJ, se ofereceu para ajudar a planejar nosso chá 
de bebê, pensei que estivessem brincando. Mas acontece que há uma série de 
coisas relacionadas a bebês que ainda estou para aprender. As que envolvem 
ganhar presentes e viagens são as minhas favoritas. 

— Às coisas do bebê estão empacotadas? — Eu pergunto, me abaixando para 
coçar atrás das orelhas de Bunny. 

Mamãe suspira. 


— Você sabe que vai ter que parar de chamá-lo de bebê quando a bebê 
chegar aqui? 

Meu rosto se contrai instintivamente. 

— Não, eu não vou. Primogênito. — Aponto para o rosto fofo lambendo 
intensamente meu tornozelo. Aponto para minha barriga inchada. — Segunda 
filha. 

Ela revira os olhos, agachando-se para fazer carinho e evitando por pouco a 
enorme língua babosa que se dirige para seu rosto. 

— Vamos, garotinho, você também vai de férias! 

À emoção intensa que experimentei uma vez ao viajar, é menos intensa agora 
que sou uma bola de boliche, mas gosto de mandar em Nathan de uma posição 
confortável com os pés para cima. 

Mais de dois anos e meio juntos, e o homem ainda não consegue usar os 
nichos de mala corretamente. 

A viagem de Seattle a Cabo é perfeita, e só paramos para tirar fotos 
aproximadamente um milhão de vezes. Meus fãs favoritos são aqueles que não 
assistem ao hóquei, então entregam o celular ou a câmera para Nate quando 
pedem uma foto. Ele diz que não se importa que as pessoas pensem que ele é 
famoso por ser meu namorado. 

Eu não posso deixar de rir quando ele diz isso porque ele parece estar falando 
sério. Eu disse que podemos trabalhar em sua imagem pública antes de ganhar 
minha próxima medalha; talvez reduza o quanto ele tem que bancar o fotógrafo. 

Nossa vila é menos vila e mais uma mansão na praia, mas Nate diz que a 
extravagância é necessária porque ele quer um lugar privado onde eu possa me 
sentir confortável. 

Nua. Nua é como ele quer que eu fique. 

Passamos o dia na praia, lendo e cochilando, nos refrescando no mar. Nate 
fez um buraco do tamanho de Baby Hawkins na areia, o tamanho perfeito para 
caber a minha barriga, e pela primeira vez em meses, sou capaz de dormir de 
bruços. Felicidade. 

— Stas, você está quase pronta? 

— Pare de me apressar! 

Eu o ouço rir na sala de estar. 

— Bem, você pode pelo menos acelerar um pouco? Nós temos uma reserva. 

Não tendo escolha a não ser lavar toda a água salgada do meu cabelo, cometi 
o erro crítico pós-chuveiro de sentar na cama com minha toalha, com um saco de 


churrasco Lays, e meu telefone. Agora estou atualizada com o que todo mundo 
que eu sigo está fazendo, mas infelizmente estou sem roupa e com o cabelo 
úmido e ondulado. 

Arrastando meu cabelo para trás em um rabo de cavalo elegante, coloco um 
vestido de verão, passo uma pequena quantidade de iluminador em vários 
pontos do meu rosto, e adiciono um pouco de rímel. A beleza de estar de férias é 
que eu posso fingir que esse é o visual que eu estava procurando, e ninguém 
pode me dizer o contrário. 

Quando finalmente saio do quarto, Nate está assistindo ao Grande Prêmio 
com uma cerveja. 

— Vamos, vamos nos atrasar. 

Sua boca se abre e sua cabeça se vira para olhar para mim com descrença. 

— Eu estou esperando por você! Eu estive esperando por você por tanto 
tempo! 

— Isso parece um exagero — murmuro, colocando meu telefone na minha 
bolsa. — Devemos sair? 

De pé, ele bebe o resto de sua cerveja, ainda balançando a cabeça e me 
xingando baixinho. 

— Tenho que verificar uma coisa, eu te encontro lá fora. 

— Apresse-se, Nathan. — Eu luto para manter o sorriso fora do meu rosto. 
— Nós temos uma reserva. 

Seus olhos se arregalam, então se fecham quando ele respira fundo. 

— Eu sei. Eu tenho dito isso a você. — A caminhada até o restaurante é 
curta, e eles nos levam pela área de jantar principal e pelos fundos até uma área 
de praia particular. Pétalas de rosa foram usadas para criar um caminho para uma 
mesa solitária na praia. 

Nathan me ajuda a sentar na minha cadeira, antes de se mover para sentar na 
minha frente. 

— Eu vou comer tudo no menu — eu o advirto. — Não vai ser atraente. 

— Tudo o que você faz é atraente. 

— Vamos ver isso... 

Não consigo pedir tudo do cardápio, mas faço um estrago significativo na 
minha refeição, na refeição de Nate, e na cesta de pães. Eu sento olhando para ele 
enquanto ele bebe seu vinho e observa as pessoas. Ele está estranhamente quieto 
esta noite, mas às vezes ele fica assim em seu tempo de inatividade. Estar cercado 
de barulho e caos o tempo todo no trabalho é cansativo para ele, e alguns dos 


momentos mais especiais entre nós envolvem estarmos silenciosamente na 
companhia um do outro. 

Sentindo meus olhos nele, sua cabeça se vira para mim, os olhos travando 
com os meus, tirando o meu fôlego. À ponta de seu nariz está rosada pelo sol de 
hoje, e sua barba curta, normalmente aparada, cresceu mais. Toda vez que eu 
olho para ele meu pulso dispara e meu coração martela no meu peito, e quando 
eu acho que atingi a capacidade máxima para o quanto eu o amo, algo prova que 
estou errada. 

Se apaixonar por Nathan Hawkins não era algo que eu poderia ter planejado. 

Nenhum planner, iPad ou maldito gráfico de adesivos poderia ter me 
preparado para o meu futuro. 

Minha imaginação não é capaz de sonhar com esse nível de felicidade. 

— Você está me encarando com aquele olhar pateta que você faz quando está 
pensando demais. 

Revirando os olhos, eu rio da sua rude interrupção do meu monólogo 
interior. 

— Estou pensando no quanto eu te amo. 

— Isso é engraçado. Eu estava pensando em você também. 

Empurrando a cadeira para trás, ele se levanta da nossa mesa, e eu o observo 
com curiosidade. 

— O que você vai... — Ele afunda um joelho na areia ao meu lado. — Ai 
meu Deus. 

Alcançando seu bolso, meu coração desacelera, e um caroço — grande, mas 
não tão grande quanto o diamante que está na minha frente —, se forma na 
minha garganta. Baby H está tendo uma rave no meu estômago, e lágrimas 
delineiam meus olhos preventivamente. 

— Anastasia, você é a melhor coisa que já me aconteceu, e chamá-la de amor 
da minha vida não faz justiça ao quanto eu te amo. Minha existência não faz 
sentido sem você ao meu lado. Para o resto de nossas vidas, na próxima vida, em 
cada realidade alternativa, eu serei seu se você me aceitar. Você é minha melhor 
amiga, meu maior presente, e Mila — e Bunny — são tão abençoados por tê-la 
como mãe. 

Ok, aqui estão as lágrimas. 

— Você quer se casar comigo? 

Assentindo freneticamente, eu me lanço nele, quase o derrubando na areia. 


— Sim, sim, sim! — Minhas mãos tremem quando ele desliza o anel no meu 
dedo, imediatamente pegando meu rosto entre as mãos e beijando todo o meu 
ser. 

— Anastasia Hawkins. Uau. E aqui estava eu pensando que isso era apenas 
uma coisa casual, sem compromisso, sem ciúmes. 

Ele bufa, pressionando seus lábios contra os meus mais uma vez. 

— Cala a boca, Anastasia. 


O FIM 


Nate 


Eu estou em LA há vinte e quatro horas, e passei um total de zero horas com 
Anastasia me lembrando quão flexível ela é. 

A primeira hora foi gasta no trânsito, ouvindo meu motorista falar sobre a 
vitória do LA Rockets na última noite. Eu nunca fui um grande fã de basquete, 
mas Stas começou a assistir a todos os Jogos dos Rockets assim que Ryan entrou 
para o time, então agora eu assisto quando posso para que ela tenha alguém para 
conversar sobre. 

Stassie teve uma reunião com uma de suas professoras, então minha primeira 
parada foi a Maple Avenue. O que me levou a minha segunda hora em LA sendo 
gasta ouvindo Henry reclamar sobre Faulkner e sua “incessante necessidade de 
conversar sobre hóquei”. Quando a resposta de Henry para o “Você quer ser o 
capitão do time?” foi um simples “Não” sem alguma explicação, eu deveria saber 
que as coisas ocorreriam dessa forma. Obviamente, nós todos tentamos 
convencê-lo, e ele está arrasando, mas eu sei que Robbie está tentando limitar o 
tempo que Faulkner e Henry passam próximos um do outro. O que é bem louco 
para um capitão e um treinador, mas, ainda assim, parece que Robbie não está se 
esforçando o suficiente, aparentemente. 

As quatro horas seguintes foram gastas assistindo ao treino de Stas. Eu me 
ofereci para ajudar, mas a Brady me deu um olhar tão intimidador que tive que 
dar uma caminhada só para me acalmar. Eu sei que Brady está trabalhando com 
Anastasia o mais duro que ela já trabalhou, mas minha garota teimosa e 
competitiva está progredindo junto ao seu ritmo. Definitivamente, houve 
algumas ligações chorosas em que ela decidia que só queria ser dona de casa, e 
mãe de cachorro, mas logo quando seus músculos paravam de gritar com ela, ela 
voltava ao normal. 

Eu não posso mentir; observá-la patinar sozinha é minha coisa favorita agora. 
Eu sei que reivindico tudo o que ela faz como minha coisa favorita, mas esqueça 


tudo o que eu disse no passado. Sua determinação a deixa ainda mais bonita, e 
saber que não tem mais que compartilhar a glória com alguém que não a merece, 
faz seu sucesso um pouco mais doce. 

Ela está sobrecarregada e cansada, mas está mais comprometida, e sua 
confiança está crescendo. Bem, eu digo que ela está cansada, mas não tão cansada 
para não fazer compras. 

E isso me traz ao agora. As horas seis e sete foram de longe as mais longas, e 
não, eu não quero ouvir sobre como o tempo passa rápido, independentemente 
do que você está fazendo. 

Não, não passa. 

The Next Chapter é a livraria mais popular de Maple Hills. Cinco andares 
cheios de todo tipo de livro que você possa imaginar. Prateleiras, e mais 
prateleiras de histórias edificantes apresentando lutas e vitórias e redenções, 
detalhando a vida de algumas das pessoas mais inspiradoras do mundo. 

Ela não quer ler esses livros, no entanto. 

Ela quer ler a safadeza. 

Então, estou preso em uma cadeira surpreendentemente confortável na seção 
de romance, cuidando de um café morno e caro, enquanto vejo minha namorada 
adicionar outro livro estampado com o torso de outro homem na pilha que 
estou encarregado de cuidar. 

Pegando o último que ela largou antes de sair imediatamente correndo de 
novo, eu leio a sinopse rapidamente. 

— O que é um fated mate!*? 

O cara sentado na minha frente — aquele que me deu um aceno 
compreensivo de solidariedade quando chegamos — chama minha atenção, e me 
dá um olhar que me diz que não quero saber. Ele ainda está esperando sua 
própria namorada terminar de fazer compras. Em um certo ponto, Stassie 
começou a conversar com ela sobre um livro com uma inglesa que precisa ajeitar 
sua vida ou algo assim, e as duas conversaram e exploraram a livraria antes de 
voltarem com — você adivinhou — mais livros. 

Eu sei o que esperar com os livros de homens sem camisa; geralmente é um 
cara super gostoso com um pau enorme, que é mega rico e diz aquela merda que 
deixa a todas molhadas e com tesão. São com as capas ilustradas que eu tenho 
que tomar cuidado. Em mais de uma ocasião, eu, sem pensar, folheei as páginas 
de um livro aparentemente inocente, apenas para ser confrontado com a merda 


mais descritiva e suja que eu já li. Eu não estou brincando quando eu digo que eu 
corei e talvez fiz uma anotação mental. 

Estou com um pouco de inveja de palavras escritas em árvores mortas? 
Talvez. 

Estou feliz pela minha garota se divertir com homens fictícios enquanto eu 
estou a mais de mil e novecentos quilômetros de distância? Porque vários caras 
reais que claramente não valorizam suas vidas ao enviarem mensagens na DM de 
Anastasia no segundo em que pego o avião para Vancouver? Talvez, também. 

Eu coloquei o livro de volta na pilha bem a tempo de ela sair de seu devaneio 
com livros, e de me lembrar que sou tecnicamente famoso agora, então não 
posso simplesmente dar um soco em idiotas da faculdade por darem em cima da 
minha namorada. 

— Disse alguma coisa, amor? 

Por que você quer ler sobre lobisomens? 

— Eu perguntei se consegue alcançar a prateleira de cima? 

Bom desvio, Hawkins. 

Seu sorriso se alarga enquanto ela vem em minha direção, caindo no meu 
colo e envolvendo seus braços em volta do meu pescoço. Ok, isso eu posso fazer. 
Eu a puxo para mais perto, então não é mais o corpo dela e o meu corpo, somos 
só nós. Ela suspira, seu lábio inferior aparecendo em uma demonstração de falsa 
dó. 

— Desculpe, você está entediado? 

Pressionando meus lábios em seu ombro nu, eu balanço minha cabeça, 
murmurando: 

— Eu nunca poderia ficar entediado ao assistir você fazendo algo que te deixa 
feliz. 

— Eu escolhi muitos livros. 

— Você escolheu. 

— Provavelmente vou lê-los todos no meu e-reader de qualquer maneira. 

— Eu sei que você vai. 

— Ainda quero os livros físicos. 

— Eu sei que você quer. 

— Acho que vou escolher mais alguns. 

— Eu acho que você deveria, também. 

— Você quer que eu escolha algo para você ler? Alguma autobiografia de 
algum jogador de hóquei, talvez? 


— Não. — Eu pego um livro de capa da cor verde-menta da pilha de 
desenhos fofos. — Eu vou descobrir que tipo de romance esse é, daqueles de 
“por que o escolhido?”. 

Ela se detém de bufar com a palma da mão. 

— Boa leitura. 


Não sei a que horas estou, mas a sensação sombria com a qual me acostumei está 
começando aparecer. A sensação que tenho quando percebo que o tempo 
continua se movendo, mesmo quando eu não quero, e eventualmente (mas logo) 
eu vou ter que dizer adeus novamente. 

Eu amo Vancouver e amo minha equipe, mas amo Anastasia mais. Estar 
longe dela é difícil, muito mais difícil do que eu esperava. Especialmente quando 
parece que estou constantemente olhando o relógio quando estamos juntos. Ela 
me diz que eu não tenho que fazer nada especial quando a vejo. Não há pressão 
para fazermos qualquer coisa, e as tarefas mundanas desinteressantes são suas 
favoritas porque as fazemos juntos, mas eu quero que as coisas sejam 
memoráveis. 

Ainda não descobri como fazer isso, mas está na lista de tarefas que ela 
insistiu que eu começasse a ter no meu telefone. 

A cantoria terrível para caralho que está ecoando do banheiro finalmente 
para quando o som da água corrente some. Eu me encontrei cantarolando junto 
com sua melodia incomum um minuto atrás, e é assim que eu sei que preciso 
parar de deixá-la escolher o que ouvimos. Não há necessidade de eu saber todas 
as palavras de praticamente todas as músicas da Taylor Swift, mas de alguma 
forma eu sei. 

A porta do banheiro se abre, revelando Stassie nadando em minha camiseta 
do Vipers. Os olhos dela imediatamente estreitam de forma desconfiada quando 
ela me vê descansando contra os travesseiros de sua cama. 

— Por que parece que você está tendo uma crise? Ou está tramando algo? 

— Estou tendo uma crise sobre o quão ruim você é cantando. 

— Não podemos ser bons em tudo, Nathaniel... 

— Hum. 

— ... Então não seja duro consigo mesmo por não ser capaz de identificar o 
talento musical quando você escuta um. 


— Pare de me insultar e traga sua bunda aqui. Você ficou no chuveiro por 
muito tempo. 

Ela não ficou. A razão pela qual ela estava tomando banho sozinha em 
primeiro lugar é que ela quer economizar água e, aparentemente, sou 
improdutivo para esse objetivo, então ela foi realmente muito rápida. Eu só estou 
carente. 

— Tão mandão. — A cama afunda quando ela sobe, seu joelho por pouco 
não acertando o e-reader colocado ao meu lado. Pegando-o, seus lábios puxam 
em um sorriso. — Lendo algo leve, amor? 

Puxando-a entre minhas pernas, eu descanso meu queixo no topo de sua 
cabeça enquanto ela se acomoda com as costas dela contra o meu peito. Seu dedo 
pressiona contra a lateral do dispositivo e ele liga, revelando a última página lida. 

Porra. 


Stassie 


Eu posso ter sido aquela a comprar este livro, mas isso não parou o calor que 
imediatamente correu para minhas bochechas no momento em que meus olhos 
examinam a tela. 

Ele se arrasta atrás de mim, seu queixo caindo no meu ombro, sua respiração 
lenta fazendo cócegas contra minha garganta. 

— Leia. 

— Você não pode estar falando sério... 

— Leia, Anastasia. 

Eu limpo minha garganta, abaixando minha voz para algo mais digno do que 
estou fazendo para falar em voz alta. 

— Meu coração está martelando no meu peito, o clima úmido nada 
comparado ao ar sufocante entre nós. A mão de Luca... 

Eu tropeço em minhas palavras, imediatamente perdendo minha linha de 
pensamento quando Nate está fazendo coisas sujas levemente na pele abaixo da 
minha orelha. 

— Continue... 

Ler. Eu consigo ler. Eu sei como as palavras funcionam. 


— “A mão de Luca traça os ângulos do meu rosto, seu toque suave, um contraste 
com o escuro, o olhar intenso que estou enfrentando quando seus olhos encontram os 
meus. Você é tão linda, porra, ele diz. Você está molhada para mim? Aposto que 
você...” — Minha respiração falha quando a mão de Nate se move suavemente ao 
longo da minha coxa. Seu toque é gentil também, mas sua mão para quando 
minhas palavras desaceleram. 

— Isso é tudo que você quer ler? — ele brinca, a arrogância em seu tom que 
me faz querer gritar, mas também beijar ele com todo meu ser. 

Me contorcendo contra ele, a evidência de quanto ele está gostando dessa 
pequena experiência está crescendo duro contra a base da minha coluna. 

Isso é motivação suficiente para eu me concentrar. 

— “Aposto que você está” — Sua pressão aumenta enquanto sua mão se move 
novamente, aquecendo minha pele. Eu estabilizo minha respiração, enunciando 
cada palavra como se estivesse ganhando uma nota por falar em público. Como 
se eu fosse a aluna e Nate o professor. 

Espere, acho que tenho um livro com essa trope. 

Nós nos amamos, não há dúvida sobre isso. Somos obcecados um pelo 
outro, com certeza, isso é justo dizer isso também. Amor e obsessão à parte, estou 
realmente correndo o risco de gemer como uma gata, e não tenho certeza se 
algum de nós está pronto para isso. 

Ser levada a perder um pouco da respiração por causa de algumas carícias 
leves, realmente fala muito sobre como esse relacionamento à distância está me 
tratando, e como eu estou privada de seu toque. 

Meus olhos lutam para não revirar enquanto os dedos de Nate viajam sob a 
bainha de sua camisa, mas luto para mantê-los na tela, sabendo que se eu parar de 
falar, ele também parará. 

— “Sua mão percorre meu corpo, em um ritmo lento e tortuoso até chegar à 
cintura da minha saia. Ele sorri e sua lingua sai para molhar o lábio inferior. Eu 
estaria mentindo se eu dissesse que não me fazia imaginar sua lingua em outros” — 
Nate, por favor, pare de provocar — “uh, se eu dissesse que não me fazia imaginar 
sua língua em outros lugares. Você vestiu este minus”- Nathan, por favor. 

Esse merdinha sádico ri na curva do meu pescoço enquanto seus dedos 
brincam com a bainha da minha calcinha, finalmente deslizando sob o tecido 
frágil quando um bufo indignado escapa dos lábios. 

— Porra, você já está tão molhada. 

Seis palavras e estou lançando o e-reader para o outro lado da cama. 


— Uma garota tão inteligente. 

Quatro palavras e estou me lançando nele. 

Não é gracioso como eu puxo sua mão de entre minhas pernas e giro, 
freneticamente subindo em seu colo, mas é eficaz. Ele ri, passando o polegar pelo 
meu lábio inferior. 

— Uma garota tão impaciente. 

— Você ficaria impaciente se tivesse uma namorada que gostasse de te 
torturar — eu provoco, mordiscando a ponta de seu polegar com meus dentes. 
Sua mão abaixa, segurando a frente da minha garganta levemente e me guiando 
para mais perto até que nossos narizes se toquem. — Viu? Tortura. 

Os lábios de Nate roçam os meus suavemente, e não posso deixar de prender 
a respiração. 

— Eu te amo. 

Três palavras e eu estou derretendo. 

— Agora me monte. 

Mais três e... bem. 

Nossas bocas se chocam enquanto cada um de nós começa a despir um ao 
outro até que nós dois estejamos nus, quentes e desesperados. Com uma mão no 
meu quadril e uma mão em seu pau, Nate me guia em cima dele com cuidado, e 
muito devagar para o meu gosto. 

— Porra, você é tão boa — ele ofega. Eu continuo indo até que eu esteja 
totalmente sentada novamente, suprimindo minha presunção quando seus 
olhos se reviram, e sua boca fica aberta. Eu não tenho muito espaço para ser 
presunçosa, já que eu quero chorar de felicidade no segundo eu pairo sobre ele, e 
começo a senti-lo me esticar. 

Nossa respiração é combinada, embora caótica, a antecipação finalmente 
chegando ao máximo depois de separados por muito tempo, e quando eu 
levanto meus quadris e sento novamente, seu aperto aumenta em meus quadris. 

De novo e de novo. 

Até minhas unhas afundarem nos músculos tensos em seu peito e eu estar 
perseguindo a construção do orgasmo do meu núcleo. A mão de Nate deixa seu 
lugar em meus quadris, onde estava praticamente depois de me guiar 
obedientemente, e desliza entre minhas pernas onde estamos unidos, esfregando 
exatamente do jeito certo. 

— Você vai gozar para mim? — ele sussurra. — Minha boa garota. 


Passei os últimos vinte e dois anos me moldando em uma mulher forte e 
determinada, mas, assim que ele diz isso para mim, é como se cada fragmento de 
independência e o feminismo morresse instantaneamente. Eu quero dizer a ele 
que estou fazendo isso por mim, que estou no controle, que ele gozará para 
mim, mas não é isso que acontece. 

O que realmente acontece é que eu gemo seu nome, balançando a cabeça 
freneticamente enquanto gozo. 

Eu volto com minha aparência de “tudo sob controle” quando ele goza 
também, sussurrando meu nome e xingando um monte enquanto ele se 
contorce dentro de mim, me segurando tão perto que somos essencialmente 
uma pessoa, facilitando desmoronar como uma bagunça exausta em seu peito. 

O silêncio é reconfortante, nossa respiração combinada sendo nossa única 
fonte de ruído em meu quarto. Os dedos de Nathan fazem cócegas para cima e 
para baixo nas minhas costas e quando eu acho que vou adormecer ele fala. 

— À NHL não me paga dinheiro suficiente para te deixar aqui. 

Eu bufo. 

— Diga a eles para adicionar um zero. 

— Não seria suficiente. E se eu simplesmente desistir? E ficar aqui esperando 
você chegar em casa todos os dias? 

Parece atraente; não posso fingir que não fiz a mesma oferta a ele sobre 
desistir e me mudar para Vancouver. Relacionamentos a longa distância é uma 
merda, mas nós dois sabemos lá no fundo — bem, hem, no fundo, onde às vezes é 
difícil encontrar — que isso é o melhor para o nosso futuro. 

— Vou ganhar algumas medalhas, você ganha algumas Stanley Cups, então 
podemos desistir de tudo por trabalhos de treinadores. Podemos ensinar jovens 
de vinte anos arrogantes e ambiciosos que pensam que sabem mais do que nós, 
almoçaremos juntos todos os dias, e brincaremos de casinha todas as noites. 

Empurrando meu queixo para cima para olhar para ele, ele sorri de um jeito 
que me faz doer. 

— Você promete? 

— Eu prometo. 


Stassie 


Não sendo dramática, mas relacionamento a longa distância é a ruína de minha 
vida. 

Eu fui mimada no ano passado, não por sorte, mas total e absolutamente 
mimada. Nenhum relacionamento começa com ambos morando juntos, mas o 
meu sim, e eu sei como é bom acordar ao lado de Nathan todos os dias. 
Face Time todas as manhãs ou tardes — dependendo de qual parte da América do 
Norte ele se aventurou com a equipe —, não está mais dando certo. 

É por isso que, neste dia excepcionalmente chuvoso da Califórnia, estou 
matando aula para arrastar minha bunda para o Aeroporto Internacional de Los 
Angeles e pegar um voo para Vancouver. 

Eu não disse a Nate que estou a caminho, principalmente porque ele vai me 
dar um sermão sobre eu me distrair no meu último ano. Aparentemente, agora 
ele é um adulto de verdade, de repente ele gosta de me dar sermão sobre as coisas 
que ele fez durante todo o ano em que estivemos juntos. 

Sua tolerância para me distrair muda dependendo de razões totalmente 
egoístas, como o quão carente ele está se sentindo, ou o quão entediado ele está. 
Ele praticamente gozou em suas calças no fim de semana que eu esqueci de levar 
meu iPad, porque, na cabeça dele, sem iPad significa sem planejamento, o que 
significa mais atenção para ele. Ele me deu um discurso muito doce sobre quão 
orgulhoso ele estava por eu não estar pirando. Como minha capacidade de 
superar minha codependência com o planner, e minha necessidade obsessiva de 
ser organizada fosse inspiradora, e como ele me amava tanto. 

Eu não tive coragem de dizer a ele que tenho o mesmo aplicativo de 
planejamento no meu telefone, e é por isso que eu não estava enlouquecendo. Eu 
decidi apenas aceitar a vitória e deixá-lo me vangloriar. 

Por alguma razão, viajar não me dá a mesma emoção quando estou sozinha. 

Talvez eu precise falar sobre isso com o Dr. Andrew em nossa próxima sessão, 
porque os quinze dólares que acabei de gastar em um pote de frutas medíocre e 


iogurte, não está causando o mesmo efeito. 

Talvez eu não precise pagar por uma sessão de terapia quando sei que a 
resposta é que eu simplesmente gosto de mandar nas pessoas. 

O voo de Los Angeles para Vancouver é surpreendentemente agradável; eu 
mando um beijo para Seattle quando passamos por lá, e ignoro o olhar estranho 
que recebo do cara de terno ao meu lado. Eu amo Maple Hills, mas mal posso 
esperar para voltar quando me formar, uma declaração que fez com que Henry e 
Russ olhassem para mim com os olhos arregalados quando eu casualmente falei 
em uma conversa da semana passada. 

Não tenho certeza de como, acidentalmente, me tornei uma irmã mais velha 
de dois homens adultos, mas aqui vamos nós. Parece muito quando os patinhos 
se prendem à primeira coisa que veem, mas não estou reclamando. Eu sempre 
quis irmãos quando era criança, então acho que ganhei o que desejava. 

Meu telefone começa a explodir no segundo em que pousamos, e eu o tiro do 
modo avião, me arrependendo de não ter pagado para ter Wi-Fi a bordo assim 
que vejo todas as minhas mensagens perdidas de Nate. 


Nate Hawkins 


Podemos ter um cachorro quando você se formar? 
https://Www tiktok.com/2539HGLUOBna/k2=1 
https://Wwww tiktok.com/1993HGLU23te/k2=1 
https://Www tiktok.com/2022HGLUstas/k2=1 

Onde você está? Você ainda não tem aula, tem? 
Tô com saudades, volta 

Me dá atenção 

Indo pegar comida 

Eu estou de volta. Isso foi difícil. Você está viva? 
Anastasiaaaaaaaaaqaaaqaaaqa 

Robbie disse que você não está em casa. 


Desculpe! Eu estava na biblioteca. 
Meu telefone estava na minha bolsa no modo não perturbe. 
Eu também sinto sua falta, amor. 


Pensei que você tinha sido sequestrada. 
Você está indo para a aula? 


Sim, te ligo depois? 


Sim. Te amo 


Te amo também 


Eu poderia reclamar sobre Nathan estar tão longe para literalmente qualquer 
um que queira ouvir, mas estou orgulhosa de nós por fazermos isso funcionar. 
Conseguimos nos ver com bastante frequência desde que ele se mudou no verão, 
mesmo com nossos horários horríveis, estamos fazendo o nosso melhor. 

Juro que meu pai consegue vê-lo mais do que eu; ele está finalmente 
vencendo seu medo de voar, e regularmente pega o voo de uma hora até o 
Canadá, para assistir aos jogos do time Viper em casa. Não tenho certeza de 
quem se beneficia mais com isso, mas sou muito grata às duas pessoas 
importantes na minha vida se amarem, e a Nate finalmente ter uma figura 
paterna que o apoia da maneira que ele merece. 

A sensação vertiginosa e apaixonada no meu estômago tem início no 
segundo em que entro no Uber. Parte de mim quer ligar para ele e anunciar que 
estou a caminho, mas eu me reprimo, porque vai ser muito melhor quando ele 
me encontrar esperando por ele. 

Eu pensei que depois de um ano a sensação suave e caidinha iria desaparecer, 
mas se alguma coisa, está piorando. Eu sei a sorte que tenho de ter um melhor 
amigo e namorado em uma pessoa só, mas eu definitivamente tenho que me 
beliscar às vezes. 

O Uber para do lado de fora do prédio de Nathan, e eu posso entrar em 
combustão de entusiasmo. Espero até estar no elevador para ligar para ele, vendo 
os números contarem até dezesseis quando o telefone toca no meu ouvido. 

— Você está viva! — ele grita, o som distinto de uma embalagem farfalhando 
ao fundo. 

As portas do elevador se abrem e eu me encolho quando ele toca alto. Saindo 
do corredor para sua porta, rezo silenciosamente para que ele não esteja 
prestando atenção. 

— Eu sinto muito. Eu estava estudando. Você está em casa? 

— Eu só estava preocupado com você. Eu brigaria para sair do jogo de 
amanhã se precisasse para cuidar da situação. Eu te amo, mas não sou nenhum 
Liam Neeson... — ele diz com um alto bocejo. — Sim, estou em casa. Sua aula 
terminou agora? 

Eu posso ouvir o som da TV ao fundo e, se eu tivesse que adivinhar, eu diria 
ele está esparramado no sofá com um saco de salgadinho que definitivamente 
não está dentro de sua dieta. Estou tentando manter minha voz baixa, caso ele de 


repente tenha desenvolvido uma audição supersônica, mas não ficando muito 
quieta para que ele fique desconfiado, porém tudo que eu posso ouvir é o meu 
batimento cardíaco latejante. 

Eu seria uma espiã muito ruim, porque isso é super estressante. 

— Sim, o tempo está péssimo hoje. Eu gostaria de ter matado aula e passado 
a tarde na cama. Ei, você está na sala de estar? 

— Sim, por quê? 

— Você pode verificar algo para mim, por favor? — Ah, merda. Não pensei 
nisso. — Hum, você pode ir ao quarto e olhar se o meu carregador de relógio está 
no meu lado da cama? 

Ele geme um pouco. 

— Eu tenho que fazer isso agora? Estou dolorido por causa da academia. 

— Sim, por favor, por favor. Eu não quero comprar outro se você estiver com 


o meu. 

— Urgh, tudo bem. — No segundo em que ouço seus pés contra o chão, 
arrumo minha chave na fechadura. — Ok, não há nada aqui. 

— Verifique do seu lado. Apenas no caso de estar lá — Eu acrescento 


enquanto minha mão trabalha para abrir a porta o mais rápido possível. A 
adrenalina bombeando pelo meu corpo é ridícula enquanto eu corro o mais 
levemente que posso para o sofá. 

— Não há nada aqui, baby — ele suspira, seus passos se aproximando. — Eu 
vou apenas comprar um novo para vo... ai meu Deus, porra. — Sua mão cai de 
sua orelha, nossa chamada ainda conectada enquanto ele olha para mim de 
queixo caído. Dez segundos passam lentamente antes de ele se sacudir, sua boca 
finalmente fechando. Nathan fica parado no seu lugar na porta, entre o quarto e 
a sala de estar, e eu fico parada no meu lugar, olhando-o até que ele finalmente 
limpa a garganta para falar. 

— Você está aqui. 

— Eu estou aqui. 

— Você está em Vancouver. 

— Eu estou em Vancouver. 

— Eu te amo para caralho — ele praticamente grita, finalmente recuperando 
o controle de seu corpo e se movendo em minha direção. Eu não tenho tempo 
para reagir ou mesmo dizer que eu também o amo, antes que ele mergulhe em 
minha direção, me prendendo embaixo dele com toda a força de seu corpo. — 
Eu senti tanto a sua falta. 


Ele começa um discurso, mas eu mal posso dizer o que ele está dizendo 
porque sua cabeça está enterrada entre meu pescoço e ombro tão 
confortavelmente que está abafando cada palavra que ele diz. 

Sentindo que ele provavelmente está dizendo tudo o que eu quero dizer, eu 
adivinho o que devo responder. 

— Eu também senti sua falta, amor. Você está surpreso, certo? 

Assentindo, ele desce, me levando com ele e nos manobrando até que eu 
estou encaixada em seu colo. As palmas de suas mãos descansam no meu rosto, e 
ele gentilmente puxa meu rosto para o dele. Deus, eu senti falta da sensação de 
suas mãos em mim. Meu corpo inteiro enlouquecendo enquanto sua boca se 
move contra a minha, suave no início, depois mais urgente, seus dedos viajam 
pela minha pele e afundam no meu cabelo. 

Sua boca finalmente se separa da minha. 

— Por quanto tempo eu tenho você? 

Não posso deixar de envolver meus braços ao redor de seu pescoço e afundar 
nele, relutante em discutir a maldita contagem das horas. Ele olha para mim com 
expectativa até que eu não posso ignorar mais sua pergunta. 

— Até amanhã de manhã. Me desculpe, eu queria ficar para o seu jogo, mas 
Brady me ameaçou — de uma forma super intensa e detalhada — de morte se eu 
não aparecer amanhã. Minha competição é... 

— Pare, Stas. Você não precisa se justificar. Você está aqui, e eu vou aceitar 
todo tempo que eu puder ter com você. — ele diz suavemente, pressionando 
seus lábios contra os meus. — O que você quer fazer? 

— Eu literalmente só quero olhar para o seu rosto. 

— Meu rosto? 

— É tão bonito. — Eu esfrego minha mão contra seu queixo barbudo. — E é 
real. Não está preso em uma tela de celular. 

Ele beija minha palma e me deixa cutucá-lo um pouco mais. 

— Você realmente não viajou todo esse caminho para apenas me tocar e 
olhar para o meu rosto... 

— Espero que em algum momento você me deixe tocar e olhar para o seu 
pênis também. — Eu corro meu polegar ao longo da ponte de seu nariz 
enquanto ele bufa alto. — Brincadeira! Bem, não, não é, mas agora eu só quero 
desfrutar de ter você a uma curta distância. 

— Você está com fome? Quer cozinhar? 

— Isso envolverá algo em você? 


Nathan me dá sua melhor cara de: estou pensando. 

— Eu poderia te usar como uma mochila? 

— Que tal eu sentar em seus ombros e puxar seu cabelo como em 
Ratatouille? 

— Se suas pernas estão sobre meus ombros e você está puxando meu cabelo, 
eu não quero estar perto de qualquer coisa quente, a menos que seja sua b... 

— Está bem, está bem! — Eu interrompo rapidamente. — Acho que talvez 
eu possa ficar sozinha por um pequeno intervalo de tempo, mas apenas se eu não 
tiver outra escolha. 

— Tão corajosa. Tão nobre. Os militares sabem sobre você? 

Ainda estou revirando os olhos quando ele nos leva do sofá para a cozinha, e 
me joga no balcão ao lado de uma tábua de cortar. Eu o observo, apreciando 
como seus músculos flexionam enquanto ele corta legumes e batatas, e escuto ele 
falar sobre coisas de hóquei que eu não entendo, mas amo mesmo assim. 

É doméstico e é saudável, e é tudo o que eu precisava hoje. 

Nathan é tudo que eu preciso, sempre. 

Quando nossos pratos estão limpos e acabamos de nos atualizar sobre as 
fofocas, ele me puxa de volta para seu colo, e é sua vez de encarar. Ele tira uma 
mecha de cabelo do meu rosto, descansando a mão no meu pescoço suavemente. 

— Às vezes, eu não consigo acreditar que você é minha. Eu tenho tanta sorte. 

— Mentiras não vão te colocar dentro das minhas calças, Hawkins. 

— Eu não preciso contar mentiras para entrar em suas calças. Eu só preciso te 
dizer que você é uma boa menina. 

É embaraçoso a rapidez com que meu corpo reage quando sua mão percorre 
meu corpo, estabelecendo-se na curva da minha cintura com um aperto. Cada 
rebolado dos meus quadris provoca um profundo gemido de seus lábios, e o 
algodão macio de sua calça de moletom não está fazendo absolutamente nada 
para esconder o quão duro ele está. 

— Eu não vim aqui apenas para sexo, eu juro — eu digo sem fôlego, 
choramingando com a sensação de sua língua e seus lábios lambendo e sugando 
seu caminho pelo meu pescoço. 

— Uhum — ele ri, beliscando minha clavícula. — Mentir não vai te colocar 
nas minhas calças, Allen. Braços para cima. — Ele puxa o vestido do meu corpo, 
lançando-o em algum lugar atrás mim, movendo-se rapidamente para o fecho do 
meu sutiã. Parece que ele está em todo lugar; a mão arrastando meu sutiã do meu 


peito, boca fechando em torno de um mamilo já duro, outra mão deslizando sob 
a renda fina da minha calcinha. — Você está pingando, Anastasia. 

Você pensaria que depois de um ano eu estaria acostumada a ouvir o quão 
bom meu nome soa quando está vindo de sua boca, mas você estaria errado. Ele 
me provoca com o dedo, apenas levemente roçando meu clitóris, aumentando a 
pulsação e não fazendo absolutamente nada para aliviar. 

— Nate, por favor. 

Um dedo desliza dentro de mim, mas desaparece antes que eu tenha a chance 
de desfrutar do alívio. 

Ele inclina a cabeça para olhar para mim, uma expressão irritantemente 
presunçosa pintando seu rosto irritantemente bonito. 

— Você veio até aqui para que eu pudesse te fazer gozar? — Ele fala, 
empurrando dois dedos dentro de mim. Meus quadris se movem por conta 
própria enquanto minha cabeça cai em seu ombro, e meus dedos afundam em 
seu cabelo. Sua boca mordisca a concha da minha orelha, sua respiração em 
contraste com meus gemidos. 

— Diga-me o que você quer — ele sussurra, fazendo arrepios se espalharem 
por todo o meu corpo. — Use suas palavras. 

Eu não posso nem me concentrar em lembrar como respirar corretamente 
enquanto seus dedos fazem algum tipo de bruxaria que me faz contorcer e 
gemer, e ele quer que eu use palavras? A sensação familiar e viciante crescente 
está praticamente sob minha pele, meu corpo inteiro parece que vai entrar em 
combustão. 

— Você — eu consigo dizer no que eu espero que seja entendível. — Eu 
quero que você me faça gozar. 

— Você acha que merece isso? 

O quê? 

— Sim! 

— Por quê? — Este homem. Juro por Deus que vou... Por que ele está 
diminuindo a velocidade? Não, não, não. — Por quê, Stassie? 

— Porque eu sou sua. Por favor, não desacelere. Eu sou sua, sou sua, sou sua. 

Ele acelera de volta e beija minha têmpora. 

— Uma garota tão inteligente. 

E isso é tudo o que preciso para meu corpo ceder a ele, espasmos pulsando 
em torno de seus dedos enquanto ele arranca cada última onda de prazer e cada 
último gemido de mim, até estou caída contra seu peito. 


— Acho que preciso surpreendê-lo com mais frequência — murmuro, a 
cabeça ainda girando. 

— Eu realmente gostaria que você fizesse isso. 

— Você precisa parar de me interrogar quando estou prestes a ter um 
orgasmo. É cruel — eu murmurando, sentando-me para olhar para ele. 

— Você gosta disso. — Seus olhos travam com os meus, e seus lábios puxam 
em um sorriso enquanto ele leva os dedos até a boca, chupando descaradamente. 
— E eu gosto disso. 

— Eu gosto de você. 

Pela segunda vez hoje, ele bufa. 

— Mesmo se eu fosse um verme? 

— Especialmente se você fosse um verme. 

Os olhos de Nathan se estreitam. 

— Sinto que precisamos falar sobre isso. 

— Shhh. — Minhas mãos caem em sua cintura. — Eu quero tocar e olhar 
para o seu pênis agora. 

Contagem de bufadas: três. 
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NOTAS 


O salto Lutz é um tipo de salto na patinação artística, que ganhou esse 
nome em homenagem ao patinador Alois Lutz, considerado o segundo 
salto mais difícil na patinação, perdendo somente para o salto Axel. O Lutz 
é executado de costas com o fio interno do pé esquerdo, com o apoio do toe 
pick do pé direito, dando 3 giros de costas no ar e o pouso é realizado no fio 
externo do pé direito. 


[2] 
Em tradução literal, a personagem fala: “Ainda bem que você é 
atrativo.” 


[3] 


Neste trecho em específico utilizamos um pouco de licença poética para 
algo que faça sentido no português do Brasil. No original, a autora utiliza o 
programa de talk show do Dr. Phil e de Jerry Springer, ambos que possuem 
quadros em seus programas sobre teste de paternidade/ teste de DNA, 
quadro semelhante ao do apresentador Ratinho. Por isso a comparação. 
Traduzimos dessa forma para facilitar a compreensão e a experiência do 


leitor. 


[4] 
Lindsey Vonn é uma grande esquiadora profissional estadunidense que 
já é aposentada. Ela ganhou quatro vezes o título geral da Copa do Mundo 
de esqui alpino. 


[5] 
Personagem da série Suits. 


[—6] 
Judge Judy é um reality show estadunidense apresentado pela ex-juíza 
Judith Sheindlin do Tribunal de Família de Manhattan. O show apresenta 
como ela julgou disputas de pequenas causas da vida real dentro de um 
tribunal simulado. A bebida que foi nomeada assim é em homenagem ao 
reality show. 


[—7] 
Faux fur, também chamado de 'fake fur', é um tecido normalmente 
feito de fibra sintética projetado para ter a aparência e o calor da pele 
animal. 


[8] 
Muhammad Ali foi um boxeador profissional americano considerado 
uma das figuras esportivas mais importantes do século 20, e classificado 
como o maior boxeador de peso pesado de todos os tempos. 


[3] 
Referência a “Rocky Balboa” um personagem fictício, que segue 
carreira profissional como boxeador. Seu personagem foi vivido e criado 
pelo ator Sylvester Stallone. 


[10] 
Naan é um típico pão indiano. 


[11] 
Na Índia, “tava” ou ‘tawa’ é uma frigideira comumente usada em muitas 
cozinhas. 


[12] 
A Stanley Cup (Em tradução literal: Copa Stanley) é o troféu dado à 
equipe vencedora da NHL, principal liga de hóquei no gelo do mundo. 


[413] 
É uma espécie de pilaf (prato de arroz) típico da Índia e do Paquistão. 


[14] 
Personagem de Star Wars. 


[13] 
Segundo a definição mafiosa da coisa, é uma rixa entre famílias rivais. 


[16] 

Fated mate é uma trope de romance — geralmente paranormal, fantasia 
ou ficção científica — que envolve um artifício mágico, biológico ou outro 
que determina os pares românticos na história; em tradução literal, seria um 
parceiro predestinado. 


